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PROPOSTA. 


BIBUC 
CAPITULO  1.  .  ■>. 

DESPEZA  GERAL. 


Atl.  1.'    A  Dcspcza  Geral  do  Império  para  o  *m«^  *«&$ 
he  fixada  na  quantia  de , 

A  qual  será  distribuída  pelos  seis  diversos  Ministérios  na  forma 
espeemeada  nos  Artigos  segumte^  ^  j  ÍQ  ^ 

pe^hé  a^n^P^despender  com  os  objectos  oesignados^- 

guintes  paragraphos  a  quantia  de. . ■ ™_ 

A  saber:  v  ,  oaa  000*000 

1."    Dotação  de  S.  M.  o  Imperador 96*000*000 

2o    Dita  deS.  M.  a  Imperatriz... ......•••••••••• 

3>    Alimentos  da  Princeza   Impenal   a  Senhora  D.      ^^^ 

4  o    Dito?  da  Princeza'  a*  Senhora  D. '^^^  6.000*000 

5>    Dotação  da  Princeza  a  Senhora  D.  Jamiana ,  e  alu-  102>000|OWj 

guel  de  casas •***"•**:*"**"" 

6.»    Dita  de  S.  M.  a  Imperatriz  do  Brasil,  viuva,  a  ^  ^^ 

Duqueza  de  Bragança. . . .......  •  • .  --y  •  r ' ' '  6.000*000 

7.0    Alimentos   do  Príncipe i    .Senho D.  LmZj 

8.»    Ditosda  Princeza  a  Senhora  D.  Mana  lsahei 6.ooo*000 

9  o    Ditos  do  Príncipe  o  Senhor  D.  Fe lppe. °  200»000 

10.°    Ordenados  dos  Ws  da  Família  Impenal &&$$» 

11.°    Secretaria  d'Estado 1.900*000 

12.°    Gabinete  Imperial 28 ! 800*000 

13.°    Conselho  d'Estado...... • 217.950*000 

li.0    Presidências  de  Províncias. „.  920*000 

15.°    Camará  dos  Senadores  e  Secretaria 315  280*000 

16  °    Dita  dos  Deputados  e  idem •  •  •  •  •  •  •  -  •  • '  *  *« '  aka*aoo 

17>    Ajudas  de  cSsto  da  vinda  e  volta  dos  Deputados.  ^*j§^ 

18.°    Cursos  Jurídicos. &7.O79*OO0 

19.°    Escolas  de  Medicina.... 19  444*000 

20.°    Academia  das  Bellas  Artes 8* 680*000 

21.°    Museo  . ... . ; 23 '.500*000 

24.°    Lazaretos 14  40030OO 

25.°    Instituto  \accinico 7  420*000 

26.°    Archivo  Publico •  •  •  •• .  A7fi'o00*000 

27.»    Correio  Geral  o  Paquetes  de  >apor 1 fi  HE!» 

»28.°    Commissao  de  Engenheiros -'•'"''  * 

|29.9  Canaes,  pontes,  estradas,   e  outras   obras  pu-  o00?M)00 

I  blicas  geraes 


0 

i  h ) 

q?'I    £atecheso  o  civiiisayao  dos  Índios 40. 000*000 

31.°    Colónias  Militares 50,000*000 

32.°    Estabelecimento  do  Educandas  no  Pará 2  000*000 

33.°    Eventnaes 30; 000*000 

NO  MUNICÍPIO  DA  CORTE. 

ok'0    I??las  mcnorcs  de  InstrucçSo  Publica 49.016*000 

o5.°    Bibliotheca  Publica ; 12.638*000 

36.°    Jardim  Botânico  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas .  li  .924*000 

d7.°    Dito  do  Passeio  Publico 3.949*000 

38.°    Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro 2 .  000*000 

39.°    Imperial  Academia  de  Medicina 2.000*000 

40.°    Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  JN acional ....  4 . 000*000 

41.°    Hospital  dos  Lázaros 2  000*000 

42.°    Obras  Publicas '..  ioo'.000*000 

43.°    Exercícios  findos $ 

Art.  3.°  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Jus- 
tiça he  autorisado  para  despender  com  os  objectos  designados  nos  se- 
guintes paragraphos  a  quantia  de 2.413.836*520 

A  saber : 

1.°    Secretaria  d'Estado 35.800*000 

2°    Tribunal  Supremo  de  Justiça 105.400*000 

7.   .5?teÇõeV;**V--- 258.800*000 

4.°    J&stiças  de  l.a  Instancia 587.640*000 

5.°    Policia  e  segurança  publica 155. 118*800 

£!    gmrda  Nacional 115.621*500 

1'0    X^elegraphos  .^. 11.^0*400 

8.°    Bispos,  Cathegraes,  Relação  Metropolitana ,  Pa- 

rochos ,  Vigários  Geraes  e  Provisores 513.000*000 

9.°    Seminários  Episcopaes 30  000*000 

10.°    Capella  Imperial  e  Cathedral  do  Rio  de  Janeiro*.  62*710*000 

11.°    Repressão  do  trafico  de  Africanos 25  000*000 

12.o    Eventuaes 10*000*000 

NO   MUNICÍPIO  DA  CORTE. 

13.°    Culto  Publico. 4  547*720 

14.°    Corpo  Municipal  Permanente 289  211*700 

15.°    Casa  de  correcção  e  reparo,  de  Cadèas "  64  000*000 

ÍS'I    fonducção  «  sustento  de   >resos 20.000*000 

17.     Illuminação  Publica 125.506*400 

18.°    Exercícios  findos Z 

Art.  4.°  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  Estran- 
geiros he  autorisado  para  despender  com  os  objectos  designados  nos 
seguintes  paragraphos  a  quantia  de 586 .720*088 

A  saber: 

1.°    Secretaria  d'Estado 44.945*088 

2.*    Legações  c  Consulados,  ao  cambio  de  27......'  416.775*000 

3 >  Empregados  em  disponibilidade ,  idem 5 .000*000 

4.     extraordinárias  no  exterior,  idem 100.000*000 


(3) 

õ.°    Ditas  no  interior,  em  moeda  do  paiz 20.000*000 

6.°    Exercícios  lindos $ 

Art.  5.8  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Ma- 
rinha he  autorisado  para  despender  com  os  objectos  designados  nos 
seguintes  paragraphos  a  quantia  de 3.881.525*055 

A  saber : 

1.°  Secretaria  d'Estado 31 .000*000 

2.°  Quartel  General  da  Marinha 4. 816*420 

3.°  Conselho1  Supremo  Militar 3 . 600*000 

4.°  Auditoria  e  Executória 3. 090*000 

õ.°  Corpo  d'Armada  e  classes  annexas 323. 661*840 

6.°  Batalhão  Naval ; 27.63(5*950 

7.°  Corpo  de  Imperiaes  Marinheiros 55.487*000 

8.°  Companhia  de  Inválidos *. . .  7 . 642*010 

9.?  Contadorias .-.**..  40.700*000 

10.°  Intendências  e  accessorios i...  43 . 094*760 

11.°  Arsenaes ' 635.946*120 

íol  £aPltanias  de  portos 59.735*880 

í/0  pavios  armados 655.365*360 

À'o    Sí0S  í  transP°rte 34.801*000 

ÍS'.    £ltos.4 desarmados 24.903*000 

Í70    S?sP,taes 13.712*700 

ill    LhííoeS-  ~À~X'rc 15.-332*400 

íq  o    £cademia  de  Marinha ,24.960*000 

25>  mS^â::::::;:;;;::. j-gjsgj; 

E\    K"al w. 1.538.201*560 

íí'o  iC?? ;•••;:•••. -^ 190.000*000 

Ík\    Sespeza.s  exÍraordmanas  e  eventuaes.."; 95.000*000 

-«>■     torcidos  findos * 

ha  J^'K    OMinjstro  c  Secretario  dTstado  dos  Negócios  da  Guerra 

mmSZl *°a  E?  tdesPender  com  os  <*<**  designada  nos  seguintes 
paragraphos  a  quantia  de 8.039.577*648 

A  saber:  ~~ 

9-    íwS^"  drEsta.d°  e  RePartiÇ°"es  afeias 54.45**800 

&•      contadoria  Geral , 07  /./.nínftft 

3.-  Conselho  Supremo  Militar. '. .  \  \\  \  \ '  \ '  *  *  f  lufi 

4.-  Pagad.oria  das  Tropas 11  IfiO^n 

5.;  Escola  Militar  e  Observatório  Astronómico:::.*:  56.820*000 

7  Í!?1V0  TIltar  e  officina  lithographica 23.798*000 

7.°  Arsenaes  de  Guerra  e  Armazéns  de  artigos  bel- 

s.-  Ho^taê;:::;;:::;:::;;: 'I^S 

loô  tSEES*?  %Am? c  Inspccç3o:doròôrpos:;    S:SwS 
í?>  &set^c.,0.e  Reformados •■■■■  ,»-gsg 

12.o    Corpo  de  Saúde '. 8'í5'SS2ffi 

IS.»    Repartição  Ecclesiastica. . . '.  ".".  i." '.  | ". 2H58S 

Gratmcações  e  forragens,  etape,  ajuài^dêcusio  351'^°° 

e  gratificações  diversas 179.386*200 


(O 

lo.0    Inválidos 45.132*925 

16.°    Pedestres 173.447*400 

17.°    Recrutamento  c  engajamento 300  OOOaOOO 

18.°    Fabrica  da  pólvora 113. 354*400 

19.°    Dita  de  ferro  de  Ypancma 28 .920*G00 

20.°    Presidio  da  Ilha  de  Fernando 28.797*600 

21.°    Obras  militares 300.000*000 

22.°    Diversas  despezas  e  evenluaes 150.G08*000 

23.°    Exercícios  findos $ 

Art.  7.°    O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Fa- 
zenda he  autorisado  para  despender  com  os  objectos  designados   nos 

seguintes  paragraphos  a  quantia  de i 2.222. 452*72G 

A  saber:  

1.°    Divida  externa  fundada,  calculada  ao  cambio  de  27.  3.823.441*000 

2.°    Divida  interna  fundada 4.293.100*000 

3.°  Juros  da  divida  inscripta  antes  da  emissão  das 
respectivas  Apólices ,  e  pagamento  em  dinheiro 
das  quantias  da  mesrna  divida  menores  de  400©, 
na  forma  do  Art.  95  da  Lei  de  24  de  Outubro 

,       „  de  1832 32 .  000*000 

4.°  Caixa  d'Amortisação ,  filial  da  Bahia,  e  Empre- 
gados no  resgate  e  substituição  do  papel  moeda  38.980*000 

5.°    Pensionistas  do  Estado 503.276*416 

6.e    Aposentados 320.947*644 

7.°    Empregados  de  Repartições  extinctas 46. 441*666 

8.°    Thesouro  Nacional 315.200*000 

9.°    Thesourarias 468.756*000 

10.°    Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda 43  700*000 

11.°    Alfandegas 1.174.620*000 

Ío„    £ons!1,aJdos 173.710*000 

ir     f/cebedonas 88.940&000 

14.°    Mesas  de  Rendas  e  Collectorias 171 .800*000 

15.°    Casa  da  Moeda 57.000*000 

16.°    Officina  e  armazém  do  papel  sellado . . .  61  080*000 

lí°.    Tygographia  Nacional 40.000*000 

io.°    Umcina  das  apólices 2.800*000 

19.°    Administração  de  próprios  nacionaes ....  18.250*000 

20.°    Dita  de  terrenos  diamantinos 11  910*000 

l\\    £juda.s  ?e  cust0  a  EmPregados  de  Fazenda...'.  12.000;>000 

2i.°    Curadoria  de  Africanos  livres 1 .  50O9OOO 

23.°    Medição  de  terrenos  de  marinhas .'  3.000*000 

24.°    Prémios  de  letras ,  descontos  de  assignados  das  Al- 

fandegas,  commissões,  corretagens  e  seguros.  100.000*000 

2o.     Juros  dos  empréstimos  do  cofre  dos  Orphãos..  80.000*000 

2b.°    Reposições  e  restituições  de  direitos  e  outras. .  50.000*000 

ÍL\    X°rte  c  conducÇão   de  páo-brasil 60 .000*000 

90  o     r:rrSfi"V 200.000*000 

29      Gratificações 10.000*000 

11  SS-findo;::::::::::::::::::::::::;;;;  20~ 

32.°    Pagamento  de  empréstimos  do  cofre  dos  Òrphãos  % 

33.°    Dito  dos  bens  de  defuntos  c  ausentes $ 

3*.0    Dito  de  depósitos  de  qualquer  origem .'  # 


(!) 

capitulo  ii. 

11ECE1TA  GKRAL. 

Art.  8.°    A  Receita  Geral  do  Império  hc  orçada  na  quantia  de 
34.000.0003000.                                                          J    A    J   w     J 
Art.  9.°    Esta  Receita  será  effcctuada  com  o  producto  da  Renda 

Geral  arrecadada  dentro  do  Exercido  da  presente  Lei  sob  os  títulos 
abaixo  designados : 

1.°    Direitos  de  importação  para  consumo 24.397.3203000 

2.°    Ditos  de  baldeação  e  reexportação 27  -SSOSOOO 

3.°    Ditos  idem  para  a  Costa  d* Africa 3.o003000 

4.°    Expediente  dos  géneros  estrangeiros  despachados 

com  carta  de  guia 2I4'o2S2 

5.°    Dito  dos  géneros    do  paiz 27 .9805000 

6.°    Dito  dos  géneros  livres 10.3203000 

7."    Armazenagem 202.4903Q00 

8.°    Prémios  de  assignados 180.1003000 

9.°    Multas .. 32.2603000 

10.°    Ancoragem 181.1503000 

11.°    Direitos  de  15  por  %  das  embarcações  estran- 
geiras que  passão  a  nacionaes 13.0103000 

12.°    Ditos  de  5  por  °L  na  compra  e  venda  das  em- 
barcações.;....   39.0703000 

13.°    Ditos  dê  5  por  %  de  exportação 3.214.3703000 

14.°    Ditos  de  2  por  %  idem 14.2503000 

15.°    Ditos  de  1  por  %  idem  do  ouro  em  barras..  1003000 

16.°    Ditos  de  *  por  %  idem  dos  diamantes j 0.7003000 

17.°    Expediente"  das  Capatazias 88.OOO3OOO 

18.»    Multas f 2.S303000 

19.°    Renda  do  Correio  Geral 153 .0503000 

20.°    Dita  da  Casa  da  Moeda 45.0003000 

51.°    Dita  da  senhoriagem  da  prata 50 .0003000 

22.0    Dita  da  Typographia  Nacional. 50 .0003000 

23.°    Dita  da  Casa  de  Correcção 5.0003000 

24.°    Dita  da  Fabrica  da  Pólvora 5 .0003000 

25.°    Renda  da  fabrica  de  ferro  de  Ypanema 25.0003000 

26.°    Dita  dos  Arsenaes 11.5003000 

27.°    Dita  dos  Próprios  Nacionaes 47.570»000 

28.°    Dita  de  terrenos  diamantinos 10  .OOO3OOO 

29.°    Foros  de  terrenos  e   de  marinhas,    excepto  as 

do  Município  da  Corte 3.8503000 

30.°    Laudemios 4.0053000 

31.°    Sisa  dos  bens  de  raiz 983.9003000 

32.e    Decima  urbana  de  huma  legoa  alem  da  demarcação  3 .  6003000 

33.°    Dita  addicional  das  Corporações  de  mão  morta.  55.3953000 

34.°    Direitos  novos  e  velhos  c  de  Chancellaria 138.9003000 

35.°    Dizima  da  Chancellaria 47.090»000 

36.°    Jóias  das  Ordens  honorificas 8 .  0003000 

37.°    Matriculas  dos  Cursos  Jurídicos 45.0003000 

38.°    Ditas  das  Escolas  de  Medicina 20.0003000 

39.°    Multas  por  infracção  de  Regulamentos 10.030^000 

40.o    Sello  do  papel  fixo  c  proporcional 833.0003000 

41  .•    Premio  de  depósitos  públicos 6 •  3203000 

42.°    Imposto  dos  Despachantes  e  Corretores 18.320^000 
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43."    Emolumentos  das  Repartições  do  Fazenda 20.9303000 

44.°    Imposto  sobre  lojas,  casas  do  descontos,  &c.  522.0003000 
45.°    Dito  sobre  casas  do  moveis,  roupa,  kc.f  fabri- 
cados em  Paiz  estrangeiro 9 .2003000 

46.°    Dito  sobre  barcos  do  interior 13.8203000 

47.°    Dito  de  8  por  %  das  loterias 256.0003000 

48.°    Dito  de  8  por  °/0  dos  prémios  das  mesmas 117.5003000 

49.°    Dito  sobre  a  mineração 30.0003000 

50.°    Taxa  dos  escravos 153.5003000 

?K    ÍSndÍ  de  P°lvora 40.000*000 

52.°    Dita  de  pao-brasil 50.0003000 

o3.°    Imposto  sobre  datas  rnincraes 3003000 

54.°    Cobrança  de  divida  activa ...'.'  330 . 4003000 

PECULIARES  DO  MUMCIPIO. 

53.»    Dízimos...   18.0003000 

06.     Decima  urbana           530.0003000 

oí.°    lerças  partes  de  officios 1  2003000 

58.°    Emolumentos  da  Policia ......  2  SOO3OOO 

59.°    Imposto  sobre  casas  de  leilão  c  modas.!!!!!!!  8  0003000 

*?'!    5íf°  ?e  pat,ente  no  consunio  d'aguardente....!  120.0003000 

61      Dito  do  gado  de  consumo 120.0003000 

tt    fZ  f  "h  d°S  escrav;os- ' 110.0003000 

63.     Sello  de  heranças  e  legados 8O.OOO3OOO 

64.°    Rendimento  do  evento 2.0003000 

EXTRAORDINÁRIA. 

65.°    Contribuição  para  o  Monte  Pio 1  UO^OOO 

66.»    Indemnisaçôes qfinínS 

67.»    Receita  eventual V///. i«  SSnffi 

íf-'  vS^XSS^ ::::::::::::  feSKS 

w.      v  enda  de  géneros  nacionaes 26 .  2003000 

34.000.  OOÕiÕÕÕ 

DEPÓSITOS. 


1.°  Empréstimos  dos  cofres  dos  Orphãos. .                    &««  aní^nnn 

2.°    Bens  de  defuntos  c  ausentes. . P.   .        ! ! iw  MwSK 

3.-  Consumo  das  Alfandegas  c  Consulado s      *.!" '          2  500SOM 

4.     Depósitos  de  diversas  origens '      ,95  |H22 

5.»    Prémios  de  loterias ?....        «SHSK 

6.»    Salários  de  Africanos  livres.. !.!;;;;:! 1 1 1 Z I T  J ailSSlSSSSo 

Art.  10.    O  Governo  fica  autorisado  a  emittir  RiThZtZc  Hn  tk« 

ssa:  srLdei.quatro  mil  contos  ~^da 

CAPITULO  III. 

DISPOSIÇÕES  GERAES. 

Rio  de  JaS*  ÍTíStofc  MB»?  d,SP°S,Ç8cS  em  «■*■*■ 

Joaquim  José  fíodrigues  Torres. 


Da    .%«çâo. 


No  Orçamento,  que  acabo  de  apresentar-vos ,  avaliei  em  34  mil 
contos  a  Receita  Geral  do  Império  no  exercício  de  1854—55.  He  o 
termo  médio  da  que,  deduzidos  os  depósitos,  se  arrecadou  nos  dous 
últimos  exercícios  findos,  e  da  que,  á  vista  dos  balanços  existentes 
no  Thesouro,  calculo  se  arrecadará  em  1852—53,  segundo  o  attestão 
os  algarismos  seguintes: 

1850-51 31 .  576 .930* 

1851—52 35.646.407» 

1852—53 35.290.691$ 

E  n5o  contei  com  a  influencia ,  que  deve  exercer  a  reducção  dos 
direitos  de  ancoragem  e  dos  de  exportação  sobre  a  Receita  de  1854—55, 
por  parecer-me  que  a  diminuição  proveniente  d'ahi  será  compensada 
pelo  progresso  da  riqueza  nacional. 

A  Despeza  Geral  foi  orçada  em 31.316.368S> 

Deduzida  a  amortisação  dos  empréstimos  internos.  845.302$ 

30.471.066» 
A  Receita  de 34.000 .0005) 

Deixará  o  saldo  de ; 3.528.934$ 

Comparada  a  Despeza  fixada  para  o  exercício  de 

1853—54 29.633.706? 

Com  aorçadapara  o  de  1854—55 30.471.0665 

Resultará  hum  acerescimo  de 837.360» 


No  Orçamento  da  Repartição  da  Fazenda  apparece  huma  dimi- 
nuição de  360.311$  em  relação  á  despeza  fixada  para  1853  —  54;  a 
qual  provêm  principalmente  da  reducção  dos  juros  e  amortisação  da 
divida  externa,  e  de  se  diminuir  a  quantia  de  50.000»  na  verba  — 
Prémios  de  letras,  descontos  de  assignados,  &c. 

(JjwiÒcl  puiuictt  externa. 

No  fím  de  Março  do  anno  passado  estava  reduzida  a  divida  pu- 
blica externa  a  £  6.009.850  nominaes,  por  terem  sido  amortisadas 
nos  mezes  de  Novembro  de  1851  a  Março  de  1852  £  172.700;  e, 
pois  de  então  para  cá  se  fcz.júnda  a  amortisação  de  £  71.400,  seria 
hoje  a  divida  externa  de  £  5*938.450,  se  em  virtude  da  autorisáçâo 
concedida  pela  Lei  de  6  de  Novembro  de  1850,  e  para  satisfazei* 
nossos  empenhos,  não  houvesse  o  Governo  contrahido  em  Londres 
com  a  casa  de  Rothschild  &  Sons  hum  empréstimo  de  £1.040.600 
nominaes ,  a  95  •/„  e  juro  de  M ,  para  remir  o  Portuguez  de  1823. 
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que  na  fúnua  da  Convenho  de  29  de  Agosto  de  1825  ficou  a  cargo 
do  Brasil,  e  estava  reduzido  a  f  95i.í250  quando  se  realisou  o  novo 
empréstimo. 


por  não  as  terem  apresentado  os  respectivos  possuidores. 

Como  se  vè  do  contracto  junto  por  copia,  documento  S.°  43, 
recebèrfio  os  Contractadores  2  por  •/.  de  commissao ,  incluidas  as  des- 
pezas  do  preparo  das  novas  Apólices ;  1  °/0  em  compensação  de  en- 
tragarem  a  totalidade  do  produeto  do  empréstimo  no  dia  1.°  de  De- 
zembro próximo  passado,  começando  a  vencer  juro  só  desta  data  em 
diante;  e  finalmente  4  •/„  por  se  encarregarem  do  pagamento  das 
Apólices  da  antiga  emissão.  Todas  estas  commissOes  estão  compre - 
hendidas  na  somma  nominal  de  £  1. OVO. 600. 

Conto  que  não  teremos  necessidade  de  fazer  operações  menos 
vantajosas  pelo.  que  diz  respeito  aos  empréstimos  de  1824  e  1825. 

Do  ultimo  de  Abril  do  anno  passado  até  agora  tem  o  Thesouro 
remettido  para  Londres  £  446.709»4»8;  tabeliã  N.°  6. 

Feito  o  pagamento  dos  dividendos  e  amortisação  dos  empréstimos 
externos,  e  das  demais  despezas  que  se  hão  de  realisar  até  o  fim  áv 
Junho  deste  anno,  ficar-nos-ha  ainda  cm  Londres  hum  saldo  real 
de  £  82.000. 

Em  7  de  Março  eslavão  as  Apólices  Brasileiras  dos  empréstimos 
de  5  por  %  a  102J  — 103* ,  e  as  de  41  a  97?, — 98. 

UJwidci  vcióówlx  iiiletiux. 

No  quadro  da  divida  interna  fundada,  tabeliã  N.°  7,  nota-se 
numa  diflerença  para  mais  de  14.000$  nominaes  em  relação  á  que 
addicionei  ao  Relatório  do  anno  passado.  O  augmento  provém  do  pa- 
gamento de  igual  quantia  de  conhecimentos  da  divida  inscripta  na 
forma  da  Lei  de  15  de  Novembro  de  1827. 

A  divida  representada  por  Bilhetes  do  Thesouro  elevava-se  em 
30  de  Abril  do  anno  passado  a  5.658.500$.  Hoje  existem  apenas  em 
circulação  354.500$,  tabeliã  N.°  9,  pertencentes  ao  exercício  corrente. 

He  de  advertir  que  a  totalidade  daquella  divida  havia  sido  con- 
trahida  pelo  exercício  de  1851—52 ;  e  que  foi  paga  com  seus  próprios 
recursos  a  quantia  de  3.348.481$,  e  com  os  de  1852  —  53  a  de 
2.390.019$.  Este  ultimo  algarismo  representa  pois  a  deficiência  dos 
recursos  de  1851 — 52.  Releva  porém  notar  que  entre  as  quantias  des- 
pendidas por  conta  delle,  figurão  2.4G3.325$  emprestados  aos  Go- 
vernos do  Rio  da  Prata;  e  £  338. 60C  reaes,  ou  Rs.  2.933.776$, 
ao  cambio  médio  de  27,7,  tabeliã  N.°  10,  que  empregámos  na  amor- 
tisação da  divida  externa ,  e  no  pagamento  das  £  100.000  que  de- 
víamos aos  Agentes  do  Thesouro ;  prefózendo  ambas  estas  parcellas  a 
somma  de  5.397.101$,  que  não  deve  ser  considerada  como  despeza, 
senão  para  comparar  os  recursos  com  os  encargos  do  exercício  de 
1851—52. 

Além  dos  fundos  suppridos  para  preencher  a  deficiência  de  que 
fallo ,  deixará  o  anno  financeiro  corrente  numa  sobra ,  que  nao  avalio 
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ftm  menos  de  â . 500  a  3.000  óculos,  se  a  UtMida  publica  nao  de- 
crescer nos  dous  últimos  me/es,  que  faltto  para  terminal-». 

Conhecimentos  de  inscripções.— As  tabeliãs  N."  11  e  12  mostrào 
o  estado  da  divida  inscripta  no  Grande  Livro  e  nos  auxiliares  da> 
Provindas ,  e  as  alterações  que  houve  nos  últimos  doze  mezes. 

Empréstimos  do  cofre  nos  orpiiãos  ;  k  cofres  dos  depósitos  pú- 
blicos ,  E  Í)E  DINHEIROS  DE  DEFUNTOS  E  AUSENTES— As  tabeliãs  N."  13  , 

IV  e  15  dão  a  conhecer  a  importância  desta  espécie  de  divida  passiva ; 
e  comparadas  com  as  que  ajuntei  ao  Helatorio  do  anno  passado ,  quaes 
as  alterações  que  cila  tem  solTrido. 

Exercícios  findos.— As  tabeliãs  N.os  16  c  17  demonstrão  asdes- 
pezas  feitas  em  virtude  das  disposições  do  Art.  15  da  Lei  de  6  de 
Setembro  de  ISoO.  e  do  Art.  11  §  i.°  da  de  11  de  Setembro  de 
1S52:  as  de  ?s\oi  18  e  19  o  estado  dos  créditos  concedidos  pelas  Leis 
de  16  de  Setembro  do  1850  e  8  de  Junho  de  1852:  e  a  de  N.°  20 
a  importância  das  quantias  decretadas  por  diversas  Leis  para  paga- 
mento de  exercícios  lindos;  as  sommas  que  se  tem  applicado  para 
este  fim,  e  os  saldos  que  restâo. 

Xotasou  papel-moeda.— Da  tabeliã  N.°  21,  comparada  com  as 
que  juntei  aos  Relatórios  dos  annos  anteriores ,  se  reconhece  não  ter 
havido  nesta  divida  nenhuma  alteração. 

OJwidct  acliocx. 

A  importância  da  divida  activa  constante  do  quadro  N,°  23  dif- 
fcrn  muito  da  que  mencionei  no  Relatório  do  anno  passado.  Cumpre 
dar  explicação  desta  differença.  A  difficuldade,  se  não  impossibilidade 
que  tinhfio  as  Thesourarias  de  liquidarem  as  dividas  e  abrir   contas 
correntes  aos  devedores  da  Fazenda  Publica :  a  falta  de  clareza  c  in- 
dividuação dos  quadros ,  que  costumavão   remetter    ao  Thesouro :    a 
circumstancia  notável  de  não  fazerem  os  de  algumas  Províncias  dif- 
ferença de  huns  annos  para  outros:  tudo  isto  indicava  que  esses  do- 
cumentos não  crão  organisados  com  a  necessária  exactidão.  Por  isso, 
tanto  que  começou  a  ser  executado  o  Decreto  de  22  de  Novembro 
de  1851,  ordenou-so  ás  referidas  Repartições  procedessem  a  nova  li- 
quidação da  divida  activa ,  e  organisando  relações  em  que  se  designasse 
o  nome  de  cada  devedor ,  a  quantia  por  que  estava  debitado ,  a  ori- 
gem da  divida  e  todas  as  mais  circumstancias  necessárias,  as  enviassem 
ao  Thesouro  para  fazer-se  o  competente  assentamento  na  Directoria 
do  Contencioso.  O  quadro  N.8  23  feito  á  vista  deste  assentamento  re- 
presenta pois,  não  a  importância  da  totalidade  da  divida  activa,  mas 
a  da  que  foi  liquidada  até  fim  de  Dezembro  do  185t. 


Este  Estabelecimento  vai  melhorando  d«»  dia^em  dia ,  não  só  no  que 
he  relativo  á  perfeição  de  seus  trabalhos ,  senão  também  na  facilidade 
e  economia  d'elles.  A  machina  de  vapor,  de  que  fallci  no  Relatório 
anterior  ,  já  está  montada ,  c  serve  de  motor  aos  laminadores  ,  sacabo- 
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cados ,  e  ás  machinas  de  orlar ;  aos  tornos ,  machinas  de  aplainar  e 
limar ,  da  antiga  offlcina  de  ferreiros ;  ás  galgas  que  servem  para  tri- 
turar os  cadinhos  velhos  e  as  terras ,  na  Offlcina  do  apuração ;  e  vai 
ser  appiicada  a  dous  amalgamadores ,  que  já  estão  assentados  na 
mesma  Offlcina.  Além  de  varias  machinas  importantes,  e  custosos 
apparelhos,  cuja  acquisição  se  tem  feito  do  anno  passado  para  cá, 
mandei  vir  da  Europa ,  e  já  chegarão ,  os  que  s8o  necessários  para  afi- 
nação do  ouro  por  via  do  acido  sulphurico.  Faltão  porém ,  á  fim  de 
se  pôr  em  pratica  este  processo ,  as  laminas  de  chumbo  para  forrar 
o  pavimento  da  respectiva  Offlcina  e  os  tanques  de  precipitação. 

Cunharâo-se  na  Casa  da  Moeda  do  1.°  de  Abril  de  1852  ao  ul- 
timo de  Março  do  anno  corrente : 

Em  moedas  de  ouro  de  20* 2. 405.060» 

Em  ditas  de  prata  de  2*.  U  e  500  rs 938.882* 

Na  primeira  parcella  está  comprehendido  o  recunho  de  134.970» 
em  moedas  de  ouro  de  4,  e  2|  oitavas. 

Das  antigas  moedas  de  prata  tem-se  recunhado  a  somma  de 
1.119. 873*500. 

Torna-se  cada  vez  mais  indispensável  e  urgente  construir  hum 
novo  edifício  para  Casa  da  Moeda.  Nem  o  actual  se  presta  a  todos 
os  melhoramentos  que  ella  exige ,  nem  he  possivel  continuar  o  The- 
souro  exposto  a  incêndios,  de  que  está  continuamente  ameaçado. 
Apresentar-vos-hei  o  plano  e  orçamento  da  obra ;  e  peço-vos  que  con- 
signeis os  fundos  necessários  para  leval-a  a  effeito. 

(jeticnoS  cWiiautuioò. 

Para  executar  a  Lei  N.°  655  de  6  de  Setembro  do  anno  passado, 
expedio  o  Governo  o  Regulamento  de  11  de  Dezembro  do  anno  pas- 
sado. 

Tanto  a  Lei  como  o  Regulamento  tem  sido  bem  aceitos  pela  po- 
pulação da  antiga  demarcação  diamantina;  e  em  Officio  de  14  do 
mez  de  Abril  ultimo,  diz-me  o  Presidente  da  Província  de  Minas: 
«Durante  o  primeiro  prazo  de  60  dias  marcados  aos  oceupantes  de 
terrenos  diamantinos  forão  pedidos  mais  700  lotes  no  Município  da 
Cidade  Diamantina ,  e  continuão  os  trabalhos  das  respectivas  medições ; 
tendo-se  marcado  o  segundo  prazo  do  Regulamento  sem  que  por  ora 
appareça  repugnância  da  parte  da  população.  » 

cJapel   áciuxDo. 

Começou  a  ter  execução  no  1.°  dia  do  anno  corrente  e  no  Muni- 
cípio da  Corte  o  Regulamento,  que  adoptou  a  venda  do  papel  sellado  em 
lugar  das  verbas  escriptas  nos  documentos  sujeitos  á  este  imposto ;  li- 
mitando-se  por  ora  esta  medida  ao  sello  fixo ,  por  não  se  ter  ainda  prepa- 
rado sufficiente  quantidade  de  papel  próprio  para  o  sello  proporcional. 
Dentro  de  pouco  tempo  fal-a-hci  extensiva  a  outros  Municípios  da  Pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro ,  visto  como  já  existe  prompta  quasi  toda  a 
quantidade  de  papel ,  que  para  esse  fim  he  indispensável. 
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ííniS ri  ímedal .  o  conforme  as  amostras  que  llcárão  depositadas  no 
ThSouío  nâ í  acreditada  fabrica  de  Casson  Fròrcs,  de  Paris,  ou  em 
nutra  nuo  mereça  igual  conceito. 

Oqforneccdor  obrigou-se :  1.-  a  não  importar  no  Império,  nem 
vender  do  papel  especialmente  fabricado,  senão  o  que  for  destinado 
mS?  iko  do  Thesouro,  ficando  sujeito  pela  infracção  de  cada  numa  destas 

íi?m  das  dcms  em  que  incorrer  na  conformidade  das  Leis  do  Império: 
*  •  a  auxiliar  o  Governo  por  si  e  pelos  Fabricantes  nas  diligencias  ten- 
dentes a  proenir  a  contrafacção  do  referido  papel,  c  no  caso  que  ella 
se  verifiaue,  a  fazel-o  fabricar  conforme  as  novas  amostras ,  que  forem 
rpprovadqas  pelo  Ministro  da  Fazenda,  mediante  a  indemnisação  que 
este  iutaar  razoável,  a  qual  nunca  excedera  a  2.000*. 

Este  contracto  deverá  durar  quatro  annos;  mas  ficou  estipulado  que 
esta  condição  não  inliibe  o  Governo  de  fazer  fabricar  o  papel  no  Brasil, 
se  o  entender  assim  conveniente;  nem  de  revogar  o  Regulamento  que 
autorisa  o  uso  e  venda  do  papel  sellado. 

Q/Lanço  e  meio  citeulaute. 

Fora  preciso  duvidar  das  doutrinas   mais  inconcussas  e  dos  fa- 
ctos mais  bem  averiguados,  para  à^^^^^^^J^ 
tituições  Bancaes  podem  prestar  ao  commercio  e  a  industria  de  qual 
quer  Paiz.    Reúnem  ellas  os  capitães  dormentes  ou  inactivos  para  em- 
pYestal-os  aquém  os  empregue  reproduetivamente :  substituindo  numa 
parte  ao  menos  da  circulação  metallica  por  papel   fiduciário ,   con- 
vertem hum  instrumento  de  escaimbos   muito  dispendioso  em  outro 
que  quasi  nada  custa:  concorrem  por  via  das  operações  de  de^nt* 
dos  titulos  de  credito  particulares  para  dar  mais  rapidez  e  actividade 
ao  movimento  dos  capitães,  e  por  tanto  a  producção  da riqueza t 
finalmente ,  podem  até  certo  ponto  evitar  ou  ncutrahsar  as  flmtaaçoe» 
súbitas  e  desordenadas  da  circulação,  que,  como  se  sabe,  produzem 
sempre  males  mais  ou  menos  intensos.  .  »„„««,. 

Forçoso  porem  he  confessar  que,  a  par  dos  benefícios,  os  banco* 
podem  também  causar  grandes  perturbações  na  ordem  económica,  se 
não  estiverem  adstrictos  a  regras  e  cautelas,  que  sejão  fielmeute  od- 
scrvíidi^ 

Hum  Banco  de  emissão  negocêa  mais  com  o  seu  credito  do  que 
com  o  capital  de  que  dispõe;  e  para  poder  acudir  ao  W™"™  °e 
grande  massa  de  papel,  que  qualquer  pânico  ou  acontecimento  s  - 
nistro  faça  affluir  ao  Estabelecimento ,  he  indispensável  ser  muito  pru- 
dente em  suas  emissões;  que  não  desconte  senão  a  prazos  curtos  t 
com  solidas  garantias;  e  que  demais  conserve  sempre  em  caixa jaum 
fundo  disponível  destinado  a  restabelecer  o  equilibro,  WJ?£a« 
cada  momento  romper-sc,  entre  o  movimento  das  notas  apresentedas 
para  serem  realisadas  em  moeda  metallica  e  o  pagamento  das  leiras 
ou  titulos  que  houver  desconta  do. 
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Sei  que  não  hc  necessário ,  nem  convém  que  a  reserva  seja  ex- 
cessiva ;  mas  cumpre  que  a  Administração  do  Banco ,  espreitando  sem- 
pre os  symptomas  que  costumSo  preceder  as  crises  commerciacs ,  trate 
de  accumular  a  tempo  e  com  precaução  os  fundos  precisos  para  con- 
jurar os  eiTcitos  dessas  crises,  e  evitar  os  males  que  acompanhão  a 
suspensão  ou  mesmo  contracção  repentina  de  seus  descontos ,  ou  a  ele- 
vação da  taxa  delles. 

Embalde  porém  esforçar-se-hia  qualquer  Administração,  por  mais 
hábil  e  leal  que  fosse,  por  desempenhar  taes  deveres,  se  houvesse 
empregado  o  fundo  capital  do  Estabelecimento  em  descontos  de  letras 
e  outros  títulos  a  prazos  indefinidos ,  ou  mesmo  longos ,  embora  ga- 
rantidos por  solidas  hypothecas. 

Os  princípios,  que  deixo  suecintamente  expendidos,  serião  sufi- 
cientes para  inhibir-me  de  aconselhar  a  approvação  de  algumas  clau- 
sulas dos  Estatutos  dos  dous  Bancos ,  que  pretenderão  estabelecer  nesta 
Corte  com  o  titulo  de  hypothecarios,  muito  differentes  das  institui- 
ções de  credito  que  n'alguns  Paizes  se  denominão  assim ;  e  que  de- 
mais nenhum  serviço  real  podido  prestar  á  industria  agrícola.  Outros 
motivos  porém  fizerão  ainda  força  em  meu  espirito. 

De  tanta  magnitude  são  as  questões,  que  se  podem  suscitar  a 
respeito  da  organisação  dos  Bancos ;  tal  influencia  podem  elles  exercer 
sobre  o  meio  circulante,  mormente  em  Paizes,  onde,  como  no  Brasil , 
he  representado  em  grande  parte  por  papcl-moeda;  e  tamanho  peso 
me  merecem  as  opiniões  de  Estadistas  notáveis  e  o  exemplo  de  Na- 
ções de  primeira  ordem ,  que  começo  a  duvidar  se  ao  Gorverno  per- 
tence com  efleito  conceder  a  incorporação  de  semelhantes  associações. 

Accresceque,  solicitando,  na  Sessão  de  1851,  autorisacão  para 
substituir  algumas  ou  todas  as  classes  de  valores  do  papel-moeda  por 
notas  de  gyro  limitado ,  declarei  todavia  que  devera  esta  medida  ser 
acompanhada  do  resgate,  ainda  que  lento  e  gradual,  do  referido  papel. 

N3o  desconhecia  eu  as  difficuldades  e  perigos  que  encontraria  na 
execução  de  tal  medida ,  a  não  ser  auxiliada  por  hum  Banco ,  que 
se  encarregasse  de  substituir  por  suas  notas  o  papel  do  Governo ;  mas 
estava  convencido,  como  ainda  hoje  estou,  que  seria  irrealisavel  á  esse 
tempo  a  organisação  de  semelhante  Estabelecimento. 

As  circumstancias  porem  tem  mudado  de  então  para  cá.  A  ri- 
queza publica,  e  com  cila  a  somma  das  transacções  tem  crescido; 
o  espirito  industrial  começa  a  desenvolver-se  de  huma  maneira  bem 
pronunciada;  e  por  fim  a  insufficiencia  do  papel-moeda  he  attestada 
pela  presença  de  16  a  20  mil  contos  metallicos,  com  que  se  acha 
augmentada  a  massa  do  meio  circulante. 

Parece  pois  chegado  o  prazo  de  crear-se  hum  Banco  de  emissão , 
que  não  so  auxilie  o  Governo  no  resgate  do  papel-moeda,  mas  ainda 
o  progressivo  augmento  do  credito  e  o  da  riqueza  nacional. 

Ora ,  a  dificuldade  da  creação  de  semelhante  Banco  seria  tanto 
maior,  quanto  mais  avultada  fosse  a  somma  de  capitães  empenhados 
em  outros  Estabeleci  mentos  de  credito,  embora  mais  limitados  e  im- 
pcrreitos.  h  faço  esta  observação,  porque  me  persuado  que  no  nosso 
raiz  nenhum  Banco  pode  ser  creado  pelo  Governo  e  por  conta  dellc. 
_  flem  concebo  como  poderia  o  Governo,  sem  abandonar  a  posi- 
ção de  protector  imparcial  de  todos  os  interesses  da  sociedade,  en- 
carregar-se  de  dirigir  operações  commerciaes,  nem  como  se  poderião 
separar  dos  Bancos  de  emissão   os  descontos  de  letras  e  outras  opc- 
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rações  de  semelhante  natureza ,  sem  inutilisar  os  mais  importantes  ser- 
viços   que  taes  Estabelecimentos  podem  prestar. 

Nao  julgando  pois  que  se  possa  crear  hum  Banco  OflQcial  para 
nreencher  o  fim  que  levo  exposto ,  ite  minha  opinião  que  se  procure 
incorporar  na  Capital  do  Império,  por  via  de  acções,  hum  Banco  de 
depósitos,  descontos  c  emissões,  sob  as  seguintes  bazes: 

1.»  O  Banco  terá  o  fundo  capital  de  30.000  contos;  que  poderá 
ser  augmentado  por  deliberação  da  Assemblèa  geral  dos  Accionistas 
c  approvação  do  Governo  ;e  durará  30  annos,  contados  da  data  da 

2.'  As  Notas  do  Banco  serio  realisaveis  cm  moeda  corrente  (metal 
ou  papel-moeda)  e  gozarão  do  privilegio  exclusivo  de  serem  recebidas 
nas  Estacões  Publicas  da  Corte  e  Província  do  Rio  de  Janeiro ,  e  nas 
das  outras,  onde  forem  estabelecidas  Caixas  íiliaes. 

3.*  Nao  poderá  emittir  Notas  de  menos  de  20£  na  Corte  c  Pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro ;  e  de  menos  de  103  nas  outras  Províncias 

do  Império. 

ks  O  Presidente  do  Banco  será  nomeado  pelo  Imperador:  presi- 
dirá a  Assemblèa  geral  dos  Accionistas  e  a  Directoria  ou  Conselho  ge- 
ral :  terá  direito  de  assistir  aos  trabalhos  de  todas  as  Commissões,  e  de 
lazer  suspender  qualquer  deliberação  contraria  á  Lei  ou  Estatutos  do 
Banco.    Da  decisão  suspensiva   do  Presidente  haverá  recurso  para  o 

fioverno. 

5.a  O  Banco  obrigar-se-ha  a  retirar  da  circulação  o  papel  do  Go- 
verno  á  razSo  de  2.000  contos  annualmente:  devendo  o  resgate  co- 
meçar dentro  de  dous  annos  depois  de  sua  installaçao. 

Os  primeiros  10.000  contos  empregados  no  resgate  do  papel-moeda 
scrâo  fornecidos  a  titulo  de  empréstimo  pelo  Banco ,  o  qual  nao  per- 
ceberá juros  delles  em  quanto  durar  o  seu  privilegio. 

Findo  o  prazo  marcado  na  baze  1.',  pagará  o  Governo  os  referi- 
dos 10.000  contos  em  dinheiro  ou  cm  Apólices  da  Divida  Publica  de 
G  por  cento  e  ao  par. 

Logo  que  a  som  ma  do  papel  resgatado  execeder  a  10.000  contos, 
o  Governo  pagará  trimestralmente  ao  Banco  o  excesso  da  referida 
somma. 

6.»  Se  para  maior  segurança  de  suas  operações ,  entender  o  Banco 
que  lhe  convêm  obter  em  qualquer  paiz  estrangeiro  hum  credito ,  que 
nao  exceda  a  quantia  que  o  Governo  lhe  estiver  devendo ,  poderá  o 
mesmo  Governo  prestar  para  esse  efleito  a  garantia  do  Brasil. 

Fica  entendido:  1.°  que,  augmentando-se  o  fundo  capital  do  Banco , 
poderá  o  Governo  exigir  que  a  terça  parte  deste  augmento  seja  appli- 
cada  ao  resgate  do  papel-moeda  ,  sem  vencimento  de  juros :  2.°  que 
ao  mesmo  Governo  fica  reservado  o  direito  de  empregar  annualmente 
no  dito  resgate  as  sommas  de  que  puder  dispor,  independentemente 
das  fixadas  na  baze  o.' 

Segundo*  os  princípios  consagrados  pela  experiência ,  o  capital  dis- 
ponível de  qualquer  Banco  nunca  deve  ser  inferior  ao  terço  de  sua  emis- 
são :  mas  no  Brasil  esta  regra  deve  ainda  ser  modificada  ,  ao  menos  em 
quanto  o  papel-moeda  figurar  como  meio  circulante.  Parece-me  pois 
prudente  que  se  fixe  como  limite  máximo  da  emissão  do  Banco,  que 
se  organisar,  o  duplo  de  seus  fundos  disponíveis;  ficando  porém  ao 
Governo  a  faculdade  de  conceder  o  augmento  deste  máximo  se  as 
circumslancias  lh'o  aconselharem. 
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Deixei  dito  que  os  dous  Bancos ,  do  que  atraz  fallei ,  nenhum  bc- 
nelicio  podifio  tozer  a  industria  agricola.  E  em  verdade,  ninguém 
desconhece  que  os  capitães  empregados  na  Agricultura ,  absorvidos  pela 
terra  que  os  assimila  e  cuja  natureza  tomão ,  não  rcappareccm  senão 
por  parcellas  sob  a  forma  de.  produetos ;  e  por  conseguinte  com  len- 
tidão c  no  fim  de  longo  espaço  de  tempo. 

As  associações  pois ,  que  levarem  o  fito  de  fazer  empréstimo  aos 
proprietários  ruraes  a  prazos  comparativamente  curtos,  serão  mais 
perniciosas  que  úteis  á  essa  importante  classe  de  nossos  Concidadãos. 

Aquelles  que,  movidos  da  esperança  de  melhorar  seus  Estabe- 
lecimentos, contrahirem  taes  empenhos,  ver-se-h3o  impossibilitados 
de  satisfazel-os ;  suas  dividas  crescerão  em  lugar  de  diminuir  annual- 
mente ,  pela  capitalisação  de  juros  excessivos;  e  ao  cabo  de  curto  prazo, 
victimas  de  sua  illusão ,  tanto  mais  irremissivelmente  se  acharão  arrui- 
nados, porque  não  haverá  ahi  solicitações,  que  facão  modificar  o  rigor 
dos  Estatutos  de  huma  sociedade  anónima. 

Os  Estabelecimentos  de  credito  hypothecario ,  que  na  mor  parte 
da  Europa  continental  tcem  prestado  tantos  serviços  á  lavoura,  são 
de  natureza  mui  differente.  Collocando-se  como  intermediários  entre 
o  emprestor  e  o  mutuário,  taes  Estabelecimentos  offerecem  ao  pri- 
meiro a  garantia  solidaria  de  muitos  proprietários ;  assegurão-lhe  o 
exacto  pagamento  dos  juros  de  seu  capital  representado  por  títulos , 
que  podem  ser  transferidos  sem  nenhuma  dificuldade ;  e  obtém  para 
o  segundo,  a  juro  módico  e  sem  prazo  fixo,  o  empréstimo  de  que 
carece,  do  qual  se  desonera  dentro  de  certo  numero  deannos,  ajun- 
tando unicamente  ao  juro  a  amortisação  de  1  ou  2  por  cento. 

Infelizmente  he ,  senão  impossivel ,  ao  menos  muito  difficil  crear 
entre  nós  semelhantes  Bancos.  Scrvem-lhe  de  estorvo  a  legislação 
hypothecaria ;  as  delongas  e  enormes  despezas  do  processo  das  exe- 
cuções ;  a  falta  de  títulos  legítimos  ou  incontestados  da  máxima  parte 
talvez  dos  prédios  ruraes;  a  rápida  deterioração  a  que  estão  expostos ; 
a  difficuldade  de  avalial-os ,  e  outras  muitas  circumstancias,  que  longo 
seria  enumerar. 

A  pezar  de  tudo  fora  conveniente  procurarmos  destruir  os  obstá- 
culos provenientes  da  legislação  actual ,  com  o  fim  de  preparar  o  ter- 
reno para  a  fundação  de  Bancos  hypothecarios ,  destinados  ao  menos 
para  auxiliar  os  proprietários  dos  prédios  urbanos.  Iríamos  desta  guisa 
naturalisando  huma  instituição  que,  com  o  volver  do  tempo,  pode 
exercer  tão  benéfica  influencia  nos  destinos  do  nosso  Paiz. 

(jtoeóouto  c  (jmóowúxuoLÓ  3e  ó^ouiexiòa. 

A  reforma  do  Thesouro  vai  continuando  a  dar  satisfactorios  re- 
sultados. No  período  decorrido  do  ultimo  de  Março  do  anno  pas- 
sado ao  1.°  de  Abril  do  corrente,  tomou  a  l.a  Contadoria  80  con- 
tas mensaes  do  Thesoureiro  Geral  e  dos  Pagadores ;  107  contas  annuas ; 
e  examinou  mais  73,  que  ainda  não  se  podem  dar  por  tomadas  de- 
finitivamente ,  por  apparecerem  duvidas  ou  falta  de  documentos ,  que 
devem  ser  explicadas  ou  apresentados  pelos  responsáveis. 

A  2.a,  além  de  ter  quasi  em  dia  os  outros  muitos  c  variados 
trabalhos  de  que  está  incumbida,  deo  começo  á  escripturacão  cen- 
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i  Ha  receita  e  ddspeza  do  Império ;  á  especial  da  receita  o  despeza 
a  f/mdres  e  á  dos  livros  auxiliares  da  receita  e  despeza ;  o  que 
iíc  nunca  se  havia  feito»apezar  de  o  exigirem  a  Lei  defcdeOu- 
»  hrn  de  1831  e  os  Regulamentos  do  Thcsouro »  por  insufficiencia  do 
1«™i  •  e  finalmente  tem  Introduzido  alguns  melhoramentos  na  ca- 
Siracao»  entre  os  quaes  deve  contar-se  o  de  representarem  agora 
«  Tihrios  com  a  devida  exactidõo  todas  as  operações  de  receita  e 
dMneza  rcalisadas  no  Município  e  Província  do  Rio  de  Janeiro,  in- 
cluídas as  das  Repartições  de  Guerra  c  Marinha. 

Os  Balanços  do  Thesouro  n5o  haviao  sido  organisados  ate  agora 
com  a  exactidão  e  clareza  necessária.  Alem  dos  defeitos,  de  que  já 
fallei  n'outra  occasiao  e  tenho  procurado  fazer  desapparecer ,  existia 
ainda  o  de  figurarem  como— movimento  de  fundos— operações  a  que 
nSo  pode  competir  tal  denominação;  e  d'ahi  provinha  que  a  receita 
nunca  podia  saldar  com  a  despeza  deste  titulo ;  o  que  alias  deve 
sempre  acontecer,  pois  —movimento  de  fundos-nao  he  sen5o  a  passa- 
gem de  valores  de  nuns  para  outros  Cofres  do  Estado,  dentro  do 
mesmo  exercicio.  Assim,  appareciao  nos  Balanços,  sob  o  mencio- 
nado titulo ,  a  emissão  e  pagamento  de  letras  do  Thesouro ;  suppri- 
mentos  de  nuns  a  outros  exercidos ;  ditos  do  Cofre  de  depósitos  e 
cauções-  ditos  do  Cofre  de  depósitos  públicos;  sahida  de  letras  para 
se  ajuizarem:  cobrança  executiva  de  letras,  e  outras  operações  de 
natureza  muito   differente  de— movimento  de  fundos. 

Para  fazer  resaltar  os  inconvenientes  de  tal  systema ,  figurarei 
que,  em  hum  exercicio  dado,  emittia  o  Thesouro  20  mil  %giíos  de 
seus  bilhetes ,  e  remia  apenas  16  mil.  Resultaria  d'aqui  numa  dif- 
ferença  de  4  mil  contos  entre  a  receita  e  despeza  de  movimento  de 
fundos,  sem  o  rosto  ou  resumo  do  Balanço  respectivo  indicar  donde 
ella  provinha,  nem  dar,  á  quem  pretendesse  averigual-a,  o  fio  que 
o  guiasse  no  emmaranhado  labyrintho  de  algarismos,  de  que  se  compõe 

os  Balanços. 

As  letras  recebidas  em  pagamento  de  direitos  ou  de  outra  qual- 
quer divida  erão  escripturadas  como  receita  effectiva ;  e  y  se  deixavão 
de  ser  pagas  em  devido  tempo ,  dava-se-lhes  sahida  em  movimento 
de  fundos  para  o  Juizo  dos  Feitos ,  sem  todavia  alterar-se  a  receita , 
embora  as  letras  protestadas  deixassem  de  ser  pagas  em  parte,  ou 
se  perdessem  inteiramente  por  insolvabilidade  do  devedor.  Se  er3o 
cobradas,  lança vao-se  de  novo  como  movimento  de  fundos  no  exer- 
cicio em  que  se  realisava  a  cobrança.  A  simples  indicação  deste 
processo  basta  para  evidenciar  que  nem  a  receita  c  despeza  effectiva, 
nem  a  de  movimento  de  fundos,  podiSo  saldar-se  em  hum  Balanço 
assim  organisado. 

Para  acabar  pois  com  semelhantes  irregularidades ,  mandei  fazer 
hum  modelo  de  Balanços,  no  qual  figurem  as  operações,  que  acabo 
de  mencionar ,  sob  os  títulos  de— operações  de  credito ,  —depósitos , 
e  outros  indicados  pela  natureza  d'ellas;  determinando  demais  que 
se  organisasse  segundo  este  teor  o  Balanço  definitivo  de  1850—51. 

Assim,  poder*sé-ha  reconhecer  á  prima  vista  a  despeza  de  cada 
anno  financeiro;  seus  recursos;  a  natureza  deites  >  e  o  verdadeiro 
saldo  ou  deficit  que  lhe  pertencer. 

A  3.»  Contadoria ,  além  de  trazer  em  dia  os  numerosos  trabalhos 
de  trato  suecessivo,  liquidou,  no  decurso  'dos  doze  fflezesqne  fin- 
darão á  30  de  Abril  ultimo,  485  processo*  de  exercícios  findos,  que 
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importarão  em  227. S0G&.  Far-se-ha  huma  idéa  do  esforço,  que  tem 
sido  preciso  para  adiantar  esle  trabalho,  sabondo-sc  que  os  processos 
desta  natureza ,  que  existião  quando  se  reformou  o  riiesouro ,  juntos 
aos  que  entrarão  depois  até  3t  de  Março  ultimo,  montava?  a  I.Uj, 
dos  quaos  restao  apenas  por  liquidar  137,  cuja  importância  n8o  ex- 
cede a  100.000*.  Liquidou  outrosim  a  divida  activa  proveniente  de 
impostos  a  cargo  da  Recebedoria  desde  a  sua  creacãc >  ate  o  fim  de 
1850-51;  alguma  do  de  1851-52;  c  a  quantia  de  57.620»  de  im- 
postos  pertencentes  ás  Collectorias ,  pela  qual  s5o  responsáveis  1.1 3i 
eollectados ;  c  finalmente  fez  a  liquidação  c  escripturação  dos  créditos 
concedidos  para  pagamento  das  dividas  de  exercícios  findos ,  com  ex- 
cepção do  de  18  de  Setembro  de  1843. 

Os  Relatórios,  que  appcnso  á  esta  exposição,  dito  eircumstan- 
ciada  conta  dos  trabalhos  das  diflerentes  Directorias  no  período,  a 
que  me  tenho  referido.  .      . 

As  Thcsourarias  de  Fazenda ,  cuja  organisação  lie  posterior  a  do 
Thesouro ,  não  podem  apresentar  tão  sensíveis  progressos ;  sem  em- 
bargo disso  vão  ellas  melhorando  ;  e  as  de  algumas  Províncias  teem  ja 
prestado  serviços  importantes  na  parte  relativa  a  tomada  de  contas  e 
fiscalisação  dos  dinheiros. 

Parece-me  conveniente  que  a  Asscmbléa  deral  Legislativa  não 
delibere  ainda  sobre  os  Decretos  que  reformarão  as  Repartições  do 
Thesouro  e  Thesourarias  de  Fazenda,  porque  nesta  matéria  he  pre- 
ciso attender  muito  aos  resultados  da  experiência. 

cibffaiiíWaò,  QowóníaòeS   e  Vxecc^ctuxó. 


A  Commissão  encarregada  de  rever  e  propor  a  reforma  da  Tarifa 
actual,  segundo  as  bazes  que  lhe  indiquei,  concluio  o  seu  trabalho , 
o  qual  vai  ser    submettido  ao  exame  do  Conselho  d'Eslado. 

Mandei-o  imprimir  com  todos  os  documentos,  que  podem  esclarecer 
a  discussão  de  matéria  de  tamanha  gravidade,  e  o  farei  distribuir 
pelos  Membros  desta  Augusta  Camará  c  do  Senado. 

A  Commissão  propõe  no  seu  projecto  que  sejão  igualados  os  di- 
reitos sobre  todos  os  vinhos  seccos,  qualquer  que  seja  a  procedência 
dclles.  Esta  he  talvez  a  questão  mais  difficil  e  complicada,  que  tem 
de  suscitar  a  discussão  da  nova  Tarifa.  O  Governo  não  a  resolverá 
senão  depois  de  pesar  maduramente  as  razões  em  que  se  fundou  a 
Commissão,  e  de  ter  ouvido  as  opiniões  que  combatem  o  arbítrio  que 
cila  adoptou. 

Propõe  também  a  Commissão  que  se  isentem  de  direitos  não  só 
o  carvão  de  pedra  e  o  sal,  mas  ainda  certos  artigos,  que  podem  servir 
de  matéria  prima  á  industria  nacional,  e  se  diminuão  os  dos  géneros 
de  primeira  necessidade,  ou  que,  como  taes,  são  considerados.  Nesta 
parte  não  duvidaria  eu  admittir  ainda  alguma  reducção.  Assim ,  em 
vez  de  15,  imporia  somente  10  por  cento  sobre  o  peixe  e  carne  sal- 
gada; 15  por  cento,  cm  lugar  de  20,  sobre  a  farinha  de  trigo,  as 
baetas,  c  pannos  grossos ;  e  reduziria  a  25  ou  30  por  cento  o  direito 
sobre  o  chá  estrangeiro. 
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«wjonheco  que  com  a  taxa  de  50  por  cento  o  Corpo  bigislalivo 
•  nroteKvr  este  nasecnte  ramo  do  nossa  industria  agrícola  ;  mas  in- 
?  rínKnte  tem-se  veriOcado  neste  caso  o  que  acontece  sempre  com 
rt  -eitos  protectores  nimiamente  elevados,  mormente  quando  reca- 
íwun  <obre  mercadorias,  que  em  pequenos  volumes  encerrfio  grandes 
«íiiins-  noraue,  provocando  o  contrabando,  produzem  em  regra  ge- 
ia   resultado  contrario  ao  que  se  pretende  conseguir. 

As  cartas  de  jogar  pagão  actualmente  100  rs.  de  direitos  sobre 
,.uii  baralho,  que  juntos  a  160  rs.  de  sello,  elevão  o  imposto  a  2C0  rs., 
iíft  he  a  mais  de  100  por  cento  sobre  o  preço  do  mercado  cstran- 
«,-SriI  'airmentado  com  asdespezas  de  transporte,  commissões  c  lucro 
Hn  moortador.  Assim  que ,  o  contrabando  desta  mercadoria  tem  avul- 
tado consideravelmente  sem  embargo  de  todas  as  medidas  empregadas 

pa,a\CInovaaTa"rifa  reduz  os  direitos  de  importação  das  cartas  de  jogar 
a  30  por  cento,  mas  ainda  assim  ficará  este  artigo  excessivamente  one- 
rado    e  continuará  o  mercado   a  ser  supprido  por  contrabando ,   se 
não  íôr  abolido  o  imposto  do  sello ,  á  que   está  sujeito  este  artigo. 
Emittindo  a  opinião  que  se  deve  reduzir  mais  do  que  propõe  a 
Commissao  a  taxa  dos  direitos  sobre  os  objectos ,  a  que  tenho  allu- 
dido    não  desconheço  que   a  nossa  renda  provem  em    máxima  parle 
do  produeto  das  Allandegas ,  e  que   cumpre  portanto  sermos  muito 
cautelosos  na  reducçâo  dos  impostos,  que  ahi  se  arrecadâo,  para  não 
agoreutar  os  recursos  do  Thesouro;  mas  hc  também  fora  de  duvida 
que  a  reducçâo  de  hum  imposto  dado,   mormente  quando  cHfc  recahe 
sobre  objectos  de  geral  consumo,  quasi  nunca  diminue  proporcional- 
mente o  produeto  delle.    A  reducçâo  do  imposto  provoca  sempre  em 
taes  casos  o  augraento  do  consumo ;  d'onde  resulta  hum  crescimento  de 
receita  que,  senão  logo,  dentro  de  hum  prazo,  mais  ou  menos  longo, 
compensa  o  desfalque  produzido  pela  diminuição  da  taxa  do  imposto. 
A  Commissao  da  Praça  do  Commercio  da  Cidade  do  Hio  Grande, 
Província  de  S.  Pedro,  dirigio  ao  Governo  Imperial  numa  represen- 
tação, pedindo  providencias  para  atalhar  os  males  que,  segundo  allega, 
se  fazem  sentir  com   a   completa  estagnação  do  Commercio  da  dita 
Província.  .a 

A  Commissao  attribue  a  origem  desses  males  ao  Decreto  de  vi 
de  Agosto  de  1841»,  que  não  attendeo  ás  circumstancias  cspeciaes  da 
Província  de  S.  Pedro;  ao  systema  dos  direitos  específicos  adoptado 
no  mesmo  Decreto ;  á  modicidade  dos  direitos  de  importação  e  ex- 
portação, que  se  arrecadâo  no  Estado  Oriental,  cm  comparação  com 
os  nossos;  e  ao  contrabando  a  que  esta  circumstancia  dá  necessaria- 
mente origem :  e  entende  que  quaesquer  que  sejão  as  modificações, 
que  se  facão  na  Tarifa  actual ,  nunca  poderá  ella  regular  e  equiparar 
convenientemente  os  interesses  do  commercio  da  Província  com  o  dos 
Estados  do  Rio  da  Prata. 

As  medidas  efficazes,  que  a  Commissao  solicita  do  Governo  Im- 
perial, consistem  na  adopção,  de  huma  Tarifa  especial  para  as  Alfan- 
degas da  Província  de  S.  Pedro. 

Sem  me  fazer  cargo  de  discutir  aqui  huma  medida  de  tamanho 
alcance,  cuja  adopção  aliás  não  cabe  na  alçada  do  Governo,  seja-me 
todavia  licito  declarar  que,  se  hc  indubitável  que  pelas  fronteiras  de 
terra  c  íluviaes  se  introduz  por  contrabando  na  Protincia  de  S.  Pedro 
quantia  avultada  de  mercadorias  estrangeiras ,  como  sempre  tefllacon- 
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tecido  •  se  he  provável  que  esse  commercio  clandestino  tende  a  cres- 
cer cada  vez  mais,  e  seja  muito  diUlcil,  senão  impossível,  vedal-o  in- 
teiramente ;  ho  também  facto  avoriguado  que,  ao  menos  por  ora,  o 
commercio  licito  não  se  tem  resentido  por  modo ,  que  se  possa  decla- 
ral-o  completamente  estagnado. 

Dão  testemunho  desta  minha  asseio  os  algarismos  seguintes. 

Producto  das  rendas  arrecadadas  nas  Alfandegas  e  Recebedorias 
da  Província  de  S.  Pedro  nos  annos  do 

1842-1843 752.208» 

1843-184* 1.309.484» 

1844-1845 1.754.321» 

1845-1846 2.045.227» 

1846-1847 2.000.691» 

1847—1848 1.922.692» 

1848-1849 1.332.928» 

1849-1850 1.279.662» 

1850—1851 1 .  664 .267» 

1851-1852 1.638.293» 

1852— 1853(l.°semcstre).  791 .259» 

E  releva  notar-se  que,  se  a  renda  dos  exercícios  de  1844 — 45  a 
1847—48  he  muito  superior  á  dos  anteriores,  e  mesmo  á  que  actual- 
mente se  arrecada,  concorrerão  grandemente  para  este  resultado  o 
bloqueiíae  Montevideo  e  a  interrupção  do  commercio  directo  entre  esta 
praça  c  a  de  Buenos  Ayres ;  c  que  outrosim  a  roducção  dos  direitos 
dos  couros,  que  começou  a  ter  execução  no  exercioio  de  1849 — 50, 
devia  produzir  na  renda  das  Alfandegas  da  dita  Província  hum  des- 
falque, que  não  se  pode  calcular  em  menos  de  300  a  350  contos. 

Vê-se  mais  das  tabeliãs  que  junto  a  este  Relatório : 
1.°    Que  o  valor  total  das  mercadorias  despachadas  para  consumo 
elevou-se : 

Importadas       Por  cabota-  Total. 

directamente.  gem. 

Em  1849-1850 3.016.116»       2.924.242»       5.940.358» 

»    1850—1851 4.275.986»       3.358.983»       7.634.969» 

»    1851—1852 4.024.123»       4.281.771»       8.305.894» 

2.°    Que  sem  embargo  do  augmento  attestado  por  esto  quadro,  as 
reexportações  para  o  Rio  da  Prata  subirão: 

Em  1849—1850  a   345 .461» 

»    1850-1851  a  157.926» 

»    1851—1852  a  726.501» 

3.°    Que  os  valores  das  exportações  feitas  directamente,  duranto  o 
mesmo  período ,  são  representados  pelos  algarismos  seguintes : 

Em  1849—1850 3.494.000» 

»    1850-1851 3.783.727» 

»    1851-1852 3.604.249» 
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ua  An  adverlir  que  nestes  Valores  nfio  está  incluído  o  do  charque 
<*  Jmido  nas  differentes  Províncias  do  Império ;  e  todos  sabem  que 
í"  tTZducto  quasi  nada  se  exporta  para  paizes  estrangeiros. 

twJ?  SctM  Pois  q^  deixo  produzidos  conclue-se  que,  se  o  com- 
mereço  da  Mciaq  de  S.  Pedro  n8o  tem  tido  grande  desenvolvi- 
mento  também  não  ha  motivos  para  pretender-sc  que  elle  vu  defi- 
nhando, e  deve  por  tanto  obter  maior  protecção  e  favores,  que  o  das 

0Utt,Nií  «'ííldui  porem  do  que  levo  exposto  que  se  deve  desat- 
tender  á  menc  tonada  representoção.  O  Decreto  n.°  1140  de  9  de  Abril 
nroxim ^passado,  creando  algumas  repartições  fiscaes nas  fronteiras 
Sò  U?uguay,  Jaguarão  e  na  do  Quarahim,  teve  em  vista  dificultar  o 
contrabando  e  ivital-o  ao  menos  em  grande  escala ;  e  a  execução  da 
nova  Taría  completará  o  complexo  de  medidas,  que  julgo  podermos 
«oí  ora  tomar,  para  attender  de  hum  modo  justo  e  razoável  as  re- 
clamações do  commercio  da  Provinda  de  S.  Pedro. 

As  rendas  de  importação  tcem  continuado  a  augmentar,  posto 
aue  a  iulgar-se  pelo  primeiro  semestre,  o  progresso  não  será  tama- 
nho'no  anno  financeiro  corrente  como  nos  dous  anteriores ,  conforme 
se  vè  do  seguinte  quadro: 

Annos.  Renda. 

1849-1850 17.fc29.4363 

1850-1851 . . .  • 20.507.2183 

1851-1852 24.793.045* 

1852-1853(1.°  semestre).  12.912.8883 

A  renda  de  exportação  elevou-se  nos 

Annos.  Renda. 

1849-1850  a  3.815.0003 

1850-1851  a  4.718.0003 

1851-1852  a  4.706.0003 

1852—1853  (1 .°  semestre) .  2 .  350 .  0003 

Os  quadros  n.os  25  c  26  indicão  em  que  razão  cada  Província  con- 
tribuio  para  o  produeto  destas  duas  fontes  da  Receita  geral  do  Im- 
pério. 

O  movimento  commercial  adquirio  grande  incremento  no  anno 
financeiro  de  1851—52,  como  se  collige  dos  algarismos  que  deixo  in- 
dicados, e  melhor  ainda  o  mostrão  os  mappas  n.os  29  a  33. 

Subio  pois  nesse  anno  o  valor  da  importação  e  exportação  reu- 
nidas á  sommade '• Io8.036.bl/» 

No  anno  de  1850—1851,  que  já  sobrepujara  muito 
os  anteriores ,  havia  sido  de 14fr.jll.WMg 

Houve  pois  hum  augmento  de ^ •      13.32S.564& 

E  seja-me  licito  fazer  aqui  sobresahir  hum  facto  notável,  que  re- 
velâo  os  documentos  á  que  venho  de  referir-me. 
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O  termo  médio  da  importado  nos  quatro  ânuos  **  J8*^'*" 

a  1840-1850,  foi  de "      «•**•*** 

O  da  exportação  aitnua,  durante  o  mesmo  peno-  ^  ^ 

do,  de ' '  

4  007  7'MH 
DiíTerença  a  fovôr  da  exportação * • w<  *    ^ 

No  anno  financeiro  de  1850-1851   a  importação      ^  ^  ^ 

subio* ;•; \\\\      671788Í170?? 

E  a  exportação  a 

DiíTerença  a  favor  da  importação 9 .  134 .7139 

E  finalmente  em  1851-1852  clevou-se  o  valor  da  ^ 

importação  a  somma  de 6c!504.*42tí» 

A  exportação  foi  de 

DiíTerença  a  favor  da  importação 24.847.765» 

Assim  que,  durante  o  quadricnnio  de  1846-1847  a  1849-1850, 
sahírão  annualmente  do  Brasil  cerca  de  dous  mil  contos  de  reis,  oxs- 
tinados  a  pagar  o  saldo,  que  a  balança  do  commercio  deixara  a  mor 
de  outros  paizes :  nos  dous  annos  seguintes  a  importação  de  capiwes» 
estrangeiros  elevou-se  á  som  ma  avultadissima  de  quasi  34  mH  contos, 
que  o  estado  do  cambio  denota  procurarem  naturalisar-se  entre  nos, 
para  servirem  de  instrumento  á  producção  nacional.  As  instituições 
livres  de  que  gozamos;  á  Índole  hospitaleira  de  nossos  Concidadãos, 
e  mais  que  tudo  á  paz  e  tranquillidade  que  soubemos  manter,  quando 
o  génio  das  revoluções  abalava  quasi  todos  os  Governos  da  Europa, 
devemos  em  grande  parte  tão  felizes  resultados. 

O  mappa  n.°  33  que  já  citei,  e  o  de  n.°  35  que  da  o  preço  mé- 
dio de  cada  hum  dos  produetos  de  nossa  exportação,  mostrão  que  o 
anno  de  1851—1852  foi  ainda  em  geral  prospero  para  a  industna  na- 
cional. A  differença  de  1.194.000$  que  se  nota,  em  relação  ao  an- 
terior, provêm  da  diminuição  da  quantidade  de  assucar  exportado, 
c  da  baixa  do  preço  do  algodão 

Dos  annos  de  1846—1847  a  1851—1852  não  tem  deixado  de  crescer 
a  exportação  dos  géneros  de  producção  brasileira  para  o  Rio  da  Prata, 
e  portanto  nosso  commercio  com  aquelles  Paizes  avulta  de  dia  cm  dia. 

Verificão  esta  asserção  os  mappas  n.os  38  e  40,  posto  que  o  de 
n.°  39  aceuse  diminuição  da  quantidade  dos  produetos  do  Estado 
Oriental  importados  pelo  Jaguarão  nas  Alfandegas  da  Província  de  S. 
Pedro. 

O  despacho  marítimo  produzio  nos  annos  financeiros  que  tenho 
comparado,  a  saber: 

Annos.  Renda. 

1849—1850 557.035» 

1850—1851 523.189» 

1851-1852 546.944» 

1852— 1853  1.°  semestre).  96.4535» 
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a  diminuição  deste  ramo  de  receita  provam,  como  st>  sabe,  da 
«ui.iM'10  dós  direitos  de  ancoragem  sobre  a  navegação  de  longo  curso, 

I  Sn ^  «tinccBo  do  que  pagavão  os  navios  de  cabotagem. 

°     As  re«?das  internas,  arrecadadas  pelas  Recebedorias  e  Collectorins, 

produzirão  cm  : 

Amos.  tenda- 

18W-1850 WSS 

1850-1851  t-SVX^ 

1851—1852 4.011.08o» 

Muitas  Collectorias  ainda  não  rcmellerSo  os  balanços  do  l.°se- 
mp^tre  de  1852—1853;  o  que  me  inhibe  de  conhecer  a  quanto  mon- 
tou o  producto  das  rendas  internas  nesse  período ;  mas  nenhum  mo- 
tivo ha  para  acreditar-sc  que  cilas  tenhão  decrescido. 

Usando   da  faculdade  que  lhe  foi  dada  pelo   art.  12  de i  Lei  de 

II  de  Setembro  de  1852,  determinou  o  Governo  que  do  1  .•  de  Julho 
deste  anno  em  diante  fossem  reduzidos  a  5  os  direitos  de  7  por  cento 
nue  se  cobrão  na  exportação  dos  géneros  de  producçao  brasileira. 
E  para  tornar  mais  cabal  a  protecção,  que  por  este  meio  quiz  o  Corpo 
Legislativo  dar  á  lavoura  nacional,  parece-me  conveniente  que  o  bo- 
verno  seja  autorisado  para  ir  reduzindo  os  referidos  direitos  ate  ex- 
tinguil-os  de  todo,  á  medida  que  lh'o  forem  permittindo  os  recursos 
do  Thesouro. 

(jktaó. 


Na  Alíandcga  desta  Capital  eslao  quasi  concluídos  os  cinco  ar- 
mazéns levantados  no  segundo  pateo  da  estiva ,  fallando-lhes  apenas 
hum  pequeno  lanço  de  soalho ,  e  algum  aterro  no  pavimento  infe- 
rior: ficarão  com  capacidade  para  accommodar  8.000  volumes.  Acha- 
se  também  a  ponto  de  terminar  a  construcção  de  hum  novo  armazém 
de  ferro  no  local  onde  estava  a  Casa  dos  despachos  livres,  que  por 
arruinada  foi  preciso  demolir:  resta  somente  asscntar-lhe  prateleiras 
e  as  portas ,  e  nivelar  o  chão.  O  edifício  ficou  dividido  em  duas 
partes;  a  primeira  servirá  á  Alfandega;  e  a  outra,  com  sahida para 
o  lado  da  praia  dos  Mineiros ,  será  oceupada  pela  Mesa  dos  despachos 
livres. 

Feito  o  soalho  das  prateleiras ,  assentados  os  guindastes ,  e  con- 
cluídos os  trilhos,  ficarão  de  todo  promptos  os  dous  vastos  arma- 
zéns de  ferro,  de  que  fallei  no  Relatório  do  anno  passado. 

Para  continuar  nos  melhoramentos,  que  exige  a  Alfandega  da 
Corte,  se  deo  começo  á  reedificaçâo  do  armazém  n.°  6;  tendo-se  ja 
levantado ,  do  iado  do  norte ,  numa  parede  de  pedra  c  cal  com  iòk 
palmos  de  comprimento,  25  de  altura  e*  de  espessura.  Foi  porem 
indispensável  sobr'estar  neste  trabalho,  em  quanto  não  se  assentava 
definitivamente  no  plano  para  a  construcçBo  do  cács,  de  que  mais 
adiante  tratarei. 


(24) 

EatCo  concluídos  os  armazéns  provisórios  ou  telheiros,  e  aponta 
de  madeira ,  de  que  fallei  o  anuo  passado.  Os  primeiros  tcem  123 
palmos  de  frente  sobre  2-20  de  fundo:  a  ponte,   13V  de  extensão  e 

41  de  largura.  .     , 

Havia  em  frente  da  casa  da  abertura  huma  coxia  arruinada ,  que 
se  demolio  para  alargar  o  Becco  fronteiro  á  esse  lado  da  Alfandega , 
onde  se  abrirão  três  portas  de  sabida  í  as  quaes  ficarão  de  modo  t:ol- 
locadas,  que  podem  facilmente  ser  inspeccionadas  pelo  Chefe  da  Re- 
partição. 

Construio-sê  finalmente,  annexo  ao  n.°  3,  outro  armazém,  que 
pôde  conter  400  volumes ;  revcstirão-se  de  madeira  três  columnas  da 
sala  da  abertura ;  reparárão-sc  todas  as  outras ;  e  fizerão-se  mais  243 
braças  de  trilhos  de  ferro. 

O  Engenheiro  Halfeld ,  desempenhando  a  commissão  de  que  o 
encarreguei ,  levantou  a  planta  da  Alfandega  e  o  plano  a  que  devem 
ficar  subordinados  todos  os  edifícios,  que  d'ora  em  diante  se  cons- 
truírem; traçando  na  planta  três  ruas  internas,  que  devem  ser  fe- 
chadas por  portões  de  ferro ;  a  saber ;  duas  no  alinhamento  das  do 
Mercado  e  Commercio  ;  e  huma  na  do  Becco  dos  Adclos. 

Determinei  que  nas  novas  construcções  se  tivesse  em  vista  assim 
a  abertura  das  indicadas  ruas,  como  o  alargamento  da  que  ha  de  for- 
mar a  continuação  do  Becco  dos  Adelos, 

Ficará  desta  sorte  a  Alfandega  mais  clara  e  melhor  ventilada  , 
e  facilitar-se-hão  os  soccorros  ém  caso  de  incêndio. 

Para  levar  a  effeito  a  construcção  do  cáes  da  Alfandega ,  man- 
dei contractar  em  Inglaterra  hum  Engenheiro  hydraulico ,  o  qual 
chegou  a  esta  Corte  em  Dezembro  do  anno  passado ,  e  deo  logo  co- 
meço aos  exames  e  explorações,  que  lhe  parecerão  necessários.  Ha 
poucos  dias  apresentou-me  o  plano  e  orçamento  da  obra ,  que  diffe- 
rem  dos  que  forão  organisados  pela  Commissão,  a  que  presidio  o 
Marechal  Andréa ,  como  se  vê  do  documento  n.°  44,  que  appenso  á  este 
Relatório.  Segundo  a  opinião  do  Engenheiro  Neate,  o  cáes  deve  avan- 
çar para  o  maf  até  encontrar  huma  linha  ligeiramente  curva,  ti- 
rada da  ponta  do  Calabouço ,  no  Arsenal  de  Guerra ,  ao  vértice  do  an- 
gulo que ,  na  direcção  do  Norte ,  termina  a  área  do  Arsenal  de  Ma- 
rinha. 

Este  plano,  além  de  dar  mais  amplidão  á  Bacia  da  Alfandega, 
evitará ,  no  entender  do  referido  Engenheiro ,  os  depósitos  de  lodo 
e  arêa,  e  fará  por  conseguinte  conservar  o  fundo  necessário  para 
poderem  atracar  Navios  ao  cáes ,  tanto  dentro  como  fora  da  Bacia. 

São  em  verdade  tamanhas  estas  vantagens ,  que  não  devemos  sa- 
crifical-as  ao  receio  da  maior  despeza  que  exige  a  execução  d'esse 
projecto. 

Vou  pois  tomar  as  providencias  precisas  para  que  se  lhe  dé 
quanto  antes  começo.  E  porque  a  experiência  tem  mostrado  que  »s 
obras  do  Estado  feitas  por  administração  sempre  custão  mais  caras, 
e  são  mais  morosas,  procurarei  fazer  executar  as  da  Alfandega  por 
via  de  arrematação. 

Não  obstante  ter  elevado  a  10.000$  a  consignação  mensal  des- 
tinada para  as  obras  da  nova  Alfandega  da  Bahia ,  pouco  lêem  ellas 
avultado. 

No  entender  dos  Inspectores  da  Thesouraria  c  da  Alfandega  pro- 
cede o  atrazo  da  obra,  principalmente,    de   má  vontade  do  Enge- 
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iiholro   mie  tem  sido  encarregado  d  Vila.  Esto  se  desculpa  com  a  pe- 
uri  de  canteiros,  o  om  geral  u>  operários  hábeis,  e  com  a  moro- 
sidade da  extracção   e  preparo  da  cantaria,  no  que  lhe  da  razão  o 
Presidente  da  Província. 


Francisco  Pereira  de  Aguiar  a  direcção  da  obra  na  parte  puramente 
seientifica ,  ficando  a  administração  c  íiscalisaçuo  d  cila  a  cargo  do 
Inspector  da  Alfandega. 

Secundo  as  ultimas  informações  consta  ter-sc  concluído,  do  fim 
de  18V3  cm  que  os  trabalhos  ti  verão  começo,  a  31  de  Dezembro 
do  anno  findo,  57.987  palmos  cúbicos  de  cantaria,  1.390.063  ditos 
de  alvenaria,  e  987.944  ditos  de  aterro;  sendo  empregados  no  cáes 
e  escadas  33.857  palmos  cúbicos  de  cantaria,  705.305  ditos  de  al- 
venaria e  240.744  de  aterro;  cm  lGcolumnas,  o. 230  palmos  cú- 
bicos de  cantaria ,  c9.240  ditos  de  alvenaria:  na  nova  fabrica  15.536 
palmos  cúbicos  de  cantaria,  493.690  ditos  de  alvenaria  e  747.250 
de  aterro  entre  esta  e  o  antigo  edifício. 

A  despeza  verificada  ato  a  referida  data  monta  a  4Co. 498^308, 
e  como  será  preciso  ainda  para  concluir-se  a  obra ,  na  opinião  do  Ins- 
pector, a  de  321.501^692.  virão  a  importar  o  novo  edifício  e  os 
melhoramentos  feitos   no  antigo  780.000*000. 

Crò  ainda  o  dito  Inspector  que  a  obra  não  estará  terminada  cm 
menos  de  6  annos,  contando  como  atrazo  que  lhe  imprimia  a  di- 
recção do  Engenheiro  que  foi  exonerado. 

Propôz  o  Inspector  da  Alfandega  de  Pernambuco  se  utilisasse 
hum  grande  pateo  lateral  ao  edifício  com  frente  para  o  mar,  cons- 
truindo-se  nelle  telheiros  accommodados  para  receberem  os  géneros 
de  estiva,  que  asora  ou  são  despachados  sobre  agua,  com  pre- 
juízo da  fiscalisação ,  ou  depositados  cm  Trapiches  alfandegados ,  com 
maior  ónus  para  o  commercio  do  que  se  o  fossem  nos  armazéns 
da  Alfandega.  Parecendo-me  de  utilidade  a  obra  proposta ,  mandei 
levantar  a  planta  c  fazer  o  orçamento ,  para  autorisar  a  construcção 
d'ella. 

O  notável  desenvolvimento ,  que  nestes  últimos  annos  tem  to- 
mado o  commercio  directo  no  Pará ,  torna  por  demais  insufficiente  a 
capacidade  do  edifício  oceupado  pela  Alfandega ,  a  pezar  de  lhe  ter  sido 
entregue,  e  achar-sc  aproveitada,  a  parte  que  servia  de  quartel  militar. 
He  pois  forçoso  remover  o  Arsenal  de  Guerra  e  algumas  Repar- 
tições Provinciaes  que  ahi  se  achao ,  como  solicita  o  Inspector  da  res- 
pectiva Thesouraria;  da  qual  recebi  ultimamente  o  orçamento  das 
obras,  que  nesse  caso  se  deverão  fazer. 

Forão  cilas  avaliadas  cm  38.7265860,  a  saber:  35.903^220  que 
se  tcem  de  despender  com  a  parle  que  se  annexar  á  Alfandega ,  e 
2. 823^640  com  hum  telheiro  no  pateo,  que,  tanto  o  mesmo  Ins- 
pector ,  como  o  da  Alfandega  julgão  ser  de  urgente  necessidade.  Logo 
que  seja  possível  remover  o  Arsenal  de  Guerra  para  outro  local ,  man- 
darei fazer  as  indicadas  obras.  No  entanto  determinei  que  fosse  le- 
vada a  eíTeito  a  construcção  do  telheiro. 

Com  a  remoção  da  Alfandega  de  Sergipe  do  Porto  das  Redes 
para  a  barra  do  rio  Cotinguiba,  no  lugar  denominado  Barra  dos  Co- 

4 


(20) 

queiros ,  mandei  levantar  a  planta  o  fazer  o  orçamento  do  liuma 
casfiteéMiMida  á  dita  Repartição.  Ambo9  existem  já- tio  Thesoaro, 
e  calcula-se  a  dcspeza  delia  cm  18.717&810.  Tenho  porém  hesitado 
em  autorisal-a  desde  já ,  sem  que  a  experiência  de  alguns  anitos  haja 
sanecionado  o  acerto  da  remoção ;  sendo  além  disso  constante  que  a 
importação  directa  naquella  Província  hô.  sobremaneira  limitada,  o 
por  isso  nao  ha  urgência  de  grandes  ariffitzens  para  depósitos. 

Havendo  nomeado  numa  Commissao  para  inspeccionar  a  Alfan- 
dega* de  Santos ,  encarreguei-a  também  de  informar-me.  «e  convém 
mudar  a  Alfandega  do  local  em  que  se  acha ,  construinde-sfr  novos 
armazéns  para  esta  Repartição  ou  de  propôr-me  os  melhoramentos 
necessários  nos  que  estão  servindo ,  se  entender  que  a  situação,  destes 
he  vantajosa  e  proporciona  meios  de  alargar-lhes  a  capacidade,  como 
parece  urgente.  Das  informações  que  tenho  já  recebido ,  parece  que 
a  Commissao  propende  para  o  segundo  arbítrio;  mas  aguardo  ulte- 
riores informações,  bem  como  a  planta  e  orçamento  que  deve  re- 
metter-me,  á  fim  de  autorisar  as  obras  necessárias. 

Rio  de  Janeiro  7^e  Maio  de  1853. 

G/'or/a"tm     Q/ode'  aÁoc/tw/fd     {PoUsà. 


I^o  \t^.fabeUa  comparativa  da  Receita  orçada  para  1854 — 55  com  a  arreca- 
dada nos  3  exercidos  abaixo  declarados. 


Importação.  •■,«,• 

Exportação'. 

Interior 

Peculiares  do  Município... 

ARRECADADA   EM 

Orçada  pata    1 
1854-1855.      1 

1 

M49— 4850. 

1850—1851. 

1851—1852. 

I7.429.43G5000 

557.0354000 

3.815.9425000 

3.884.4205000 

1.009.6045000 

281.3995000 

20.507.2185000 

523.1894000 

4.7I8.71I5O0O 

4.476.9015000 

095.0145000 

355.8975000 

24.822.6615000 

559.4044000 

4.528.6875000 

4.426.8131000 

1.015.627 JO00 

293. 1255000 

25.105.9005000  1 

233.2305000  1 

3.330.2501000  1 

4.123.1805000  1 

992.0005000  1 

215.4405000  1 

Depósitos 

2G. 977. 8365000 
1 .222.3I3.y0O0 

31.576.9305000 
1.078.5735000 

35.640.4075000 
1.889.6985000 

34.000.0001000  1 
1.000.0005000  1 

28.200.1495000 

32.655.5035000 

37.636.1055000 

35.000.0005000  1 

Segunda  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  30  de  Abril  %  1853.-0  ContaoTor  António  José  de  Bem. 


N.°  1— Quadro  demonstrativo  da  Receita  do  exercido  de  1852—1853, 
extrahida  dos  balanços  mensaes  existentes  no  Thcsouro. 


Município 

Rio  de  Janeiro 

Espirito  Santo 

Bahia 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco 

Parahiba 

Rio  Grande  do  Norte 

Ceará  

Piauby 

Maranhão 

Pará 

Amazonas 

S.  Paulo 

Santa  Catharica  .... 

S.  Pedro 

Minas  

Goyaz 

Mato  Grosso , 


Depósitos. 


O 
O» 

X 

■< 
•1 
■< 
ca 

IA 

c 
c 


ARIUXADADA 

NOS  MF.ZRS  ATÉ 
UOJK  CONHECIDOS. 


14.500 

264 

9 

3-004 

39 

103 

2.670 

7G 

G 

1G2 

8 

Ó13 

449 

3 

277 

39 

374 

05 


C 


.5205017 
.927S835 
.G 13504 9 
.005S522 
.4GIS319 
. 1 IG508G 
.1995553 
.3I8S790 
,P0l5lS8 
.G05S990 
.GÍS598G 
.525S304 
.840SG72 
.140SS34 
.G205>12 
.S3SSG20 
.Ií3.)9l4 
.7585035 
4555-J39 
1G4S482 


22.60G.500JÍ947 
797  222SGI5 


23.403.729S5G2 


Para  12  mezes. 


19.334 

353. 

l(i 

5.149. 

C7. 

I7G. 

4.577. 

152. 

II. 

278. 

20. 

880. 

899. 

6. 

6f!6. 

fiS. 

897. 

1G4. 

1. 

18. 


027J4S9 
2:17S1 13 

4795512 
72:{J752 
G47S975 
770S433 
4 84 594 8 
G37.Í5H0 
3I6S322 
753SI25 
757S5G6 
32951192 
6SIS344 
28ISGGS 
2S9594S 
2945777 
945S393 
J56SG3I 
00258 13 
493J44G 


ORÇADA 


Para  o  tempo 
addicional. 


Para  ooxercicio 
de  1852-1853. 


33.741 .400*927 
1.197.G20SG26 


34.939.02 IS553 


503.237SG59 

I0G.I838IR3 

7.83SS83G 

10G.457S552 

25. G7 15487 

19. 054 SOI  3 

87.37GSI53 

1IJGOS84G 

2.38!)S5G7 

14.553Sí42 

14.I00J290 

22.223JC.1U 

25.02S5I5I 

1.J37SG0G 

132.097S34G 

9.493S529 

369.1985385 

87.3MS242 

1.I02S460 

3.5155G05 


19.837.2G5SI48 
459.420S296 
24.318S348 
5.25G.18IS304 
93.319S4G2 
195.8245446 
4. G64. 8615101 
163.798S42C 
13.705S889 
293.30GS2G7 
34.9I7SS5G 
902.5525708 
924.709S595 
7.5I9S274 
79S.3S7S294 
77.78SS30G 
1.267.1 4 3577S 
251.4G7SS73 
2.195S273 
22.009S051 


1.549.2905668 
122.7 I6S074 


1.672.006*742 


35. 290. G9 15595  i 
1.320.336S700  I 


36.611.028S295 


N.  B.  A  2.a  columna  desta  Tabeliã  mostra  a  somma  das  rendas  e  depósitos  entrados  no 
Thesooro  e  Thesourarias  do  Império  no  espaço  do  tempo  designado  pelo  numero  de  balanços 
mensaes  constantes  da  l-a  Essa  somma  sérvio'  de  base  para  o  calculo  dos  12  mezes,  compre- 
hendido  na  :*.a  columna,  o  qual  para  que  mais  se  approximasse  á  realidade  foi  feito  com  exclu- 
são da  renda  de  Julho,  que  por  pertencer  ao  l.°  mez  do  exercício  he  sempre  bastante  exí- 
gua, pela  razão  de  effectuar-se  a  sua  entrada  no  seguinte  mez,  em  cuja  occasião  he  então 
lançada  pelas  Thesourarias.  Para  base  do  tempo  addicional  sérvio  a  renda  conhecida  em  igua 
espaço  pertencente  ao  exercício-  de  1S5 1—1852. 

*  Segunda  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  em  30  de  Abril  de  1853.— O  Contador  António 
José  de  Bem. 


\  «•  *1  —  '/'<i/>W/ít  dos  depósitos  arrecadados  nos  cjcrcicios  abuixo  declarados. 


Empréstimo   dos   Cofres 
dos  Orpluios, 


..•••t«**«* 


Bens  de  defuntos  c  au- 
seutes 


Consumo  das  Alfandegas 
e  Consulados 


De  diversas  origens.... 

lYemios  de  loterias 

Salário  de  Africanos  livres. 
Benefícios  de  loterias.... 


1848-18-49. 


1840-1850. 


3G3.588SÍG9 
255.44GS104 


2.268JJ 


720 


300.139S248 

8.3155550 

17.891S033 

11.100S000 


958.749$ l 29 


1850-1851. 


1851-1852. 


303.13GS957 

G15.705JJ434 

525S980 

2G5.178S235 

11.221SG80 

15.444.JÍ8G0 

11. joosooo 


423.980S98G 

339.44GS289 

1 .900^549 

273.964*872 

13.081,>740 

15.099S290 
11.10OS000 


1.09I.3I5SS53 

359.GG7$238 

7.05GSÍ0G 

4 OG. 34 58 187 

10.8I3SI50 

13.G75S014 

S 


1.222.313S14G 


1.078.573S726  1    1. 888.872384 8 


'O 

de  Bevi 


Secunda   Contadoria  do  Thcsouro  Nacional   30  de   Abril  1863. -O   Contador    António  José 


« .  i  _  Talella  comparativa  do  Oreamnlo  da  tope»  ^  *«**»>  <!u 
>íiei  P«™ *  185Í— 1855  com  a  fimá*  na  I«  para  183Ò-1854. 


PEDIDA  MA 
1854— 1855. 


VOTADA  PARA 

1 853— 1854. 


v 


1.° 
2.° 
3.° 


Div 


i vida  externa  fundada ,  calculada  ao  cambio  de  27 . 


Divida  j^rw  fajjad^.  •  ^ •  •  •  ■  ^ ■ »  v  ^  ^ 


de  18:! 
4.°  Caixa  d'An)ortisação, 


>•#•••••••' 


,•••••••••  ' 


íu  fl-Aniorus.t.au,   filial  da  Bahia,  e  Empre 
Si  nó  resgate  Substituição  do  papel  uoeoa. 

5.°  Pensionistas  do  Estado.. 

C.°  Aposentados .•  •. -.  -   . 

7>  Empregados  de  Repartições  extincias 

8.°  Thesouro  Nacional 

9  o  Thesourarias 

10.°  Juízo  dos  Feitos  da  1-azend 

1 1 .°  Alfandegas 

12.°  Consulados 

13°  Recebedorias : 

H  >  Mesas  de  Rendas  e  Collectonas 

15°  Casa  da  Moeda . V\ií,\iA 

1(5.°  Officina  e  Armazém  do  papel  senado 

17.°  Tvpographia  Nacional 

18.°  Officina  de  Apólices... ...... ..;••••• 

19.°  Administração  de  Próprios  Nacionaes 

20.°  Dita  de  terrenos  diamantinos 

Almoxarifados •  •  •  •  •.  •  •  • ;  1"  V«i 

21.°  Ajuda  de  custo  a  Empregados  de  Fazenaa 

22  °  Curadoria  de  Africanos  livres 

23.°  Medição  de  terrenos  de  marinhas... ;-••;••  ••• 
2   °  Prémios  de  letras,  descontos  de  assignados  das 
2*-        Alfandegas,  conimissões,  corretagens e seguros. 
25.°  Juros  dos  empréstimos  dos  colres  de  Orphaos.... 
2C.°  Reposições  c  restituições  de  direitos  e  outras.... 

27 .°  Corte  e  conducção  de  páo-brasil 

2s!°  Obras " 

29.°  Gratificações 

30.°  Eventuaes 

31 .°  Exercícios  findos 


3.S23.441S000 
4.293.1005000 


32.000SOOO 

38.9S0JI000 
5O3.27GS410 
320.947SG44 
4C.441SCGG 
3 15. 200*000 
468.75GSOO0 
43.700SOOO 
1.174.G20SOO0 
J 73. 7108000 
88.940SOO0 
17I.800S000 
57.000J000 
G 1.0805000 
40.0O0S000 
2.800S000 
18.250SO00 
II.UIOSUOU 


12.0O0SO0O 
I.ÒO0SOO0 
3.000SOOO 

1O0.000SO00 
80.0005000 
50.0O0S000 
00.0005000 

200.0005000 
JO.OOOSOOO 
2O.O0OS000 


4. 2 13.9555554 
3.447.G08S000 


32.0OOS000 

39.7G0S000 
509.545S715 
30G. 9075830 
37.4G1SGGC 
328.8005000 
4G5.0G250O0 
43.5005000 
1.1OO.793S0O0 
175.0908000 
105.7115000 
171.0005000 
54.GOOSOUO 
5O.48USCO0 
4O.OO0S0O0 
2.8OOS000 
1Ó.7G9S000 
9.2805000 
S3850O0 
12.«I00S000 
I .5OOS0OO 
3.000S000 


150.000S000 
80.0005000 
50.000S000 
60. 0005000 

200.0005000 
10.0005000 
20.0905000 


DEPÓSITOS. 


32.°  Pagamento  dos  empréstimos  dos  cofres  de  Orphaos, 

33.°  Dito  dos  bens  de  defuntos  e  ausentes 

34.°  Dito  de  depósitos  de  qualquer  origem 


12.222.453S726         11.737.461*765 


12.222.4Ò2S726 


11.737.4615765 


X.  B.  A  despeza  da  divida  interna  comprehcnde  a  amortisaçSo  que  o  Corpo  Legislativo 
abateo  no  votado  para  1853—1854. 

Segunda  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  30  de  Abril  de  1853.-0  Contador  António  Jos< 
de  Bem. 


rç>.  5,  —Estado  da   divida   externa  fundada  cm    7  de  )I  urro    </<■  Is,");?. 


CAPITAL  PU1MITIV0 


Do  anuo  de  1824.. 
»  1820.. 


1839.. 

1842.. 
1852.. 


■  •••■■•• 


Uva!. 


Xuniinal. 


AMOUT1SMH). 


cir.- 

[CULANTK 


Real. 


Xoinimil. 


£. 

2.'J09.0iO 

309.984 
312.512 
C22.702 
954.260 


1. 
3.C86.200 

7G9.200 

411.200 

732.(500 

1  040.001) 


£. 

30G.170 

10Í.297 
14.785 
22.021 


3 
10 
15 
IS 


5.289.388 


Amortisação   do  empréstimo 
Portugúez  de  1S23  (a) 


G.039.S0O 


5.2S9.38S    G.C39.800 


ri  i  .Z  i  o 


244.303 


D. 

o 

o 
o 

4 


10 


420.900 

1 50. 2»0 

I5.HK) 

22.800 


Xominal. 


015.000 


091.038     13 


G       445.750 


4     1.OOU.750 


3.205.:.il)0 
013.000 
31)0.100 
709.800 

1. 040.00» 


0.024. 800 


G.024.SOO 


i 


l 


OBSERVAÇÕES. 

o 

(a)    Este  empréstimo  estava  reduzido  nu  1.°  de  Dezembro  de  IS52  a  £  954.250,  e  foi  res- 
gatado com  o  ultimamente  contrahido  para  este  fim  dei;   1.040. coo. 

Os  prazos  porque  forão  contrahidos  os  empréstimos,    e  findos    os  quaes  lia  obrigação  de 
amortisar  ao   par,  são: 
30  annos  que  findão  em  1854  para  o  empréstimo  de  lS2i. 

1859  »  1829. 

1809  »  1S39. 


» 

u 

20 

» 

30 

M 

18G2 
18S2 


u 
» 
» 


ISÍ2. 
1852. 


Segunda  Contadoria  do  Thcsouro  Nacional  em  30  de  Abril  clc  I-S53.  —  O  CoiiLulor  Anhmm 
Josd  de  Bem. 


y»  $— Tabeliã  dos  (umlos  movidos  fará  Londres,  desde  15  de  Abril  J«  185° 
ate  ál   de  Abril  de  1853,  eia  seguimento  da  Tabeliã  A\u  tí  mi«  se 
apresentou  no  Relatório  anterior. 


IhlMS. 


|S52. 


Maio., 


Junho. 


Julho. 


A  20:»  lo.. 


Setembro. 


j  Novembro. 


Dezembro. 


ISL3. 

Janeiro... 
Fevereiro. 

Marro 

Abril 


Em  Letras. 


Thesouro  Nacional. 

Bahia 

Pernambuco 

Thesouro  Nacional. 

Bahia ■•. 

Pernambuco 

Dito 

Thesouro  Nacional. 

Dito 

Bahia 

Dita 

Pernambuco 

Dito 

Maranhão 

Dito  

Bahia 

Perna  iiiiiuco 

Maranhão 

Pará 

Pernambuco 

Maranhão 

Pará 

Bahia 

Pernambuco 

Bahia 

Dila 

Dita 

Pernambuco 


:  Pará 

.  Dito 

1  Dito 

■  Pernambuco  . 
Bahia 


27 


26 ; 


27.i 


28 
27 1 
27i 
27; 
27; 

27; 


ii 
284 
2S:- 

28 '■ 


28 


Em  géneros. 


Janeiro Pernambuco  .r>G5  qq.,  1  ar.  e  24  lb. 

!     de  páo-brasil !    27 


1S52. 


I 


Maio The«ouro  Nacional,  a  saber; 

j    0(i2  m.,  1  onc. ,  c  30  gr.... 
32.000  Soberanos  d'ouro 


Em  Letras. 


Em  ouro 
brasil... 


e   paO' 


1\ 


c.oon 

12.600 

17.000 

III».  000 

22.200 

5.000 

21.000 

10.000 

5.(100 

K.000 

3.110 

12.000 

2.500 

2.82Ó 

1.HI5 

2(i.:tST 

2.000 

(5.000 

2.00(1 

24.000 

479 

2.000 

20.700 

3S.O00 

4.000 

3.000 

20.700 

29.947 


í.noo 

2.(1(KI 

4   000 

10.000 

5.000 


/). 


305.371 


471 


18.619 
32.247 


10 


r.Ec.\riTi:LAÇÃo. 

Thesouro  Nacional 

Província  da  Bahia 

Dila  de  Pernambuco 

Dita  do  Maranhão 

Dita  do  Pará 

(  Thesouro  Nacional , 

}   Província  de  Pernambuco 


440.709  I    4 


81.000 

125.603 

1C7.447 

10.320 

II. 000 


305.371 

50.800 

471 


440. 709 


10 


Importância 
em   réis. 


n: 


''3.3328314 
111.1115 100 

15I.I1IS1II 
510.8458070 
I07.333832G 
44.4445445  i 
1K4.954SI2C  I 
S8. 0738394  j 
44. 444o444  ' 
09.1890189  | 
20.715S78G  > 
:n5.C88S07l 
21.8I80ISI 
25.O0OS0O0 
S.U42S4Õ9 
230. 287 S0 15 
I7.454S545 
52.3038035 
I7.GI4SG78 
211.3703143 
4.2068027 
17.CI4SC78 
177.428S5G9 
322.831Í85C  ! 
33.9828300  I 
25.203SI5S  i 
J72.799S908  ' 
254.4ISSS28  ' 


8  Õ7IJÍ42S 

17.I42SS5C 

34.285S7I4 

< 33. 50502 10 

4I.739SI30 

3.445.U49S8IC 


4.189S750 


105. 505S602 
28C.G40SOOO 


3.902.285SIG8 


II! 


72G.G96S242 

1.060.80CS099 

I.472.70G0001 

90.5I2JI2I 

95.2298353 

3. 445.94 988IG 

452.1458002 

4.1898750 


3. 902.2858108 


Segunda  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  30  de  Abril  de  1853.— O  Contador  António  José  de  Bem. 


jV.°  1.— Estado  da  divida   interna  fundada  até  o  fim  de  Marro  de  1853 


Apólices  de  6  por  °/0.  Rio  de  Janeiro 

»  5  »  Dito 

ji  *  u  llaliia 

»  »  «  Pernambuco... 

»  m  »  Maranhão 

u  «  i>  S.  Pedro 

m  «  »  Ocyuz 

»  u  «  Mato  Grosso.. . . 

w  4  u  llio  de  Janeiro. 


Emissão. 


59.253.8005 
1.294.(1008 

C7.H0OJ 
3Ó.800S 
03.40OJI 
41.010$ 

1'AiAtms 

llH.OOli' 


Amortisacão. 


TOTAL 
CIKCILANTE. 


3.673.(1000 
101.2000 


GJ.322.OOO0 


3.833. 200.J 


O  total  acima  circulante  distribuc-se  pelos  seguintes  possuidores; 


De 

j  0  por  cento. 


APÓLICES. 


I  De 

!  5  por  cento. 


De 

4  por  cento. 


55.581.8000 

I.I33.4OO0 

289.0000 

07.8000 

35.8000 

63.4000 

41.0000, 

156.4000 

IIU.6OO0 


57.488.8000 


TOTAL 
CIRCULANTE. 


Nacinnaes 

Súbditos  da  Grà-Bretanha 

Ditos  de  diversas  outras  Nações. 

Estabelecimentos  Nacionaes 

Diversos  nas  Províncias , 


37.902.400S 
6.284.S00J 
1.IC4.000J 

10.23O.G00S 


55.5Sl.SOO0 


770.S00S 

G.000S 

94.0000 

262.G00S 

064.0000 


1.787.4005 


3.8000 


11 5.  SOO,) 


38.677.0000 
6.290.8000  : 
1/258. 0000  ! 

10.609.0000  i 
654.0000  i 


1 1». 6000       57.488.800.JI 


Terceira  Contadoria    do  Thesouro  Nacional  em  30  de  Abril  de  1853.  —  O  Contador  João  Es- 
tevão da  Cruz. 


^o  #, Emissão  de  Apólices  do  1.°  de  Maio  de  I8.V2  até  31  de  Mano   *: 

de  185Í1,  em  seguimento  á  tabeliã  n.°  8  do  Iteiaíorio  anterior,       '    * 


DE  CINCO  POR  CENTO. 

NO  MUNICÍPIO. 


Em  pagamento  de  conhecimentos  de  divida  inscripta  na  for- 
f      ma  da  Lei  de  15  de  Novembro  de  1827 


NA  PROVÍNCIA  DO  MARANHÃO 


12.000^)000 


i 


n  Estas  Apólices,  posto  que  emittidas  em  época  anterior  ao  período  com- 
prehendido  nesta  tabeliã,  só  agora  puderao  ser  contempladas,  visto  que  pelo 
Offlcio  de  19  de  Julho  de  1852  foi  que  o  Thesouro  teve  cohecimento  da  emissão 

Terceira  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  em  30  de  Abril  de  1853.  —  O  Con- 
tador João  Estevão  da  Cruz. 


S'\?r7iabth  twií?r  í/0  Thl's?ur0  mittillas  do  L"  <'<'  <"««>  <'<;  i«r,i  (i/d 


Existenria  fim  circulado 
no  lim  de  Abril  de  1*52. 


I  18a2. 

1  Maio Linissno  . ., 

i 

! 

I  Pagamento 

'  Junho....  Emissão  ... 

i  Pagamento 

Julho Emissão  ... 

Pagamento 

Agosto  .. .  Emissão  . . . 

Paga  mento . 

Setembro.  Emissão  . . . 

Pagamento . 

Outubro. .  Emissão 

Pagamento  . 


I  Novembro.  Emissão . 


Pagamento 

Dezembro.  Emissão 

Transp.   para  IS5I— 52. 

4835. 

Janeiro...  Pagamento  . 

Fevereiro.  Idem 

Março....  Emissão .... 

Pagamento  . 

Abril Emissão 


Pagamento 
Em  circulação 


Hl.W.ÚJ, 


IMlKMIOS, 


l ,  2  e  4 


l  a  4 


3[)or°;0 


ku:iu:u:i(>  m; 
1850  —  IK5I. 


1.417.0005 


I4G.O0OS 


K\i:iu:u:m  m: 
l«5l  -  IS5Í. 


-t.2ll.500S 


750.0005 


iahh:icii)  hi 
1852-  isíí.J. 


3  c  34 


l  a  4 
I  a  4 
1  a  i 


3,  3J4c4J 


i  por  u.0 


1  a  4 


1.  3  e  4 


1  a  í 


I.30I.OOUS 

ísR.OOOS 
«13  0005 


CS9.500S 


123.5005 


co.ooos 


■»  POr  °/o 


1C4 


4  e  4£ 


I  a  4 


G3.500S 


4. 901. 50IIS  ' 
920.50OS 

4.0:15.000$ 
2.30ii.(MM$ 

0.3:15.1)009 
I. 207.0005 


5.128.0005 
3. I 01. 500 j 


8.22Ó.509S 
2.300.0001 


5.023.5005 
735.5005 


5S.000J 


5.5003 


4  por  % 


1  e  l 


(!.C59.ii!l0S 
I.KiO.OOOj' 

5  499.0011? 
970. 0005 


0.175.000.) 
I.2ÍÍ.0OOS 


5.23I.00Í1J 

1.370  50(>.)-  I. 

0.007. .'.00$  j. 

i..sss.5i;oí  . 


4.7I9.(p0O.1í 
I.523.C0US 


C.242.0OOS 
2.5SÍ.500S 


3.C57.5001 
309.00OS 


5. 500S 


3.9C0.500S 
5  :'i0"S 


3.972.0005 


I.499.000J 


4  por  °/0 


l.96l.aOOS 
48I.O0OS 


I.48O.500S 
S 


1.48O.50OS 
I.005.500S 


475.000S 
S 


475.000S 
4C6.000S 


9.000S 


TOTAIS. 


6.058.5005 


75O.0O0S 

ii.40S.500S 
I  .(>7L'.5i)ii,S 


6.3:10.0005 
2.30O.UO01 

7.0.10.0(105 
I  (Í95.0O0S 


5.9ÍI.0HII5 
3.IOI.500S 


9.012.500,? 
2.995. 500S 


U. 0  57.000.) 
7.15.0O0S 


G.7S2  5HoS 
I.220.O0OS 


5.502. 50(>S  ! 
97C.00DS  i 


G.53S.5001  : 
1  302. 0005  ! 


5.2::0.5(I.'I5 
1 .370.50(0 


(;.('■  1 3.(1(105  ■ 

1.SSS.50I1S  . 

4. 721.5005 

1.623.000S  ! 


C 247.5005 
2.584.50OS 


3.CG3.00OS 
309.0005  ! 


3.972.0OOS  ' 
S 


3.972.000S 


I.499.500S 


I.9CI.500S 
481.0005 


247.500S 


1.480.5005  : 
247.500S  ! 


247.500S 
S 


247. 500 J 
100.0005 


407. 500 J 
C2.000S 


345.5005 


1.728.0005 
1.005.ÕOOS 


722.500S  i 
I CO.OOOS 


882.500S 
528.O00S 


354.6005 


Segunda  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  30  de  Abril  de  1853.-0  Contador  António  José  de  flem. 


V  \0.— Tabeliã  demonstrativa  da  amortisuçào  feita  nu  exercido  de  1851—52  l 

'  das  Apólices  dos  empréstimos  contratados  em  Londres  por  conta  do  Governo  ** 

Brasileiro,  e  do  pagamento  deis.  100.000  ipe  ao  dito  Governo  hamâo  * 
feito  os  Agentes  do  Brasil  em  Londres  Goldsmtd  King  Jf  Tompson,  a  saber- 


239  Apólices?  pertencentes  ao  emprésti- 
mo de  1823,  vendidas  por  diver- 


•  ••••••       •  ■ 


sos  e  a  vários  preços 
G43  Ditas  idem  ao  empréstimo  de  1824 

idem 

47  Ditas  idem  ao  empréstimo  de  1829 

idem . 

43  Ditas  idem  ao  empréstimo  de  1830 

vendidas    por  Goldsmid  King  & 

Tompson  a  diversos  preços 

Cl  Ditas  idem  ao  empréstimo'  de  1842 

vendidas  por  diversos  e  :í  vários 

preços  

Comníissao  dos  Agentes  pela  arnor- 

tisacão  destes  Fundos 


V.VI.OR  NOMINAL  I)\S 
\l'OI.ICK.S. 


VALOR  KK.VI.  DAS 
AI'01.ICES. 


47.800 

128.200 

25.200 

ló.lOO 

22. SOO 


Pagamento  feito  aos  Agentes  Bra- 
sileiros em  Londres  importância 
que  lhes  devia  o  Governo  Impe- 
rial  

Juros  desta  divida  


RESUMO. 

Despeza  com  a  amortisaçíio  das  Apó- 
lices dos  empréstimos' externos.., 
Dita  com  o  pagamento  e  juro  de 
Jfs.  100.000 


239. 100 


239. ICO 


239.100 


> 23 1.392 


2.311 


0       233.703 


100.000 
4.902 


104.902 


233.703 
104.902 


0  !    338.606 


18 


18 


0 
14 


0 
II 


14 


II 


18 
14 


4 
II 


13 


1 


rkis  ao  cambio' 
dl  27,7 


2.001.8405433 


20.03IS047 


2.024.  S7I5480 


86C.42GS3C3 
42.478J665 


908.9055028 


2.024. 87 IS480 
908.905S028 


2.933. 776S508 


Segunda  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  em  30  de  Abril  de  1853.—  O  Contador  António 
José  de  Bem. 


-*** 


N.°  11.— Divida  imcripta  no  Grande  Livro. 


províncias. 


Rio  de  Janeiro 

Espirito  Santo 

Bania 

Sergipe 

Alagoas... 

Pernambuco • 

Parahiba 

Pará 

Santa  Catnanna 

S.  Pedro 

Minas  Geraes....* 

Goyaz * 

Mato  Grosso 


M 


Áté  Marco 
ie  1852*. 


SI  .4751698 

2188333 

54.9094203 

2698680 

8568875 

11.6428835 

2. 154  {{699 

11.5158350 

1.7538651 

46.5538416 

3.9258297 

8.754JI4:J3 

52.4848773 


Áugmento. 


15.3684045 


216.5148340 


2tf000 


Diminuição. 


Até  Março 
de  185T. 


1 


14.225831 


5.2598652 
3898947 


15.3708045 


3.0868542 


226181353 

2188333 

54.9098293 

2C5I680 

8568875 

11.6428835 

*  2.1548699 

6.2558705 

1.3638704 

46.&5ÒJ416 

3.9258297 

8.7548433 

49.3988241 


22.9618531 


208.9228854 


O  aagmento  procede;  <.°  das  inscripcoes  novamente  feitas  nos  exercícios  de  1851-52  e 
1851-53  na  importância  de  1.3518590;  2.°  de  se  não  ter  contemplado  no  quadro  do  orça- 
mento de  1853-54  nâo  só  a  quantia  de  28000  proveniente  de  erro  de  somma  do  total  dadi- 
vida  de  S.  Pedro,  como  a  de  1 4. 0168455  de  diversas  inscripcoes  dos  Empréstimos  de  1796  e 
1822,  e  de  Cédulas  da  divida  antiga,  que  já  não  figuravSo  nos  anteriores ,  por  se  julgarem 
$frescr1|tas,  e  ora  se  tornio  a  incluir,  em  virtude  do  disposto  no  Artigo  24  da  Lei  N.°  628 
de  17  de  Setembro  de  1851.  .  ,      .    .   „  „.. 

A  diminuição  he  feila  em  consequência  de  se  ter  pago  no  Theouro  a  importância  de  22.8*5 
531  .sendo  Rs*  J+.22ÒJI390  de  dividas  do  Rio  de  Janeiro,  incluída  a  de  1.5918520 ,  que  peto  cre- 
dor foi  cedida  ao  Estado;  c  Rs.  8.7.JGSI4I  das  do  Pará,  Santa  Cathtrina  e  Mato  Grosso ,  como 
se  reconhecei  pela  liquidação  á  que  se  procedera  nllimaiunte 

Terceira  Contadoria  dó  Thcsouro  .Nacional  cm  30  de  Abril  de  1853.  —  O  Contador  João 
Estevão  da  Cnç. 


v  o  12.  —  Dividas  inscriptas  nos  Auxiliares  das  Provindas  e  ainda  não 
'    ~'  liquidadas  no  fhesouro. 


Babia 

Alagoas 

Pernambuco . 

Piauhy 

Maranhão.... 
S.  Pedro.... 

Goyaz 

Mato  Grosso. 


ATÉ  MARÇO  DE 

1862. 


20.9GS5553 
49754C6 


8.1995G25 

19.8153133 

17.4655910 

1S8.8C7S09Í 


AUCMCNTO. 


DIMINUIÇÃO. 


5400 


C3453CG 
1.3205000 


ATÉ  MARCO 
DE  1853. 


4.8055190 


2ó5 


.8145081 


1.9545466 


4.8055190 


20.9685953 

4975466 

6345066 

1.3205000 

8.1995625 

19.8155433 

17.465S910 

184.061S904 


252.9635357 


Procede  oaugraento:  1.°  da  importância  de  400  rs.  que,    por  erro  de  somma,  deixou  de 
ser  contemplada  no  quadro  anterior;  2.°  da  inscripcâo  feita  no  Auxiliar  de  Pernambuco  sob  n. 
i3ffV  3.°  da  omissão  que  houve  no  mesmo  quadro  da  importância  da  inscripção  n.°  8  do  Au- 
xiliar do  Piauhy.    A  diminuição  he  feita  em  virtude   de  se  ter  conhecido   que  havia  sido  paga 
pelo  Thesouro  a  inscripç5o  n.°  159  do  Auxiliar  de  Mato  Grosso. 

Terceira  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  30  de  Abril  de  1853.— O  Contador  João  Estevão  da 


Cruz. 


IS7  13.  -  Demarutraçito  do  einpmtimo  do  Cofre  dos  Orpliàos,   desde  o 
exercício  de  18/il-/i2  até  o  de  1852-53,  extrahida  dos  balanços 

existentes  no  Thesouro. 


Município 

Rio  de  Janeiro 

Espirito  Santo 

Bania.. 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco 

Parahiba 

Rio  Grande  do  Norte. 

Ceará 

Piauby 

Maranhão 

Pará 

Amazonas 

S.  Paulo 

S.  Catharina 

S.  Pedro 

Minas 

Goyaz 

Mato  Grosso 


Entrada. 


1 .  UG4 . 4 1 GJS058 

G13.759SU09 

93.4l5jl587 

1.277.2855794 

23.G92JI277 

50.G09538S 

34.I52SI96 

«J.8G1Í879 

3.I8ÍS852 

í',9  568S130 

2I.G9GJ427 

77.8505415 

48.724SG98 

4705,49 

C32.702S204 

30.58SS457 

248.I9IS2G4 

20I.9G85C85 

3G.270S77G 

22.4095944 


Sahida. 


4.S90.825S0S9 


450.G405400 

17.1. 4235453 

46.5755990 

598.1425797 

9.7924550 

16. 038/1380 

16.34 l£270 

4.251/1023 

1.0 II 5788 

17.335SG25 

5.388S29G 

24.820S827 

3.5465525 


244.8464538 
13.9095390 

183. 4405 1G5 

72.G88S504 

14.8375139 

7.7625540 


Saldo. 


9I3.775S658 

470.3365156 
4G. 8395597 

079.142*997 

13.899S727 

34.5715008 

17.8I0592G 

5.6105S5G 

2.173SUG4 

52.232S505 

«6.3085131 

53.0295588 

45.1785173 

47GS449 

387.8554GÍ56 
16.G79S067 
64.751S099 

129.2805181 
2I.4335C37 
14.647S404 


1.90Í. 792 5200 


2.9SC.03I5S89 


Segunda  Coutadoria  do  Thesouro  Nacional  30  de  Abril  de  IS53.-0  Contador  -áníonio  José  d;  Dm 


mo  \\t Estado  dos  cofres  de  Depósitos  Públicos  segundo  os  últimos 

lalamos  das  Provindas. 


províncias. 


Município  e  Provín- 
cia do  Rio  de  Jan 

Espirito  Santo 

Bania 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco 

Parahyba 

Rio  Gr.  tio  Norte . 

Ceara 

Piauhy 

Maranhão 

Pará 

S.  Paulo 

Santa  Catharina... 

S.  Pedro 

Minas  Gcracs 

Goyaz 

Mato  Grosso 


tot\l  noa 

V.UOIIKS  1»E1'0- 
SlTADflS. 


N08  COFRES  DE  RESERVA; 


Peças  de  ouro 
prata  e  dia- 
mantes. 


748  977S812 

MI3S42X 

53.387S.G7 

24S754 

S 

20.713*871 
|.37S$!)<><) 

S 
S 
S 
S 
S 
25.fi1:!Sfill 

23.288S2J!) 
2t7>':ii!) 

snnss'4 

lt)15(iGU 


42.7 


í)1S7o:j 

4'JSD.SO 

43  4í8à'Gl;> 

S 

S 

1.93M920 

S 

s 
s 
s 
s 
s 

37:")SG0() 

S 

S 

GSM  00 

s 

s 


Papeis  de 
credito. 


Dinheiros. 


874.312S735  |      KS.U70SIS8 


1RG.C28S7G7 
S 
9938SS52 

tf 

o 

9.70í)S«09 
S 
S 
,i 
8 
$ 
& 
S 
5 
S 
S 
S 
S 


òot.onosooo 

543S478 

s 

24S754 
8 
14.04.mW 

1.378SO0O 
S 
t 
S 
â 

s 

23.GOOSOOO 
72f>S2;>0 

23.2885269 
148S949 
S0GS874 
101S060 


NOS  COFRES 
PILUES. 


2UG.277J42S       ÒG8.744S(J74 


15.5573342 
S 
S 
S 
S 
4.024S792 
8 
8 
S 
8 
8 
8 
I.03SS011 
S 
8 
8 
S 
8 


20.U20S14Ó  j 


Na  somma  rle  504.O0OS,  saldo  do  cofre  de  reserva  do  Municip.n  e  Província  do  Rio  de  Janei- 
ro está  comprchendida  a  de  2<J9.000S  entregue  á  Caixa  de  Amortisaçao  em  virtude  da  Lei,  para 
ser  fpplÍMdaPa  compra  de  Apólices.    As,peças  de  ouro  prata  e  diamantes  tem  cofres  especai* 

dC  'oMunicipio  da  Corte  c  as  Províncias  de  Goyaz,  S.  Pedro  e  Minas  remcttèrào  os  seus  balan- 
me    n^n  «p  ri-mdo  o  mesmo  a  respeito  das  outras  Províncias.  ,-,,,- 

'     Terceira Stadoíii  do  Thcsoiíro  Nacional  em  30  de  Abril  de  1853.-0  Contador  João  Estevão 

da  Crus. 


y 


^ .  i5.  —  Ettado  da  conta  de  bens  de  defuntos  e  ausentes  do  Município  da 

Carte  e  Provinda  do  Rio  de  Janeiro. 


S\LDO  EM  31  DE  1 
MARÇO  DE  1852. 

ENTRADA. 

6AI1IDA. 

SALDO  EM  31  DE 
MARÇO  DE  1853. 

1.C05.82ISCG2 
147  819*029 

107.0910840 
92.2928452 

202.C7IÍ920 
48.432Í920 

1.5I0.241SS82 
19I.G7885GI 

1 

1. 753.0400(591 

1 99.384 J292 

251.1048840 

1.701.9205143 

1 

Terceira  Contadoria  do  Thcsouro  Nacional  30  de  Abril  de  1SÔ3.  —  O  Contador  João  Estevão 
da  Cruz. 


N..\  AG^-Deinmstração  do  que  se  despendeo  por  conta  do  credito  concedido  pelo  Artigo  15  rfo  Lei  n."  f»86  de  6  de 

"* ''"""■       Seler/íhfo  de  1850   até  o  fim  de  Dezembro  àc  l$ò2< 


mmá 


1MPRRIO. 


Despendido  pelo  Thesouro '       4.4258445 

Idem  pela  PrOfincia  do  Rio  de  Janeiro,  ' 


» 
» 


l> 

» 
v 
» 

» 

» 

9 

a 
» 


Bahia 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco .... 

Parahiba 

Ceará  

Piauhy 

Maranhão 

Para 

S.  Paulo 

Santa  CaUiarina 

S.  Pedro 

Minas  Geraes  . . . .. 
Goyaz 


íiosoou 


235000 
'758000 


4008000 
1.1058732 


3.109J130 


JUSTIÇA. 


13.8928704 
"2.53Úji87Ô 


3J28745 


1508405 
7558084 

1. 27 38021 
1008000 

1.0728003 
958187 


1.180JI9Í9 


22.3088258 


KSTRANGEIKOS. 


5018740 


MARINHA. 


(WtiKRA. 


2.8KO.W2  i      27.S06S4H 
'£! 0088441 


288805'» 


5018740 


(1.1738703 


l.(il5517<) 
1:{08000 


71384H 

oomio 

2858343 

1.1HU8042 

8318021 

8318147 


VAZBNDA. 


34.7K1S0H 

. 3008000 

7.0588078 


40880(3 
1.0IIJ073 


0738930 

4 .  10.18006 

1038700 


37.2038200 


1438500 
100J000 
0748405 
0508200 
3.05080IM) 
838500 
4258881 
3058000 
559*106 


50, 095*560 


TOTAL. 


80.753*703 

3008000 

14.7231498 

1300000 

408660 

2.0588102 

60*000 

5688238 

2.04«$7t6 

3.08*8400 

1.5t57«*7 

5.0978003 

8528617 

4.0808787 

2.7MÍ4C7    * 

6591160 


119.6419660 


Terceira  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  cm  30  de  Abril  do  1353. —  O  Contador  JoAo   JSstn-úo  da  Cruz* 

«hV'"''^!!-,.',,.     .,     ,    ,        , 


IV.'  11 .— Demonstração  do  que  se  tem  despendido  eautorisado  por conta  d*  credito  conçjitóo  pelo  §  4/  do  Artigo 
■•■■-■—:  11  da  Lei  n-  668  de  II  de  Setembro  de  1852  átó31  de  Março  de  í 853. 

IrSL*..-,    ..     .-"   ..■.     ..     ■        ~  .__  lflMf„A.  UTRAHGRIRÒS.  MAMKIU.       |         CDBMA.  fAíOT*.       |        TOTàL. 


Pisio  Thesouro. 

Bêapeju  effectuWâ  • . » •' 

Wía  aittçrlsada»  ainda  n&o  eflectuadu  . 

Pela»  Provinciat. 

< 

D«MÍa  autoWsada ',  a  :saber  : 

9r  .  PÇOPO     •  •  .  >  . ....•• ,....••■ 

Saitfa.  .Catharipa .'....' 

9* JnmlOf •  ••.»•••.  .•••••••••, 

Espírito  Santo  •  •  •  •. 

Bapia..  .'••>>.  ■!■■■ 

nQTjflppt  «••..»«♦♦•«••••••••• 

AJacpea»  ^ •  ...«•♦..•« 

rcraaníbuco '.r 

JnaNu"ba  ••••>••• 

, ceara  •<*>».  »«>•«.  •  ••••••• 

éÍ^SL^  ir f  ••••?•••  *  í!;li^,Jí^,  •  •  * 
Maranhão.  •  •  .J mNH  •  •  • ' 


IMPRIMO. 


JUSTIÇA. 


778410 

•  •  ■  •  •  t  t   ■•••■•• 


■  •  •  •    « 

••■••• 
••••■• 

•  •  •  •  t  ■ 
f  •  » •  ■  ■ 

••••#■ 

■  t  •  •  *  < 

•  ■  t  •  •  ' 

•  •tia 

■•••ti 


•  •  ■ 

•  •  t 

•  ta 

•  ■  ■ 


1.4 028052 
3475022 


l>ti  ••«■«•••••••• 

•     7260307 


•  •  •  • 

■  •  a  •' »,»•  •  •  ■  • 

•  t  •  i , 

»«••■■•••••••• 


«aTRAIlQRlROS. 


raoonu 


I58C00 


3G0SCC0 

■  •••••   • 

7260307 

í.mumo  | 

0804 1  ' 

ir>8077 

1. 1018473 

1.34 4 SOOU 

ft3787í)7 

I.16U4545 

»•***■« 

70000  I            752801)8 
3008000  1      U.728S707 
•• ! 


•  •  •  •■•  •  •  *  •      •  »  • 

3510331 
2380021 
778738 
■••■••t*É**a**j 




•• 

• . .  • .  • .  •  • 



■•<..«••• 

•  •  • 

•••••••• 





<  •  •  •  •  ■ .  • . 







••  •  • 

•••••••  • 


0.8118000 
0438764 


■•••«•••••" 

•  ••  ■•«•••*■• 

•  •••.)••••"•• 
•■•■•a****** 

3208000 

****•«••••■ 
••••••••■• 

524J055 

■#•■••••*■•■ 

««*•••••••■• 

I 
■■•••■••■••* 

2088700 
2510365 


■  ••>•••••• «IA* 

•  ••■■>••••  'fW'» 


21.1008103 
14.0010532 


2.6068442 
7488076 

8238680 
1.2158582 

4618000 

4  0230500 

308000 

fc  1.0268362 

lPf:6078741 

0.0138728 

^.1208700 


14.1420446 


105.4111776  | 


SnOBMB 


0870887 
1.5300601 


2.2020321 

668000 

3468644 

31J500 

4.8140576 

1.7230016 

740M4 

6770110. 

470410 

500776 

2200670 


1.8550085 
2640048 


29.0500661 
I7.4t20t*8 


6.2651428 
81487M 

1.0721041 

8551180 

7.55U536 

1.7281060 

5521781 

6.7430469 

1.6200577 

2.5880276 

1.2100320 

6.<  010470  • 

7.O250ON 

16.1040152 


Terceira  Contadoria  do  Tbeaouio  Nacioual  e,n  30  do  Abril  do  1853.  -O  Contador  João  E.te.ao  d«  Cru,. 


IV."  18. — Demonstração  do  estado  do  credito  concedido  pela  Lei  w.°  599  de  16  do  Setembro  de  1850  para  paga- 
mento de  dividas  de  exercidos  findos  no  ultimo  de  Dezembro  de  1852. 


1  . 

IMPEHIO. 

JUSTIÇA 

ESTRANGEIROS. 

MARINHA, 

GUERRA. 

FAZENDA. 

TOTAL. 

0  0358300 

8.8468045 

2.0698386 

15.6778064 

19». 0078879 

1508892 

1.5)210319 

5138085 
3.6608272 
1.2088974 

62.2058813 

2  1778920 
1.6518660 

6.8098774 

1 .7608727 

5I0J846 

7158743 

30.0988000 

1.2308321 

1.8268084 

6788144 

290.3428477 

1568892 

6.1608246 

1.856*100 

6538085 

13.9098870 

6.330 J832 

&I08845 

1.1858780 

36.2968792 

6.7738382 

8.7928246 

2.7508196 

1 .0388000 

0.7158875 

18.0308778 

10  0328480 

Idem  pela  Província  do  Espirito  Santo . 

2.0018007 

2028100 

»                     »              Pernambuco... 
»                     »              R.  Gr.  do  Norte. 

.   408000 

«08666 

7008000 

3  3408160 
2.0078131 

848859 

88432 

2848601 

I.G81800S 

4 82829 i 

105812 ' 

2208058 

558440 

4.6808021 

2848600 

0178500 

8888000 

4.7078166 

1.2838089 

1208020 

6718037 

»                      b               Santa  Catliarina 

»                     u              8.  Pedro 

»                      m              Minas  tteraes.. 
»                      »              Mato  Grosso- •• 

0728268 

1508000 

1.0108600 

1.1688113 

848384 
4.0358092 

8478659 
10.6528984 
10  032^480 

10.8328112 

24.4858360 

2.0698386 

16.6178121 

215.16541395 

1    137.2608406 

406.4355876 
486.4128676 

■r ' 

79.9768800  1 

Terceira  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  em  30  de  Abril  de  1853.  — O  Contador  João  Estevão  da  Cru%. 


yt.  j[t).  —  Demomtração  da  de&pcza  autorisadu  c  feita  por  conta  do  cmlito 

concedido   pela   Lei  «."  038  de  8  de  Junho  de  1852,   até  31    de 

Dezembro  de  1852,  em  que  se  encerrou  o  mrcicio  de  1851—52. 


MINISTÉRIO  DA  GUERRA. 


Importância. 


Despeza  cffectuada  pelo  Thesouro 

Dita  autorisada  nas  Províncias;  a  saber: 

S.  Pedro 

Bahia 

Alagoas 

Piauhy 

Maranhão 

Pará 

Minas  Geraes 

Govaz 

Importância  votada 

Saldo  conhecido 


5.597&7Í3 


1.611&600 
9.516-325981 

3.943&283 
7.056ÍIÍ)867 

15.066^742 
375&000 
631&600 
409&600 


44.209^)446 
77.453®397 


33.243&951 


Terceira  Contadoria   do  Thesouro  Nacional   em  30    de  Abril  de  1853. 
Contador  João  Estevão  da  Cruz. 


-O 


li 


S720.—  Tabeliã  demonstrativa  do  saldo  de  diversos  créditos  concedidos  para 
pagamento  de  dividas  de  exercidos  findos ,  cujas  datas  abaixo  sedeckruo. 


ànX. 


DATA  DAS  LEIS  QUE  CONCEDERÃO  OS 
DIVERSOS    CRÉDITOS. 


De  18  de  Outubro  de  1843. 
De  18  deSetembrode  1845, 
De  II  »       de  1846. 

De  2  de  Outubro  de  1847. 
De  14  »       de  1848. 


Saldo  dos  differeutes  créditos  comprehen- 
didos  no  mappa  apresentado  na  tabeliã 
n.°  20  do  Relatório  de  1852 , 


Leis  que  posteriormente  aos  citados  con- 
cederão novos  créditos,  cujos  saldos  por 
virtude  da  disposição  do  Art.  11  §  4.°  da 
Lei  n.°  668  de  li'  de  Setembro  de  1852 
augmentâo  o  recurso  para  pagamento  de 
exercidos  findos. 


De  1C  de  Setembro  de  1850. 
De   8  de  Junho  de  1852.... 


IMPORTÂNCIA 
VOTADA. 


DESPEZA 
EFFECTUADA. 


SALDOS. 


2.083.527S677 
760.075*665 
566.0755619 
233.2965898 
550.0775343 


1.363.9425353 
266.35555S8 
490.9005933 
228.432J383 
547.3305063 


48G.4 125676 
77.4535397 


(a) 


406.4355876 
44.2095446 


719.5858324 
493.720J077 

75.1745686 
4.8645515 

11.7475280 


1.305.0915882 


79.9765800 
(b)  33.2435951 


Deduz-se  a  importância  da  despeza  feita  por  conta  deste 
credito  até  o  fim  de  Março  do  corrente  anno,  a  saber: 

Por  conta  da  autorísacSo  do  Art.  15  da  Lei  de  6  de  Se- 
tembro de  1850  n.°*586,  tabeliã  n.°  16 

Item  do  Art.  n  §  4.°  da  Lei  de  11  de  Setembro  de  1852 
n.°668,  tabeliã  n.°  17 | 


119.5415666 
105.4815778 


1.418.3125633 


225.0235444 


1.I93.2S95I89 


rPiJãL  dJffe.renÇa  que  se  nota  entre  esta  addicão  e  a  que  apresenta  a  tabeliã  referida  do 
iMfl !  «i7  ,o°,r'  Procede  de  enganos  que  se  encontrarão  na  liquidação  dos  créditos  de  1845, 
.„.;,  .ff  e  ,848>  que  estão  devidamente  escripturados ;  podendo  ainda  resultar  alguma  pe- 
quena differença  no  de  1843,  que  não  foi  liquidado  por  depender  de  esclarecimentos. 
rmliSi*  4r  representa  somente  a  importância  de  dividas ,  cujo  pagamen/o  tinha  de  ser 
mIoTÍSJ?  Tnesouro'  e  se  não  fez  dentro  do  respectivo  exercício,  por  não  ter  sido  exigido 
xarin  /r*aores  í  podendo  ainda  ser  augmentado  com  as  sommas  que  por  ventura  tenhão  dei- 
uo  ae  ser  pagas  nas  Províncias. 

4»  CrMí61™  Conladoria  do  Thcsouro  Nacional  30  de  Abril  de  1853. —  O  Contador  João  Estevão 


v»  oi     Ouadro  da  emissão  do  Papcl-moeda  desde  U  de  Dezembro  de  1835.  em  que  começou,  até  31  de  Março  de  18M .  substituirão ,  0  artifaiati  fluro/to 
j\.   -1.— v««  r  c/c  oí«>no<tím ,  /mo,  c  queima  do  mesmo  papel  na  Caixa  d  AmorUsaçao. 


da  Secção 


EMISSÕES. 

I.a  Estampa. 

«■»n,rf-i«-nira  substituição  das  Cédulas  e  Conhecimentos  do  cobre,  e  notas 
^SSmS^SS^çoÍo  do  Governo,  exclusive  73O.O0OS  remettidos 

.,;„noi.    na  rei    aí  PrOVÍnCÍ&S. * 

KS  Suida^assignadirnas  Províncias  inclusve  790.000Í   enviados  desfc 
*  Repartitíío 

2.»  Estampa. 

\nh«  asstenadas  no  Rio  de  Janeiro,  e  por  assignar  para  a  substituição  da  l  » 
e^mpT  dilaceradas,  inclusive  37.7005  selladas,  que  sobejarão  do  Credito  de 
J3  de  Outubro  de  1839 ..■ 

Ditas  despendidas  com  o  mesmo  Credito 

3. a  Estampa. 

Notas  assiguadas  no  Rio  de  Janeiro,  e  por  assignar  destinadas  para  a  substitui. 
f3o  da  2>  estampa  dilaceradas •; 


22.027  430$ 
23. 254. 0005 


40.124. 514.JI 
6.075.000S 


45.881.4305 


40.199  5145 


4.>  Estampa. 
Notas  assígnadas  no  Rio  de  Janeiro,  e  por  assignar,  idem. 


SUBSTITUIÇÕES. 

1.*  Estampa, 

Sulstituidas  na  Corte,  e  vindas  das  Proviucias  inutilisadas,  existentes  por  queimar. 

Queimadas  por  consumo 

Idem  por  amortisaçSo _ 

Inutilisadas  por  causa  do  roubo,  e  pelos  numeradores  e  assignatarios ,  por  queimar. 
Notas  que  nao  apparecêrSo  á  substituição 

2.a  Estampa. 
Substituídas  na  Corte,  e  vindas  das  Províncias  inutilisadas ,  existentes  por  queimar 

Queimadas  por  consumo 

Idem  por  amortisaçao . 

Inutilisadas  das  classes  em  que  apparccérão  falsas,  e  pelos  assignatarios,  exis- 
tentes por  queimar 

Notas  que  não  apparecêrão  á  substituição 

|3.u  Estampa. 
Substituídas  na  Corte,  e  vinda3  das  Províncias  inutilisadas,  existentes  por  queimar. 
Queimadas  por  consumo _ 

Inutilisadas  pelos  assignatarios,  existentes  por  queimar 

4.a  Estampa. 


2.882.0505 
29.420.0545 

4.692. 3595 
C27.G62JI 
205.8915 


EXISTÊNCIA  EM  CAIX.A. 

.Votas  assígnadas. 

13.000  de      5J  da  4.a  estampa  que  não  circula 65.000S 

10.608  de    10J  da  3.a  dita  que  era  circula JOCOSOS 

40.610  de    50S  da  3.a  dita  idem 2.330.5005 

578  de  5005  da  2.a  dita  idem 289.0005 


9.227.5235 

5.141.8795 

12.1705 

8Ò7.803S 
94.7155 


225.230S 

1.2805 

485JI 


70.79C 


Notas  por  assignar. 

15  da  2.a  estampa  que  ora  circula 3.499.9745 

25  da  2.a  dita  idem 1.811.994S 

58  da -4  a  dita  que  não  circula 5.934.7555 

105  da  3.a  dita  que  ora  circula G.754.4803 

35Õ.Õ0Ò  de    SOS  da  4.a  dita  que  não  circula 7.000.0004 

73.989  de    505  da  3.a  dita  que  ora  circula 3.699.4508 

60.000  de  1005  da  3.a  dita  que  nâo  circula 6.000.000S 

20.000  de  2005  da  3.a  dita  idem 4.000.000JI 

5.000  de  500Sda  3.a  dita  idem 2.500.0005 


2.790.5805 


3.499.974  de 
905.997  de 

1.186.951  de 
675.448  de 


.359 


41.200.6535 


6.848.155  Notas 


Em  moedas  de  prata  do  novo  cunho  que  ainda  restão  dos  315.0005  trocados 
no  Thesouro,  até  hoje,  por  notas  de  500S  da  2.a  Estampa  para  substituição 
na  conformidade  do  Aviso  de  22  de  Novembro  de  1851 


43.991. 233S 


8.0585 


OBSERVAÇÕES. 

Das  notas  da  l.a  e  2.»  estampa  além  de  Rs.  6.075.0005  destinados  para  o  Credito  supra,  antorisado  pelo  De- 
creto de  13  de  Outubro  de  1839,   emettirão-se  mais  incluídos  na  somma acima:  .   . 

Rs.  4.704.5295  em  equivalente  das  que  se  bavião  queimado  por  amortisaçao,  na  forma  determinada  na  Lei  ae 
13  de  Novembro  de  1841. 
»    1.150.0008  supprimento  ao  Thesouro,  conforme  o  Decreto  de  7  de  Junbo  ue  I8*d. 


Existência  em  circulação. 


37.834.01Cj 


15.334.0905 

226.9955 
5 


53.395.1015 


OBSERVAÇÕES. 

Em  execução  dos  Avisos  de;22  de  Novembro  de  1851  e  29  de  Março  de  1852 
forâo  substituídas  por  pratado  novo  cunho  desde  2  de  Jane.ro  do  anuo  pró- 
ximo passado  até  hoje,  as  notas  de  pequenos  valores  dilaceradas  no  importe  de, 

Notas  que  não  apparecérão  á  substituição,  da  1.»  c  2.a  Estampa,  como  acima  se 


Descontos"qúe  sõffrêrãoas  notas  substituídas  da  i.»  e  2.a  dita  em  cumprimento 
da  Lei  de  6  de  Outubro  de  1835,  a  saber: 

No  Rio  de  Janeiro „•••: 

Nas  Províncias,  conforme  os  exames  aqui  feitos  nas  remessas 


Beneficio  a  favor  da  Fazenda  Publica, 
Caixa  d'Amortisac3o  l.°  de  Abril  de  1853. -O  1.»  Escripturario  João  Joté  da  Costa. 


Rs. . 


41.1608 
8.3048 


43.999.2915 


S7.394.392S 
*  46.6S4.3I7S 


144.078.709S 


306.9425 


3O0.GOG5 


49.4648 


350.070J 


JV.°  22.  —  Quadro  explicativo  da  divida  passiva  conhecida  no  Thesouro  Na- 
cional até  31  de  Março  de  1853,  liquidada  e  por  liquidar,  que  tem  de  ser 
paga  na  forma  do  disposto  no  §  4.°  do  Art.  11  da  Lei  i\\°668  de  11  de 
Setembro  de  1852. 


Liquidár3o-se  485  processos  na  importância  de.. 
Esperuo  solucXo  de  duvidas  e  preenchimento  de 
certas  formalidades 


Ficarão  por  liquidar    137  processos  na  impor- 
tância de. . . « 


Processos  que  haviiio  por  liquidar 


A  importância   liquidada  distribue-se  pela  ma- 
neira seguinte: 


írqdp, 


Pagamentos  antorisados  pelo  Thesoui 

Ditos  nas  Províncias.. 

Foi  contemplado  no  credito  pedido  na  ultima 
Sessão  Legislativa  e  ainda  não  votado 

Esperâo  solução  de  duvidas '. 

Não  foi  reconhecido 

Foi  julgado  prescripto 

Reduzido  por  erro  de  calculo  e  vencimentos  in- 
devidos  

P.emetlido  ao  Ministério  da  Guerra  para  ser  de- 
vidamente liquidado 


227.80GS823 
5G.06GS452 


283.8735275 

Í00.483S175 


77.0755499 

02.4065152 

8.534S740 

84.SI4S4G2 

23.9945048 

8975751 

1 .3C3S7CS 

24.785S955 


283.8735275 


384.35CSÍ50 


Terceira  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  30  de  Abril  de  1853.  — O  Contador  João  Estevão 
da  Cvuz. 


iV.°  25. — Resumo  das  tabeliãs  parciaes  da  divida  activa  do  Município  e  Provindas. 


Htumcipio  &a  Corte 
t  ftanúncias. 


Município  da  Corte , 

Espirito  Santo , 

Bahia • 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco 

Parahiba 

Rjo-Grande   do  Norte.. 

Ceará 

Piauhy 

Maranhão 

Pará 

S.  Paulo 

Santa  Catharina 


DISTINCÇÃO  PELAS  EPOCUAS  QUE  ALTERARÃO  OU  MODIF1CABAO 

O  SYSTEMA  DE  CONTABILIDADE,  ADMINISTRAÇÃO  E 

FISCALISAÇÃO  DA  FAZENDA  NACIONAL. 


Sem  distincção 
de  annos. 


O.    IrcQrO* •••••••■••••••• 

Goyaz 

Mato  Grosso 


Somma. . 


8 

S 

2I9S309 

8 

S 

177.452SS14 

4.980SS58 

S 
12.2GISI1G 
1.3285134 
7.949ST3G 
105.589S28Í 
S 
S 
397S3G5 
.720.4  4  4  Si  09 
S 

s 


1808-1821. 


2.030.G23S02Ò 


S 

s 
s 
s 

1.SS2S47G 

7G.035S02G 

4.IG5SIOI 

S 
8S.293S930 
G.888S31G 
14.S95S474 
5G05441 
S 
S 
3.16SS584 
171 .578S694 
8 
S 


1822-1831. 


367.46SS042 


5' 
S 

s 
s 

11.1185244 

1I4.393S69S 
1G.810S443 

S 

34.3G4S3G5 

1.6615553 

38.656S6I9 

19.012S35S 

S 
5.2435749 
37.285S2I9 
196.48GS955 

8 
9.8G1S4S9 


1832-1850. 


79.31 3S294 
1 1 .0255809 

593.192S208 

126.37GS999 

23.314S567 

87.930S78S 

49.8865103 

8 

43.527SG27 

2.032S440 

2 IG. 1075209 

79.5795339 

16.5935885 

12.6545381 

209.8G55513 

216.388S825 

8 

26.244S042 


1850-1851. 


484.8945692    1.794.0335029 


8 
8 
43.4275553 

1 .357S734 
4.30553G9 
1315840 
8 
8 
76S255 
5 
G.31G5178 
2.347S804 
8.35359G3 
7475144 
49.535598G 
1G.87GS697 

5 
1.5395346 


ESTADO  DA     )IVIDA  EM  DEZEMBRO   DE  1851. 


Total. 


C  obravel. 


135.0155869 


^9.3135294 

11.0255809 
G36.839S070 
127.7345773 

40.6205656 
455.9445)66 

75.8425505 

5 
178.523S293 

11.9105443 
283.9255216 
207.089S226 

24.9475848 

18.6455274 
300.2525667 
Í.321.775S580 
8 

37.C44S877 


Duvidosa. 


Í9.313S294 
8.070S809 
GÍ5.223S330 
1^7.7165893 

)4 .68053 15 
4.^5.94451  G6 

71 .375S297 

5 
1Í0.4665831 

4l .9105443 
243.1415608 

94.337S619 

24.9475848 

12.4715833 
298.1465307 
8Ô2.351S277 
í    5 

37.5515077 


4.812.034SG57 


3.087.648S947 

I 

r 

I 


L-832S077 

20*2035295 

175840 

2.226S629 

5 
2.709S408 

5 
15.8955482 

8 

13.992S292 

8 

5 

6415392 

S 

339.3795008 

5 

8 


Insolúvel. 


39G.897S423 


8 
1.122S923 
J.412S445 

8 
3.713S712 

8 
1.7575800 

5 
52.1605980 

8 
26.7915316 
112.7515607 
8 
5.5325049 
2.1065360 
1. 120.04  5S295 
8 
935800 


1.327.4885287 


A  differenca  que  se  mostra  entre  esle  Quadro  e  o  que  se  deo  no  anno  passado,  relativo  ao  exercício  de  1849—1850,  procede  de  ter  elle  sido  organisado  á 
•vista  dos  livros  do  assentamento  que  esta  Directoria  tem  feito  na  forma  do  Decreto  de  20  de  Novembro  de  1850,  regulando-se  pelas  relações  recebidas  das 
Thesourarias  de  Fazenda  em  virtude  das  ordens  que  lhes  expedio ,  c  pelas  certidões  e  contas  vindas  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade  e  de  outras  Reparti- 
ções do  Município,  de  dividas  liquidadas  até  Dezembro  de  1S51.  Directoria  Geral  do  Contencioso  30  de  Abril  de  1853.  — O  Ajudante  do  Procurador  Fiscal.— 
Luiz  Jgnacio  Nascentes  d*Azambu)a. 


mo  24. Quadro  geral  da  renda  arrecadada  pelas  Repartições  subordinadas  a  esta 

"directoria,  nos  três  aunos  financeiros  últimos  e  no  1."  Semestre  do  actual. 


ESTAÇÕES. 


1849—50. 


.    .  5  Alfandega 

Rio  de  Janeir.  Consulado 

( Alfandega 

Bahia \  Consulado 

S  Alfandega 

Pernambuco..  ^  coasulado 

(Alfandega  do  Rio  Gr.  do  Sul. 

)       u         de  S.JosédoNort. 
S.  Pedro \       „         de  Porto  Alegre... 

(        »         de  S.  Borja 

Maranhão 


Para . 


\ 


S.  Paulo ^ 

Ceará s 


de  Santos...... 

de  Paranaguá. .. 

de  Fortaleza 

de  Aracaty 


>••••••« 


Parahyba 
Alagoas 
Sergipe^        . 
Santa  Catbarma. 

Piaubv ' 

Espirito  Santo 

Rio  Grande  do  Norte 


•  •••••••••••■••  •••••••••  •  •  • 

.,•»•••••••••■••••••••••••• 


Recebedorias ,  Mesas  de  Rendas  e  Collectorias. 


1850-51. 


1851-52. 


1852-55. 

l.°  SEMESTRE. 


8.G93.992S55G 
2.02S.002S9I1 
2.853.30GS082 
745.S97S0GG 
3.52G.924S9G9 
G06.185S790 
917.7MS021 
20G.0I1S0I2 
98.323S885 
22.737J5491 
S5I.536SG57 
M9.54SJSOÓ 
2-24.1175980 
99.9GSSÍS4 
Ò3.2Õ5S6I2 
15.339S485 
121.4S453GI 
135.0ISS309 
44.155S82S 
40.S27S829 
12.7295072 
1S.495S971 
5.255S449 


21.840.82GS525 
3.9Gò.994,>05G 


25.80G.82OS5S1 


10.032. G33S393 
2.75G.93GS243 
2.588.025SI4G 
7G5.257S79G 
3.721. 1S7S571 
GI8.5G2S58S 
895.457SM4 
573.9985431 
137.160SIG8 
20.332S3GC 
1.0G8.285S518 
810  227S90G 
285.C40SS50 
GG.885SS27 
99.989S092 
77.20050;>9 
109.8O3S317 
108.77ÒSIS8 
45.3915305 
32.9505364 
32.329S7Ò8 
7.563S447 
4.955S06S 


2Ò.858.948S515 
4.401.2G2JÍT5I 


30.2G9.211S2GG 


14.10G.7G3SI39 
2.870.90GS330 
4.I3I.G55S0R7 
G:tt.G44S570 
3.389.628S082 
57 1.U7  IJÍ230 
8I»G.4SlS7ái 
559.S7ÒSÍ39 
1G7.3I4S8I9 
2C.900S-MS 
8S2.207S791 
SOC.70752:>3 
423.7  I3S»5)1 
H2.S9SS939 
10U.24GS555 
39.220S272 
14I.725S327 

yi.ni7S55i 

42.0G3JG03 
5I.00JS8G5 
20.867SG73 
12.C32S284 
G. 357$ 145 


3O.O43.S60SI04 
4.011.08ÒS4I9 


34.054.945S523 


7.381.8G0S9I8 
l.4Gi.22líl82 
2.04  '< .  121S  iGà 

275.520SI59 

1.S78.138S511 

270.5545954 

4GI.070S84G 

192.8GSS079 

87.5G7S543 

31.4205024 

41G. 2895100 

389.2S2S835 

174.425S849 

45.80GS263 

155.2575382 

S 

70.3GÍ5545 

04.7905079 

I3.0I4S01S 

24.193S257 

1.747S242 

G.9Í4S912 

3.S79S811 


15.452. 338SG74 
1.299. 04 3S0G1 


1G.751.381ST35 


OBSERVAÇÃO. 


n5o  terem  ainda  chegado  as  tabeliãs 

Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas  2G  de  Abril  de  1853.-0  Sub-Director  interino  António  José  Henriques. 


N.°  2o.— Quadro  da  renda  de  importação  arrecadada  pelas  Alfandegas  d0 
Império  nos  tm  amos  financeiros  últimos,    e  no  1.°  semestre 

do  corrente. 


ALFANDEGAS. 

1849-50. 

1850-51. 

1851-52. 

1852-53. 

(1.°  Semestre). 

Rio  de  Janeiro 

8.685. 355S682 

2.852.3095109 

3.524.3785105 

761.9415252 

95.9435282 

56.203S689 

14.232S962 

673.042S5G9 

4O0.8O8S2I7 

130.5135023 

3I.658J987 

37.508S929 

5.516*175 

30.802S926 

29.509S431 

18.802S370 

14.6945021 

9.3275475 

4.301S07I 

3.179S464 

10.017.752*870 

3.585.8375958 

3.718. 756SG07 

688.5205860 

478.4915096 

96.03ISC44 

14.1495371 

855.345S397 

655.690S989 

I1G.971S231 

13.868*117 

70.119*125 

57.185S828 

20.743S335 

17.1315210 

20.706S683 

11.0545482 

26.215S817 

3.4425856 

3.246*686 

14.094.905*742 

4.129.5585149 

3.386.7975030 

625.0485839 

487.8635483 

120.571S131 

20.473S659 

764.481S891 

657.8675450 

24O.6G4S107 

33.5905161 

75.997*609 

35.2825232 

37.856S247 

17.303S228 

17.693S092 

20.4045009 

16.7585489 

5.094*001 

4.1115059 

7.376. 140S688 

2.041.8475539 

1.876.3335621 

305.9795281 

176.1015543 

61.9605834 

27.G345818 

349.509S76I 

321.5335522 

117.6255523 

12.6785320 

137.4615482 

S 

15.4285150 

11.6675953 

6.8055272 

8.5185336 

6325747 

2.9095613 

2.1195585 

Pernambuco 

1  Rio  Grande... 

S    Pedro  )S'  Jose  ^N.. 
b.  Pedio^p^^  Alegre 

'  {  Paranaguá — 

Rio  Grande  do  Norte.... 

: 

17.3S0.02SS739 

20.471. 262S162 

24.792.3215608 

12.912.888*588 

OBSERVAÇÕES. 

A  renda  demonstrada  neste  Quadro  he  liquida  de  restituições ,   e  a  da  Alfandega  de  Ser- 
g.pe  em  1849-1850  fo,  extrahida  do  Balanço  4da  Thesouraria  na  falta  da  respecUva tabeliã 

niojTZn^  ^  Read3S  PUb,ÍCaS  ,6deAbrÍI  de  ^' -O  Sa^SXtJtn o  Anta- 


j^t  26. — Quadro  da  renda  de  Exportação  e  Despacho  marítimo  arrecadada 

nas  Mesas  de  Consulado  do  Império  nos  ires  annos  financeiros 

últimos,  e  no  1.°  Semestre  do  corrente. 


MESAS 
DE  CONSULADO. 


1849—50. 


Rio  de  Janeiro 

Bahia 

Pernambuco 

(  Rio  Grande. . . 

r.   «  j      )  S.José  do  N.. 
S.  Pedro. /porto  Alcgl.e.. 

(S.  Borja 

Maranhão 

Pará 

.     ( Santos 

S.  Paulo,  f  paranaguá.... 

_      ,       ( Fortaleza 

Leara  •  •  •  (  Aracaty 

Parahiba 

Alagoas 

Sergipe 

Santa  Catbarina 

Parnahiba  ....    

Espirito  Santo 

Rio  Grande  do  Norte . . . . 


1850—51. 


2.004.787JI628 
743.7008752 
596.820S570 
I53.026.S999 
107.010S7I7 
9.5I2S780 
5.1238428 
177.6438848 
118.5060268 
85.8180269 
62.7568286 
1 1 .8l3«y493 
7. 261 $828 
84.807S346 
104.557S026 

25.353S458 

I5.290S082 

1.084S237 

11.0498557 

109^140 


1851—52. 


1852-53. 

(I.°  Semestre). 


4.326.033^712 


.726.315S906 
7G2.459S564 
607.8948169 
19G.7Ò6J53GI 
90.0578250 
G. 8418706 
3.9358600 
212.103S841 
154.3078037 
159.8338443 
49.2338538 
25.4G98697 
16.089S530 
83.6778827 
90.5648717 
23.4488955 
9.8818619 
2.3578794 
9778204 
70S786 


5.222.276S534 


2.838.450S753 
633.820S7S0 
5G2.757S88I 
215.79JS097 
GG.787S879 
7.86S.S722 
3.7558614 
116.5420620 
142.5610743 
174.I34S04I 
74.924S713 
20.307S624 
3.1408158 
98.4918004 
72.742S016 
23.141S236 
16.2050951 
1.9405012 
557S950 
231<y030 


5.074. 152S824 


1.4Í7.019S7G4 

273.359S994 

2G5.903S34I 

93.835S359 

14.138S603 

98GS379 

2.219S492 

66.435SI79 

67.724S453 

51.550S793 

28.7578278 

14.6928510 

8 

53.0258899 

52.5608604 

5.595*219 

8.3978544 

2128455 

258270 

8078382 


2.447.2478518 


OBSERVAÇÕES. 

A  renda  aqui  demonstrada  he  liquida  de  restituições ,  e  a  da  Alfandega  de  Sergipe  em 
1849-50  foi  extrahida  do  Balanço  da  Thesouraria  na  falta  da  respectiva  Tabeliã.  Na  aprecia- 
ção da  renda  do  1.°  Semestre  dó  exercício  corrente,  cumpre  ter  em  vista  que  a  força  da  ex- 
portação na  generalidade  das  Províncias  do  Norte  realisa-se  no  período  do  2.°  Semestre,  qae 
coincide  com  o  tempo  da  safra ,  e  outrosim  que  a  renda  da  ancoragem  decresceo  em  virtude 
do  Decreto  N.°  928  de  5  de  Março  de  1852  que  reduzio  a  quota  da  estrangeira  a  hum  terço  e 
abolio  a  nacional.  ,  .  A 

Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas  16  de  Abril  de  1853.— O  Sub-Duector  interino  Antó- 
nio José  Henriques. 


RV  VI.- Quadro  da  llcmla  do  Interior  e  alraordinaria  <"-mf°tJ^Âtltn«    " 
Mesas  de  Consulado  do  Império  nos  Ires  exemew*  ultimas  ,cno\ ."  Semestre  do  cor.  ente. 


ALFANDEGAS  E  MESAS  RE  COISSULAUO. 


1849-aO. 


Ié******** 


•  •  •  •  • 


1830-51. 


18S1-SS.  1 I83S-S3. 

|(l.°  Semestre) 


•  •  •  •  • 


.     ,      ,       .  (  Alfandega 

I\io  do  Janeiro j  Consuladi 

„  ..  5  Airaiiíli'Ba 

itaiim )  Consulado 

,  v  Alfandffí» 

Pernambuco -.  Consulado 

(  l\io(ir.  doSul. 

S.  Pedro Alfandega  do  <  ,,0|.|()  A|,;g,-0. . 

(  S    liorja 

Maranhão Alfandega 

I  ai-a "  ."*?.""". 

ide  Santos 

"  /do  Paranaguá. 

(  da  ForlaWv.a  .. 

"  }  do  Araraly... 


S.  Paulo» 


Coará 

I  íl  vi\\  nua  . * « ■  ■  ■  é  •  •  .  •  •  • 
i  A lagoas •■.....«.■■■.» 
i  Sergipe 

Santa  Calliarina 

Parnahiba    

Espirito  Saul.o 

líio  (iriMidu  do  Norlo. 


n 

» 

» 
» 
>i 


...••...••■••• 


8.0304874 
23.2158283 

0008073 
2.1008414 
2.54G.SHG4 
0  3GM220 
3.7438770 
H. 05*801 3 
32.G07A4IG 
8.3HISI0I 

RMIB240 

7.7RM.XISH 

b.&sasan 

3.0438000 

2.1)010182 

5.8748080 

05 I 8852 

8 

10.8438720 

a. 3I781CO 

3  1458343 

1.0008845 


14.8808523 
30.0208337 

í  1878 l«8 

2.7088232 

2.4408904 

«0.0088420 

IO.I7U.SHU3 

5  4508085 

34.2S08SI8 

2.2478395 

8308280 

S30JÍKK0 

8  2308170 
3.7K4SI72 
4.40(18270 
3. 1IÍ  4  8701 
.'i.  3820155 
I  0728201 
1.2:». '.8007 
12.01 48203 
8.7508147 
3.1438387 
1.037SM)G 


11.8.í7S»07 
32.5458577 
2.09GS948 
3. «238790 
2.8318052 
0.2I3S340 
15.01 18X18 
5  224S077 
38.8748900 
2.07IS032 
I.I8382SO 
2788000 
R.OI48043 
4.3848005 
3.04IS322 
7078SK2 
5.378S070 
«172*307 
2298275 
3018005 
I00SI72 
0. 0808333 
2.0158050 


i 

14 

2 


5.7208230 
10.2018418 
2.2738620 
2.1008165 
I.6O4S8O0 
4.0518013 
1.250S20C 
2.0278933 
24  .0208430 
1.5058714 

3448160 

24*800 

5.240S53Í 

4 . Í70S005 

3.1038300 

8 
I .0108100 

5018532 

0138527 
7.2778377 

0028040 
4.0103029 

9528844 


OIISKIWAÇAO. 


m,  ko  mencionou  .   Ilonda  Intnrnn  <<\™>»"h'l!\'}°W%"!'"" ^fl^ííL™  dAc^rarif ról«>«* 

r,slm;õi:a. 

Dlrcciorl»  Ourai  daH  nciidus  Publica»  10  do  Abril  do  1853.  -  O  Suli-Direclor  Interino  António  Jost  Ittnriqun. 


N.°  28.  —  Quadro  da 


í/6  imj-isou  a  18ol— J8.J2,  e  1.°  semestre  de  1852—1853. 


J  849-1850. 


RECEBEDORIAS. 


MESAS  DE  RENDAS 
E   COLI.ECTORIAS. 


1850—1851. 


RECEBEDORIAS. 


•   •■••••! 


•  •  •  •   . 


Rio  de  Janeiro 

Rabia 

Pernambuco..... 

S.  Pedro  do  Snl 

Maranhão 

Minas  Geraes. 
S.  Paulo. 
Sergipe 

Alagoas .    . 

Santa  Catbarina  . 

Piauhy 

Mato  Grosso 

Espirito  Santo,.. 

LL31  d  ••••••••••• 

Parahyba 

Goyaz 

Rio"  Grande  do  Norte  . . . 
Amazonas 


2.144. 25iS740 

195.562S784 

184.838S329 

34.8795103 

52.137SC33 

29.2G4.J0S3 


'  •  •  « 


i  •  ■  • 


•••■•••• 
••■■•••• 
•  ••••••• 


•••••••       •• 

••••••••• 


>••■•■■ 


>••••• 


3G3.072S772  ! 

1 19.6265239  ; 

36.841S992  ■ 

105.1955348  j 

42.3G5S595  i 

13.33GS10.3  I 

2S6.6G95940  '. 

197.5135340  . 

42.09251G0  . 

40.4445033  . 

13.1425249  . 

13.9048442  ■. 

«J.  8418938  !. 

7.039S515  :. 

1&.579S958  . 

6.670S781  ■. 

4.000S2OO  !. 

4.6308704  í. 


2.075.3S3S498 
221. ÍÓ7S548 

220  2135254 
37.318593S 
45.504S5G7 
39.5205309 

»•••• ••••» 

»■••••••■•••••• 

1  •   "••••••••■•• 

>•*••••••••■«,» 

•••••«••••«,*•. 

>•••*••••■••«•. 

'•••■••••••••»• 

'•••••••••,, »., 

<*••••••■•»•«,, 


MESAS  DE  RENDAS 
E    COLLECTOKUS. 


1851-1852. 


HECEREDORI VS. 


MESAS  DE  REJSD.VS 
E    COl.LECTOKI.VS. 


1852—1853. 

(1.°  semestre.) 


RECEBEDORIAS. 


MESAS  DE  RENDAS 
E   COLLECTORIAS. 


40G.00SS9GG 

171.5075760 

34.8GÍ56Í2 

362.447M01 

28.421S3G2 

43.0195328 

267.827.5026 

240.7825994 

69.477S334 

42.88G5655 

19.9185730 

20.13G5742 

10.721S473 

5.G5252G2 

28.GS35111 

11.1ÍÍSG57 

4.0SGSG10  i 


4.2775878 


•200.87GS218 

235.401S129 

220. 7255 '»GG 

30.5495395 

6r>.85lS706 

37.73GS7G8 

i  •  •  *'•••••  ••«< 

•  •■•••••«  assi 

»•••••••••  •  .  • 

>"••••••«■>••• 

'*■••  *•«••*»• 
>••••••••>••■ 

>••■••••■•••■ 

>••••••••■••. 


442.390JJGS2 

158.524^480 

42  0Í1S31G 

GG.ilyjJOTi 

27.870j2!)9 

12.G945968 

13G. 8935605 

18U.818S033 

3G. 0055831 

47.303f?774 

14  1225135 

10.5325083 

8.9335105 

9  2585238 

3.8,035290 

0.4;<G5ll2 

1.4835230 

2.187SI29 

3.3165450 


711.3815381 
10S.399S320 
98.433S903 
18.332S686 
26.37852S9 
26.395S89G 


•  •  i 


>•••••■•■■ 


223.2185408 
18.S0GS5G6 
16.4425765 

20.1G9S508 


21.2785607 
5.G575G01 


7255551 

2.324S73G 

7365334 

3615510 


2.791.1405682  |    1.21 9. 0445737 

4.011.085S419 


9S9.321S475  |        309.7215586 
1.299.043S0G1 


OBSERVAÇÕES. 


Jo  4.^°^  c  1850-1S51  foi  cxtrahida  dos  Balanços,  por  dcdurçlo,  quando  se  organisou  o  Quadro  S.» 

aiada  com  a  de  ISol— 1SÓ2,  sem  duvida  appamite,  pois  que  o  rncsnio  se  não  dá  quanto 


,;«  do  Relatório  de  1852   D'ahi  n  JZ  „    ■        ?  Co»ccl°ri«  de  1840-1850  c  18= 
^^  haeTarccnÍE,oSqUe  "  UOla  Ua  Penda  '  ""P»- — 

^YVê  W  P°'2  *""  ^^T^^^^^T^^^0  C  G<>yaz  foi  extrahida  dos  Balanços  das  Thcsonn.ri.is,  eliminada  a  que  se 
•a  A   da  Recebedoria  do  Maranhão  foi'  cobVada  a"é  ?fdi  wSeinhi  rfi  «-Í         SCmCSt,'e  C'r  Bah,a  C  'e  l°d°,°  oxercicio  fIas  outras 'duas  Províncias 
>   v3d0  A™™nas  no  exercido  de  1851-^05 lhe  o  concerne  £  í«  9  oC  18a2>  cm  que  se  reahsou  a   extmeção  da  mesma  Recebedoria. 
•'     -Vio  se  menciona  a  renda  do  1  «  seijErí  /P  iS       ?•         ^°  ,2"     semestl'c>  er«  q«e  foi  inaugurada  â  Província. 

«tona  Geral   rias  P.nnH«  n.™A-  f0"?^?  ?!C.,8*?-T18^  dc  todas  as  Províncias,  porque  ainda  não  chegarão  as  Tabdlas. 

nr  íiih/ipínn    .1.. í.iii,'.i    in.-A   r/.i»i >•,■.. ,.^.. 


i«n»  r   .        "lc"«-"Jua   a   renda   do   Io  <5pr»a»>rí>  Ho    icf>     «:•  7    i         sw,"w"l-i    ^1U    l  l,t    lul    mauguraua 

Directoria  Geral   das  Ronda  ;  Publicas  ic  d?  aLi  m!  i^  18ôÍ  1°  ,t0,das  as  Províncias,  porque  ainda  não  cli 

íuDlicas  1G  de  Abul  de  18:»3.-0  Snb-Dircctor  interino  AnUvilo  Jnsé  Henriques. 


\/**).—Qu(ith'o  comparativo  da  importação  directa  de  mercadorias  estrangeiras  noanno  financeiro 
í/í*  1S3I — te  e  nos  cinco  annos  de  I84<> — 47   «  Is5( 


ItóO — 51,  por  ralares  oljiciaes 
e  principaes  artigos  importados. 


aifonírgno. 


|;i.:  ili:  Jr.ii:iiu 

Ii.ii.i.1 

|'uii.iii:tiiit'<> 

M.  ..i:ili"'U 

1-JM : 

Uni  Cr.iin!!! 

IV   JlIM.1  lloNultC. 

S.  IVili-i-.^,,,,.,,,   .\U-;;rc  . . . 

(•■>.  lior].i 

'    .    ,,     i       IVIIlIu» 

s-  |jlil"   ÍÍ.U-.-1II.1SH.Í 

I'j:jIi.L.i 

\  l'iut.rie/a 

U-..Í-J..-  )Alil,.a|j 

1  m::'.j  CilliarilM 

Al.-;'MS 

.  m:;:|«- 

!  |-.»;.s:-i!:i  Cantil 

|',k.  i.i.imlc  ilo  Norte 

.  1'aiaalnba 


im-v. 


;">.i'.n:l. 
II  .3. il. 
T.S.2, 

2.m;.'. 

1.121, 

i.:íii; 

I  .CS.., 
Hi 

.i       3; 

:i 

i 

i;::: 


ij.TiO. 


ARTIGOS. 

S.lc  nliioiljo 
de  I.V 
ij.!i:iii.ii.iiii.i^  ....  ^ilu  linlii) 

i  /'■«■»-'» 

!  (  IIIIXI.IS 

r.ir:ii!i.i  do  tri^o 

,  M.,n!..« '. 

:  \  inhes 

1    FlM-JLTIlS 

r..H-.ilti,iii  o  pci\cs  saldados 

Jl.liilCO ." 

Loura  e  vidros 

Canics 

Carrão  de  pedra  

Sal 

Obras  ili- ouro,  prata  ejuias 

f.hapcos  do  todas   as  qualidades 

Azeites 

Ferro  em  bruto 

Droyas 

Couros 

IMi'1'l 

Bebidas  espirituosas 

Cobre  em  Tolha  c  chapa 

Maçamos 

Machinas 

Chá 

l'ol\  ora 

Armamento 

Velas  do  spcrnucclc  c  outras 

Findas 

Calçado 

Tinias 

Uctroz 

Moveis 

IV  iTuni.uias 

Salijo 

Roupa  feita 

Relógios  de  parede  o    cima  ilc  mesa 
Outros  arti.-os 


li  IVJ 
IfJh.l' 

,MI.,S 

...Tu" 
,7iaij 
III  i) 
,  Ii:s3 
,1 22.S 

,:.:.:.  j 
i; .  :.s 
.  i  :;ns 
.2mS 
.ÍU23 

.■-'■iss 
.  i;n;,.) 

.(IliSS 

.:u:s 

1..S 

ct2s 
uius 


19.193 
2.7S7 
I.SB 
I .  172 
l.mx 
3.499. 
.i.mi. 
3.  TUI). 
1.7;li. 


1.231 


1 


Tl). 
S99. 
330. 
322. 
.i9'J. 

s:.o, 

577. 
52  j. 
COS. 
SOS, 

334, 

371, 
3«0 
■120 
302 
190 

::.<; 

35S 
227 
23G 
209 
IS.-. 
If.G 
122 
126 
114 

S7 
!•: 

S0 


3S2S 

9133 

4  17S 
S47S 
3ii|.> 
1593 
ii.MiS 
2«5S 
7:i(ij 
0273 
SnSS 
5723 
477S 
593S 
3175 
.117  jj 
224S 
30  U 
.4135 
.G29S 
.  sms 
,1913 
.027.1 
•  S79.J 
■  1023 

.ii.r.S 
.f.i»S 
.202S 
.iijsj 
.oi.is 
.9103 
CS  IS 
.TIOS 
.30SS 
.072S 
.S7SS 
.C.V.S 
.S!.2S 
.9.V1S 
.701,1! 
.394Í 


...i.TíO.OUíS 


IM7-J8. 


[■<'■ 


23.3s,.u2.',S 
U.S.S.átij 

7.w:i.ii<i> 
2.|ii;::.41,.i> 

l.|SI,.SI.!l,4 

i.3si.m;.:s 

1  .:iT."..'.i'J.Js 

|ys.7i;nj 

;     it.iií"-.» 

'.'Ili.l  il.j 

22.I03S 

i;         S.32i:S 

l-u.soss 

3.TITS 

79.3715 
■i.  !•■'.«< 
477j 
2li!i5 
2(.J 

47.ii2.1ói5 


I2.9T.Í. 
2.3S2 
I.7IU 
'.lis 
l.lilil. 
:i .  :.x  i 
2.793 


3. 101 

1.CÍ2. 

I.:ii;:i. 

'j:.s. 

373. 
ISi. 
747. 
922. 
702. 
:.n;. 
OiT. 
477. 
■127. 
Í00. 
3iS 
:;si; 

200, 

2n; 
303 
29.-. 
212 
217 
210 
132 
is:; 
101 
117 
02 
120 

Sli 
59 
7S 
20 
.'f.    1.031 


3SS5 
G5.ÍS 
73SS 
39  iS 
■JMj 
2 IUS 
Ol!i;S 
C75S 
ooi  ij 
ics 

T.ViS 
G7SS 
5715 
sooj 
94. IS 
3973 
21  IS 
90GS 
355a 
ISIS 
S09J 
2S4S 
OGGS 
G.-.7S 
■  I.V.S 
.S02S 
,04i'S 
.132S 
,V7Í1S 
.4.-.SS 
.79*5 
,72.;S 
.ir,:} 
•aívs 
i3.".S 
,*2fS 
102J 
.29ÍS 
.012S 
.3:!i:S 
2iiS 


\m  w. 


.UiiS 


2,.l.,.i2i.li7.'.j 
7.VJ:i.-.:;,S 
7.7.i:i.i;7ss 
2.oi|i^..;.) 
i.n.;:i.o;iiS 
2. 1  ii"J  .  7  2s  •; 
iíTo.  i.;\s 
:.s.>í;:,.,< 


IJiLlsos 
■.-.'. o.i^.S 
i;;.'.'.'iií.< 

KO.V.iGj 

IS.727S 

s.',.i.-..>s 

::.i*:s 

ii.Tui;.) 

S7S 

TOS 

4.S0:,S 


i8Vj-:;o.ji8:;»-:;r 


íl': 

íj; 


jl.OGi.os;^ 


:"i..i!ii..iíM!! 

li.Tii.Mos 

I3.-.'i.ii.T:.,S 

2.;ii-.,.,:oi,> 

i.. '..'.;.  7  ij.< 

2    .7l.0l.IS 

30i...  ■■■>" 

77. v'  ,>' 

'.i;        -IT.i.  i,S 

!•■>  ■.■•■:;,■> 

llii.M7i 

'.i.'      i:'..,..,j 

I lO. lI!S 
o,  J 

is..".;:s 

i2.7',:'S 

2.'.-.'!lj,S 

;•','  >:(i7S 

.-iii.s 

2'.l.H2.'.j 

j9.2jS.S7  ÍS 


I-KUMI»  Mt.llIO.!  |S'.Si  —  !í'2. 


IÍ.7SS, 
2. SOO 

I.7S!) 

1.171, 

i.3i<:. 

í.lli:., 
1.777 
2.O.S.-, 

1 .7.v; 

1.371, 
I.IOS 

s:>7 

1.1. ">9. 
Slí 
7.'.l 

;.si 

133 
SOS 
■1S2 
43S 
ÍC3 
37.1 
3.VJ 
473 
420 
143 
309 
23S 
20G 
1G9 
IIS 
209 
IS2 
lis 

91 
171 

Sá 

I0S 

30 

,'f  .-..'.72 


1 303 
02iS 
9ir,S 
027  S 
0l.'iS 
70OS 
.  i  ■  ::s 
.ssis 
20GS 
420í 
23  IS 
00  IS 
4::3S 
,lí«S 
Si:,S 
,S|SS 
.907S 
■1C7S 
400S 
740S 
OSOJ 
,142S 
SOSS 
4  .Vi  S 
7GS3 
,0OlS 
.77SS 
.7.-.1S 
.0373 
,0405 
.I47S 
II7S 
■  344S 
.37ÍS 
,12SS 
.71  IS 
,fi!)SS 
.Í3ÍS 
.GOOJ 
..-.713 
.7S3Í 


.■.I.0G1.CS3S 


211.10',. 
2.0-i. 
1.901, 
301. 
1.129. 
4.I7Í. 

2.GÍX. 

3.112. 

I.SSi, 

l.iill. 

1.2SÍ. 

1.227, 

1.201. 

S2.-., 

GS2, 

;>7S, 

G7S 

4  (il 

54S, 

sC9, 

sss. 

S22. 
■lÕÍ. 
271 
321. 
227 
IGã 
2GI 
20G 
IS3, 
307 
IGG 
S7 
li« 
123 

:.s, 

1lS 
3S 
31 
.■>s 
T-    G.20O 


:|l:.S 
7-iJS 
3G3S 
."..VIS 
G7IS 
:,ío3 
27  IS 

2i';:ís 

.■.2u 
,3h2S 
733S 

,i:.os 
;.;.GS 

053S 
.SII35 
917S 
,«2M 
400S 
,SS7S 
9S9S 
712J 
027S 
,;.79S 
.OSlS 
G44S 
.097S 
.GGSS 
.OOÍS 
.3S9S 
.3795 
.IG15 
,G1;.S 
32IJ 
.Ô09j 
,37:,S 
.IÍ9S 
.224S 

,l>0:)S 

.T04S 


3:l.li.;.27il3 

i :.  íii'.'..i.'i.:s 
i  ;.'.h;i.ii.,ij 
3.  ivi.7  ;::s 

S.l.i'..  M.^S 

2 .  .'i :  i .  '..'i.'.} 

I.',ii.lil0.) 
i'..:i.^i.'iX  i 


'-■^.  1  ,.s 
211. ".'S 

:     iui.!i.'iS£ 

IT.JilOS 

'.i..-.7iii 

2o.Si.iS 

■1..VJ2J 

S 
;       80.027^ 

7i;.:i22.s'v;s 


■';■!. 2.  i,.j..i,j  ,  ;,i;.i;si  ,32,'iS 

'"■  i!:i.nilS  j  a;  i3..'.2!i.92M 

:' -7-> J .7.: iá  ,  ■.,_.  ni.!i>iS.JGGS 

ii.i.3l.iS  V.lili.liUiS 


.'.9.2.-.S.S7 


•.'.-..  I  Tá.  .V.C.S 

4.;>ií.l)lOJ 

!. 93:1.733* 

I.327.90SS 

l.99:..9SãJ 

Í.2SJ.207S 

K.i;:i7.H9SS 

3.27S.3U0S 

2.I2S.70SS 

I  OV3.949J 

l..!.'.ii..ll2S 

I.  IIS.:.1"S 

1.4SS.S17S 

1.09II.0SJS 

.-.G9.492S 

G92.334S 

Sii.i20i 

SSi.1443 

S9I.70IJ 

.-.71.  MSS 

S93.042S 

G47.4S1S 

SIS.027S 

S23.423S 

■I2G.3I0S 

310.7035 

3SS.G00S 

2i;:;.  14 15 

3S9.39G5 

370.707S 

27IÍ.749S 

1G7.9IÕJ 

I20.22SS 

100.1413 

l2G.nr.9S 

3...9IÓ3 

1.ÍJ.G03S 

Í9.Õ09S 

3'.i.S32S 

4G.C2.iS 

ii.30i;.S74S 


7Wl.n2.".S 


1  ..',.;i  .!■;.. ,S 
I.'..s7.u7js 

l.'li  !.J"'iS 

1 27 . ss  i  j 

20.I.G7S 
2U2.7..7S 
i  i.7.'.ii.S 
i7.i:  -i.j 
i7i.  :7i;-' 
■ili.iii.S 
i.'..i.-.'iá 

1 1 .1 1 ij 
I.I.Mí 

-03 

23.9-3! 


.".S,2lij.T22S 


2.-."j0.0.1Tj 

2.0UI.GHS 

l.ni.G. 927  j 

JO.i.SjliS 

S 

:.i;2.'.'9ií.s 

17  ■  .s;»7S 

■j;.2i9s 

2:.O.j77S 

OS.l.GOj 

il.ál4S 

i .  S.S05 

I7.S02S 

S 

2.I.43S 

S.;.o7uj 


(:omi'\ha(;ào  kmki:  a  imtoii- 

l.VCÃU    UK  |s:.l— 02  L(JII.11M0 
MIlUlO  IX)S  CINCO  AN NOb 

ANii:nioiu:s. 


9l.ii2. 1913 


20.Í2S. 

:.G33 

3.210. 

7GJS 

I.20S.G32J 

147.33IS 

7GS 

0023 

104 

SGGj 

S97 

022S 

137 

G723 

S 

300 

239S 

130 

1013 

40 

GI3S 

■s.-i 

20  IS 

49 

S34J 

S 

S 

O 

3SSJ 

S 

<> 

.S73S 

29.0S7J 

33. 391. 43 iS 


iS.àGT.-iáíS 

3.ll9.0.S:iS 

2.I.Í7.230S 

1.I22.4S1S 

1.4ÍS.37JS 

3.S7G..VJ0J 

3.775.i-.:.S 

3.2:i."..i:G7S 

I.S2S.SSDS 

I.107.270S 

I.2I2.S2SS 

I.0I.-..232J 

99».223S 

7CS.9I0S 

70Í.239S 

GS1.337S 

CO í. 1523 

5S7.5GGJI 

r.35.70SS 

503.0148 

4G0.S4OS 

452.G72S 

394.00GS 

393.48SS 

33S.703S 

313.1173 

2S3.1343 

IGC.7.17S 

249.5S7S 

239.U77S 

220.999S 

1S2.5G3S 

141.5435 

I3D.3KSS 

II2.GS5S 

I05.539S 

I02.I59S 

03.S74J 

Gl.73.iJ 

37.4Glj 

:..Gi.o.SiDS 


IS.4.Í7.0I3S 
4 .32a  0353 


2.101 

1.3G7 

I.G2I 

2.009 

0.70Í. 

3.1  li 


I.9CS 
43S 
7S0, 
1.109 
1.234 
S7G 
S2G, 
S34, 
545 
550 
309 
550 
420 
450 
331. 
350, 
ICi, 
202. 

s:., 

255 

230 

300 

217 

119 

23i: 

IGG 

120 

97 

78 

15 

139, 

19 

T  32.SI3 


94  4S 
32 1} 
703J 
G77S 
S12S 
2493 
S043 
S0G5 
b7iS 
G90S 
7213 
G70S 
39SS 
4315 
1595 
49S5 
5993 
070S 
2213 
7103 
G50S 
0O3S 
72GS 
9993 
417S 
,U50S 
.7SGS 
.0003 
.S70S 
.OOGS 
.52SS 
93GS 
.2C5S 
.S04S 
1015 
70.1Í 
7.VÍJ 
3973 
279S 


:.S.  173.3313 


91.112. 1913 


3 
3 
S 
S 
5 
3 
S 
í 
,<i 
3 
S 
S 

s 

3 

4.112,) 

33.G9ÍJ 

S 

1.I5IS 

,> 

S 


3-S.9575 


V  r.al:nlailo  snlirc  os  direitos  constantes  ria  Tal.ella   pela  la\a  mais  peral  de  30  por  cento  n.t  f.iila    rios  iiiappas.  ' 

•W  Calculado  solire  os  direitos  do  Raianço  impresso   na  F.ilt.-i  dos  iu.ipp.is  c  Tabeliãs. 

!r  Não  ("listem  niappas  nem  Tabeliãs.'  | 

íi!  Foi  extinrla   por  Decreto  do  II   de  Novembro   de  IS5I  .  c  por  isso  comprchende  somente  o  I."  Semestre. 

>!  NJo   houve.  j 

'.'.  Comprchende  tamhrm   o  valor  Intal    da  importação  damiellas  Alfandegas    que    não  reine ttèrão  inappas.  cujo  v.ilor  se  c.ilij-iilou  pelos  direitos  de  consumo  constantes  das   Tabeliãs:  .ivullamlo 

tanio  este  alsarismo  no  nltimo  anno  por  senão  ter  feito  a  especificação  das  mercadorias   importadas  n.is  1'rouncias  d.i  Haliia  e|  1'eniaiubiiro.  cujas    Alf.iudeias  não  reinei  lerão  ainda   os  respectivos 

nianpas;  e  por esla  razão,  se  não  pMe  também  estabelecer  hnnu  comparação  razoável   «obrr  o  valor  da»  mercadorias  nos  aunos  j.uima  indicados. 

()i!?i:in.\i;õi:s. 

No  Valor  rias  moedas  importarias  em  IK5I  —  :,2  pertence  á  Alfandesa  da  ((,-.rle  9.o>i.sn25:.03.  e  .is  de  S.  Tanlo ,  S.  ivrirn.  Varanbão  e  Para,  lis.  7i2.oms.iGO.  neleva  observar  ipie.  faltando,  como 
já  sr  disse,  os  mappas  rias  Allanricgas  da  Eiihia  e  rernambnco,  o  valor  total   rias  moerias  neste  anno  importadas  deve  anula  eleva  r-«c 

Dirc-toria  f.eral  ilas  r.enri.is   l'ii'jlir:i«    10  de  \hril  rie  IS.3.  —  O  Pub-Direi  tor   inliriuo   .l»'nn:n  ./■■■■.■'  H---'i-i«-%- 


i\."»'10.  —  Quadro  comparativo   por  valores  das 

financeiro  de  1851— 


mercadorias 
-52 ,    e  nos 


x  estrangeiras    importadas  por  cabotagem  com  carta* 
s   cinco  annos  de  1846—  Al  a    1850 — 51. 


de 


guta  no  aiino 


ALFANDEGAS. 


I84G-47. 


1841-48. 


Rio  ife  Janeiro 

Bahia... 

Pernaniouco 

Maranhão 

Pará 

ÍRio  Gr.  do  Sul.. 
S.  José  do  Norte. 
Porto  Alegre... 
S.  Dorja 

c    Paulo  /Santos 

í>.  »UK>.^  Paranaguá 

Parahyba 

Ctara....  JAracaty 

Santa  Catharina 

Alagoas 

Sergipe 

Espirito  Santo 

Rio  Cirande  do  Norte 

Parnahiba. . . ; 


to 


623.2810 

781.3231 
152.5738 
134.7264 
3H0.309S 

2.360.5038 
IGO.U3U8 

2.742.8728 
8 

4.031.5548 

050.2068 

400.0848 
170.81128 
105.0158 
352.8008 
773.2268 
011.3424 
228.01)08 
143.3208 
50.8078 


15.016.2788 


to 


(l'J 


to 


471.1508 
700.0108 
172.6008 
182.7508 
348.0448 

2  033.3708 
103.7788 

1.154. 5004 
8 

3.033.5314 
850.5818 
534.4008 
187.7808 
220.2228 
580.3738 
775.3548 
718.0128 
202.5308 
172.4318 
42.8408 


12.040.5448 


1848-40. 


(i>) 


501.1508 
583.0738 
235.4578 
145.1178 
370.0488 

1.058.0028 

107.0008 

704.0478 

8 

2.053.0058 
801.5108 
7.13.3108 
230.7508 
108.0508 
400.6504 
780.1208 
475.2508 
103.0508 
197.2034 
37.3788 


10.764.3738 


1849-50. 


412.1808 
687.0008 
310.1418 
150.8128 
.141.7768 

1.003.1508 
104.0718 

1.710. 4128 
8 

2.008.0008 
500.0328 
040.2638 
105.0028 
302.5034 
443.0538 

1.070.8178 

728.4708 

(a)    233.8058 

200.3978 

23.0148 


(»0 
to 


11.721.1484 


1851-51. 


(a) 


187.0578 
014.3058 
261.6708 
82.7708 
320. 20* S 

1.3 44.3074 
120.4218 

1.895.1058 
8 
070.3008 
«48.0338 
803.3248 
425.1508 
515.6068 
350.1068 
030.2004 
750.1654 
170.7878 
210.8768 
13.9118 


3 


12.833.3708 


TKRMO  MF.MO. 


467.1468 
(•72.8-418 

224.4704 
139.2378 
354.7408 

1.667.0128 
131.3778 

1.064.7028 
8 

3.080.4504 
710.00*8 
043.0748 
2*3.7244 
294.3218 
445.30)18 
888.0454 
068.0288 
213.6758 
186.0468 
34.8088 


12.600.0448 


!85l-?2. 


424.7268 
012.8*08 
260jtM9J 
105.5314 
292.0:164 
868.5008 
140.8618 

(*)  2.282.3028 
« 

(a)4.485.9768 


to 

w 

to 


I. 


I 


to 

I 

to 


to 


110.9928 
623.4848 
248.0748 
375.7058 
693.2618 
.006.1804 
726.2:128 
205.4258 
230  1288 
23.0568 


I6.075.71JS,> 


OOHPAHIÇlo  F.KTRF.  k  IMKHtTlÇiO 

MH  CUBOTACtai  BK  1861-51  C 

TERMO  MflMO  DOS  CINCO 

ANNOS   1MHUOHIX. 


Para  mais. 


I  Para 


menos. 


t 
8 

35.5308 

56.2948 

8 

300.6878 

9.48*8 

627.6704 

8 

1.405.6208 

304.9288 

8 

4.9504 

81.4748 

1*7.8618 

117.2418 

«7.2048 

81.8608 

34.0838 

8 


3.404.6018 


(a)  Calculado  pelos  direitos  constantes  da  tabeliã  do   Rendimento. 

(b)  Calculado  sobro  os  direitos   constantes  do   ftulanro  impresso  na  falta   de   iiiappas  e  tabeliãs  do  Rendimento 

(c)  Vai  somente  incluído  o  1.°  Semestre  por  ter  sido  extincta  a  Alfandega  por  l)ecrcto   de   II  de  Novembro  de   1851. 

Directoria  Geral   das  Acudas  Publica*  10  de  Abril  de   1853.— O  Sub- Director  interino  Antónia  Jos^.  Henriques. 


32.419, 
4». 096 


CI.III 


II9.590J 


11.752 


285.0C78 


V  M.- Quadro  comparativo  par  valores  da  importação  de  géneros  deproducção  e  manufactura  nacional  sujeitos  ao  Expediente 
despachados  pelas  Alfandegas  do  Império  no  anno  financeiro  de  1851—52  e  nos  cinco  annos  anteriores  ' 

de  1846-47  a  1850-51. 


Rio  de  Janeiro 

Bahia 

Pernambuco , 

Maranhão 

Pará 

í  Rio  Gr.  do  Sul., 

s  v^m)s-  José  do  Norte, 
S'Fedl0,S Porto  Alegre..., 

(S.  Borja , 

i Santos , 

( Paranaguá , 


S.  Paulo 
Parahiba 
Ceará... 


í  Fortaleza. 
I  Aracaty... 


Santa  Catharina 

Alagoas 

Sergipe 

Espirito  Santo 

Rio  Grande  do  Norte. 
Parnahiba 


1846-47. 


ia) 
(a) 


Ca} 


935 
348 
102 
639 
164 
1.391 
185 
728 

154 
144 
67 
185 
189 
219 
191 
169 
105 
36 
17 


027$ 

.7758 

•  140S 

.257S 

9668 

.3718 

.3675 

.9068 

8 

.888g 

.6958 

•015S 

9308 

6108 

6808 

.2798 

.9588 

8238 

.1198 

.0298 


5.977.8358 


1847-48. 


fa) 

(a) 

|3 

íaj 

(a) 
(a) 


(b) 


735.1468 

363.871$ 

100.8328 

496.1358 

182.0338 

343.2318 

72.3978 

790.8528 

8 

111.4738 

128.6148 

78  1948 

50.1068 

12.7658 

285.0558 

286.5788 

246.1808 

96.770S 

22.0038 

64.8068 


4.467.0415 


1848-49. 


fa) 

(a) 


(a) 
(a) 


(b) 

(a) 


.142.2098 
349.4148 
106.5988 
330.8418 
141.Ò72S 
217.3058 

33.7888 
434.8108 
8 
142.3748 
133.8235 
100.4295 
108.6090 

10.6948 
211.6508 
243.2650 
236.3678 
110.4940 

20.0358 
8.2370 


1849-5 


0. 


1850-31. 


(ai 
(a) 


a 

a) 

(a) 


w 


(a) 


773.446S 

267.077S 

525. 34 9S 

211.8595 

126.390S 

189.0465 

40.5595 

441.9295 

5 

117.6025 

115.9485 

84.6195 

58.4985 

15.7275 

131.3605 

339.8I0JI 

239.9510 

116.1245 

19  1265 

14.7305 


fa) 
Ca) 


(a) 


(a) 


fa) 


711.2408 

398.662S 

672.729S 

123.5910 

272.0968 

687.1358 

282.8838 

595.5288 

8 

167.9588 

113  044S 

105.136S 

96.4488 

28.8708 

37.5968 

95.943S 

224.9208 

112.2068 

20.4428 

16.7168 


4.142.5148 


3.829.1505 


4.763.1438 


TERMO  MÉDIO. 


859.4I4Í 

345.560J 

313.5300 

360.3368 

177.4MS 

565.6IS8 

122.9998 

59S.405S 

8 

138.8598 

127.225S 

87.079S 

99.9188 

51 .533S 

177.06S8 

231.3758 

223.475S 

108.2835 

23.5458 

24.303S 


1831-52. 


1.145. 1588 

fa)    553.5748 

(a)    838.6098 

167.0518 

318.5458 

(a) 1.155.2058 

208.4638 

651.3098 

8 

145.2128 

I71.729S 

70.. 36  IS 

29. 07  IS 

16.6478 

77.892S 

131.9428 

I66.299S 

132.8348 

13  04 7S 

8 


fa) 


(d) 


(a) 


fc) 


4.635.9368 


5.992.9488 


COMPARAÇÃO  ENTKK  A  I1IPOHT  VÇÃO 

DE   1851-52  E  O  TERMO  MÉDIO 

DOS  CINCO  ANNOS  ANTERIORES. 


fel  ?lcu!a50  sobre  os  dire,"tos  constantes  da  Tabeliã  do  rendimento. 

í  ««     •  ° Jobre  os  direitos  constantes  do  Balanço  impresso,  na  falta  da  Tabeliã  e  Nappas. 

h  r     Veiu      ppa '  nem  consta  da  Tabeliã  do  rendimento. 

!0J  Lomprehende  somente  o  1.°  semestre  por  ter  sido  extincta  por  Decreto  de  11  de  Novembro  de  1851. 

Directoria  Geral  das  Rendas  Tublicas  16  de  Abril  de  1853.    O  Sub-Director  interino  António  José  Henri 


Para  mais. 


Para  menos. 


285.744S 

208.0148 

525.0795 

5 

141.1345 

589.587S 

85.4645 

52.9048 

8 

6.3538 

44.504S 

8 

S 

S 

8 

S 

S 

24.5515 

5 

S 


1.963.3340 


S 

5 

5 

193.2855 

5 

5 

5 

5 

5 

8 

S 

16.7185 

70.8475 

34.8865 

99.1760 

99.4335 

57.176S 

5 

10.4980 

24.3035 


606.3220 


iqucs. 


N.°  3t-~Quadro  comparativo  por  valores  das  mercadorias  eslranaâras  despachadas  por  reexportação  e  baldeação  nas  Alfandeqas 
do  Império  no  anno  financeiro  de  1851—1852  e  nos  cinco  anms  anteriores  de  18-46—18-17  a  1850—1851. 


Rio  de  Janeiro 

Bahia 

Pernambuco 

Maranhão 

Pará 

ÍRio  Grande 
S.  José  do  Norte 
Porto  Alegre.... 
S.  Borja 

S  Piulo  í  Paranaguá 

blauI0'í  Santos 

Parahiba 

Ceará.. .  .—Fortaleza 

Santa  Catharina 

Alagoas 

Sergipe 

Rio  Grande  do  Norte 


1846-47. 


1841-48. 


2.00S.051S        4 
728.8005        1 
6.7745 
425 
2.0125 
91.202$ 
7.433S 
fc)  8    (c) 

[a)      58.0065    (a} 
8.9605 
1.7045 
5 
(c)  5    (c) 

1.4585  I 
(c)  5    (c) 

5  ! 
(c)  5  ■  (c) 


663.3355 

037.802,11 

25.3705 

2.8805 

8504 

60.4795 

931-0515 

5 

12. 6045 

3605 

4.3725 

5 

5 

336.371$ 

5 

5 

5 


1848-49. 


(a) 
(a) 

(c) 
(a) 
(c) 


309  7985 

517.8325 

17.9925 

14  6005 

3.0265 

410.3645 

563.3145 

2005 

34.7715 

7935 

8.2945 

5 
5 
217.9135 
3.1765 
5 
5 


1849-50. 


(a) 
(a) 


(<0 


(c) 


2.331.979S 

710.2505 

57.0545 

14.9398 

6.5365 

170.892$ 

168.6635 

1.6425 

4.2645 

38.166$ 

1.7335 

5 

5 

ICC  4055 

3.176S 

5 

5 


2.914.4425        7.075.4745        7.102.073^ 


3.675.6995 


I8S0-31. 


8 


(c) 

W 

(c) 


1.424.7095 

296.8925 

235.470$ 

33.3335 

2.7555 

118.6035 

37.9175 

5 

1.4065 

9.6325 

4.6845 

5 

5 

60.340$ 

5 

» 

5 


TERMO  MÉDIO 


2.225.7415 


3.147.5740 

658.315Í5 

08.5325 

13. 1595 

3.0365 

170.3080 

341.6765 

3685 

52.2I0J} 

1 1 .582$ 

4.1575 


156.4979 

1.2715 

5 

4 


1831-32. 


i 

w 


8 


(bj 


.809.6415 

343.4995 

231.3875 

8.3065 

15.8205 

212.7855 

513.7165 

5 

5 

6125 

2285 

3745 

9.3845 

14.654^ 

5 

3965 

4.2895 


4.598.6855 


3.165.0915 


Americana ,  que  forão  reexportadas. 


(a)  Calculado  sobre  os  direitos  constantes  da  Tabeliã  do  rendimento. 

(o)  Valor  de  mercadorias  recolhidas  em  consequência  do  naufrágio  de  huma  Barca 

(cj  Nao  houve. 

ffi)  Não  íemettco  Mappas ,  nem  Tabeliãs  do  rendimento. 

Directoria  Geral  das  Rendas  Tublicas  16  de  Abril  de  1S53. -O  Sub-Direclor  interino  Aníotonio  José  Henriques. 


COMPARAÇÃO  ENTOE  A  REEXPORTA- 
ÇÃO DE  1 85 1  -52  E  O  TERMO  MÉDIO 
DOS  CIJiCO  ANNOS  ANTERIORES. 


Para  mais. 


S 

8 

162.8555 

5 

12.7845 

42.477$ 

172.0405 

5 

5 

*  5 

5 

3745 

9.3845 

a 

8 

3965 

4.289$ 


Para  menos. 


404.5995 


.337.9335 

314.8165 

5 

4.8535 

5 

5 

5 

3685 

22.2105 

10.9705 

3.9295 

5 

5 

141.8435 

1.2715 

5 

5 


1.838.1935 


1 1 


V.   W. —(/«««''«'   comparativo   Au   exportação  de  yeiievos  de  piyducção  e    inttiuifaclinu 

nacional  pura  portos  estruiijieiros  mutnno  financeiro  th'  1N.\I-1|K2,  f  iion  citii-o  mimis 

i/i-  lHf4t- - i-7  (i  I8.*»U— .M  jj«r  valores  officiues  e  principues  urlhjos  cxportudos. 
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c\|-.irtj.  jn  i!j  rr-.iKV!n.i   Tat>r!!j  r.*  fjitj  iío«  nu|i(>ji  panum. 
1  r\j-n  U.jo  iiiriiui.iuiU^  no    lul.mro  inipmio  na  Nlta  ilc    iiupiu*  i-  IjIh-ILh  ilr  n-iuliinviilo. 
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íiii|ii^M  rr^jwt  í.vii   <lc 
\.i-  TjIi  !!.is  r  IIjI.iih  04, 


AV  7A. — Quadro  comporaliro  por  quantidades ,  valores  nfliviaes  ,  e  preços  médios  dos 
i      principaes  produetos  naeionaes  exportados  paru  Paizes  rslruntjriros 
lios  três  últimos  annos  financeiros. 
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Tolal  da  ri|Ki!t.ir,jO 

.Sj.nfii.icis 

r.7.T1«.i7iJ 

Observação. 


A  Airan>lnra  t]r  S     Tvnrj.1  n3n  rrmrlti-fi  niapl1-1**-    '"""    Tabrlla* ,  r  por  i«o   n3o  »ai  inrlttMo   n  \:ilor  il»>  t-n  rx|H»-i.ii '.■■. 
m    Sf*\»  «flilicjo  rai  inrii|.«!'i  o  va^r  ff.1*  reporia»  S»  <)»■  S^iípc  raVriluln  prla  tu»  ri>  7   por    "  „   «lo«  flirritM   ronvian1!^  >|a  1*** ' 
Ti.rr(ic.-a    fifnl  ''a^  r.''Tl.il  fiihl-ra*   ir-  -k  M"1!    '■    ,e"«3  — f»  ^.ilf-n-rpríor   in'»Tino  An*" J»,.   //-■-.,  ,., 


«r ..  ;j5# Tabeliã  do  preço  mediu  doa  principues  produclus  nneiunaes  expor- 
tados dos  diversos  portos  do  Brasil  em  cada  hum  dos  ires  últimos 
amos  financeiros  de  1840—50  a  1851— 52. 


artigos. 


Apuardente. 


Algodão . 


An 

Assucar 

Bolacha 

Café ; 

Cabello  e  erma 

Cacáo  

Carne  secca 

Chá 

Charutos 

Couros  seccos 

Couros  salgados ...   ..... 

Diamantes  em  brato  (preço  íixo  legal}. 

Erva-mate 

Farinha  de  mandioca 

Feijão 

Fumo.  ....••••••••••••••■••  ■•••• 

Gomraa  de  mandioca 

Gomma  elástica  em  obra 

Gomina  elástica  bruta 

Gomma  de  peixe 

Mel  e  melado 

Milho 

Oieo  de  copahiba 

Ouro  em  pó  (preço  fixo  legal) 

Rapé * 

Sabão  

Sal 

Salsaparrilha 

Sebo  e  graxa  

Sola  e  vaquetas ■ 

Toucinho 

Tapioca 

Unhas  de  boi 

Urucú 


IVnjio  mnlio  do  valor  O/ficial. 


Unidades. 


18V9-50. 


ripa... 
Arroba 


u 
» 

» 

» 

Libra 

Milheiro.. 

Libra 

Hum 

Oilava. . .  • 
Arroba  ... 
Alqueire . . 

» 
Arroba  . . . 
Alqueire.. 
Arroba ... 

» 

» 
Medida  . . . 
Alqueire.. 

Libra 

Oitava  — 
Libra 

)> 

Alqueire 
Arroba.  ., 


Meio 

Arroba. . 
Alqueire , 
Cento.... 
Arroba. . . 


37S0R0 

45031) 

SS4G 

1S897 

3SG80 

3S847 

CS0U2 

2S323 

25233 

S5l0 

8S5S0 

S095 

3S4I3 

3005000 

lS7l2 

IS  101 

2S273 

3S024 

2S573 

103*21 

353G4 

225403 

^203 

S904 

Si  74 

3^000 

5943 

*08l 

tf374 

I2S1Ô1 

4SI04 

iSfi93 

35620 

3SC22 

SiGS 

4S421 


1850-31. 


1851-52. 


20*340 
GSÍ47 
U5l4 
IS77I 


3J0IG 
5S382 
2S21I 
2S714 

8737 
SjiG20 

S125 

3S8M 

300S000 

1JB44 

S070 
25303 
3S471 
2S05G 
9S200 
4o059 
23SO0Ò 

SI74 
1SI49 

S230 
35GOO 

S99I 

SOS6 

5433 
14S249 
3SS1G 
2J037 
3S535 
25953 

S422 
3SÓ90 


3.r)S4GO 
4S774 
S997 
15802 
3S307 
3Síb3 
GS507 
1S903 
2JS31 
S89G 
8S90G 
5092 
450IG 
30050(10 
1S779 
589G 
2S053 
3»l  G9 
2S363 
8S37I 
5S042 
20SÍS3 
SI98 
1531G 
5203 
3^600 
1JJ004 
S080 
S4I8 
13SG45 
3S800 
1S7G8 
35S22 
2S46Í 
S26S 
6*41 


OBSERVAÇÕES. 

Uterino  medio  apresentado  nesta  Tabeliã  hc  o  resultado  ^  todos  os  valoro  OT|»radM 
com  as  quantidades  dos  produetos  exportados,  menos  os  de  Sergipe  e  S.  Boija  <  uc  n..o  toiuo 
incluídos  por  não  terem  vindo  ainda  os  respectivos  mappas  do  3°™'°        • 'P'1.*;. 

Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas  1G  de  Abril  de   I8Ô3.  -  O  Sub-Dircctor  intcu 
fonío  José  Henriques. 


fino  An- 


f.-  M.  —  Mappa  demonstrativo  da  navegação  delongo  nino  em  todo  o  Império  <tur 


ante  os  atmos  financeiros  abaixo  declarados. 


IwnntsE  portos 


.  feJrn 


■  Bio  Je  Jinriro 

Itiba 

I  Pmaiiibiico 

E  lanuliSo 

Irara 

.  Ilio  Grjnilr 

)  S.  Jo*c  di)  Norte 

'  i  Porto  Alegre... 

'S.   Riirjj 

■  r,u,J- !  Parauai.-u.i 

I  Plr.liiki , 

Ir-  )  Forljlivj , 

l^—fAracals 

lânti  Calhariua 

I  llagsas 

]  Scrapc 

lEspinlo  S.into 

I  Eio  Grande  ilo  Norte 

I  Piraahiba 


1847—1848. 


MiMtES. 


!    = 


11.971  i.... 

.1.1107  | 

l.iTI   ' 

1.1'Jt    .... 
303  '.... 


>>-1 

.IO.', 

3*1 

i  i:i 

0.719 

1 
21 

lot 
2.9*7 

] 

... 

ullí 

:sí 


28.073 


ESTRANGEIRAS. 


■joo 
;>ic 
209 
.')i 
i;í 
ii  !i 

ISll 


392  I  2.108 


290.904 

98.411 
01.013 
I». 127 

io. usa 


Vil) 

iii) 
in.uõi; 

S.0I2 

'j.õssT 

111.193  i. 
3.304  I 


300 


I0(i 


I 


022. OSS  I    CG2 


TOTAL. 


973 

333 

2GS 
CO 
CG 
170 
191 
0 

ao 


2.303 


307.920 

MH. 498 
00.004 

i'j..i:i 

10.992 
23. 1!W 
3,1. 717 
590 
005 
10.500 
13.731 

'sii-ji 

IJ.OTi 
III.HHG 
3.304 


«07 


I.CC!l| 

'37 

738 
ií» 

lio 


*J» 


1848-1849. 


NACIO.AAES. 


n.uii; 

1.091 


2-.lt- 


O-") 
3.ISÍ 


1  01;  t 
201 


803 


31. SM 


ESTRAMiEIRiS. 


1  .Vi).; 

■I.,ll 

3:10 

i.O 


in;.ji:i 
us.77:. 
03.  »■;.'> 
211.1117 
ii .  1  91; 


.1)1.: 

.Il|,:l 


I0Í 

in.ciw 

I3.2S7 
3.  DOS 


7IC.19S 


TOTAL. 


i.2i:i 
i  7 1 

;ini 


19: 
G:l 


11 
.Sll 


Í2S.2'.I0 
II 3.. 109 

2I.IÍIIS 
I4.Í02 
li.  129 
,;i  :mil 
0.  |0'.I 

13.002 

19.203 


lOi 

IH.2B.Í 

13.491 

3.  DOS 

300 


Si3 


:i;n 


101 
IOS 


1.430 


1810— I80O. 


.\\l'IO.\AES. 


IS 

1; 


19 

0 


C  I 


7.042 
3.U22 
1.188 
I.COS 

2.022 
941 


1 .002 
0.C3C 


207 
104 


290 


ESTRAAGEIRAS. 


1  .ivji; 

270 

Si 

■JI 

7'J 

1711 

4 

4i 

00 


■  CU 

3'J 

IU 

C 


4U0.3S7    

1 10.897  lo  0'ji; 

■"■■■"■:!"i    

2:. 771;  ll.»ss 

1'I.OGi  i  I.OIII 

I-.I1TS  i 


13.738 
li.UTl 
11.700 
3.0Í7 
80l 
37. I7S 
11.408 
3. '.WC 
2.001 


4  li 
170 
28 


794  | 


799.143    9.Í92 


TfiTAL. 


1 .  1 2 1 
4711 
281 
'.i-í 
'JI 

:»s 

170 


30 
13 

170 

43 

l'J 

li 


412.929 
I  ,ll.:,l'l 
Iii).  192 
■.'9.JSÍ 
lO.OOi 
l.i.SlIO 
211.1170 

o.;o 

li.SlIil 

rj.in7 
I I .700 

3.0Í7 
SOI 
3S.III0 
I0.IOI 
3.'JI>0 
2.UGI 

'"iillV 


824.511) 


1. :.'.y: 

I  Oi'.l 


SOO 
4  ii 
170 


IO.  10. 


1830—1831, 


YUIOMKS. 


1  ! 


.i.iin 

I.  Mi.. 

l.?i.i 

2  1  .'■ 

2.:i0i 


Sn 
311 
201) 


21.313 


ESTUAM,!- IR  IS. 


UG7 
4|0 
:;'hi 


37'.i.'r.ii 
í»".i.ii.'i'i 


OJ 


'lir; 


li.Kll 

lli.il.'|K 

20.|a.li 
7S  ; 

S.i  17 

8.0'.l(l 
I  I .  S.07 

i.1122 

Oi.'i 

li. 700 

10.73: 

3.037 


5  I.II7S 

!.3ill|     070.072 


1.1.1I 

■; ,..' i 
1  1y.11 


■\::> 
:ís:i 
11,0 


4.10 

mu 


01 
i:.ui7 


TOTAL. 


';i 

.:ti 


J-.  -:ii2 
:r.' .  111;  1 
1.1  n.i-> 
20. ".li 
i..i;n. 
i'.i.iiii:i 
21>::'JiP 
7V* 

S.I47 

II.MIO 
II.S07 

Í.22B 

0.'0 

lO.Hi'.l 

IH.3M 

3.0  ;7 


I.S..0 
',.'.  1 1 
I  !<  ■-' 
s-.i-i 
I.iiTO 

O'.' 


I8;>l— I8.V2. 


.M.l 
i^2 
l.-.IS 

'.II II 
.i2« 

■j: 

r.:i2 
.■lin 


•♦■■■ 

8  1. 


ESTItA.\UEIIIAS. 


mu. 
3111 


o: 

I4U 


1.484 


i'.)i.M2 
IOS.72H 
OS.  í'ii 
I7.2U2 
li.  OOi: 
17.1.10 
23.3.1!) 
73S 

I7.S02 
17.007 
10.002 
3.770 

I2.01C 
12.103 
4.20Í 

300 
CO  i 


S2U.00O 


Í.I3S 

i.s» 

3.010 

701 

>i:i 

dis 
i.oos 
•     40 

0:7 

0'JII 

00: 

100 

7S7 
412 
102 


29.003 


TOTAL. 


32'J 
313 


80 
lio 


Ml 


0UH.G73 
1 1.1.302 
CS.'J'j2 
1S.S27 
I4.CCC 
2I.OÍC 
24.708 


18.1'Ji 

20.697 

10.002 

3.770 

13.034 
12.020 
4.204 


300 
UM 


2.U0I       802. 0C4 


14.977 

0.200 

3.0'J7 

780 

UO» 

1.107 

I.IC9 

Oò 

CGi 
801 
G07 
ICC 

8T 
43» 
IC2 


3I.G37 


IrtOHUllSE  PORTOS 


Rio  de  Jjnciro , 

Bahia , 

Pernambuco 

Maranhão 

Pari , 

■  Rio  Grande 

S    Pedro  )S.  José  do  Norte, 
s.  liuo./  porto  Alegra __ 

fS.  Borja 


S.  Paulo 


(.Santos... 


(  Paranaguá  ... 

Parabiba 

Ceará       J  Fortaleza ... . 
^"-•(Aracaty  ..... 

Santa  Catbarina 

Alagoas 

Serjlpe 

Kspinto  Santo 

Rio  Gnnde  do  IVorte... 
Parnahlba 


1847—1848. 


.\ACI0YIES. 


IDO  | 
II   : 


10  . 
40  | 


20.0CI 
CJtH 
I  007 
1.403 


137 
2.117 
7.S70 


104 
4.032 


342 


040 


MG 


ESTRAM.EIRAS. 


SOK 

3IC 

247 

OS 

OS 

121 

102 

8 

0 

02 

32 


2.019 


279.137 

101.771 

OO.Illi; 

1!\  302 

li. 107 


880 

IC 

10.002 

7.070 

2Í89Í 

8.319 
10.192 
3.004 


029.013 


333 

iii 


G32 


TOTAL. 


VGi 
307 
204 
CO 
74 
179 
108 


299.700 

IOS. 714 

G7.I73 

20.810 

14.034 

24.G33 

34.814 

880 

103 

17.119 

10.040 

iisòi' 

101 
12.301 
10.192 
3.004 


1.093 
"02' 

870' 

iii' 

(1 


2.3CI 


G33.320 


2.771 


1848—1849. 


VICIOMES.        ESTRAAGEIRAS. 


273 


I2.7.ÍC 

8.220 

1.470 

803 

92S 


0.147 


2.021 
8.G04 


1 .042 

888 


3GI 
040 


I.0C9 


1.101 
4  ti 


c 

z 

~ 

— 

3:10. 

140 

Ul. 

4'.)J 

■Ji. 

221 

1:1. 

778 

10. 

30 1 

037  j' 

10. 110  i. 
14.330  ! 

104 

10.970 

12.810 

3.  WS 

342 


1.040 


728.343 


12!) 
X 


101 


TOTAL. 


223 

4SII  { 

323  ! 
00  i 
7!)  ! 

101  ! 

IS7  . 


I0S.ISI   1... 
110.7 13  i... 

91.091 

20.031 

10.292 

17.2,10 

3U.2I'.) 


I 


891 
I.I3C 


37 

0.084 

00 

17.011 

92 

"2.940 

II 

2.709 

1 

104 

87 

IS. 018 

•t-> 

1 3.0118 

'•• 

3.  OOS 

2 

342 

803 


390 


I.OII 


2.8IS 


828. OCO 


3.774 


1849— 1830. 


Directoria  Geral  dai  Rendas  Publicas  IG  de  Abril  de  IS03.-O  Sub-Dircclor  interino  António  Josi  Hmr< 


'/hm. 


\ACI0>AES. 


12. soo 

0.030 
1.004 
■  .Cl  I 

301 
740 
214 


2.C20 
10.330 


1.S37 
799 


«Vc 


403 


C2I 


143 

"iõ' 


40.190    1.290 


ESTRi^GEIRAS. 


1.122 

442 
290 

91 

86 

171 

G 

09 
48 
3G 
12 
2 
1C7 
37 
18 


2.671 


393. 07S 
142.49'J 
81.993 
20.94C 
17.800 
11.771 
30.212 
779 


H/V   I 

■71  I 


I.IS4 
987 


43 


17.393 
14.120 
1 I .700 
3.271 
801 
3G.2I9 
13.030 
3.G4I 
1.1117 

"óii' 


812.089 


441 
441 
IGI 
28 


131 
49 


8.761 


TOTAL. 


ir. 


I.ICO  ; 
4(,C  | 
297  j 
80  i 
93 
90 

172  I 
G  i 

71 
93 
30 
12 
2 
180 
41 
18 
13 


400. 171 
147.029 
KJ. 197 
27.007 
18.101 
12.011 
30.420 
779 

211.01! 

21. IGI 

11.700 

3.271 

80 1 

38.000 

14.431 

3.011 

3.281 


09O 


1830-1831. 


0.01.0 


I.27S 
I  .OOG 


I  ."(.O 
411 
101 
28 


Ml 
192 


30 


SO2.2S0 


IO.OOI 


YICIONIS. 


9. 900 
3.4HI 

«'.17 
1.0ÍII 

400 

SOS 
1.702 

217 

1.042 
0.099 

'2Õ4' 

80 

088 

708 


Mi 
43 

100 
19 


134 
311 


27.132 


9G5 


ESTRAMiEIKAS. 


TOTAL. 


1    ; 


'JS9   ; 
.■'.IU   j 

3DI 

79 

82 

83 

148 

3 

Ct 


'I 


17.118 
8.294 
11.810 
3.0  i7 
04.'. 
I0.72S 
12.1,03 
3.  UM! 
700 

"  "79S 


2.349 


700.074 


i  S.',7 

3.7.1S 

1.121 

7'Jll 

703 


731 
301 
IOS 
193 
20 

477 
120 
GO 


39 


13.770 


i.o.:o  f 


1831— 1852. 


MCIOMES. 


3111 
87 
SI 
S9 

I0G 
4 


2.840 


:W7.:i9tl 

I2:i  07S  !0  091 

89.1.11    3.7S1 

27.C20    I 


10.000 

Mi. 770 

30.284 

019 

IS.7G0 
13.39.1 
11.811) 
3.841 
C20 
17  310 
12.771 
3.900 
7G0 

798 


782. 20G 


809 
810 


808 
G70 
4G8 
200 
32 

ÒlO 
120 
GO 


14.740 


19  , 
13  ■ 


113 


•  3.892 

2.9.11 

!  1.313 

.1.487 

S4IHI 
2.492 
I      487 
314 

I   401 
4.929 


1.420 
410 


.0% 


ESTRANGEIRAS. 


214 

2(10 

39 

90 

18 


1.213 
344 
30C 
03 
83 
98 
83 


4SK.43I  |  11.204 


114. 3IC 
89.921 
17.430 
IC.3IG 
19.010 
IG.Oio 
321 

IC  .171 
18.171 
IO.9-.iJ 

3.4.,: ; 

II  949  ! 
11.302  ; 
3.014 

300  , 
G44 


4.273 
3.  COC 
731 
811 
8C7 
017 
II 

017 
703 
020 
101 

7W. 
391 
133 


841.009  2S.CC5 


f. 


1.232 

307 

31.1 

GO 

bO 

HG 

80 

4 


.0142 


TOTAL. 


492.323 
1 17.297 
91.264 
18.923 
IC.7IC 
21. ÕO! 
17.000 
660 

17.722 

2.1.  IDO 

IÍ.9SI 

3.407 

13.374 
11.717 
3.G44 

305 
644 


300.005 


14. SOS 

4.473 

3.70S 

826 

809 

1.044 

070  | 

32 

TM 
1.036 

«w 
lál 

876 
418 
111 

» 
12 


I0.04S 


N.-  57.  -Quadro  do  resultado  da  navegação  de  grande  cabotagem  entre  as  Províncias  do  Império  nos  annos  financeiros 

de  1847—1848  a  1851—1852.  ' 


PROVÍNCIAS  e  portos. 


1847—1848. 


1848—1849. 


ENTRADAS. 


.V.»  de 
X avios, 


........... 


I 


Rio  de  Janeiro. 

Bahia 

Pernambuco... 

Maranhão 

■rara  .••..■*••.•..••..•...•... 
(.Rio  Grande. 
..  <S.  José  do  Norte... 
r Porto  Alegre.... 

S.  Paulo ||?°l"'V- 

( Paranaguá 

FarabiDa.  .».«....>»....•••••..•.,• 

fa-i  «Fortaleza 

**"* ÍAracaty 

Santa  Catharina 

Alagoas. 

Sergipe 

Espirito  Santo 

Rio  Grande  do  Norte 

Pamahiba 


S.  Pedro.. 


•••••• 


••••••• 


>**••••••••• 


•  •  •  •  • 

•  •  •  • 


992 
515 

269 
58 
21 

237 
61 
faj 

129 
83 

ia) 
10 
14 

120 

154 

193 
98 

54 

w 


Lotação. 


3.008 


103.000 
13.180 
24.649 
C.853 
2.399 
36.508 
12.789 


SAHIDAS. 


X.°de 
Xavios 


14.130 
6.C2C 

í !  179 
1.040 

13.080 
5.CÍ5 

23.08G 
5.970 
1.114 


972 

31!) 

1G5 

74 

19 

244 

71 

87 

104 

CS 

'  iò 

14 
115 

91 
184 

85 

38 


Lotação. 


271.248 


J08.C63 

12.395 

20.G99 

G.9C0, 

2.130 

34.C58 

14.938 

13.059 

12.525 

3.842 


1 
1 

II 
4 

22 
4 


.179 
,040 
.894 
.299 
.079 
.924 
596 


ENTRADAS. 


:V.°  de 
Xavios, 


.640 


275.880 


1.049 

48!) 

308 

G2 

15 

200 

CO 

02 

113 

81 

W 

13 

17 

122 

137 

163 

83 

43 

11 


Lotação. 


3.028 


1I3.0C5 
&9.GG3 
29.009 

5.231 

1.936 
31.249 
12.607 

4.437 
12.057 

7.399 

1.473 

9GI 

13.159 

7.185 

17.941 

4.600 

926 

851 


SAIIIDAS. 


1849— J  850. 


X.°de 
Xavios. 


323.722 


825 
504 
198 
46 
13 
185 

mm 
I  I 

28 

|08 

74 

•  •  •  •  • 

12 
17 

I2C 
92 

166 
70 
35 
II 


Lotação. 


2.587 


112.051 
61.764 
2G.C73 

4.723 

1.472 
28.132 
14.737 

4.618 
11.439 

5.180 

"i.300 

9GI 

14.137 

5.9G2 

18.081 

4.084 

765 

851 


EXTRADAS. 


SAHIDAS. 


1850—1851. 


1851—1852. 


EXTRADAS. 


X.°  de 
Xavios. 


860 

564 

204 

57 

18 

203 

52 

63 

134 

110 

141 

17 

15 

138 

150 

220 

85 

42 

11 


Lotação. 


316.930  I    3.084 


98.250 

69.751 

25.193 

5.292 

2.2IS 

30.6*5 

11.311 

9.995 

14.693 

9.767 

4.057 

1.917 

1.149 

15.903 

7.226 

2C.G59 

5.060 

845 

962 


X.o  de 
Xarios. 


Lotação. 


340.893 


872 

584 

218 
51 
17 

216 
57 
58 

129 
84 

137 
18 
1C 

125 
89 

220 

mm 
í  I 

39 
10 


102.826 

61.776 

25.202 

5.260 

2.088 

33.535 

12.089 

8.975 

13.566 

5.068 

3.929 

1.964 

1.193 

13.814 

6.390 

26.595 

4.663 

759 

912 


JV.°  de 
Xavios. 


Lotação. 


SAIIIDAS. 


:V.°  de 

Xavios. 


901 

538 

803 

49 

19 

205 

50 

78 

IGl 

84 

162 

18 

O)  ii 

122 

163 

211 

C9 

38 

9 


103.57G 

67.392 

35.083 

5.53S 

2.499 

34.038 

11.248 

10.437 

13.647 

5.738 

4.479 

2.806 

859 

14.083 

8.089 

22.869 

3.37C 

719 

672 


78'J 

580 

767 
34 
17 

192 
SS 
5i 

151 
7G 

156 
26 
II 

110 
97 

208 

65 

31 

8 


Lotação. 


88. 264 

71.339 

37.411 

3.87G 

2.050 

30.763 

18.453 

8.364 

12.368 

3.773 

4.406 

3.151 

859 

14.343 

G.G90 

23.010 

3.452 

585 

622 


EXTRADAS. 


X.°de 
Xavios, 


3.017 


330.604  I    3.691 


348.148      3.472 


333.779 


824 

801 

290 

54 

18 

Ili9 

43 

G2 

146 

126 

119 

18 

W 

107 

171 

162 

69 

48 

6 


Lotação. 


Equi- 
pagem. 


3.233 


92.584 
94.727 
29.605 
6.033 
2.430 
27.758 

i i .ooO 

9.467 
13.689 
7.421 
3.442 
2.546 

10.887 

9.285 

17.960 

5.042 

974 

466 


345.406 


SAHIDAS. 


.V.°  de 
Xavios. 


Lotação. 


7.677 

6.206 

2.419 

579 

ÍÍ935 
634 
717 

1.884 
792 
495 
211 

7G8 
977 
1.423 
589 
207 
G4 


27.627 


801 

547 

282 

42 

18 

171 

36 

57 

137 

111 

111 

17 

93 
89 
160 
68 
42 
G 


Equi 
pagem,  j 


93.683 

77.599 

26.877 

4.S82 

2.165 

27.792 

8.687 

8.829 

13.319 

5.634 

3.220 

2.237 

9.915 

6.931 

17.791 

4.316 

868 

466 


2.788 


7.864 

5.65». 

2.27f 

483" 

1.737 
488 
610 

1.704 
664 
486 
182 

713 
620 
1.406 
514 
185 
64 


315.211     25.651 


(a)   >'3o  existem  Mappas. 

■b)   Comprehende  somente  o  1.°  Semestre. 

(c)    Foi  «tincta  a  Mesa  do  Consuiado  existente  neste  Porto  por  Decreto  de  U   de  Novembro  de  .851 ;  nUo  se  menciona  a  navegação  havida  no  ,.'  Semestre  por  não  ter  remettido  Upp.. 

-  *  se  da  equ-pagem  senão  no  anno  de  1851  -  52  por  não  conslar  da  maior  parte  dos  Mappas  remettidos  a  dos  outros  annos. 

Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas  1C   de  Abril  de  1853.  -O  Sub-Dircctor  interino   António  José  Benriquts. 


^  58, — Quadro  comparativo  por  valores  e  principaes  artigos  importados  do  Rio  da  Prata 
no  anno  financeiro  dfè  51 — 52  e  nos  cinco  annos  anteriores  de  11846 — 47  a  50 — 51.  ^ 


ALFANDEGAS. 


1846-1847. 


Rio  de  Janeiro 

Bahia 

Pernambuco 

\  Rio  Grande  ■  . 
S.Pedro.  ^S.  José  do  Norte 

(  Porto  Alegre . 

Sergipe 

Santa  Catharina 

_    .     i  Santos 

s.  rauio.  ^  paranagUá. . . 


ARTIGOS. 


Animaes 

Carnes 

Carvão  de  pedra . 

Cereaes  diversos. 

Cbapeos  diversos 

Cobre .... 

Couros. . . . 

Drogas. . . . 

Fspeciarias. 
:  Fructas '. . . 

Graxa  (gordura 

Manufacturas . 

Moedas 

Obras  de/v  i 

Sal... 
I  Sebo . , 

Velas. 
I  Outros  aftigos 


•    •  *  ■ 

f 

ríieos 


18/í7— 1848. 


G5i. 04 55135 

3.52IS700 

22.5448350 

104.3378496 

154.0228770 

8 

9 

7.7838500 

14.5398345 

7.4528276 


1.010.820SOS4 
28.919*468 
28.643S00O 
44.019820:} 
95.0328555 
8 
S 
12.5458316 
41.9458014 
22.0128410 


18-'i8-18/<9. 


968.2468572   1 .284.52781 10 


8608000 

645000 

61.7848424 

232.6798040 

120*000 

1.3888800 

7.8788447 

347S0OO 

77.745S840 

37.C20S800 

1.7228240 

30OS0OO 

17.7G4S4C8 

10.1958762 

1 .41251 IT 

4.8G3S400 

59GS333 

1008000 

8S68250 

328800 

G.139SO0O 

5.1955500 

164.2228163 

I5.487S7G5 

40G.055S620 

772.7618013 

1.538*290 

S 

21.9035066 

94.S78S0G2 

35.064S1S6 

23.6378526 

21.218SG33 

14.457^512 

141.3358489 

70.5188130 

968.2468572 


1.284.5278110 


1.139.99381*8 

203.400*312 

269.8G3S8GG 

77.973S860 

15.5305140 

5 

5 

G  1.4 668680 

2.529S500 

8.5958040 


1849— 1830: 


1. 869.4 11S59I 


1.789S&33 

1.186.7558047 

5 

16.756S730 

37.2285800 

5 

14.379S7G4 

3.267*534 

1.259S50G 

2.8545083 

1.013S834 

105.30CS014 

457.035S365 

10S0OO 

1.485S2O0 

4.698S277 

5.152S0O0" 

30.419S904 


1.869.411S591 


C03.502S500 

224.8975094 

179.1945154 

57.790SÍ&3 

22.609*367 

S  . 

S 

720S180 

3.5SIS640 

129.502*380 


1830-1851. 


TERMO  MÉDIO. 


1.221.7978968 


9.59SS00O- 

69G.49IS268 

1.254S980 

8.955S442 

13.305*G0O 

I.845SG00 

3.12ISGG9 

2.1288733 

239S600 

2.3038CGG 

10.1798000 

44.3S9S594 

3-I5.720JÍ700 

9.ò24S!!GG 

20.Í.08S067 

34.972S649 

2.9258487 

44.273S247 


1.041.8138145 

295.7MS727 

IGG.OGOS304 

25.235865! 

33.3418840 

* 

2.G72S924 
1.498S290 
5.86SS87I 
5.9S3S000 


COMPARAÇÃO  ENTRE  A  IM- 
PORTAÇÃO DE  51 — 52  K^ 
O   TERMO   MÉDIO  DO$£P 
ANNOS  ANTERIORES.   * 


1.578.1S5S752 


1.221.7978968 


3.090S500 

1.030.78SS657 

279*000 

1.069S800 

18.3018480 

8 

3.343SOIO 

48582GG 

2O4SO0O 

1.2218385 

13-405SS76 

5 1.3608 Ib5 

293.540S700 

S 

2.790SGC7 

29. 581  Si  13 

92S222 

I 28.6314621 


890.0Í4S80S 

Kil).2!)iiS0íi0 

133. 2618 135 

GI.87IS38G 

64  2395134 

8 

5348584 

1G.802S794 

13.G90S874 

34.7098021 

1.384.433S796 


3.0S0S406 

G41.G998G86 

6088556 

7.0018484 

3G. 8528503 

7T3S56S 

0.760S935 

2.43ISÍIO 

47 

1.459SG37 

7.1868G42 

7G.I53SI37 

449.0225680 

2.214S592 

28.313*013 

25.590S310 

8.7G9SI71 

S3.03õ*'G7S 


1. 578.1855752 


1.384.4335796 


«    A*  ki     w   nnv  f->Hi  fins  resnectivos  mappas,  e  por  essa  razão  se  não  pôde  tambdn 
.  N5o  v.  incluído  o  valor  da  importação  das  Alfandegas  da  Ifchia  e  Pernambuco  no  anno   de  51-o2   poi  falta  dos  rcpcctno*       PP    , 
frbelecer  huma  comparação  razoável  sobre  o  valor  das  mercadorias  nos  annos  ac ma  >ndf  a«os .  . 

\  Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas  16  de  Abril  de  1853.-0  Sub-Director  interino  António  Josi  Henrique. 


.V,  5».  - l,„W>«  ,/,,•  ,,»,,„»  rf, ,».»,/»<•,«..  *.  &m*.  Ori,,,,«l  ^«ta ,»»■  rtad. irrita  »»  AlJMm .  *-  ffiffi&%Jtí£&^d!:$r  ''" S'  ''"''" 
th  Sul,  .»«  «mim* íle  IHMi-iO «  1831-3Í,  <•  «>m.v«/.W«.v  coimo .Wm.mmcs  <ih  cirtiMÍc  </«  Art.  2->  </« i-< i  il.  .*>.» 


Sí9 


ae 


O 

eco) 


í 


S!9 
3C 


•5* 

5c 

i 


^ 


[iniil.litcs 

QlKiUtid.lile*. 

Tnvo  ninho <l:i  raula 
Total     1 .  i .',  | .  :íT<ji:ml 


contos. 


MIVII.HO. 


Hum  . 


;:.;  :■.> 
■iS'.'cn 

2il.2i3S'>oO 


riiiii.ui(s 

Qu:illtiil.iilrs 

1'lrro  IllOillod.i  r.iuta. 
Tolal     1 .3:1  •  .01  i5(>rK) 


Ciu,!;.dos 

Quantidades 

Preço  médio  daraula. 
Total     1.K3S.I 135330 


Hum 

i  l.CIO 
45200 

172.7405000 


Silí;/"lí!" 


1 1  ti  II 1 

!i.'i.:ís 

-iS-tUt) 

;.;i.<i305iOn 


\.\('.l'.\. 


.s.;^,),.!. 


CAVAl.l.O. 


Hum  . 


1 1  i.3ii:Si'H| 


findados 

Quantidades 

Treco  medio  da  Pauta. 

Total   i.io;.o::soí 


Hum 

51.749 

■  SlIOO 

rao.sonsnoo 


Hum 

.S5.KI5 
45300 

2.19.991J000 


Hum 

102.224 

4S10I) 

449.7S5SG00 


Hum 

27.059 

25-wi 

:.'i.7i;.'>j:'iiií 


Uniu . 


Hum 

3.  si: 
:590o 

II.II515SU0 


Hum 

29.5G2 

2S0OO 

15.7:95800 


Hum  . 


Hum 

i.ihi 

I  SiiOil 
I  .ST:»SiiOH 


S.l/tf.l.M. 


Hum 

Il).l.'ill 
IJlUlO 

n;.2ioSooii 


Hum 

000 
1SJ0U 

I.35OSOO0 


Hum 

53.0S3 

45050 

2IS.031Í150 


Hum '  Hum.... 

49.7:5  j 

45340  j 


2i:..80cssno 


Hum 


Hum 

4. &00 

15200 

5.4O0SOO0 


Hum 

4.S2S 

ISOOO 

T.TWOO 


Hum 

1.1)00 
ISCOU 

i.s:osooo 


*       ! 


Arroba 

3 13.  MC 
I53UO 

ioí.í:.:siíoo 


Arroba '  Arriilu 

IV  351  i  7.772 

35-Jim  :j2n« 

.'•^.T^vj^m»  I  :í.'iTiisíiii) 


Arroba 1  Arroba.... 

inn.ui; !       i:i.i">i 

I53o0  ■  3j2iH> 


GOT.IITCSMXI 


4S.:iSsSH0» 


Hum 

3.148 

15500 

4 .7128000 


Hum. 


5.143 

IS5O0 

.7145500 


Arroba Arrelia  . 


r,is.o:o 

15514 

•„:s.3S9Sooo 


Arroba  — 

;íc.07c. 

25000 

5i2.i:<:sono 


IH.fiiO 

3SC00 

O7.IO4SO00 


Arroba  . . . 


3.V.'ou 
l7.i:;uSiiH) 


Arroba 
10.097 
35400 
34.3295*00 


Arroba  ... 
3l."j:w 
35*00 
121.3045400 


Arroba ....'  Milheiro  ... 
41.200 

.!.".iSi;uu 


3.5ii 

GSÚOO 
M.llSiiOOM 


t:miiti:s. 


Cellti» 

31.012 

luSofti 
3.SOIS20" 


Ceulo 

19.11)0 

.■juilii 

;í*í-.'5i|iiíi 


Arroba ■  Milheiro  .. 


3.05U 
is..:3i:500il 


00. 000 

SjOIM 
ÍSOJOOO 


Arroba  — 

17.04D 

45000 

70. 190SOO0 


Anuiu 

2.301 
05000 

I3.S0CS000 


Milheiro  ... 


Celllo 

42-OiO 

1050011 
1.2015000 


Ceulo  

2.700 
250l:ll 
54 SUOU 


Ceulo  

122.3:1 

42SO0O 

14.07SS520 


Arroba  — 

Milheiro  ... 

3.373 

S2.200 

r.soao 

9J000 

20.23SJ0O0 

73'JSSlK) 

Cento  

5  V  9i  i 

14 5000 

S.257S7C0 


Cento  ■ .  • . 

23.295 

35000 

09X5*50 


Anuiu  .. 
2..ii0 


:i  l)i\V.u0 


Arruh.i  ■ . 

■Jiin 

■IJOOM 

I .  rjiijuou 


Ariuh.1... 

bi() 

.15200 

2.7075200 


A110I..1... 
100 

osco» 

lijlilill 


Cento 

i'i.n«i 

335:0 

c7is7o: 


AlTOba... 

09 
5100 

■25000  ' j      27SCOO 

i  I 


Arroba  ..{  .J  Mb. 
lis 
45000 


Ariidu... 

SJO 

JiOo 
;i]il5íiio 

Anuiu  . . 


Arroba . . 

7u 

Sinij 

■."'SoO'» 

M|.j|..l  . 


i.Clfl 

|ll5''lM) 

II..I5UHI' 


Celili>...'TOl><  ■.!';■■■    Ml-Ii.!.i  .. 


rul.elid.i. 


I05<<u» 
7'Oii-jO 


Arroba  . . 

Arroba. . . 

An-oln  . . 

33SJ 

r,:, 

■19! 

55OOO 

,    oscoo 

S5C0 

1.C325500 

;  o: 15000 

27GJU10 

Mi'.!iei:o. 
<3.000 
4^000 

3s:sooo 


Cento  ... 

l'\?:)00 
'r^iSSiiO 


Libra.... 
3C.113; 

SuSn 
2.SS25MO 


Celllu  ...!le::i..i  :.■.    Mednla  . 


To:ir!.uía 


Hiiiiu  ... 


Huina . .  .1 

I 


Cnilu  .. 


I 


Tji:i-:.i.!.i-í  MeiliJa  .. 


Ceuli. . . . 

:,.<■»• 

105000 

5*>050úO 


Libra.... 
l.ilO 
40SO 

n:ssoo 


Cento  ...'.ToneUda-l  Medida . 


i;.c;o 


.230 


Tonelada, 


55011O  I       i:'-0  i        líOOO 


Tonelada. 
70 
1:720 


53:5000  l.4:;*iKM 


;.25oSOCO 


Huma  . . 


Huma...i 
ICO 
55GO 


120S4OO     :oisgoo  ! 
I  1 

I I 


<fuit\xtcococá    auc   iitinottátae    có   yenetoó 


acima. 


Cíasirs. 


Lscuius   

Hiatcs . . . 
Vapores . 
Chalupas. 
Ijncliòcs 
Botes 


1 


I8ÍÍI-Í9S0. 


Quanlidr.'rs. 


£^tii/»i;y"i. 


Tonelagem. 


30 
I 
li: 


I 


Total. 


1 


Claart. 


Escunas . . . . 

Hiatcs 

Vapores .... 
Cualn;:.-.s.... 
Lancliues . . . 
Dotes 


Total.. 


1830-1851. 


Oiiuiitiiind^s. 


£>fiii>iy»i.   !    Ti.nríagem. 


15 

414 

4 

15 
10 
5 

4C3 


Quantidades. 


Fscunas  . . 
Hiato.... 
N apores  .. 
Chalupas  — 
Lanchúes . 
Dotes 


10 

4  (X. 

1: 

1; 


£i/UÍJMI'j'IR. 


Tntfiirfm. 


Total. . 


503 


1851-1832. 


Escuna;  . . 

Hiales  .: 

V.ipnn-4  ■  ■ 
Chalupas. . 
I^nch-is  . . 
Dotes 


T0l.1l.. 


yiir.nfhli!'.''-*. 


f.fnifHi;;."!». 


27.1 
10 


/"..iii-;i;i;im. 


20 

1 .  «-■■• 

li 

r. 


I5l. 
S.I1K! 


Qiiasi  toda  a  impoilai;."io  rnii>i,int<'  dfflc  mappn  foi  xrificada 
de  1850— 1851,  25.521  r<niro=  salcartos ,  J1.37i  arrobas  de  chan 
ric  sebo,  200  couro*  «wn* ,  i.010  salcailmi  (\f  ii(i\illio.  23.000 
Quadros  qnc  sonirilo  do  lma«  para  a  rmircrção  doslo  niappa .    ma;  pódc-sc  calcular  a  dos  Hiales  i| 

Directoria  Oral  de  Hcnda<  Publira*  16  de  Abril  do  1853.  -  C  Snib-Diroctor  interino  Antvnm  J<.sv  llrnn;nr< 


,.  TV  de  «rbo.  no  valor  de  13.301f800:  no  de  18V9-1S50.  3.700  arrobas 

•    1851—1852.  2G7  toneladas   de 


1     iça     iu-0     10  íi\(\  irrnbK  ilr  rlnrnuc  c  7V  de  Sebo,  no  valor  ar  i.i..wicí«uv.   ■"■'  ' 
a  Hn  Airandw  do  Rio  f.rande.  cabendo  á  ,1o  S.  Jwjo  >orlr  noanno  dr  I8J-  8.0.     «j^^Vffl   na  impnrtaocia  de  1M.OVB8206  :  c  no  de  18 


OS#(  * 

que  entrarão  nos  annos  de  18V8— 


d|s  charque  110  Talor  de  i.810?:  no 
8,  3.000  arrobas  de  charque.  120 
■18iO  a  1850—1851   n3o  consta  do* 


l\.  W.—Qmdro  comparativo  por  valores  e  principaes  «rlitjos  de  jnoducção  e  mmiàfactura 
nacional  exportados  para  o  Rio  da  Prata  no  anno  financeiro  de  ol— o2  e  nos 

cinco  annos  anteriores  de  1840—47  a  5t>-«>l- 

l    *  — *    - 


PROVÍNCIAS  k  portos  por 

ONDE  SK  VERIFICOU  A 
EXPORTAÇÃO. 


1S4G-18V7 


18A7- 1848 


Rio  de  Janeiro 

Ualiia 

1'ciii.iiiibuco 

Maranhão 

í  llio  Grande 


S.  fedro. 


S  José  ih)  .Norte. 
^1'orlo  Algre. .  .  . 
(S.  Ilorja 


t  Santos.  . 
i  Paranaguá. 
Saiila  Cathai  hia 


S.  Paulo.. 


ARTIGOS. 

Aguardente 

Amendoim 

Aiiimaes  vivos 

Arroz 

I  Assncar 

Ra talas 

'   Uol.icha 

|  (Uicáo 

!  Café 

i  (Urra < 

i  Charutos  e  cigarros. 

Couros 

Doces 

Erva  mate 

Farinhas 

Favas 

Feijão 

Kruclas 

Fumo 

(.•omitia 

Graxa  (gordura. . .  . 

U 

Lenha 

Loura 

Madéiia    

Manufacturas  de  ai; 

M«'l ,  mclano 


986.3G1SIÍ9 

00.017.)533 

8 

■S 

I2«.38i;$884 

ii.i;:i.".5Sim 

<;.2i7S5iii> 

35.731  SÍOi» 
481,4385265 
3»5.I35S">G2 
138.0825239 


1848-1849. 


2.153  G993212 


986. 5938957 
55.8558359 
4 3. 37943 15 

u.a7iiyji:i 

202.0435817 

41.5888032 

S.7't7SK)0 

33.8508250 

4I2.8S3.)785 

5I3.805S7O0 

128.0548422 

2. 19 ;. 28 15019 


970.1668418 
110.78114213 
106.1254997 

5 

256.2138162 

61.6538180 

12.4095221 

(a)      4 

307. 4  00  J  531 

U16.4Í0S237 

02.1374508 


1840-1850 


1850-1851 


TERMO  MÉDIO 


KI4.836S270 
1S4. 3658220 
229.8175917 

S 
102.Í7IJG15 
87.321X200 
0.0S8S3U5 

(a)  3 

2S8.5l2.W7 
53I.G25S(n5 
114.495S36S 


1.017. 4335555 
103.3998002 
363.75SSG72 

8 
147.1375853 
I3D.9I4S570 
S.360S000 

(a)  8 

461.8075000 

47 í. 893*853 
O0.348S772 


1851—1852 


901.0788870 

101.0894182 

106.6165380 

1.8748189 

179.2505078 

C7.235S31K 

8.9888219 

I3.0ICS2UO 

3i)D  4204321 

491.3934279 

IOG.7438GG2 


COMPARAÇÃO   KNTRE  A  EX- 
PORTAÇÃO DE  51-52,  E  O 
TERMO   MÉDIO  DOS   5 
ANNOS  ANTERIORES. 


odão. 


Milito 
Moedas 

de  b 
«JITéijos 
Ha  pé.  . 
Sabão  • 


Sal 


mo  c  praia. 


:  Pv 


SelKw     ■ 

Sola 

Toucinho 

Velas 

1  Outros  artigos  . 


R4.S7IS237 

3.S2SSGD0 

60.3358988 

I30.K59SI3S 

:'i7.íissíí;) 

9.0228000 
58IS520 
5 
51.4S9S322 
l.:|(;s,ssiH) 
l.ltlS7'>i) 
10.3 12830» 
13.2SOS040 
309.1735082 
G5  C09S750 
l0.93O$i;O0 
l  .02:152811 
3.277SHH) 
315.8705729 
I2IS>40 
1.I82S2UU 

8 
2.C24S730 

8 

23.21 15714 

I  .Í»32J;i»HI 

0368010 

42  7548310 

179.SIO.l330 

8 

5 

f.  7155000 

2.283*320 

I06SOO0 

8 

13.368S500 
I5.386S5I5 

.•      8 
32.0128353 


2.662.1828497 


2.3G2.55GS107  |    2.798.0G2S277 


2.491.GI2S7Í8 


206.745S99I 
4.39  IS  140 
I77.54GS25G 
IX2.I55.J050 
82 I. 55 i 8058 
I3.7IOS5IO 
639S00O 
259SO00 
G2.732S393 
55SS900 
3.8505450 
3.257S00U 
IO.030SI82 
515.5375995 
95.7518580 
92GS000 
4.3915260 
5.4928940 
221. 8708 IGI 
2905*40 
2.3I2S90U 

S 
4.I9GS">00 

snsiMNi 


2.l53.G9942i2 


36.057J557 
8 
2.3028800 
40.3158170 
i. 0098000 
85GSCO0 
8 
II.25IS000 
I0.7054<>00 
395000 
420J300 
4. 700.)  I  GO 
HS.72SS773 

8 
31.5758593 


335.93IS257 
5.0I5S5OO 
131.237.j910 
) Í8.2I055IS 
083.855SS3G 
•J  83IS080 
iOSSilOO 
7.  IGSS599 
55.6514:192 
I72.>000 
3.5228700 
22.70U550 
31.3238523 
52U. 33285 12 
80.473S872 
4.33G8200 
3.48GS343 
7.705S323 
412.2808928 
12.4205180 
4.5I8SI00 

8 
1C.0S2SO95 

8 
37.750SG02 
2.3305625 
1.3968200 
26.5488020 
,^-fcj.MOSHOO 
***'  C.767S900 
•"■  31 18800 
3.7258000 
8.4405400 
28400 
90GSO0O 
9.279SG00 
2I.G398G37 
G2589G0 
30.880S0O0 


2.490.283S6I9 


2.GC2.482S197 


17S.994S15S 

G.8OUSI0O 

1  M.3I8S3I2 

95.188S1Í7 

GS0.S7lS0'J3 

4.449SWO 

2.1398332 

1 .323SS75 

32.IOM4G8 

I .8338150 

22.4528500 

8 

18  1075905 

503.2718782 

61. 6388393 

4.1908GGO 

8.IU3S940 

G.797329V 

415.5508459 

9 .7288805 

12.54 1JGO0 

8 

3.0588040 

GC28I80 

40.IG8JC62 

3.5G8S2M 

4.538S00O 

20.4M#7GO 

2I.47C8U0 

4 .0808000 

S 

4.7S9SO0O 

18.1758620 

2.3G8Í80O 

2.0138210 

G.095820O 

28.5928039 

I .9ÓG8000 

22.5468733 


1.213. 820SIG7 

130.3758978 

24.8088578 

8 

I03.G11S5I8 
11.18081'OG 
3G.I73S775 

8 
Í22.C308742 
G59.I09S7I5 
I3G.R75S0G1 


Para  muis. 


Para  menos. 


(a) 


3.I38.CI8S842 


252.7418597 

20.28G349G 

258.1928198 


S 
27.18ÓÍ52C 

8 
32.204Í45I 
1G4.7IGJ 
,-30:i:  -iOl 

79I.15SS075 


101.0IU712 
2.40ISOOO 
133.7808090 
G  1.734  Si  17 
.258.2118052 
5.C835G15 
3328800 
1.9208000 
S7.I4S8175 
1C5SG00 
10.5I4S70O 
554SI0O 
1G.739S190 
472.6598413 
34.7268953 
984SOOO 
2.1578550 
G.7590I23G 
455.4G5SI25 
1 .7738300 
1 .0148300 
7.8798281 
4.23GS38G 

1G. 4 118742 
8 
..     1.7518800 
I2.2534GI0 
8 
4048000 
2.0818920 
4.9985000 
23. I4GS370 
ISG50 
514SG0O 
I7.446SGOO 
I4.I73J485 
4.3198544 
2G.C73S001 


2.362.530^107       2.798. 0G2S277 


IS2.IHS537 
4.G09J0G8 
123.4138717 
12K. 09 18253 
838.3828098 
8.539S587 
9008 131 
2.I34S295 
58.4248810 
819S730 
8.2965*22 
7. 3G  1.5990 
I7.S9GS228 
465.394-957 
67.651 Í710 
4.273S492 
3.S44S476 
6  0068438 
364.207S480 
4.8688045 
4.3138820 
I .5758856 
6.0398550 
1428136 
30.7I9S655 
1.38682*.  5 
2.  I25JT088 
28.457823» 
42.3598116 
2.0218700 
4798344 
G.2S9860O 
12.5G2S274 
50<S570 
776JI828 
10.1788012 
19.3018089 
1.3808301 
2S.737S536 


Í13.50GS13G 

3.3998400 

797S370 

IS0.I67S709 

|)CG.7GOSl47 

7.S8IS3I0 

I.345JI445 

I.394S550 

45.21750GG 

3 
:23.3GIS480 
996S000 
54.292SI8S 
Ç23.526S90S 
|04. 0458570 
I    1 .0665 120 
2. I5G550O 
3.8415537 
>68.0I9S6S7 
8.2178840 
8 
8 
9.G79S200 
88gl00 
52.2018913 

JI 
4.8868812 
44.0708558 


C1.39IS599 
S 


2.494.0I2S748 


1 .795S920 

125880 

|  3.0G0J00O 

!  19.37IÍ600 

1   680JI20 


Jfl. 8815800 
5.5778653 


1     5S600 
146.2538723 


3.I38.6I8S842 


228.378S049 
8 
415S3I4 
S 

8 
I5.005S05S 

8 
36.3958960 
158.I3IS95I 
36.3938860 

8 

8 

-  --s 

203.8128207 
3.3798795 
» 
3 
3.6Í9»650 

i:-8- 
21.W2S25S 
8 
2.76IJÍ724 
15.6138324 
8 
S 
9 
8 
6.80*8326 
1761550 

8 

703S7SS 

8 

8 

II7.5I0JII87 


9I2.099SGO0 


8 

8 

1.8748189 
75.606SI60 
50.0558312 

S 

8 

8 

8 

8 


IM.535S691 


8 

1.209S668 

122.GÍUS347 

45.923S54* 

8. 

6588577 

8 

7393745 

13.1778744 

8198730 

8 

6.3685990 

S 

S-._ 

8 

3.207.JI372 

1.6878976 

2.1643901 

!   1 

4.3138820 
1.5758856 
8 
548336 
8 
1.3863275 
8 
8 
42.3598116 
2255780 
4668464 
3.2298600 
8 

a 

776S828 
8 

I3.726S43C 
1.3748701 


268.0935506 


Uilectonrilcrld^ar^das  fuMiras  10  de  Abril  de  1853.-0  Sub- Director  interino  António  Josf.  Ucnrvpies. 


\.r  41.— Quadro  comparativo  por  valom  das  mpwmu»;**  „,        ■  i 


ALFANDEGAS. 


1846-47. 


184748. 


1848-49. 


Bio  de  Janeiro 

Babia 

Pernambuco 

,      ( Rio  Gr.  do  Sul . 

S.  Pedro.  ]  S.  José  do  Norte. 

(S.  Borja 

S  Paulo  )Santos 

5'  Pau10'  f  Paranaguá '  (aJ  0 

Santa  Cathanna j       1. 458/91252 


447.1305700 
2.5655400 

(^        0 

4.1900283 

2.1520700 

58.006^400 

1.704^400 


1849-50. 


94.3. 87J.JI100 

6.O440I744 

9.337M34 

21.1890719 

7S4. 2545795 

12.6040243 

(a;       0 

3600000 
318.9240474 


517.2080135  2.096.5890509 


2.406  9570003 
121.2230812 

(aj     0 

372.5650400 

362.2500737 

34.7715000 

9130575 

7920600 

217.9120715 


1.250.3825800 

65. 6554240 

6924(800 

163.8175800 

168.663S275 

(bj  5 

1.733JI000 

17.5340200 

166.4055161 


18S0-S1. 


C04.281S200 

11.9575405 

2.792S900 

104.5935632 
27.649S646 

00        s 

920S400 

8.555S360 

60.339,)900 


3.517.386S842  '1.834.884JJ276 


TERMO  MÉDIO. 


1.130.5255166 

41.489S320 

2.5645626 

113.271S36G 

268.994S230 

21.0763327 

1.054S275 

5.4485432 

153.008S100 


821.0905443 


1.737.431S842 


* 


1831S2, 


I.20J 

(b) 

(b) 
148 
504 

0>j 
íaj 


177S500 

5 

8 
964SC23 
486S437 

8 

8 
611S600 
13.4095190 


1.869.6495350 


(a)    NSo  houve  reexportação. 
(bj    IVão  remetteo  Mappa.' 


Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas  „  de  Abril  de  1853.-0  Sub-Dn-ector  ferino  An,mio  M  *„*,„„. 


COMPARAÇÃO  ENTRE  A  REEXTORTA- 

ÇÃO  DE  1851-52  E  O  TERMO  MÉDIO 

DOS  CINCO  ANÃOS  ANTERIORES. 


Para  mais. 


71.C52S334 

8 

8 
35.693S257 
235.4925207 

5 

5 

5 

5 


342.8375798 


Para  menos. 


8 
8 
8 
8 
8 
8 
1.0545275 
^.8365832 
139.598S910 


145.4905017 


t£ 


iV  4±-Mappa  da  navegação  entre  o  Brasil  e  o  liio  da  Prata  nos  ânuos  abaixo  declarados. 


M0YIM11S  K  POKTttS. 


Rio  de  Janeiro 

Bahia 

Pernambuco 

|  Rio  Gijuile 

S.  Pedro  J?;  •!os'-;,do 
i  Poilo  Alegr 

(S.  ISorja... 

S.  Paulo.  »Sanlot...... 

I  Paranaguá . 

Santa  Catharina 

Alagais , 

I  P»ra 

I  Sergipe 


Jiorle. 


Ú°* 


im, 


llaiionurs. 


41 

c.scs 

1 

142 

1' 

2% 

53 

5.983 

•j 

1  .557 

53 

3G5 

i 

167 

33 

5.913 

II 

2.987 

1 

393 

332 


.083 


8G9 


(Estrangeiras. 


90 
4 

69 

GG 

2 

s: 

li 
44 

IS 


343 


17.510 
1.419 
154 
7.738 
427 
198 
140 
174 
620 
00G 


II 


47.386 


G41 
..... 


816 


Zoial. 


5% 


131 

4 
■  22 
75 

90 
12 

i  I 

39 
1 


558 


23.778 


561 
450 


2.984 

198 

505 

2.341 

9.539 

5  993 

293 


71.469 


I.IIS 
..... 

553 


1.685 

1 


ÍUMU2, 


Uacionaes. 


'< 


110 


7.250 

1.191 

5G8 

2.750 

1154 

122 

4GI 
3.184 
I.5G4 


18.047 


I9S 
li 


439 


(fstranqriras. 


102 

2í 

9 

30 

S6 

I 

6 
16 
28 


302 


27.797 
6.633 
1 .474 
3.710 

13.687 
173 

1.239 
4.291 
4.802 


10 


182 


63.842      441 


ÍUtlll. 


[13 
30 
12 


35.047 
7.827 
2.042 
6.490 

14.611 
301 

1.700 
7.475 
G.36G 


412     81.889 


409 


880 


J&Í9-IB60. 


llarionars. 


(Estrangeiras. 


6.1G2 
1.503 

6G4 
2.332 

358 


333 

3.2G0 

837 


15.449 


107 


218 


'< 


325      307 


18.553 
9.226 
2.40S 
3.298 

12.127 
151 

IÍ.4G7 
6.488 
5.536 


.317 


3i3 
IS 

'iiò 


20tlll. 


15 
44 

76 
2 

50 
39 
40 


610 


382 


21.715 
10  7:".) 
3.072 
5.630 
12.485 
151 

14.800 
9.74S 
6.433 


87 .766 


450 


4G7 


935 


1861H85L 


lia  rio  na  es. 


86 


6.993 
I.H36 


2.759 
1.291 


.375 
344 
260 


16.132 


127 
21 

2S8 


sa 


(Estrangeiras. 


5   « 


282 


21.292 
5.071 
3.711 
2  T3.i 

11.674 
29G 

I  .SS3 
4.9G8 
4.518 

"250 
245 


56.679 


275 
210 
178 

'   30 

102 
258 


dotal. 


UR8 


113 
31 
21 
37 
85 
4 

9 
36 
27 
I 
1 
I 


368 


28  287 
C  907 
4.013 
&  494 

12.%;, 
290 

1.889 

7.313 

4.8C'.' 

2G0 

250 

245 


72 .til 


396 
231 
466 

36 

102 
i05 


I.65S 


1861-161)3. 


Haciona 


4.372 
1.331 

KiJ 
3-315 

47S 


3!     ! 
3.01  ' 
I.04h 


2*1 
75 
12 

21.1 


14.262 


310 


(Estrangeiras. 


131 
29 
IG 

16 


265 


ii>.3SI 
7..J45 
!.SH 
2  6»7 
I .  I Í9 


OiS 
8.2ÍU 
6.890 

54G 


I.32S 

310 

liC 

159 

54 


40 
36i 
368 

14 


2.783 


dotal. 


155 

35 

17 

36 

9 

1 

G 
45 
42 

1 


347 


4I.75CV. 
8.G7C 
.i.055 
6.022 
1.636 
37 

1.340 

11.280 

7.938 

546 


85.846 


C09 
185 
■58 
372 
86 
9 

67 
536 
458 

14 


3.6» 


[PBOWCIASE  PORTOS. 


Rio  i!e  Janeiro.. 

Bahia 

Ytrnambuco. . . 


[Rio  Grande 


S.  Pedro 


(Ri 

JS.  José  do  Norte 


S Porto  Alegre. 
(S.  Borja..  , 

S.Paulo.  2  •jan,os"V 

I  Paranaguá., 

Stuta  Catliarina 

■  Alagoaç 

■  Pari 

«Sergipe 


i&HHBÍfi. 


Harionafí.       Csinnnjriras. 


-  ^ 


.11 

9. Í03 

2 

29C 

3 

372 

50 

C.I00 

:» 

1.035 

nt 

I J7 

s 

1.056 

il 

7.165 

:s 

4.032 

4  OU 


497 


216     29.G62       897       282 


IS.SSG 

2.009 
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..,      i« £>xi\Dnoçáo    ?o  t-fuUíiolo    Do  ciiiincaluuo    De 

t     i.o-vo.tíoo 

r«„irni<lo  feito  c  concluído  aos  vinte  c  sete  (lias  do  mez  de 
,  ,.  „  T  1852 ,  entre  S.  Et.'  o  Cavalheiro  Sérgio  Teixeira  de 
ífl  doConsclho  de  S.  M.  I.  o  Senhor  D.  Pedro  Segundo, 
,  „.ánr  Constitucional  e  Defensor  Perpetuo  da  Brasil ,  Enviado 
rP^WHnnrio  e  Ministro  Plenipotenciário  de  S.  M.  na  Corte  de 
fj£ debuma  parte,  e o  Barão  Lionel  de  Rothschild 1  Sir 
Lh«nv  de  Rothschild  Baronet ,  Barão  Nathaniel  de  Rothschilde  c 
SSÍ  Maver  Arnschcll  de  Rothschild ,  todos  banqueiros  da  Ci- 

\K  IS*»  • usando  do  titu,° ou  f,rma  de  *■  "• Rothscha* 

&  T  '££*.  fft  o  Senhor  D.  Pedro  Segundo  .  por  Graça 
to  Deos  c  Unanime  Acclamaçâo  do  seu  Povo ,  Imperador  Cons- 
ÍLS'  c  Defensor  Perpetuo  no  Brasil,.&c,  tem  por  hum 
C  datado  dTfi  de  Lembro  de  1890  N.°  587  sanecionado 
e  mandado  cumprir  huma  Resolução  da  Assemblea  Geral  Legisla- 
Li  autorisa  a  S.  Magestade  para  fazer  as  operações  de 
Sito  necessárias  a  fim  de  satisfazer  aos  encargos  datação  pro- 
SesT  empréstimo  portuguez  contrahido  em  Londres  no 
Zo  te  1823  ,  e  que ,  em  virtude  de  hum  Tratado .  ou  Con- 
"SSio  com   a  Coroa  de  Portugal,  ficou  a  cargo  do  Impeno  do 

**k  por  quanto  Havendo  por  bem  S.  M.  L,  por  ?eu  "^ 
de  13  te  Março  de  1852,  autorisar  ao  ^.£™^  *J£ 
Teixeira  de  Macedo  para  contractar  na  dita  Cidade  de  Londres 
Kpttfmo  na  importância  í  954.250,  »  fimde  W^o 

remanecente  dos   fundos  do  dito   apS"*"0  ***■ "*  ,£& 
F.  o  dito  Cavalheiro  Sérgio  Teixeira  de  Macedo     em  virtude 

<k»  poderes  e  autoridade  de  que  que  »•*""**•  '™  "£ 
nuído  em  assignar  e  etecutar  hum  contracto  ger a  po jarte  de 
S.  M.  o  Imperador  (o  qual  está  já  .pn-P*».  •  «Ç  fX&m 
aqai  junta  em  forma  de  Schedule)  na  importanca  de  £  ™*M* 
£4ita.  nominal ,  e  este ^«tracto  gJ^^XS^ 
S£A£i  ItrpíePaKara  -conv^me-te 
distribuído  o  capital  nominal  do  dito  Empréstimo  ,  representando 
cada  hum  o  valor  nominal  de _cem .libras.  &    nhos 

Os  acima  mencionados  Sr.  B.  M-  R"l".!r11'umnr„timo  de- 
tém contractado  ,  c  concordado  em  negociar  o  d.  o  empr«t im ode 
baito  dos  termos  e  condições  abaixo  fívg^J*™  °  P £ 
sente  testemunha  ,  ou  prova  que  elle  foi  <*leJ?aa°  i"^dor  do 
Sr..  N.  M.  Rothschild  &  Filhos ,  e  S.  M.  ,»  J"J^r  ,£ 
Brasa,  repreeotado  pelo  dito  Cavalheiro  Sérgio  Teixeira  ae  ma 
cedo ,  do  modo  seguinte ,  a  saber : 
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1."  Que  os  ditos  Srs.  N.  M.  Rothschild  &  Filhos  „  tomarão 
immcjliatamontc  por  sua  conta  o  dito  empréstimo  de  X  95/i  .250, 
entregando  X  05  em  dinhero  por  X  100  cm  capital  nominal  \ 
prefazendo  ,  com  a  commissão  que  adiante  será  declarada  ,  a  sommâ 
de  X  1.040.600  de  capital  nominal ,  a  qual  será  applicada  ao  fim 
indicado  no  Art.  2.°  deste  contracto. 

2.°  Que  o  produeto  do  dito  empréstimo  ficará  em  poder  dos 
ditos  Srs.  N.  M.  Rothschild  &  Filhos ,  e  será  exclusivamente 
applicado  ao  resgate  e  pagamento  do  remanecente  das  apólices  do 
acima  mencionado  empréstimo  portuguez  do  anno  de  1823,  co- 
meçando este  pagamento  no  dia  1.°  de  Dezembro  de  1852,  c 
^continuando  depois  dessa  data  todas  as  vezes  que  se  apresentarem 
as  ditas  apólices  para  serem  pagas. 

3.°  Que  os  certificados  especiaes  para  a  divisão  e  distribuição 
da  dita  somma  de  X  1.040.600  de  capital  nominal,  serão  pre- 
parados e  assignados  pelo  dito  Cavalheiro  Sérgio  Teixeira  de  Ma- 
cedo ,  por  parte  do  dito  Governo  Imperial  do  Brasil ,  e  por  elle 
entregues  aos  ditos  Srs.  Pi.  M.  Rothschild  &  Filhos  ,  logo  que 
conveniente  seja.  —  Que  cada  hum  dos  taes  certificados  será  do 
valor  de  X  100  capital  nominal ,  pagáveis  ao  portador  ,  e  ven- 
cendo o  juro  na  razão  de  X  4»10»0  por  anno  por  cada  X  100 
de  capital. nominal ,  começando  tal  juro  do  1.°  de  Dezembro  de 
1852,  e  sendo  pagável  semestralmente  no  1.°  dia  de  Junho  c 
1.°  de  Dezembro  de  cada  anno  ,  tendo  lugar  o  1.°  pagamento  se- 
mestral no  1.°  dia  de  Junho  de  1853.  —  Que  haverá  couponsque 
representem  o  valor  dos  dividendos  a  pagar  pelo  dito  Governo  Im- 
perial (com  o  juro,  c  nos  tempos  acima  declarados)  no  estabele- 
cimento bancai  dos  ditos  Srs.  N.  M.  Rothschild  &  Filhos  em 
Londres ,  e  juntos  aos  certificados  especiaes ,  que  serão  emittidos 
para  realisação  do  presente  contracto ,  e  os  ditos  Srs.  N.  M.  Ro- 
thschild &  Filhos  assignarão ,  ou  farão  assignar  os  ditos  coupons 
em  nome  do  dito  Cavalheiro  Sérgio  Teixeira  de  Macedo  por  parte 
do  dito  Governo  Imperial  do  Brasil.  —  E  o  dito  Cavalheiro  Sérgio 
Tixeira  de  Macedo  pelo  presente,  concorda  e  obriga-se por  parte 
e  em  nome  de  S.  M.  I.  do  Brasil  ,  que  a  S.  dita  M.  I.  e  Seus 
Successores  remetterão  regular  e  devidamente  aos-  ditos  Srs.  N.  M. 
Rothschild  &  Filhos  em  Londres  a  importância  dos  dividendos 
que  for  tendo  o  dito  empréstimo  de  X  1.040.600  de  capital  no- 
minal, de  modo  que  a  importância  de  taes  dividendos  possa 
estar  nas  mãos,  ou  em  poder  dos  ditos  Srs.  N.  M.  Rothschild 
&  Filhos ,  15  dias  pelo  menos ,  antes  do  tempo  em  que  se 
venceremos  ditos  dividendos. 

k.°  Que  o  dito  Governo  Imperial  do  Brasil  obriga-se  a  resgatar 
ou  apagar  a  dita  somma  de  .X  1.040.600  de  capital  nominal , 
no  espaço  de  30  annos ,  contados  do  dito  1.°  de  Dezembro  de  1852, 
por  meio  de  hum  fundo  de  amortisação  de  1  por  cento  sobre  a 
dita  somma  de  X  1.040.600  de  capital  nominal,   que  será  fome- 
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cm   todos    os    annos  durante  o  dito   prazo  de  30  unnos , 
i    dito  Governo  Imperial  f  o  para  este  fim  reservado ,  c  tdmbem 
mpio  dos  dividendos  que  vencerem  os  taes  certificados  especiaes 
Por  ^?0  empréstimo  que  tiverem  sido  resgatados  por  sorteio  ,  ou 
nri  em  aualquer  tempo  durante  o  mencionado  prazo  de  30  annos , 
™l  «diante  mais  circumstanciadamentc  se  declarará ,  e  estes  di- 
C?ios   dos  ditos  últimos  certificados ,  continuarão   a  ser   pagos 
f3r  dito  Governo  Imperial  do  Brasil  ,  todos  os  annos ,  em  pc- 
PvLi   semestraes   no  1.°    de  Julho  e  no   I.9  de    Dezembro  em 
"«da  hum  e  em  todos  os  annos ,  durante  o  dito  prazo  de  30  annos, 
l  «té    ao  completo   resgate  do   dito  empréstimo ,   c    do    mesmo 
Ldo  como  se  os  ditos  certificados  nao  tivessem  sido  amortisados 
m  cancelados ;  sendo  estes  últimos  dividendos  applicados,  logo  que 
?orem  recebidos  pelos  ditos  Srs.  N.   Jl.   Rothschild   &  Filhos  ,  para 
o  dito  fundo  de  amorlisaçao.  _ 

5  o  ■  0  dito  fundo  de  amorlisaçao ,  e  todas  as  accumulaçoes  res- 
neclivas    os  dividendos  ou  apólices  a  resgatar  por  meio  de  compra 
Tu    orteio ,    como  adiante  se  dirá ,  serão  annualmente  applicados 
or  s^ate  do  dito  empréstimo  de  X  1.W0.600  de  capital  nom.nal. 
este  resgate  será  feito  do  seguinte  modo;  a  saber:  por  compra 
na  do  as  Vices  estiverem  ao  par  ou  abaixo  delle  ,  e  por  sorteio 
mundo  estiverem  acima.     O    sorteio    lera  lugar  em  Londres    2 
Tezes  antes   do  1.»  de   Dezembro,  c  do  1.-  de  Junho  em  cada 
lo     e  o  seu  resultado  será  immediatamente  publicado  nos  Diá- 
rios de  Londres  ,  e  os  números  assim  sorteados  serão  pagos  no  par 
com  todos  os  seus  respectivos  dividendos  no   1.-  de  Jun' lio  cl. 
de  Dezembro   próximos  seguintes   a  esta  operação  ,  ~mo  »  acta 
mais  circunstanciadamente  mencionado,  ou  referido  no  Contracto 

geral ,  cuja  copia  vai  aqui  junta.  \ur9do  con- 

E  S.  Ei.'  o  dito  Cavalheiro  Sérgio  Teixeira  de  Mac edo con 

corda  e  obriga-se  em  nome,  c    por  parte  de  S.  MrJ£l*™j£ 
Brasil   quesSa dita  Magest.de  Imperial ,  e r  eus ^-ore,  remet^o 
aoiraalmente   aos  ditos    Srs.   Y   M-    Koinscni ia   «. 
Londres  as  necessárias  sommas  para  o  «fendotaodo  de ^amorH 
saçao  ,  nos  devidos  tempos ,  de  mo  o  qgc  taes  sommas  6  uem  nas 
rasos- ou    sob  a  -inspecção    dos   ditos   s>rs   ->•  »• 
Filhos,  pelo  menos     15  dias  antes  do  tempo  em  que  ta» 
lagar  ."operações  do  dito  ^^'^Tvi^^tX 
antes  do  1  .•  dia  de  Junho  ,  e  do  1  •   aia  ac >"*""  .  _ 

os  annos. -Com  a  condição  também  W  "*%*£*  •  »LKo 
thschiW  &  Filhos  nâo  sejáo  obrigados  a  ter  quaesqner  compra 
dos  certiGcados  ou  Apólices  especiaes  **  W£°i,  <£,£, 
tejao  ao  par  ou.abaixo  delle,  senão  lo  dias  depois de  enran 
os  necessários  fundos  ,  para  este  fim ,  em  nas  mjos m  loires. 
■■«.-  Que  os  Ditos  Srs.  N.  M.  Bothschdd  f  Filho  wmo  « 
do*»  empregados  no  pagamento  dos  d.v.dcndo ,  do  ddo  Lm 
préstimo  de  £  1  040.600  decapitai  nominal;  bem  como  cm  wnr 
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as  ditas  compras  para  o  referido  fundo  de  amortisação  (como  so 
acha  declarado  no  Artigo  antecedente)  até  que  a  importância  total 
do  dito  empréstimo  seja  completamente  amortisada  c  paga ;  o 
pelo  trabalho  destas  operações  os  ditos  Srs.  N.  M.  Kothschild  & 
Filhos ,  terfto  e  hão  de  receber  do  dito  Governo  Imperial  do  Brasil 
numa  commissao  de  1  por  cento  sobre  a  importância  de  todos  os 
dividendos  que  elles  tem  de  pagar ,  conforme  as  estipulações  deste 
contracto  ,  e  sobre  a  importância  de  todas  as  Apólices  do  dito 
empréstimo ,  que  tiverem  de  ser  resgatadas  por  sorteio  ou  por 
compra,  como  está  já  acima  declarado ;  e  quer  sejao  ou  não  os  ditos 
Srs.  N.  M.  Kothschild  &  Filhos  os  possuidores  das  Apólices  do 
dito  Emprestim)  nu  tempo  em  que  se  vencerem  os  seus  res- 
pectivos dividendos,  ou  d'aquellas  que  tiverem  de  ser  resgatadas 
por  sorteio  ou  por  compra,  como  acima  se  refere 

7.°  Que  huma  commissao  de  ■/„  por  °/o  será  paga  pelo  dito  Go- 
verno Imperial  do  Brasil  aos  ditos  Srs.  N.  M.  Kothschild  &  Fi- 
lhos sobre  a  importância  do  remanecente  dos  fundos  porluguezes  de 
1823,  que  tem  de  ser  por  elles  pagos  ,  conforme  as  disposições  deste 
contracto  ,  em  attençâo  ao  trabalho   que  com   isto  hão  de  ter. 

8.°  Que  será  paga  pelo  dito  Governo  Imperial  do  Brasil  aos 
ditos  Srs.  N.  M.  Rothschild  &  Filhos  huma  commissfio  addi- 
cional  de  2  por  cento  sobre  a  referida  sorama  de  £  1. (MO. 600 
de  capital  nominal ,  por  todas  as  despezas  e  trabalho  que  tem 
tido  com  a  negociação  da  mesma  somma.  E  também"  1  por  cento 
sobre  a  ultima  referida  somma  scr-lhes-ha  abonado  ,  como  huma 
compensação  do  risco  e  prejuízo  de  terem  empregado  tao  avultada 
quantia  para  o  resgate  das  ditas  Apólices  portuguezas  ,  alguns 
mezes  antes  de  começar  a  correr  o  juro  sobre  a  somma  de  £ 
1.0/i0.tí00  de   capilal  nominal. 

9.°  Que  pelas  considerações  apresentadas  no  ultimo  Artigo  ,  os 
Srs.  IN.  M.  Kothschild  &  Filhos  ,  terão  a  faculdade  de  emittir 
vales,  e  tomar  quaesquer  medidas  que  julgarem  convenientes  para 
a.  immediata  negociação  da  dita  somma  de  £  1.040.G00  de  capital 
nominal  ,  ou  para  arranjarem  de  qualquer  modo  os  necessários 
fundos  para  o  pagamento  ,  e  resgate  das  ditas  Apólices  portuguezas 
no  1.°  de  Dezembro  próximo  futuro.  E  os  mesmos  Srs.  N.  M. 
Rothschild  &  Filhos  ,  terão  também  pleno  poder  de  dispor , 
com  os  seus  respectivos  juros,  de  todo  ou  de  qualquer  parte  do 
referido  Empréstimo;  bem  como  do  ditos  certificados  especiaes , 
e  de  fazer  tudo  quanto  julgarem  ascertado  sobre  as  compras  dos 
mesmos  .  assim  como  tomarão  e  conservarão  para  seu  próprio  uso 
e  beneficio ,  quaesquer  lucros  e  vantagens  que  destas  operações 
possão  resultar ;  renunciando  porem  a  reclamar  do  dito  Governo 
Imperial  do  Brasil  qualquer  reparação  dos  prejuízos  que  sofirerem 
com  as  transacções  referidas  neste  Artigo. 

E  finalmente  o  dito   Governo    Imperial  do  Brasil  ,  por    inter- 
médio  do    dito  Cavalheiro   Sérgio     Teixeira   .de  .Macedo,     ou    de 
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tiualqucr  outro  seu  Enviado ,  Ministro  ou  Agente  competentemente 
autorisado ,  por  sua  parte  executará  ,  e  cITectuará  ou  fará  executar 
c  concluir ,  tudo  quanto  necessário  for  para  o  completo  desempe- 
nho ,  ratificação ,  e  confirmação  do  dito  Empréstimo  de  X  954.250 , 
negociados    pelos    ditos   Srs.  N.    M.   Rothschild   &    Filhos ,   c  o* 
dito  Cavalheiro  Sérgio  Teixeira  de  Macedo ,  em  quanto  for  Ministro 
Plenipotenciário,  c  Enviado  de  S.  M.  Imperial  neste  Paiz  ,  c  dei- 
xando de  o  ser,  o  Plenipotenciário,  Encarregado  de  Negócios ,  ou 
outro  qualquer  Representante  competentemente  autorisado  na  Corte  de 
S.  James ,  por  parte  do  dito  Governo  Imperial ,  assignará  e  porá  em 
vigor  os  certificados  ou  Apólices  «cima  referidas.    Em  testemunho  do 
que  as  ditas  partes  contratantes  ussignárão  o  presente  no  dia  e  anno 
acima  mencionados. 

Schedule,  a   qual  se  refere  o  precedente  contracto. 

Saibão  quantos  a    presente  virem  que   S.   M.    o  Senhor  D. 
Pedro  Segundo,  por  Graça  de  Deos  e  Unanime  Acclamação  do  seu 
Povo ,    Imperador  Constitucional   e    Perpetuo  Defensor  do   Brasil , 
&c. ,  &c.  Tem  por  hum  Decreto    datado  de    6  de  Setembro  de 
1850,  e  de  N.°  587  >  sanecionado  e  mandado  cumprir  huma  Resolução 
da  Assembléa  Geral  Legislativa  que  autorisa  ao  seu  Imperial  Governo 
para  fazer  operações  de  créditos  necessários  a  fim  de  satisfazer  aos 
encargos  da  Nação  provenientes  do  Empréstimo  portuguez  contraindo 
em  Londres  no  anno  de  1823.    E  por  isso  S.  dita  Magestade  Im- 
perial Ha  por   bem,  por  seu  Decreto  datado  de  13  de  Março   de 
1852 ,  autorisar   ao  abaixo  assignado  o  Cavalheiro  Sérgio  Teixeira 
de  Macedo ,  Membro  do  Seu  Conselho  ,  e    seu  Enviado  Extraor- 
dinário e  Ministro  Plenipotenciário   na  Corte  de  S.    James,    para 
contractar  na  Cidade  de  Londres  hum  empréstimo  na  importância 
de£  1.000  000,  para  ser  applicado  ao  pagamento  do  remanecente 
das  apólices  especiaes  do   dito  Empréstimo  portuguez  contrahido  no 
anno  de  1823,   o  qual,  em   virtude  de  huma  Convenção  com  a 
Coroa  de  Portugal,  está   a   cargo  do  Brasil. 

E  por  isso  eu  abaixo  assignado  Cavalheiro  Sérgio  Teixeira 
de  Macedo,  pelos  poderes  e  autoridade  de  que  me  acho  revestido , 
tenho  aberto  huma  negociação  com  os  Srs.  N.  M._  Rothschild  & 
Filhos  para  obter  por  empréstimo  a  sommi  de  £954.250,  impor- 
tância do  remanecente  das  apólices  do  dito  Empréstimo  portuguez 
de  1823,  representada  por  £  1 .010600  de  capital  nominal,  ven- 
cendo cada  £  100  deste  capital  o  juro  annual  de  £_  /i»10»0, 
a  fim  de  pagar  ao  par  a  mesma  importância  de  £  954.250  ,  valor 
das  apólices  especiaes  do  dito  Empréstimo  portuguez. 

Seja  por  tanto  notório  que  em  virtude  dos  plenos  poderes  de 
que  merevestio  S.  M.  Imperial,  e  para  o  fim  ja  mencionado,  cu 
(>  abaixo  assignado  Cavalheiro  Sérgio  Teixeira  de  Macedo ,  pela  pie- 
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sente,  c  cm  nome  c  por  parto  de  S.  M.  Imperial  hypotheco  Siu, 
Imperial  e  sagrada  palavra  para  o  pontual  e  devido  cumprimento 
das  estipulações  abaixo  declaradas: 

1 ."  Scrflo  emittidos  certificados  ou  apólices  pagáveis  ao  portador 
com  o  juro  annual  de  X  /i»10»0  para  o  preenchimento  da  dita 
somma  de  X  954.250,  a  qual,  como  está  já  dito,  será  applicada 
ao  resgate  do  remanecente  das  apólices  do  dito  Empréstimo  portu- 
guez  de  1823 ,  do  modo  convencionado  com  os  Srs.  N.  M.  Rothschild 
&  Filhos.  Iíuma  schedule  destes  cerlicados  ou  apólices  será  an- 
nexa  ás  presentes,  e  o  juro  deste  Empréstimo,  que  começará  a 
correr  dol.°de  Dezembro  de  1852,  será  pago  semestralmente  em 
Londres  aos  portadores  dos  ditos  certificados,  na  razão  acima  men- 
cionada, isto  lie  X  2»5»0  porcento  no  1.°  de  Junho  de  1853  e 
IL  2»5»0  por  cento  no  l.°dc  Dezembro  do  mesmo  anno,  c  assim 
por  diante,  em  todos  os  l.os  de  Junho  e  l.,)S  de  Dezembro  dos 
annos  subsequentes. 

2.°    Crear-se-ha  hum  fundo  de  amortisação  de  1%  sobre  a  im- 
portância dos  certificados,   que  com  o  juro  accumulado,  será  an- 
nualmente  applicado  ao  seu  resgate,  começando  do  1.»  de  Junho 
de  18o3  em  diante;  sendo  feito  este  resgate  por  compras  quando 
os  certificados  estiverem  no  par  ou  abaixo  delle,  quando  estiverem 
acima  por  hum  sorteio,  que  terá  lugar  na  Cidade  de  Londres  dous 
mezes  antes  do  1.°  de  Junho  c  dol.°  de  Dezembro  de  cada  anno 
U  sorteio  será  feito  em  presença  de  hum  Tabcllião,  e  dos  conlracta- 
uores  do  Empréstimo,  ou  de  seus  representantes ,  e  do  Enviado  do 
Brasil  em  Londres,  ou  do  outra  pessoa  competentemente  nulorisada 
por  Sua  Magestadc  ou  pelo  seu  Enviado,  c  o  seu  resultado  será 
immcdiatamente  publicado  nas  Gazetas  diárias  de  Londres.    Os  nú- 
meros que  forem  assim  tirados  serão  pagos  ao  par  com  os  seus 
respectivos  juras  no  1."  de  Junho  c  l.-dc  Dezembro  proximo^e'- 
I™  ?",         ce"'l,,'í,dos   ou  apólices  resgatadas  serão  canceladas  e 
depositadas  no  Banco  de  Inglaterra  ,  cm  presença  de  hum  Tabellião, 
c  das  referidas  parles  conlractantes.     Os   valores   e  números  das 
apólices  resgatadas ,  serão  também   publicados  nas  Gazelas  diárias 
ae  Londres.    Os  juros  destas  apólices,  quer  sejão  ellas  resgatadas 
or  Mjrleio  quer  por  compra,   serão  incorporados  no  fundo  de  arnor- 
"Mflio.    ^uan(i0  os  certificados  ou  apólices  estiverem  acima  do  par, 
Líim™af  annualmenle  empregada  no  fundo  de   amortisação    não 
exceuera  l  por  cento  sobre  a  importância  primitiva  do  dito  Emprés- 
timo, com  o  juro  daqucllus  que  tiverem  sido  resgatadas.     Se  ficar 
<Ji0uma  parte  deste  Empréstimo  sem  ser  ressalada  no  fim  dos  30 
annos      contados    do  1.-  de  Dezembro  de  1852,    esla   será  então 
paga  ao  par. 

dJln'  í  Sl"d°M  CSÍC  ^P™51'™  contrariado,  cm  virtude  dn  aulori- 
<Zl\  r  V  r  fmPerial>  c  dc  accordo  com  hum  Decreto  da  As- 
ÀÍn™^  L1c8,s,aliva»  Miiccionado,  e  mandado  cumprir  por  Sua 

-^estade,    todos  os  recursos  do  seu  Império  são   opplicavois    ao 
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<eu  pagamento  ;  mas  para  garantir  n  maior  pontualidade  no  cum- 
primento das  estipulações  a^ui  exaradas,  S.  M.  especialmente  hy- 
notlicca  o  rendimento  das  Alfundogas ,  por  ser  o  maior  e  mais  se- 
Luro  do  t°d°s  os  rendimentos  do  Império. 
°  \.°    0  pagamento  dos  juros  deste  Kmprestimo,  e  o  seu  resgate, 
scríío  cffectuodos ,  tanto  em  tempo  de  guerra  como  em  tempo  de 
paz,  sem  distineção,  equer  pertenção  os  possuidores  dos  certifica- 
dos'a  huma  Nação  amiga  ou  a  huma  inimiga;  se  hum  estrangeiro 
for  possuidor  de  qualquer  porção  destes  certificados,  e  morrer  sem 
testamento  ,  os  mesmos  passarão  a  seus  herdeiros  conforme  a  ordem 
de  suecessão  estabelecida  pelas  Leis  do  Paiz  de  que  elle  for  súbdito, 
e  estes  certificados  são  e  serão  isentos  de  sequestro  tanto  em  pro- 
cessos do  Estado  como  de  particulares.    0  presente  Instrumento  com 
os  primitivos  plenos  poderes ,  e  huma  copia  authentica  do  Decreto 
Imperial  sanecionando  e  mandando    cumprir  a  Resolução    da  As- 
sembléa  Geral  Legislativa,  serão  depositados  no  Banco  de  Inglaterra 
em  minha  presença ,   em  presença  dos  contractadores  do  Emprés- 
timo e  de  hum  Tabellião;  e  aqui  se  conservará  até  que  seja  o  Em- 
préstimo completamente  resgatado ;  c  então  este  Instrumento  será 
cancelado,  e  restituído.    Em  fé  e  testemunho  do  que,  eu  o  dito 
Cavalheiro  Sérgio  Teixeira  de  Macedo,  tenho  em  virtude  dos  po- 
deres de  que  me  acho  revestido  por  Sua  Magestade,  assignado  o 
meu  nome,  e  sellado  com  o  sello  das  minhas  armas  em  Londres 
aos  27  dias  do  mez   de  Julho  de  1852. 

Schedule  dos  certificados  mencionados  no  precedente  Instru- 
mento X 10. /i60— certificados  N.°  1  a  10.460  de  X  100,  capital 
nominal  cada  hum,  X  1.0/(0.600. 

Assignados.  — iMaccdo.  — N.  M.  Rothschild    &   Filhos. 

Artigo  additivo.—  Em  addição  aos  Artigos  precedentes,  hepor 
mutuo  accordo  resolvido  que,  no  caso  de  ficar  por  pagar  quaes- 
quer  das  apólices  portuguezas  acima  referidas  até  ao  fim  de  7  annos 
contados  da  data  deste  Contracto,  os  Srs.  N.  M.  Rothschild  & 
Filhos  pagarão  ao  Governo  Imperial  do  Brasil  o  seu  respectivo  valor, 
mas  com  a  condição  de  que  se  em  qualquer  tempo  depois  qual- 
quer das  ditas  apólices  for  apresentada  aos  ditos  Srs.  3N\  M.  Rothschild 
&  Filhos  para  ser  paga ,  o  Governo  Imperial  pagará  em  dinheiro 
aos  ditos  Srs.  N.  M.  Rothschild  &  Filhos ,  a  importância  de  todas 
estas  apólices,  sem  o  menor  desconto. 

Assignados.— Sérgio  Teixeira  de  Macedo.— N.  M.  Rothschild  &  Filhos. 


yo  44,.    ltchiluriu   </wr  ticum[mnlm    hitm   Pkiut  tjmri  do  }>ro- 
'  icdudo  Càes  e  Bacias ,  extendcndo-sc  entre  o  Arsenal  de  Marinha 
c  o  Arsenal  de  Guerra,  na  Cidade  do  Riu  de  Janeiro. 


c 
Hio  de  Janeiro  Vi  de  Abril  de  1853. 


Tendo  chegado  de  Inglaterra  no  mez  de  Dezembro,  live  a 
honra  de  apresentar-me  a  V.  Ex.,  com  as  credenciaes  do  Cava- 
lheiro de  Macedo,  Ministro  de  S.  M.  Imperial  na  Corte  de  S. 
James,  como  o  Engenheiro  nomeado  para  dar  os  planos  c  dirigir 
a  execução  de  certos  melhoramentos  neste  Porto,  que  o  Governo 
tem  em  vista ,  os  quaes  geralmente  consistem  em  trabalhos  hy- 
draulicos  ao  longo  da  frente  da  Cidade  do  lado  do   mar. 

Antes  de  sahir  de  Inglaterra,  tive  algumas  conferencias  com 
S.  Ex.  o  Cavalheiro  de  Macedo  e  com  o  Coronel  do  Imperial  Corpo 
de  Engenheiros ,  Jardim ,  para  tratarmos  da  extensão  ,  e  natureza 
das  obras  projectadas ,  e  pelo  que  se  passou  entre  nós  entendi  que 
as  actuaes  intenções  do  Governo  sobre  este  objecto ,  limitavão-se 
á  parte  da  frente  marítima  da  Cidade,  comprehendida  entre  o  Ar- 
senal de  Marinha  e  o  Arsenal  de  Guerra;  e  não  tendo,  depois 
da  minha  chegada ,  recebido  de  V.  Ex.  nenhuma  ordem  em  con- 
trario ,  prestei  toda  a  minha  attenção  a  esta  localidade,  e  era  con- 
sequência preparei  o  plano,  que  agora  tenho  a  honra  de  levará 
presença  de  V.  Ex. 

Não  tendo  encontrado  nenhuma  planta  do  litoral ,  que  pudesse 
servir-me  de  guia ,  o  meu  primeiro  passo  foi  fazer  huma  detalhada 
exploração  dos  terrenos  ao  longo  da  linha  projectada  ,  bem  como 
de  sondar  o  canal  que  lhe  fica  fronteiro.  Tive  também  de  veri- 
ficar a  natureza  do  fundo ,  mandando  fazer  furos  (borings)  com 
todo  o  cuidado  ,  pois  sabia  já  ,  por  me  ter  dito  o  Coronel  Jardim , 
que  até  agora  não  se  tem  feito  nenhuma  investigação  sobre  este 
objecto.  Erão-me  indispensáveis  estas  informações  preliminares  antes 
de  me  applicar  a  fazer  o  plano  da  obra  em  geral ,  ou  de  proceder 
á  sua  execução  em  detalhe.  O  primeiro  resultado  que  colhi  das 
sondas  e  dos  furos  foi  diverso  do  que  esperava ,  e  obngou-me  a 
modiOcar ,  para  huma  parte  das  obras ,  o  systema  de  execução  que 
tinha  a  principio  adoptado ;  sendo  talvez  esta  parte  a  mais  im- 
portante de  todas ,  principalmente  por  estar  nella  comprenenoido  o 
Cáes  fronteiro  á  Alfandega. 

Tendo  fixado  o  plano  geral  e  o  systema  de  sua  execução ,  a 
preparação  dos  trabalhos ,  desenhos  e  orçamentos  o  acompannão. 
Eu  agora  peço  a  attenção  de  V.  Ex.a  para  o  plano  geral ,  o  qual 
apresenta  o  estado  actual  do  litoral ,  e  as  obras  projectadas ,  e  para 
mais  clareza  destas ,  mandei  fazer  hum  modelo  mostrando  o  seu 
effeito  depois  de  concluídas. 


(*) 

O  primeiro  objecto  que  tive  era  vista  foi  a  disposição  das  obras 
de  modo  que  se  facilitasse  a  regular  corrente  das  marés  e  se  pre- 
venisse  o  deposito  de  lodo  ou  arôas  pela  formação  de  redomoinhos 
e  contra-correntes.  Por  estas  razões  colloco  a  linha  geral  da  mu. 
ralha  do  Cáes  entre  os  dous  Arsenaes,  baseada  sobre  numa  curva 
regular  de  huma  a  outra  extremidade.  Começando  pelo  Arsenal 
de  Marinha ,  eu  proponho  a  remoção  da  esquina  do  Norte  do  Cáes 
actual,  a  qual  forma  hum  ponto  saliente  muito  prejudicial  á  pas- 
sagem do  refluxo  da  maré,  (e  que  além  de  apresentar  este  in- 
conveniente parece  ter  sido  edificada  com  pouca  segurança);  e  cons- 
truir a  nova  muralha  em  huma  linha  quasi  parallela  a  'margem 
opposta  da  Ilha  das  Cobras ,  voltando-a  para  a  extremidade  Sul  do 
Arsenal,  de  modo  que  fique  desembaraçado  o  estaleiro,  e  também 
para  fazer  huma  das  entradas  para  a  Bacia  da  Alfandega. 
Passo  agora  a  tratar  da  Alfandega. 

Eu  faço  a  diligencia  de  destinar  para  este  importante  ramo 
de  serviço  publico  o  maior  espaço  de  Cáes  que  puder  obter  entre 
os  estreitos  limites  impostos  pelo  Arsenal  de  Marinha  de  hum  lado, 
e  pela  propriedade  de  Mr.  Maxwell  do  outro,  liu  julgo  que  esta 
Bacia,  que  proponho,  dá  a  melhor  accommodação  que  ,  á  vista  destas 
circumstancias,  se  pôde  conseguir,  mas  não  pôde  realmente  sa- 
tisfazer ás  necessidades  futuras  da  Alfandega. 

Tenciono  construir  pontes  em  frente  das  actuaes  muralhas , 
bem  como  do  Cáes  que  forma  o  lado  oriental  da  Bacia,  e  augmentar 
por  meio  de  escavações  a  profundidade  da  agua  onde  for  neces- 
sário, de  maneira  que  os  navios  mercantes  de  grande  lotação  possão 
encostar-se  á  muralha  cm  qualquer  parte. 

O  perímetro  da  Bacia ,  e  a  extensão  da  muralha  exterior,  con- 
terão juntamente  2.460  pés  inglezes  (ou  3.432  palmos)  de  Cáes, 
que  poderá  accommodar,  pouco  mais  ou  menos,  huns  16  navios. 
Nesta  medida  cu  não  incluo  a  pequena  extensão  da  extremidade 
Sul  da  Bacia  contendo  hum  espaço  de  Cáes  de  700  pés ,  o  qual 
será  reservado  para  o  serviço  dos  saveiros  ou  lanchas  de  descarga. 
Por  toda  a  extensão  do  Cáes  deve-sc  levantar  hum  telheiro  aberto 
com  huma  leve  cobertura  de  ferro,  e  hum  systema  completo  de 
trilhos  em  communicação  com  os  da  Alfandega.  Os  navios  no 
interior  da  Bacia  hão  de  estar  sempre  em  agua  tranquilla;  os  que 
estiverem  fora,  no  muro  exterior,  ficarão  necessariamente  expostos 
aos  inconvenientes  do  mau  tempo,  entretanto  não  soffrerão  mais  do 
que  aquelles  que  estão  agora  atracados  na  actual  ponte  da  Alfan- 
dega. A  differença  de  nivel  entre  as  marés  cheias  e  vasias  he  or- 
dinariamente neste  porto  tão  pequena  ,  que  eu  n3o  julgo  necessário 
prover  a  Bacia  de  huma  entrada,  que  possa  fechar-se  á  vontade,  ou 
de  portas,  o  que  augmentaria  consideravelmente  o  custo  da  cons- 
trucção,  e  diminuiria  de  algum  modo  a  facilidade  do  ingresso  e 
egresso. 

Depois  da  Alfandega  seguir-se-lia  huma   pequena   Bacia  para 
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accommodar  os  botes  do  mercado  com  huma  rampa  apropriada  em 
frente  da  Praça  do  mercado. 

Com  estas  construcções  se  accrescentará  huma  considerável  área 
de  terreno  ao  Largo  do  Paço,  onde  eu  farei,  mesmo  em  frente 
do  Palácio,  duas  ordens  de  largos  passeios.  Este  espaço  ficando, 
pela  construcçâo  da  nova  muralha,  com  huma  forma  symelrica, 
pôde  ser  plantado  de  arvores ,  e  offerecer  hum  passeio  publico ,  con- 
vertendo-se  assim  em  hum  asseiado  embellezamento  da  Cidade  hum 
lugar  que  presentemente  está  bem  longe  de  apresentar  estas  van- 
tagens. 

A  Bacia  próxima  ao  Arsenal  de  Guerra  terá  hum  Cáes  de  de- 
sembarque para  as  faluas ,  que  agora  frequentão  este  mesmo  lugar , 
e  também  servirá  para  accommodar  os  pequenos  vapores  que  na- 
vego no  porto  do  Rio  de  Janeiro,  quando  o  tempo  for  tao  máu 
que  não  pemitta  que  atraquem  á  muralha  do  Cáes  pela  parte  ex- 
terior da  doca. 

A  construcçâo  desta  Bacia  deve  ser  seguida  da  remoção  do 
cano  de  esgoto,  cuja  existência  presentemente  pollue  a  agua,  e 
infecciona  o  ar  neste  districto ;  tenho  ouvido  dizer  que  se  vão  tomar 
medidas  para  acarretar-se  entulhos  para  a  praia ,  o  que  he  sem  du- 
vida conveniente. 

Para  completar  a  linha  da  muralha  do  mar,  collocarei  hum 
Cáes  junto  ao  Arsenal  de  Guerra ,  mas  de  modo  tal  que  o  separe 
distinctamenle  das  pontes  ou  Cáes  públicos. 

Eu  sou  de  opinião  que  depois  de  completar-se  a  obra  será 
útil  a  remoção  do  recife  denominado— Ponte  do  Calabouço --mas 
esta  operação  pôde  ser  demorada  até  que  se  oíFereça  a  occasião  de 
se  observar  os  effeitos  das  novas  obras  sobre  as  marés. 

Vou  tratar  agora  do  modo  que  julgo  mais  conveniente  de  levar 
a  effeito  estas  obras.  Em  muitos  paizes  da  Europa,  e  particular- 
mente em  Inglaterra,  a  experiçncia  tem  mostrado  que  o  melhor 
meio  de  executar  obras  publicas,  he  entrega-las  á  Administração 
de  hum  Contractador  ou  Empresário ,  que  toma  sobre  si  a  sua  fa- 
ctura, quer  seja  pela  sua  importância  total,  quer  pela  importância 
de  cada  huma  de  suas  partes,  de  accordo  com  os  planos  e  ms- 
trucções  do  Engenheiro.  ,  . 

He  verdade  que  em  hum  Paiz  novo  onde  ha  poucos  exemplos 
de  obras  desta  natureza,  he  muito  mais  difficil  apparecerem  Empre- 
sários, que  francamente  e  com  reciproca  segurança,  apresentem  suas 
propostas ,  do  que  em  hum  Paiz  como  a  Inglaterra ,  onde  pre- 
cedentes e  exemplos  destes  são  tão  frequentes,  e  tão  grande  a 
competição;  não  obstante  porém  esta  differença  ,  ainda  sou  oe 
opinião  que  desejando  o  Governo  pôr  em  execução  a  obra  com 
a  menor  demora  possível ,  o  meio  mais  eflicaz  he  convidar  a 
concurrencia  de  dous  ou  três  Empresários  de  reconhecida  capa- 
cidade ,  tendo ,  antes  deste  convite  ,  mandado  fazer  as  convenientes 
observações  sobre  o  seu  local. 
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Para  este  Paiz  eu  me  inclino  apontar ,  que  o  melhor  con- 
tracto que  se  pôde  fazer  com  hum  Emprezario ,  he  por  meio  de 
huma  relaçfio  de  preços ,  mas  isto  n3o  he  agora  hum  objecto  de 
grande  importância  ,  pois  muito  tempo  ainda  ha  de  decorrer  antes 
de  qualquer  Emprezario  poder  começar  as  suas  operações ,  e  não 
he  para  desejar  (se  qualquer  projecto  for  approvado  por  V.  Ex.a) 
que  se  perca  tempo ,  podendo  seguir  os  preparativos  das  obras. 
Pode-se  estabelecer  a  condição  de  que  o  Emprezario  quando  co- 
meçar a  administrar  as  obras  deverá  receber  do  Governo  o  ma- 
chinismo e  utensílios  já  encommendados  para  a  sua  execução , 
como  por  exemplo ,  as  machinas  que  V.  Ex.  ha  hum  mez  mandou 
vir  de  Inglaterra. 

Orçamento  da  despeza  a  fazer  com  a  execução  do  plano 
que  agora  apresento  a  V.  Ex.a. 

JNa  folha  appensa  a  este  Relatório  eu  separei  era  duas  Secções  as 
partes  do  plano  pertencentes  ás  diversas  Repartições ;  na  primeira  as 
obras  pertencentes  á  Alfandega  ,  e  na  segunda  as  que  o  não  são.  Orço 
a  1/  em£  1U.720 ,  e  a  ultima  em  £  225.410. 

Neste  Orçamento  he  necessário  notar-se  que  os  mesmos  li- 
mites que  se  dão  para  a  proposta  de  hum  Empresário  ,  podem 
dar-se  também  para  qualquer  Orçamento ,  principalmente  neste 
Paiz  onde  he  mais  diííicil  calcular-se  com  certeza  o  custo  das 
obras  do  que  em  Inglaterra.  Apezar  disto  não  tenho  nenhuma  razão 
para  duvidar  que  não  sejão  suííicientes  para  a  execução  do 
plano  as  quantias  aqui  lançadas. 

A  respeito  das  obras  da  Alfandega ,  tenho  a  declarar  que  o 
custo  dos  telheiros ,  trilhos ,  e  guindastes  não  está  incluído  no 
Orçamento  ,  por  pertencer  esta  despeza  ao  augmento  do  edifício 
da  Alfandega.    Ella  não  pôde  com  tudo  importar  em  muito. 

O  dinheiro  despendido  na  compra  do  machinismo  necessário 
para  a  execução  das  obras  pôde  ser  considerado  mais  como  huma 
prestação  temporária  do  que  como  huma  despeza ,  pois  se  este 
machinismo  não  for  necessário  depois  de  acabada  a  obra  ,  pôde 
ser  vendido  sem  grande  prejuízo.  —  Eu  por  tanto  não  incluo  este 
dinheiro  no  calculo  das  despezas, 

Resta-me  agora  fallar  no  tempo  necessário  para  a  execução  das 
obras.  Se  forem  ellas  entregues  a  hum  activo  Empresário,  e  não 
sobrevir  embaraço  algum  a  seu  andamento  ,  poderão  ficar  promptas 
em  três  annos ,  contados  da  data  do  seu  começo.  — As  obras  em- 
prehendidas  e  executadas  directamente  pelo  Governo  andão  quasi 
sempre  com  mais  vagar  em  Inglaterra  ,  e  em  outros  Paizes ,  e 
o  mesmo  indubitavelmente  ha  de  acontecer  aqui. 

S.  Ex.*  o  Cavalheiro  de  Macedo  apresentou-me  huma  idéa, 
que  he  também  entretida  por  algumas  pessoas  aqui ,  a  qual  he  o 
estabelecimento  de  hum  quebra  ondas  ao  longo  do  banco  de  arêa 
que  se  estende  da  Ilha  das  Cobras  a  Villegaignon.  —  Não  aventuro 
nenhuma  idéa  sobre  este  objecto  ,  porque  não  tive  ainda  occasião 


,Ie  fazer  as  convenientes  observações,  mas  em  todo  o  caso 
a  obra  que  agora  proponho  nada  soflVeria  com  a  executo  de  tal 
projecto.  Tenho  a  honra  de  ser,  Sr.,  de  V.  Fa.&  o  mais  obe- 
diente e  humilde  criado.  —  Illm.0  Exm.°  Sr.  Joaquim  José  Rodrigues 
Torres,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda.  —  As- 
sinado —  Charles  Neate. 


/////t.       ('       (o.fM.      G/s, 


Em  cumprimento  das  ordens  de  V.  Kx.  ,  vou  darvlhe  conta 
i  trabalhos  feitos  na  Directoria  Geral  xlc  Contabilidade  ,  c  nas 
Tliesourarias  de  Fazenda,  que  lhe  são  subordinadas,  na  parte 
.htiva  Á  escrinturaçào  e  contabilidade  publicas,  durante  o  es- 
meo  de  tempo  decorrido  do  1.°  de  Abril  de  1852  até  31  de 
Marco  próximo  passado.  Seguirei  neste  relatório  o  mesmo  sys- 
tema  do  anterior,  tratando  primeiro  das  3  Contadorias  de  que 
se  compõe  a  dita  Directoria ,  e  depois  das  referidas  Thesou- 
rarias  de  Fazenda  ;  consistindo  o  trabalho ,  quanto  á  esta  ul- 
tima parte,  em  extractos  dos  relatórios  dos  respectivos  Inspe- 
ctores, remettidos  á  mesma  Directoria  cm  virtude  da  exigência 
feita  por  oílicio    de  2  de  Maio   do   anno  passado. 

DIRECTORIA    GERAL  DE   CONTABILIDADE. 

J.a  Contadoria. 

O  quadro  N.°  1  demonsVa  quantos  Olliciaes  oceupão-se  no 
serviço  desta  Contadoria  ,  e  os  trabalhos  de  que  cada  um  dcl- 
les  está  actualmente  encarregado. 

Pelo  quadro  N.°  2  verá  V.  Kx.  o  numero  de  contas  toma- 
das ,  e  revistas  naquelle  período ;  a  natureza  das  mesmas ;  os 
annos  a  qu  respeitão  ;  o  nome  dos  responsáveis  ;  quaes  os  que 
estão  quites  para  com  a  Fazenda  ,  c  os  que  não  o  eslao;  e  a  im- 
portância dos  alcances  verificados ,  dos  quaes  ha  de  ser  a  mesma 
Fazenda  indemnisada  amigavelmente  ,  ou  por  meio  executivo.  _ 

Pelo  quadro  N.°  3  conhecerá  V.  Ex.  as  contas  que  estão 
actualmente  em  liquidação  ,  e  as  que,  tendo  começado  a  liquidar- 
se,  ou  mesmo  sido  já  examinadas,  estão  paradas  ,  por  di- 
versas razões  constantes  das  notas  escriptas  no  referido  quadro; 
e  bem  assim  que  ai.'  Contadoria  também  oceupa-se  agora  na 
fusão  das  contas  da  receita  e  despeza  do ;  Thesoure.ro  Gera  re- 
lativas a  cada  um  dos  mezes  do  exercício  de  18o0  a  lòoi ., 
definitivamente  encerrado  em  Dezembro  do  anno  passado . ,  ^a 
quaes  ,  segundo  o  systema  hoje  estabelecido  ,  forao  tomadas  a 
proporção  que  terminava  o  mez  a  que  pertencuo. 

As  contas  que  se  tomarão  ,  desde  a  mstallaçao  d«t a  Conta 
dória  atéagora,   podem  ser  assim   classificadas:    contas ^  tonadas 
com  quitações  passadas;  ditas  já  submettidas  ao  eu«  i do  Di 
rector  Geral  da  Contabilidade ,  para  interpor  «^/^^ 
parecer  delinitivo;  ditas  que  estão  sendo  actualmente  cxaminad^ 
pelo  Contador;  ditas  em   cuja  revisão  também  agora    se  oceupa 
«Chefe   da  Secção  respectiva;    ditas,  fiMlmcf'J^»  ^\„°. 
sido  liquidadas, 'estão  paradas,  para  terem  andando  oppoiu  , 
Mttienic  ,   ou  que  ,  já  examinadas ,  não  podem  tc-lo  ,     por 
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pendor  o  de  algumas  de  esclarecimentos  indispensáveis ,  e  o  do 
outras  da  apresentação  de  documentos,  ou  de  certas  informações 
ou  de  que  sejão  descobertos  livros ,  e  papeis  que  até  aqui  nãó 
se  tem  podido  encontrar. 

O  quadro  N.°4  demonstra  as  contas  mensaes ,  e  annuaes 
comprehendidas  em  cada  numa  das  cinco  referidas  classes. 

Curapre-uie  agora  dar  a  V.  Ex.  breves  explicações,  para 
justificar  a  falta  de  andamento  que  tem  tido  algumas  contas ,  que 
estão  nas  circumstancias  acima  mencionadas.  Não  o  tem  tido  as  con- 
tas tomadas  a  diversos  Collectores ,  e  Administradores  das  Mesas 
de  reudas  da  Província  do  Uio  de  Janeiro  em  numero  de  175  , 
as  quaes,  com  excepção  de  uma  ou  outra  do  Exercício  de  1850 
a  1851 ,  são  todas  relativas  aos  annos  decorridos  de  1833  ató 
o  exercício  de  1849  a  1850  ;  porque,  segundo  o  que  determinão 
os  regulamentos  do  Thesouro ,  não  podem  taes  contas  ser  dadas 
por  definitivamente  tomadas  ,  sem  que  sejão  confrontadas  as  quan- 
tias provenientes  dos  impostos  de  sisa  e  meia  sisa,  emquanto 
foi  renda  geral,  de  depósitos  de  bens  de  defuntos  e  ausentes, 
e  de  empréstimos  dos  cofres  de  orphãos  ,  que  aquelles  exacto- 
res  dão  como  recebidas  em  seus  ,  livros  de  receita,  com  as  con- 
stantes das  copias  das  escripturas  de  compra  e  venda  de  bens  de 
raiz ,  e  das  relações  da  entrega  de  dinheiros  de  outras  origens , 
as  quaes  devem  os-  respectivos  Escrivães  e  Tabelliães  remetter 
annualmente  ao  Thesouro  ;  e  taes  certidões  e  relações  ,  ou  não 
lhe  tem  sido  enviadas ,  ou  o  forão  tão  incompletamente  ,  que 
não  satisfazem  ao  fim  para  que  as  exige  a  Lei ,  não  obstante 
as  ordens  expedidas  a  semelhante  respeito,  e  terem-se  dado  até 
modelos,  segundo  os  quaes  cumpria  que  fossem  organisados  os 
trabalhos  que  devião  mandar. 

Novas  exigências  pois  vão  fazer-se  ;  mas  ,  tendo  V.  Ex. 
reconhecido  os  inconvenientes  que  resultão  de  não  promover-se 
a  cobrança  dos  alcances  já  verificados  de  alguns  dos  menciona- 
dos exactores ,  á  vista  das  razões  por  mim  dadas  na  represen- 
tação que  tive  a  honra  de  dirigir-lhe ,  e  resolvido  que  se  pro- 
cedesse á  mesma  cobrança;  vão  extrahir-se  as  competentes  contas 
correntes  pela  importância  de  taes  alcances ,  para  serem  reroet- 
tidas  ao  Juízo  dos  Feitos  por  intermédio  da  Directoria  Geral  do 
Contencioso. 

Não  pôde  dar-se  ainda  por  concluída  a  liquidação  das  con- 
tas da  illuminação  publica  dos  exercícios  de  1848  a  1849  e  1849 
a  1850  ,  em  que  se  reconhecerão  muitas  irregularidades ,  por  de- 
pender isso  de  que  sejão  dados  diversos  esclarecimentos ,  e  for- 
necidos alguns  documentos  essenciaes  que  faltavão :  ajguns  dclles 
forão  prestados;  mas  ainda  não  satisfazem,  e  vão  ser  exigidos 
novos  esclarecimentos. 

Também  não  está  ultimada  a  tomada  das  contas  da  Typo- 
graplua  Nacional  dos  exercícios  designados  no  quadro  respectivo  . 
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nornue  não  forão  satisfeitas  ainda  diversas  exigências  feitas  ,  como 
m  a  da  remessa  deli  livros  pertencentes  a  conta  do  exercício 
de  1848  a  1849,  que^não  forão  entregues  ao  Thesouro ,  c  de 
varias  tabeliãs ,  e  notas  que  o  regulamento  porque  se  rege 
essa  repartição,  determina   que  se  facão. 

Para  poder  concluir-se  a  tomada  das  contas  do  ex-Thcsou- 
reiro  cio  Arsenal  de  Guerra ,  Manoel  Jasé  da  Cunha ,  são  indis- 
pensáveis os  livros  de  receita  e  despeza  dos  seus  antecessores , 
a  Hm  de  se  conhecerem  os  saldos  que  recebeo,  quando  prin- 
cipiou a  servir,  os  quaes  se  não  poderão  ainda  encontrar;  e, 
por  essa  razão,  não  tem  sido  possível  ultimar-se  a  liquidação 
das  mesmas  contas,  e  conhecer-se  com  exactidão  o  verdadeiro 
alcance  delle. 

Quanto  ás  contas  do  Lazareto  daJurujuba,  que  parece  con- 
terem algumas  irregularidades,  exigirão-se  do  respectivo  Admi- 
nistrador diversos  esclarecimentos,  que  forão  prestados;  faltão 
porém  ainda  alguns  que  forão  de  novo  exigidos,  como  seja  uma 
copia  do  regulamento  dado  a  esse  estabelecimento,  no  caso 
de  o  ter  havido,  por  onde  se  regulasse  a  administração  delle, 
no  seu  regimento  interno  e  económico. 

Os  embaraços  encontrados  na  tomada  das  contas  da  taxa 
de  escravos  do  exercício  de  1849  a  1850,  e  que  tem  contri- 
buído para  a  demora  da  sua  conclusão ,  miudamente  constão  da 
nota  terceira,  que  se  lê  no  quadro  n.°  3,  e  por  isso  dispen- 
so-me  de  repeti-los  neste  logar. 

Não  se  pôde  também  ainda  ultimar  a  tomada  das  contas  das 
obras  publicas ,  as  quaes  comprehendem  o  período  de  13  an- 
nos,  deccorridos  de  Julho  de  1837  a  Junho  de  1850,  pela  falta 
encontrada  nos  documentos  que  lhes  são  relativos,  dos  pontos 
dos  operários,  das  relações  mensaes  dos  objectos  em  deposito, 
e  mesmo  de  alguns  livros.  Todos  estes  documentos  exigio-se 
de  novo  que  fossem  remettidos  ao  Thesouro,  no  caso  de  que 
existissem. 

Também  está  ainda  parada  a  conta  do  ex-Fiel  das  Fieiras 
<la  Casa  da  Moeda,  Firmino  Dias  Leal,  por  não  se  poder  saber 
a  verdadeira  época  do  começo  de  sua  responsabilidade ;  e_  por- 
que, á  vista  dos  documentos  remettidos  ao  Thesouro,  não  se 
conhece  ao  certo  qual  a  quantidade  de  metaes  que  teve  sob  sua 
guarda.  Exigirão-sc  pois  da  Casa  da  Moeda  esclarecimentos 
sobre  uma  e  outra  cousa. 

Por  não  se  terem  recebido  ainda  diversos  esclarecimentos 
Pedidos,  e  por  falta  de  alguns  livros  e  documentos,  estão  pa- 
ndas algumas  contas  de  diversos  Collectores,  e  Administrações 
<lo  Correio,  mencionadas  no  referido  quadro,  e  .a  que  é  re- 
,al"a  á  Capella   Imperial.  ,   m-    .  .        . 

E  pelo  que  respeita  á  conta  da  Pagadoria  da  Marinha ,  do 
t€«ipo  em  que  foi  Pagador  o  Bacharel  António  Pereira  Pinto, 
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não  dei  andamento  á  representado ,  <\™  me  ^'l0  °  Goniador 
da  i.«  Contadoria,  a  que  se  allucle  «a  notai',  porque,  teu- 
do-mc  V.  Ux.a  expressamente  ordenado  que  se  desse  começo  a 
tomada  das  contas  do  Ministério  da  Marinha,  pertencentes  a 
um  dos  exercícios  mais  proximamente  encerrados ,  c  havendo 
cu,  em  consequência  disso,  exigido  da  Contadoria  Geral  da  Ma- 
rinha  a  remessa  para  o  Tliesonro  de  todos  os  papeis,  docu- 
mentos e  livros  relativos  ás  do  de  1850-lSbl,  pelas  quaes  en- 
tendi dever  principiar  semelhante  trabalho  ,  contando  começa-lo 
todos  os  dias ;  parecco-me  não  dever  preteri-lo  pelo  da  toma*» 
de  uma  conta  parcial,  cujo  resultado  não  pôde  ser  tão  proli- 
cuo,  como  o  d'aquelle  outro  trabalho.  Cumpre-mc  porém  de- 
clarar á  V.  Ex.a  que  não  se  pôde  dar  começo  á  tomada  des- 
sas contas ,  porque  não  forão  ainda  remettidos  ao  Thesouro  as 
contas,  livros,  e  documentos  relativos  ao  mencionado  exercício. 

A  possibilidade  de  se  tomarem  contas  aos  indivíduos  en- 
carregados do  manejo  e  administração  dos  dinheiros  públicos, 
pelo  augmento  de  pessoal  que  teve  o  Tliesonro  com  a  reforma, 
é  um  dos  bens  que  esta  produzio  ;  pois  que  esse  serviço, 
não  só  tem  já  feito  descobrir  diversos  alcances  nas  contas  de 
alguns  responsáveis,  como  patenteado  muitas  irregularidades  e 
abusos,  e  ao  mesmo  tempo  indicado  o  caminho  que  convêm 
seguir-se,  e  as  medidas  que  devem  ser  adoptadas ,  para  os  co- 
hibir,  e  acautelar  de  futuro:  e  mais  prolícuos  serão  ainda  os 
seus  resultados,  quando  >  completado  o  pessoal  do  Thesouro ,  for 
possível  entrar  no  exame  e  liquidação  de  diversas  contas  impor- 
tantes, que  não  poderão  ser  ainda  examinadas,  como  são  todas 
as  que  dizem  respeito  ás  despezas  dos  Ministérios  da  Guerra  e 
Marinha. 

Nada  demonstra  tanto  a-  verdade  da  proposição  que  acabo 
de  enunciar,  como  o  resultado  da  tomada  das  contas  das 
Colleclorias  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  da  decima  ur- 
bana da  Recebedoria  do  Município  dos  exercícios  18â8 — 1849,  e 
1849— 1850.  e  da  taxa  de  escravos  relativa  ao  primeiro  destes 
exercícios.  Prova  elle  a  urgente  necessidade  que  ba  de  sirapli- 
ficar-sc  a  escripturação  das  Collectorias  e  Mesas  de  rendas,  e 
de  reformar-sc  o  systema  de  escripturação  e  contabilidade  da 
Recebedoria  em  muitas  de  suas  partes,  e  mesmo  acabar  coro 
praticas  que  se  têm  introduzido,  para  o  fim  de  garantir  melbor 
os  interesses  da  Fazenda ,  c  de  não  vexar  os  collectados ,  mui- 
tas vezes  até  com  descrédito  do  Thesouro :  seria  indispensável 
faze-lo,  ainda  quando  para  isso  outra  razão  não  houvesse ,  nni- 
camente  para  simplificar  o  trabalho  da  tomada  de  contas  dessa 
repartição,  que  muito  se  tem  demorado,  pelo  estado  de  sua 
escripturação,  e  pela  falta  de  documentos  essenciaes  que  justi- 
fiquem certos  actos  delia ,"  o  que  obriga  frequentes  vezes  a  lon- 
gos exames,  com  grande  perda  de  tempo,  e  ás  vezes  sem  re- 
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sultado  algum;  c  não  menos  pela  confusão  em  que  eslavão  mui- 
tos papeia  remettidos  ao  Thesouro,  como  sejão  os  relativos  a 
couta  da  taxa  de  escravos. 

Além  da  tomada  das  contas  de  que  fazem  parte  diversos  tra- 
balhos accessorios ,   inherentes  a  este  género  de  serviço ,  que  o 
tornão  completo,  como  sejão  orçanisação   de  contas  correntes, 
relatórios  dos  Ofliciaes  encarregas  do  exame  e  revisão  delias, 
c  pareceres  do  Chefe  da  Sccvsão  e  Contador ,   os  quaes  elevão- 
se  hoje  a  uin  avultado  mir^o,    em  consequência    do  systcma 
de  se  tomarem  mensalmente  as  contas  do  Thesoureiro  Gnral  e 
IVadores  ia  251  no  tempo  a  que  me  reporto) ,  e  de  alguns  ou- 
tros que  deixo  de  referir,    fizerão-se  mais  nesta  Contadoria  os 
seguintes  trabalhos :   classiticárão-se  muitos  papeis  e  livros  per- 
tencentes á  extincta  Thesouraria  tlc  Fazenda  da  Província  do  Rio 
de  Janeiro ,  indispensáveis  ao  processo  da  tomada  de  contas  dos 
Collectores  e  Administradores    das  Mesas  de  rendas,    a    fim   de 
facilitar-se  o  trabalho;  passárão-se  62  certidões,    as  quaes  pa- 
garão 157<7T200  de  emolumentos,  e  7  quitações;   fez  o  Conta- 
dor diversas    representações,    e  deo  algumas  informações,   em 
numero  de  30   umas    e  outras,   sobre  assumptos  da  competên- 
cia da   Contadoria;  organisou-se  um   quadro  demonstrativo  das 
relações  e  certidões  remettidas    ao  Thesouro  ,   das  sisas  e  meias 
sisas,  dos  dinheiros  de  defuntos  e  ausentes >  e  dos  empréstimos 
dos  Cofres  de  orphãos,  entregues    aos  Collectores    e  Adminis- 
tradores das  Mesas  de  rendas  da  Província  do  Rio  de  Janeiro; 
e  bem  assim  os  modelos  que    se  remetterão   á  Presidência   da 
mesma   Província ,  de  conformidade  com  os  quaes  convêm  que 
os  Escrivães  remettão  a  demonstração   das    sisas  pagas,  e  dos 
dinheiros  das  origens  acima  referidas ,  entregues  aos  menciona- 
dos funecionarios ;  e,  finalmente,  prganisárão-se  nella  os  quadros 
a.os  2,  3  e  h,  que  acompanhão  este  relatório. 

Taes  são    os  serviços  feitos   nesta  Contadoria    no  tempo  a 
que  me  refiro. 

2."   CONTADORIA. 

Secção  de  escripturaçõo  e  expediente. 

>  Demonstra  a  tabeliã  N.°  1  quantos  Ofliciaes  oceupão-se  no 
Serviço  desta  Secção,  e  os  trabalhos  permanentes  de  que  cada 
um  delles;  actualmente  está  encarregado;  deixando  eu  de  fat- 
iar em  diversos  outros  que  occasionalmente,  mas  frequentes 
veies  *  são  por  elles  mesmos  desempenhados,  como  sejao,  .por 
exemplo,  quadros  e  tabeliãs  que  ahi  se  organisão,  para  fazerem 
parte  dos  relatórios  do  Ministro  da  Fazenda  que  sao  annuai- 
mente  apresentados  ao  Corpo  Legislativo,  no  que  se  emprega 
muito  tempo. 


O  protocollo  geral  da  Directoria  do  Contabilidade,  que  & 
escripturado  nesta  Secção,  está  dividido  em  10  livros;  havendo 
hum  especial  para  o  lançamento  dos  papeis  recebidos  de  cada 
Ministério,  e  sendo  os  h  restantes  destinados  ao  de  requeri- 
mentos  de  partes ,  dos  papeis  recebidos  das  diversas  repartições 
do  Município,  dos  ditos  das  Províncias,  e  das  Camarás  Legis- 
lativas. Além  disto,  existe  m».*um  livro  de  protocollo,  em 
que  são  lançados  os  papeis  remetidos  para  a  Secretaria,  e  no 
qual  assigna  o  Oflicial  Maior  delia  £  recebimento  das  mesmas 
Todos  estes  livros  são  escripturados  em  dia,  apesar  do  consi- 
derável numero  de  lançamentos  e  notas  que  nelles  se  fazem  dia- 
namente,  por  occasião  da  entrada  dos  referidos  papeis  na  Dire 
ctoria,  e  da  sabida  delles  para  as  diversas  Contadorias,  e  Se- 
cretaria; mas,  para  consegui-lo,  foi  preciso  empregar  nesse 
serviço  mais  um  Official,  além  dos  que  já  se  oceupavão  nelle 
e  nos  diversos  livros  de  registo,  depois  que  o  mesmo  serviço 
cresceo  consideravelmente,  em  consequência  da  centralisacão  dos 
pagamentos      No    espaço  de  12  mezes,    decorridos    do   1.-    de 

fpriH  í?  ^  "?  f*  de  *IarÇ0  d0  corrente'  ararão  na  re- 
ferida Directoria  o. 307  officios,  avisos,  e  requerimentos,  e  ti- 
verao  sahida  para  a  Secretaria  4.035  destes  diversos  papeis. 

Estão   também   era   dia  os  livros  de  registos  das  represen- 
tações que  faz   o  Director  Geral    da  Contabilidade,   e  dos  offi- 

?ZU/a°  P°r   d,e  diri?ic,0s    aos    diversos  empregados   e 

auo  dades,   com  quem  se  corresponde,  nos  casos   em   que    a 

\Zrt  ,nCUm^  faZe",0;  °  de  apresentações  e  informações  da 
árpr™  VaL  °  dos.Parferes  q«e  dá  o  mesmo  Director  *  Geral , 
Sios  ne3,oc,os  da  competência  da  Directoria  Geral  de  Con- 

ínentfe^  £££!  *  "*»  "*   **'   ^  ™>  ^~ 

1852°«  W?"?  DÍaFÍ0S    d0s  e^rcicios    de    1851  a  1852,   e 

li8      í°ra,°.'   e  conti,,uão    *  ser  feitos  diariamente;    e 

do  mesmo  modo  foi  escripturado  o  do  exercício  de  1850  a  1851 

Pri„, inencerrainent0  unitivo  em  Dezembro  do  anno  passado, 
o  Diariô  n?R«'Se  I  Gm  !emPocoinPetente,  a  passar  a  limpo  para 
trabal  o  L  Z ad0r?  d°S  d°US  Primeiros  exercícios  ;  mas  esse 
como  "ih  p  d  mU,taS  interruPcões,  e  não  está  tão  adiantado, 
TetidJ  fe  L fV  e  era  ,neu  deseJ°  >  em  consequência  das  re' 
de  Sdo  n  r,  •  P°r  m°lGStÍa'  por  um  d°s  empregados 
TTtj  ?: rrPtU?r  Um,  dos  Di™os>  P°'  terboalettra, 
mesma  vllL  £  ""^  enfermidade  doutro,  que,  pela 
SI  '  0I  T?tlhld0  para  escripturar  o  segundo:  pte- 
S^mpe!S,traba,^0  ™  marchando  eom  regularidade.  Está 
iXDhnW'eVai-l!!nd0  reguIar  andamen">  a  copia  do  Bor- 
a  eScrimaílr3n    HeXnCIC,°   f °,7ente  >  0U>  °  V*    é    o  mesmo, 

o  atraz?nnP  h,  «°  ^  del,e  ;    de  maneira    *™  Peq«eno    é 
atrazo  que  ha  de  parte  desse  serviço  da  competência  da  Secção. 
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Os  livros  Mostres  dos  exercícios  de  1851  a  1852  ,  e  185w2 
a  1S53  são  escripturados  diária  e  rcgularment-e,  sendo  feitos, 
como  sempre  o  forão ,  á  vista  dos  Borradores  Diários. 

Vem  aqui  apello  dizer  á  V.  Ex.a  que  a  escripturação  do 
Borrador  Diário  do  corrente  exercício  já  está  sendo  posta  em 
pratica  de  conformidade  com  as  reformas  que»  com  assenso  de 
V.  Ex.a,  se  hzerão,  teudo  estas  por  íim,  1.°,  comprehenderem- 
se  no  Diário  do  Thesouro  a  receita  e  despeza  de  todas  as  re- 
partições de  arrecadação  e  despeza  do  Município,  e  Província 
do  Rio  de  Janeiro ,  como  sejão  a  Alfandega  ,  Consulado ,  Rece- 
bedoria ,  Correio,  Pagadorias  de  Guerra  e  Marinha,  Collecto- 
rias,  Mesas  de  rendas,  &c;  2.°  que  a  escripturação  do  Diário 
represente  as  annullações  de  receita  e  despeza  que  mui  frequen- 
tes vezes  teem  logar ,  nos  casos  de  reposições  e  restituições ,  e 
de  despezas  feitas  por  uni  Ministério  por  conta  de  outro,  a 
fim  de  que  não  figurem  receitas  íiciicias,  e  nem  appareção  des- 
pezas que  como  taes  não  devão  ser  consideradas,  em  prejuízo 
de  rubricas  que  muitas  vezes  apparecião  excedidas,  por  falta  das 
necessárias  eliminações ;  3.°,  finalmente,  acabar  com  a  conta  de- 
nominada—Encerramento  de  Exercício—,  de  que  se  usava  na 
escripturação  do  Thesouro,  para  saldarem-se  certas  contas  que, 
a  não  ser  por   essa  forma,   licarião  abertas. 

Para  que  possa  ser  devidamente  avaliada  a  vantagem  da  re- 
forma feita  na  escripturação  do  Diário  do  Thesouro ,  permitta- 
me  V.  Ex.a  que  desenvolva,  e  exemplifique  as  proposições  que 
apenas  enunciei.  .    . 

E'  sabido  que  a  escripturação  do  Thesouro ,  até  o  princi- 
pio do  corrente  exercício,  consistia  unicamente  no  lançamento 
das  transacções  realisadas  pela  Thesouraria  Geral.  E'  também 
sabido  que  a  pratica  que  se  seguia  no  mesmo  Thesouro ,  na  escri- 
pturação das  rendas  das  diversas  estações  de  arrecadação,  era 
creditar-se  a  estacão  arrecadadora,  e  debitarem-se  as  contas  dos 
cofres  em  que  entrava  a  receita ,  quando  essas  estações  faziao 
entrega  de  parte  da  renda  que  tinhão  arrecadado:  resultava 
d'aqui  que,  não  estando  debitada  nenhuma  delias,  pela  impor- 
tância da  sua  renda,  não  só  não  sabia  o  Thesouro  a  soraina 
arrecadada  por  cada  uma  das  mesmas,  se  porventura  se  per- 
dessem os  balancetes  avulsos,  que  mensalmente  lhe  reinettem, 
como  que  era  obrigado  a  encerrar  estas  contas  pela  de— en- 
cerramento de  Exercício—,  debitando-as  por  quantias  iguaes 
áquellas  porque  esta  vão  creditadas,  a  fim  de  não  ficarem  aber- 
tas: resultava  ainda  dessa  maneira  de  escripturar  as  rendas  das 
referidas  estações  que .  se ,  por  ventura  ,  algumas  delias  tivessem 
saldos  em  seu  poder,  só  se  conhecerião  estes  no  fim  do  mez, 
pelo  balancete  mensal ,  ignorando-se  completamente  a  entrada 
delles;  porque  nas  contas  que  no  Livro  Mestre  represen  avao  as 
estações  arrecadadoras,  só  esta  vão  escripturados  os  créditos  dei- 
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las,  faltando  assim  o  meio  de  reconhecerem-se  os  referidos  sal. 
dos ,  isto  é ,  a  renda  total  arrecadada  no  mez  que  os  demons- 
traria ,  sendo  comparada  com  as  sommas  parciaes  entregues  por 
conta  delia  durante  o  mesmo  inez. 

A  respeito  das  despezas  feitas  pelas  Pagadorias  da  Guerra  o. 
Marinha,  acontecia  cousa  semelhante,  alôin  de  dar-se  uma  ir- 
regularidade na  escripturação.  Quando  os  respectivos  Pagado, 
res  recebião  dinheiros  para  as  despezas  que  por  ellas  se  luzem 
debitavão-se  as  contas— Despeza  da  Guerra,  ou  Despeza  da  Ma- 
rinha—pelas  sommas  que  se  lhes  entregavão,  creditando-se Cai- 
xa—; e,  deste  modo,  taes  sommas,  que  são  apenas — Movimen- 
tos de  Fundos—,  figura  vão  desde  logo  ,  no  Livro  Mestre ,  como 
despeza  effectiva ;  resultando  d'aqui  que  se  não  podesse  conhecer 
quaes  os  saldos  existentes  nas  ditas  Pagadorias,  salvo  recorren- 
do-se  aos  balancetes  mensaes  que  as  Contadorias  Geraes  da  Guerra 
e  Marinha  costumão  remetter  mensalmente  ao  Thesouro ,  os  quaes , 
sendo  documentos  avulsos,  é  possível  que  possão  desencami- 
nhasse, ou  mesmo  não  serem  encontrados  facilmente  em  qual- 
quer occasião  em   que  seja   uecessario  consulta-los. 

Pelo  que  respeita  ás  receitas  e  despezas  que  se  annullão  tão 
frequentemente,  durante  cada  exercício,  não  erão  representadas 
na  escripturação  do  Thesouro.  Assim  pois,  se  por  ventura 
uma  estação  de  arrecadação,  reconhecendo  que  indevidamente 
cobrara  de  qualquer  contribuinte  a  somma  de  100&000,  man- 
dava restituir-lhe  a  de  50&000,  a  qual  era  lançada  em  des- 
peza na  sua  escripturação,  ambos  estes  algarismos  apparecião 
na  escripturação  do  Thesouro  representando  receita  e  despeza 
integraes,  quando  é  certo  que,  neste  caso,  não  ha  verdadei- 
mente  senão  numa  receita  de  50&000.  Se  um  Ministério,  o 
da  Marinha,  por  exemplo,  tendo  comprado  20  contos  de  ma- 
térias primas  para  consumo  das  officinas  do  Arsenal,  cedesse 
uma  porção  delles,  na  importância  de  6.000^)000,  ao  da  Fa- 
zenda, para  serem  empregados  em  serviço  análogo  áquellepara 
que  erao  destinados  no  mesmo  Arsenal ,'  lancavão-se  na  escri- 
pturação da  Marinha,  segundo  o  antigo  modo  "de  escripturarem- 
se  estas  transacções,  os  20  contos  em  despeza  sob  o  titulo— 
Arsenaes-,  e  os  6  contos  debaixo  do  de— Receita  Eventual.-, 
ou  quando  muito,  escripturavão-se  debaixo  do  titulo— Rendas 
oe  Arsenaes—;  e  ambas  estas  quantias  apparecião  integralmente 
no  balanço;  a  primeira,  como  despeza  da  verba— Arsenaes-, 
que,  por  esta  forma,  se  apresentava  onerada  com  uma  despeza 
maior  do  que  a  propriamente  feita  por  conta  delia,  no  exercício 
«SJE?  teVe*  l  gar  essa  transacÇão ,  porque  a  sua  despeza  ficou 
dadade  não  é    """^  *  *  SegUDda  COmo  receita '  <P,e  em  ver* 

rnm  M,!?i  *  ref0rm5?  feita   ncsla  Parle   da  escripturação  acabou 
com    todas   estas    irregularidades.     Creou-se    uma    nova    conta 
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oom  a  denominação  de— Rendas  Geraes— ;  e  quando  qualquer  es- 
tacão arrecadadora  culra  com  alguma  quantia  por  conta  da  renda 
arrecadada  no  mez,   debitão-se  as  contas  do  cofre  em  que  entra 
a  renda,  e  crctlita-sc  a  estação  que   fez  a  entrada :  apresentando 
(,11a  o  seu  balanço,  no  íitn  domez,  debita-sc  a  mesma  estação 
pela  totalidade  da  arrecadação  feita,  c  credita-sc  a  conta— Ren- 
das Gcracs — pelos  impostos  cobrados;  e  a  de — Depósitos — pelos 
que  se  tiverem    eííectuado    em  seus  cofres :  a  differença    resul- 
tante da  comparação  entre  o  debito  e  o  credito  da  conta  que  re- 
presenta a  referida    estação ,  demonstrará   o  saldo  existente  em 
seu  poder;  c,  entrando  este,  debita-sc — Caixa — ,  e  crediti-se  a 
estação  arrecadadora ;  c  deste  modo  ficará  saldada  a   conta  por 
que  é  representada  na  escripturação,   sem  ser   necessário    em- 
pregar para   isso  a    conta  denominada — Encerramento  de  Exer- 
cício—. 

Semelhantemente  se  procedeo,  creando-se  as  contas — Paga- 
doria  da  Guerra — 3  Pagadoria  da  Marinha—;  e  quando  o  Paga- 
dor da  Guerra,  ou  da  Marinha  recebe  no  Thesouro  qualquer 
somma  para  occorrer  ás  despezas  do  respectivo  Ministério,  de- 
bita-se— Pagadoria  de.. — ,  c  credita-se— Caixa— .  Recebido  no 
Thesouro  o  balanço  da  despeza  por  ella  feita  durante  o  inez, 
debita-se  a  conta— Despeza  da  Guerra—,  ou  Despeza  da  Marinha—, 
e  credita-se  a  dita  Pagadoria ,  pela  importância  das  despezas 
constantes  do  referido  balanço ;  e  a  differença  entre  o  debito 
e  o  credito  da  conta— Pagadoria  de ..  — demonstrará  o  saldo 
existente  nella ,  o  qual,  quando  for  entregue,  escriptura-se  de- 
bitando-se— Caixa— ,  e  creditando-se  a  mesma  Pagadoria ;  e  deste 
modo  licará  também  fechada  esta  conta,  sem  ser  necessário  re- 
correr-se  á  de — Encerramento  de  Exercício — . 

Quanto  ás  receitas  c  despezas  que  devem  ser  annulladas, 
cscriptur5o-se  debitando-se  as  contas— Rendas  Geraes— ou— De- 
pósitos— ,  pela  importância  d'aquellas,  c  creditando-se  a  estação 
Pagadoria;  e  a  diller-nça  entre  os  débitos  e  créditos  delias  re- 
presentará a  quantia  liquida  que  deve  ser  dada  como  renda, 
ou  deposito,  no  balanço  definitivo;  e,  pela  importância  destas , 
debitando-se  a  estação  que  tiver  recebido  a  inderanisação ,  c 
creditando-se  a  conta  própria,  isto  é,— Despeza  da  Guerra— 
ou— Despeza  da  Marinha;  e  a  differença  entre  as  quantias  de- 
bitadas e  creditadas  demonstrará  a  despeza  liquida  de  cada  Mi- 
nistério que  deve  ser  levada  ao  mesmo  balanço. 

A  reformi  de  que  acabo  de  tratar,  trouxe,  como  conse- 
quência, a  necessidade  de  fazer-se,  no  fim  de  cada  roez,  um 
trabalho  indispensável,  que  vem  a  ser  a  organisação  de  um 
balanço  mensal  demonstrativo  de  toda  a  receita  e  despeza  rea- 
lisadas,  durante  elle ,  nas  diversas  estações  do  Município,  en- 
carregadas da  arrecadação  e  despendio  dos  dinheiros  públicos , 
«  dos  saldos  existentes"  nas  caixas  delias;  e  bem  assim  em  po- 
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der  do  quacsqucr  pessoas  que  tenhão  recebido  dinheiros  do  The. 
souro  para  occorrer  ás  despezas  de  prompto  pagamento. 

Atarei  agora  o  fio  da  exposição  que  ia  fazendo,  dos  tra- 
balhos desempenhados  pela  Secção  de  escripturação  e  expedien- 
te, no  tempo  a  que  me  refiro,  o  qual  foi  interrompido  com 
a  digressão  que  acabo  de  fazer. 

Continuão  a  fazer-se  com  promptidão  os  exames  moraes  o 
arithmeticos  das  guias  de  entradas  de  dinheiros  naThesouraria 
Geral,  e  os  arithmeticos,  ou  exames  prévios,  das  contas,  fe- 
rias, folhas,  conhecimentos,  bilhetes  de  costuras  dosArsenaes, 
e  mais  papeis  remettidos  ao  Thesouro  pelos  diversos  Ministérios , 
era  virtude  dos  quaes  se  tem  de  rcalisar  o  pagamento  de  ser- 
viços dos  mesmos,  boje  feito  pela  2.aPagadoria  em  conssquen- 
cia  da  centralisação  dos  pagamentos ;  consistindo  não  só  na  ve- 
rificação dos  cálculos  parciaes,  c  das  soramas,  mas  também 
frequentes  vezes  em  emendarem-sc  os  erros  encontrados  nas  fe- 
rias, e  outros  papeis  de  igual  natureza,  c  em  porem-se  nelles 
as  notas  necessárias  não  só  para  conhecimento  das  despezas  que 
tem  de  pagar-se,  mas  ainda  para  indicar  os  indivíduos  aquém 
devem  ser  pagas  porções  de  contas  remettidas  com  uma  só  or- 
dem de  pagamento ;  tendo  semelhante  trabalho  por  fim  facilitar 
o  mesmo  pagamento  n  e  posteriormente  a  classificação  da  des- 
peza.  E  apesar  de  que  esse  pesado,  e  fastidioso  trabalho  é 
quasi  sempre  desempenhado  por  dous  únicos  Officiaes,  e  poucas 
vezes  por  três,  os  quaes  são,  ao  mesmo  tempo,  os  encarre- 
gados do  exame  e  verificação  das  guias  c  documentos  dos  Col- 
lectores  e  Administradores  das  Mesas  de  rendas  da  Província 
do  Rio  de  Janeiro,  quando  entrão  trimensalmente  com  o  liquido 
de  sua  arrecadação ;  e  não  obstante  ser  demasiado  considerável 
o  numero  de  papeis  hoje  examinados  e  processados  no  Thesou- 
ro, na  parte  do  calculo,  para  que  possa  realisar-se  a  entrada 
de  dinheiros  na  Thesouraria  Geral ,  e  sobre  tudo  o  pagamento 
das  despezas;  nenhum  soffre  demora  occasionada  por  este  pro- 
cesso preliminar,  principalmente,  se  se  trata  deferias  porque  se 
hajão  de  pagar  operários  e  trabalhadores:  cumprindo-me  asse- 
verar a  V.  Ex.a  que  presentemente  rara  vez  acontece  que  deixe 
de  ficar  examinada  e  conferida,  no  mesmo  dia  em  que  entra 
na  2."  Contadoria,  qualquer  feria,  ainda  que  pertença  aosAr- 
senaes,  e  obras  publicas  ,  cada  um  dos  quaes  tem  cerca  de 
mil  operários,  se  por  ventura  entra  para  a  2.a  Contadoria  ao 
começar  ella  o  seu  expediente.  Para  que  devidamente  se  avalie 
o  serviço  que,  nesta  parte,  é  hoje  feito  no  Thesouro,  devo 
dizer  á  V.  Ex.*  que  durante  um  anno,  decorrido  desde  o  1.° 
de  Abril  de  1852  até  31  de  Março  próximo  passado ,  processá- 
rão-se  abi,  na  parte  do  calculo,  924  folhas;  2.316  ferias;  132 
prets;  3.544  conhecimentos;  e  8.140  contas  de  fornecedores. 
As  ferias  dos  operários  e  trabalhadores ,  empregados  no  ser- 
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viço  de  diversas  repartições,  poderião  ser  pagas  com  mais  bre- 
vidade do  que  o  são  algumas,  como  fora  conveniente,  por  mais 
tli»  uma  razão ,    se ,   por  ventura ,    cm  Iodas  ellas  fossem  orga- 
\isados,  desde   o  principio  do  mcz,  os  esqueletos  das    mesmas 
ferias ,  'deixando-se   em  branco  as  columnas  em  que  devem  ser 
lançadas  os  quantias  totaes,  e  os  descontos,  para  serem  cheias 
nos  primeiros  dias  do  seguinte,  ou  ile  cada  quinze  dias,  o  que 
ú  cousa  muito    possível,    porque    o  trabalhador,    ou    operário 
utie  prestou   serviço  no  primeiro  dia  d'aquellc,  ou  destes,   não 
nóde  mais  deixar  de  ser  contemplado  na  feria ,  ainda  que  deixe 

o  referido  serviço. 

A  escripturação  dos   dinheiros  provenientes    dos  emprésti- 
mos do  cofre  dos* orphãos    do  Município  da  Corte,    organisada 
uo  seutido  da  reforma  por  V.  líx."  approvada,  e  de  que  já  em 
outra  occasião  dei  couta ,  está  em  dia ;  c  presta  os  necessários 
esclarecimentos ,  para  reconhccer-sc  de  prompto ,  quando  o  res- 
pectivo Juízo  reclama  a  entrega  de   qualquer  quantia  por  conta 
do  capital  c  juros,  se  porventura  pôde   ser  satisfeita,  ou  não 
a  requisição.     No  mesmo  estado  está  a  dos  empréstimos  dos  co- 
fies dos  orphãos  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  entrados  nos 
do  Thesouro    do  1.°  de  Dezembro  em  diante;    não  estando  es- 
cripturados  ainda  pelo  mesmo  systema  os  dinheiros  dessa  origem 
que  entrarão  nos  da  extincta  Thesouraria  *da  dita  Província   até 
aquella   epoca,  apesar  de   ter  sido  já  feita  a   liquidação   dessa 
divida,  senaMperfim  por  esse  trabalho  que  se  regula  o  Thesou- 
ro, nas  informações    que  lem    de  dar,  quando  pelos    diversos 
Juízos  de  orphãos  da  Província  é  reclamada  a  entrega  de  qual- 
quer soinma  proveniente  de  tal  origem. 

Tem  sido  causa  da  demora  cm  escripturar-se ,  pelo  mesmo 
svsteina  ora  era  pratica ,  essa  parte  dos  empréstimos  dos  dinhei- 
ros de  orphãos,  o  esperar- se  que  os  competentes  Escrivães  (te- 
clarem, o  que  ainda  não  lizerão ,  apesar  de  lhes  ter  sido ,  lia  muito 
tempo ,  exigido ,  as  sominas  que  entregarão  aos  Collectores  e 
Administradores  das  Mesas  de  rendas  dos  respectivos  Municípios , 
c  a  data  cm  que  o  lizerão,  a  Um  de  que  se  possa  verificar  se 
conferem  com  as  que  os  referidos  funecionarios  lançarão  em 
sua  receita,  porque  deste  modo  haverá  toda  a  exacudao  na  es- 
cripturação que   se  fizer  de  taes  empréstimos.       _  ,    no„ 

Continua  a  fazer-sc  diariamente  a  classificação  da tapeia 
realisada  no  dia  anterior  pelas  duas  Pagador  ias ;  e  este  trabalhe ), 
que  c  desempenhado  por  dous  Officiaes,  cada  um  dos  quaes 
oceupa-se  na  classiíicação  da  despeza  de  uma  Pagadona,  tem 
os  lins  que  indiquei  uo  meu  anterior  relatório. 

Está  começada  a  escripturação  da  receita  c  despeza  classi- 
ficadas pertencentes  aos  exercícios  de  ISol  a  1So2  ,  e  1SM  a 
185»  :  a  da  despeza  está  sendo  já  lançada  nos  propiios -tom, 
e  a  da  receita  acha-se  ainda  em  cadernos ,  mas  nao  levara  muito 
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tempo  cm  ser  passada  também  paru  os  livros  cm  que  dev<>  s,.r 
feita. 

Nos  últimos  dias  de  Fevereiro  entregou  esta  Secção  a  (|0 
balanços  o  balanço  definitivo  de  Londres  do  exercício  de  4850 
a  1851  :  no  1.°  de  Março  o  do  Município ;  e  dias  depois  o  da 
Província  do  Rio  de  Janeiro,  pertencentes  também  uo  mesmo 
exereicio,  para  fazerem  parte  do  Balanço  Cerai  do  Império ,  qUL. 
deve  ser  presente  ao  Corpo  Legislativo  em  sua  próxima  reunião. 
Além  disto ,  preparou  ainda ,  c  entregou  á  referida  Secção ,  os 
balanços  da  receita  e  despeza  de  Londres,  do  Município,  e  da 
mencionada  Província ,  do  exercício  de  1851  a  1S52  ,  c  do  1.° 
semestre  do  corrente,  para  fazerem  parte  das  synopscs  delles, 
que  alli  se  estão  organisando  para  o  mesmo  fim". 

A  escripturação  do  livro  de  coutas  correntes  com  os  Cole- 
ctores, e  Administradores  das  Mesas  de  rendas  da  Província  do 
Rio  de  Janeiro  dos  exercícios  de  1850  a  1851,  e  1851  a  1852  caliio 
em  atrazo,  porque  a  Secção  de  escripturação  não  tem  ainda  o 
pessoal  para  fazer  simultaneamente  lodos  os  trabalhos  de  sua 
competência ;  cm  primeiro  Jogar  ,  porque  não  estão  preenchidas 
todos  as  vagas  do  Thesouro ,  para  completar  o  seu  quadro ; 
em  segundo,  por  moléstias  prolongadas  de  alguns  empregados, 
o  que  os  tem  obrigado  a  faltarem  ao  serviço  por  muito  tempo; 
em_  terceiro  ,  finalmente  ,  porque  três  <ie  í-eus  melhores  Oííkiacs 
estão  também,  ha  muito,  empregados  cm  diversas  commissões 
fora  do  Thesouro  ;  e  não  julguei  convcnicntcmM»  desfalcar  a 
1."  Contadoria  ,  tirando-lhc  alguns  dos  ofliciacs  que  nella  se 
achao,  para  se  oceuparem  no  serviço  da  2.a ,  a  íim  de  não 
ficar  em  atrazo  um  ou  outro  trabalho  menos  essensial.  Espero 
porém  que  se  conseguirá  dentro  em  pouco  tempo  acabar  com 
esse  pequeno  atrazo;  c  no  entretanto  cuida-se  em  trazer  em 
dia  a  escripturação  do  mesmo  livro .  relativamente  ao  exercí- 
cio corrente. 

Teve  já  começo  a  escripturação  de  Londres,  posto  que, 
por  ora,  consista  unicamente  na  de  dous  Auxiliares  de  receita  e 
despeza ,  e  esteja  lançada  tão  somente  cm  Borradores  ,  por  isso 
que  é  apenas  relativa  ás  transacções  de  caixa,  ou  de  dinheiro. 
Lomo  porém  as  remessas  de  fundos  para  aquelle  paiz  consistão 
lambem  as  vezes  em  géneros,  c  tenha  a  mesma  escripturação 
ae  representar  todas  as  transacções  ,  dever-se-hão  crear  um 
JJiario,  e  livro  Mestre  especiacs ,  os  quaes,  com  aquelles  dous 
Auxiliares,  satisfarão  ao  fim  que  se  tem  em  vista,  de  reuni- 
reni-se ,  era  um  jogo  de  livros ,  todas  as  importantes  operações 
encarregadas  aos  Agentes,  e  á  Legação  Brasileira  no  referido 
paiz.  As  mesmas  causas  porém  que  apontei ,  para  o  atrazo  de 
um  e  outro  trabalho  desta  Secção  .  tem  contribuído  para  que 
m.o  esteja  devidamente  regularisada  esta  parte  do  serviço. 

fcsta,   linalmente,    montado  por  ensaio,    c  cm   marcha    u 
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tnbullio  da  escripturação  contrai  do  Império ,  que  pola  primeira 
.«se  faz  noTIiesouro,  começando  do  exercício  de  1S5*2  a  4853, 

'    ,.  jo  sem  numero  do   obstáculos  que  se  tem  achado,  para 
odor  rcalisa-lo  ,  por  causa  das  irregularidades  e  defeitos  encon- 
trados  nos  balanços  meusaes  das  Tliesourarias   <i"  Fazenda ,  que 
lhe  servem  de  base;  e  se  se  conseguir  organisa-la  devidamente, 

que  é  de  esperar  ,  adoptaudo-se  algumas  medidas ,  como 
seião .  por  exemplo,  uma  constante  censura  dos  ditos  balanços, 
(iue  já  está  cm  pratica,  e  a  de  dar-se  um  novo  modelo  para 
os  mesmos,  a  escripturação  central  não  só  servirá  para  que  se 
nossa  conhecer ,  cm  qualquer  tempo  até  que  cila  estiver  feita , 
o  estado  da  receita  c  despeza  em  lodo  o  Império ,  sem  ser  para 
isso  preciso  compulsar  de  novo  centenares  de  balanços  mensaes , 
o  fazer  a  fusão  delles  todas  as  vezes  que  for  necessário  conhe- 
ce-lo  ,  como  dispensará  os  balanços  definitivos ,  que  as  Tliesou- 
rarias de  Fazenda  são  obrigadas  a  remetter  annualmente  aoThe- 
souro ,  para  servirem  de  base  á  organisação  do  geral  de  todo 
o  Império,  por  quanto  este  trabalho  pôde  ser  feito  á  vista  da 
dita  escripturação ,  ao  mesmo  passo  que  isso  contribuirá  para 
que  o  seja  com  mais  promptidão. 

Os  balanços  das  Tliesourarias  de  Fazenda  são  ainda  orga- 
nisados  segundo  o  principio  até  agora  seguido  ,  de  classilicareui- 
se  debaixo  do  titulo  —  Movimento  de  fundos  — ,  a  receita  e  des- 
peza, cuja  natureza  não  pode  bem  conhecer  o  organisador  do 
balanço:  alêii~  disto,  o  modelo  de  balanço  dado  pelo  Thesou- 
ro  em  18/iA,  tem  defeitos,  resente-se,  em  uma  palavra,  de 
nosso  tirocínio  na  matéria  n'aquella  época ;  e ,  ainda  assim  ,  se 
as  referidas  estacões  o  observassem  religiosamente ,  na  parte  da 
despeza  ,  classiíicando-se  precisamente ,  como  determina  o  mesmo 
modelo,  com  as  alterações  que  posteriormente  lhe  tem  feito 
o  Thesouro,  e  constão  dos  balanços  impressos,  que  cilas  de- 
vião  seguir,  menores  serião  os  embaraços  que  o  mesmo  Ihe- 
souro  encontraria,   no  fazer  a  mencionada  escripturação. 

Thesouraria  da  Fazenda  lia  que  contemplou  ,  no  balanço 
do  mez  de  Julho  de  1852  do  exercício  de  1Sd2  a  lbo<5  co- 
hranca  da  divida  activa ,  como  receita  delle ;  outras  que  clas- 
sificarão, como  movimentos  definidos,  receitas  provenientes  de 
reposições  e  restituições  ;  uma  ha  também  que  contemplou ,  no 
capitulo  —  Receita  Extraordinária-,  lettras  a  vencer  ;  muitas 
qae  levarão  ao  titulo  —  Movimentos  de  Fundos  —  receitas  pro- 
Yinciaes,  como  se  as  caixas  geraes  do  Estado  tivessem  alguma 
relação  com  as  provinciaes ;  c  debaixo  desse  mesmo  titulo  quasi 
todas  classificarão  as  quantias  entregues ,  em  virtude  das  mstruc- 
ções  de  10  de  Dezembro  de  1851 ,  a  diversos  indivíduos  encai- 
regados  de  fazerem  despezas  de  prompto  pagamento ;  ue  ma- 
neira que  não  podem  appareccr  contempladas  nos  saldos  ucssab 
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Thesourarias ,   ficando ,  por  isso ,  o  Thcsouro   privado    do  co- 
nhecimonto  que  deve  ter  de  tnes  adiantamentos. 

Todos  esses  erros ,  c  outros  que  se  tem  reconhecido ,  os 
quaes,  por  ser  desnecessário,  deixo  de  referir,  hão  sido  emen- 
dados, á  proporção  que  se  vão  examinando  os  balanços  meu. 
saes,  para  fazer-se  a  cscripluração  central,  afim  de  que  possa 
ser  cila  devidamente  organisada;  clTectuaudo-sc  desde  logo  as 
classificações  de  conformidade  com  a  nova  doutrina  adoptada,  pela 
qual  por  movimento  de  fundos  se  devem  considerar  uuica  e  ex- 
clusivamente  as  sommas  que,  sahiudo  de  uma  caixa  publica, 
vão  entrar  cm  outra  dentro  do  mesmo  exercício ,  sem  alterar 
a  caixa  geral  do  Estado ;    sendo  tudo  o  mais  receita   cffectiva. 

A  escriptu ração  central  é  feita  em  8  livros,  que  {são  o 
Diário  e  o  Mestre,  e  os  seguimos  Auxiliares:  o  da  classificarão 
da  receita  geral  do  Império  ;  o  da  classificação  da  despeza  gejral  do 
mesmo;  livro  desupprimento  do  Tliesouro  e Thesourarias  de  Fazen- 
da; o  de  saques  sobre  o  Tliesouro  ;  o  de  saques  sobre  as  Thcsoir* 
rarias  de  Fazenda ;  o  de  remessas  d'aquelle ,  e  destas :  "  e  ser-  » 
vcm-lhe  de  títulos  no  Diário  os  seguintes :  —  Despeza  Geral  do 
Império ;  Receita  Geral  do  Império  ;  as  diversas  rubricas  da  Lei 
do  orçamento ,  que  formão  esta  mesma  receita  ;  Ministério  de... ; 
Thesouraria  de  Fazenda  da  Província  de...  ;  Muuicipo  da  Core; 
Emissão  de  Letlras  do  Tliesouro ;  Saques  sobre  as  Províncias ; 
Saques  sobre  o  Tliesouro ;  Agencia  em  Londres  ;  e  Remessas  para  ' 
as  Províncias. 

Está  feita  a  escripturação  do  mez  de  Julho  de  1852 ,  e  exr 
traindo  o*  respectivo  balanço  ;  tratando-sc  agora    da   do  mez  dei 
Agosto,   cujo  balanço    será   fundido   como    o  do  mez  anterior i 
e  assim  successivamenle ,   de  maneira  que  haja  sempre  uma  sy 
nopse  organisada  da  receita  e  despeza  geral    do  Império    até   < 
mez  a  que  chegar  a  cscripluração  central. 

Finalmente,  nesta  Secção  passúrão-se  11  certidões;  derãq 
se  150  informações  a  respeito  de  outras  tantas  requisições  d 
pagamentos  diversos  :  e  lizerão-se  78  contas  ,  para  poderem  reaj 
lisar-se  as  entregas  de  diversas  quantias  de  capital  c  juros  do/ 
empréstimos  de  dinheiros  de  orphãos.  Estes  são  os  trabalhas 
que  nella  se  lizcrão ,  durante  o  tempo  a  que  me  refiro,  e  f 
estado  delles. 

Do  que  fica  dito  ,  fácil  c  de  concluir-sc  a  urgente  neces 
sidade  que  ha  ,  de  expedirem-se  algumas  instrucções ,  e  darem4 
modelos  para  regularisar-sc  a  escripturação  das  Thesourarias  <f\ 
fazenda ,  c  po-la  cm  perfeita  harmonia  com  a  do  Tliesouro., 
Assim  pois  torna-se  preciso  organisar-se  um  novo  modelo  de 
balanços,  que  preencha  os  fins  acima  indicados;  um  outro  de  con- 
formidade com  o  qual  facão  ellas  a  respectiva  escripturação ,  deveu- 
uo  este,  cm  minha  opinião,  consistir  na  copia  das  partidas  lança-/ 
uas  noDiano  do  Thcsouro.  compreendendo  todas  as  operações  qui; 
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nelle  ttiin  logar,  o  ser  esta  acompanhada  tia  do  livro  Mestre 
o  dos  documentos  de  receita  e  despeza  que-  servirão  de  base 
ao  lançamento  no  Diário  dessas  partidas;  bem  como  modelos  da 
escripturação  dos  dinheiros  do  orphãos ,  e  ausentes,  dos  diver- 
sos livros  Auxiliares,  o  do  de  contas  correntes  com  os  Colle- 
ctores,  e  Administradores  de  Mesas  de  rendas.  Alguns  destes 
trabalhos  estão  já  organisados,  e  outros  entre  mãos:  alguns  porém 
lia  em  que  não  foi  possível  cuidar-se,  por  ter  sido  meu  prin- 
cipal empenho  ver  se  conseguia  dar  andamento  aos  muitos  ne- 
gócios atrazados  que  havia  no  Thesouro,  do  tempo  anterior  a  re- 
forma ,  e  po-Ios  em  dia ,  o  que  tem  feito  com  que  varias  vezes 
dê  preferencia  aos  trabalhos  do  expediente;  acerescendo  a  con- 
sideração de  que  muitos  desses  modelos  não  devião  ser  remet- 
tidos  ás  referidas  Thesourarias  de  Fazenda,  sem  que  a  experiên- 
cia houvesse  abonado  a  vantagem  dos  trabalhos  a  que  são  re- 
lativos. 

Confio  porem  em  que  não  está  longe  a  época  em  que  possa 
sobmette-Ios  ao  exame  e  approvação  de  V.  Ex. 

SECÇÃO   DO   BALAKÇO. 

Nos  trabalhos  desta  Secção  empregão-se  os  8  Oíficiaes  con- 
stantes da  tabeliã  N.°  1,  incluído  neste  numero  o  Chefe:  o  seu 
serviço  faz-se  muitas  vezes  promiscuamente ,  mas  na  mór  parte 
do  tempo  é  dividido  pelos  referidos  OÍIiciaes  da  maneira  desi- 
gnada na  mesma  tabeliã.  Os  trabalhos  que  desempenhou  du- 
rante o  periodo  a  que  me  refiro,  são  os  que  se  seguem: 

Concluio  o  orçamento  para  o  exercicio  de  1853  a  1854; 
o  balanço  definitivo  de  1849  a  1850;  e  a  synopse  da  receita  e 
despeza  realisadas  em  18  mezes  do  de  1830  a  1851,  que  forSo 
-presentes  ao  Corpo  Legislativo  na  Sessão  do  anno  passado. 

Organisou,  em  virtude  de  requisição  da  Camará  dos  Srs. 
Deputados,  uma  demonstração  da  receita  e  despeza  do  exercicio 
de  1851  a  1852,  comprehendendo  a  que  se  realisou  pelas  res- 
pectivas estações  do  Município  da  Corte  em  9  mezes  do  mesmo 
exercicio,  e  a  das  Províncias  dos  mezes  de  que  havia  balanços 
mensaes  das  Thesourarias  de  Fazenda ,  até  o  tempo  cm  que  foi 
feito  o  mencionado  trabalho. 

Dessa  época  em  diante  tem-se  oceupado  também  em  fazer 
os  trabalhos  abaixo  designados,  os  quaes  estão  bastante  adian- 
tados, e  ficarão  promptos,  para  ser  apresentados  ao  Corpo  Le- 
gislativo na  sua  próxima  reunião  :  o  orçamento  da  receita  geral 
do  Império  para  o  exercicio  de  1854  a  1855;  o  balanço  defi- 
nitivo do  de  1850  a  1851,  o  qual,  na  forma  da  Lei,  é  o 
que  deve  ser-lhe  apresentado  na  Sessão  deste  anno;  e  a  syno- 
pse do  exercicio  de  1851  a  1852,  comprehendendo  a  receita  o 
despeza    verificadas   em  18  mezes  delle;    e  bem  assim  igual  tra- 
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bolho,  relativamente  ao  1.*  scmostro  do  exercício  corrente,  como 
fòi  por  V.   Kx.  exigido. 

£  perintya-me  V.  Ex.  dizer-lhe  que  foi  o  systcma  da  cen- 
tralisaçuo  dos  pagamentos  que  tornou  possível  quo  a  Secção  de 
cscripturqção  podesse  apromptar  até  principio  do  mez  de  Março 
os  elementos  que  servem  do  baso  a  estes  trabalhos,  como  disse 
em  outro  legar,  e  quo  esta  podesse  preparar  parte  delles ,  e 
ter  outros  já  adiantados  até  o  fim  do  corrente  mez:  porque  o 
Thcsouro,  pagando,  c  escripturando,  e  podendo,  por  conse- 
guinte, classificar  immodiatamente  a  despeza  paga,  teve  cm  tempo 
os  elementos  necessários  para  semelhante  género  de  trabalho , 
sem  depender  de  que  lhe  fossem  fornecidos  por  estações  sobre 
que  não  tinha  acção ,  as  quaes  nunca  os  derão  cm  tempo ,  e 
devidamente  organisados,  como  acontecia  todos  os  annos,  quando 
vigorava  o  antigo  systema.  A  vantagem  do  centralisarem-se  no  The- 
souro  todos  os  pagamentos  da  despeza  do  Estado,  considerada  unica- 
mente pejo  lado  de  ter-se  ahi  a  escripturação  de  toda  ella  para 
a  organisação  prompta  dos  balanços,  e  diversos  outros  trabalhos 
que  o  Governo  carece  frequentes  vezes  conhecer,  prova-se  ainda 
por  outro  facto. 

A  despeza  do  Ministério  da  Marinha  realisada  nas  Províncias 
da  Bahia,  e  do  Pará,  no  exercício  de  1850  a  1851,  não  veio 
classificada  nos  balanços  definitivos  das  respectivas  Thesourarias 
de  Fazenda,  apesar  de  haver  Contadorias  de  Marinha;  porque 
estas  a  não  derão  por  essa  forma  em  seus  balanços ,  e  a  Con- 
tadoria Geral  da  Marinha  z  não  fornece  ;  de  modo  que  o  geral 
do  Império,  que  se  está  organisando,  para  ser  presente  ao 
Corpo  Legislativo,  conterá,  nessa  parte,  quanto  ao  Pará,  o 
mesmo  defeito  que  todos  os  anteriores:  não  acontecendo  assim 
a  respeito  da  Província  da  Bahia  ,  porque  o  respectivo  Inspector 
da  Thesourana  de  Fazenda  encarregou-se  de  mandar  fazer  a  clas- 
sificação por  empregados  da  sua  repartição. 

,;.;nfe,Vr?/ptU?0dareceita    e  despeza   realisadas  no  Mu- 
n.cip,o    da  Corte   pela    maneira    porque,    em  outro   logar ,   disse 

itllí™  eI,a    hoJe  "  faz  «o  Thesouro,  é  indispensável  que 
i  i        "'Tf S  d3S  Contadoria!  da    Guerra  e  Marinha    sejão 
íada  i  hl i0,  7heS°Ur°  l0g°   n°    PrÍnCÍPio    d0  mez :     *>em    ti- 
rinha       Í«  JiT *.  Paga  tP?l3S  PaSadoria*   da   Guerra   e  Ma- 
nunca'  L    Jli^    vi  °S   ba,anÇ°S  meDSaes  de   taes  ^partições 
veze do?    fLrCebld5S  em    temP°    comP^ente;  demorSo-se  ás 
los     na       Zf    '    SendS-  em    muitas   occasiões  Preciso  sollicita- 
esariS    l?°        PTdir  a    esc»Ptura^o ,    ou  quando    é    ne- 
uiente     cíl  VZ**'  .  P"a    a  0W™*&°   d*   algum  trabalho 
ài'aJ  T        a  Deste   mez  aconteceo. 
Além  dos  serviços   acima    mencionados,    nesta    Soccao    fez- 

SlS-KoSril?  í  CPS8ÍBC?Ç5°  da  mei,a  '  e  S-a T:  isat 
peias  lhcsoaratias  de  Fazenda  nos  exercícios  de  18S0   a  1851 , 
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1851  a  1852  ,  o  1852  a  1853  ,  e  o  quadro  demonstrativo  dos 
suppriinentos  realisados  entre  o  primeiro  e  o  segundo  dos  3  re- 
feridos exercícios ,  e  bem  assim  entre  este  e  o  terceiro  ;  traba- 
lhos estes  que  cumpre  que  sejão  sempre  assim  feitos,  para  pres- 
tarem os  esclarecimentos  que  frequentes  vezes  são  necessários, 
acerca  da  receita  c  despeza  publica,  e  do  estado  da  conta  de 
supprimentos  dos  exercícios  correntes ,  e  em  liquidação ,  sem  ser 
preciso  faze-los  de  cada  vez  que  lia  necessidade  de  taes  escla- 
recimentos. 

Occupou-se  mais ,  no  tempo  a  que  me  refiro  ,  em  extractar 
as  ordens  expedidas  pelo  Tliesouro  ás  Thesourarias  de  Fazenda, 
alterando  os  créditos  abertos ,  na  Ordem  geral  de  despeza  ex- 
pedida á  cada  Província  ,  no  exercício  de  1851  a  1852 ,  bem 
como  na  classificação  de  papeis ;  alem  de  outros  trabalhos  de 
menor  importância ,  dos  quaes  não  é  possível  tomar-se  nota , 
c  que  mesmo   não  vale  á  pena  referir  em  um  relatório. 

Não  desempenhou  porém  ainda  um  trabalho ,  que  c  da 
maior  importância  ,  a  censura  dos  balanços  mensaes ,  c  defini- 
tivos ,  na  parte  relativa  á  sua  organisação  ,  para  ser  remettido 
ás  Thesourarias  de  Fazenda,  e  corrigirem  estas  de  futuro,  nos 
seus  balanços ,  os  erros  c  irregularidades  que  houverem  com- 
mettido,  e  mesmo  emendarem  a  sua  escri ptu ração  ,  se  delia  pro- 
vierem taes  erros  e  irregularidades  ;  tendo-sc  limittado  até  aqui 
em  classificar  a  receita  e  despeza  pela  maneira  porque  devem  ir 
contempladas  no  balanço  geral  definitivo,  segundo  o  modelo  pelo 
qual  ha  sido  organisado  até  hoje  este  trabalho.  E'  porem  certo 
que  a  Secção  deveria  ter  tido  mais  avultado- pessoal  para  betn 
poder  desempenhar  este  trabalho. 

O  balanço  definitivo  do  exercício  <le  1850    a  1851 ,    bem 
como  a  synopsc  do  de  1851   a  1852,  estão   sendo  reformados, 
segundo  a' nova  theoria  de  movimento  de  fundos  adoptada:  devo 
porém   declarar   que   não   espero  que  ainda   neste   balanço  ,    c 
mesmo   no  de  1851  a  1852 ,  possa  saldar  o  movimento   de  fun- 
dos ;  e  ,  pelas  tabeliãs  que  junto ,  sob  N.os  h  A,  e  !i  B,  fica  patente 
qual  a  razão  por  que  se  não  pôde   obter  esse   resultado  ,    que 
somente  se  conseguirá  ,   escripturando-se  no  Thesouro  e  Thesou- 
rarias ,  no  mesmo  exercício ,   as  remessas  c  saques  feitos  entre 
aquelle  e  estas,  e  entre  as  mesmas  Thesoursrias ;  sendo,   por 
isso,   absolutamente  indispensável  que  os  avisos  de  saques  e  re- 
messas declarem  sempre  expressamente  o  exercício  por  conta  do 
qual  se  saca ,   ou  remette  ,*  a  fim  de  que  no  mesmo   exercício 
seja  escripturada  a  transacção   do  saque  ou   remessa:  é   igual- 
mente por  isso  que ,  nas  ordens  que  o  Thesouro  expedir  ás  re- 
feridas  estações ,  communicando  o  numero  e  valores  das  notas 
falsas  encontradas  em  qualquer  remessa  por  cila  feita ,   tamtem 
expressamente   se  lhes  deve  determinar  que  emendem   o  lança- 
mento feito  em  seus  livros,   de  modo  que    a  soinma  nelle  es- 
cripturada  seja  a  mesma  quo  se  escripturou   nos  do  Thesouro. 
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3."  Contadoria. 

Pela  tabeliã  n.°  1  verá  V.  Ex.  quantos  ofliciues  empregao-se  no 
serviço  desta  Contadoria,  e  os  trabalhos  em  que  cada  um  delles 
actualmente  se  oceupa ,  os  quaes  sflo  os  mesmos  em  que  se  oceu- 
párSo  todo  o  anno,  porque  quasi  todos  os  serviços  da  competência 
desta  Contadoria  são  de  natureza  permanente ;  havendo  apenas  al- 
guns que  nao  terão  de  repetir-sc  uma  vez  feitos ,  como  sejâo, 
entre  outros,  as  liquidações  de  algumas  dividas  antigas,  e  a  re- 
forma dos  livros  de  assentamento  ,  a  qual ,  não  obstante ,  tem  ainda 
de  levar  muito  tempo,   para  que  possa  ser  concluída. 

O  que  se  fez  nesta  Contadoria  no  tempo  acima  referido ,  c  o 
estado  em  que  se  achíío  os  trabalhos  de  sua  competência  ,  6  o  que 
passo  a  referir,  tratando  em  separado  de  cada  uma  das  Secções 
de  que  é  composta ;  cumpri ndo-me  porem  desde  já  dizer  que  estão 
em  dia  o  livro  de  protocollo  delia ,  c  o  de  registo  das  informa- 
ções, e  representações  do  Contador,  elevando-se  aquellas  ao  n.° 
de  312. 

Secção  de  assentamento. 

Os  trabalhos  propriamente  do  expediente  desta  Secção ,  os  quaes 
sfio  hoje  muito  consideráveis,  forao  sempre  feitos  com  promptidão 
e  em  dia;  e  nem  podia  deixar  de  assim  ser,  sendo  elles  por  sua 
natureza  de  traio  diário  e  suecessivo ;   e  taes  são  os  seguintes : 

Informações  em  requerimentos  de  aposentados  e  pensionistas, 
que  requerem  ser  incluídos  em  folha,  depois  de  haverem  feito  o 
assentamento. 

Ditas  em  requerimentos  dos  mesmos  indivíduos,  e  de  ofíi- 
ciaes  reformados,  c  mesmo  de  empregados  activos,  que,  sendo 
pagos  pelas  folhas  do  Thesouro,  requerem  sô-lo  pela  da  Thesou- 
raria  de  Fazenda  de  alguma  Província ,  ou  mesmo  pelas  CoIIecto- 
rias  dos  Municípios  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  em  que  re- 
sidem, ou  vão  residir,  e  bem  assim  em  avisos  dos  Ministérios  da 
Guerra  e  Marinha,  determinando  o  mesmo  a  respeito  de  ofliciaes 
e  praças  de  pret  reformados. 

Assentamentos  de  indivíduos  pela  primeira  vez  nomeados  ,  e  de 
pensionistas  que  acerescem  ,  e  lançamentos  em  folha  destes  mesmos 
empregados  e  pensionistas,  para  poderem  ser  pagos. 

Verbas  e  notas  diárias  postas  nas .  folhas  por  motivo  de  fal- 
Iecimento,  demissão  ,  suspensão  ,  remoção,  aposentadoria,  licenças, 
e  por  faltas  de  serviço ,  para  verificar-se  o  desconto  no  ordenado. 

Ditas  postas  nos  livros  de  assentamento  dos  empregados  activos 
e  inactivos  por  mudança,  ou  substituição  de  emprego  por  outro 
individuo ,  quando  o  empregado  tem  alguma  commissíio ,  ou  passa 
ajresidir  fora  do  Império,  e  por  alguma  das  circumstancias  refe- 
ridas no  período  antecedente ,  as  quaes  são  declaradas  no  assen- 
tamento. 
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Finalmente ,  informações  em  requerimentos ,  pedindo  o  paga- 
mento de  vencimentos  nflo  recebidos  em  tempo  ,  estando  ainda  o 
exercício  aberto,  o  que  acontece  por  mais  de  uma  razão ,  como 
seja  a  de  morte  do  empregado ,  ou  pensionista.  Assim  pois  pro- 
cessou, c  informou  cila  207  requerimentos  de  partes,  versando  • 
sobre  as  diversas  espécies  de  que  acabo  de  tratar :  e ,  pelo  que  res- 
peita ás  verbas  c  notas  postas  nas  differentes  folhas ,  subirão  ao 
considerável  numero  de  4  550 ;  sendo  46*2  nas  folhas  do  Império ; 
218  nas  da  Justiça ;  120  na  de  Estrangeiros;  185  nas  da  Marinha  ; 
696  nas  da  Guerra;  2.741  nas  diversas  da  Fazenda;  e  128  na 
dos  empregados  que  são  pagos  pelas  Collectorias. 

Organisou  esta  Secção ,  em  tempo  competente ,  as  folhas  pelas 
quaes  se  effectua  o  pagamento  de  todos  os  empregados  activos  e 
inactivos,  e  dos  pensionistas,  que  s3o  actualmente  pagos  pelo 
Thesouro. 

Estas  folhas  sOo  em  nnmero  de  32,  comprehendendo  cada  uma 
as  classes  de  empregados  e  pensionistas ,  que  demonstra  a  tabeliã 
n.°  5.  Além  destas,  existe  mais  uma  folha  ,  em  que  s5o  aver- 
bados os  pagamentos  feitos  pelas  Mesas  de  rendas  e  Collectorias  da 
Província  do  Rio  de  Janeiro  a  differentes  empregados  dos  Minis- 
térios do  Império ,  Justiça ,  e  Guerra  que  por  ellas  recebem  seus 
vencimentos,  o  que  muito  facilita  qualquer  exame  que  seja  pre- 
ciso fazer-se  a  semelhante  respeito. 

Por  estas  folhas  pagáo-se  hoje  pelo  Thesouro  3.836  empre- 
gados activos  e  inactivos,  e  pensionistas,  dos  quaes  pertencem  á 
1/  classe  1.788  pessoas,  c  á  2.a,  e  3.a  2.048. 

Os  empregados  activos  pertencem  aos  seguintes  Ministérios : 

Ao  Ministério  do  Império 501 

da  Justiça 319 


» 


de  Estrangeiros 35 

»         da  Guerra 202 

»         da  Marinha 17o 

»         da  Fazenda 556 


1.788 

E  os  inactivos  aos  seguintes: 
Ao  Ministério  da  Fazenda ,  que 
tem  a  seu  cargo  o  pagamento  dos 
aposentados,  empregados  de  repar- 
tições extinctas  e  dos  pensionistas, 
de   tenças,  pensões,  Monte  Pio  e 

meio  soldo 1.616 

Ao  Ministério  da  Guerra 366 

),        da  Marinha...      66    2. 048 

Total 3.836 

E  apesar  de  ser  tão  considerável  o  numero  de  pessoas  que  re- 
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cebcm  hoje  os  seus  vencimentos  pelo  Thesouro,  o  pagamento  é 
leito  com  a  maior  promptidao;  e  presentemente  que  o  serviço  da 
l.1  Pagadoria  está  em  marcha  regular,  quasi  sempre  se  conclue 
até  o  dia  18,  ou  19  de  cada  mez,  como  o  attestao  os  annuncios 
feitos  nas  folhas  publicas;  c  já,  por  mais  de  uma  vez ,  tem  sido 
feito  em  menor  tempo  ainda ;  salvo  se  se  demorto  as  atestações 
de  frequência ,  como  muitas  vezes  tem  acontecido  com  as  dos  Pro- 
fessores Públicos ,  que,  por  semelhante  motivo ,  recebem  quasi  sem- 
pre com  atrazo  os  seus  vencimentos. 

E  cumpre-mc  informar  á  V.  Kx.  que ,  apesar  de  ser  pratica 
annunciar-se  o  dia  em  que  deve  ser  paga  cada  uma  das  mesmas 
folhas  grande  numero  de  pessoas,  comprehendidas  nas  que  sao 
postas'  a  pagamento  em  nltimo  logar ,  recebem  seus  vencimentos 
lo«o  desde  o  principio  do  mez;  porque  o  Pagador  paga  a  todos 
que  se  apresentão  a  requere-lo;  de  maneira  que  acontece  estar  pago 
grande  parte  do  pessoal  de  algumas  folhas ,  quando  oficialmente 
se  annuncra  o  pagamento  delias. 

Processárão-se  por  esta  Secção ,  além  dos  requerimentos  acima 
mencionados,  59  de  diversos  empregados  aposentados  pelos  diffe- 
rentes  Ministérios,  pedindo  declaração  dos  vencimentos  que  devião 
competir-lhes  pela  aposentadoria ,  consistindo  o  processo  ,  neste  caso, 
no  exame  dos  documentos  que  apresentao  para  justificar  o  tempo 
de  serviço  que  prestarão,  para  se  poder  marcar  o  mesmo  venci- 
mento; veriíicando-se  por  essa  occasião  se  fizerâo  assentamento ,  e 
pagarão  os  direitos  devidos  das  nomeações  que  tiverao ,  e  se  aquelle 
deve  ser-lhes  contado  por  inteiro,  ou  com  o  desconto  do  tempo, 
em  que  faltarão  sem  motivo  justificado.  Este  serviço  é  sempre 
feito  com  a  possível  brevidade;  e  os  empregados  das  Províncias 
melhorarão  muito  com  a  provindencia  por  V.  Ex.  tomada,  de  mandar 
que  as Thesourarias  de  Fazenda  liquidem  o  tempo  de  serviço,  ar- 
bitrem provisoriamente  o  vencimento ,  e  paguem  ao  aposentado , 
mediante  fiança ,  até  o  definitivo  julgamento  do  Tribunal  do  The- 
souro, em  todos  os  casos  em  que  os  papeis  do  empregado  apo- 
sentado não  estejão  correntes;  e  com  isso  acabou  o  inconveni- 
ente do  antigo  systema,  do  qual  resultou  mais  de  uma  vez  que 
não  se  podesse  expedir  o  titulo  de  aposentadoria  dentro  de  um 
anno,  e  mais. 

Durante  o  tempo  a  que  me  refiro,  fizerão-se  A 52  assentamentos 
de  novos  empregados  e  pensionistas;   e  destes  pertencem: 

Ao  Ministério  do  Império .48 

)>         da  Justiça 81 

»         de  Estrangeiros 5 

^         da  Marinha 32 

>  da  Guerra 112 

)>         da  Fazenda 17/i 

'.52 
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E  lodos  pagúrAo  o  respectivo  sello  de  seus  títulos,  e  os  di- 
reitos devidos  delles,  ou  pelo  menos,  uma  parte,  como  o  per- 
mitte  a  Lei ;  ficando  porem  conta  aberta  aos  mesmos  empregados , 
na  Recebedoria  do  Município ,  para  os  irem  pagando  mensalmente, 
sao  duas  vantagens,    alem  das  mais,   que  resultarão  do  systema 
de  centralisaçao  dos  pagamentos  no  Thesouro  e   Thesourarias  de 
Fazenda,  a  possibilidade  de  ter-se  um   assentamento  completo,  e 
uerfehVdo  pessoal  activo  e  anactivo  do  Império  que   é  por  alli 
Sago ,  e  a   effectiva  cobrança  do  sello  e  direitos ,  de  cuja  renda 
umVboa   parte    não   era  arrecadada  pelas  diversas  estações,  que 
faziáo  pagamentos  antes  do  referido  systema.    No  meu  relatório 
anterior  já    dei  as  razões ,  e  porisso  escusado  é  repeti-las  aqui , 
por  que  com  esse  systema  tornou-se  possível  a  effectiva  cobrança  de 

tal  renda. 

Concluio-sc  a  reforma  do  livro  de  assentamento  dos  empre- 
gados do  Ministério  da  Guerra ,  em  que  se  oceupava  a  Secção  na 
data  do  meu  anterior  relatório,  como  dei  conta  á  V.  Ex.;  e  de 
então  até  hoje  reformárão-se  mais  os  livros  de  assentamento  dos 
empregados  dos  Ministérios  de  Estrongeiros ,  Marinha  e  Fazenda, 
e  o  dos  pensionistas  de  meio  soldo ;  faltando  ainda  para  concluir-se 
a  reforma  total  do  reassentamento  geral  dos  empregados  do  Mu- 
nicípio da  Corte,  a  dos  livros  do  mesmo  relativos  aos  empregados 
do  Ministério  da  Justiça ,  aposentados ,  c  de  repartições  extinctas , 
e  ás  pensões ,  tenças ,  c  Monte  Pios. 

Pelo  que  respeita  ao  dos  empregados  das  Províncias  activos  e 
inactivos ,  e  dos  pensionistas ,  está  ainda  no  mesmo  estado  de  que 
dei  conta  á  V.  Ex.  no  meu  citado  relatório ,  porque  subsistem  as 
mesmas  razões ,  então  allegadas ,  para  que  se  n5o  tenha  podido 
tratar  ainda  de  organisa-lo  pelo  mesmo  systema  por  que  se  retor- 
mou  o  dos  empregados  e  pensionistas  do  Mumcipo  da  Corte,  o 
que ,  a  semelhante  respeito ,  existe  feito  e  unicamente  o  dos  em- 
pregados das  Thesourarias  de  Fazenda  nomeados  por  occasião  da 
reforma  delias,  e  posteriormente;  e  bem  assim  o  dos  officiaes  re- 
formados do  exercito,  que  se  organisou  avista  das  relações  re- 
mettidas  pelas  Thesourarias  referidas.  . 

Esta  Secção  deo  começo  á  organisação  de  um  ind.ee,  por 
ordem  alphabetica,  das  pensões  concedidas  a  titulo  de  meio  soldo, 
e  Monte  Pio,  a  fim  de  facilitar  o  exame  e  conhecimento  da  origem 

de  taes  pensões.  .    .  .  .      amnro 

Organisou  também  a  relação  dos  pensionistas,  e  dos  empre- 
gados aposentados  e  de  repartições  extintas ,  que  deve  faer  parte 
do  Orçamento  geral  do  Império  porá  o  exercício  de  18?*a1*»- 
Deo-se  começo,  mas  por  ora  unicamente  por  ensaio, ,  a ma- 
tricula geral,  cuja  creacâo  foi  ordenada  pela  portaria  de_  W  de 
Abril  do  anno  passado,  á  vista  dos  títulos  de  nomeação  do  em- 
pregados; e  principiou-sc  este  trabalho  pela  dos  do  Jantado , 
Recebedoria  e  Casa  da  Moeda;  com  muita  lentidão  porém  tem  elle 
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marchado,  por  nfio  lerem  os  mesmos  empregados  apresentado  ainda 
as  certidões  extraliidas  dos  livros  do  ponto  nflo  só  das  repartições 
em  que  actualmente  servem ,  como  alguns  dos  de  outras  em  que 
anteriormente  servirão ,  á  fim  de  serem  mencionadas  nas  mesmas 
matriculas  as  faltas  dadas  por  cada  um  delles  por  motivo  justi- 
ficado, ou  sem  elle,  como  é  indispensável,  tendo  de  regular-se 
pela  matricula ,  no  caso  de  aposentadoria ,  o  tempo  de  serviço  que 
deve  ser  attendido.  Este  serviço  tem  tido  interrupções ,  e  actual- 
mente está  parado,  porque  foi  preciso  distrahir  o  empregado  que 
delle  estava  encarregado ,  para  acudir  a  outro  de  maior  urgência. 

Passárão-se,  finalmente,  por  esta  Secção  76  certidões,  as  quaes 
pagarão  os  competentes  emolumentos ;  fez  o  respectivo  Chefe  três 
representações  sobre  diversos  objectos;  e  está  em  dia  o  livro, 
em  que  se  registâo  as  informações  que  da  acerca  de  assumpmtos 
da  competência  delia;  e  presentemente  só  ha  para  informar  sete 
requerimentos  de  partes,  sendo  de  empregados  aposentados,  que 
pedem  declaração  do  vencimento  que  deve  competir-lhes ,  e  sobre 
outros  objectos;  porém  esses  mesmos  requerimentos  já  estão  em 
processo. 

Assim  pois,  se  não  fora  a  reforma  dos  assentamentos,  e  o 
novo  trabalho  da  matricula ,  podia  dizer-se  que  os  trabalhos  desta 
Secção  estavão  em  dia. 

Secção  de  divida. 

O  serviço  desta  Secção  é  actualmente  desempenhado  por  22 
oíBciaes :  seus  nomes ,  e  os  trabalhos  de  que  ora  estão  encarre- 
gados constão  da  já  referida  tabeliã  n.°  1. 

Os  papeis  e  livros  que  lhe  dizem  respeito,  não  estão  ainda 
completamente  classificados ,  como  eu  quizera ,  e  o  estarião  já ,  se 
a  casa  em  que  ella  funeciona ,  tivesse  o  espaço  sulíiciente  para  ahi 
se  collocarem  as  estantes,  e  armários  necessários,  sem  o  que  é 
impossível  obter-se  essa  classificação  methodica,  que  é  tanto  para 
desejar,  porque  muito  facilita  o  serviço;  mas  ainda  assim  parte 
delles  estão  já  devidamente  classificados,  e  arrumados. 

Está  em  dia  a  escripturação  do  livro  de  registo  das  infor- 
mações que  dá  o  Chefe  de  Secção,  a  respeito  dos  negócios  da 
competência  delia. 

Continuou,  sem  interrupção,  o  trabalho  da  liquidação  dos 
processos  de  dividas  de  exercícios  findos,  um  dos  mais  impor- 
tantes dos  em  que  ella  se  oceupa.  No  meu  anterior  relatório  disse 
á  V.  Ex.  que,  juntando-se  aos  processos  dessa  origem  que  exis- 
tião  no  Thesouro  por  liquidar  em  25  de  Novembro  de  1850,  os 
que  entrarão  na  3.a  Contadoria  desse  dia  em  diante  até  31  de 
Março  de  1852 ,  elevava-se  o  numero  total  delles  a  672 ,  na  im- 
portância de  351. 047 &  160;  que,  no  tempo  decorrido  entre  aquel- 
las  duas  datas,  forão  liquidados  475  destes,  na  de  218.771  #838; 
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c  que,  na  ultima  delias ,  existido  por  liquidar  197  processos ,  cujas 
dividas  importavao  em  132.275 $322. 

Do  1.°  de  Abril  de  1852  até  31  do  mez  de  Março  próximo 
passado  entrarão  mais  na  mesma  Contadoria  425  processos  dessa 
espécie,  relativos  á  uma  divida  de  196  014  $676,  o  que  eleva 
o  numero  total  delles  ,  em  cuja  liquidação  devia  oceupar-se  esta  re- 
partição,  a  622  processos ,  na  importância  total  de  328.289  $998; 
além  do  exame  a  que  lhe  cumpria  proceder  dos  diversos  que, 
tendo  sido  já  liquidados ,  não  poderão  ter  andamento  ,  por  duvidas 
que  occorrerão,  ou  falta  de  esclarecimentos,  logo  que  as  estações 
competentes,  ou  as  partes  interessadas,  solvessem  aquellas,  ou  pres- 
tassem estes.  Os  processos  nestas  circumstancias  comprehendião 
uma  divida  de  56. 866 #452,  como  consta  do  meu  anterior  rela- 
tório, e  do  quadro  n.°  6  annexo  a  este. 

Dos  622  processos ,  na  importância 328  289  $998, 

liquidou  a  Secção  485  na  de 227.806$823, 

de  maneira  que,  em  31  de  Março  próximo  pas- 
sado ,  somente  ficarão  por  liquidar  137,  importando 
todos  em 100.483$175. 

0  quadro  n.°  6  demonstra  os  Ministérios  a  que  pertencem  as 
dividas  liquidadas,  e  por  liquidar;  a  parte  daquellas  que  foi  paga 
pelo  Thesouro,    ou  se  mandou  pagar   pelas  Thesourarias  de  Fa- 
zenda das  Províncias ,  classificada  também  por  Ministérios ;  a  que 
não  foi    ainda  reconhecida ,  posto  que  já  liquidada ,  por  duvidas 
occorridas  no  processo  da  liquidação,  ou  por  falta  do  prehenchi- 
mento   de  diversas  formalidades;  a  que  não  foi  reconhecida,   por 
verificar-se  que  os  credores  não  tinhão  direito   ao  pagamento  que 
reclamõo;  e  a  que  se  reconheceo  estar  prescripta.    Demonstra  mais 
que  da  somma  total  de  283  873 $275,  importância  da  divida  li- 
quidada, 1.363  $768  provem  de  erros  de  calculo  e  vencimentos 
indevidos;  que  diversas  dividas,  na  de  24. 785 $955,  não  podião 
ainda    ser  reconhecidas    pelo  Thesouro,    por  faltar  a    liquidação 
prévia  do  Ministério  da  Guerra ,  como  é  determinado  nas  instrucçoes 
de  6  de  Agosto  de  1847  n.°  9;   e,  finalmente,  que,  de  2o  de 
Novembro  de  1850,   data  do    começo   da  reforma  do  Thesouro, 
até  31  de  Março  do  corrente  anno,  liquidárão-se  1 .010  processos 
de  dividas  dessa  procedência  dos   1-147  que  já  ahi  existião  n'a- 
quella  primeira   data,  e  entrarão  na   3a  Contadoria  desde  então 
até   a  segunda;  o    que    é  uma  prova  concludente  de   que  nesta 
parte  o  serviço  do  Thesouro  tem  tido  muito  adiantamento  :  e  maior 
seria  o  resultado,  se  todos  os  processos  fossem  remettidos  devi- 
damente organisados,  e  instruídos  com  os  documentos  precisos,  e 
se ,  pela  natureza  de  certas  dividas  e  reclamações ,  não  fosse  tão 
morosa  a  liquidação  de  alguns,    obrigando  a   longos  exames,  e 
muitas  vezes  de  papeis  antigos.    E  tão  avultado  não  seria  o  nu- 
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mero  dollcs ,  se  por  ventura  alguns  credores  fossem  mais  solícitos 
cm  procurar ,  em  tempo  competente ,  o  pagamento  do  que  se  lhes 
deve,  para  nfio  cahirem  as  dividas  em  exercícios  Gndos,  do  qUe 
resulta  maior  demora  no  mesmo  pagamento. 

O  que  acabo  de  dizer  prova-o  o  facto  verificado,  na^2.aPa- 
gadoria  do  Thesouro  Nacional,  no  exercício  de  1851  a  1852:  dei- 
xarão de  pagar-sc  por  ahi  até  o  encerramento  delle ,  em  Dezem- 
bro do  anno  passado,  diversas  dividas,  na  importância  de  mais 
de  77  contos,  porque  não  comparecerão  os  respectivos  credores, 
para  receberem  o  que  lhes  competia  ,  apesar  de  estar  o  pagamento  de 
algumas  autorisado  por  despacho  do  mez  de  Fevereiro ,  c  seguintes 
até  o  de  Outubro  de  1852.  Prova-o  também  o  que  acontece  na 
Província  de  Minas  Geraes,  com  a  parte  das  côngruas  dos  Viga- 
rios  relativa  ao  ultimo  quartel  de  cada  exercício,  como  se  vô  do 
ofiicio  do  Inspector  da  respectiva  Thesouraria  de  Fazenda,  que 
junto  por  copia  sob  n.°  7. 

Proseguio  também,  sem  interrupção,  na  liquidação  da  di- 
vida activa,  proveniente  dos  impostos  arrecadados  pela  Recebedo- 
ria do  Município,  desde  o  anno  financeiro  de  1835  a  1836  até  o 
fim  do  exercício  de  1849  a  1850;  fazendo-se  a  de  alguns  impostos 
comprehendidos  no  quadro  n.°  h,  annexo  ao  meu  anterior  rela- 
tório, dos  annos  de  que  ainda  se  não  tinha  podido  tratar  até 
31  de  Março  do  anno  passado ;  liquidando-se  a  divida  do  exer- 
cício de  1850  a  1851,  e  dando-se  começo  á  liquidação  da  per- 
tencente ao  de  1851  a  1852,  da  qual  era  já  conhecida  a  somma 
de  7. 459 $788  até  ol  de  Março  próximo  findo. 

O  qnadro  n.°  8  prova  que,  do  1.°  de  Abril  de  1852  até 31 
de  Março  próximo  passado,  liquidárão-se  157. 564 $648  da  refe- 
rida divida,  sendo  responsáveis  por  essa  importância  10.219  col- 
lectados;  e,  tendo-se  já  liquidado  390.913-^105  até  igual  tempo 
do  anno  passado,  ambas  estas  quantias  prefazem  a  somma  de 
548. 477 $753  de  divida  activa  conheciJa ,  proveniente  dos  impostos 
arrecadados  pela  Recebedoria  do  Município ,  e  contemplados  no 
mesmo  quadro,  da  qual  erão  devedores  17.452  collectados  no  tempo 
em  que  se  fez  a  liquidação. 

A  tabeliã  n.°  9  que  serve  de  explicação  ao  referido  quadro, 
demonstra  que  dos  17.452  collectados  3  340  solverão  amigavel- 
mente seus  débitos  na  importância  de  167.529$931,  durante  o 
processo  da  liquidação  por  meio  de  guias  passadas  pela  3.a  Con- 
tadoria, não  se  lhes  abrindo  por  isso  contas  correntes;  que  a 
6.280  que  os  não  pagarão  por  essa  forma,  abrirão-se  outras  tantas 
contas  correntes  pela  somma  de  3 14. 229 $229;  e  que  ainda  se 
não  abrirão  as  de  7.832  dos  mesmos  collectados,  devedores  da 
quantia  de  66. 718 $593. 

Do  mesmo  quadro  deduz-se  também  1 .°  que  da  referida  som- 
ma_de  5/t8  A77$753  tem-se  cobrado  289. 575 $082,  a  saber:— 
167. 529 $931   de   3.340  devedores  que  pngárão  amigavelmente. 
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pela  forma  acima  dita;  32  348#l'iG  de  623  ditos  que  pagarão 
pelo  mesmo  modo,    mas    já  depois  de   terem   contos  abertas;  — 
12.28(>#-W>  de  238  ditos  por  guias  passadas  pela  Directoria  Geral 
do  Contencioso ,    depois    de  lhes    terem  sido  remettidas  as  certi- 
dões;— c  77. 410 #529  executivamente  de  2.01  \  ditos:  2.°  que 
ainda  restão    por  cobrar  da  referida  divida  257. 995 #063,  a  sa- 
ber:—-  16i.-,i06#26,i  de  certidões  que  já  existem  no  Juizo  ,  com- 
preliendcndo   2  /i89  devedores;    2G. 277 #005    correspondentes  a 
889  ditos ,  que  já  tem  contas  abertas ,   mas  das  quaes  ainda  não 
se  remetterão  as  certidões  para  o  Juizo;  G6.718#593  de  7.832 
collectados  a  quem    se   mio  abrirão  ainda  as   mesmas  contas;  e 
593 #201  de  8  ditos  que  pagão  o  seu  debito  por  prestações:   3.° 
finalmente,  que  forâo  exonerados  19  collectados  que  Unhão  contas 
abertas    pela    somma    total  de  907  #608,    porque  reconheceo-se 
que  não  a  devião. 

Do  quadro  n.°  G  annexo  ao  meu  anterior  relatório  consta  que 
até  31  de  Março  do  anno  passado  tinhão-sc  liquidado  85.010#/i/i3 
de  divida  activa  dos  impostos  que  são  arrecadados  pelas  Mesas  de 
Rendas  e  Collectorias  da  Província  do  Rio  de  Janeiro ,  correspon- 
dentes a  3.992  collectados;  c  o  de  n.°  10  junto  a  este  prova 
que,  no  período  a  que  me  refiro ,  liquidárão-sc  mais  57. 62/» #792 
de  divida  dessa  origem  não  paga  por  1.312  contribuintes,  o 
que  eleva  a  1/i2635#235  o  algarismo  delia  já  conhecido;  mas 
tendo  sido  amigavelmente  paga  por  algufts  a  quantia  de  5. 81 8 #515, 
fica  aquelle  reduzido  a  136.81G#720.  E  essa  divida  tem  sido 
escripturada  pelo  mesmo  systema  seguido  a  respeito  da  outra  de 
que  acima  tratei;  tendo-se"  aberto  3  992  contas  correntes  a  igual 
numero  de  devedores,  e  faltando  abri-las  a  1.312  ditos. 

Da  divida  que  primeiro  se  liquidou,  e  escripturou ,  come- 
çarão-se  a  extrahir  as  respectivas  certidões ,  para  serem  remettidas 
á  Directoria  Geral  do  Contencioso ,  c  promover-se  a  sua  cobrança 
por  intermédio  do  Juizo  dos  Feitos;  sobfestou-sc  porém  na  re- 
messa das  mesmas,  porque  o  Tribunal  do  Thesouro  reconheceo 
que,  não  podendo  prescindir-se,  neste  caso,  da  expedição  de  de- 
precadas,  dirigidas  pelo  dilo  Juizo  ás  Justiças  locaes  dos  Municí- 
pios da  residência  dos  devedores,  para  se  poderem  ahi  praticar 
diversos  actos  do  processo  executivo  contra  elles ,  resultaria  que  , 
em  um  grande  numero  de  casos,  as  despezas  dos  mesmos  pro- 
cessos excediriáo  á  importância  da  divida ,  com  manifesto  prejuízo 
da  Fazenda,  ainda  que  fosse  cobravel  toda  a  dessa  origem,  por 
compor-se  ,  na  sua  quasi  totalidade ,  de  pequenas  addições ;  e  por 
todas  estas  razões  resolveo  que  se  esperasse  que  o  Corpo  Legis- 
lativo adoptasse  a  medida  que  foi  delle  solicitada ,  e  até  proposta 
por  uma  das  Commissões  da  Camará  dos  Srs.  Deputados. 

Procedeo-se  também  ao  exame  c  liquidação  da  divida  prove- 
niente da  decima  de  usofrueto,  constante  das  contas  correntes 
abertas  nos  livros  da  Recebedoria  até  o  exercício  de  18oO  a  18oV, 


e  «ao  foi  ella  levada  ao  quadro  respectivo  conjunclamente  com^ 
outra  nelle  contemplada ,  por  nao  ser  possível  conhecer-se ,  pelo 
simples  exame  das  mesmas  contas  correntes,  o  seu  quantitativo, 
ignorando-se  se  por  ventura  alguns  dos  usufruetuarios  estão  ainda 
no  goso  dos  bens  que  lhes  forao  deixados  em  usufrueto,  ou  se 
este  já  cessou.  Organisou-se  pois  uma  relação  nominal  com  as 
convenientes  explicações,  a  qual  ha  de  ser  remettida  á  Directoria 
Geral  do  Contencioso,  para  mandar  promover  a  cobrança  do  que 
for  ainda  devido  dessa  decima ,  e  informar  os  usufruetos  que  já 
cessarão,  para  encerrarem-sc  as  respectivas  contas  correntes. 

Trata  presentemente  a  Secção  da  liquidação  da  divida  activa 
proveniente  de  foros  de  terrenos  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas, 
e  da  taxa  de  escravos  dos  exercícios  de  1849  a  1850 ,  e  1850  a  1851 ; 
e  bem  assim  da  dos  impostos  arrecadados  pela  Recebedoria  no  exer- 
cício de  1851  a  1852,  cujos  livros  forao  recolhidos  á  3.a  Contado- 
ria no  fim  de  Fevereiro  passado. 

Dos  impostos  cuja  arrecadação  c  feita  pela  referida  estação, 
falta  ainda  liquidar-se  a  divida  activa  proveniente  dos  seguintes:  — 
salários  d' Africanos  livres ;  direitos  de  Chancellaria  ;  arrendamento 
de  próprios  nacionaes;  concessão  de  pennas  d' agua;  dizima  de 
chancellaria  averbada  na  mesma  Recebedoria ;  taxa  de  escravos  an- 
terior ao  exercício  de  1848  a  18/»9,  e  imposto  de  patente  d'agoar- 
dente;  alem  dos  de  que  fiz  menção  no  meu  anterior  relatório. 

Grande  diííiculdade  ha*  de  apresentar  a  liquidação  da  divida 
activa  do  imposto  de  patente  d'agoardente ,  desde  a  sua  creação 
até  o  exercício  de  18i5al8/i6,  c  a  da  taxa  de  escravos,  que 
falta  liquidar,  pelo  desarranjo  da  respectiva  escripturaçao ;  pare- 
cendo-me  que ,  quanto  a  este  ultimo  imposto ,  não  se  poderá  fazer 
a  liquidação ,  sem  completar-se  a  dos  respectivos  livros  de  lança- 
mento ,  os  quaes ,  alem  de  faltas  c  omissões  que  contêm  ,  e  devem 
ser  suppridas  por  meio  de  additamentos ,  não  estão  referenciados: 
e  tanto  mais  diíficultosa ,  c  demorada  torna-se  a  liquidação  da 
divida ,  quanto  mais  remotos  suo  os  annos ,  a  que  respeita  a  mesma 
liquidação. 

No  meu  anterior  relatório  dei  conta  á  V.  Ex.  dos  trabalhos 
preparatórios  que  se  tinhão  feito,  e  continuavao  a  fazer-se  para 
poder  liquidar-se  a  divida  activa  proveniente  do  imposto  de  decima  de 
heranças  e  legados ,  e  promover-se  a  cobrança  do  que  fosse  devido 
delia ,  e  do  estado  em  que  se  achavão  nessa  data. 

Concluirão-se  pois  esses  trabalhos,  que  comprehenderão  também 
o  exercício  de  1850  a  1851,  por  terem  sido  posteriormente  reco- 
lhidos os  livros  de  inscripção,  que  servirSo  nelle;  reconhecendo-se 
que  desde  o  anno  de  1809  até  o  fim  do  exercício  referido  inscre- 
verão-se,  na  Recebedoria  do  Município,  7.917  testamentos. 

E,  tendo  sido  remettidos  á  3."  Contadoria  187  autos  findos 
de  diversas  testamentárias,  em  cumprimento  do  que  foi  determi- 
nado peta  portaria  de  16  de  Setembro  do  anno  passado,  fecha- 
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se  j(j3  conlas  correntes  relativas  aos  annos  de  1809  a  1820, 
/  vista  dos  exames  a  que  se  procedeo  nos  mesmos  autos ;  dci- 
vando  de  encerrar-sc  24,  por  se  reconhecer,  que  das  testamentá- 
rias a  que  são  relativas  22  dos  mesmos  autos ,  deve-se  ainda  al- 
ffuma  cousa  de  decima  de  heranças  e  legados,  ou  de  usufructo, 
nor  cuia  importância  vão  cxtrahir-se  as  competentes  certidões ,  para 
Lem  remettidas  ao  Juizo  dos  Feitos ;  e  duas  ditas  por  nao  co- 
nhecer-sc,  pelos  autos,  a  parte  da  herança  de  que  se  deve  pagar 
decima.  E  .este  trabalho  progredirá,  á  proporção  que  se  forem  re- 
cebendo mais  testamentos. 

Para  facilitar  os  exames  que  diarimente  se  fazem  nos  livros 
de  inscripçOo  dos  mesmos  testamentos ,  e  poderem  passar-se  com 
promptidao  as  guias  que  exigem  os  herdeiros ,  ou  legatários ,  para 
com  ellas  rcalisarem  o  pagamento  de  uma  ou  outra  decima,  or- 
"anisou-sc  um  indico  nlphak'!ico  de  todos  os  testamentos  inscnptos 
ató  o  fim  do  exercício  de  1850  a  1851. 

Concluio-se  o  exame  a  que  se  procedia  na  escripturação  do 
Grande  Livro  da  Divida  Publica,  c  corrigirão-sc ,  quanto  a  divida 
do  Município ,  os  erros  que  conlinhão  os  quadros  da  inscnpta , 
que  fazem  parte  dos  orçamentos ;  excluindo-se  delles  não  pepuena 
somma  já  paga  com  Apólices;  mas  que,  não  obstante,  vinha  ahi 
contemplada  como  divida  dessa  espécie ,  addicionando-se  aos  mesmos 
quadros  a  relativa  aos  empréstimos  de  1796  e  1822,  que  tinha 
sido  excluída  delles,  porque  em  certo  tempo  se  entendeo  que  es- 
tava prescripta.  .  n- 
Pelo  que  respeita  ás  Províncias  que  tem  caixas  fihaes,  não 
foi  possível  ainda  concluir-se  trabalho  semelhante,  apesar  de  ter 
sido  começado ,  por  falta  de  esclarecimentos  indispensáveis  que  não 
existem  no  Thesouro,  e  vão  ser  exigidos  das  respectivas  Thesou- 

rarias  de  Fazenda.  .  i      ,        MnAunB 

Estão  liquidados ,  e  convenientemente  escnpturados  os  créditos 
concedidos  para  pagamento  de  dividas  de  exercícios  lindos  pelas 
leis  de  18  de  Setembro  de  1845,  de  11  de  ^embr°  de  1846, 
de  2  de  Outubro  de  187,7,  de  IA  de  Outubro  dcl8A8,i£toart. 
15  da  de  6  de  Setembro  de  1850,  e  pelas  de  16  de  Setembro 
do  mesmo  anno,  e  8  de  Junho  de  1852.  ,A  ^^  mn 

Não  se  pôde  porem  concluir  ainda  a  liquidação  ^  credito  con- 
cedido pela  lei  de  18  de  Outubro  de  1843  por  mow» 
nal,  c  porque  não  forão  sufficientes  alguns  es clarecime?tolp;fp^ 
por  diversa  Thesourarias  de  Fazenda;  sendo  necessário  ainda  Wr 
novos ,  para  se  poder  conhecer  cora  exactidão  a  somma  despendida 
por  conta  delle,  c  o  saldo.  .  L      ,     nm  15vm 

Todos  os  créditos  acima  referidos  cstáo  cscnp turado jem  livro 
próprio,  com  excepção  somente  dos  que  forjo  votados >  P£la  ^  ^ 
18  de  Setembro  de  1845,  c  pelo  art.  15  da  de  6  de  "ro 
de  1850,  cuja  escripturação  está  por  ora  feita  unicamente  em  doi 
radores. 
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Continuou  o  systcmn  do  se  organisarem  relações  dos  credores 
de  dividas  de  exercícios  lindos  residentes  em  cada  uma  das  Pro- 
víncias, á  proporção  que  vão  sendo  reconhecidas  as  suas 'dividas 
quando  não  requerem  ser  pagos  pelo  Thesouro,  para  serem  rc- 
mettidas  ás  respectivas  Thesourarias  de  Fazenda ,  a  fim  de  o  serem 
por  ahi;  dcclarando-se  nellas  quacs  os  que  o  forao  pelo  mesmo 
Thesouro,  para  serem  estes  debitados  pela  importância  do  pagamento 
nas  contas  correntes  abertas  nas  referidas  Thesourarias,  e  não 
figurar  mais  no  quadro  da  divida  passiva  a  que  já  está. paga,  como 
presumo  que  figura  ainda  alguma  que  já  o  fosse  pelo  Thesouro ,  a 
qual  se  trata  de  extremar  dellc,  tendo-so  para  esse  fim  exigido 
os  necessários  esclarecimentos  de  diversas  Thesourarias  de  Fazenda. 

E  desta  pratica  resulta  para  os  mesmos  credores  a  grande 
vantagem  de  não  terem  mais  necessidade  de  rebater  as  suas  di- 
vidas com  grandes  usuras,  ou  de  instituir  procuradores  na  Corte; 
o  que  muitos  deixavão  de  fazer ,  ou  porque  não  tinhão  nella  re- 
lações, ou  por  não  valer  ápena  fazc-lo ,  attenta  a  insiguificancia 
da  divida ,  pela  certeza  que  devem  ter  de  que  serão  pagos  na 
própria  Província  em  que  residem,  e  hoje ,  em  época  não  muito 
remota,  já  pela  salutar  disposição  do  §  h.°  do  art.  11  da  lei  n.° 
668  de  11  de  Setembro  do  anno  passado,  já  por  que  d'ora  em 
diante  não  pode  ser  tão  demorada  como  foi  até  certo  tempo,  a 
liquidação  e  pagamento  dos  serviços  que  ficarem  por  pagar  no  en- 
cerramento dos  exercicios,  como  a  pratica  o  vai  demonstrando; 
podendo  ter  ainda  alguma  demora  a  da  divida  antiga  que  resta 
para  liquidar. 

Deo-se  começo  á  liquidação  da  divida  passiva  anterior  ao  anno 
de  1827,  inscripta  nos  livros  auxiliares  de  diversas  Províncias, 
na  importância  de  280 .  68/i  $  800 ,  cujos  documentos  mandárão-sc 
vir  das  Thesourarias  para  o  fim  indicado  no  meu  anterior  relatório: 
esta  liquidação  porem  marcha  com  lentidão ,  principalmente  a  que 
é  relativa  á  da  didido  da  Província  de  Matto  Grosso  inscripta ,  e 
por  inscrever ,  em  razão  das  muitas  irregularidades ,  que  se  notão 
nos  respectivos  processos ,  o  que  exige  o  maior  cuidado  no  exame 
delles:  alem  de  que,  não  pude  ainda  destinar  o  numero  de  em- 
pregados necessários,  para  que  este  serviço  seja  feito  com  mais 
presteza.    Espero  porem   que  d'ora  em  diante  assim  não  aconteça. 

Não  foi  ainda  possível  proceder-se  á  liquidação  das  operações 
do  troco  do  cobre,  e  da  substituição  do  papel  moeda,  porque 
subsistem  as  mesmas  razões  que  alleguei ,  em  outra  occasião ,  para 
não  poder,  por  ora,  continua-la. 

No  meu  anterior  relatório  dei  conta  á  V.  Ex.  de  uma  cs- 
cripiuração  especial  que  por  ensaio  se  creou  nesta  Contadoria,  c 
tem  por  fim  demonstrar  em  qualquer  tempo  a  importância  da 
divida  passiva,  cujo  pagamento  é  reclamado  do  Thesouro,  e  de- 
pende de  liquidação,  c  a  natureza  delia ;  por  isso  que  de  muita 
nao  pode  haver  conhecimento  no  mesmo  Thesouro,  senão  quando 
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ú  aqucllc  requerido,  por  não  constar  da  cscriplurrçao  de  seus 
livros.  Este  trabalho  tem  continuado  a  fazer-sc  regularmente,  e 
por  ellc  já  se  pódc  hoje  conhecer  a  divida  passiva  de  que  se  pedio 
pagamento  durante  o  exercício  de  1851  a  1852,  e  no  corrente  até 
fun  de  Março,  c  está  ainda  nas  circumstancias  mencionada. 

No  tempo  a  que  me  refiro  abrirflo-se  nos  livros  de  contas  cor- 
rentes dos  bens  de  defuntos  c  ausentes  mais  124  á  novas  heran- 
ças, por  conta  das  quaes  se  recolherão  dinheiros  ao  Thesouro; 
sendo  60  dessas  contas  relativas  a  heranças  arrecadadas  no  Muni- 
cípio da  Corte,  c  6/i  a  ditas  arrecadadas  nos  diversos  Municípios 
da  Província  do  Uio  de  Janeiro:  da  mesma  forma  lançárão-se  92 
verbas  de  pagamento ,  penhora  e  embargo  nas  contas  anteriormente 
abertas,  c  informárão-se  121  precatórios  de  levantamento,  penhora 
c  embargo  dos  dinheiros  desta  espécie;  e  presentemente  nenhum 
existe  na  3.a  Contadoria  por  ser  informado. 
1  Passárão-se  2.2I3  guias  a  outros  tantos  devedores  que  as  re- 
quererão, para  poderem  eftectuar  na  Recebedoria  o  pagamento  de 
diversos  impostos  pertencentes  a  exercícios  encerrados;  c  foi  refe- 
renciada toda  a  receita  arrecadada  por  meio  das  referidas  guias, 
logo  que  forão  estas  recolhidas  á  o.a  Coutadoria. 

No  primeiro  destes  serviços  oceupa-sc  diariamente  um  Oííicial, 
e  muitas  vezes  um  só  não  6  bastante  para  dar  expediente ;  mas  é 
sempre  feito  com  promptidão. 

Informárão-se  238  requerimentos ,  versando  sobre  diversos  ne- 
gócios de  sua  competência,  c  para  satisfazer  a  exigências  das  Di- 
rectorias  Geraes  do  Contencioso,  e  das  Rendas  Publicas;  e  no  dia 
31  de  Março  exisliOo  apenas  30  para  serem  informados,  e  poderem 
ser  apresentados  a  despacho  no  Tribunal  do  Thesouro. 

Neste  numero  não  comprehendo  alguns  que  tinhão  sido  ainda 
dirigidos  á  exlincta  Thesouraria  da  Província  do  Rio  de  Janeiro, 
e  forão  remettidos  do  Cartório  para  esta  Contadoria,  aos  quaes 
somente  se  dá  andamento ,  quando  as  partes  interessadas  o  soh- 
cilão,  porque  já  por  mais  de  uma  vez  se  reconheceo  que  parte 
delles  versão  sobre  questões  abandonadas ,  ou  dividas  já  liquidadas. 

Organisárão-se  em  tempo  competente  os  quadros  da  divida 
interna  fundada  e  inscripta  que  devem  fazer  parle  do  Orçamento 
para  o  exercício  de  1854  a  1855,  e  a  tabeliã  da  divida  passiva 
para  o  balanço  de  1850  a  1851. 

Finalmente,  passárão-sc  por  esta  Secção  10-t  certidões  sobre 
diversos  objectos,    as  quaes  pagarão  os  respectivos  emolumentos. 

Taes  são  os  trabalhos  que  se  íizerão  nesta  Secção  no  tempo 
referido,  e  o  estado  em  que  se  achavão  em  31  de  Março  do  cor- 
rente anno;  parecendo-me  que  não  se  pôde  ;com  razão  dizer  que 
lia  um  grande  atrazo  nos  negócios  de  interesse  dos  particulares, 
muito  principalmente  se  se  altender ,  como  o  exige  a  justiça ,  a 
que  existia  grande  copia  de  papéis  desta  espécie,  sem  poderem 
ter  andamento,  na  occazião  cm  que  teve  começo  a  reforma  do 
Thesouro. 
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SEGUNDA  PARTE. 

DAS  TUKSOURARIAS  DE  FAZENDA. 

Passarei  agora  a  dar  parte  a  V.  Es.a  do  que  fizerfio  as  Thc- 
sourarias  de  Fazenda  das  Províncias ,  depois  que  forão  reorgani- 
sadas ,  e  do  estado  em  que  se  achão ,  segundo  o  que  consta  dos 
relatórios  dos  seus  Inspectores ,  que  existem  no  Thesouro ;  visto 
como  no  que  tive  a  honra  de  apresentar  a  V.  Ex.a  o  anno  pas- 
sado, fiz  apenas  uma  descripção  em  geral  delias,  antes  da  sua 
reorganisação  :  deixando  de  tratar  das  de  Matto  Grosso ,  Ama- 
zonas e  Espirito  Santo ,  porque  os  respectivos  Inspectores  nSo 
mandarão  os  relatórios. 

Ainda  não  se  podem  considerar  mui  grandes  as  vantagens 
obtidas  com  a  reforma  destas  estações ,  nem  mesmo  6  possível 
que  ellas  apresentem  já  um  melhoramento  considerável;  e  laes 
são  as  diversas  razões  que  justiíicão  esta  proposição. 

1 .°  Que  tendo  as  cxlinctas  Thesourarias  sido  reorganisadas , 
segundo  o  systema  por  que  ora  funecionão ,  pelo  Decreto  de  22 
de  Novembro  de  1851,  só  forão  installadas  as  Thesourarias  de  Fa- 
zenda ,  em  uma  ou  outra  Província  ,  nos  nltimos  dias  de  De- 
zembro desse  anno ;  e  na  mór  parle  delias  de  Janeiro  a  Março 
de  1852. 

2.°  Que  não  basta  unicamente  o  simples  facto  de  reformar-se 
uma  estação ,  para  que  possuo  coliicr-se  logo  os  resultados  que 
se  tem  em  vista ;  por  quanto  ,  ainda  que  a  reforma  seja  a  mais 
bem  pensada ,  é  indispensável  tempo ,  e ,  sobre  tudo  ,  que  seja 
fielmente  executada  ,  c  haja  quem  desempenhe  o  trabalho. 

3.°  Que  as  referidas  estações ,  apesar  de  reorganisadas  segundo 
o  novo  systema  ,  esliverão  funecionando  por  muito  tempo  com  o 
mesmo  pessoal  que  tinhão  ,  o  qual  era  reconhecidamente  insuíli- 
ciente ;  porque  o  preenchimento  dos  logares  creados  para  o  ser- 
viço de  cada  uma  delias ,  tendo  ficado  dependente  de  concurso , 
este  somente  se  rcalisou  de  Março  em  diante. 

h.°  Que  as  nomeações  não  poderão  fuzer-sc  senão  do  mez  de 
Agosto  do  anno  passado  em  diante ,  por  ter  também  ficado  este 
acto  na  dependência  do  resultado  do  exame ,  feito  no  Thesouro , 
das  provas  escriptas  dadas  por  mais  de  250  pessoas  ,  que  se  apre- 
sentarão no  concurso  aberto  das  diversas  Thesourarias  de  Fazenda 
de  1."  ordem;  além  de  que  os  novos  empregados  nomeados  em 
geral  somente  entrarão  no  exercido  de  seus  empregos  de  Setembro 
em  diante. 

5.°  Que  ,  com  quanto  se  apresentassem  nos  concursos  muitos 
moços  de  talento  ,  que  mostrarão  ter  os  princípios. que  se  exigem 
para  a  admissão  no  serviço  de  Fazenda  ,  no  Thesouro  e  Thesou- 
rarias, e  alguns  atò  com  conhecimentos  mais  elevados,  com  tudo 
apenas  um  ou  outro,,  já    empregado  cm  repartições  de  Fazenda 
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provinciacs,  ou  que  servia  nas  Thcsourarias  de  Fazenda  ,  como 
collaborador ,  possuía  alguma  pratica  do  referido  serviço  ;  constando 
tudo  o  mais  de  gente  estranha  a  elle ,  a  qual  só  com  o  vagar 
do  tempo  pôde  adquirir  os  variados  conhecimentos  que  constituem 
um  bom  empregado  de  Fazenda  ,  e  concorrem  para  o  mais  rá- 
pido andamento  do  mesmo  serviço :  sendo  certo  que ,  sé  empre- 
gados feitos  de  Fazenda  havia,  não  se  apresentarão  cm  taes  con- 


cursos. 

6.°  Finalmente  ,  que  algumas  Thesouranas  n3o  tem  ainda  o 
seu  pessoal  completo ,  como  a  de  S.  Paulo ,  onde ,  apesar  de  ter 
havido  concurso  ,  foi  este  annullado  pelas  irregularidades  que  tinha  , 
havendo-se  procedido  a  novo,  cujo  resultado  acaba  de  chegar  no 
Thesouro ;  e  a  de  Matto  Grosso  ,  que  está  em  idênticas  circum- 
stancias,  contiuuando,  por  ora ,  uma  c  outra  a  trabalhar  com  col- 
laboradores,  em  quanto  se  núo  fazem  as  nomeações  para  a  pri- 
meira ,  e  se  não  procede  a  novo  concurso  para  preenchimento 
dos  logares  da  segunda  :  e  as  de  S.  Catharina,  Piauhy ,  Alagoas, 
Parabyba  ,  Sergipe ,  Ceará  c  Goyaz  ,  cujo  pessoal  náo  pôde  ainda 
ser  completado  ,  porque ,  devendo-o  ser ,  segundo  o  novo  systema , 
com  empregados  tirados  das  Thesourarias  de  Fazenda  de  l.a  ordem, 
com  pratica  já  do  serviço ,  núo  foi  isso  ainda  possível ,  por  falta 
de  gente  habilitada,    que    seja    nomeada   com  vantagem  do  dito 

serviço. 

Não  obstante  tudo  quanto  hei  expendido  ,  não  pôde  deiíar 
de  reconhecer-se  que  o  serviço  alguma  cousa  tem  já  melhorado  em 
muitas  Thesourarias  de  Fazenda.  Ha  porem  uma  parte  delle  em 
que  se  nolão  ainda  imperfeições,  mesmo  nas  Thesourarias  que 
mais  regularmente  funecionão,  quero  fallar  da  escripturação  da 
receita  c  despeza ,  e  dos  balanços  :  prova-o  o  que  eu  disse  an- 
teriormente, tratando  da  Secção  de  escripturação  da  2.a  Conta- 
doria do  Thesouro  Nacional.  Espero  porem  que  esta  mesma  parte 
de  serviço  melhorará  ,  logo  que  forem  dados  os  modelos  da  es- 
cripturação ,  e  dos  balanços  mensaes ,  e  mediante  uma  con- 
stante censura  dos  trabalhos  que  as  referidas  estações  remeltem 
ao  Thesouro. 

Fallarei  pois  de  cada  uma  delias  em  separado ,  cumprindo-me 
declarar  á  V.  Ex.a  que  as  informações  prestadas  nos  relatórios  dos 
Inspectores ,  referem-se  aos  trabalhos  feitos  até  o  ultimo  de  De- 
zembro do  anno  passado. 

Permita-me  porem  V.  Ex.a  que  ,  antes  de  entrar  nessa  ex- 
posição ,  faça  algumas  observações  geraes ,  communs  a  muitas 
Thesourarias ,  não  só  acerca  de  praticas  por  algumas  delias  ob- 
servadas ,  que  não  estão  de  conformidade  com  a  lettra ,  e  espi- 
rito dos  decretos  que  reformarão  o  Thesouro  ,  e  as  Thesourarias 
de  Fazenda ,  como  também  de  vários  outros  objectos  ,  com  os 
quaes  me  não  conformo ,  avista  do  que ,  a  semelhante  respeito  , 
dizem  os  Inspectores. 
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Náo  posso  convir  cm  que  seja  tão  avultado  o  numero  das 
contas  tomadas  em  algumas  Thesourarias  no  anno  de  1852 ,  com 
quanto  não  repute  pequeno  o  trabalho  feito  por  parle  delias; 
pois  que ,  entendendo  eu  por  uma  conta  o  jogo  de  livros ,  e 
mais  documentos  relativos  ás  funeções  de  qualquer  individuo  en- 
carregado de  arrecadar ,  e  despender  dinheiros  públicos  durante 
um  anno ,  se  por  ventura  tem  cilas  de  continuar  nos  annos  se- 
guintes ,  como  suecede  a  respeito  da  quasi  totalidade  dos  que  nao  são 
sujeitos  á  prestação  de  contas  perante  o  Thesouro  ,  e  Thesoura- 
rias de  Fazenda,  ou  de  menos  de  um  anno  ,  se  sua  adminis- 
tração é  apenas  temporária  ;  comprehendem-se  no  numero  das 
que  algumas  delias  dão  como  tomadas ,  contas  mensaes ,  contas  de 
dous  e  Ires  mezes ,  e  ditas  semestraes ,  relativas  a  indivíduos 
cujas  funecões  continuarão. 

Noto  que  nas  l.as  Secções  de  algumas  trabalhão  ,  alem  de 
empregados  antigos ,  Escripturarios  dos  ultimamente  nomeados , 
e  Praticantes ;  sendo  que  a  admissão  destes  nestas  Secções ,  que 
se  oceupão  única  e  exclusivamente  na  tomada  de  contas  ,  sobre  náo 
convir  ao  bem  do  serviço ,  porque  essa  classe  de  funecionarios 
não  pode  possuir  os  variados  conhecimentos  que  devem  ter  os 
empregados  encarregados  desse  trabalho  ,  é  contraria  á  terminante 
disposição  do  art.  36  do  decreto  de  20  de  Novembro  de  1850 , 
cuja  doutrina  não  pôde  deixar  de  ser  applicada  também  ás  The- 
sourarias de  Fazenda,  oceupando-se  as  suas  l.as  Secções  em  ser- 
viço semelhante  ao  da  l.a  Coutadoria  do  Thesouro  ,  o  qual  deve 
ser  por  aquellas  feito  precisamente  como  nesta,  não  só  por  ser 
de  igual  natureza  ,  como  porque  até  é  dirigido  por  um  só  re- 
gulamento ;  e  são  alguns  dos  próprios  Inspectores  que  o  reconhecem , 
quando  dão  como  causal  de  não  terem  essas  Secções  mais  com- 
pletamente satisfeito  os  importantes  trabalhos  que  lhes  forão  com- 
meltidos ,  o  funecionarem  com  um  limitado  numero  de  oííiciaes 
em  que  se  incluem  Praticantes,  novatos  inteiramente  no  serviço 
de  Fazenda  e  sua  legislação. 

Noto  mais  que  em  uma  delias ,  sendo  um  1.°  Escripturario 
encarregado  de  dirigir  interinamente  a  Secção  de  que  se  trata , 
na  qualidade  de  Chefe ,  foi  cummulativamente  incumbido  da  or- 
ganisação  dos  balanços ,  orçamentos  mensaes ,  c  annuaes ;  attri- 
buindo  a  isso  o  respectivo  Inspector  o  não  ter  ella  podido  des- 
empenhar melhor  o  importante  trabalho  da  tomada  de  contas.  Sobre 
este  ponto  ,  cumpre-me  observar  que  semelhante  pratica  de  confundi- 
rem-se  os  serviços ,  incumbindo  á  uma  Secção  os  da  competência 
exclusiva  de  outra ,  não  é  possível  continuar ,  por  oppor-se  manifesta- 
mente ao  pensamento  que  presidio  a  reforma ,  de  sobdividir  o  tra- 
balho por  diversas  estações ,  que  única  e  absolutamente  se  oceu- 
passem  em  desempenhar  certas  e  determinadas  partes  delle  ,  para 
que    assim  fosse  mais    perfeitamente   feito :    alem  de   que  me  é 
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rfficil  conceber   como  nquellc   funecionario    podesse,    nestas  cir- 
mstoncias ,  rever  devidamente  considerável  numero  de  contas  du- 
cu  .    um  anno.    O  que  cumpria  pois  que  os  Inspectores  Czessem 
a      ou  deslocarem    os  Chefes  das  Secções  incumbidas  de  tra- 
Tllios  alheios  aos  que  acima  referi ,  se  taes  Chefes  erão  os  mais 
ronrios  para  os  desempenhar,  substituindo-os  por  outros  na  direcção 
dessas  Secções ,  ou  ent5o  o  numero  de  ofliciaes  preciso  para  pre- 
fazer  o  das  Secções  que  tivessem   a  seu  cargo  esses  mesmos  tra- 
balhos em  questão. 

Nflo  posso  entender  como  em  fins  de  Janeiro  do  corrente  anno 
que  alguns  Inspectores  assignárão  os  seus  relatórios ,  estivessem 
tomadas  varias  contas  de  Collectores  relativas  ao  exercício  de 
1851  a  1852,  nem  avista  de  que  documentos  se  fizesse  este  tra- 
balho, tendo -se  o  dito  exercício  encerrado  para  as  Collectorias , 
era  31  de  Dezembro  do  anno  passado  ;  pois  que  ,  devendo  a  to- 
mada de  taes  contas  ser  feita  pelos  respectivos  livros  de  lançamento, 
e  de  receita  e  despeza  ,  não  podiao  estes  até  esta  data  deixar  de 
existir  ainda  em  mãos  dos  Collectores ,  iucumbindo-lhes  fazer  a  ar- 
recadação da  renda  lançada  ,  própria  do  mesmo  exercício  ,  no  se- 
mestre addiccional  de  Julho  a  Dezembro  do  referido  anno  passado. 
Vou  pois  pedir  as  necessárias  explicações  acerca  dos  factos 
mencionados,  para  se  providenciar,  se  for  preciso,  dando  desde 
logo  as  instrucções  que  couberem  em  minhas  attnbuiçoes. 

THESOURARIAS    DE    FAZENDA   DO     RIO   GRANDE  DO  SUL. 

Mo  tendo  o  Inspector  desta  Thesouraria  remettido  ao  The- 
souro  as  informações  que,  pela  ordem  circular  da  Directoria  Ge- 
ral de  Contabilidade  de  6  de  Dezembro  de  18o0  ,  se  exigirão  das 
extinctas  Thesourarias ,  acerca  do  estado  em  que  se  achavao  os 
diversos  ramos  de  serviço  da  sua  competência ,  no  momento  em 
que  forão  reorganisadas  ,  em  consequência  do  que  nada  pude 
dizer  á  V.  Ex.%  a  semelhante  respeito,  o  anno  passado  cum- 
prio  ogora  esse  dever  ,  enviando  dous  relatórios  ;  um ,  em  que 
descreve  qual  era  esse  estado  antes  da  reorSamsa^.^%Sf  °pU" 
raria,  e  outro,  em  que  dá  conta  do  que  se  tem  feito  dahi  em 
diante  até  á  época  acima  referida ,  apresentando  no  pnmwow 
razões  porque  não  cumprio  aquelle  preceito  ,  as  quaes  nao  podem 

deixar  de  ser  attendidas.  «^,a«*ft  ^nmiPllp 

Não  é  ainda  agora  fora  de  propósito  dar  um  extracto  d ^aquelle 
primeiro  trabalho  ,  não  só  pelo  interesse  da  parte  historie  i ,  como 
porque  o  segundo  está  íigado  ao  primeiro ;  tendo  o  mesmo  Ins- 
pector deixado  detratar  n'aqucllc  de  alguns  objectos ,  por  o  haver 

eito  neste.  vorA«AP    0  estado  da  extincta 

Bem  pouco  lisongeiro  era ,  em  verdade  ,  o  esuuu '  % 

Thesouraria  do  RioGíande  do  Sul  antes  de  sua  J^»*10;" 
sobretudo  no  tempo  anterior  á  admissão  do  actual  Inspector ,  pois 
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que  dessa  epoca  cm  diante  alguns  melhoramentos  começou  cila  a 
ter ,  mesmo  antes  de  ser  reorganisada  ,  devidos  ao  zelo  c  esforços 
desse  funecionario,  e  á  boa  vontade  com  que  se  prestarão  a  coadjuva-lo 
alguns  dos  empregados  seus  subordinados ,  como  ellc  mesmo  diz* 
e,  finalmente ,  a  algumas  providencias  dadas. por  V.  Ex.a ,  quê 
muito  contribuirão  para  melhorar  a  marcha  do  serviço ,  e  o  es- 
tado dessa  repartição. 

Seis  forão  os  quesitos  que  fiz  na  circular  de  1850  acima  re- 
ferida:  1.°,  em  geral,  qual  era  a  distribuição  do  trabalho  nas 
diversas  repartições  da  Thesouraria  :  2.° ,  cm  particular ,  c  quanto 
á  Secretaria,  qual. o  seu  regimen  interno,  os  livros  que  empre- 
gava ,  c  o  estado  da  escripturaçúo  dellcs  ,  se  cm  dia  ,  ou  em  atrazo , 
e  ,  neste  ultimo  caso ,  qual  era  :  3.° ,  quanto  á  Contadoria  ,  se 
nella  se  escripturava  por  partidas  dobradas ,  como  determinava  a 
lei  de  4  de  Outubro  de  1831 ,  c ,  no  caso  contrario  ,  qual  o 
systema  de  escripturaçúo  seguido :  4."  se  se  empregavão  livros  au- 
xiliares ,  e  qual  era  a  sua  organisação  e  numero  :  5.°  qual  o 
systema  porque  esta  vão  organisados  os  livros  de  assentamento : 
6.°  que  contas  se tinhão tomado  na  Thesouraria,  desde  a  suains- 
tallaçSo  ,  e  a  que  responsáveis ,  por  annos  financeiros  e  exercí- 
cios :  7.°  qual  o  numero  de  contas  que  exislião  por  tomar  ,  e  os 
annos  a  que  pertencião  :  8.°  se  toda  a  divida  activa  da  Província 
estava  liquidada,  ou  não,  e,  neste  ultimo  caso,  qual  a  razão, 
e  a  parte  delia  que  não  o  estava :  9.°  ,  finalmente ,  qual  o  estado 
em  que  se  achavão  os  livros  de  assentamento,  os  Diários  e  Au- 
xiliares ,  se  em  dia ,  ou  em  atrazo  ,  e ,  neste  ultimo  caso , 
desde  quando  datava  elle. 

Ao  primeiro  destes  quesitos  respondeo  o  Inspector  pela  ma- 
neira seguinte  : 

As  diversas  repartições  da  Thesouraria  desempenhavãe  as 
incumbências  designadas  na  lei  de  ã  de  Outubro  de  1831 ,  re- 
gulamento de  26  de  Abril  de  1832  ,  e  ordem  circular  do  The- 
souro  de  6  de  Dezembro  de  1836  ,  sendo  a  distribuição  do  tra- 
balho feito  de  accordo  com  a  legislação  referida,  c  segundo  as 
praticas  até  então  recebidas. 

Os  trabalhos  da  Secretaria  fazião-sc  sem  notáveis  defeitos , 
tendo  porem  algum  atrazo,  que  não  era  de  extranhar  que  hou- 
vesse ,  com  o  pequeno  pessoal  que  tinha  para  o  seu  serviço;  mas 
a  Contadoria  funecionava ,  ha  muitos  annos ,  de  um  modo  tão 
incompleto  ,  que  bem  pouco  podia  fazer ;  e  effectivamente  bem  pouco 
tazia  ,  já  por  ser  diminuto  o  pessoal  que  lhe  foi  dado ,  já  por  falta  de 
"m.a  conveniente  divis5°  de  trabalh0-  Provfio-no  o  estado  de  muitos 
trabalhos  dessa  repartição,  o  modo  irregular  porque  alguns  se  fazião , 
e  a  talta  de  desempenho  de  outros  aliás  da  maior  importância. 

tscnpturou-sc  por  partidas  dobradas ,  em  livros  próprios 
desde  Fevereiro  de  1833  até  o  fim  do  anno  financeiro  de  1835  a 
iíwo,  deixando  de  fazer-se  a  escripturaçao  nos  de  183G  a  1838, 
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que  ale  ccrlo  ponto  foi  justificável :  e ,  com  quanto  nos  annos 
de  l8íl  a  1842,  c  seguintes ,  se  procurasse  remediar  essa  falta  , 
1'azendo-se  a  escripturação  do  exercício  de  1838  a  1839  até  1843 
•i  1844 ,  esse  trabalho  foi  incompleto  c  irregular ,  porque  as  contas 
iiáo  forflo  encerradas.    Continuou    a    fazer-sc    nos  três   seguintes 
«ixercicios ,    mas  nao  foi  concluída ,  por  quanto  a  do  exercício  de 
1S44    a    1845  ,  chegou  até  Maio  de  1845;  a  de  1845  a  1846 
até  Fevereiro  de  1846;    a  de  1846  a  1847  nao  passou  do  mez 
de  Julho  ;  e ,  deixando  outra  vez  de  havê-la  nos    dons  exercícios 
de  1847   a  1849  ,  foi  feita  de   novo  nos  de  1849  a  1850 ,  mas 
unicamente  em   Borradores ,  os  quaes  forão  passados  a  limpo  até 
Março  de  1850  ,  nos  exercícios  de  1847  a  1849. 

Em  melhor  estado  nao  estava  a  dos  Auxiliares  de  receita  c 
despeza  ,  e  dos  assentamentos  dos  ordenados  e  pensões. 

Os  balanços  definitivos  cahirão  em  grande  atrazo :  foi  ainda 
no  anno  de  1851  que  a  Thcsouraria  remetteo  ao  Thesouro  os  dos 
exercícios  de  1847  a  1848  ,  1848  a  1849 ,  e  1849  a  1850 ;  e 
nâo  foi  tarefa  muito  fácil  ,  pela  falta  de  escripturação ,  e  clas- 
sificação da  despeza  ,  desembaraça-los  dos  enormes  saldos  que  nelles 
appareciao ,  fictícios ,  porque  outra  cousa  nao  crao  senáo  despeza 
feita  constante  de  documentos ,  a  qual  ,  por  não  ter  sido  devi- 
damente classificada ,  e  levada  ás  rubricas  respectivas ,  no  exercício 
em  que  se  realisou  ,  figurava  como  saldo. 

A  liquidação  da  divida  activa  c  passiva  não  se  fazia  ha  muitos 
annos ;  e  foi  nos  balanços  acima  referidos  que  começarão  de  novo 
a  apparecer  quadros  delia ,  embora  muito  incompletos ;  e  como 
que  tinha  cahido  em  desuso  o  importante  trabalho  da  tomada  de 
contas,  de  modo  que  não  era  pequeno  o  numero  de  exactores 
alcançados.  ,    ., 

Escripturavão-se  nos  livros  da  Thesouraria ,  sem  o  devido 
exame  e  censura,  os  balanços,  documentos,  c  contas  de  receita 
e  despeza  das  diversas  estações  de  Fazenda :  estava  em  desordem 
a  escripturação  do  Caixa  c  mais  Auxiliares  a  cargo  «o  mesu- 
reiro ;  e  parece  que  os  balanços  semestraes ,  a  verificação  dos  saldos 
dos  diversos  cofres ,  e  sua  confrontação  com  os  constantes  da  es- 
ripturação ,  erão  uma  mera  formalidade  :  pelo  menos  e  isso  o  que 
indica  o  avultado  alcance  que  tinha  o  dito  Thesoureiro  ,  o  qual, 
existindo  desde  muitos  annos,  não  fora  nunca  descoberto  ,  e  nao  dei- 
xaria de  o  ser ,  se  houvesse  uma  escripturação  fiel  c  regular  ,  e 
os  balanços  semestraes  fossem  uma  realidade.  A  vista  pois  deste  es- 
tado de  cousas ,  fácil  é  de  concluir  que  nenhuma  podia  ser  a ilisc*- 
lisação  dos  dinheiros  públicos  ;  e  bem  explicado  fica  o  atrazo  em 
que  cahirâo  os  balanços  definitivos.  ,    f 

Para  melhorar  o  estado  da  Thcsouraria  ,  c  evita  ■  qat Jle  ta 
turo  se  reproduzissem  os  inales  passados,  varias  prov ide nc.as  fo rão 
tomadas  pelo    Inspector  ,  com   approvação  de  Tf.  bx.  ,  btnao  <k 
principaes  a   admissão  de  alguns    addidos  c   colaboradores ,  t  a 
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divisão  do  trabulho  dti  Contadoria  em  3  Secções  ,  ú  imitação  do 
que  estava  determinado  para  o  Thesouro  nos  regulamentos  de  15 
de  Abril  de  1840,  e  11  de  Janeiro  de  1841  ;  a  1."  de  escri- 
pturaçao  e  expediente  ;  a  2."  de  balanço ,  orçamentos ,  e  as- 
sentamentos ;  e  a  3.a  de  tomada  de  contas ,  cujas  attribuiçõcs 
forfio  marcadas  nas  instrucções  provisórias  que  deo  com  data  de 
2   de  Julho  de  1850. 

.  Mediante  estas  providencias ,  o  auxilio  de  maior  numero  de 
braços ,  e  a  boa  vontade  com  que  se  prestarão  a  coadjuva-lo  os 
empregados  encarregados  da  direcção  das  Secções  ,  os  trabalhos  da 
Thezouraria  começarão  a  melhorar  do  exercício  de  1850  a  1851 
em  diante ;  e  assevera  o  mesmo  Inspector  que  muito  mais  consi- 
derável do  que  foi ,  seria  o  melhoramento  obtido ,  se  maior  fosse 
o  numero  de  coIJaboradorcs ,  e  se  fosse  possível  encontra-los ,  o 
que  não  aconteceo  ,  com  todas  as  precisas  habilitações ,  que  não 
possuião  esses  mesmos  que  lorão  admittidos ,  os  quaes  por  algum 
tempo  ainda  tiverão  necessidade  de  tirocínio. 

Assim  que  começou-se  a  fazer  em  dia  a  escripluraçAo  do 
Diário  e  livro  Mestre;  estabeleceo-se  a  des  Auxiliares  de  receita e 
despeza  por  um  melhodo  mais  simples  e  facíl ,  e  melhorou-se 
a  dos  assentamentos  dos  ordenades  e  pensões ;  deo-se  logo  prin- 
cipio á  organisação  dos  3  balanços  definitivos  que  estavão  em 
atrazo  ,  conseguindo-se  que  desapparecessem  delles  os  saldos  ficti- 
cios ;  começou-se  a  enviar  ao  Thesouro  com  mais  alguma  regula- 
ridade os  mensaes  dos  exercicios  de  I8/18  a  1851  ;  bem  como 
os  resumidos ,  e  os  orçamentos  também  mensaes ;  pela  primeira 
vez ,  depois  de  muitos  annos ,  apresentárão-se  quadros  da  divido 
activa  e  passiva ,  embora  imperfeitos ;  deo-se  o  possível  andamento 
á  tomada  de  contas,  e  á  liquidação  das  dividas  activa  e  passiva; 
fez-se  regular  e  methodicamente  a  cscripturaçiío  do  Caixa  e  mais 
Auxiliares  a  cargo  do  Thesoureiro  ,  a  qual  começou  a  ser  a  ex- 
pressão simples  c  clara  das  transacções  que  lhe  são  próprias : 
sendo  também  feitos  d'ahi  em  diante ,  com  o  necessário  escrúpulo,  os 
exames  arithmeticos  e  moraes  dos  papeis  em  virtude  dos  quaes 
tinhão  de  entrar ,  ou  sahir  quaesquer  sommas  dos  cofres  da  The- 
souraria ;  dados  os  balanços  desde  então  com  a  divida  regularidade ; 
e,  finalmente,  alteradas  algumas  praticas  seguidas  na  Secretaria, 
cora  o  fim  de  simplificar,   e  adiantar  o  trabalho. 

Tal  era  descripto  em  mui  resumido  quadro ,  o  estado  da 
Thesouraria  dessa  Província  no  anno  de  1850,  quando  foi  en- 
carregado de  rege-la  o  actual  Inspector ,  e  ainda  durante  boa  parte 
delle ;  e  taos  são  os  melhoramentos  que  começou  a  ter  no  prin- 
cipio de  1850  a  1851  cm  diante.  Força  porém  é  reconhecer  que 
para  esse  estado  de  cousas  contribuio  também  o  pequeno  pessoal 
que  tinha  essa  repartição,  muito  insufliciente  na  verdade  para  o 
serviço  de  uma  Thesouraria  da   ordem    da  de  que  trato ,  e  nas 
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••rcuinstancias  cm  que  por  tantos  ânuos  esteve  essa    mesma  Pro- 

VIU   Tratando  do   segundo  quesito,  por  esta  forma  se  exprime  o 

A  Secretaria  regia-se  ,  segundo  as  praticas  seguidas  nas  esta- 
cões desta  ordem  ,  sem  notáveis  diflerenças  no  seu  regimen  interno : 
o  trabalho  era   feito  promiscuamente  pelos  seus  diversos  emprega- 
dos- e  somente  o  Official  Maior  desempenhava  funcçòes  especiaes 
aue'  estavao  marcadas  na  lei :  era  porem  mui  diminuto  o  pessoal 
delia,  para  bem   desempenhar,  e  trazer    em    dia    o    seu  pesado 
expediente  ,  do    que  resnllou   ficar   em  atrazo  uma  parte    deste. 
Nos  annos  de   1850  a  1851 ,  expedirao-se ,   e  fizerao-se  ahi  os  se- 
guintes actos:    7282    officios ;  5424  registos   diversos  ;t  852    co- 
pias •   27  editaes ;   e  3635  portarias   ás  diflerentes  repartições ,  e 
empregados   subalternos  da  Thesouraria  ,   as    quaes ,    pela  maior 
parte,  tiverão  por  fim  instruil-os ,  e  obriga-los  a  cumprir  fielmente 
as  leis     regulamentos,    e    ordens   que   regulão  a  arrecadação,  e 
fiscalisaçao  das  rendas  e  despezas  publicas ,  do  que  se  ha  colhido 
vantajoso    resultado  ;   porque  ,  por  esse  modo ,  tem-se  conseguido 
chamar  ao  cumprimento  dos  seus  deveres  os  que  delles  se  tinhao 
desviado  ,  alguns  dos  quaes  convertiao  em  seu  proveito  parte  dos 
dinheiros  públicos  que   arrecadaváo  ,  como  o  prova  o  crescido    nu- 
mero de  alcances  reconhecidos,  depois  que  a  Thesouraria  tem  tido 
mais  severa  fiscalisaçao  para  com  os  encarregados  da  arrecadação 

da  renda  publica.  ...  . . 

Empresava  a  Secretaria  44-  livros  para  seu  expediente  ;  a  saber  . 
3  de  actas  das  Sessões  ;  1  de  posse  e  juramento  de  empregados; 
2  de  fianças:  1  de  contractos  e  arrematações;  ò  de  termos  ae 
aforamento ,  avaliação  ,  e  registo  de  títulos  de  terrenos  de  ma- 
rinha;  k  de  registo  de  nomeações,  licenças,  patentes  de  retor- 
mados  ,  e  diversos  papeis  ;  1  de  assentamento  de  Collectoresj  1 
de  registo  de  ordens  do  Thesouro  ;  10  de  dito  da  correspondenc  a 
com  o  Thesouro,  Directorias  Geraes  «elle ,  Presidência ,e  ou  ras 
autoridades  da  Província  ,  e  de  fora  delia;  11  de  dito  da  corres- 
pondência com  as  Alfandegas,  Collectorias ,  e  ma,%rePfnt*^eps'e 
empregados  fiscaes  ;  1  de  ponto  ;  5  de  protocollos ;  e  1  ,  iinaimeme, 

de  registo  de  editaes.  ,   í      ..     b     .,  om  j;.  . 

A  escripturação    da   maior   parte  destes   livros  esta  cm :  dia , 
c  nãoé   muito  considerável,  antes  justificável,  o  frazo  que  ha 
em  diversos  iregislos ,  embora  date  o  de  alguns  de  Julho ■ ,  Un 
tubro  e  Dezembro  de  1850,  e  o  de  outros  de  J^"'  ^g^ 
Abril ,  Maio  ,  e  Setembro  de  1851  ,  pois  que  faltava  apenas  fazer 

o  de  2777  actos  diversos.  .,  .      *    oxnpA\9niP 

Um  dos  melhoramentos  introduzidos  no  serviço  do    xpedi ente 

da  Secretaria  ,  foi  o  de  augmentar  o  «^J^í^  ,*£ 
ahi  se  faz  uso  ;  porque  esse  systeffla  nao  so  P™1*1^  ■£ 
cripturaçao   delle    possa  ser   feita  ao  mesmo  tempo  por    diversos 
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olliciucs  ,  como  íacilita  muito  aos  exames  que  frequentemente  se 
fazem  nclles :  e  outro  consistio  em  acabar  com  a  pratica  que 
ahi  se  observava  ,  quando  se  tratava  de  pagamento  de  partes , 
de  archivar  nella  os  requerimentos  e  documentos ,  e  expedir  por- 
tarias mais  ou  menos  circunstanciadas  ao  Thesoureiro ,  o  que 
augmentava  consideravelmente  o  trabalho;  adoptando-se  a  que  se 
segue  no  Thesouro,  de  proferirem-sc  os  despachos  de  pagamento 
nos  próprios  requerimentos ,  depois  de  completamente  processados 
e  informados :  ficando  estes  com  os  documentos  que  os  instruem , 
legalisando  a  despeza  do  mesmo  Thesoureiro  ,  e  sendo  registados 
os  despachos  no  livro  da  porta. 

A  mesma  pratica  se  seguia  ,  c  foi  também  abolida,  a  res- 
peito das  ordens  de  pagamento  expedid  as  pela  Presidência  ,  que 
orçavão  até  certo  tempo  por  cerca  de  350  por  anno,  e  passâo 
hoje  de  1000,  proferindo  o  Inspector  o  seu  despacho  de  —  Cum- 
pra-se  —  nas  próprias  ordens ,  que  do  mesmo  modo  legalisão  a 
despeza  feita  em  virtude  delias ;  sendo  porem  as  mesmas  ordens 
lançadas   em   resumo   em    um  portocollo  especial  que  foi  creado. 

As  ordens  do  Thesouro ,  e  Directorias  Geraes  erão  remettidas 
por  copia  á  Contadoria,  ao  Procurador  Fiscal,  ou  ás  outras  re- 
partições da  Thesouraria  ,  que  devião  execula-las,  acompanhadas 
de  olíicio  do  Inspector ,  o  que  augmentava  ainda  o  trabalho  da 
Secretaria :  essa  pratica  foi  também  abolida  ,  sendo-lhe  hoje.  re- 
mettidas ,  por  copia ,  com  um  simples  despacho  delle  ,  indicando 
o  fim  para  que  se  lhe  remettem. 

A  Secretaria  teve  sempre  o  seu  archivo  próprio  :  achava-se 
porem  em  grande  desordem ,  e  assim  se  conservou  ainda  até  o 
fim  de  Dezembro  de  1851  ,  por  íalta  de  tempo  ,  e  de  gente  que 
se  oceupasse  no  serviço  de  coordenar ,  e  classificar  os  papeis, 
enumera-los ,   c  pôr-lhes  os  competentes  rótulos. 

Já  fiz  a  historia  resumida  da  escripturação  da  Thesouraria, 
de  que  me  oceupo ,  desde  o  anno  de  1833  até  o  fim  do  exercício 
de  18/59  a  1850:  e  fazendo  esta  matéria  o  assumpto  do  3."  quesito 
da  ordem  de  6  de  Dezembro  de  1850,  não  repetirei  aqui  o  que 
referi  em  outro  logar;  acerescentarei  somente  alguma  cousa  que, 
a  semelhante  respeito  ,  disse  ainda  o  Inspector  delia  no  seu  re- 
latório. 

A  escripturação  do  exercício  de  1850  a  1851  apresenta  ainda 
alguns  defeitos  que  forão  corrigidos  na  do  seguinte;  e  não  é  para 
admirar  que  assim  acontecesse,  não  tendo  sido  regularmente  pra- 
ticada desde  muitos  annos.  Uma  das  reformas  feitas  na  dita 
escripturação  consistio  em  simplificar  a  do  livro  Mestre,  abolindo 
a  multiplicidade  de  títulos  debaixo  dos  quaes  se  escripturava  a 
receita  e  despeza :  mas  nâo  pude  bem  avaliar  quaes  erão  os  de- 
feitos da  mesma  escripturação,  porque  não  vierão  cópias  dos  an- 
tigos Diários,  e  nem  tão  pouco  em  que  assentarão  todas  as  re- 
formas feitas,  porque,   nesta  parte,  não  foi  explicito  o  Inspector; 


(  M  ) 

oodemloeu  somente  conhecer,  pelas  cópias  do  Diário  e  livro  Mestre 
Só  mez  de  Agosto  do  corrente  exercício ,  que  a  despezu  é  repre- 
sentada pelo  titulo  geral  do-— Despeza  do  Ministério  de  —  — ,  no 
(iue  está  em  perfeita  harmonia  com  a  do  Thesouro ,  c  parecendo- 
nie  Que  a  rec^a  ^  escriplurada  debaixo  do  titulo  único — Rendas 

^(Craes ,  o  que  diversifica  muito  da  pratica   no  Thcsouro,  onde 

é  ella  feita  diversamente ,  e  esse  titulo  novamente  creado  tem  um 
iim  muito  differente,  como  V  Kx.  sabe.  Digo  parecendo-mc ,  por 
mie  a  cópia  do  Diário  que  o  Inspector  remetteo  não,comprehcnde 
lançamento  algum  da  ronda  arrecadada  pelas  Alfandegas. 

]\Tao  fora  um  erro  escripturar  a  receita  pelos  artigos  de  que 
é  composta ,  e  a  despeza  pelas  diversas  rubricas  delia ;  mas  não 
deve  ser  assim  feita  nas  Thesourarias  de  Fazenda,  pela  razão,  j;í 
dada  em  outro  logar ,  de  que  a  escripturaçao  destas  estações  deve 
ser  feita  de  perfeito  accordo  com  a  do  Thesouro,  no  qual  não  é 
possível  escripturar-se  por  este  modo  a  receita  e  despeza  do  Es- 
tado. 

Devo  porem  dizer  a  V.  Ex.  que  em  muitas  partes  concorda 
com  a  do  Thesouro  a  escripturaçao  ora  feita  na  Thesouraria  de 
Fazenda  de  que  trato. 

Em  Março  de  1842  foi  installada  na  Thesouraria  uma  Caixa 
filial  d'amortisação  da  divida  publica :  a  respectiva  escripturaçao  foi 
montada ,  segundo  o  systcma  de  partidas  dobradas ,  e  seguio  sempre 
em  ordem ,   e  sem  interrupção. 

Ao  quarto  quesito  respondeo  o  Inspector  pelo  seguinte  modo : 
Empregão-se  effectivamente  na  escripturaçao  da  receita  e  despeza 
do  Thesóureiro  os  seguintes  livros :  Caixa  Geral ;  dita  de  depósitos 
públicos;  dita  da  amortisação  da  divida ;  os  dous  Auxiliares  de  lettras 
a  vencer,  e  a  pagar,  c  de  bilhetes  da  Alfandega;  o  de  diversos 
valores ;  e  o  de  depósitos  c  cauções :  c  nos  annos  em  que  a  es- 
cripturaçao foi  feita  por  partidas  dobradas,  escripturárão-sc  mais  os 
Auxiliares  de  classificação  da  receita  e  despeza  ;  sendo  destinado 
um  para  a  d'  aquella  ,  e  cinco  para  a  das  despezas  dos 
Ministérios  do  Império,  Justiça,  Marinha,  Guerra  e  tazenda;  se 
bem  que  n5o  tinháo  uso  os  relativos  aos  Ministérios  da  Guerra  c 
Marinha.  A  escripturaçao  desses  livros  era  feita  segundo  as  ins- 
trucções  de  26  de  Abril  de  1832;  foi  porém  alterada  a  dos  livros 
de  classificação  da  recita  e  despeza ,  adoptando-sc  modelos  mais  sim- 
plificados e  claros,  porque  a  experiência  mostrou  que  nuo  pod.ao 
bem  preencher  os  fins  a  que  se  destinão. 

A  classificação  das  despezas  do  Ministério  da  Guerra  nunca  se 
fez  até  Dezembro  de  1851,  não  só  porque,  segundo  as  instrucçoes 
citadas,  nenhuma  despeza  podia  ser  abonada,  elevada  aos  livros 
de  escripturaçao,  senão  depois  de  examinada,  ca  ^cção  cie  to- 
mada de  contas,  com  o  pequeno  pessoal  que  tinha,  nao  poda 
desempenhar  essa  tarefa  nimiamente  pesada  ,  e  mesmo  impraiica^e , 
á  vista  dos  volumosos  maços  de  documentos  remettulos  mensalmente 
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a  Thcsourario  pela  cxtincta  Pagntloría  Militar,  como  porque  estn 
repartição  se  nao  prestava  a  dar  os  esclarecimentos  que  exigia  aquelln, 
sobre  as  irregularidades  e  imperfeições  das  contas ,  cm  que  sempre 
se  encontravao  notáveis  diflerenças  contra  a  Fazenda ,  com  o  fun. 
damento  de  que,  pelos  seus  regulamentos,  só  era  sujeita  á  Con- 
tadoria Geral  da  Guerra.  Forao  ainda  assim  examinados,  e  censu- 
rados  os  documentos  do  mez  de  Março  do  exercício  de  1849  a  1850, 
e  as  do  1.°  semestre  do  de  1850  a  1851;  mas  este  trabalho  foi 
abandonado  .por  improfícuo ,  visto  como  o  tempo  empregado  no 
exame  e  censura  de  contas  nao  era  compensado  pela  vantagem  de 
se  poderem  conhecer  se  erão,  ou  nao  illegaes  as  despezas  feitas, 
para,  no  primeiro  caso,  promover-se  a  indemnisaçao  da  Fazenda. 
E,  pelo  que  respeita  ás  da  Marinha,  porque,  rcgulando-se  a  Ca- 
pitania do  porto  pelas  instrucções  especiaes  que  tinha  ,  limitava-se 
apenas  a  remelter  á  Thcsouraria,  para  seu  conhecimento,  um 
balancente  da  despeza  por  ahi  rcalisada,  sem  um  só  documento 
que  a  legalisasse ,    de  modo  que  era  impossível  qualquer  exame. 

E  permitta-me  V.  Ex.  que  eu  faça  neste  logar  uma  obser- 
vação, e  é  que ,  nao  obstante  este  estado  de  cousas ,  competia  ás 
Thesourarias ,  segundo  a  lei,  dar  os  balanços  definitivos  das  des- 
pezas dos  Ministérios  da  Guerra  e  Marinha  feitas  nas  Províncias, 
porque  as  respectivas  Contadorias  Geraes  nunca  se  julgarão  obri- 
gadas a  dar  senão  o  da  que  se  realisava  no  Município  da  Corte! 

Pelo  que  respeita  ao  5.°  quesito ,  diz  o  Inspector  o  seguinte: 
Existiao  os  livros  de  assentamento,  cuja  organisaçOo  era,  e  con- 
tinua o  ser  a  mesma  que  foi  determinada  nas  instrucções  referidas 
de  26  de  Abril :  a  escripturaçao  delles  porem  não  era  a  mais  con- 
viente,  era  mesmo  muito  irregular;  porque  o  assentamento  dos  or- 
denados e  pensões  se  fazia  em  um  só  livro ,  sem  distineção  de  Mi- 
nistérios os  que  erão  relativos  aos  empregados  de  cada  um  delles, 
o  que  não  permittia  que  se  pozessem  com  presteza  as  notas, 
diííicultava  os  exames  que  frequentes  vezes  é  necessário  fazerem-se 
nelles;  tornando-se  as  buscas  demoradas,  como  não  podia  deixar  de 
acontecer,  á  vista  da  confusão  com  que  estavão  organisados  os  livros 
referidos.  Por  esta  razão  pois  forão  reformados ,  creando-se  um 
livro  especial  para  o  assentamento  dos  empregados  de  cada  Ministério-, 
um  dito  para  o  dos  pensionistas;  e  outro  para  o  dos  reformados 
dos  da  Guerra  c  Marinha,  que  passarão  a  ser  pagos  pela  Thesou- 
raria  de  Julho  de  1851  cm  diante.  Para  estes  livros  forao  trans- 
portados os  assentamentos  dos  empregados,  c  pensionistas  exis- 
tentes. 

Além  destes  livros  ha  mais  os  pertencentes  ao  serviço  da  Caixa 
filial  da  amortisação ;  e  são  :  o  das  Apólices  emittidas ;  o  do  ca- 
talogo numérico  delias  por  classes  do  valor  capital ;  o  dos  termos 
das  transferencias;  e  a  folha  semestral  de  pagamento  dos  juros. 

Nunca  se  fez  na  Thcsouraria  o  assentamento  dos  próprios 
nacionaes  que  ha   na  Província ,    com  as  confrontações  c  circum- 
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nncias  determinadas   no  regulamento  referido ,  e  nem  ao  menos 
"ste  ahi  uma  descri peflo  exacta  delles.     E'  um  serviço  de  que  essa 
elação  nflo  pôde  ainda  oceupar-sc,  por  depender  de  um  processo 
mie  deve  ser  desempenhado  pelo  Juizo  dos  Feitos. 

Pelo  que  respeita  ao  assentamento  da  divida  activa  c  passiva , 
o  nue  existia  de  longa  data ,  crflo  8  livros  de  contas  correntes  com 
os  devedores  da  Fazenda  ,  c  desta  com  os  seus  credores.  Este  tra- 
balho muito  imperfeito  teve  algum  melhoramento,  depois  que  foi 
encarregado  á  Secção  de  divida  e  tomada  de  contas :  muitas  contas 
forao  d°e  então  em  diante  abertas  com  clareza,  e  individuação ;  mas 
as  antigas  náo  poderão  ser  ainda  examinadas  e  liquidadas.  Forâo 
abertas°até  1849,  nos  referidos  livros,  96  contas  da  primeiro  espé- 
cie e  1089  da  segunda  ;  e  no  exercício  de  1850  a  1851  abrirão-se 
mais  73  d'aquellas ,  e  157  destas. 

As  folhas  pelas  quaes  se  realisa  o  pagamento  dos  empregados 
activos  e  inactivos ,  e  dos  pensionistas ,  forao  organisadas  segundo 
os  modelos  dados  no  regulamento  de  '20  de  Junho  de  1840. 

Em  solução  do  6.°  c  7.°  quesitos  disse  o  Inspector  o  que  passo 

3  referir  i 

Desde  a  installação  da  Thesouraria ,  em  1833,  até  o  ultimo  de 
Dezembro  de  1851  tomárão-se  48  contas  a  outros  tantos  indivíduos 
encarregados  do  manejo  de  dinheiros  públicos;  a  saber  :  30  no 
período  decorrido  d'aquelle  primeiro  anno  até  o  fim  de  1849;  o 
no  anno  de  1850,  e  13  no  de  1851;  reconhecendo-se,  por  este  tra- 
balho, que  estavão  alcançados  na  enorme  somma  de  Ib2.2i4í5  Jbi 
dezaseis  desses  responsáveis ,  no  numero  dos  quaes  figurão  os  The- 
soureiros  das  Alfandegas  da  Capital  da  Província  e  do  Rio  Grande, 
o  da  Recebedoria,  c  o  da  própria  Thesouraria!  E  devo  observar 
á  V.  Ex.  que  de  tão  avultada  somma  somente  um  alcance  toi  re- 
conhecido, antes  de  ter  a  Thesouraria  começado  a  faccionar  com 
mais  regularidade ,  no  anno  de  1850  ;  a  saber ,  o  de  44.212^882, 
cm  Outubro  de  1844,  de  um  encarregado  de  pagamentos  militares 

no  Rio  Grande.  ,       .  r    •  i 

As  contas  dos  Thesourciros  alcançados  entrarão  logo  em  liquida- 
ção, até  porque  o  Thesouro  expressamente  ordenou  que ,  alem  disso , 
se  procedesse  criminalmente  contra  elles ;  mas  não  esta  ainda  con- 
cluído este  trabalho ,  já  pelo  pequeno  pessoal  que  ate  certo  tempo 
tinha  a  Thesouraria,  c  a  mor  parte  deste  pouco  habilitado  para 
esta  sorte  de  trabalho ,  já  porque  algumas  destas  contas  sao  por 
sua  mesma  natureza  complicadas ,  como  as  da  Recebedoria ,  ac- 
crescendo  a  isso  o  desarranjo  em  que  sempre  esteve  a ;  «mpturaçfio 
do  Thesoureiro  alcançado ,  o  que  ainda  mais  diíficu  ta  o  trabalho 
da  tomada  dessa  conta,  e  já,  finalmente,  porque  algumas  delia» 
comprehendem  um  grande  numero  de  annos. 

Não  obstante,  foi  concluída  o  anno  passado  a  tomada  de  uma 
dessas  contas,  c,  ha  poucos  dias,  a  de  outra,  continuando  ainda 
a  liquidação  das  restantes. 
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Existem  por  tomar  até  o  fim  de  Dezembro  de  1851 ,  segundo 
consta  dos  assentamentos  da  Contadoria,  187  contas  pertencentes 
a  177  responsáveis  diversos ,  abrangendo  um  período  de  45  annos 
desde  1803  até  o  fim  d'quelle  primeiro  anno ;  considerando  o  Ins- 
pector por  uma  conta  o  jogo  inteiro  de  livros  de  escripturaçfio  re- 
lativos não  a  cada  anno  do  exercício  delles ,  mas  a  todo  o  tempo 
porque  tiverão  a  administração  de  dinheiros  públicos  em  um,  ou 
mais  empregos.  No  entretanto  não  garante  o  mesmo  Inspector  a 
exactidão  d'aquelles  algarismos,  á  vista  da  confusão  em  que  está 
ainda  o  archivo  da  repartição  :  declara  porém  que ,  parn  se  to- 
marem as  referidas  contas ,  será  preciso  compulsar  hoje ,  e  exami- 
nar 3.588  livros  de  escripturação ,  542  talões,  e  1.422  maços  de 
papéis,  contendo  cada  um  avultado  numero  de  documentos. 

Das  informações  que  deo  o  Inspector,  acerca  da  matéria  do 
8.°  quesito ,  consta  o  seguinte : 

Não  se  tendo  tratado  por  muitos  annos  da  divida  activa  da  Pro- 
víncia, alguns  trabalhos  que  se  tinhão  feito  em  época  mais  remota, 
confundírâo-se ,  e  complicárão-se  por  tal  modo ,  que  não  foi  sem 
grande  diíBculdade  que  pôde  organisar-se  o  quadro  da  parte  conhe- 
ça de,la  ,  que  fez  parte  do  balanço  definitivo  do  exercício  de  1849  a 
1850 ,  e  o  que  deve  acompanhar  o  relativo  ao  de  1850  a  1851 ,  que 
tem  de  ser  presente  ao  Corpo  Legislativo  na  actual  Sessão :  e 
tendo  sido  feito  o  trabalho  com  os  dados  que  acabo  de  referir,  fácil 
é  de  concluir  que  não  pôde  dar-se  por  exacto;  e  é  isso  mesmo 

0  que  declara  o  Inspector,  quando  diz  que  todos  os  dias 
se  estão  encontrando  dividas  antigas,  cujas  contas  correntes  não 
estavão  fechadas.  Claro  pois  se  manifesta  que  só  poderá  conhe- 
cer-se  com  exactidão  o  algarismo  da  divida  activa  da  Província , 
procedendo-se  a  uma  nova  liquidação  delia,  desde  a  sua  origem, 
a  vista  da  escnpruração  que  houver ,  como  se  praticou  no  Th* 
souro.  r 

Não  está  porém  liquidada  toda  a  divida  activa  da  Província , 
como  seja  a  de  decima  urbana,  e  sisa  dos  bens  de  raiz,  que  só 
poaera  ser  conhecida,  quando  se  poder  fazer  a  liquidação  das  contas 
dos  diversos  exactores:  e  á  excepção  da  de  rendas  lançadas,  nfio 

1  no!3  ^onhec,da  ao  cert°  a  origem  da  parte  que  falta  liquidar, 
f9usf  ,  pouco  os  annos  a  °.ue  Pertence;  mas  mesmo  dessas 
Sn*08  ançamentos  de  diversos  impostos,  na  Capital  da  Província 

S a  *T  ?nnos  \como  seJâ0  os  de  imP°st0S  sobre  lojas,  seges, 
barcos  do  interior,  e  de  taxa  de  escravos,  os  qnaes  se  n3o  encon- 
trarão, ou  porque  se  não  fizerão,  ou  porque  se  desencaminharão, 
fcunhf'  p .»  que  respeita  a  divida  Passiva ,  diz  o  Inspector  que 
T™1  «I8te  a,gUma  que  ainda  nâ0  P°de  sor  liquidadV,  relativa 
a  annos  financeiros ,;  e  exercícios  anteriores  ao  de  1850  a  1851 , 
a  qual  procede  de  soldos,  ordenados,  côngruas,  e  outros  vencimen- 
tencVndn  ?  ■  e  Compía  de  generos  em  temPos  remotos,  per- 
fura P3  deSta  ultima  orígem  00  Mistério  da 
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A  resposta  dada  pelo  Inspector  ao  ultimo  quesito  da  ordem 
circular  de  5  de  Dezembro  de  1850  está  comprehendida  nas  in- 
formações dadas,  a  respeito  da  matéria  dos  anteriores,  e,  por 
isso,  desnecessário  é  repeti-lo  neste  logar. 

Reproduzirei  aqui  na  sua  integra  o  que  diz  o  Inspector ,  a 
respeito  da  marcha  que  se  seguia  no  serviço  da  Thesouraria  Geral , 
e  na  dos  ordenados ,  porque  deste  modo  V.  Ex.  fará  idéa  mais 
ajustada  das  irregularidades  praticadas  nessas  estações. 

Thesouraria  Geral,  ou  Casa  dos  cofres. 

«  Era  costume  receber  o  Thesourareiro  da  Fazenda  da  extincta 
Pagadoria  Militar ,  e  de  outras  repartições ,  e  empregados  encar- 
regados de  arrecadar,  e  destribuir  dinheiros  públicos,  porções  de 
documentos,  e  encontra-los  na  somma  dos  pagamentos,  ou  entre- 
gas que  lhes  fazia;  e  era  muito  comraum  fazerem-se  transacções 
desta  ordem  (que  algumas  vezes  erão  auctorisadasl)  sem  escrúpulo, 
nem  receio  das  inexactidões,  ou  illegalidades  desses  documentos, 
que  nem  ao  menos  se  relacionavâo ,  para  quaesquer  averiguações 
que  se  tornassem  necessárias  em  caso  de  duvida.  E  assim  se  fazião 
pagamentos  de  avultadas  quantias,  sem  o  menor  exame  da  mo- 
ralidade das  contas  1  ». 

«  E  a  outros  muitos  respeitos  era  grande  o  desarranjo  da  re- 
partição do  Thesoureiro  da  Fazenda!  ». 

«  Determinei  pois  que  só,  e  unicamente  se  levassem  á Caixa 
as  transacções  próprias  delia ,  e  que  nada  se  escripturasse  nem  na 
receita,  nem  na  despeza  do  Thesoureiro,  sem  preceder  o  exame 
da  Contadoria,  e  ordem  ou  despacho  do  Inspector.  Esta  simples 
providencia ,  e  frequentes  balanços  nos  cofres ,  produzirão  para  logo 
a  regularidade  do  serviço  ». 

Thesouraria  dos  ordenados. 

«  A  marcha  desta  repartição  não  me  agradou.  Estava  em  pra- 
tica farzerae  carga  ao  Thesoureiro  de  todos  os  pagamentos  feitos 
por  fora  da  Thesouraria :  os  recibos  de  ordenados ,  e  de  outros 
vencimentos  pagos  pelas  Alfandegas,  Collectorias,  &c. ,  logo  que 
chegavão  á  Thesouraria,  se  extremávão  das  contas  dessas  repar- 
tições, <j  se  fazião  carregar  na  despeza  do  Thesoureiro  dos  orde- 
denadosl  Não  pude  nunca  saber  que  fundamento  tinha  semelhante 
pratica,  que  parecia  de  propósito  admittida ,  para  perpetuar  a  de- 
sorganisação  e  desordem  das  contas  I  » 

«  Os  bestados,  procurações,  e  outros  títulos  semelhantes, 
com  que  se  legalisôo  os  recebimentos  nas  casas  de  Fazenda ,  erao 
recebidos,  e  produziao  o  seu  effeito,  sem  conterem  muitas  .tezes 
as  solemntdades  legaes,  e  tudo  se  fazia  de  tropel  »•    w 

*  Não  me  demorei  em  ordenar  que  a  despeza  do  Thesoureiro 
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dos  ordenados  se  limitasse  á  sua  próprio ,  nOo  so  lhe  accuraulando 
mais  em  sua  conta  pagamentos  feitos  por  outros  repartições ,  ainda 
que  de  idêntica  natureza ;  e  fiz  com  que  na  Secção  de  contas  se 
examinasse  a  legalidade  dos  documentos ,  recusando-áe  aquelles  que 
não  estivessem  nos  termos  de  receber-se ;  e  começou-se  desde  então 
a  estabelecer  ordem  na  escripturaçao ,  e  no  processo  das  despezas 
cujos  titulos  e  contas  sao,  no  principio  década  mez ,  sobmettidos 
ao  exame  da  Secção  respectiva ,  e  devidamente  abonados ,  depois 
de  censurados,  e  classificados  pelos  Ministérios  a  que  pertencem» 
Finalmente,  tratando  o  Inspector  do  Cartório,  diz  que  ainda  náo 
está  completamente  organisado,  tendo  concorrido  para  o  seu  estado  di- 
versas causas;  mas  que  presentemente  estão  já  arrumados,  e  com 
os  seus  respectivos  rótulos,  2.638  livros  e  cadernos,  e  7õi  maços 
de  documentos,  desde  o  anno  de  1737  até  o  presente. 

Eis  agora  o  que,   no  seu  segundo  relatório,  diz    o  Inspe- 
ctor acerca   dos  trabalhos  que  se  íizerão,  depois   da  installacão 
da  Thesouraria  de  Fazenda   em  3  de  Janeiro  do  anno  passado 
Escreverão-se  na  Secretaria  15.754  actos  diversos,  em  que 
se  coinpreheadcui  os  officios  dirigidos  aos  diversos  Ministérios 
Directorias  Geraes  do  Tliesouro,  Presidência,  e  a   diversas  re- 
partições dentro,   e  fora  da  Província;  portarias,    e  ordens   ás 
diversas   estações,  e  empregados  subordinados  á  mesma  Thesou- 
raria;  editaes;  termos;  segundas  vias,    e  copias  que  acompa- 
nharão alguns  dos  ditos  officios;  e,  finalmente,  o  registo  desses 
mesmos  actos;  mas,  apesar  de   lerem  sido  assíduos  os  emprega- 
dos da  Secretaria,  como  assevera  o  Inspector,  não  poderão  ser 
reatados  3.140  officios,  1.375  portarias  e  ordens,  e  325  actos 
diversos;    e  lambem  algum    atrazo    ainda    existe  no  registo  re- 
lativo aos  annos  de  1850,   1851,  e  1852;  faltando    ainda   re- 
gistar ,.61/    desses  actos  relativos    a  estes   três    annos,  atrazo 
que  o  referido   Inspector  altribue  ao  muito  trabalho  de  prompta 
expedição,  que  foi  preciso  fazer-se    de  preferencia  aqueloutro. 

nnp  t*T  *T  1ieS,)eÍla  a.?  arclliv0    da  Secretaria ,    assevera  elle 
que  tem  tido  algum  melhoramento,  por  quanto  estão  já  classi- 

dptS  °S7  noAÇ0S  de  0rdeDS  d0  Th€Souro  >  e  de  officios  da  Pre- 
c\^uLÍe  anD°S,1  decco,TÍdos  de  «S2  a  1851,  bem  como 
™dos,e  emassados  também  diversos  requerimentos,  e  do- 

vris     uu     i  PartesIf°riDando  t«do  51  maços,  além  de  37  li- 

liv™  I  -  COnC,mi'   a  c,assificação  do  resto   dos  papeis,    e 

mos  que  estão  ainda   na   Secretaria,  parte   dos  quaes ,  por  di- 

íorio    reSPeU0  a  neS°CÍ0S  íind0S,  I)reteDde  manda"  P"*  °  Car" 

Insnp?tnam°  a° traba,h0  pFOprio  da  Contac»oria ,  assevera  o  mesmo 

Seccfn  tn^"6   "a,,íen,,°  CatK1    dia  inais  ^gularidade.     Na  !.■ 

dinrrp^T  -a°'Se  ,io  COntas  a  divelsos    ''ndmdaos  eocaregados 

or2rfe  deSpef  r?,atíVaS  a  eXe,'cicios  dtí  *8^  a.1852, 
e  o  resultado  foi  reconhecer-se  que  9  delles  achasse  alcançados 
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na  -soturna,  não  pequena,  de  30.A5A&971 :  estão  em  exame 
mais  7  ditas ;  passárão-se  5  quitações ,  e  22  certidões ;  e  derão- 
se  105  informações. 

Na  2.a  Secção  deo-sc  entrada  ,  no  protocollo  geral,  a  2.912 
papeis  recebidos  na  Contadoria,  e  a  792  requerimentos  no  es- 
pecial, era  que  são  lançados;  numerárão-se ,  rubricárâo-se ,  e 
encerrárão-se  127  livros,  para  uso  das  estações  de  arrecadação 
da  Província  no  exercício  de  1852  a  1853,  contendo  6.558  ru- 
bricas; fez -se  o  exame  prévio,  na  parte  arithraeiica ,  de  216 
guias  e  balancetes  de  receita  e  despeza  das  mesmas  estações , 
relativos  aos  exercícios  de  1850  a  1851,  a  1852  a  1853,  a  fim 
de  se  poder  fazer  a  respectiva  escriptu ração;  derão-se  391  in- 
formações, e  registárão-se  691  dadas  pelas  diversas  Secções  da 
mesma  Contadoria. 

Fez-se  ahi  sempre  em  dia  a  escripturação  dos  livros  da  Caixa 
filial  da  Amortisação ,  até  o  fim  de  Dezembro ,  nos  livros  com- 
petentes, a  escripturação  do  Caixa  e  inais  Auxiliares,  que  servem 
na  Tbesouraria ;  bem  como  a  dos  Auxiliares  da  receita  e  des- 
peza relativos  aos  exercícios  de  1851  a  1852  e  1852  a  1853;  e 
da  mesma  forma ,  c  até  o  mesmo  tempo ,  mas  somente  em 
Borradores,  a  dos  Diários  e  livros  Mestres  dos  mesmos  exercí- 
cios; tendo  eu  somente  que  notar  o  trabalho  inútil ,  que  se  faz 
na  Thesouraria  de  Fazenda,  á  que  me  refiro,  de  escripturar-se 
Borrador  do  livro  Mestre,  o  qual  pôde  mui  bem  fazer-se  dire- 
ctamente, como  se  pratica  no  Thesouro,  á  vista  do  Borrador 
Diário,  único  meio  de  trazer- se  ein  dia  esta  parte  importante 
da  escripturação ,  porque  nem  sempre  é  possível  fazer-se  aquelle 
a  limpo  ao  par  e  passo  que  se  vai  escripturando ;  além  de  eco- 
nomisar-se  tempo  c  serviço. 

Passou-se  a  limpo  o  Borrador  Diário  do  exercício  de  1850 
a  1851  até  o  mez  de  Setembro  de  1850,  e  do  exercício  de 
1851  a  1852  até  Junho  de  1852;  organisárão-se ,  e  forão  rc- 
mettidos  ao  Thesouro  todos  os  balancetes  resumidos,  orçamen- 
tos e  balanços  mensaes ,  relativos  aos  três  exercicos  de  1850  a 
1851  a  1852  a  1853,  que  devião  ser -lhe  enviados  durante  o  re- 
ferido anno  de  1852,  e  bem  assim  o  balanço  delinitivo  do  de 
1850  a  1851 ,  e  o  orçamento  para  o  de  1854  a  1855;  tendo  ha- 
vido unicamente  alguma  demora  na  remessa  de  diversos  balan- 
ços mensaes  dos  dous  exercícios  de  1851  a  1852,  e  1852  a  1853; 
e  deixado  de  vir  classificada,  como  convinha,  a  despeza 
do  Ministério  da  Guerra,  e  alguma  do  da  Marinha  nos  balan- 
ços mensaes  do  exercido  de  1851  a  1852,  o  que  é  justificável, 
attendendo-se  a  que  essa  despeza  foi  feita  fora  da  Thesouraria 
de  Fazenda,  e  alguma  até  da  Província,  e  que  só  depois  de 
concluída  a  guerra,  e  ainda  assim,  cora  alguma  delonga,  fc 
que, os  enéarregados  do  pagamento  das  despezas  do  exercito  re- 
colherão á  ella  os  seus  livros  e  contas.  Finalmente,  alguns  ou- 
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tros  serviços   forão  feitos  por   esta  Secção,    que  não  julgo  ne 
cessario  enumerar;  e  do  serviço  próprio  delia  assevara  o  Ins 
pector  que  só  «carão  por  fazer  os  seguintes:  passar  a  limpo  a" 
escripturação  dos  Diários    e  livros  Mestres   dos   três  exercícios 
acima  referidos,  e  registar  as  informações  dadas  pela  Contado 
ria  no  anuo  de  1852. 

Relativamente  aos  trabalhos  da  competência  da  3.a  Secção 
diz  o  referido  Inspector  qne  lizerão-se    635  assentamentos  'nos 
livros  respectivos,   organisárão-se  as  folhas  de  pagamento,  con- 
tendo  594  empregados  activos   e  iuactivos,  além  de  176  notas 
e  verbas  postas  n'aquelles,  eàà7  nestes;  que  se  abrirão  1  402 
contas  correntes  nos  livros  de  assentamento  da  divida  activa  e 
passiva;  sendo  1.346  transportadas   dos  antigos  para    os  novos 
livros,  orgamsados  de  conformidade  com  os  últimos  modelos  da 
dos,  e  56  abertas  de  novo  ;  205  de  devedores  da  Fazenda  •  648 
de  credores  da  mesma  por  dividas  diversas ;  543   por  heranças 
jacentes,  e  6  por  empréstimos  dos  cofres  dos  orphãos;  que 'se 
orgauisarão   dous  quadros  das  dividas  activa  e  passiva,  liquida- 
das ate i  1861,  e  20  relações  de  devedores  de  dividas  de  exer- 
cícios findos ,e  de  outra  natureza;  qne,  finalmente,  forão dadas 
202  informações,  e  passárão-se  36  certidões 

Tendo  agora  de  tratar  da  4.*  Secção,   V.  Ex.    me  permit- 
ira que  aqui  transcreva,  na  sua  integra,  algumas  partes  do  re- 
latório do  Inspector    porque  dão  melhor  idéa  do  que  uru  sim- 
ples extracto,  de   tudo  quanto  nella  se  tem  feito  ,  e  do  muito 

TJL?  '  Pe,°  Iad0  da  íisca,i*aÇão,  com  a  extinecão  das 

Fagadoiias,   e  com  a  creação  da  dita  Secção  para  substitui-las. 

da  ÍW, -.Tm  ""T  qUG    andquiri0  a  fiscaIisação    das  despezas 

cLÍZ li        •nnhfa  DeSta  Provincia>  em  o  anno  de  1852,  re- 

mentTn3  T. *  JUSt'hCa°  P,enainente   a  centralisação    dos  paga- 

Za  «ia™  Ir11";13'  C  a  Creaçã0  da  *•"  Sec?ão  da  Conta- 
doria paia  processa-las,   e  escriprura-las. » 

«  Muitas  despezas  de  avultadas  sommas  tem  já  poupado   a 

níis  oUuerilaOS  ^^  d°  Estad0^  P°r  iH<*aes  einKas  de- 
pois que   lie  compete  entrar  no  exame  e  apreciação  delias.  » 

a,u>  L$rLr°  em  Pimentos  de  vencimentos  adiantados, 
formado^ f^enc.as  auetorisavão,  a  officiaes  do  exercito,  ere- 
SdSD£  f  In,P,es  ««Wft*  de  precisões) ,  para  satisfazerem 

£mas  o^vL  SCUS  S°d0S  futuros>  d€  *™  Multou  ficarem 
aígnmas  div.das ,  que  tarde  serão  inderonisadas.  » 

abonar  aTvUprlabU!;0  qUe  con,raettia  a  extincta  Pagadoria  de 
te^LmJl  m',,tareS  ^cimentos  muito  maior*   do  que 

genhersPe  0»trr°  ^^  *  respeit0  dos  <»*■«  *  ^n- 
tos  Só  ™r  ™  '  f,Stentes  na  Pwwtacii,  e  cujos  pagamen- 
tos tenho  por  mais  de  uma  vez  recusado. » 

veniente  df£E  1*17™*  q?€  „S°ffrÍa  a  Fa2€Bda  Na<*»aI ,  Pro- 
veniente da  falta  de  arrecadação  do  sello  c  direitos  das  patentes.» 


!  A7  ) 

«  QJ>stou-se  aos  graves  males  com  que  na  extincta  Pica 
dória  se  cumpnão  quasi  todas  as  Ordens  Superiores,  fossem  ou 
DSo  fundadas,  fossem,  ou  n3o  ruinosos  os  seus  effeitos  aos  in- 
teresses do  Estado ;  e  já  hoje  ,  mediante  respeitosas  representa 
cõés,  sobre  as  duvidas  que  se  offerecem  a  execução  de  algumas 
ordens,  que  auctorisão  despezas,  tem-se  dado  ao  Governo  tempo 
de  meditar,  e  resolver  de  novo,  suspendendo  o  effeito  das  que 
são  subrepticiamente  obtidas ,  ou  que  determinão  pagamentos  le- 
sivos aos   cofres  públicos ,  como  tem  algumas  vezes  succedido. » 

«  Tera-se  entrado  já  no  exame ,  e  censura  do  processo  da 
despeza  da  Marinha,  e  feito  repor  algumas  quantias  indevida- 
mente abonadas ,  e  evitado  a  continuação  de  outros  pagamentos 
igualmente  indevidos.  » 

a  E  assim,  a  outros  muitos  respeitos,  que  seria  longo  re- 
latar, são  reconhecidas,  e  confirmadas  por  factos,  as  vantagens 
do  luminoso  systema  de  centralisação  ora  adoptado.  » 

«  A  Ia  Secção  da  Contadoria,  perdidas  as  antigas  praticas 
da  extincta  Pagadoria,  e  limitada  ás  incumbências  que  lhe  forão 
designadas,  tem  apresentado,  sob  a  direcção  da  Thesouraria, 
os  resultados  mais  satisfactorios.  » 

«  Não  está  ainda  completa  a  repartição  dos  empregados  que 
lhe  devem  competir,  e  não  obstante  terem  sido  conservados, 
em  todo  anno  passado,  os  addidos  que  pertencião  á  extincta  Pa- 
gadoria Militar,  por  absoluta  e  indeclinável  necessidade  do  ser- 
viço, não  tem  sido  possível  vencer  todo  o  expediente  a  seu 
cargo. » 

«  Quando  ella  começou  a  funccionar,  achava-se  o  exercito 
brasileiro  no  Estado  Oriental ,  e  o  serviço  dos  pagamentos  era 
feito  por  cinco  Pagadores,  dirigidos  pelo  Inspector  da  extincta 
Pagadoria;  e  existião,  desde  Julho  de  1851,  mais  dous  dentro 
da  Província ,   um  no  Rio  Grande ,   e  outro  em  Caçapava.  » 

«  Todos  esses  Pagadores  tiverão  grande  demora  em  reco- 
lher as  suas  contas,  as  quaes,  pela  maior  parte,  só  chegarão á 
Thesouraria  pelos  mezes  de  Julho,  e  seguintes  de  1852;  e  sup- 
posto  desde  logo  entrassem  em  processo,  todavia  até  hoje  não 
forão  ainda  ultimados  os  exames  competentes:  1.°  porque  os 
volumes  das  contas  se  compunhão  de  milhares  de  documentos ;  2.* 
porque  nenhum  só  delles  havia  sido  notado  nos  assentamentos 
dos  officiaes  e  praças  do  exercito,  serviço  indispensável,  e  que 
consumio  muito  tempo;  3.°  porque,  acabada  a  guerra  em  Ju- 
nho, affluirão  á  Thesouraria  desde  então  todos  os  credores  ( para 
mais  de  mil !  e  alguns  com  grandes  maços  de  documentos  de 
difficil  exame,  como  são  os  de  dietas  e  remédios  fornecidos  á 
hospitaçs!)  de  dividas  de  diversas  naturezas,  provenientes  da 
mesma  guerra ,  e  occupárão  quasi  todos  os  braços  da  Secção  no 
processo  dos  pagamentos ,  de  tal  modo ,  que  não  restava  tempo 
para  outra  cousa.» 
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«  Alôm  disso  foi  necessário  extremar  a  conta   de  cada  um 
dos  Pagadores    da  extincta  repartição    da  que  pertencia  á  The 
souraria,  e  apurar  os  saldos  de  1850  a  1851,  que  devião  passar 
para  1851  a  1852,  pois  tudo    se  achava  confundido   nesses  do 
cuinentos.  » 

«  Foi  neceessario  também  liquidar,  e  escripturar  a  conta 
do  Pagador  da  extincta  Pagadoria  até  Dezembro  de  1851,  e  ve- 
rificar os  saldos  existentes  em  seu  poder,  &c.  » 

«  Todo  este  trabalho,  de  sua  naturza  moroso  ediflicil,  não 
tem  sido  desempenhado  com  a  celeridade  que  eu  desejava '  não 
só  pela  multiplicidade  infinita  de  algarismos  a  conferir,  constan- 
tes de  prets,  relações  demostra,  recibos,  folhas,  &c.  (que sem 
se  ver,  não  se  pôde  precisamente  avaliar!)  como  também  pelas 
continuadas  interrupções,  que  tem  tido  os  empregados  incum- 
bidos delle,  motivadas,  umas  por  moléstias,  e  outras  por  no- 
meações que  de  alguns  tenho  feito  para  Pagadores,  e  Escrivães 
das  Pagadonas  parciaes ,  e  para  outras  commissões  do  imme- 
diato  interesse  do  serviço ,  fora  da  repartição ,  como  verá  V.  Ex  » 
das  notas  feitas  no  quadro  n.°  5,  relativas  ás  occupacões  de 
cada  um  dos  ditos  empregados  durante  o  anno.  » 

«  Os  documentos  recolhidos  á  Secção .  para  se  examina- 
rem, subirão  ao  numero  espantoso  de  30.542—  l.»«  e  2."  vias !» 

«  E,  não  obstante  as  razões  acima  ponderadas,  ficarão  no- 
?«  ,Vq  CODfer,d.os  e  examinados,  até  o  fim  de  Dezembro  de  1852, 
2Z.aw,  e  mais  1.871  relações  de  mostra  dos  diversos  corpos, 

de  1852T  nte   a°S  meZeS   de  JuIh0  dG  1851    a  Fever«iro 

t;mrt(<i°SMqUe  restã°-S.l74_devem  ficar  promptos  até  o  ul- 
timo de  Março  deste  anno,  para  serem  classificados,  e  entrarem 
no  balanço  definitivo  de  1851  a  1852,  a  que  pertencem.» 
ilPtJL  ií  d  aqi"  informar  a  v-  Ex.a  da  desorganisacão  das  contas 
dl  rln  PaSadores  <J?e  servirão  no  exercito.  Um  delles,  António 
fLÍTZ '  °Pj  CUJ°  debitofoi  de  rs'  2.A58.4M^2A0,con- 
fJrnc  h!  sua  conta  corrente  (contas  correntes  somente,  enão 
spí  nL   /eCe'-a  e.de?Peza  foi    o  que  todos  apresentarão!  não 

to^r  ™™Vf^F°brÍ0  nÍSS°Ja  eXlÍnCta  Pagad°ria)  Sef 
5nmpntnc         2*A/3&66°;  mas  reunida  a  somina  de  todos  os  do- 

dZ™  3  °UlraS  add,CÇÕes  *ue  deixara  de  contemplar  em  sua 
Sr  de  ^S^,C,eVára  a  2'««-7"*>™.    -om-e 

con.idpf.LP°íem  j  e,D, quant0  °  contrario  se  não  verificar ,  o 
^  p!  1  eVCd0r  de  rs*  7- 752^1A7.  Do  mesmo  modo  se 
CaS!  a  ?-,°  e?C?SS0  de(,cspeza  de  rs.  1. 036^000  António 
re™ IfJrJr  d°n5  Me  rs*  4-W0©000  ManoelJosé  Pe- 
dPs^ohrfr  de  Me  ,0  e  A,buq«cq«e.  E  ainda  não  foi  possível 

eSTo  Zíi?°A  ^  da  enorme  q«an^ade  de  documentos. ,  onde 
esta  o  vicio  de  taes  contas ,    não  obstante  terem   sido   já  «a- 
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minadas ,  e  revistas  por  «lous  emproados ,   um  dos  quaos  con- 
tinua ainda  encarregado  da  sua  liquidação.  » 

«  A  respeito  dos  outros  Pagadores  ,'  Miguel  da  Rocha  Freitas 
Travassos ,  e  José  Joaquim  Leite  de  Castro  Júnior  ,  não  devo 
oceultar  a  V.  Ex.  que  o  primeiro  soflreo  na  Colónia  do  Sacra- 
mento o  roubo  da  quantia  de  rs.  4.700&000,  em  que  é  im- 
plicado ,  e  pelo  que  foi  metticlo  em  processo  criminal ,  que  ainda 
está  pendente  de  decisão  ,  Manoel  José  Pereira  Tavares  de  Mel- 
lo e  Albuquerque  ;  e  o  Io  na  Cidade  do  Rio  Grande,  em  mar- 
cha para  Montevideo  ,  o  de  1. 230&0O0  ,  por  cujas  quantias  se 
achão  responsáveis,  restando  este  por  saldo  de  sua  conta  578-£785.» 

«  Documentando  as  contas  do  referido  Campos  Júnior  se 
encontrão  diversos  documentos  chamados  —  interinos— ,  isto  é, 
vales,  ou  recibos  de  sommas  adiantadas  a  diversos  corpos,  que 
por  motivo  de  marchas ,  ou  de  outros  inconvenientes  não  podião 
logo  apresentar  os  seus  papeis  correntes.  » 

«  Os  documentos  desta  natureza  importavão ,  ao  tempo  da 
entrega  das  contas  na  Thesouraria ,  na  somma  de  rs.  42.333^)30*2 
de  corpos  ,  e  indivíduos  constantes  da  relação  N.°  9  ,  de  que  já 
forão  liquidados   17. 553 $800.  » 

«  Não  tratarei  aqui  das  complicadas  contas  do  extincto  Com- 
missariado  de  viveres  do  exercito,  porque  a  sua  liquidação  está 
confiada  á  Commissão  de  Contas  do  Ministério  da  Guerra,  que 
funeciona  em  uma  das  salas  contíguas  á  á.a  Secção.  » 

«  Erão  25  os  encarregados  das  despezas ,  cujas  contas  se 
devião  tomar  (relação  N.°  10) ;  todos  elles  já  as  apresentarão 
nos  prazos  que  lhes  designei ,  e  forão  entregues  em  diversas 
datas  á  referida  Commissão.  » 

«  Está  em  dia  toda  a  escripturação  dos  pagamentos  feitos  na 
Thesouraria  ,  quer  da  Guerra ,  quer  da  Marinha ,  e  já  forão  en- 
viados á  sobredita  Commissão  de  Contas  do  Ministério  da  Guerra 
todos  os  documentos  de  despeza  paga  pela  mesma  Thesouraria 
de  Janeiro  a  Dezembro  de  1852 ,  cujo  exame  e  liquidação  Jhe 
compete.  » 

«  Fiz  crear  um  livro  de  classificação  da  despeza  da  Guer- 
ra ,  e  outro  da  Marinha,  que  são  escripturados  pelos  modelos 
em  pratica.  »  * 

«Fiz  crear  também  quarenta  livros  para  notas  e  assentamen- 
tos dos  pagamentos,  por  corpos,  e  classes  de  vencimentos, 
a  fim  de  facilitar  os  ajustes  de  contas  dos  Officiaes,  e  mais 
praças  do  exercito,  e  a  extracção  dasN  guias  nas  occasiões  de 
marchas ,  ou  quando  se  requererem.  » 

«  A  escripturação  destes  livros  ainda  não  se  acha  em  dia, 
por  depender  das  conferencias ,  e  notas  dos  documentos  de  que 
atfnía  faltei.  Grande  somma  de  divida  activa  ha  por  liquidar  de 
venciffleriwf^údevidos  abonados  a  diversos  Officiaes ,  e  pfaçàs  ; 
porem-  não  teve  tempo  a  Secção  de  oceupar-se  nesse  importante 
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serviço  ,  para  o  dar  prompto  nesta  occastôo ,  e  rcservo-me  paia 
apresenta-lo  com  o  relatório  do  anno  corrente.  Muitas  contas 
desta  natureza  existem  nos  livros  da  extincta  Pagadoria ;  mas 
parece  que  delias  nunca  o  Governo,  nem  a  Contadoria' Cerai 
da  Guerra  teve  conhecimento ,  como  se  não  fora  a  divida  activa 
do  Ministério   da  Guerra  uma  renda  do  Estado.  » 

«  Contentava-se  a  extincta  Pagadoria  com  os  descontos  que 
fazia  nos  vencimentos  correntes  dos  militares  devedores,  e  era 
pratica  effectua-los ,  pagando  somente  o  liquido  desses  venci- 
mentos ,  o  que  reduzia  o  algarismo  da  despeza ,  e  dava  logar  a 

apparecerem  sobras  nominaes  na  verba — Exercito ;   deixando 

assim  de  ligurar  a  receita  da  indemnisação,  o  que  hoje'  não  acon. 
tece,  porque  ordenei  que  os  vencimentos  aparecessem  na  des- 
peza dos  Pagadores  na  sua  totalidade,  e  na  receita  o  equiva- 
lente dos  descontos.  » 

«  A  abolição  das  Caixas  económicas ,  e  de  fundos  de  far- 
damento dos  Corpos ,  cujos  saldos  se  mandarão  recolher  á  ex- 
tincta Pagadoria ,  e  hoje  á  Thesonraria ,  trouxe  o  conheci- 
mento de  novas  dividas ,  provenientes  de  empréstimos  feitos  por 
alguns  Corpos  a  diversos  Ofíiciaes ;  c  snpposto  não  esteja  deci- 
dido que  esses  remanecentes  pertenção  a  receita  publica,  e, 
antes  pelo  contrario  ,  forão  mandiídos  conservar  taes  saldos 
em  deposito,  todavia  importa  liquida-los,  e  fazer  recolher  aos 
cofres  as  quantias,  que  existem  em  mãos   particulares.  » 

»  E  porem  de  notar  que  somente  de  quatro  Corpos ,  fosse 
examinado  o  estado  das  Caixas  económicas  ,  como  V  Ex.  verá 
da  citada  relação  N.°  9.  » 

»  Da  liquidação  da  divida  passiva  não  se  tem  ainda  tratado, ' 
senão  de  poucas  requeridas  pelos   credores  ,  que  tem  sido  pro- 
cessadas nos  termos  da  circular  do  Thesouro   de  6  de  Agosto  de 
18a/.  »  & 

,    _«0s.  serviços  feitos  pela  Secção    de  que  trata   o  relatório 
do  Chefe  interino  delia   (letra  D)  são  ossguintes:  » 
«  Asssentamentos  do  pessoal  do  exercito ,  e  de  despezas  de  di- 
versas rubricas r  3  Qâá 

«Ditos  no  protocollo 2455 

«  Contas  correntes  de  credores'  e'  devedores'.'. .'■'  '  82 

«  Certidões ^9 

«  Documentos  de  despêza  da  Guerra    processados,'  'êno- 

la(,os 22  368 

<c  Documentos  da  Marinha 390 

«  Guias  a  Officiaes Al 

«  Informações ". 7.7.7. 1  088 

«  Mappas .7.7.7.7.7.7. 6 

«  Orçamentos  mensaes ", j8 

"  °^bbt0S  annUaCS  da  ^"^ ':"«  Guerra  pira "iâii. 
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«  Relações  de  mostra  conferidas 1  871 

«  Ditas  diversos [[[\\      '     3 

«  Tabeliã  de  despeza  da  Guerra 22 

31.519 


t  Escripturárão-sc  mais  5  livros ,  sendo  3  dos  créditos  aber- 
tos para  as  despezas  da  Guerra  dos  exercícios  de  1850  a  1853 , 
1  de  contas  do  Commissariado .  e  outro  de  ditas  com  os  di- 
versos Pagadores  da  Província,  e  do  exercito;  e  outros  muitos 
trabalhos  se  fizerão  de  conferencias ,  notas  e  assentamentos  , 
que ,  pela  sua  diversidade  e  quantidade ,  se  dificulta  o  enu- 
merar.  » 

«  Ficou  por  fazer: 

«  Conferir,  e  notar  o  resto  dos  documentos  dos  diversos 
Pagadores   do  exercito    em  numero   de  817A.  » 

«  Concluir  a  escripturação  da  despeza  de  Dezembro  de  1851 
do  Pagador  da  extincta   Pagadoria.  » 

«  Concluir  os  assentamentos  e  notas  dos  diversos  livros  de 
assentamento  do  pessoal  do  exercito.  » 

«  Liquidar  69  contas,  já  abertas,  de  diversos  devedores.  » 

«  Liquidar  as  contas   de  diversos  Pagadores  Militares.  » 

«  Liquidar  a  divida  activa  e  passiva  militar.  > 

«  Registar  as  informações.  » 

Tratando  da  Thesouraria ,  diz  o  Inspector  que  o  seu  ser- 
,  viço  tem  sido  deseinpeuhado  sem  grandes  inconvenientes  ,  e  que 
sua  escripturação  é  feita  em  dia.  a  ponto  de  poderem  ex- 
traliir-se  ,  no  fim  de  cada  mez ,  os  balanços  da  caixa  ,  para 
serem  remettidos  ao  Tliesouro  ,  apesar  de  ter  augmentado  con- 
sideravelmente o  trabalho  delia. 

A  Pagadoria  tem  desempenhado  com  toda  a  regularidrde  o 
serviço  de  sua  competência  com  um  só  Escrivão,  o  qual,  no 
principio  ,  e  fim  do  mez  ,  c  coadjuvado  por  um  empregado  na 
organisação  das  relações  de  pagamento  ,  e  lançamento  das  qui- 
tações das  respectivas  folhas ,  bem  como  na  classificação  da  des- 
peza feita  para  ser  remettida  á  Contadoria ;  os  pagamentos  são 
feitos  com  pontualidade  e  nos  termos  das  instrucções  de  10  de 
Dezembro  de  1851 ;  e  sua  escripturação  está  em  dia. 

Esta  mesma  estacão  é  encarregada  da  arrecadação  dos  emo- 
lumentos pertencentes  aos  empregados  das  diversas  Secretarias 
de  Estado,  edas  contribuições  para  o  Monte  Pio  ,  havendo  uma 
escripturação  peculiar ,  que  está  em  dia  ,  de  cada  uma  destas 
arrecadações.  É  também  por  esta  estação  que  se  arrecada  desde 
Muitos  annos,  a  receita  proveniente  dos  novos  e  velhos  direitos, 
«  de  chancelaria  ,  mas  .semelhante  pratica  deve  cessar ,  passando 
essa  arrecadação  a   ser   feita  pela   estação  competente ,    porque 
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oppõu-sc  no  pensamento  que  presidiu  a  reforma  do  Thcsouro  #» 
Ihesgurarias.  de  Fazenda,  de  separar  as  funeções  de  arrecadir 
c  Wí  ?,,«!»íW  de  privarem-sc  os  empregados  de  arrecadação  dis 
porcentagens,  que    justamente  lhes  competem. 

Alem  daPagadoria  da  Thcsouraria  de  Fazenda,  existem  ai 
BV.m.as  parciaes  era  diversos  Jogares  da  Proviucia ,  para  occor- 
rerèm  ao  pagamento   da  tropa  estacionada  em  vários  pontos  da 
mesma  Provinda  ,   compostas  de  um  Pagador  e  Escrivão  ,  empre 
gados  da  dita  Thesouraria  ,  as  qtiaes  são  conservadas  ,  em  quanto 
necessárias.     Algumas  destas  estações   tem  recolhido  ,   com   de- 
mora,  os  livros  de  sua  escripturação ,   e  os  documentos  de  des- 
peza,  por  causa  das  distancias,    muitas  vezes  por  falta  de  secu- 
ras vias  de  remessa  ,  e  também  porque  ,    em  virtude  do  pequeno 
pessoal    com  que  fuuccionão  ,    nem  sempre  podem  orirauisar  em 
dia  os  trabalhos  que  devem  apresentar. 

O  Cartório  não  está  ainda  devidamente  organisado ,  e  nem 
e  isso  para  admirar,  á  vista  do  avultado  numero  de  livros  e  do- 
cumentos que  contem,  do  estado  da  Thesouniria  de  Fazentli 
antes  de  ser  reorganisada,  e  do  pequeno  pessoal  que  tinha' 
e  ,  finalmente ,  do  pesado  trabalho  que  teve  essa  repartição  ' 
pelas  circumstancias  em  que,  até  pouco,  esteve  a  Província  do' 
luo  Grande  do  Sul :  entretanto  já  existe  uma  tal  ,  ou  qual  clas- 
sificação dos  papeis ,   livros  e  documentos  existentes   no  Cartório. 

lai  c   cm  resumo    a    conta     que    em  seu    relatório    dá    o 
inspector  da   fJicsourãria  de  Fazenda  do  Rio  Grande;   da   mar- 

passado  SCrVIÇ0  '  C  d°  eStad°  ddI°  CU1  31   ik  Dczembro  d0  ai,no 
Thcsouraria  de  Fazenda  da  Bahia. 

f|lifn°1Il,sPcclor  desla  Thesouraria    dá    conta     do  serviço  nella 
luto ,   durante  o  anno  passado,    pela    seguinte  forma:    ' 

Começou  a  funccioiiar,  segundo  o  novo  svstema  ,  em  18 
le  Dezembro  de  Sol ,  com  32  ei npregados,  comprehendendo-se 
ne^  numero  H  achlidos,  por  se  deverem  excluir  3  ofhciaes,  que  , 
desde  a  sua  mstallação ,  forão  distrahiclos  para  diversas  comrais- 
>oes,  cm  que  ainda  se  conservão :  e  foi  com  esse  numero,  e 
com  alguns  addidos  gratuitos,  que  se  prestarão  por.  algum  tempo 
LTnr  n0',ni°  fiT  de  Ilabima^m-se,  que- essa  estacão  traba- 
ihou  ate  Outubro  do  anno  passado,  em  que  entrarão 'em  exer- 
™ÓL  cmi).reS'.i(Jos  nomeados  para  preenchimento  do  respectivo 
qoaMio  provisório:  acerescendo  que  destes  deixarão  de  aceeitar 
mnrn TeaÇT  um  3\  ^"P1"™1"  .  *  três  Praticantes ,  cujo  nu- 
HoíLn,Ve  S0';  snbslituld°  »»r  outros  três  Praticantes,  poste- 
■pm?n,       qromeados*  e  n«e.om  de  seus  empregados,  por  gra- 

lendo  anno.     O  estado  desta  Thesouraria  tem,  sem  duvida,  me- 
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Ihorado  também ,  embora  muito  haja  ainda  por  fazer ,  o  que  não 
pôde  deixar  de  assim  ser,  pelas  razões  dadas  em  outro  logar, 
tíé  obra  do  tempo;  parecendo-me  que  é  na  2.»  Secção  delia  em 
que  se  dá  maior  atrazo  de  serviço. 

Os  trabalhos  da  Secretaria  são  feitos  com  7  ofliciaes,  e  2 
Praticantes ;  c  antes  das  ultimas  nomeações  o  erão  com  os  mes- 
mos ofliciaes  e  alguns  addidos :  está  dividida  em  3  Secções,  que 
são  encarregadas  a  l.a  da  correspondência  com  o  Thesouro,  e 
suas  Directorias  Geraes;  com  os  diversos  Ministérios ;  Ofliciaes 
Maiores  de  algumas  Secretarias  d'Estado;  Contadoria  Geral  da 
Guerra;  Legação  do  Brasil  em  Londres;  e  com  a  Presidência  da 
Província :  a  2.a  da  dita  com  todas  as  repartições  da  Província  , 
e Tliosourarias  de  Fazenda  das  outras  Províncias:  a  3.%  final- 
mente, das  informações  do  arebivo ;  remessa  das  precatórias  para 
seus  destinos;  dos  negócios  relativos  a  próprios  uacionaes;  e 
da  organisação  da  relação  trimensal  das  ordens  do  Tliesouro  por 
alli  cumpridas;  &c.  Não  me  foi  possível  formar  completa  idéa 
das  attribuições  desta  3.a  Secção.,  pela  maneira  pouco  clara  por- 
que se  exprime  o  Inspector,  principalmente  não  vindo  todas 
enumeradas. 

Expedirão-se  por  ella  2.SS7  oflicios,  dirigidos  ao  Tliesou- 
ro., e  suas  Directorias  Geraes,  aos  diversos  Ministérios,  e  outras 
auetoridades ;  1.317  portarias  ao  Procurador  Fiscal,  e  ás  re- 
partições da  Tliesouraria  de  Fazenda;  1.342  ditas  ás  estações 
de  arrecadação  da  Província ;  passárão-se  93  títulos  de  nomea- 
ção de  Collectores,  e  a  foreiros  de  terrenos  de  Marinha;  e  la- 
vrárão-sc  134  termos  de  arrematações,  fianças,  &c.  ;  alem  dos 
registos  a  que  derão  logar  os  actos  acima  referidos ,  e  do  con- 
siderável expediente,  próprio  também  da  Secretaria  ,  de  despachos 
em  requerimentos ,  ditos  proferidos  nas  ordens  do  Thesouro , 
das  Directores  Geraes ,  e  oflicios  da  Presidência ,  &c. ,  cujo  nu- 
mero é  avultadíssimo,  pois  que  nesses,  e  em  diversos  outros 
papeis  montarão  a  11.920.   segundo  diz  o  Inspector. 

Assevera  o  mesmo  Inspector  que  o  expediente  ordinário  dessa 
repartição,  apesar  de  ser  considerável ,  como  em  verdade  se  não 
pode  deixar  de  reconhecer,  é  feito  regularmente .  e  com  prom- 
ptidão ,  e  que  esta  em  dia  a  maior  parte  do  registo  delle ;  ex- 
ceptuando unicamente  1.°  o  das  portarias  expedidas  aos  Admi- 
nistradores das  Mesas  de  rendas,  e  ao  Inspector  da  Adminis- 
tração diamantina;  2.°,  o  da  correspendencia  com  difierentes 
auetoridades  administrativas ;  o  da  dita  com  o  Chefe  de  Policia, 
e  aucloridades  judiciarias;  4.°,  finalmente,  o  das  ordens  dirigi- 
das aos  Collectores;* os  quaes  estão  feitos  apenas  o  primeiro  ate" 
2  de  Março,  o  segundo  e  terceiro  até  o  fim  de  Agosto,  c  o 
quarto  até  Outnbro  do  anno  passado.  Procura  porém  justificar 
este  atrazo  com  razões  que  me  parecem  atlcndiveis. 
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Pelo  que  respeita  á  Contadoria ,  fizerão-sc  os  trabalhos  que 
passo  a  referir: 

A  primeira  Secção  funeciona  com  8  empregados  desde  Ou- 
tubro do  anno  passado,  tendo  até  alli  tido  menor  numero  ain- 
da; e,  durante  o  período  a  que  se  refere  o  relatório  do  Ins. 
pector,  forão  nella  tomadas,  e  revistas  36  contas,  e  tomadas 
unicamente,  faltando-llies  a  revisão  68;  tendo-se  verificado  a 
existência  de  diversos  alcances  parciaes,  na  importância  de  réis 
l.í>Á6©738,  parte  dos  quaes  forão  pagos,  e  parte  estão  ajui- 
zados. Destas  contas  pertencem  32  a  seis  Collectores,  compre- 
hendendo  diversos  annos,  desde  1833  até  o  exercicio  de  1850  a 
1851;  AO  a  outros  tantos  Collectores,  relativas  á  sua  adminis- 
tração no  exercicio  de  1S51  a  1852;  e  32  a  diversos  respon- 
sáveis: declara  porém  o  referido  Inspector  que,  quanto  a  estas 
ultimas,  falta  ainda  a  conferencia  da  renda  proveniente  do  im- 
posto de  sisa  dos  bens  de  raiz,  lançada  nos  seus  livros  de  re- 
ceita e  despeza ,  com  as  certidões  das  escripturas  da  venda  del- 
les,  cuja  maior  parte  ainda  não  havia  sido  recebida ;  bem  como 
attribue  o  não  ter  esta  Secção  podido  apresentar  maior  trabalho 
ao  pequeno  numero  de  empregados  que  foi  possível  destinar  para 
o  serviço  delia J  k  dos  quaes  são  Praticantes,  novos  inteira- 
mente no  serviço  de  Faaenda,  e  sua  legislação,  e  â  circun- 
stancia de  ser  o  1.°  Escripturario  que  serve"  de  Chefe,  incum- 
bido cumulativamente  da  organisação  dos  balanços  e  orçamentos 
mensaes  e  aunuaes. 

Diz  mais  que  estão  alii  em  eíTectivo  exame  as  contas  do 
Thesoureiro  Manoel  José  de  Almeida  Couto,  as  quaes  não  vem 
contempladas  no  referido  quadro,  por  ter-sc  erradamente  enten- 
dido nessa  Thesouraria  que  taes  contas  ficavão  tomadas  pelo 
exame  feito  no  acto  do  balanço  semestral ,  e  que  se  podia  dar 
quitação  a  este  funecionario,  como  efectivamente  se  lhe  dava; 
por  quanto  essa  disposição  do  alvará  de  28  de  Junho  de  1808, 
que  nao  sei  se  podia  ser  applicavel  aos  Thesoureiros  das  antigas 
Juntas,  e  das  Thesourarias  que  as  substituirão,  foi  expressa- 
mente revogada  pela  lei  de  à  de  Outubro  de  1831,  cuja  dou- 
tm,aPassoii ,  nesta  parte,  para  o  decreto  de  20  de  Novembro 
cie  18o0;  e  a  prova  é  qu<i  as  contas  dos  próprios  Thesoureiros 
Ueraes  do  Thesouro  nunca  forão  consideradas  como  tomadas, 
e  nem  o  são  ainda  hoje,  em  virtude  da  verificação  feita  no 
acto  do  dito  balanço.  :      - 

2*a  ^€C^ão  Iuneciona  com  10  empregados ,  incluído  o 
Chefe,  que  desde  Junho  pretérito  passou  a  servir  o  logar  de 
Contador,  no  impedimento  deste. 

O  seu  serviço  é  feito  nos  seguintes  livros:  2  Diários,  2  li- 
vros Mestres,  e  2  Borradores  dos  exercícios  findo  e  torrente; 
2  de  credito  dos  mesmos  exercidos.,  pertencentes  aò$  Ministé- 
rios da  Justiça.  Império  e  Fazenda;  h  de  contas  correntes  com 
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os  devedores,  e  differcntcs  cxactorcs  e  responsáveis  por  dinhei- 
ros públicos;  o  Auxiliar  do  grande  livro  da  divida  publica;  h 
da  classificação  da  receita  e  despeza.  dos  dous  exercícios  referi- 
dos; °  de  Pr°tocollo  geral  da  Contadoria,  que  serve  ao  mesmo 
tempo  de  especial  da  Secção ;  um  dos  Cornetas  e  Tambores  da 
Guarda  Nacional ;  o  de  registo  de  informações ;  e ,  finalmente , 
um  caderno  em  que  se  lanção  os  papeis  remettidos  Ti  Secretaria. 
A  escripturação  destes  livros  aclia-se  em  dia,  com  excepção 
da  do  Diário  do  exercício  corrente,  que  tem  um  pequeno  atra- 
20,  por  estar  nelle  lançada  unicamente  até  Novembro  do  anno 
passado ;  da  dos  livros  de  contas  correntes  com  os  exactores  e 
responsáveis ,  que  não  o  pôde  estar ,  na  parte  do  credito ,  por 
falta  da  apresentação  dos  documentos  de  despezas  por  elle  feitas ; 
e  dos  da  classificação  da  receita  e  despeza,  que  está  em  grande 

atrazo. 

Organisou  sempre  esta  Secção,  em  tempo  competente, 
os  balanços  mensaes;  bem  como  o  definitivo  do  exercício  de 
1S50  a  1851,  e  o  orçamento  para  1854  a  1855  dos  Ministérios 
do  Império ,  Justiça ,  e  Fazenda ,  e  as  respectivas  tabeliãs  ex- 
plicativas destes  dous  últimos  trabalhos.  Processou  também  em 
tempo  a  folha  para  o  pagamento  dos  juros  das  Apólices  da  divida 
publica;  diariamente  as  guias  de  entrada  de  dinheiros  na  The- 
souraria,  e  os  documentos  de  despeza,  cm  virtude  dos  quaes 
tem  elles  de  sahir  dos  respectivos  cofres,  cujo  numero  cresceo 
consideravelmente  em  consequência  da  centralisação  dos  paga- 
mentos, de  maneira  que  nenhuma  demora  notável  houve  nel- 
les,  que  vão  sendo  opportunamente  feitos  pela  mesma  Thesou- 
raria  e  Pagadoria ;  e  mensalmente  as  respectivas  folhas  para  o 
pagamento  dos  empregados  da  Alfandega ,  Recebedoria  ,  e  Con- 
sulado. Lançou  no  protacollo  4.955  papeis,  que  forão  distri- 
buídos pelas  competentes  Secções,  tocando  1.723  destes  á  de 
que  trato,  sobre  os  quaes  informou  ella;  e passou,  finalmente, 
37  certidões  e  5  quitações. 

No  serviço  da  3.»  Secção  oceupão-se  S  empregados,  desde 
a  época  acima" referida ;  e  desempenhou  ella  os  seguintes  trabalhos ; 

Organisou,  c  remetteo  ao  Thesouro  as  tabeliãs  seraestraes 
da  divida  activa  liquidada,  e  arrecadada,  relativas  ao  exercício 
de  1851  a  1852,  e  a  outros  anteriores ;  a  relação  dos  próprios 
nacionaes  exigida  pela  ordem  de  2  de  Setembro  de  1845;  a 
tabeliã  da  divida  passiva  do  exercício  de  1850  a  1851  ;  e  bem 
assin?  o  quadro  da  divida  activa,  comprehendendo  até  a  dos 
annos  inais  remotos  de  que  havia  noticia  nessa  Thesouraria i  de 
Fazenda,  o  qual  fora  exigido  por  ordem  da  Directoria  Geral  de 

Contabilidade. 

Deq  começo  á  liquidação  da  divida  activa  dos  impostos 
arrecadados  quer  pela  Recebedoria  de  rendas  internas ,  quer  pelas 
Collectorias  e  Mesas    de  rendas  da  Província ,  principiando  pela 
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do  exercício  de  ISSOalSõl;  e,  em  resultado  delia ,  rwjnni.* 
oa°;SL3!!o  ,icou  P°r  ar««adar  do  dito  exercício  a  somm 7 
80  295&Ô99;  a  saber:  00.845^110  de  rendas  cuja  Z L í 
está  a  cargo  da  primeira  estação,  o  que  6  um  algarismo  £ 
verdade  assas  considerável,  comparado  com  a  renda  total  ,m! 
cila  arrecada;  e  21.M9&88S  das  rendas  cobradas  pelasse 
das;    haveodo-se  arrecadado,    por  conta  d'aquella    sorama    -Z 

?r?SlS«A0  aD"°  ?nd°  a  quanlia  de  lõ- «87^609,  sendo 
11.618^)380  amigavelmente,  por  meio  de  guias  passadas  n0r 
esta  Secção,  e  4.069&339  pelo  executivo.  P 

Averbou  nos  próprios  livros  de  lançamento  os  pagamentos 
feitos  pelos  devedores,  que,  em  numero  de 732,  solverão  Zl 
débitos  durante  o  processo  da  liquidação ;    e  os  que  o  não  fi 
zerao,  debitou  nos  livros  de  contas  correntes,  que  se  lhes  abri 
no:    tendo  sido   destas   já  remettidas  para  o  Juizo    dos  Feitol 

de   TlZ^tanCla  de  50-38^27^   além  de  mais  17^ t 
de  11./ 04,-068    provenientes   de   dividas  de   outras    orfeéns 
como  sejao  de  alcances  de  alguns  «actores ,  de  direitos    le  coV 
sumo  dagoardente,  &c.f  das    quaes    apen  s    foi  còbrad     Z 
esse  meio,  a  somma  acima  referida  de  4.060^)339  P 

vida  activ?0^  maÍSía  escriI)tliraÇão,  ou  assentamento  da  di- 
«i  mCI°  dG  COntas  <~s>   •  q«l  é  feito  em  18 

e.nprestnrSo^TÍptUraf  °  • qUG  havia    na  douraria,  dos 
empréstimos  dos  cofres,   pelos  inconvenientes    nue  anrospn  avi 

s::-»*f  i-je  se  ^j^tZztt^ 

em  bast^-Z     a",erior  relalolio  5  "ms  esse  trabalho  está  ainda 

cTo  dostns  [e  Lb?'  C0,"°  °  esta  *ual,»e,lte  a  e^Pt»«- 
ineco  á  1?  ,„,        ""  °S,.e  ansentes :  n5°  lcnd<>  ainda  dado  co- 

do  decrefo  dè99  ?  v*  MT',a '  0rdenada  no  §  "  do  »«.« 
?a-se  o L  ™„L  N°Ven!bro  dc  18M'  a  C°Í°  r«peito  limi- 
e  outro  rcn°n"  '  '."  T  ,lwo,  de  reSist0   1««  •«  Secretaria, 

Tm  traZ  „      ;'aS  a°S  f°reÍr0S  na  Beeebedorií. 
feito   de cnnfZL"!         °  assemam«°to  dos  próprios  nacionaes , 
dê  Abril  de  Ss26        C°m  3S  dÍSp0Slçfies  d<>  regulamento  de  2(5 

livros0'^;^  "0V,°i  asscntan,el»o  g^l,  não  sô  porque  os 
que  havia  nell«.  1  e'°S '  ,COlno  Pelos  defeitos  «  alcances 
Teiro  destinado  L  Para  ****  fm  Creara°-se  *  »««;  o  pri- 
da  o  seS,  £-  ° /ssentamcnt»  dos  empregados  de  Fazen- 
ris  erio  do "tanJS,  °S  e.n,PreSad(>s  ecelesiasticos ,  e  doMi- 
"do  ,  e  peusSsL0  tenroelr°.para,  °, dos  aposentados,  refor- 

f^&zsz^jr**- para  • dos  em- 

tralisa^,'  d^ZatC^T*0  ""  Tneso«™o .  *  da  cen- 
prerados  <ln  iffi •  °j '  ,682  ass«n,i"iieDtos ;  sendo  28  de  em- 
pregados do  Mln,steno  do  Império ;  106  de  ditos  da  Justiça  ;  e 
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5À8  de  ditos  da  Fazenda  :  c ,  como  nenhum  empregado  publico , 
pago  pela  referida  Thesouraria  ,  pôde  ser  incluído  em  folha  , 
para  receber  seus  vencimentos ,  sem  ter  assentamento  ,  o  qual 
se  não  f.iz ,  sem  que  haja  pago  o  sello  de  seu  titulo ,  e  os  di- 
reitos ou  parte  deites ,  espera  oluspector,  e  com  razão,  que 
d'ora  em  diante  o  assentamento  será  uma  realidade,  e  que  ne- 
nhum deixará  de  pagar  em  tempo  taes  imposições. 

Liquidou ,  por  occasiào  da  reforma  do  assentamento ,  a  di- 
vida activa  proveniente  do  sello,  e  dos  novos  e  velhos  direitos > 
da  qual  verificou-se  a  existeucia  de  um  debito  da  consiravel  som- 
ma  de  2t.51/í©518;  sendo  32A&975  de  sellos  não  pagos,  e 
21  189^543  de  direitos  ;  tendo-se  já  arrecadado  por  conta  da 
primeira  divida  257£D/ií)0,  e  da  segunda  2.638.^972:  assevera 
porem  o  Inspector  que  essa  divida  ,  em  cuja  liquidação  couti- 
nua  esta  Secção ,  monta  á  muito  maior  somma ;  não  sendo 
possivel  conhecer-se  sua  importância  total ,  porque  indivíduos  ha 
que  não  apresentarão  ainda  seus  títulos ,  os  quaes  se  lhes  vão 
exigindo  ,   para  verificar-se  se  devem  ,    ou  não. 

Tem  trazido  em  dia  os  livros  de  registo  e  informações,  e  o 
de  protocollo  especial  delia  ;  fez  13  representações  sobre  a 
liquidação  da  divida  activa ,  sello  ,  e  direitos  ;  passou  52  cer- 
tidões ;  informou  220  requerimentos  ,  sendo  95  de  empregado- 
e  pensionistas  pedindo  pagamento  de  vencimentos  que  não  res 
ceberão  era  tempo  ;  320  requisições  de  entregas  de  dinheiros 
de  orphãos,  feitas  pelo  respectivo  Juiz  ,  e  23  precatórios  para 
levantamento  de  bens  de  defuntos  e  ausentes ;  e  >  finalmente  ,  pro- 
cessou 21  requerimentos  relativos  a  pagamento  de  dividas  de 
exercícios  findos. 

A  A.*  Secção  principiou  a  trabalhar  com  os  empregados 
que  pertencerão  á  extincta  Pagadoria  Militar  ,  debaixo  da  direcção 
interina  <jle  ura  1.°  Escripturario  da  Thesouraria  ,  e  ora  teiu  8 
empregados  para  o  seu  efectivo  serviço  :  aflirma  o  Inspector 
que,  vencidas  as  difficuldades  que  soem  apparecer  por  occasião 
de  qualquer  nova  creação,  as  quaes  se  tem  desvanecido  com  a 
pratica  ,  desempenha  ella  com  promptidão  e  regularidade  as  at- 
tribuições  que  lhe  forão  marcadas  no  Decreto  de  20  de  Novem- 
bro de  1851  ,  cora  excepção  unicamente  das  que  continuão  ain- 
da a  pertencer  á  Contadoria  de  Marinha  ;  observando  no  desem- 
penho delias  as  disposições  e  praticas  estabelecidas  na  legislação 
militar  e  de  marinha.  Diz  porem  que  sobrecarregada  ,  pouco 
depois .  de  sua  creação  >  com  o  expediente  relativo  aos  pagamen- 
tos que  erão  feitos  pela  extincta  Pagadoria  de. Marinha,  não 
Pôde  ,  com  8  empregados  que  unicamente  tem  ,  trazer  em  dia 
a  sua  escripturação. 

A  escripturação  dos  créditos  abertos  pelos  Ministérios  da 
Guerra  e  Marinha  para  as  suas  despezas  na  Província ,  que  é 
am"  feita,   está  era  dia  ,   c  regular,  pelo  que  pertence  ao  cor- 
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ícittè>  !u»ve»Uo  um  livro  para  cato  exercício ;  nao  succedendo 
o  tà&mo ,  .quanto  á  do  exercício  de  1851  a  1852  ,  que  foi  co- 
meçada na  extincta  Pagadoria  Militar ,  ua  qual  not3o-se  muitas 
id^ctidões  e  irregularidades ,  o  que  n3o  é  pura  admirar ;  (|e 
mencira  que  frequentes  vezes  é  necesserio  recorrer  á  que  havia 
feita  na  Thesouraria  ,  antes  de  sua  reorganisação ,  ora  existente 
na  i.a  Secção. 

Também  ahi  tem  sido  devidamente  escripturado  o  livro  da 
divida  activa  e- passiva  dos  mesmos  Ministérios,  avista  dus  li. 
quidações  feitas  de  Julho  do  anuo  passado  em  diante  ;  corrigia, 
do-se  convenientemente  as  praticas  erradas  que  se  observavào 
na  extincta  Pagadoria  Militar ,  quer  a  respeito  da  liquidação  da 
divida  militar  de  exercícios  findos  ,  e  sua  escripturação  ,  que 
apenas  consistia  em  copias  c  borrões  das  relações  remeuidas  ao 
Ministério  da  Guerra  ,  quer  a  respeito  do  lançamento  das  quan- 
tias fornecidas  aos  destacamentos ,  o  qual,  com  frequência,  sendo  in- 
devidamente classiíicado  ,  por  ser  a  despeza  sempre  levada  á  ver- 
ba—Exercito— ,  quando  muitas  vezes  não  pertencia  á  ella  ,  tra- 
zia confusão  á  escripturação  ,  a  qual  só  podia  ser  corrigida  á 
vista  dos  respectivos  documentos. 

Está  em  dia  ,  como  é  indispensável ,  para  a  exactidão  e 
pontualidade  dos  pagamentos  ,  o  asssentamento  do  pessoal  militar 
activo  do  Ministério  da  Guerra,  o  qual  continua  a  ser  feito  se- 
gundo o  modelo  ,  e  nos  livros  estabelecidos  pelo  regulamento 
das  Pagadorias  Militares  de  IA  de  Agosto  de  1844.  Pelo  que 
respeita  porem  ao  dos  empregados  civis  do  mesmo  Ministério , 
está  apenas  principiado  o  das  que  tem  sido  mo  ernamente  no- 
meados, por  falta  de  tempo  ;  por  quanto,  pjsto  que  oxista  o 
dos  antigos  livros  de  assentamento  ,  com  tudo  deve  o  novo  ser 
feito  á  vista  dos  titules  de  nomeação,  para  que  contenha  as  pre- 
cisas declarações ,  e  ao  mesmo  tempo  se  conheça  se  estão  pagos 
os  direitos  e  sello ,  como  praticou  a  Secção  .  a  respeito  dosOf- 
ticiaes  Militares,  verificando  que  muitos  delles  devião  ainda  taes 
imposições,  do  qual  exame  resultou  achar-se  a  existência  de 
uma  divida  de  540^660 ,   cuja  maior  parte  já  está  paga. 

O  pagamento  da  tropa  lia  sido  sempre  feito  nos. tempos 
para  isso  marcados  na  legislação  militar,  pela  solicitude  empre- 
gada por  esta  Secção. 

Achão-se  em  dia  o  livro  da  classificação  da  despeza  mili- 
qàr,  que  foi  de  novo  creado,  por  se  julgar  necessário  para  a 
toa  marcha  do  serviço  ;  c  bem  assim  ode  protocollo  da  Secção: 
está  porem  em  algum  atrazo  o  de -registo  das  suas  informações, 
o  qual  brevemente  desapparecerá  ,  por  ter  sido  destinado,  um 
Praticante   para  oceupar-se  exclusivamente  nisso. 

•Afora  os i  trabalhos  que  acabo  de  enumerar  ,  organisou  a 
Secção  opj^aBatnente,  e  forão  remeuidas  ao  Ministério  da 
Guerra,    ás^aheltas  mensaes  da  despeza  militar,  acompanhadas 
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dos  documentos  probatórios  delia ;  alem  de  outras  iguaes*  que,; 
segundo  o  costume  da  Thesouraria ,  forão  também  reuetUda* 
ao  Thtesouro  conjunctamente  com  os  balanços  mensaes ,  o  qu<| 
vou  mandar  cessar  por  desnecessário,  e  bem 'assim  a  tabeliã  geral 
da- mesma  despeza  do  exercício  de  1850  a  1851 ,  para  fazer  parte 
do  balanço  definitivo :  e  ,  na  conformidade  do  que  determina  o 
aviso  do  Ministério  da  Marinha  de  5  de  Fevereiro  de  1852,  or- 
ganisa  mais,  e  é  enviada  ao  mesmo  Ministério,  a  demonstração 
da  despeza  mensal  paga  pela  Thesouraria  e  Pagadoria. 

Tomou  lambem  a  conta  de  um  oflicial  responsável  por  di- 
nheiros que  recebera  ,  quando  «ira  commandente  de  uma  força 
destacada  fora  da  capital ,  e  concluio  a  tomada  de  outra  ,  prin- 
cipiada pela  extincta  Pagadoria  Militar,  verilicando-se  um  alcance 
dei; 873^-204  réis,  a  cuja  cobrança  se  mandou  proceder  exe- 
cutivamente: e,  pelos  exames  que  fez,  concorreo  para  que  fosse 
recolhida  aos  cofres  públicos  a  quantia  de  264-^000  réis ,  que  , 
por  documentos  encontrados  no  archivo  delia  ,  recouheceo  que 
existia  indevidamente  em  poder  de  outro  oflicial  a  quem  fora 
entregue  para    compra   de   cavallos. 

l)eo ,  finalmente  .  durante  o  anno  passado  ,  1551  informa- 
ções; s  ndo  837  em  requerimentos  de  partes  ,  e  as  mais  acerca 
de 'diflerentes  objectos;  passou  22  certidões;  e  30  guias  a  di- 
versos ofliciaes  que  sahirão  para  fora  da  Província. 

A  Thesouraria  funeciona  com  regularidade  e  promptidão , 
apesar  do  considerável  au^muiuo  de  trabalho  que  lhe  proveio  da 
centralisação  dos  pagamentos,  os  quaes  subirão  ao  numero  de 
1019  no  1.°  semestre  do  corrente  exercício;  não  passando, 
em  igual  tempo  desde  1849  a  JS50  ,  1850  a  1851,  e  1851  a 
4852,  de  435  no  primeiro;  de  147  no  segundo;  e  de  218  no 
terceiro.  Escripturárão-sc  nella  o  Caixa  e  os  Auxiliares  de 
entrada  e  sabida  de  bilhetes  da  Alfandega ,  de  Iettras  a  rece- 
ber,  de  diversos  valores,  e  de  depósitos  e  cauções,  relativos  aos 
dous  exercícios  corrente,  e  em  liquidação,  e  os  livros  de  re- 
gisto de  balancetes  mensaes  ,  e  resumidos  do  estado  das  caixas  ; 
Cí  alem  disso  os  de  registo  de  oflicios  e  informações ;  de  re- 
ceita e  despeza  dos  contribuintes  do  Monte  Pio;  c  todos  os  re- 
lativos á  caixa  filial  da  Amortisação  em  numero  de  seis  :  toda 
essa  escriptnração  está  cm  dia. 

Com  igual  regularidade  e  promptidão  assevera  o  Inspector 
qne  --é  feito  o  serviço  da  Pagadoria  ,  apesar  de  ter  também  cres- 
cido muito  o  seu  expedieníe  ,  pela  mesma  razão  da  centralisação  , 
andando  cm  dia  a  sua  escripturação ,  que  é  feita  pelo  mesmo 
systema  da  que  se  segue  no  Thesouro  ;  de  maneira  que  é  pos- 
sível tomarem-se  cm  cada  mez,  como  effectivamente  se  tomão, 
fls  contas  da  despeza  do  Pagador  no  interior.  Orça  em  1950Ó 
0  m,n>cro  de  pagamentos  que  annualmente  faz  esta  estação  ;  sendo 
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12324  effectuados  dentro  delia ,  e  7176  em  diversas  repartições, 
e  abordo  das  embarcações  de  guerra. 

Ainda  não  estão  devidamente  classificados  os  papeis  do  Car- 
tório, e  nem  mesmo  concluída  a  arrumação  material  delles  nas 
respectivas  estantes.  A  diversas  causas  ,  que  me  parecem  plau- 
síveis ,'  e  cumpre  removerem-se .  attribuc  o  Inspector  o  estado 
em  que  se  tem  achado,  e  em  que  ainda  continua  esta  repartição: 
íbi  porem  destinado  um  Praticante  para  coadjuvar  o  Cartorário  no 
trabalho  da  classificação  dos  papeis  e  livros,  e  na  sua  devida 
collocação  nos  togares  competentes ;  e  alguma  cousa  já  ha  feita 
a  semelhante  respeito. 

Em  um  capitulo  especial  do  seu  relatório  reclama  o  Ins- 
pector diversas  providencias ,  que  opportunamente  levarei  ao  co- 
nhecimento de  V.  Ex.  ,  por  não  ser  aqui  o  logar  próprio  de 
tratar  disso;  não  podendo  eom  tudo  deixar  de  dizer  que  uma 
delias  é  o  augmento  do  edifício  em  que  funeciona  a  Thesouraria 
de  Fazenda  ,  dando-se-lhe  uma  melhor  divisão  ;  necessidade  esta 
de  que  estou  eonvencido .  ca  qual  já  V.  Ex.  procurou  attender, 
exigindo  ha  muito,  informações  da  Presidência  da  Provinda;  e 
a  outra  o  augmento  de  mais  alguns  empregados  ,  á  cuja  falta 
altribue  elle  ,  em  diversas  partes  do  referido  seu  relatório  .  o 
atrazo  em  que  existem  vários  trabalhos  da  competência  das  Sec- 
ções .  por  não  ser  sufliciente  ,  no  seu  entender  ,  para  trazer 
em  dia  todo  o  serviço  de  sua  repartição  ,  o  pessoal  marcado  na 
quadro  provisório ,  do  que  não  estou  ainda  convencida, 

Thesouraria  de  Fazenda  de  Pernambuco. 

Começou  esta  repartição  a  funecionar,  segundo  o  systema  da  re- 
forma, em  27  de  Dezembro  de  1851 ,  com  o  numero  de  Officiaes  que 
então  tinha ,  os  quaes  forão  distribuídos  pelas  Secções  de  que  passou 
a  ser  composta :  teve  por  pouco  tempo  a  codjuvação  de  alguns  indiví- 
duos que,  pretendendo  entrar  no  concurso,  prestarâo-se  a  servir  gra- 
tuitamente, para  adquirirem  alguma  pratica;  mas  somente  no  mez  de 
Setembro  do  anno  passado  em  diante  foi  augmentado  o  seu  pessoal  com 
os  empregados  novamente  despachados.  O  Inspector  da  como  causa 
de  não  poder  a  sua  repartição  apresentar  ainda  resultado  mais  sató- 
factorio  do  que  o  mencionado  no  seu  relatório,  o  pequeno  numero  de 
empregados  com  que  ella  principiou  a  trabalhar  depois  de  reorgani- 
sada ,  c  a  circumstancia  de  terem  levado  muito  tempo  alguns  exames 
e  liquidações  de  dividas ,  por  pertencerem  estas  a  annos  anteriores  e 
remotos.  Por  sem  duvida  que  o  estado  desta  Thesouraria ,  bem  como 
o  de  outras,  não  é  ainda  o  que  fora  para  desejar;  mas  para  isso  tem 
concorrido  diversas  causas,  além  das  indicadas,  as  quaes  são  verda- 
deiras; n3o  se  podendo  comtudo  deixar  de  reconhecer,  que  tem  e|Je 
melhorado  comparativamente  com  o  que  era ,  n5o  ha  ainda  muito 
tempo. 

O  relatório  de  que  me  oceupo  não  é  tão  minucioso,  como  o  de 
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ulras  Thesourarias ,  e  o  fora  pura  desejar ;  mas  veio  acompanhado  de 
?nuitas  tabeliãs,  que  explicito  a  matéria. 

Pelo  que  respeita  á  Secretaria,  eis  o  que  consta  do  referido  do- 
cumento. A  sua  correspondência  com  o  Tribunal  do  Thcsouro,  Pre- 
sidência da  Província,  e  com  as  mais  auetoridades  delia,  e  de  outras, 
fez-se  com  a  maior  regularidade,  c  presteza  que  foi  possível,  apesar 
de"ter-sc  augmentado  muito  este  trabalho,  em  consequência  da  re- 
forma. Os  livros  de  que  faz  uso  esta  repartição  para  o  seu  expediente 
continuão  a  ser  os  mesmos  de  que  o  Inspector  deo  conta  no  seu  ofli- 
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cuja  escriptu ração 


DecretO  fle  ií  uc  ^uvciduiu  ut  ioui  ,  um  i^uja  c3wii«ui»yK«    ..- # — 

•ilffumas  modificações,  aconselhadas  pela  experiência  como  necessárias 
nara  maior  clareza  e  facilidade  do  trabalho;  o  que  se  practicou  tam- 
bém a  respeito  do  livro  denominado  da  —  porta  — ,  do  principio  do 
corrente   anuo    em  diante,    sendo   ora   escripturado    em   forma   de 


?:om  quanto  fosse  posto  cm  dia  o  grande  atrazo,  que  havia  no 
registo  da  Secretaria ,  de  annos  anteriores ,  de  que  deo  também  con- 
ta "o  Inspector  no  officio  acima  referido ,  com  excepção  unicamente 
do  que  pertence  ao  anuo  de  1836,  que  ainda  está  no  mesmo  estado, 
e  parte  do  de  1843,  o  qual  está  feito  até  o  mez  de  Agosto,  comtudo 
cahio  em  algum  atrazo,  mesmo  depois  da  reorganisaçâo  da  Tnesou: 
íaria ,  o  registo  de  oíRcios  dirigidos  ao  Tribunal  do  Thesouro ,  a 
Presidência,  e  a  diversas  pessoas  e  auetoridades,  e  o  de  portarias, 
achando-se  porém  em  dia  o  de  toda  a  mais  correspondência  da  repar- 
tição: asseverando  elle  todavia  que  tem  conseguido  reduzir  esse  atrazo 
amenos  de  quatro  mezes,  depois  que  foi  augmentado  o  pewal,  c 
que  espera  brevemente  que  desappareça,  ficando  em  dia  esta  parte  ao 

serviço  delia.  ,     _       .    .      „„.  orf(...a 

Deo  começo  á  organisação  do  archivo  da  Secretaria,  que ^estava 
em  desarranjo  e  confusão,  não  só  pela  conveniência  de  conservarem- 
se  em  boa  guarda  documentos  importantes  que  atai  existem,  como 
para  poder  encontrar-se  com  facilidade  qualquer  papel  que  seja i  pre- 
ciso consultar:  a  classificação  desses  papeis  e  feita  por  Mm^nw, 
sendo  subdivididos  pelas  repartições  a  que  pertencem,  e  emnMswao 
tudo  chronologica  e  alphabeti  ca  mente  com  uma  numeração _ corres 
pondente  ao  livro  de  inventario  geral,  com  o  qual  devem  J°&?J  °s 
repertórios,  ou  Índices  alphabeticos ,  que  forem  precisos,  fcste ^traoa- 
Iho  porém  confiado  aos  cuidados  de  um  Amanuense  da i  referida  de- 
cretaria está  apenas  começado,  por  ter  sido  elle  ^^^^T 
trahido  desse  serviço  para  oceupar-se  em  outros  da  becção  do  Lon 


tencioso. 


A  ..  Secção  que  trabalhou  até  Outubro  do  .tino .^o»j 
dous  únicos  Officiaes,  porque  não  pôde,  ate  então,  se r-lhe  dis tribui 
do  maior  numero,  tem  hnje  nove  empregados  no  seu  ^"£  ?  J,r 
ficiaes,  e  3  Praticantes;  c  encetou  os  seus  ««fn^: 
e  classificar  os  papeis  de  sua  competência,  ™  °^"^  °  *!^™to 
serva  a  maior  parte  delles  no  Cartório,  por  falta  de  espaço  sufficiente 

no  logar  em  que  trabalha.  r        1Q  P/vnta<s  men- 

Tomou  esta  Seeçlo,  no  tempo  a  ^P^Vlh^,  ?«™  deTotl 
saes  de  8  differentes  indivíduos  que  semrao  de  Thesoureiros  de  we 
rias  em  vários  mezes  dos  annos  de  1842  a  1848 ,  e  de  1818  a  m 


í  «a ) 


as  do  cinco  Collocloros,  abrangendo  us  de  dous  drlles  a  ,„,  ,  , 
de  4  annos  e  ;,s  do  3  u  de  J^ikiI  numero  de  am o o  „ Trt*'** 
10101  *}  ,ò  ««!««  ««"une*:  3  o  diversos  encaras  V  Kr1'?,  ° 
om  ed.flcios  públicos,  sondo  uma  mensal,  «  duas  do  u.  imí'10* 
cada  uma  de  dous  dilTorentes  exercícios;  as  de  <  hk  Thé  ..  Kl,e« 
salários  de  Africanos  livres,  sondo  as  do  1  °  rol     vk  lust)Un'^  de 

o  espaço  decorrido  de  Janeiro  de  IKào  a  Dezembro  lê  .8  d  mi° 
Thosouroiro  «la  Tl.esouraria  de  Fazenda,  na  «S.do  rio  i?  :  i°s  do 
oxtincta  Pagadoria  Mililar,  de  Abril  de!  lsÍ!)  a Dezembm  £?&?  *' 
na  do  encarreirado  do  pagamento  de  ordenados,  nos  dh 1  ÍI  •'■  ° 
do  a  18  de  Janeiro  de  18*1  ;  e,  finalmenle ,  5  1  fd  T  "s 
indivíduos  encarregados  do  ,»a,a.„(>nlo  de  despe/as  «ares  2  T 
tenor  da  Província,  no  exercício  de  ISÍS  a  1819         1Ud,cs'   no  »»- 

io„31Ôm  dÍSí()'  CSt,n°  (fin  '^"'d.x.-ão  as  contas  de  1 1   diílercntos  Pn! 
Icclores:   sondo  as  de  um  relalhas  a  20  annos-   a  de        m n  í~ 

?«°  dVsV.?:/s  dV-°0a ,2:  as  d";>"  »  »>':  «-o  T°o  V';?s 

~  d    e  ercici  °d    \tf  \  1,t  ^  a  '  :  ?  »  *>  ""'  ao  £ 
soureiro  da  «íi^  ^ 

(los  annos  de   I8í>8  a  ISIS-    ,.   ,•  Ti  >      ,       .   (lnp|»as  rondas 

annos  de  ISSO  a   185]         '  "°  evl  "s'"ior  ««.«.denados  dos 

Em  resulíado  de  trabalho  feilo  m  1  «  «„,.,.*„     ■    i 
tallacão  até  o  ultimo  de  Ce.,  h™  Â  C  °I  desde  a  sua  '"s- 

existência   de  diverlôs   \lr\~^l  "    "?"  |M!Sa(Io>    verifleou-se  a 

acima  refent^lní  0;;   c  °  oS'de'rs  '£  T«$  [^ 

ias  -POCU.,  eo^V ^«S  ^*£*-<«<*».  » 

siste  „ 'd     i   o  5c  «"SSV.m*.'""  ""?'">  Sccça°'  a  «"al  coa- 
a  objectos  de  sua  con  pe  tn  • ,    ?"'  f"! "  C  *?'l",*,,.do  paPcis  relat»°s 

cmmassados     Jt i^chT^n"™  *'*  ScCÇa°  Cs,a0  «emente 
l'ara  oserviro  í   S     í    ÍR'  í  '"''«-"ria  dislincçSo. 

licante:  c  ,«     aííait,,2f,,vn','0,,for'lodfóli"a'l'«  '•»  otliciaes  e  1  Pra- 

Com  Mo      c o    ont    ,         *'"  "S-'|U0  passo  a  reiVi'r: 
fez-sc  sempre  o S  ,?,'   -..COm  aI,!,1n,"r  """"«Idade  o  presteza 
"««lico  das  fruias  d«     d',     ■;  Tf"  *'"" '  "<"'*»»e  >»oraI  'o  aritli- 
raotico   dos  pa^is  em         ,,.  C,;''i'l'i',r"S  "a  Thc-onraria,  o  o  nrilh- 
»  Pesar  deter  a u-mo -,d     r    -i  '"  'T'-'   S°  to',n    os  Pa^racnlos , 

"'a  í  0=^?^  ---  P— t  °  W"»»  «"  »  S^" 
«lo  mc^tKr  auTíi!010  d°  "í1-  *  ,85S  COn,in"°«  a  «.er-sc 
os  qaaes  são  em  m,,1Cro,]c  ,•/?!"",  ""  M^  °  nos  mes"">s  '»'ros- 
xiliares  para  o  hnçámónto  d l™  ■  '"'"T  -'í- I)'.ario ;  oMcstre:  6A"- 
«J«a  não  lançada     imZ  lt  ,  *!l.ass,í,c<"1»   "m  renda  lançada, 

«   movimento  do  mS-T'  r^0'1"^0 '    ''"(radas  extrao.dinarias 
Ministérios  do  IrnSto* 'jn°-jL^?f  "  ?"»*a&»  «™  «espezas  dos 
>ao-sc  porém  mo^n»™  ^L  i»'""^  r,uerra  c  F««"-    <>eá- 

nvros ,  um  de  contas  correntes  com  os  Colle- 


olores ,  e  mais  agentes  da  arrecadação ;  o  segundo  do  ditas  com  os 
Thtisoureiros ,  Pagadores,  Porteiros,  e  mais  encarregados  do  despem; 
o  terceiro  para  a  escripturação  de  créditos;  o  quarto,  finalmente,  em 
íiue  se  abrirão  contas  correntes  com  os  mesmos  Collectores  desde  o 
tínno  de  1839  até  e  exercício  de  1850  a  185 1,  visto  como  não  exis- 
tia este  trabalho ,  e  era  indispensável  (pie  o  houvesse. 

A  escripturação  dos  livros  úcima  referidos,  pertencentes  aos  exer- 
cícios de  1851  a  18;V2  e  anteriores,  está  em  dia,  com  excepção  uni- 
camente da  dos  livros  Diário  e  Mestre,  e  de  tontas  correntes  com  os 
Collectores,  que  está  feita  unicamente,  a  (1'aquelles  até  Junho  de  1852, 
e  a  destes  até  o  íim  do  exercício  de  1847  a  ISis. 

No  corrente  exercício  ibrão  reduzidos  a  7  os  IS  livros,   cm  que 
se  fazia  a  escriptur.ição,  os  quaes  silo:  o  Diário;  o  Mestre;  o  da  es- 
cripturação de  créditos;  um  Auxiliar  de  receita;  um  dito  de  despeza; 
um  dito  da  classificação  de  receita ,  e  outro  da  de  despeza ;  alem  dos 
de  contas  correntes  acima  mencionados.    Em  9  de  Fevereiro  do  cor- 
rente anno  estavão  escripturados  em  dia  o  livro  cie  escripturação  de 
créditos,    e  até   Novembro  do  passado  todos  os  outros  seis.    Fez-se 
uma  alteração  no  Diário,   que  consiste   em  abrir  conta  directamente 
á  renda ,   por  cada  uma  das  estações ,  ou  pessoas  que  a  arrecadão ; 
ás  diflerentes  subdivisões  de  movimento  de  fundos;  e  aos  encarrega- 
dos de  despezas  publicas ;  saldando-se  taes  contas  pela  maneira  indi- 
cada pelo  Inspector,  no  que  a  escripturação  desta  Thesouraria  de  Fa- 
zenda está  em  parte  de  accordo  com  a  do  Thesouro;  mas  não  assim 
quanto  á  outra ,  que  consiste  em  escripturar  a  despeza  pelas  rubri- 
cas da  lei  do  orçamento ,  a  qual ,  com  quanto  possa  fazer-sc  por  se- 
melhante maneira,  deve  ser  alterada,    escripturando-se  pelos  Minis- 
térios, como  se  eílcetua  no  Thesouro,  porque  ahi  é  impraticável  fa- 
ze-la  de  outro  modo ,  e  a  escripturação  das  Thcsourarias  de  Fazenda 
deve  ser  desempenhada  da  mesma  forma  que  n'aquelle :  e  deste  sys- 
tema  nenhum  inconveniente  resulta,  havendo  os  livros  auxiliares  de 
receita  e  despeza ,  em  que  são  estas  classificadas  pelas  rubricas  da  lei. 
Organisou  também  esta  Secção ,  e  remetteo   em  tempo  ao  The- 
souro os  balanços,  e  orçamentos  resumidos;  os  balanços  mensaes:  o 
definitivo  do  exercício  de  iSõ()  a  1851:  o  orçamento  para  odel8.>i 
a  1855 ,  instruído  das  competentes  tabeliãs ;    e  aos  diversos  Ministé- 
rios igual  trabalho  para  o  mesmo  tempo. 

O  serviço  de  escripturação,  relativo  á  divida  interna  fundada, 
limitou-se  ao  da  organisação  de  duas  folhas  de  pagamentos  dos  juros, 
por  não  ter  havido  transacções  dos  respectivos  títulos  delia. 

No  serviço  da  3.a  Secção  oceupão-se  6  officiaes  e  3  Praticantes; 
e  eis  como  o  Inspector  dá  conta  cm  seu  relatório  dos  trabalhos  ne.la 
feitos :  está  em  dia  o  trabalho  de  assentamento  dos  empregados  acti- 
vos e  inactivos  da  Província,  e  oceupa  dez  livros,  nos  quaes  e  clle 
feito  com  a  necessária  distineção  dos  Ministérios  e  classes  a  que  per- 
tencem. Assim  pois  dous  destes  livros  são  destinados  aos  emprega- 
dos activos  da  Fazenda :  outros  dous  aos  da  Justiça  T  sendo  um  para 
assentamento  dos  empregados  civis;  e  outro  para  o  dos  ecclcsiaslicos , 
um  dos  empregados  do  império:  dous  dos  pensionistas;  um  dos  re- 
formados; e,  finalmente,  dous  dos  aposentados,  e  empregados  cie 
repartições  extinctas.  Para  cómpletar-sc  este  trabalho  falta  unicamente 
conhecer-se  o  que  devem  alsuns  desses  empregados  dos  impostos  ae 
direitos  e  sello ,  o  que  não  "levará  muito  tempo,   porque   a  liquifla- 


((54) 
çío^da  divida  proveniente  desta  origem  estú  feita  até  o  anno  de 

O  pagamento  do  pessoal  acima  designado  é  feito  por  mom  a 
doze  folhas,  organisadas  pelo  mesmo  systcma  seguido  no  The2L«J? 
e  em  tempo  competente  se  deo  começo  a  este  trabalho  ■  uro: 

Existe  assentamento  de  próprios  nacionaes,   e  terrenos  ri*  m   • 
nha;  o  primeiro  nao  está  ainda  completo,  quanto  a. alguns  prédio 
por  nao  haver  medição  dcllcs,  de  modo  que  se  n3o  conhecem    n  c 
confrontações    e  por  faltar  tombem  a  respectiva  avaliação    Sdo 
de  novo  mandado  proceder  a  taes  trabalhos  pelo  Juizo  dos  Feitos    n 
de  terrenos  de  marinha,  porem  está  cm  dia,  e  continua  a  sei  feto  á 
proporção  que  se  vao  passando  os  respectivos  titulos.    Deo-se  S 
mente  começo  a  trabalhos  semelhante,  relativamente  aos  mais  te  renos 
que  pagão   ôro  a  Fazenda,  por  entender  o  Inspector  que  nao  preS 
os  necessários  esclarecimentos  a  escripturaçao  que  havia 

d,  rf-vvT5"!-  S<'CÇ30  tem"SC  occuPi,do*  com  empenho/na  liquidação 
da  divida  activa  e  sua  escripturaçao  de  conformidade  com  o  modelo 
dado  nas  mstrucções  de  10  de  Dezembro  de  1851 ;  e  para  isso  Ui Z 
rto  entregues  todos  os  livros  e  papeis  da  Recebedoria,  Colectoras  * 
de  d  versos  uul.viduos  encarregados  da  arrecadação  de  d/K pU 
blicos.    Liquidou,  desde  a  sua  installacao  até  o  flui  de  Dezembro^ 

S  Sores a  :TZ  Íos"    '"  ^° '   ^  ^** 

faltando%odrômSâinda  fbi  l-at^S  &£™t  ZT*?"" 
do  exercício  Hp  irjq  n  ia™  *    u^cioies  ae  taxa  de  escravos 

meS "a?a  o  jÍfzo  d°'  C°DSta,lleS  de  uma  relaíâ0  V»  «  »- 

bre  loterilfrs  »?4/ír!íl '  f™^  de  ÍmPosto  de  8  P°r  «*  «► 

ctor,  nue  tem  rto  «nivri;  ™   ?.  '  1,3/J®Dj0-    Declara  porém  o  losp* 

salário?  de  imcano^^T06/!!1^50  °  alSarism°  da  d™da  ** 
por  s7  terem  ^"«^       '.,  1'?Uldada  scm  todos  os  esclarecimento», 

Sue  2ta«£  ES?  ÍJLÍÍ'  °S  deVedores  >  a  rista  da*  P'°™ 
e  da  nola  lEo  fr„  ^d0,(-e  Vâo  «l«»M«»odo  em  sua  defeza, 
tas  doi  TtaSHta  hS/ÇEm  'm  Procedendo  «>  P^sença  das  co* 
renda,  e  dos  2^« n.h*>sido  encarregados  da  arrecadação  desta 

tudo  indira    ou  oue  »íld,°«  Cfart0ri°  de  0rPbaos  e  ausentes i  <>  1<* 
delia,  o7o'itóo  Sh^h!       fancc'°"a™s  nao  tinhSo  escripturaçao 
pwL?  .   d0  da  raesma  escripturaçao. 

com  oSteVet^Tr^H860530  °  livro  de  Contas  ««*• 
satisfaz  ao  am  delle       0,san,sad°  Por  um  ™vo  modelo,  que  melhor 

*8^J^\TS££r'  vai-se  li,iuidando' mt(*m 

dores;  asseverando  a  t  JL   , que  pedem  Pa8a">ento  os  respectivos  ere- 

ra  prWcrXS  toS^r,naÍ/eT,~riEturada'  ^la  man^ 
está  liquidada ,  e  pôr  pa|ar  Dezembro  de  1851,   a  que 

que  S\TThÍSeÍapeSCrÍIíttraçao  dos  dinheir<*  d«  «P»». 
ce-la  segundo  o  ^JP™  .?  enda  *  tratou  a  ^S50  *>  estebele- 
esse  fim!  mocedeor1Z,Prr  ?ae  °ra,é  icita  no  Th4souro ;  e,  para 
das  guia  Sé  entíada  £ fiWí1!*  da  divida  desta  «W.  a  *ista 
tos  d%de  o  anno  de  1842  S,nd,?he'r°S'  -e  dos  respectivos  documen- 
blicoí.  °e  1842'  q"ando  começarão  a  entrar  nos  cofres  pu- 
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m  1W«,  P»ra  nella  escreverem-se  »;  noía  ,  7    «vi  Tlta?! 
gos  e  penhoras.  nu!>  u  UI,«ar- 

A  4.»  Secção  flincclona  com  5  officiacs,  e  4  Praticantes-  e  desem- 
penhou, no  tempo  a  que  me  refiro,  os  seguintes  trabalhos- 

A  sua  escripturação  continuou  a  ser  feita  até  Junho"  do  anno 
passado  nos ;  mesmos  ivros  do  que  anteriormente  fazia  uso,  e  de  ™ua° 
modo  ao  ate  ahi  praticado,  lendo  acerescido  alguns  mais  cuia  ire" 
ção  se  julgou  necessária;  mas  de  Julho  em  diante  forão  substituídos 
por  outros,  que  s2o  escripturados  de  conformidade  com  os  modelos 
dados  pelas  instrucções  de  14  de  Agosto  de  1844,  com  excepção  dos 
de  registo  de  guias  c  patentes ,  e  do  de  contas  correntes  com  o  al- 
moxarifado da  Ilha  de  Fernando ,  que  continuarão  a  sò-lo  pela  mes- 
ma forma  ja  segdida :  não  declara  porém  o  Inspector  se  este  traba- 
lho esta  cm  dia. 

Organisou  a  Sccç5o,  c  remetteo  ao  Ministério  da  Guerra  em 
tempo  competente ,  o  .orçamento  de  sua  despeza  para  o  exercício  de 
18o4  a  1855;  as  tabeliãs  mensaes  delia  no  corrente  exercício-  bem 
como  a  annual  do  exercido  de  1850  a  1851,  para  servir  de  base  ao 
balanço  definitivo  do  mesmo.  Forão  também ,  em  devido  tempo  nas 
sadas  as  revistas  de  mostra,  e  feitos  os  exames  prévios  dos  papeis 
em  virtude  dos  quaes  se  tinha  de  fazer  o  pagamento  de  despezas  do 
mesmo  Ministério ;  e  igualmente  verificados  os  cálculos  dos  processa- 
dos pela  Contadoria  da  Marinha,  para  poder  realisar-^se  o  das  des- 
pezas do  respectivo  Ministério. 

Deixou  a  Secção  de  organisar  as  tabeliãs  da  despeza  do  Minis- 
tério da  Guerra-  relativas  ao  exercido  de  1849  a  1850,  que  não  ha- 
vendo sido  feitas  em  tempo,  cahirão  ematrazo,  por  ter  sido  necessário 
empregar  todo  o  seu  pessoal  no  serviço  diário  e  corrente,  para  não 
camr  do  mesmo  modo  em  atrazo. 

Achão-se  escripturados  os  livros  de  assentamento  dos  emprega- 
dos dos  Ministérios  da  Guerra  c  Marinha:  estando  cm  dia  o  dos 
primeiros,  e  com  algum  atrazo  o  dos  segundos,  por  não  terem  al- 
guns dos  referidos  empregados  podido  apresentar  os  seus  títulos ,  o 
que  obrigou  a  fazer-sc  o  mesmo  assentamento  ú  vista  de  cópias  au- 
tenticas delles. 

iim1(fSii?mpregados  do  Mi,listeri0  da  Guerra  são  pagos  por  meio  de 
uma  loiha  annual,  organisada  na  Secção,  e  outra  mensal  na  estação  a 

rinL  rCem '  para  servir  de  duplicata  ;  e  os  do  Ministério  da  Ma- 
nnna  por  folhas  mensaes,  processadas  em  duplicata  pela  Contadoria  res- 
pectiva, a  fim  de  ficarem  as  primeiras  vias  documentando  a  despeza, 

Sr1?  as  segundas  remcltidas  ao  Ministério  competente, 
tihiwli    qUldada  a  divida  Pavimente  do  sello,  c  direitos  devidos  dos 
roroS!      nomeaç5o  de  taes  empregados ;  c  deste  trabalho  resultou  ar- 
ecaaarem-se  rs.  1.605&383,  sendo  rs.  695ffi245  devidos  de  tempo  an- 

\«a  inAstal,aCfi0  da  Thesouraria. 

Por  oi5°     í  a  SocÇ3°  liquidar  as  contas  de  onze  indivíduos,  aos  quaes, 

nos  r?aSiQ    Presi(Jencia,  forão  adiantadas  diversas  quantias,  nos  an- 

applicidi   '   i°  1849,  m  imP°rlancia  dc  rs-  26.777&817,  para  scr 

<«ua  a  despeza  da  guerra  que  leve  losçar  nessa  Provinda  nos  so- 
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hrcdilos  ânuos;  declarando  o  Inspector  que  ossa  liquidação  nSn  po- 
derá ser  feita  com  brevidade,  por  depender  do  muitos  esclarecimentos 

Asscvora  o  mesmo  Inspector  que  o  serviço  da  Thesouraria  teiVi 
sido  feito  com  a  maior  regularidade  e  promptidão ,  quer  na  parto  re- 
lativa á  cscripturaçSo ,  quer  quanto  aos  pagamentos,  apesar  de  ter 
um  e  outro  crescido  consideravelmente  com  a  cenlralisação  dos  mes- 
mos pagamentos,  c  do  ter  o  Tkcsoureiro  um  só  Fiel,  por  não  ter  que- 
rido ainda  nomear  outro,  como  lhe  permitte  a  lei;  e  bem  assim  que 
está  em  dia  a  escripturarão  dos  livros  Auxiliares ,  que  é  feita  na  pró- 
pria Thcsouraria. 

O  mesmo  diz  clle ,  acerca  da  marcha  do  trabalho  da  Pagadoria , 
e  do  seu  estado.  Obscrvão-se  na  sua  escripturaçào  os  modelos  dados 
pelos  regulamentos  de  20  de  Junho  de  1840,  e  de  3  de  Dezembro 
de  1S46,  e  instrucções  de  10  de  Dezembro  de  1851 ,  fazendo-se,  no 
fim  cada  mez,  a  classificação  das  despezas  feitas  durante  ellc,  por 
conta  das  rubricas  de  cada  Ministério ,  e  remeltendo  as  respectivas  re- 
lações para  a  Contadoria,  onde  este  trabalho  tem  igual  applicaçjío  á 
que  é  diariamente  feita  no  Thesouro  com  as  despezas  realisadas  pela 
1  .a  c  2.a  Pagadorias  do  mesmo. 

Altcrou-sc  a  pratica  seguida,  na  entrega  das  quantias  dadas  ao 
Pagador  para  as  despezas  que  lhe  compete  pagar;  dando-se-lhe  as 
sommas,  que  se  calculão  necessárias  para  occorrer  ao  pagamento,  quo 
tem  de  fazer,  de  uma,  ou  mais  rubricas  da  lei,  durante  o  dia,  c 
novas  quantias ,  se  aqucllas  são  insuficientes. 

Os  livros  e  papeis  do  Cartório  não  estilo  ainda  devidamente  clas- 
sificados, por  diversas  razões  allegadas  pelo  Inspector:  conta  porém 
elle  que  o  estado  em  que  se  acha.  melhorará  cm  pouco  tempo,  com 
as  providencias  que  tomou  ,  se  bem  que  esta  repartição  ;só  poderá  ficar 
convenientemente  organisada ,  sendo  collocada  em  um  edifício  com 
maiores  proporções  do  que  aquelle  em  que  presentemente  existe. 

Tal  é  a  conta  que  dá  o  Inspector  da  Thcsouraria  de  Fazenda  de 
Pernambuco,  da  marcha,  e  do  estado  dos  trabalhos  delia  no  tempo 
acima  referido. 

São  applicaveis  á  esta  repartição  algumas  das  observações  quo 
fiz,  a  respeito  da  da  Bahia. 

Thesouraría  de  Fazenda  do  MaranMo. 


ico 


Pela  exposição  que  o  respectivo  Inspector  faz ,  no  seu  relatório 
da  marcha  dos  trabalhos  de  sua  repartição  ,  tem  melhorado  o  serviç.. 
delia  cm  muitas  de  suas  partes ,  á  vista  do  atrazo  em  que  se  achava , 
como  disse  no  que  tive  a  honra  de  apresentar  á  V.  Ex.  o  anno  pas- 
sado: e  é  por  sem  duvida  um  dos  Inspectores  que  mais  clara  e  mc- 
thodicamente  expoz  o  que  se  fez  na  Thesouraria  de  Fazenda  a  seu 
cargo  durante  o  dito  anno ,  c  o  estado  do  serviço  até  31  de  Dezem- 
bro ,  do  que  dá  conta  pela  forma  quê  vou  referir. 

O  dito  Inspector  dá  como  causas  de  não  ter-se  feito  maior  tra- 
balho,  1..°  o  pequeno  numero  de  empregados  com  que  se  installou 
a  Thesouraria  de  Fazenda,  c  trabalhou  esta  até  1<J  de  Setembro: 
2,°  o  tempo  que  perdem  os  empregados  na  procura  de  papeis  qu° 
devem  ser  consultados  e  examinados ,  pelo  estado  ainda  pouco  satis- 
factorio  do  Cartório;  3.°,  finalmente,  a  falia  de  pratica  /los novos  em- 
pregados. ! 
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Na  Secretaria  llzerão-se  2.0IG  ollicitis  ti  portarias;  14  verbas  do 
transferencias  de  terrenos  de  Marinha;  2.77G  lauçamentos  de  despa- 
chos no  livro  da  porta ;  5.800  ditos  o  verbas  no  protocollo  do  entrada 
c  sabida  do  papeis  da  Secretaria ;  lavrúrao-se  96  actas  do  sessões  da 
Junta ,  o  33  editaes :  tirarflo-se  33G  copias  do  diversos  trabalhos  •    o 


irados  civis  e  ecclcsiaslicos ;  12  patentes;  54' licenças,  e  33  editaes ; 
laltandoscr  registados  134  oflicios  recebidos  das  Directorias  Geracs  do 
Thesouro  ,  a  cujo  trabalho  já  se  tinha  dado  começo :  este  pequeno  atra- 
zo,  porém,  attribuo  o  Inspector  ao  limitado  pessoal  com  que  iunc- 
cionou  esta  estação  até  10  do  referido  mez  de  Setembro  ultimo,  em 
que  entrarão  em  exercício  os  empregados  nomeados  para  o  serviço 
delia:  por  quanto,  de  30  de  Dezembro  de  1851  até  aquella  época, 
alli  havia  apenas  quatro  empregados  e  2  addidos ,  tendo  acerescido 
mais  2  Amanuenses  dessa  data  em  diante. 

Osyslema  de  subdividir  os  registos  por  maior  numero  de  livros, 
como  está  em  pratica  na  Secretaria  desta  Thesouraria  traz  grande 
facilidade  ao  serviço  ,  sem  augmentar  a  despeza. 

A  Contadoria  começou  a  funecionar ,  pelo  novo  svstema  ,  com  o 
numero  de  10  empregados  c  3  addidos ;  o  dellcs  4  forão  destinados 
para  o  serviço  da  1  .a  Secção ;  5  para  o  da  2a;  c  4  pura  o  da  3.a : 
c,  com  as  nomeações  feitas  para  preenchimento  do  quadro  provisório, 
elevando-se  a  27,  couberão  S  á  l.a  Secção  ,  9  á  2.a ,  c  10  á  3.a: 
sendo  ainda  cm  Outubro  que  o  Contador  nomeado  tomou  posse  do 
seu  logar. 

Na  l.a  Secção  foi  definitivamente  tomada  uma  conta  de  dizimos, 
pertencente  aos  annos  de  182G  a  1828,  na  qual  se  comprchendem  3 
indivíduos  que  os  arrematarão :  vcriíicando-se  acharem-se  estes  alcan- 
çados na  quantia  de  I8.463£v200  réis:  cstavão  mais  duas  em  revi- 
são, c  onze  sujeitas  ao  primeiro  exame:  além  disto,  fez  esta  Secção 
cinco  representações ,  c  deo  uma  informação,  estando  em  dia  os  seus 
livros  de  registo  e  protocollo. 

Ao  numero  de  contas  que  oxislião  por  tomar,  mencionado  no 
meu  anterior  relatório,  devem  aceroscentar-se  mais  33,  pertencentes 
a  diversos  indivíduos  que,  nessa  Província ,  forão  encarregados  da  ges- 
tão de  dinheiros  do  Estado  no  exercício  de  1850  a  1851  ,  e  igual  nu- 
mero delias,  relativas  as  de  1849  a  1850. 

E'  intenção  do  Inspector,  e,  cm  minha  opinião,  mui  aceitada, 
[ornar  as  contas  pertencentes  ao  exercício  de  1850  a  1851 ,  cujos  livros 
Jji  se  achão  desembaraçados  pela  3.a  Secção,  onde  esti verão  para  a 
liquidação  da  divida  activa  proveniente  de  impostos  lançados,  logo 
que  se  termine  a  tomada  das  que  acima  lição  referidas;  c  passar  de- 
pois a  tomar  as  do  exercício  de  1851  a  1852,  que  acaba  de  enecr- 
rar-sc ,  para  então  oceupar-sc  a  respectiva  Secção  com  as  que  são 
relativas  ao  de  1849  a  1850,  c  anteriores. 

Na  2."  Secção  fizerão-se  os  seguintes  trabalhos :  escripturou-sc  o 
borrador  do  exercício  de  1851  a  1852  até  17  de  Fevereiro  de  1852, 
c  °  respectivo  livro  Mestre  até  Setembro  de  IS51,  estando  aquelle  já 
passado  a  limpo  para  o  Diário  até  19  de  Janeiro  de  185*2:  bem  como 
serviço  scmelhan te  teve  logar ,  a  respeito  do  exercício  de  1852  a  IbM. 
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achando-se  o  Borrador  escriplurodo  até  Dezembro,  e  passado  a  |jmnn 
até  Novembro  do  dito  anno  de  1852,    o  o  livro  Mestre  escripturadn 
até  este  ultimo  moz :  o  cumpre  notar  que  a  escripturaçao  que  acabo 
do  mencionar ,  foi  feita  no  espaço  de  20  de  Setembro   a  31  de  hc 
zembro  do  anuo  pretérito  ,  por  ter  sido  augrnentado  o  pessoal  da  The 
souraria  do  Fazenda  ;   sendo  que ,    no  intervallo  decorrido  de  Feve 
reiro  a  Dezembro  de  1851  ,  tinha-se  já  adiantado  a  escripturaçao  em" 
atrazo  do  exercício  de  1850  a  1851 ,  por  se  haver  feito  a  do  Borra 
dor  até  7  de  Junho  de  1851. 

Fez-se,  o  está  em  dia,  a  escripturaçao  dos  diversos  livros  perten- 
centes á  Caixa  filial  da  Amortisaçao,  que  são  em  numero  de  oito" 
a  saber :  Caixa  filial  da  Amortisaçao;  dita  parcial  dos  juros  das  w 
lices ;  dila  dos  não  reclamados ;  o  Diário  especial ,  em  que  se  laníao 
todas  as  transacções  tendentes  á  divida  pública  fundada ;  o  respectivo 
livro  Mestre;  o  de  contas  correntes,  ou  de  assentamento  dos  possuido- 
res das  Apólices ;  o  do  Cathalogo  das  mesmas ;  e ,  finalmente ,  o  dos  ter- 
mos de  transferencias  delias;  alem  de  dous  balanços  da  mesma  Caixa 
filial  do  exercício  de  1851  a  1852,  que  também  se  organisárào,  acom- 
panhados de  10  quadros  demonstrativos  das  transacções  delia,  nos  exer- 
cícios de  1850  a  1851  ,  e  1851  a  185-2,  c  de  duas  folhas  de  para- 
mento dos  juros  das  Apólices  de  5  e6  por  cento,  vencidos  nos  dous 
semestres  decorridos  de  Julho  de  1851  a  Junho  de  1852. 

Escripturárão-se  os  livros  de  classificação  da  receita  e  despeza 
com  os  quaes  tem  pretendido  o  Inspector  supprir ,  em  parte ,  a  falta 
dos  livros  auxiliares  da  receita  c  despeza ,  c  os  da  escripturaçao  dos 
créditos  que  ainda  não  creou ,  servindo  ao  mesmo  tempo  para  a  or- 
gamsação  dos  balanços  mensaes  e  definitivos ,  c  para  facilitar  qnalqucr 
exame  que  dependa  dos  documentos  de  receita  e  despeza. 

Orgamsarão-se  não  só  o  balanço  delinitivo  do  exercício  de  1850  a 
l boi,  que  foi  remettido  em  tempo  ao  Thcsouro,  instruído  de  diver- 
sas tabeliãs,  c  todos  os  balancetes  mensaes  explicados,  relativos  aos 
três  exercícios  de  1850  a  1853,  que,  durante  o  anno  de  1852,  d<?- 
>iao  ser  enviados,  como  ainda  os  orçamentos  da  despeza  para  o  exer- 
cício de  18o í  a  1855  dos  Ministérios  do  Império,  Justiça ,c  Fazenda, 
acompanhados  das  respectivas  tabeliãs,  c  o  da  receita  peral. 

Uerao-sc  3/9  informações  sobre  diversos  objectos;  fizerão-sc  6  re- 
presentações; passarão-sc  3  certidões;  rubricárão-se  64  livros  para  a 
escripturaçao  das  estações  de  arrecadação:  fizerão-sc  1.174  Jançaiwn- 
o>  no  protocollo  geral  dos  papeis  entrados  para  a  Contadoria :  exa- 
inmarao-se,  na  parte  arithmetica ,  739  guias  de  entrada  de  dinheiros 
"?  ' ,T°U rar,a'  c  lA21  titu,os'  cm  virtude  dos  quaes  se  íizerão  pa- 
lmemos;  e  estão  cm  dia  o  livro  de  protocollo  geral  da  Contadoria, 

r*«  n™  r°g         í  inr°rmaÇões ,  c  representações  do  Contador,  que  fo- 
rao  cm  numero  de  74. 

T,oi  jVò:T1  di\l°  '  nzerr,(>-se  mais  ,  no  referido  tempo ,  os  diversos  tra- 

c.SC'U1,  Cí',dos  fIuaes  a,8uns  sa0  occasionaes,  e  oatro»  perma- 

íímnLqUa  r°Tba,anç03  das  top™  do  Ministério  da  Justiça  dos  dous 

nmestres  de  Julho  a  Dezembro   dos  exercícios  de  1850  a  1851 ,   c 

tnrin  °.  i  ?  C  ba,anC*  mensaes  das  despezas  do  mesmo  Minis- 

t ,  irVC    aOS  ?  varios  mczes  dos  c^ercicicios  de  1851  a  1852  c  1852 
«..Vi™    °   a      dcTnonstraÇ°cs  das  despezas  dellc  nos  de  1850  a  1852: 

?   ,,^qUa   'OSÍ,nnonslrativos  das  ron(,íls  amoldadas,    c  da  porecn- 
u„cm  paga  aos  respectivos  cmprcgiidos .  nucxlimla  Recebedoria  ,  no? 
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exercícios  de  1K4B  a  1851,  o,  nasColleclorias,  nos  dons  uemeslres  de 
1851  u  1852;  alem  do  uma  demonstração  das  rendas  arrecadadas  pela 
primeira  d'aquellas  estações ,  no  mesmo  período  mencionado ,  que  são 
sujeitas  ú  porcentagem  ;  diversas  demonstrações  de  insufficiencia  dos 
créditos  abertos  pelos  Ministérios  da  Justiça  c  Fazenda  para  as  des- 
pozas  da  Província ;  e  duas  contas  correntes  demonstrativas  do  produeto 
da  venda  de  duas  fazendas  nacionaes  que  alli  se  realisára. 

Finalmente,  dos  trabalhos  da  competência  desta  Secção,  ficarão 
unicamente  por  informar  seis  documentos  relativos  a  difTerentes  obje- 
ctos, e  por  fazer  a  escripturaçao  dos  Diários,  livros  Mestres,  e  Au- 
xiliares de  receita  c  despeza  dos  exercícios  anteriores  ao  de  1850  a 
1851  até  o  tempo  de  que  datava  o  atrazo,  como  consta  do  meu  an- 
terior relatório. 

Na  3.'  Secção  fez-se  o  assentamento  dos  empregados  geraes  activos 
c  Inactivos,  e  dos  pensionistas  que  accresccrão  depois  da  installaçao 
da  Thesouraria  de  Fazenda;  notando-se  as  licenças,  com  missões ,  ac- 
cessos,  e  outras  circumstancias  que  dão  logar  a  fazer-se  diversas  notas 
nos  respectivos  livros. 

O  actual  assentamento  é  feito  em  3  livros  organisados,  segundo 
o  systema  prescripto  nas  instrucções  de  26  de  Abril  de  1832 :  mas  , 
porque  esse  svstema  contribuo  para  commetterem-se  erros  e  enganos, 
c  difficulta  os  exames,  a  secção  deo  já  começo  á  reforma  delles  desde 
a  sua  origem  ,  a  qual ,  por  ora  ,  está  unicamente  cm  cadernos ;  c 
consiste  cm  fazer-se  cm  livros  distinctos  o  assentamento  dos  empre- 
gados de  cada  Ministério,  o  dos  inactivos,  c  o  dos  pensionistas. 

Existe  também  o  assentamento  dos  Officiaes  militares  activos  ,  no 
qual  empregâo-se  diversos  livros  em  que  se  fazem  o  dos  Officiaes  da 
1.'  e  2.a  classes  do  Estado  Maior  ;  da  l.a  classe  do  Exercito  ;  dos  En- 
genheiros em  commissão  na  Província ;  das  3  companhias  de  pedes- 
tres ;  dos  Officiaes  da  Armada  empregados  em  terra ;  dos  Officiaes  re- 
formados de  Marinha  e  Guerra  :  das  praças  de  pret  reformadas ;  dos 
Officiaes  da  Guarda  Nacional  em  serviço  com  direito  a  vencimento  ; 
dos  serventes  do  armazém  de  artigos  bellicos ,  e  enfermeiros  do  Hos- 
pital ;  havendo  também  um  em  que  se  fazia  o  assentamento  dos  Offi- 
ciaes da  3.a  Classe  hoje  extincta. 

A  escripturaçao  destes  livros  é  feita  de  conformidade  com  o  re- 
gulamento de  14  de  Agosto  de  1844:  está  em  dia,  e  averbão-se  nel- 
les  os  vencimentos  de  109  indivíduos ,  pertencentes  aos  mesmos  Mi- 
nistérios, que  são  hoje  pagos  pela  Thesouraria. 

Escripturào-se  mais ,  por  meio  de  contas  correntes ,  e  sempre  em 
dia ,  os  seguintes  livros :  dous  de  lançamentos  das  quantias  entregues 
para  pagamento  das  praças  de  pret  das  3  referidas  Companhias ,  e  dos 
prets  dos  outros  corpos :  e  escripturava-se  mais  um  ,  em  que  se  lan- 
cavão  os  valores  recebidos  pelos  Commissarios  da  Armada  para  costeio 
dos  navios  da  Estação  Naval ;  esse  porem  cessou  com  a  ecntralisaçao 

dos  pagamentos.  ,    ,.  .,       ..  , 

Marcha  com  regularidade  o  serviço  da  liquidação  da  divida  activa. 
Liquidou-se  já  a  do  exercício  de  1850  a  1851,  de  que  havia  conhe- 
cimento ;  e  bem  assim  alguma  de  annos  anteriores ,  na  importância 
de  8.761^258,  correspondente  a  1.104  collectados.  ÃÁR^^R 

Destes  83  solverão  seus  débitos,  na  importância  de  1  .Mb^so, 
durante  o  processo   da  liquidação  :  abrirão-se  contas  correntes   a  /i* 
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pela  importância  de  5.702^)951 ;  o  doixúrfio  do  abrir-se  a  307  f\^ 
dores  de  1.611&921 ,  por  falta  absoluta  de  tempo.  deve" 

1  j  S!L714  debitos  cscripturados  extrahirao-sc ,  e  rcmettcrao-^  «, 
Juijp  332  certidões  na  importância  de  3.046.^131,  deixando  de  £ 
mettcr-sc,  pela  mesma  razflo,  382  na  de  2.056^)820. 

E  d'aquclla  somma  apenas  tinha  sido  cobrada ,  por  ffuia*  Hn  D., 
curador  Fiscal,  e  executivamente  a  de  318&I23.  Pro- 

Proseguia  a  liquidação  da  referida  divida  ,  asseverando  o  Incn» 
ctor  que  a  Secç3o  continua  no  empenho  de  pôr  em  dia  este  imn™ 
tante  ramo  do  serviço  ;  c  que  clle  espera  que  até  o  fim  do  corrEí 

nflí?^in30i^oCOnCluida  a  ,iquida«a°  da  divida  activa  do  ewcC 
co  de  JSola  1852,  como  ainda   a  relativa  ao  de  1849  a  1850     ò 

alguns  anteriores ,  cuja  divida  nao  é  pequena.  *  e 

Estáescripturado,  em  livro  proprjo^pelo  methodo  prescrinto  n,c 

instrucçôcs  citadas     a  divida  passiva  li?&da  de  JuJa  Se?emb?o 

do  anno  passado:    da  liquidada  anteriormente   até  o  anno  de  ?S4? 

uma  pequena  parte  existe  ainda  em  cadernos,  c  toda  a  mais  em  1? 

vro  propno ;  c  como  a  antiga  cscripuraçdo  diverge  pouco  da  acSa 

r-feaaXidaPir,a',n°  rm°  CStad°'  até  que  ^  Post  pt 
assenUentJ  X  ^  »"  m*1'  ^  °S  1ÍVr0S  aclua€S da 

tos  ^nrfôf.^'  cn£cadcrnos  apenas,  a  escripturaçao  dosdinhei- 
ZiÍJ«  í  '  maS  a  Secç3°  jií  Proccdeo  á  «ma  reforma  delia  o  - 
5a,Snd  a  P°r  um  ,nethodo  raais  Pei«° :  Por  quanto  as  respect  - 
vas  contas  correntes  demonstrao  a  data  do  em^esLo     o  rnSnio 

ouqSnmP^tCnCe/  (|Uant°   SC  tom  Pa-°  de  caP^  e  juíos     3 
oM£ÍS?ie»  neSl(Í  U,tim0  cas0>  (Iuant0  se  restai  assetra' 
vro  p?oprio.q  escripturaçao  será  brevemente  passada  para  li- 

tos  DefnfviS0^  C°In  r^u,aridade  a  escripturaçao  dos  créditos  aber- 
Provto  ltCn'S-da  GoUe,Ta  c  Maiinha  Para  as  suas  despezas  nã 
S  á w  t IT?™  38S  re(I»e"mcntosFpedi..do  pagamentos, 

nSn k  t d^lrt  mmã\  G  pf0CeSSar  302  ;  Provindo  tamanh«  atraco, 
scíreo^isada  nÇí'  ■?  que, cxistia  J*  na  Thesouraria,  ante*  dê 
andamento  Isárão  Z™**™}™"™  de  223'  sem  Vo*™™  ter 
de  emolumentos  pS?  I  Cei'tldueS '  as  quaes  Pa^ar3°  263®00°  réis 
rao^g  iSnWn{»í-       g   af  para  P^ament0  de  divida  activa  ;  fize- 

se  debico Tfn!  n$?;  °  f*0  (;slcrÍPlurados  em  dia  os  «**■  e«  quo 
de  prooc^Ho        « S™  pC,?S  c?nhecimentos  de  tal5°  <P*  ««tan;  o 

Ha  atnda'  „  J,  <  rC?,Sl°,  de  inr°™»«&»  e  representações, 
atrazo  não  JS  CCÇa°  a,gUns  trabalnos  P°r  fazer>  «  outros  «n 
por  não  ter  S?teIln??pturaca? , n,gan,a  dos  terrenos  de  >,armha' 
Ço:  Sô  ^de  »inPd,  ,d°í  P°I  f?  tadc  temP°'  0^»Par-se  neste  servi- 
ros  de  auSntes  h.  ^  •  d°  ,i(l««daçao  «  escripturaçao  dos  dinhei- 
Iívto  yS/rnrt  í"anC,ra  ^Z8"0  ''P"135  capturadas,  em  um 
ftilteiidS  Sri?^B^ÍIS?fteS'  3S  CníradaS  cffectuadas  até  Junbo  de  1840; 
o  MtolSTVh  ^  aS  COnUls  ^^  enlradas  deentão  cm  diante, 
M^wíSSiw    dpSTmaS  P"»?»   0o  que  cxi«c  »m  ,0^o  exame  no 

ros  dSSte •;  ^ila?°  ?e  V810' dcquando  datao  os  primci- 

Propr.?   awibSi Jff,l?e,ltc »  tambem  s«  «3o  fez  ainda ,    ein  livro 

WB  aliSS ^Dara  uA™  dC  P^PrÍ°S  naCl0,MCS -   P«  *  existi- 
°s  meios  para  isso  indispensáveis ,  que  devem  ser  prestados  pelo 
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í  uo  dos  Feitos ,  do  qual  por  mais  do  uma  vez ,  tem  sido  reclama- 
is O  quo  existo  ,  consta  apenas  de  cadernos  cheios  de  defeitos , 
nír  falta  do  alguns  títulos  d^cquisiçao ,  confrontaç5es ,  avaliações,  e 
outros  esclarecimentos  semelhantos ,  que  se  não  tem  podido  descobrir. 
Ainda  não  está  regular  o  convenientemente  organisado  o  Cartório, 
do  isso  devido ,  como  o  ofllrma  o  Inspector ,  a  diversas  causas  quo 
minuciosamente,  refere :  achão-sc ,  com  tudo ,  já  inventariados ,  e  col- 
unados nas  respectivas  estantes  1.884  livros,  o  1.128  maços  de  papeis; 
c  não  classificados,  c  inventariados  500  d'aquelles ,  e  1.000  maços 
destes:  diz  porem  o  mesmo  Inspector  que,  tendo  cessado  essas  cau- 
sas e i  com  a.  providencia  que  tomou ,  de  mandar  um  Praticante  coad- 
iuvar  o  Cartorário,  ficará  methodicamente  organisado  até  o  fim  do 

corrente  anno. 

Pelo  que  respeita  á  Thesouraria ,  está  em  dia  a  eseripturação  do 
Caixa  e  mais  Auxiliares  que  ahi  so  empregão,  apesar  de  ter  cresci- 
do consideravelmente  o  expediente  desta  estação ,  com  a  centralisação 
dos  pagamentos ,  o  que  é  evidente ,  e  o  comprova  o  Inspector  com 
a  minuciosa  exposição  que  faz,  dos  diversos  actos  escriptos  que  na 
mesma  repartição  tiverão  logar. 

Thesouraria  de  Fazenda  do  Pará. 

Em  um  extenso,  e  excessivamente  minucioso  relatório,  remet- 
tido  com  o  seu  oíDcio  de  28  de  Fevereiro  do  corrente  anno ,  dá  conta 
o  Inspector  desta  repartição  dos  trabalhos  que  nclla  se  fizerão  desde 
•H  de  Janeiro  do  anno  passado,  em  que  foi  installada,  ate  31  de 
Dezembro  do  mesmo  anno.    Nesse  officio  dá  clle ,  como  causa  prin- 
cipal de  não  ter  sido  maior  o  serviço  feito  na  mesma  repartição  o 
pequeno  numero  de  empregados  com  que  encetou  os  seus  trabalhos; 
por  quanto  installando-se  com  20  que  já  ahi  servião,  so  teve  o  au- 
gmento  de  mais  10  em  6  de  Setembro  do  referido  anno;  e  a  ialta 
de  pratica  dos  novos  nomeados;  acerescentando  que   contnbuio  tam- 
bém para  embaraçar ,  alguma  cousa ,  a  marcha  regular  do '  serviço  a 
circumstancia  deter  esiado  em  obras  a  casa  em  que  trabalha  a  ine- 
souraria  de  Fazenda  desde  sua  installação  até  Fevereiro  do  corrente, 
por  ser  indispensável  augmenta-la  por  conveniência  do  serviço.       ^ 
Tratando  pois   o  mesmo  Inspector  das  diversas   repartições   de 
que  aquella  se  compõe ,  diz  a  respeito   de  cada  uma  o  que  passo  a 
referir,  resumindo  quanto  me  foi  possível  o  mesmo  relatório.    A  se- 
cretaria oceupou  no  seu  serviço  6  empregados,  em  cujo  numero  com- 
prchendem-se  3  addidos.    Não  foi  avultado  o  serviço  propno  do  an- 
no., que  nella  se  fez;  c  mesmo  desse  algum  cahio  em  atrazo;  mas 
o, Inspector  dá  como  causa  disso ,  alem  de  outras,  a  necessidade  de 
por  em  dia  o  muito  expediente  atrazado  que  havia  por  fazer,  por 
ser  insuficiente  o  pessoal  que  tinha  antes  da  reforma.    Emprega  ia 
livros  no  seu  expediente  a  saber:   o  protocoUo  geral  da  entrada  e 
sabina  de  papeis  delia  ;  o  especial,   cm  que  são  lançados  os^que  se 
remettem   ao] Procurador  Fiscal;   dous  de  ponto;    o  de  actas  das 
Sessões  da  Junta  ;  o  de  termos  de  juramento  dos  empregados,  o  ae 
actas  dos  concursos;  ôs  de  diversos  registos  de  Decretos  e  mais i  1 1- 
tulos  de  nomeação,  expedidos  pelo  Governo  Impem  ;  de  no™»^ 
feitas. pela  Presidência  e  pelo  Bispo  Diocezano;  de  lettras  de  confir- 
mação e  de  nomeações  das  Dignidades  Ecclesiasticas  c  mais  empre- 
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gados  da  Cathodral;  de  nomeações  dos  Collectores  o  soik  i?w  , 
da  correspondência  geral;  da  reservada;  do  oflflcios  dirlttidi«  .nví? •" 
bunal  do  Thesouro,  aos  dilTorcntes  Ministérios,  a"  Dln^fc  r  T* 
do  mesmo  Thesouro  e  ao  Presidente  da  Prov  nch  •  i«  ?       Geraes 
rígidas  ú  Contadoria;  e,  finalmente,  o  de  editSes  P°rtarias  di' 

Os  primeiros  10  livros  estão  escripturados  em  dh  •   i., 
atrazo  no  registo  dos  8  cm  ultimo  logar  enumerados    d\tH  pore,n 
um  de  Outubro  de  18W;  o  de  dous  de  AgiTT&bmiíífí0^  de 
o  de  outros  dous  de  Janeiro  e  Maio  de    851  •  e  o  do,  íoc  deí850: 
de  Janeiro ,  Março  e  Abril  do  anno  passado  tlCS  "**"** 

Alem  dos  livros  acima  mencionados,  sao  tombem  cscrintnmii«. 
um  Amanuense  da  Secretaria  os  de  termos  de  contrartnc    «  a  dos  P°r 
expediente  da  Secção  do  Contencioso.  factos,  c  nanças  do 

No  tempo  acima  referido  expedirao-sc  pela  Secrrtiri*  qa/í  «.  . 
ao  Tribunal  do  Thesouro,  eás  suas  DirecS  Se  af  d  v!?08 
Ministérios  e  outras  repartições  de  fora  da  Província  -m  tu  -  rsos 
tondades  e  repartições  da  mesma  Provinda  c ]'uÂ  Í5f  as  au: 
empregados  e  estações  subordinadas  á  Thesouraria  dí  F.J^?naí  a 
sarão-se  43  títulos  de  nomeação,  e33  edX "™  IÍJT$Í  f^ 
çamentos,  de  diversa  natureza,  no  protocollo  »rri IT  2o4?  ,lan- 
Procurador  Fiscal ,  e  no  livro  da  porta  S       '  n°  CSpeciaI  do 

ThesoVo"^  «S«  e  ofllcios  do 

biJto1^!^"1'  ^  me,h°r  arranj°;  mas  ainda  »3o  comple- 

a  amPs  s^as.»  tr^fí 

gmentado,  ainda  maio  de^i  a?J?  JTero  n3°  P^0  scr  au- 
provisorio.  d6p0,S  de  Preenchidos  os  logares  do  quadro 

da  SS^n^^I^J^  V-°ntas'  uma  do  Chefe 
quantia  de  réis  3 3SS?  Lo  Pio  "tt  d°  Rí°  T°Canlins>  tanto  da 
despezas  delia;  e  3  de  CoSres  ES*.  T  reCebeo>  para  as 
Parte,  ao  exercício  de  1850 ia  1851  p  S  !  de  Um  re,aliva'  em 
e  outra  ao  de  1851  a  1852  n£  i',i  ei5  part5 '  ao  de  1851  a  1852, 
que  pertence  a  terceira  mnLt f??"*0  ?  ínspector  °  ™™™  â 
imPott,  e  Poa^sW^  mUÍ  ™™ 

"«S^  "Wn»Wo  contas  de  di- 

Pedagogo,  e  de  2  Almox?rifes  JíenV  T0  seJ5°  as  do  *»««>. 
géneros"  ^múos^m^fiiSJ^Sf^^^0  fizerâo  com 
Thesouraria  de  Fazenda  5  i»  TÍS—  frece*»dos;  ™  do  Porteiro  da 
de  diversas  despeza^a  síu  cari  J^f0  do,Corrcio  da  Capital, 
çamentos  para  o  Hospital  Z£i»  ,  .M  de  Um  forneccdor  de  medi- 
mente  tomadas  cm  Smbm  dn  -  l ;  m?  não  cstavâ°  definitiva- 
contas,  em  cujo  cxameTLt.T0^*0*'  E'  cora  <I«anto  essas 
importantes  do  qÍa  nSlLa,na  a>"  SccÇ3o>  f«wm  mais 
Jzer  que  a  maior  parte  d^S,  m~madas'  c»mpre.me  todavia 
3  das  referidas  ^^^^^^íoT^Z^^t 
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dos  Almoxarifes  ó  relativa  ao  exeYcicio  inteiro  de  1850  a  1851;  a  de 
forneoimentos  ao  Hospital  Regimental  comprehendo  o  período  de  2 
annos ,  decorridos  de  Maio  de  1843  a  Junho  de  1845 ;  todas  armais 
sao  mensaes  e  relativas  a  diversos  mezes  dos  exercícios  de  1850  a  1851 
e  1851  a  1852,  abrangendo  uma  o  período  de  2  mezes,  quatro  ode 
três,  uma  o  de  cinco,  outra  ode  sete;  e,  finalmente,  a  do  Porteiro 
da  Thesouraria  o  de  9  mezes  dos  exercícios  referidos. 

Deo  também  começo  á  tomada  das  contas  do  Collector  de  Bu- 
jarú  do  exercício  de  1850  a  1851 ;  parecendo-me  que  o  Inspector  quer 
dizer  outro  tanto  a  respeito  de  duas  contas  relativas  ao  Almoxarife 
e  Pedagogo  do  Arsenal  de  Guerra ,  que  comprehendem  3  mezes  dos 
annos  de  1851  a  18d2,  pois  não  é  claro  no  modo  por  que  se  exprime 
a  semelhante  respeito. 

À  mesma  secção  trouxe  em  dia  a  escripturação  do  seu  proto- 
collo;  passou  3  Certidões  c  deo  6  informações  a  cerca  de  diversos 
assumptos,  estando  o  registo  destas  escripturado  até  Junho  do  anno 
passado. 

Fizcrão-se  nesta  secção  diversos  outros  trabalhos,  alem  dos  que 
ficSo  referidos,  dos  quaes  faz  o  Inspector  uma  longa  e  minuciosa 
enameração,  que  não  julgo  necessário  relatar  aqui;  figurando  entre  estes 
duas  relações  que  fizerao  parte  do  balanço  definitivo  do  exercício  de 
1850—1851.  Não  posso  bem  conhecer  o  fim  a  que  se  destinão  al- 
guns desses  trabalhos  organisados  na  Secção ;  mas  muitos  delles  são 
accessorios  e  indispensáveis  para  facilitar  o  serviço  próprio  delia, 
como  seja,  entre  outros,  o  da  classificação  de  livros,  papeis  e  do- 
cumentos, relativos  ás  diversas  contas  que  tem  de  examinar,  a  maior 
parte  das  quaes  existia  no  Cartório,  de  onde  forao  separadas;  e  este 
trabalho  de  sua  uatureza  longo  e  moroso,  ainda  tornou-se  mais  de- 
morado ,  porque  são  em  grande  numero  os  livros  e  documentos  que 
tinfaSo  de  ser  classificados  ,  visto  como  estavão  por  tomar  muitas 
contas,  e  em  desarranjo  os  papeis  do  Cartório,  quando  foi  reor- 
ganisada  a  extincta  Thesouraria.  Somente  os  livros  e  cadernos  rela- 
tivos ás  contas  de  Collectores  que  tem  de  ser  tomadas,  e  forão  clas- 
sificados e  emmassados,  elevão-se  ao  considerável  numero  de  1601,  alem 
de  325  ditos  pertencentes  a  contas  já  tomadas;  e  a  289  chega  o  nu- 
mero de  livros  pertencentes  ás  contas  da  Alfandega  dos  annos  de  1836  a 
1852  que  forão  tirados  do  Cartório ,  onde  estavão  já  archivados ,  e  se 
classificarão  para  a  tomada  delias ;  alem  dos  respectivos  documentos 
relativos  a  cada  um  dos  mesmos  annos. 

Esta  circumstancia ,  e  a  de  ser  pequeno  o  numero  deOfficiaes  que 
foi  possível  destinar  para  o  serviço  da  Secção,  suo,  na  opinião  do 
Inspector,  a  causa  de  não  ter  podido  ella  tomar  maior  porção  de 
contas,  e algumas  das  mais  importantes,  como  sejão  as  da  Alfandega, 
Recebedoria,  Arsenaes,  de  antigos  Pagadores  e  outros  responsáveis, 
cujo  numero  não  pôde  dizer  ao  certo,  achando-se  ainda  no  Cartório, 
onde  estavão  indevidamente  archivadas,  e  de  onde  tem  de  ser  remo- 
vidas para  a  Secção. 

A  2>  Secção  funecionou,  desde  a  sua  instaluçSo,  com  7  Officiaes, 
e  emprega  no  see  expediente  os  seguintes  livros:  os  Diários  e, Mes- 
tres dos  dous  exercícios  corrente  e  em  liquidação;  3  de  classifica- 
ção da  despeza  dos  Ministérios  do  Império,  Justiça  e  Fazenda,  re- 
lativos a  cada  um  dtíjí  mesmos  exercícios ;  o  de  contas  correntes 
com  os  Collectores ;   o  de  ditas  com  diversos  arrematantes:    o  das 
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mesmas  com  as  remessas  feitas  ao  Thesouro ,  Thesourarias  de  Fazendu 
do  Amazonas  e  Maranhão ,  á  Agencia  Brasileira ,  cm  Londres  rJÍ 
meiodelettras;  o  de  ditas  dos  emolumentos  arrecadados  por  conta  da' 
diverass  Secretarias  de  Estado  ;  o  de  carga  de  talões  remettidos  á- 
diversas  estações  de  arrecadação;  o  de  protocollo  ;  o  de  ponto  e 
o  de  registo  de  informações  da  mesma.  ' 

Os  referidos  livros  estão  escripturados  em  dia  ,  com  excepção  do 
Diário,  c  Livro  Mestre  do  exercício  de  1852 a  1853,  cuja  escriptura- 
cão  nao  estava  ainda  começada ,  achando-sc  feita  até  Dezembro  do  annõ 
passado  a  dos  relativos  ao  exercício  de  1851  a  1852 ,  que  por  esse  mo- 
tivo se  não  pode  dizer  em  atrazo ;  e  esse  que  existe  provem ,  secundo" 
diz  o  Inspector,  de  ter-se  oceupado  alSecçao  em  pôr  em  dia  muitos 
trabalhos  atrazados,  como  seja  a  escripturaç3o  do  Diário  c  Livro  Mes- 
tre de  1850  a  1851;  a  dos  livros  do  contas  correntes  com  os  Colle- 
ctores ,  e  dos  Auxiliares  do  mesmo  exercício  e  do  seguinte ,  as  quaes 
forão  continuadas  no  referido  tempo:  ficando  alguns  ultimados  taes 
como  a  escripturaçfto  tV.-tcs  últimos  livros.  ' 

Esta  Secção  organisou ,  e  remetteo  em  devido  tempo  ao  Thesouro 
os  balanços  mensaes  explicados ,  e  os  resumidos  dos  exercidos  de 
18olal8o3;  alguns  ainda  do  de  1850  a  1851,  por  continuar  aberto 
ate  Junho  de  1852;  o  balanço  definitivo  do  de  1850  a  1851  acompa- 
nhado de  diversas  tabeliãs  ;  e  o  orçamento  da  receita  geral  do  Im- 
pério e  da  despeza  do  Ministério  da  Fazenda  para  o  de  1853  a  1854- 
e  aos  Ministérios  do  Império  e  Justiça  tabeliãs  de  sua  despeza  feita 
em  cada  trimestre  dos  dous  exercícios  referidos,  bem  como  os  res- 
pectivos orçamentos. 

Abrio  nos  livros  respectivos  dos  exercícios  de  1851  a  1853  18  con- 
tas correntes  novas  a  diversos  arrematantes,  e  67  ditas  a  igual  nu- 
mero de  Collectores;  numerou,  rubricou,  e  encerrou  280  livros  de 
receita  e  de  talões  para  o  expediente  das  Collectorias ;  conferio  epro- 
™  2,fias  de  entrada  de  dinheiro  na  Thesouraria,  e  bem  as- 
n\LÍ?  \ e313  documentos  de  despeza,  para  poder  verificara 

?Jf  f  -r°'  A  mesma  SecÇ°0  Passou  diversas  certidões,  e  deo  dif- 
íerenles  informações ,  as  quaes  forão  todas   registadas  no  respectivo 

inviÍL?1?0"0  d?  quí  me  0CCUP°>  nã0  falla  o  Inspector  em  livros 
Auxiliares  de  receita,  de  maneira  que  não  sei,  se  por  ventura  exis- 
ti Ti?  tG  necessano  <Jue  existão ,  devendo  a  Thesouraria  de  Fa- 
™rfhTar.a  ««2?  e  despeza  debaixo  dos  mesmos  títulos,  por 
que  se  escnpturao  no  Thesouro. 

„  piS.  da  3'a  Secçã0  foi  semPro  desempenhado  por  6  officiaes; 
tnhSn  I  Para  °  5U  exPedi<*te  os  seguintes  livros:  os  de  as- 
fol  Moro,-  r /mPrcSados  acli><*  e  inactivos,  de  pensionistas,  e 
^rrfnfol  '  de  asscntamenlo  de  próprios  nacionaesr  o  de  contas 
2d?!r,Sq,,e;  PfSOaS  que  n5°  sã0  Conectores,  ou  arre- 
?T™J«  n  ^  oude°bras  P«bHcas,  aos  quaes  são  abertas  em  li- 
vro especial  ,  o  de  assentamento  da  divida  activa  proveniente  de  im- 

so°b  eSose  vonS?'  °  d°  COntaS  Correntes  dos  ^ZsTl  por  % 

sobre  os  vencimentos  que  se  recebem  dos  Cofres  do  Estado-   o  de 

egisto  das  certidões  remettidas  ao  Procurador  Fiscal  p^a  promover 

nados     e^en^w3  d3S  ^   M  fo,has  de  Pa*~  S2W 

"xerdeios  finSol  \l?  SF***  €m  qUe  ó  ™>  °  dc  dividas  de 
exercícios  lindos.    Alem  disto ,  tem  mais  a  seu  cargo  7  livros  em  que 
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está  escripturada  a  divida  activa  antiga ,  começando  do  ultimo  de  Ju- 
lho do  1846  cm  diante. 

O  assentamento  dos;  empregados  activos,  e  inactivos  era  feito  em 
um  único  livro ,  que  servia  desde  que  foi  creado  em  1836 ,  o  estava 
muito  incompleto,  por  não  conter  o  de  muitos  empregados,  e  falta- 
rem-lhe  notas  e  verbas  essenciacs.  Por  esta  razão  pois,  e  porque  do 
svstema  pelo  qual  estava  organisado  rcsultavao  os  inconvenientes  que  já 
ponderei,  tratando  de  outras  Thesourarias,  foi  reformado,  sendo  di- 
vidido em  4 ,  dos  quacs  um  é  destinado  ao  dos  empregados  do  Mi- 
nistério do  Império ;  dous  ao  dos  da  Justiça ;  e  o  quarto  ao  dos  em- 
pregados do  Ministério  da  Fazenda.    O  assentamento  dos  pensionistas 


Fazenda,  e  pensionistas.  O  assentamento  dos  Collectores  ressentia-se 
dos  mesmos  defeitos,  e  por  isso  foi  também  reformado  de  Julho 
de  1850  cm  diante. 

O  assentamento  de  próprios  nacionaes  não  está  organisado  com 
todas  as  circumstancias  exigidas  nas  instrucções  de  26  de  Abril  de 
1826 ,  pelas  mesmas  razões  que  dei ,  quando  tratei  de  trabalho  seme- 
lhante de  outras  Thesourarias  de  Fazenda;  e  só  poderá  completar-se , 
fazendo-se  o  tombamento  e  medição  dos  próprios. 

Esta  Secção  classificou  os  livros  c  papeis  da  extincta  Recebedo- 
ria de  rendas  internas  dos  exercícios  de  1846  a  1848,  faltando-lhe 
classificar  os  relativos  aos  de  1848  a  1849  cm  diante  até  qne  foi  ex- 
tincta;  e  liquidou  a  divida  activa  do  exercicio  de  1850  a  1851  na 
importância  de  4.9163095,  a  qual,  junta  com  a  que  fora  anterior- 
mente liquidada  dos  annos  financeiros  e  exercícios  de  1836  a  1837  até 
18i6  a  1847,  prefaz  a  de  17.869^964.  Desta  divida  extrahio  109  cer- 
tidões, que  forão  remettidas  ao  Juizo  na  importância  de  1.8575883. 

Organisou  em  tempo  as  folhas  de  pagamento  de  ordenados  e 
pensões ,  as  quaes  são  em  numero  de  11 ,  c  destinadas  duas  aos  em- 
pregados do  Ministério  do  Império,  tendo  uma  folha  especial  os  do 
Correio  Geral;  cinco  aos  do  Ministério  da  Justiça,  havendo  também 
uma  especial  para  os  Lentes  do  Seminário  Episcopal ;  e  quatro  aos  da 
Fazenda,  e pensionistas.  Fizcrão-se  nellas  1743  lançamentos ,.  verbas, 
e  notas  pelas  diversas  circumstancias  que  os  motiv.írí-o. 

Organisou  também  a  relação  de  pensionistas  do  Estado  para  fa- 
zer parte  do  orçamento  geral  do  exercicio  de  1854  a  1855;  informou 
o  requerimentos;  18  precatórios  para  levantamento  de  depósitos  di- 
versos ,  e  1  para  o  de  dinheiro  de  ausentes ;  e  deo  principio  á  liqui- 
dação da  divida  activa  proveniente  do  imposto  de  5  por  °/0  sobre  os 
ordenados. 

Ha  por  fazer  os  seguintes  trabalhos,  em  que  a  Secção  não  pôde 
ainda  occupar*se:  liquidar  a  divida  activa  das  Collectorias  até  o  fim 
do  exercicio  de  1851  a  1852 ;  a  dos^mpostos  cuja  arrecadação  esteve 
a  cargo  da  extincta  Recebedoria  dos  exercícios  de  1846  a  1850,  e 
lool  a  1852  ;  a  dos  que  passarão  a  ser  provinciaes  cm  1836 ;  e  bem 
assim  a  divida  passiva ,  pelo  menos  do  exercicio  de  1839  a  1840  em 
aiante ;  fazer  o  assentamento  de  terrenos  de  marinha,  que  não  existe 
consistindo  a  escripturação  que  ha,  a  semelhante  respeito,  em  conta* 
orrentes  abertas  aos  respectivos  foreiros ;  o  de  próprios  nacionaes . 
ummar  o  dos  Collectores ;  escripturar  devidamente ,  por  meio  da  con' 
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as  correules,  os  dinheiros  do  deíuntos  e  ausentes,  o  que  ainda  senão 
fez;  c,  finalmente,  liquidar  toda  a  divida  activa,  pura  reconhecer-se  a 
que  estiver  comprchendida  nas  disposições  dos  Decretos  de  22  de  Ou 
tubro,  e  12  de  Novembro  de  1851,  o  proceder-so  nos  termos  delles" 

A'  4.a  Secção  couberão  6  empregados  para  o  seu  serviço  desde  a 
sua  instaliação;  e  escripturSo-sc  nclla  os  seguintes  livros: 

Os  Auxiliares  da  despezu  dos  Ministérios  da  Guerra  e  Marinha  dos 
exercidos  de  1S51  a  1833 ,  e  o  relativo  ao  de  1850  a  1851 ,  em  quanto 
continuou  aberto  até  Junho  do  anno  passado;  o  de  assentamento  do^ 
empregados  civis  dos  ditos  Ministérios;  3  folhas  de  pagamento,  duas 
destes  empregados ,   e  uma  dos  Ofliciacs  reformados  de  Marinha  u 
Guerra ;  o  livro  de  assentamento  destes ,  o  qual  está  por  ora  feito  em 
cadernos;   4  de  matricula  dos  Officiaes  militares  de  diversas  classes 
existentes  na  Província ;  um  livro  de  contas  correntes  abertas  a  esses 
empregados,  pelos  direitos  de  5  por  °/0  e  emolumentos,  que  devem 
e  aos  Officiaes  militares  pelos  mesmos  direitos  e  emolumentos,  bem 
como  pelas  sommas  que  recebem  adiantadas,  para  lhe  serem  descon- 
tadas dos  soldos;  o  de  iguaes  contas  abertas  ao  Porteiro  do  Arsenal 
de  Guerra  pelas  quantias  que  recebe  para  pagamento  das  despezas  miú- 
das que  faz;  o  de  registo  das  guias  passadas  aos  referidos  Officiaes 
que  marchão  para  fora  da  Província ;  os  de  contas  correntes  abertas 
aos  Ministérios  referiaos,  porsupprimentos  feitos  pela*  Collectorias  para 
as  suas  despezas;  bem  como  pelas  sommas  despendidas  directamente 
pela  Thesourana  de  Fazenda  com  os  navios  da  Armada ,  pelas  quaes 
saca  esta  contra  a  Intendência  da  Marinha  a  favor  do  Thesouro-  o  de 
registo  das  lettras  sacadas  contra  a  referida  estação;  e  o  de  protocollo 
especial  da  Secção.  A  escripturação  de  todos  esses  livros  fez-se  sempre 
em  dia.  l 

Tem  mais  a  Secção  o  livro  de  registo  das  informações  que  dá 
a  cerca  de  assumptos  de  sua  competência  ,  cuja  escripturação  está  feita 
unicamente  ate  o  fim  de  Agosto  do  anno  pessado. 

A  referida  Secção  examinou  ,  e  liquidou  53  contas  de  despezas 
leitas  pelas  Collectorias,  por  conta  dos  Ministérios  da  Guerra  e  Ma- 
rinha ,  nos  exercícios  de  1851  a  1853,  e  oceupava-se  da  liquidação  de 
mais  cinco  pertencentes  aos  mesmos  exercícios :  dependendo  de  escla- 
recimentos a  conclusão  do  exame  de  14  d'aquellas.  Somente  se  de- 
para a  importância  de  19  das  mesmas  contas. 

Processou  5  guias  de  descontos  a  empregados  de  Marinha;  exa- 
J?m?V  e.con/eno  17  ferias>  2^8  relações,  12  contas,  e  252  conhe- 
íw  w  #  fornec,mentos  feitos  ao  Ministério  da  Marinha,  para  po- 
oer  eiiectuar-se  o  pagamento  de  todos  estes  documentos  de  despeza : 
HpIiÍ!"1         '        °Pesad°  trabalho  de  tirar  as  copias  de  grande  parte 

rnÍHiJ?-?Ua?Vcm  virtude  de  uma  anti?a  ordcm  d0  Thesouro, 
StT?0  V'Ex-  determinou  já  que,  por  desnecessária,  não  con- 
Sw»f?,*Sa?  reD!SLttidas  ao  mesmo  Thesouro  com  cada  saque  que  a 
r?nho.  -Z  a  Thesouraria  de*Fazenda  contra  a  Intendência  da  Ma- 

í£«  *\  or&aoisou  cinco  contas  correntes  das  despezas  feitas  com  os  na- 
vios da  Armada  nos  mezes  de  Julho  a  Dezembro  do  anno  passado, 
ãnZ  Uemet^0  ao  Ministerio  da  Marinha  conjuntamente  com  os 
E/ftos  Pela  importância  das  mesmas  despezas ,  e  deo  98  in- 
lormaçoes  a  cerca  de  negócios  relativos  a  esse  Ministério. 

canro rJÍX °^Servií°  d<\Ministerio  da  Guerra,  que  está  também  a 
cargo  desta  Secção,  diz  o  Inspector  o  que  se  segue- 
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O  processo  da  despeza  do  Ministério  da  Guerra  constante  de  prets, 
relações  de  mostra ,  Tolhas  dos  Oíliciaes ,  apresentados  pelos  Batalhões 
respectivos ,  recibos  de  Oíliciaes  avulsos,  e  outros  documentos  de  des- 
pcza  do  dito  Ministério ,  é  feito  de  conformidade  com  a  legislação 
militar,  procedcndo-sc  aos  exames,  e  conferencias  nella  prcscriptas.  E 
pelo  que  respeita  as  despezas  de  fornecimentos  feitos  ás  estações  do 
mesmo  Ministério ,  são  comparados  os  preços  delles ,  constantes  dos 
conhecimentos,  com  os  do  respectivo  termo  de  arrematação,  com  os 
do  mercado ,  e  também  com  os  de  iguaes  géneros  fornecidos  a  outras 
estações  publicas. 

Não  se  averbárflo  ainda  os  pagamentos  feitos  por  folhas  dos  Ba- 
talhões, ou  recibos  dos  Oíliciaes,  como  determina  a  referida  legisla- 
ção, porque  os  respectivos  livros  de  assentamento  tem  a  sua  escriptu- 
ração  apenas  começada :  estando  completo  unicamente  a  do  relativo 
aos  Officiaes  da  3.a  classe,  no  qual  estão  feitos  os  averbamentos  até 
Outubro  do  anno  passado. 

Passou  esta  Secção  15  guias  a  difTerentes  Oíliciaes  que  marcha- 
rão para  fora  da  Província;  24  ditas  de  descontos;  deo  203  infor- 
mações acerca  de  negócios  relativos  ao  Ministério  da  Guerra ;  e  processou 
os  seguintes  documentos:  6  contas,  13  relações,  163  resumos  em  du- 
plicata, e  69  portarias;  92  prets.  347  folhas,  90  ferias,  56  relações 
de  mostra,  102  contas,  318  recibos,  e  113  conhecimentos  de  forne- 
cimentos tudo  em  duplicata. 

Fez  mais  a  Secção  824  lançamentos  no  seu  protocollo  especial ;  abrio 
34  assentamentos  a  empregados  do  Ministério  da  Guerra ,  e  28  a  di- 
tos da  Marinha;  organisou  as  duas  folhas  de  pagamento  dos  empre- 
gados destes  Ministérios,  comprehendendo  ambas  155  indivíduos,  nas 
quaes  lançárão-se  419  verbas  de  pagamento,  alem  das  competentes 
notas  e  observações. 

Abrio  nos  livros  de  contas  correntes  de  supprimentos  feitos  pelo 
Ministério  da  Fazenda  áqucllcs  34  contas  correntes  relativas  aos  exer- 
cícios de  1850  a  1853 ,  alem  de  45  que  forão  abertas  cm  outros  livros , 
cuja  natureza  se  não  declara. 

Organisou  o  balanço  definitivo  do  Ministério  da  Guerra  do  exer- 
cício de  1850  a  1851  :  o  orçamento  para  o  de  1854  a  1855  instruído 
com  as  competentes  tabeliãs  explicativas  da  despeza  de  cada  rubrica ; 
e  bem  assim  os  balanços  mensaes  da  despeza  da  Marinha^  dos  mezes 
de  Fevereiro  a  Novembro  de  1852  dos  exercícios  de  1851  a  1853 ; 
e  da  Guerra  de  Janeiro  a  Novembro  dos  mesmos  anno  c  exercícios. 
Estes  últimos  trabalhos  forão  em  devido  tempo  remettidos  aos  refe- 
ridos Ministérios;  assim  como  ao  da  Guerra  os  documentos  justifi- 
cativos delia,  devidamente  relacionados,  enumerados  e  annotados 
uns  por  copia  ,  c  outros  no  próprio  original. 

A  extincta  Pagadoria  militar  tinha  deixado  de  remetter  á  Conta- 
doria Geral  da  Guerra,  como  determinão  as  instrucções  de  14  de  Agosto 
de  1844,  os  documentos  da  despeza  do  respectivo  Ministério  realisada 
nos  exercícios  de  1845  a  1846  ate  o  1.°  semestre  de  1851  a  1852, 
com  excepção  unicamente  dos  relativos  a  14  mezes  de  alguns  desses 
exercícios ;  e  esses  documentos  forão  recolhidos  á  Thesouraria  de  Fa- 
zenda por  occasiâo  da  extineção  d'aquella  repartição.  For5o  pois  clas- 
sificados todos  pela  Secção,  c  remettidos  á  dita  Contadoria  Geral 
em  Janeiro  passado ,  bem  como  o  livro  de  receita  e  despeza  da  refe- 
ga Pagadoria  do  exercício  de  1851  a  1852. 
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Ha 

praças  escusas 

versando  tudo r_w  .  ,  . 

versas  autoridades  panTinformar ,  os  quaes  existiao  já  na  extincta  Va- 
gadoria  militar,  e  por  occasiao  de  sua  extineçao  passarão  para  esta 
SecçSo ;  bem  como  para  os  mesmos  fins  10  requerimentos ,  12  do- 
cumentos diversos ,  e  3  offleios  da  Presidência  apresentados  depois  da 
installação  delia. 

Deixo  de  mencionar  ainda ,  por  menos  importantes ,  alguns  tra- 
balhos feitos  por  esta  Secção,  dos  quaes  dá  também  conta  o  Inspector" 

A  Thesouraria  tem  a  seu  cargo  os  seguintes  livros,  que  são  es- 
cripturados  em  dia :  o  caixa  da  receita  e  despeza ,  e  os  de  bilhetes 
da  Alfandega,  de  lettras  a  receber,  de  ditas  a  pagar,  de  depósitos  e 
cauções ;  e  o  de  talão.  ' 

O  expediente  desta  repartição  é  feito  com  regularidade  c  prom- 
ptidão ,  não  obstante  ter  crescido  consideravelmente  com  o  systema  da* 
centralisação  dos  pagamentos;  de  maneira  que  julga  o  Inspector  in- 
dispensável a  creação  de  mais  um  Fiel ,  o  que  clle  acha  preferível 
a  de  uma  Pagadoria,  como  existe  em  algumas  Thesourarias  de  Fa- 
zenda de  1.»  ordem  mais  importantes. 

Por  economia  empregão-se  no  serviço  da  Thesouraria  diversos 
outros  livros,  e  cadernos,  alguns  estabelecidos  pelo  Inspector,  e  ou- 
tros do  uso  particular  do  Thesoureiro ,  e  seus  Fieis ,  dos  quaes  faz 
elle  minuciosa  descripção  ,  que  não  julgo  preciso  transcrever  Dará 
aqui.  r 

O  Cartório  está  presentemente  em  completa  desordem,  por  ter 
sido  necessário  desarrumar  todos  os  papeis  e  livros,  e  passa-los  para 
outro  local,  a  fim  de  fazerem-se  as  obras  de  que  carecia  o  edifício 
da  Thesouraria  de  Fazenda ;  e  não  se  deo  já  começo  á  reorganisação 
delle,  por  não  estarem  promptos  os  armários,  e  parteleiras  que  se 
mandarão  fazer. 

O  Inspector,  dando  conta  do  modo  porque  executou  o  svstema  da 
centralisação  dos  pagamentos,  diz  que,  não  obstante  os  obstáculos  e  dif- 
iculdades que  oppozerão  as  repartições  de  Marinha  da  Província,  e 
os  embaraços  que  apparecem  sempre  que  duas ,  ou  mais  estações  en- 
carregadas da  execução  de  um  plano  não  marchão  em  perfeita  har- 
monia, foi  o  mesmo  systema  estabelecido,  e  está  sendo  executado,  sem 

™LT1  Sa  p]?tlCv  ^l11^8  raes;  e  que  com  elle  ganharão 
muito  a  Fazenda  iNacional,  as  partes,  e  com  especialidade  a  classe 
aos  operários,  e  as  guarmçõí-s  dos  navios  de  guerra 

Diversas  observações  faz  o  Inspector;  e algumas  medidas  propõe, 
3nf,nf  Sf  cabldasrneste  ^gar,  em  que  me  cumpre  unicamente 
dar  conta_  do  que  se  fez  na  Thesouraria  de  Fazenda ,  e  do  estado  em 
?nJ f-m  ?°  °S  seusutrabalbos  na  época  referida.  Leva-las-hei  oppor- 
fá  ™  «a°  1conhecimeDto  de  v-  Ex.,  declarando  porem,  desde 
ja,  que  com  algumas  não  posso  concordar. 

Thesouraria  de  Fazenda  de  S.  Paulo. 

Faj  JS^SÍ  ,d°S  tT.ah^os  desempenhados  por  esta  Thesouraria  de 
iifí I  Á»  •  deia  SUa  ,ílstaUaÇã0»  en>  23  de  Dezembro  de  1851 ,  até  o 
JrriSin  -  !8"  meZ,  d0,  a?no  passad0 '  foi  feito  pelo  Contador  delia, 
servindo  interinamente  de  Inspector,  o  qual  dá  conta  pelo  modo  por 


(79) 

que  vou  referir ,  dos  trabalhos  que  nella  se  fizerflo  no  período  acima 

dito-  . 

A  Secretaria  funccionou  com  4  empregados  e  2  addidos  tendo 
sido  estes  adrnittidos  ao  serviço  um  em  Abril ,  e  outro  em  Outubro 
do  anno  passado ;    e  oceupa  no  seu  expediente  22  livros  a  saber  •  o 


vincia ,  e  a  diversas  pessoas  e  auetoridades;  2  de  ordens  c  portarias  di- 
rigidas pelo  Inspector,  uquellas  á  Contadoria,  e  estas  ás  diversas  estações 
fiscaes;  2  de  títulos  de  nomeação  de  Collectores  e  Escrivães,  e  de  editaes  ■ 
3  deiguaes  títulos  de  empregados  dos  Ministérios  do  Império,  Justiça  è 
Fazenda ;  o  de  registo  de  patentes  de  Officiaes  de  Marinha  e  do  Exercito ; 
o  de  dito  de  licenças  concedidas  a  diversos  empregados;  o  do  de  ordens 
do  Thesouro ,  e  Directórios  Geraes ;  e  o  de  registo  de  despachos  proferidos 
em  requerimentos  dirigidos  á  Thesouraria  de  Fazenda;  a  caixa  em  que  se 
lanção  os  emolumentos  cobrados ;  e  3  de  protouollo ,  o  geral,  e  dous  espe- 
ciaes,  em  um  dosquaessuo  lançados  os  papeis  que  vão  com  vista  ao 
Fiscal ,  e  no  outro  os  requerimentos  dirigidos  á  Thesouraria  de  Fa- 
zenda. 

Escripturào-se  na  Secretaria  mais  6  livros  do  expediente  próprio 
da  Secção  do  Contencioso ,  a  saber :  o  de  contas  correntes  dos  deve- 
dores que  se  mandão  executar;  o  de  termos  de  fianças;  o  de  arren- 
damentos e  contractos;  o  de  registo  de  títulos  de  aforamento  de  ter- 
renos de  propriedade  nacional ;  c  mais  2 ,  um  que  serve  para  o  re- 
gisto da  correspondência  do  Procurador  Fiscal  com  a  Thesouraria  de 
Fazenda  e  Directoria  Geral  do  Contencioso ,  c  outro  para  o  de  officios 
que  dirige  aos  Collectores  c  mais  funedonarios  com  quem  se  corres- 
ponde. 

No  referido  período  fez-se  na  Secretaria  o  seguinte  trabalho :  expe- 
dirão-se  649  officios  ao  Thesouro  Nacional,  Governo  da  Província  e 
diversas  outras  auetoridades  e  pessoas,  com  quem  se  corresponde  a 
Thesouraria  de  Fazenda;  518  ordens  á  Contadoria;  915  portarias  e 
ordens  circulares  ás  estações  fiscaes  da  Província  ;  passárão-se  28  títulos 
de  nomeações  de  diversos  empregados,  e  de  aforamentos  de  terrenos 
de  propriedade  nacional;  fizerão-se  9  editaes;  extrahirão-se  3  contas 
correntes  e  267  certidões  de  dividas ,  para  serem  remettidas  ao  Juizo ; 
escreverão-se  29  actas  das  Sessões  da  Junta ;  22  termos  de  juramento 
de  empregados,  de  fianças,  contractos  e  arrendamentos;  e  abrírão-se 
17  contas  correntes  a  diversos  devedores ,  que  se  mandarão  executar ; 
e  todos  estes  actos  forão  registados  nos  respectivos  livros,  havendo 
somente  algum  atrazo  no  registo  das  ordens  do  Thesouro  c  Directorias 
Geraes,  o  qual,  em  Março  do  corrente  anno,  estava  unicamente  feito 
ate  Outubro  do  anno  passado. 

Além  dos  actos  acima  referidos  registárão-se  mais  na  Secretaria 
15+  titulos  de  empregados  dos  Ministérios  do  Império  e  Justiça ;  44 
de  ditos  da  Fazenda ,  e  de  meio  soldo ;  19  patentes  de  officiaes  mili- 
tares; 63  licenças;  140  ordens  do  Thesouro  e  Directorias  Geraes;  fi- 
ZUr?°~Se  no  ^aixa  de  emolumentos  358  lançamentos  de  outras  tantas 
«adições  recebidas ;  2927  ditos  e  verbas  no  protocollo  geral  de  papeis 
entrados  e  sahidos  da  Secretaria,  e  358  no  especial  de  requerimentos; 
y  flna,rnente,  proferirão-se  1416  despachos  cm  igual  numero  de  reque* 
"mentos  de  partes. 
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Na  mesma  Secretaria  forflo  também  rubricados  e  numerados  n.  i » 
respectivo  Official  Maior  diversos  livros  do  seu  expediente ,  bem  eo  i \l 
os  conhecimentos  de  talão  para  a  arrecadação ,  em  toda  a  Província  T 
imposto  sobre  lojas  e  outros  no  corrente  exercício.  ' 

O  Inspector  diz  no  seu  relatório  que  ha  algum  registo  cmatiwo- 
nao  sendo  porem  explicito ,  ignoro  se  por  ventura  refere-se  somontean 
das  ordens  do  Thesouro  e  Directorias  Geraes  de  que  acima  fallei  on 
se  ao  de  annos  anteriores,  do  qual  algum  exista  ainda  por  fazer 
Também  nada  diz  acerca  do  estado  do  archivo  da  Secretaria. 

Pelo  que  fica  exposto  vò-se  que  é  avultado  o  expediente  da  ro 
ferida  estação,  e  pequeno  o  atrazo  que  ha  no  do  anno  próximo  dk 
sado.  F 

Nao  posso  porém  deixar  de  fazer  ligeiras  observações  a  respeito 
da  impropriedade  com  que  se  fazem  certos  serviços  na  Secretaria  e 
do  modo  por  que  são  outros  desempenhados.  ' 

E'  irregular  fazer-se  por  ahi  a  cobrança  dos  emolumentos,  e  se- 
melhante pratica  deve  cessar;  por  que  sobre  nao  ser  a  mesma  Secre- 
taria estação  de  arrecadação ,  e  convir  que  cada  repartição  se  oceupe 
unicamente  nos  trabalhos  de  que  a  lei  a  encarregou  ,*  augmenta-se 
assim,  sem  necessidade,  o  seu  expediente,  e  priva-se  da  porcentagem  que 
deve  competir-lhes,  aos  empregados  da  cobrança  da  renda  publica  na 
Capital  da  Província.  A  Secretaria  e  a  Contadoria  devem  dar  guias 
com  as  quaes  vão  as  partes  pagar  os  mesmos  emolumentos  na  estacão 
competente,  afim  de  poderem  ser  expedidos  os  actos,  ou  passadas  as 
certidões ,  de  que  forem  devidos ;  conservando-se  as  mesmas  guias  em 
poder  do  Official  Maior ,  ou  Contador,  para  servirem  de  documentos  na 
tomada  de  contas  do  respectivo  exactor. 

A  pratica  de  expedirem-se  portarias  á  Contadoria ,  para  se  lhe  re- 
metterem  quaesquer  papeis  sobre  que  deva  informar,  acompanhadas 
ae  copias  dos  documentos  que  os  instruem ,  augmenta  consideravel- 
mente, c  sem  vantagem  alguma,  o  trabalho  da  Secretaria,  e  também 

11  ??ín!  '•  "in(ie,  vej0  <*ue  se  observa  ainda  a  disposição  do  %  1.° 
do  art.  62  da  lei  de  4  de  Outubro  de  1831.  Todos  os  papeis  è  re- 
querimentos nestas  circunstancias  devem  ser-lhe  remettidos  com  um 
simples  despacho  do  Inspector,  lançado  nos  próprios  papeis;  e  deste 
modo  ficara  muito  reduzido  o  numero  de  portarias  expedidas  áquella 
ll^k  C°™  erand*  econo,mia  de  tempo  e  do  serviço,  e  com  a  vanta- 
gem do  mais  prompto  andamento  dos  negócios 

As  contas  correntes  e  certidões  que  servem  de  base  aos  proces- 
n^^ri^ny&o?df^oresdaFaze,,da'  dev*n  ser  granidas, 
nL  oZL a  I  -2  2'2  de,  Deze,mbro  del761'  dos  Próprios  livros  de 
fl,°fr  a  dmda  I  e  ^'endo  existir  estes  na  3  •  Swção ,  não  sei 

LIE?  J  qU6  documentos.  exírane  a  Secretaria  as  contas  correntes,  e 
certidões     para  serem  ajuizadas,  a  natureza  das  ditas  contas  que  ex- 

\ilV  2?Í!Tn?  em  que  as  escriPtura;  e  menos  ainda  se  de  seme- 
lhante divida  faz-se  assentamento  na  referida  Secção,  como  é  abso- 
lutamente necessário,  e  se  pratica  na  3.'  Contadoria  do  Thesouro, 
onde  existe  centralisada  a  escripturação  de  toda  a  divida  activa  e  pas- 
siva  do  Jastado. 

MrJLleÍ  de*17  de  S?íembr0  de  1851,  no  art.  38,  permitte  que  as 
referidas  contas  e  certidões  possão  ser  passadas  pcln  Directoria  Geral 

!ic^SÍS  ,°  ^ont?lc,0Jso  d0  Thesouro  e  Thesourarias  de  Fazenda,  á 
vista  das  relações  dos  devedores  de  divida  activa,  liquidada  nas  res- 
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pcctivas  Contadorias,  e  icinettidus  áquella  e a  estas;  mus  o  Thcsouro 
ainda  não  mandou  pôr  cm  execução  a  disposição  desso  artigo.  Tam- 
bém nfio  posso  conhecer  que  vantagem  resulte  do  se  registarem ,  cm 
um  livro  especial ,  os  despachos  proferidos  nos  requerimentos  dirigidos 
á  Thesouraria  de  Fazenda.  Vou  pois  pedir  explicações  a  respeito  de 
todos  estes  objectos ,  para  opportunamente  reclamar  de  V.  Ex.  as  pro- 
videncias que  forem  necessárias  adoptar,  para  que  cessem  praticas, 
que  nSo  julgo  consentâneas  com  a  marcha  regular  do  serviço. 

O  estado  dos  trabalhos  da  Contadoria  nao  era  o  mais  lisongeiro 
na  época  da  reforma ,  datava  de  muitos  annos ;  c  para  isso  concorrera 
a  falta  do  pessoal  necessário  para  o  seu  serviço ,  o  qual  ainda  mesmo 
agora  não  está  completo ,  tendo  a  Thesouraria  de  Fazenda  em  questão , 
funecionado  durante  todo  o  anno  passado  com  o  pequeno  numero  de 
empregados  que  nclla  já  servião  antes  mesmo  da  reforma ,  e  cm  parte 
delle  com  alguns  collaboradorcs.  Mas  d'ahi  em  diante  fez  algum  ser- 
viço mais  do  que  anteriormente ;  e  espero  que  mediante  a  providencia 
por  V.  Ex.  tomada ,  de  mandar  um  empregado  do  Thesouro  intel- 
ligente,  munido  das  convenientes  instrucções  para  inspecciona-la,  e 
montar  os  seus.  trabalhos  no  sentido  da  reforma  feita ,  e  de  conformi- 
dade com  as  praticas  seguidas  no  Thesouro;  e  sendo  preenchidas  as 
vagas  que  ainda  existem  com  os  candidatos  que ,  pelo  concurso  ulti- 
timamente  feito ,  se  mostrarão  habilitados ,  esse  estado  ha  de  melhorar 
em  época  não  muito  remota.  E  parecendo-me  que  melhor  idéa  se 
poderá  fazer  delle  pela  leitura  do  próprio  relatório  do  Contador,  do  que 
por  um  simples  extracto ,  V.  Ex.  me  permittirá  que  o  reproduza  aqui 
na  sua  integra,  depois  do  que  direi  os  trabalhos  que  forão  desempe- 
nhados no  anno  passado ,  os  quaes  constão  de  tabeliãs  avulsas  an- 
nexas  ao  mesmo  relatório.  Devo  comtudo  dizer  que  contêm  estes  al- 
gumas lacunas ,  deixando  o  Contador  de  dar  conta  do  estado  de  alguns 
trabalhos  da  competência  da  Contadoria ,  como  seja ,  entre  outros ,  o  dos 
livros  de  assentamento  do  pessoal  activo  e  inactivo,  c  dos  pensionistas 
existentes  na  Província. 

Relatório  do  Contador  dirigido  ao  Inspector. 

«  Mm.  Sr.  Inspector.  —  Devendo ,  em  observância  da  ordem  da 
Thesouraria  de  12  de  Junho  de  1852  n.°  4-37,  cumprir,  na  parte  rela- 
tiva á  Contadoria  ,  a  Ordem  da  Directoria  Geral"  de  Contabilidade  do 
Thesouro  Nacional  de  2  de  Maio  do  mesmo  anno,  que  exige  um  re- 
latório circumstanciado  dos  trabalhos  desta  Thesouraria,  desde  a  sua 
installação  até  o  ultimo  de  Dezembro  próximo  passado ,  cabe-me  pon- 
derar a  V.  S.  que  torna-se-me  mui  árdua  essa  tarefa ,  em  razão  não 
só  de  não  ter  eu  próprio  dirigido  taes  trabalhos  na  Contadoria  por  es- 
paço de  mais  de  5  mezes ,  em  que  estive  substituindo  o  lugar  de  Ins- 
pector, por  impedimento  de  V.  S.,  desde  28  de  Abril  até  20  de  Se- 
tembro, e  deixei  de  comparecer  por  doente  desde  23  de  Dezembro  ate 
»  de  Jaueiro  findo ,  como  também  por  que  em  verdade  esta  repar- 
tição não  se  pódc  ainda  considerar  reorganisada ,  e  tem  levado  todo 
este  anno  a  lutar  com  as  seguintes  difficuldades,  a  saber:  i.»  falta 
ae  pessoal :  2,°  escassez  do  edifício:  3.°  o  mesmo  facto  de  começo  de 
execução  de  uma  reforma,  que  não  pouco  alterou  a  anterior  organi- 
saçao.  » 

11 
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«  Não  conto  pois,  V.  S. ,  com  uma  exposição  completa  c  bem 
deduzida ,  pois  que  somente  cm  obediência  ás  ordens  superiores  « 
contando  com  a  indulgência  de  V.  S.  passo  a  dizer  o  que  se  se»ue' » 

a  Installada  a  Thesouraria  em  23  de  Dczombro  de  1851  em  \ir. 
tude  dá  Ordem  do  Thesouro  Nacional  de  10  do  dito  mez  sob  n.°  71" 
foi  feita  pela  Portaria  de  V.  S.  de  29  do  mesmo ,  sob  n.°  196  a  dis- 
tribuição dos  empregados  da  Contadoria  pelas  diversas  Secções.  » 

<(  Por  esta  distribuição  todas  as  Secções  ficarão  com  mui  diminuto 
pessoal;  porquanto,  marcando  o  quadro  provisório  23  empregados 
para  toda  a  Contadoria ,  estavão  providos  somente  11 ,  ficando  12  va^as 
de  maneira  que,  devendo  ter  cada  Secção  de  7  a  8  ofliciacs ,  couberíto 
á  cada  uma  das  l.a  e  3.a  somente  3,  c  á  2.a5,  incluído  o  1.°  Escriptu- 
rario,  que  serve  de  Escrivão  do  Thesourciro.  » 

«  Este  pequeno  pessoal  mui  pouco  tem  podido  fazer,  c  por  isso  os 
trabalhos  não  tem  progredido,  c  alguns  csscnciacs  nem  forão  incetados. 
Uma  medida  que  talvez  se  entendesse  sufliciente  para  então  supprir  em 
parte  essa  deficiência  de  braços ,  era  a  admissão  de  candidatos  aos 
logares  vagos ,  para  praticarem  na  Contadoria ,  conforme  foi  autorisado 
pela  citada  ordem  do  Thesouro  n.°  71 ;  mas  esta  não  pôde  dar-sc 
logo ,  por  que  postos  a  concursos  os  logares  em  princípios  de  Janeiro , 
alguns  candidatos  que  pedirão  ser  ádmittidos,  não  o  forão,  por  falta 
de  mesas  e  cadeiras,  que  só  em  principio  de  Abril  ficarão  promptas, 
e  mesmo  em  razão  do  acanhamento  em  que  então  se  achava  a  sala 
da  Contadoria;  por  tanto  durante  os  primeiros  tres  mezes  não*  teve 
ella  esse  auxilio,  o  qual  aliás  bem  limitado  foi  ao  depois,  tendo  acon- 
tecido que  fosse  irregular  e  muito  interrompida  a  frequência  dos  6 
ádmittidos ,  acerescendo  a  falta  de  pratica  dos  trabalhos  da  repartição , 
é  a  pouca  perícia  que  em  alguns  se  notou.  » 

«  Um  dos  primeiros  trabalhos  que  se  encetarão ,  foi  a  classificação 
dos  papeis  existentes  e  sua  distribuição  pelas  diversas  Secções,  segundo 
a  natureza  dos  negócios  a  que  dizião  respeito :  ainda  não  está  elle 
concluído,  tendo-se  encontrado  bastante  diíBculdade,  não  só  porque 
estavão  de  ha  muito  confundidos  com  parte  dos  que  pertencem  ao 
Cartório ,  e  que  continuavão  a  ser  depositados  na  Contadoria ,  como 
porque  passárão-se  alguns  mezes  antes  que  se  apromptasse  o  augmento 
da  sala  do  mesmo ,  a  fim  de  se  passarem  para  ahi  os  que  estavão  na 
Contadoria.  Cabe  aqui  mencionar  a  estreiteza  da  própria  sala,  em 
que  esta  funeciona ,  onde  não  será  possível  accommodar  todos  os  em- 
pregados do  quadro  provisório,  quando  providos ;  e  por  isso  se  fez  em 
outro  compartimento  do  edifício,  de  que  sahio  a  Repartição  Provincial 
uma  accommodação  destinada  para  ai.*  Secção,  cuja  mudança  ainda 
hão  se  verificou,  porque  ha  pouco  é  que  se  concluio  essa  obra.  E  como 
em  Outubro  próximo  passado  já  forão  ádmittidos  alguns  addidos,  sc- 
gue-se  de  tudo  isto  experimentarem-se  ainda  bastantes  estorvos  no  ma- 
nejo do  serviço  económico,  c  mesmo  em  todo  o  expediente,  pelo  aca- 
rihameriio  do  local.  » 

«'Outro  trabalho  que  também  logo  teve  logar,  foi  a  creação  dos 
3  protocolos  determinados  pelo  art.  46  do  Decreto  de  221  de  Novembro 
de  1851.  i> 

«Passarei  agora  a  tratar  década  uma  das  Secções,  recdpilando  o 
qúe  «ellas  se  tem  feito;  é  porém  muito  provável  tfue  alguma  cousa 
fiie  escape,  por  que  nem  de  tudo  se  pôde  tomar  nota,  tisto  a  falto 
de  pessoal,  e  não  pequena  irregularidade  do  serviço  no  começo  de  tSo 
vasta  reforma.  » 
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«  O  pessoal  com  quo  funccionou  esta  Sccç8o  foi  1  Segundo  Escriptu- 
rario ,  i  Quarto,  o  2  Addidos ,  c  pelas  relações  n.M  5  c  6  se  demonstrao 
os  serviços  nella  foitos ,  e  bem  assim  a  quantidade  c  denominação  dos  li- 
vros quo  ahi  se  empregao.  Nao  poucos  trabalhos  estão  ainda  por  fazer 
comosejao  o  resto  da  classificação  e  arranjo  dos  papeis,  em  que  só  se  po- 
derá cuidar  depois  da  mudança  para  a  nova  casa,  e  a  tomada  de  grande 
parte  das  contas  atrazadas ,  cujo  numero  exactamente  não  se  pôde  ainda 
saber,  embora  no  relatório  feito  cm  Fevereiro  de  1851  se  tenha  men- 
cionado o  de  215.  Contavuo-sc  ahi  como  uma  conta  as  de  cada  Col- 
lector,  ou  Exactor ;  mas  tendo  a  mor  parte  delles  servido  por  espaço 
de  bastantes  annos ,  claro  fica  avultar  muito  mais  a  totalidade  de  tacs 
contas,  ao  que  cumpre  accresccntar  outras  de  diversos  encarregados 
da  arrecadação ,  ou  de  despezas ,  que  provavelmente  se  descobrirão , 
quando,  concluída  a  separação  dos  documentos  e  papeis,  desappare- 
cer  o^cahos  em  que  jazião ;  augmcntnndo  ainda  o  numero  das  não 
tomadas  todas  as  que  dizem  respeito  ao  exercicio  de  1850  a  1851.  » 

«  Reconheci  o  dever,  c  mesmo  a  conveniência  de  ,  installada  a  nova 
Thesouraria,  cuidar  a  Contadoria  na  tomada  das  contas  do  ultimo 
exercicio  de  1850  a  1851,  para  que  assim  não  continuasse,  como  até 
aqui,  o  estado  de  atrazo  neste  importante  ramo  do  serviço.  Mas  o  nu- 
mero,de  2  únicos  OíEciaes  na  respectiva  Secção  era  palpavelmente  es- 
casso-^ara  a  revisão  dessas,  e  muito  mais  o  era  para,  além  disso,  oc- 
cupar-se  na  tomada  das  immensas  atrazadas ;  e  não  se  tendo  pela  re- 
organisação  da  Thesouraria  destinado  pessoal  que  exclusivamente  se  en- 
carregasse de  semelhante  tarefa ,  ao  mesmo  passo  que  se  reconhecia 
haver  algumas  contas,  cujos  responsáveis  o  cráo  por  nao  pequenas  som- 
mas,  deo-se  preferencia  a  es'...-,  no  intuito  de  fazer  recolher  aos  cofres 
taes  sommas,  cuja  arrecadação  aliás,  com  maior  lapso  de  tempo,  se 
tornaria  mais  diflicil.  » 

c<  Releva  aqui  ponderar  que  o  dcleixo,  e  a  irregularidade  com  que 
se  tem  havido  a  maior  parte  dos  Escrivães  e  Tabclliães ,  na  remessa 
das  relações  das  transacções  sujeitas  ao  pagamento  da  siza,  de  que 
trata  a  circular  do  Thesouro  Nacional  n.°  29  de  12  Setembro  de  1851 , 
tem  sido  notável,  e  pôde  muito  contribuir  para  embaraçar  a  tomada 
definitiva  das  contas ;  cumprindo  por  tanto  actival-os  para  a  pontual 
execução  d'aquelle  dever,  como  acabo  de  representar  a  V.  S.  Mui 
poucas  dessas  relações  tem  sido  recebidas  na  Contadoria ;  sendo  entre- 
tanto certo  que  o  exame  c  combinação,  a  que  se  procedeo  entre  ellas 
e  os  respectivos  livros  dos  Collcctorcs,  já  forão  profícuos  á  fiscalisação 
desse  imposto ,  tendo  d'ahi  resultado  algum  acerescimo  no  debito  dos 
mesmos  Collectores.  » 

2.a  Secção. 

Vh  f(<  ^°  ^  os  Oflficiaes  designados  para  esta  Secção,  incluídos  o 
^nefe  e  o  Escripturario  que  serve  com  o  Thesoureiro,  c  bem  assim 
kscripturarios  que  estiverão  enfermos  por  bastante  tempo.  O  mi- 
niero  de- 8,  ijue  em  proporçjo  lhe  tocaria,  pelo  quadro  provisório, 
hhí°  **ue  cne8asse  Par»  as  tarefas,  a  seu  cargo,  quando  todos  fossem 
Mwig  ©  frequentes.  Em  mui  pequena  parte  foi  esta  deficiência  sap- 
pnaa  pelos  3  Addidos,  que  com  bastantes  intcrrupfões  a  temauxi- 


(8V) 

liado.  A  relação  sob  n.°  8  demonstra  que  ahi  se  escriplura  em 
59  livros.  Alguns  outros  menos  cssenciacs  tem  de  ser  creados,  loim 
que ,  completamente  montada  a  repartição,  se  possa  estabelecer  maior 
regularidade  na  cscripturacão.  » 

«  A  relação  sob  n.°  9  apresenta  os  trabalhos  feitos ,  que  não  me 
parecem  poucos  com  quanto  seja  mui  diíficil  avalial-os  pela  simples 
exposição  escripta,  c  sem  ocularmente  examinal-os,  sendo  certo  que, 
alem  desses,  alguns  se  fizerão  de  menor  importância ,  que  ali  não  vão 
especificados.  » 

«O  que  falta  fazer,  qnanto  á  cscripturacão  mais  indispensável,  ó 
a  dos  livros  Diário  c  de  Razão ,  c  a  do  das  contas  correntes  com  os 
diversos  Exactorcs,  tudo  relativo  ao  corrente  exercício  de  1852  a  1853, 
a  qual,  estando  em  aírazo  desde  o  principio  delle ,  por  não  ter  havido 
tempo,  tem  de  ser  reformada  segundo  as  ordens  do  Delegado  do  The- 
souro,  de  conformidade  com  os  modelos  por  elle  dados.  » 

«  Além  disto  resta  algum  atrazo  de  registos  e  outros  assentos ,  que 
nâp  foi  possível  vencer.  » 

3.a  Secção. 

«  Esta  é  a  Secção  que  mais  se  resente  do  diminuto  pessoal ;  por 
quanto  pela  reforma  se  lhe  accumulárão  três  espécies  de  trabalhos  mui 
distinctos,  c  todos  cllcsda  maior  importância ,  ponderação  e  dificuldade, 
como  sejão  os  de  assentamentos  de  dividas ,  e  de  objectos  militares.  Estas 
tarefas,  são,  quanto  a  mim,  manifestamente  superiores  ás  forças  de 
7  OfBciaes ,  que  tantos  lhe  poderão  tocar ,  quando  preenchidos  todos 
os  logares  do  quadro  provisório.  Accresce  que  pela  falta  de  analogia 
entre  aquellas  incumbências  6  diíficil  achar  OfBciaes  assas  versados  em 
todas  ellas.  » 

«  Por  tudo  isso  é  nesta  Secção  que  maior  numero  de  trabalhos  ha 
por  fazer ,  apesar  de  que  em  meu  conceito  muito  se  fez.  » 

«  A  relação  junta  sob  n.°  10  especifica  os  livros  que  oceupa,  e 
do  já  citado  quadro  n.°  4  se  conhece  que  cila  contou  frequentes ,  desde 
a  installação,  somente  3  empregados,  incluido  o  Chefe  ;  sendo  auxi- 
liada por  3  Addidos  em  menos  de  metade  do  anno ,  e  por  um  Can- 
didato e  1  Amanuense  por  espaço  de  menos  de  3  mezes.  Entretanto 
fez  os  trabalhos  constantes  da  relação  n.°  11,  onde  se  nota  queavul- 
tão  os  relativos  á  repartição  da  Guerra ,  por  isso  mesmo  que  são  esses 
os  que  não  admittem  demora ,  e  cuja  expedição  deve  ser  prompta  e 
momentânea.  » 

«  Seria  pois  da  maior  conveniência  a  divisão  desta  Secção  em  duas , 
pertencendo  á  4.a  os  objectos  militares,  como  aeontecenasThesourarias 
de  l.a  classe,  segundo  o  disposto  no  art.  16  do  regulamento  de  22 
de  Novembro  de  1851.  Desta  sorte  haveria  em  cada  uma  dessas  2  Sec- 
ções numero  sufficiente  de  empregados  para  as  diversas  incumbências, 
e  os  da  4.a  Secção  tornar-se-liião  mais  versados  nas  matérias  a  seu 
cargo ,  que  de  facto  exigem  conhecimentos  peculiares  para  a  boa  fis- 
calisação  das  importantes  quantias  que  por  esta  repartição  se  despen- 
dem. » 

«  Assim  pois,  apesar  dos  grandes  esforços  que  se  tem  feito,  suc- 
cede  que  se  achão  em  atrazo  os  seguintes  trabalhos,  a  saber:  o  as- 
sentamento dos  Officiaes  Militares ,  que  não  são  reformados,  como  pres- 
creve o  %  5.°  do  art.  17  do  regulamento  das  Thesourarias ;  tendo  sido 


(  85  ) 

até  aqui  supprida  essa  falta  polo  assentamento  quo  cada  um  desses 
Offlciaos  tem  nas  folhas  de  pagamento ,  onde ,  quando  são  incluídos 
pela  primeira  vez,  se  declarfio  todas  as  circumstancias  relativas  aos  seus 
títulos  e  vencimentos,  e  depois  as  demais  alterações  queoccorrem.  » 

«  A  liquidação  das  dividas  activa  e  passiva  prosegue  com  muita  len- 
tidão, por  depender  de  minuciosos  e  longos  exames  em  papeis  muito 
antigos ;  e ,  quanto  á  passiva ,  occorre  mais  que  muitos  requerimentos 
de  credores,  pedindo  pagamento,  existem  paralisados,  e  não  tem  sido 
processados  nos  termos  da  Circular  de  6  de  Agosto  de  1847,  por  falta 
Se  documentos  justificativos  que  as  partes  tem  deixado  de  juntar. 

a  O  assentamento  da  activa  se  tem  feito  mais  em  regra  em  livros 
a  isso  destinados  e  conforme  as  Instrucções  mandadas  observar  pela  Cir- 
cular do  Thesouro  Nacional  n.°  37  de  10  de  Dezembro  de  1851 ;  quanto 
á  que  se  vai  liquidando  depois  da  installação  da  Thesouraria,  e  quanto 
á  anteriormente  liquidada  ,  existem  assentadas  em  livros,  que,  em  forma 
de  contas  correntes,  se  Unhão  creado  para  registo  de  todas  as  remet- 
tidas  ao  Juízo  dos  Feitos,  e  nos  quaes  era  debitado  o  dito  Juizona 
occasião  da  remessa ,  c  creditado  á  proporção  que  entravão  para  a  The- 
souraria  as  parcellas  por  intermédio  do  mesmo  arrecadadas.  He  destes 
livros  provisórios  que  se  pretende  extrahir  e  fazer  passar  as  respectivas 
contas  correntes  para  os  livros  de  que  acima  tratei ,  e  na  forma  do 
modelo  indicado  no  art.  3.°  d'aquella  Circular.  » 

«  Da  divida  passiva  está  somente  lançada  no  livro  creado  em  vir- 
tude do  art.  6.°  da  dita  Circular  a  parte  que  foi  liquidada  depois  .da 
installação  da  Thesouraria ,  não  tendo  havido  tempo  para  cuidar-se  da 
anterior:  consta  ella  porém  de  relações  e  cadernos ,  á  vista  dos  quaes 
se  tem  formado  os  quadros  que  acompanhão  o  balanço  annual.  » 

«  A  escripturação  especial  do  empréstimo  do  cofre  dos  orphãos 
acha-se  em  dia;  mas  por  um  methodo  em  verdade  pouco  regular,  e 
que  não  serve  para  conhecer-se  com  exactidão ,  em  qualquer  occa- 
siâo, quanto  se  deve  de  capital  e  juros.  Entretanto  este  artigo  vai  ser 
providenciado  com  o  modelo  ora  dado  pelo  Delegado  do  Thesouro, 
segundo  o  qual  já  se  começou  uma  escripturação  em  devida  forma , 
a  qual  todavia  levará  algum  tempo  a  concluir-se ,  pela  já  ponderada 
falta  de  braços.  » 

«  Não  está  liquidada  a  divida  passiva  proveniente  de  bens  de  de- 
funtos e  ausentes ,  e  outros  depósitos ,  porque  remontando  a  mais  de 
40  annos  o  recolhimento  destes  dinheiros  aos  cofres  da  Thesouraria, 
não  se  fez,  desde  o  principio,  a  conveniente  escripturação ;  tornando- 
se  por  isso  indispensável  agora  um  difficultosissimo  exame  em  papeis 
muito  antigos ,  e  á  face  de  assentos  mal  formalisados.  » 

«  Tinha-se  comtudo  começado  uma  escripturação  mais  regular, 
partindo  da  que  é  relativa  ao  anno  de  1850  a  1851 ;  mas  tem  ella 
de  ficar  inutilisada ,  porque  também  sobre  esta  matéria  acaba  o  pre- 
citado  Delegado  .do  Thesouro  de  prescrever  instrucções  e  modelos  que 
vão  ser  postos  em  pratica.  » 

«  O  assentamento  dos  próprios  nacionaes  não  c  completo,  e  muito 
precisa  ser  reformado.  Já  quando  se  quiz  dar  execução  aoque pres- 
creve o  Capitulo  2.°  das  Instrucções  de  26  de  Abril  de  1832,  se  en- 
contrarão muitas  dificuldades ,  por  não  existirem  na  Contadoria  as  de- 
clarações exigidas  no  art.  48  das  mesmas  Instrucções.  Com  esclare- 
cimentos incompletos  se  fez  um  assentamento ,  por  assim  dizer  pro- 
visório, de  conformidade  com  o  que  determina  a  Ordem  do  Thesouro 


Nacional  de  12  do  Outubro  do  1833,  oeste  foi  servindo  até  o  presente 
em  quanto  nfio  se  procedo  ao  toinbamento  de  que  trata  a§  13art  1  • 
do  Regulamento  das  Thesourarias ,  e  em  quanto  nfio  se  obtém  os  dados 
necessários  para  as  convenientes  declarações.  » 

a  Taes  sflo  as  informações  que  posso  subministrar  em  cumpri- 
mento da  ordem  de  V.  S.  no  principio  citada.  » 

Exporei  agora  em  resumo  os  trabalhos  feitos  pelas  3  Secções  em 
que  está  dividida  a  Contadoria. 

A  l.a  Secção  tomou  50  contas  a  diversos  Collectores  e  Adminis- 
tradores de  Mesas  de  rendas,  ca  3  indivíduos  encarregados  de  varias 
obras,  reconhecendo-se ,  por  este  trabalho,  a  existência  de  diversos  al- 
cances parciaes  de  alguns  delles,  na  importância  total  de  rs.  4.706^382 
por  conta  dosquaes  foi  já  paga  a '.quantia  de  rs.  1.6263199.  Além 
disso ,  estavão  em  liquidação  mais  24  ditas.  Devo  porém  declarar  quo 
não  pode  ser  avaliada  cm  74  o  numero  de  contas  tomadas,  e  em 
liquidação,  por  que  nesse  numero  se  comprchendem  contas  de  1  se- 
mestre ,  de  menos  de  1  semestre ,   e  algumas  até  mensaes. 

Além  deste  trabalho  abrio  13  contas  correntes  por  alcances  veri- 
ficados ;  passou  5  quitações ;  deo  diversas  informações,  e  fez  algumas  re- 
presentações,  as  quaes  elevão-se  ao  numero  de  62;  passsou  6  certi- 
dões; numerou,  rubricou  e  encerrou  muitos  livros ,  não  só  do  seu  ex- 
pediente, como  para  o  de  diversas  estações  de  arrecadação  da  prcK 
vincia ;  e  além  disso  5.000  conhecimentos  de  talão  para  a  arrecadação 
do  imposto  de  sisa ,  dos  quaes  fez  carga  em  livro  próprio  aos  exactores 
a  quem  forão  remettidos ;  fez  no  protocollo  175  lançamentos  de  diver- 
sos papeis  entrados,  sendo  tudo  registado  nos  livros  próprios. 

A  referida  Secção  emprega  4  livros  no  seu  expediente  ;  o  de  pro- 
tocollo, o  de  registo  de  informações  e  representações,  o  de  quitações, 
e  o  de  contas  tomadas. 

E  poderia  ter  feito  maior  copia  de  trabalhos,  durante  o  anno 
passado ,  se  nao  tivesse  empregado  tanto  tempo  na  classificação  das 
contas,  e  em  coordenar  e  arranjar  os  papeis  antigos  que  passarão  do 
Cartono  para  o  seu  archivo. 

inn  v  2,a  S,CCS3°  lcni  para  scu  exPediente  os  seguintes  livros :  o  pro- 
tocoiio  gerai  dos  papeis  entrados  e  sahidos  da  Contadoria ;  o  Diário; 
h™  \v  /lIes.tre'1-¥Au:íil»ares  de  classificação  da  receita  e  despeza 
aos  Ministérios  do  Império,  Justiça  e  Fazenda;  1  de  contas  correntes 
em  gerai ;  1  de  ditas  especiaes  dos  direitos  de  o  e  30  por  cento  sobre 
íw  •  i  °V'  da  cscriPturaÇão  de  supprimentos  feitos  á  repartição 
rrovincial;  1  auxiliar  do  Grande  Livro  da  Divida  Publica ;  Ide  carga 
«3  J*  Jtalá0  remettid<>s  aos  Collectores  e  mais  agentes  da  arre- 

rSSSV'  °  de  assentamentos  dos  mesmos  Collectores,  e  outros  empre- 
p  «.?„m^n0m?çaodo  InsPector"'  3  de  registo  dos  balancetes  mensaes 
n  f  urmd.os'  dos  mensaes  explicados ,  e  do  definitivo  de  cada  exercício; 
n  Ha  J  a  correntcs  com  os  empréstimos  dos  dinheiros  de  orphãos ; 
t  LI™* -  nao  classificadas;  2  de  ponto;  1  caixa  especial  cm  que 
se  escnpturao   as  contribuições  recebidas  para   o  Monte-Pio ;    e ,  fi- 

íw  ? .  \  em  q?e  sc  lanÇ3o>  P°r  ementa,  as  despezas  mandadas 
lazer  nas  estações  de  fora  da  capital,  c  as  entradas  de  dinheiros  na 

cnml'  „CUt?  vanlaSem  nao  Posso  bem  conhecer.    Alguns  destes  livros, 

nPrtPnrL     10'    Mestre  c  outros'  terminão  com  o  exercício  a  que 

X?\C  em.  outros  continua  a  escripturação  nos  seguintes  até 

iinaarcm.    A  escripturação  desta  Thcsouraria    de  Fazenda  resente-se 
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do  algumas  irregularidades  c  defeitos ,  que  datfio  do  longo  tempo ;  e 
a  existência  do  um  livro  de  cscripturaç&o  de  saldos  em  poder  dos  Col- 
lectorcs  o  prova ;  mas  esta  tem  de  brevemente  desapparecer ,  em  vir- 
tude das  terminantes  ordens  do  Thcsouro.  Nio  podem  existir  saldos 
em  poder  de  taes  funecionarios,  que  os  devem  impreterivelmente  re- 
colher aos  cofres  da  estação  central  no  fim  de  cada  trimestre ;  e  os 
que  não  o  fizerem,  devem  considerar-se  alcançados,  c  cumpre  proceder 
contra  ellcs. 

O  Diário  c  o  Mestre  do  exercício  de  1850  a  1851  est5o  escriptura- 
dos  em  dia :  estava  feita  até  Novembro  do  anno  passado  a  escripturação 
dos  de  1851  a  1852,  o  a  do  Diário  do  anno  corrente  unicamente  em 
borrador  até  Agosto  do  referido  anno.  Pelo  que  respeita  á  do  livro 
Mestre  deste  ultimo  exercício,  nilo  estava  ainda  começada  em  Março 
do  corrente  anno.  Esta  vão  escripturados  cm  dia  os  Auxiliares  de  re- 
ceita e  despeza  dos  exercidos  de  1850  a  1852,  bem  como  os  do  cor- 
rente. E  da  mesmo  forma  o  estava  o  livro  de  contas  correntes  geraes 
do  exercício  de  1851  a  1852;  achando-se  feita  em  borrador  tão  somente 
a  do  relativo  ao  corrente. 

A  Secção  organisou ,  e  remetteo  ao  Thesouro  os  balancetes  resu- 
midos do  estado  das  caixas  em  cada  mez,  e  bem  assim  os  mensaes 
explicados  relativos  aos  exercícios  de  1850  a  1852;  c  do  mesmo  modo 
tem  praticado  a  respeito  dos  do  exercício  corrente;  além  disso  remette 
mensalmente  á  Presidência  um  exemplar  dos  balancetes  resumidos  de 
'cada  exercício. 

Or-ganisou  também ,  c  remetteo  em  tempo  ao  mesmo  Thesouro  o 
balanço  definitivo  do  exercício  de  1850  a  1851  acompanhado  de  va- 
rias tabeliãs  exigidas  por  lei  e  diversas  ordens  do  Thesouro ;  e  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  demonstrações  de  suas  despezas  feitas  em  cada  tri- 
mestre dos  exercícios  de  1850  a  1852;  uma  dita  da  realisada  em  todo  o 
de  1850  a  1851;  bem  como  outra  da  que  se  fez  durante  o  1.°  se- 
mestre do  corrente. 

Fez  o  orçimento  da  receita  geral  da  Província,  e  da  despeza  do  Mi- 
nistério da  Fazenda,  c  os  das  despezas  dos  do  Império  e  Justiça  para 
o  exercício  de  1853  a  185-V,  remettendo  aquclle  ao  Thesouro ,  e  estes 
aos  respectivos  Ministérios. 

Examinou,  e  processou  moral  e  arilhmeticamente  36i  guias  e  con- 
tas, para  realisar-sc  a  entrada  de  dinheiros  nos  cofres  da  Thesouraria 
de  Fazenda;  e  arithmeticamente  350  contas  e  papeis  em  virtude  dos 
quaes  se  fizerão  diversos  pagamentos. 

Fizerão-se  no  protocollo  131o  lançamentos  de  diversos  papeis  en- 
trados e  sahidos  da  Contadoria ,  e  196  notas  c  verbas  nas  folhas  de 
pagamento  dos  Ministérios  do  Império,  Justiça  e  Fazenda. 

Fez  o  Contador  63  representações  á  Junta;  deo  27  informações, 
e  306  o  Chefe  da  Secção ,  aquelle  sobre  objectos  da  competência  da 
Contadoria ,  e  este  acerca  de  assumptos  privativos  da  Secção.  Além 
disto,  o  mesmo  Contador  dirigio  80  officios  á  Junta ,  ou  ao  Inspector 
unicamente  para  o  fim  de  apresentar-lhe  diversos  trabalhos.  E'  certa- 
mente augmentar  demasiado,  e  sem  vantagem  alguma,  o  expediente  da 
Contadoria,  porque,  além  do  trabalho  de  escrever  os  mesmos  offi- 
cios, faz-se  também  o  de  regista-los.    Tão  inútil  pratica  deve  cessar. 

Passérão-se  por  está  Secção  muitas  certidões  que  forão  requeridas, 
o  rubricárão-se  muitos  livros  de  talão  para  o  serviço  das  Collectorias. 

Observn-sc  ainda  na  Thesouraria  de  Fazenda  de  que  trato,  a  dispo- 
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siç&o  do  §  1  do  art.  62  da  lei  do  4  do  Outubro  do  1831 ,  sendo  ex«. 
cutada  muito  além  do  que  ahi  se  determina,  c  é necessário;  porquo"s&ò 
notadas  no  Índice,  com  todas  as  circumstancias,  até  as  próprias  ordens 
que  autorisfto  despezas,  as  quaes  não  teve  em  vista  o  referido  artigo 
ISTo  dito  Índice  lançárão-se  1083  avisos ,  officios  e  ordens  dos  diversos 
Ministérios,  Presidência  da  Província,  Tliesouro  e  suas  Directorias  Ge- 
raes ,  e  do  Inspector. 

Além  dos  trabalhos  que  acabo  de  enumerar,  o  Inspector  faz  uma 
miúda  exposição  de  todos  os  mais ,  próprios  do  expediente  da  Secção 
que  ahi  se  flzerâo  no  tempo  referido,  alguns  de  natureza  permanente 
e  outros  occasionaes,  declarando  ao  mesmo  tempo  o  numero  delles* 
n5o  julgo  porém  necessário  menciona-los. 

Tem  algum  atrazo  os  livros  de  registo  desta  SccçSo. 

A  3.a  Secção  emprega  no  seu  expediente  os  seguintes  livros:  o 
de  protocollo ;  6  de  assentamento  dos  empregados  activos  e  inactivos 
sendo  4  destinados  aos  empregados  dos  diversos  Ministérios,  1  aos 
pensionistas  e  aposentados ,  e  1  aos  reformados  de  Marinha  e  Guerra ; 
3  de  assentamento  da  divida  activa ,  da  passiva ,  e  de  próprios  na- 
cionaes  e  terrenos  de  marinha ;  4  de  registo  de  relações  e  contas 
remettidas  ao  Juizo  dos  Feitos ;  3  de  escripturaç5o  dos  dinheiros  de 
orphãos,  e  1  da  de  ausentes;  2  Auxiliares  das  despezas  dos  Minis- 
térios da  Guerra  e  Marinha;  1  Diário  dos  pagamentos  feitos  pelas 
folhas;  2  de  registos  de  informações ,  e  dos  trabalhos  apresentados 
pela  SecçSo ;  2  de  dito  de  guias  passadas  aos  militares  que  sahem  da 
Província,  e  das  que  apresentão,  quando  vão  nella  servir;  e,  final- 
mente ,  1  das  contas  mensaes  do  Ministério  da  Guerra. 

A  mesma  Secção  fez  os  seguintes  trabalhos :  escripturou  os  livros 
Auxiliares  de  despeza  dos  Ministérios  da  Guerra  e  Marinha  dos  exer- 
cícios de  1851  a  1852 ,  que  estão  cm  dia ;  bem  como  os  Diários  dos 
pagamentos  feitos  por  folhas. 

Examinou,  e  processou  os  prets  do  Corpo  da  guarnição  fixa;  os 
da  Guarda  Nacional  destacada ;  as  contas  da  despeza  do  hospital  regi- 
mental ;  as  contas  e  documentos  da  despeza  dos  mesmos  Ministérios , 
para  poder-se  effectuar  o  pagamento  pela  Thcsouraria ;  e  do  mesmo 
modo  examinou  as  das  despezas  effccluadas  nas  estações  fora  da  ca- 
pital. 

Organisou ,  e  remetteo ,  nos  devidos  tempos ,  as  contas  da  despeza 
mensal  do  Ministério  da  Guerra  dos  exercícios  de  1850  a  1853,  acom- 
panhadas de  tabeliãs  explicativas  da  de  cada  rubrica;  a  conta  geral 
e  tabeliãs  da  mesma  despeza  no  de  1850  a  1851 ;  e  bem  assim  o  or- 
çamento da  do  mesmo  Ministério,  e  da  do  da  Marinha  para  o  exer- 
cício de  1853  a  1854. 

Fez  as  folhas  de  pagamento  dos  empregados  activos  dos  diversos 
Ministérios,  dos  aposentados  e  reformados ,  e  dos  pensionistas ,  as  quaes 
sao  em  numero  de  9 ,  e  todo  o  processo  relativo  a  este  ramo  do  ser- 
viço;  lançando  209  verbas  nas  folhas  de  pagamento  dos  Ministérios 
da  Guerra  e  Marinha. 

Abrio  81  assentamentos  a  novos  empregados  e  pensionistas ,  e  lan- 
çou 226  verbas  nos  respectivos  livros. 

Organisou  a  relação  dos  pensionistas  d'Estado ,  que  faz  parte  do 
orçamento  geral  para  o  exercício  de  1854  a  1855  ;  os  Quadros  da  divida 

aÍ ,  ILS.1*8"^ ;  e,a  demonstraÇ3°  do  estado  da  conta  dos  dinheiros 
de  orphãos ,  que  devem  acompanhar  o  balanço  definitivo  do  exercício 


Liquidou  parte  dos  dinheiros  do  ausentes  arrecadados  em  1850  a 
1851 ,  abrindo  27  contas  correntes ,  e  outras  tantas  heranças. 

Informou,  depois  de  proceder  aos  competentes  exames  na  res- 
pectiva escripturaçao ,  52  precatórios  para  levantamento  de  dinheiros 
de  orphfios  c  de  defuntos  o  ausentes. 

Procedco  á  liquidação  da  divida  activa  proveniente  do  imposto  do 
scilo  c  direitos  devidos  poios  OíEciaes  reformados  do  Exercito  e  Ar- 
mada ,  fazendo,  mas  em  borrador  somente,  os  respectivos  assentamentos 
a  153  dos  mesmos  OlBciaes. 

Abrio  no  livro  de  assentamento  da  divida  activa  GG8  contas  correntes 
a  igual  numero  de  devedores  delia;  não  se  declarando  porém  a  im- 
portância da  mesma  divida ,  e  a  época  de  sua  liquidação :  outro  sim, 
abrio  9  contas  no  do  da  passiva  a  outros  tantos  credores  do  estado ,  por 
dividas  liquidadas  depois  da  reorganisação  da  Thesouraria  de  Fazenda. 

Liquidou  também  diversas  dividas  de  exercícios  findos,  cujos  pro- 
cessos remetteo  ao  Thesouro  comprchendidos  em  3  diversas  relações. 

Passou  11  guias  a  diíTerentcs  Ofíiciaes  militares,  que  sahírào  da 
Província,  e  25  certidões;  fez 72  representações  c  oíDcios  sobre  vários 
objectos ;  deo  331  informações  em  requerimentos  de  partes ,  c  em  cum- 
primento de  oflicios  da  Presidência  e  de  diíTercntes  funecionarios ; 
lançou  501  papeis  de  diversas  espécies  no  livro  especial  de  protocollo ; 
e  numerou ,  e  rubricou  livros  c  conhecimentos  de  talão  para  o  serviço 
das  Collectorias. 

Além  destes,  fez  a  mesma  Se cção  vários  outros  trabalhos,  alguns 
que  as  Thesourarias  de  Fazenda  são  obrigadas  a  remetter ,  em  deter- 
minados tempos,  ao  Thesouro  c  aos  diversos  Ministérios ,  e  outros  que 
for5o  occasionalmentc  exigidos  por  aquelles  c  pelas  Directorias  Geraes, 
os  quaes  não  julgo  necessário  referir. 

Tratando  da  Thesouraria  ,  diz  o  Inspector  que  o  seu  serviço,  que 
é  desempenha.lo  pelo  Thcsourciro ,  um  Fiel  c  dous  Escripturarios ,  foi 
sempre  feito  com  regularidade  e  promptidâo,  apesar  de  ter  augmen- 
tado  muito  com  o  systema  da  centralisação  dos  pagamentos ,  e  que  a 
sua  escripturaçao  está  em  dia.  Os  livros  que  ahi  se  empregão  são  os 
seguintes:  2  caixas:  2  de  depósitos;  2  de  registo  de  diversos  valores; 
2  de  lettras  a  receber,  sendo  um  jogo  deiics  relativo  ao  exercício  que 
começa,  e  outro  ao  que  entra  cm  liquidação;  o  de  depósitos  c  cauções  que 
serve  desde  o  de  1840  a  18+7,  abrindo-se  conta  nova  em  cada  exercício; 
as  folhas  de  pagamento  acima  mencionadas,  e  os2Diariosdos  pagamentos 
feitos  pelas  mesmas  folhas,  sendo  também  um  para  cada  exercício. 

Pelo  que  respeita  ao  Cartório ,  diz  ainda  o  Inspector  que  achavão-se 
em  grande  confusão  e  desarranjo,  desde  tempos  remotos,  muitos  papeis, 
livros  e  documentos ,  que  ahi  existião  ,  não  só  por  falta  de  espaço  c  de 
commodidades  da  sala  que  foi  destinada  para  o  mesmo  Cartório,  como 
talvez  também  por  não  ser  sufficiente  um  só  empregado ,  que  a  lei 
destinou  para  o  serviço  delle ;  que  esse  estado  de  cousas  aconselhou  a 
medida  que  foi  tomada ,  de  dar-se  um  ajudante  ao  Cartorário  para  co- 
adjuva-lo no  arranjo  e  classificação  dos  papeis ,  c  na  organisaçáo  de  um 
inventario  delles ,  que  uSo  existia ;  e  que  com  essa  medida ,  e  a  de 
ser  transferido  para  um  local  mais  espaçoso,  espera  que,  em  breve, 
jnelhore  o  estado  dessa  importante  repartição;  c,  finalmente,  que  o 
trabalho  da  classificação  está  bastante  adiantado ,  dependendo  sua  con- 
ciusío ,  em  grande  parte  ,  de  que  sejão  separados  os  papeis  e  livros  que 
aevem  tornar  para  as  Secções  da  Contadoria. 
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O  que  fica  referido,  é  o  que  consta  do  relatório  do  In 
pector  interino  da  Thesouraria  de  Fazenda  do  S.  Paulo    aeen 
dós  trabalhos  que  nella    se  íizerão    o  anno  passado;  e'  do  p 
tado  em  que  se  achavão  no  fim  delle.  ' 

Thesouraria  ele  Fazenda  de  Minas. . 

Pela  exposição  que  o  Inspector  desta  repartição  faz  no  sp» 
relatório  dos  trabalhos  feitos  desde  29  de  Dezembro  de  1851 
em  que  ella  começou  a  funecionar,  segundo  o  systema  estabel 
lecido  no  Decreto  de  22  de  Novembro  de  1851  ,  até  o  íim  de 
igual  mez  do  anno  passado,  se  reconhece  que  maior  copia  delles 
se  Íizerão  no  referido  período;  c  que  o  estado  da  mesma  The 
souraria  de  Fazenda  alguma  cousa  tem  melhorado.  O  Inspector 
attribue  algum  atrazo  que  ha  em  diversos  trabalhos  da  Secreta 
ria  e  Contadoria,  ao  insufficiente  numero  de  empregados  quê 
foi  marcado  para  o  seu  serviço,  sendo  sua  opinião  que  com 
esse  numero  unicamente,  não  será  possível  trazer  em  dia  o 
serviço  próprio  do  anno,  e  fazer-se  ao  mesmo  tempo  o  dos 
anteriores,  que  está  ainda  por  fazer,  como  seja  o  da  tomada 
de  contas  atrazadas,  e  entre  outras  as  da  extincta  Administra- 
ção Diamantina ,  as  quaes  abrangem  um  período  excedente  a 
80  annos,  e  consião  de  mais  de  200  livros,  que  tem  de  ser 
examinados. 

Do  relatório  de  que  me  oceupo,  não  consta  qual  o  serviço 
feito  na  Secretana,  durante  o  tempo  acima  referido;  a  quaíi- 
™n,  l  quantldade.  dell(v  °  nu™ro  de  livros  que  actualmente 
emprega  para  o  registo  e  lançamento  dos  actos  que  nella  se  fazem; 

ll™T!t  °  feU  regimen  interD0  :  consta  somente  que  ha 

££  TZ°  n°SJ,Vr0S  de  regist0'   P°isdatao  °  da  correspon- 
dia com    as   Directonas    Geraes,   Collectores,    e  autoridades 

ri  ÍTh38  C°marCaS  va  ProvÍDCia  de  Janeir<>;  o  ^  dita 
com  fl%IcTr0  '/c  Ú"V°S  Ministe"Os  de  Junho;  e  o  da 
Sn  £S «de»c,a  .^  Setembro ,  tndo  do  anno  passado  não  es- 
rap.  p^iT  r6gDStaÍ0S  °S  offici°s  recebidos  das  Directorias  Ge- 
esteV  ]ptpm^a  KeSlde1nC!.ao'oaque,,es  desdc  Abril  d°  *«o  a™<>>  e 
SSo  1ÍL  0?ei?ro  de  1835'  P0P  se  haver  «"tendido,  neâe 
au?L2 l  l™  df.snecessari0  °  ^gisto  desses  officios :  sendo 
Síitt^i^^!^0'  SGSe  conserva*se  completa  a  col- 
como  /LTtd°S  Ca,da  anD0'  raanflando-a  encadernar;  mas 
TarnCn  f!lqUe  a,gUID  Se  extravie>  meIh01'  «  regeital.os. 
rochos  e  dl  rim  re?star.1.8rande  ™™ro  de  provisões  de  Pa- 

cMvo  d,  W?l  t€S  dG  mi,,tares ;  e  aIêm  dis*°  organisar  o  ar- 
chivo  da  Secretaria,  que  está  em  desarranjo. 

resulfphtt  !ííaZ()f  attr'bue  °  \nsVect™  ao  acerescimo  de  trabalhos 
Sííí  reforma'  um  dos  q«aes  é  a  escripturacâo  do  livro 
de  protocollo   novamente   creado,  no  qual  até  Junho  do  anno 
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ppssado  se  tinhao  feito  1.147  lançamentos  de  diversos  papeis- 
e  a  que  longe  de  ter  augraentado  o  pessoal  da  Secretaria  pelo 
contrario  determinou  a  lei  que  um  dos  officiues  delia  fizesse  o 
serviço  da  Secção  do  Contencioso ,  para  o  que  é  frequentemente 
distrahido  um  dos  Amanuenses  da  mesma  Secretaria 

Dos  trabalhos  feitos  na  Contadoria  da  conta  o  Inspector  pela 
seguinte  forma:  r         l 

A  1.* Secção funccionou  com  A  officiaes ,  incluído  o  Chefe, 
desde  que  foi  mstallada  até  Julho  do  anuo  passado,  em  que  foi 
este  em  commissão  servir  na  Mesa  de  rendas  provinciaes.  Feitas  as 
nomeações  dos  novos  empregados ,  couberão-lhe  mais  dous ,  ficando 
o  numero  d'aquelles  elevado  a  5;  sendo  de  notar  que  um  delles 
esteve  occupado  por  alguns  mezes  no  desempenho  de  trabalhos 
da  competência  da  2.a  Secção. 

Durante  o  período  a  que  me  refiro  ,  examinárão-se,  e  toma- 
rao-se  AO  contas  a  diviversos  exactores,  e  IA  de  Escrivães  do 
Joizo  de  Paz  e  das  Subdelegacias ;  cumprindo  porém  advertir  que 
as  dos  exercícios  de  1851  a  1852  e  1852  a  1853  são  de  Collecto- 
res  queforãodemittidos,  com  excepção  de  três  delles,  os  quaes 
exigirão  que  se  tomassem  as  que  lhes  dizem  respeito. 

Além  disso,  foi  também  tomada  a  do  Chefe  de  Policia  in- 
terino da  Província  do  1.°  de  Julho  a  2  de  Outubro  do  anno 
passado;  reconhecendo-se  por  este  trabalho  que,  importando  em 
328.355^)755  o  debito  das  mesmas  contas,  arrecadou-se  a  quan- 
tia de  179.791^792,  e  ficou  por  arrecadar  a  de  139. 5 Al #335, 
que  é  em  verdade  uma  somma  de  divida  activa  muito  conside- 
rável; e  bem  assim  a  existência  de  vários  alcances  para  com  a 
fazenda  na  importância  de  10.561^)500,  assim  como  a  de  saldos 
parciaes  a  favor  de  diversos  exactores  na  de  1.538^)872.  Parte 
daquellesforão  já  pagos.  E  pela  tomada  das  contas  dos  refe- 
ridos IA  Escrivães  reconheceo-se  ser  o  seu  debito  de  1.051$058, 
por  conta  do  qual  foi  entregue  a  quantia  de  rs.  978^629,  ve- 
ri&cando-se  um  alcance  de  72#A29. 

Lançárão-se   no  protocollo  da  Secção  689  papeis  diversos, 

dos_  quaes  existião  somente  5  por  informar ;   todos  os  mais  ti- 

verao  o  conveniente  destino,  sendo  parte  delles  remettidos  ao 
Cartono. 

Está  em  dia  o  livro  de  registo  de  informações  da  Secção, 
orao  dadas  212,  do  referido  período ,  relativamente  a  diversos 
onjectos  da  competência  delia.  Procedeo  a  Secção  a  diversos 
♦*admes  em  contas  de  vários  arrematantes  e  antigos  adminis- 
ad-l?ldc  dlzimos»  e  contractadores  de  direitos  da  Fazenda; 
fir  I?  ontás  correntes,  no  livro  próprio,  pelos  alcances  Teri- 
as^05 J^  t0;na^^^^  das  contas  de  diversos  Collectores ; "  e  bem 
cade  *ak.'tio  livro  respectivo  aos  mesmos  Collectores,  pelos 
cainmt08  ^Ué  ^  forâo  entregues  para  a  escripturação  dolan- 

nt0  e  feccita   da  renda  do  corrente  exercício;  e  passou  8 
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quitações  a   outros  lautos  Collectorcs .  que  estavao  quites  „,,„ 
com  a  Fazenda.  '  "•*  l,ar' 

Estão  escripturados  cm    dia  os   livros    de  contas  «»»,.• 
Í2?V, °3 '^e«dos  Conectores,  relativos  aos  exercícios  de  1851  ^ 
1852  o  1S52  a  1853 ;   tendo  porém  algum   atrazo  os  dos  » „„ 
anteriores ,  o  qual  todavia  assevera  o  Inspector  que  desanarèc»? 
em  pouco  tempo.  "jwrewn 

O  Inspector  dá  conta  de  haver  creado  um  livro,  em  m» 
sao  lançadas  as  contas  tomadas  aos  diversos  Collectores  comX 
claração  dos  seus  nomes  e  dos  annos  a  que  cilas  pertencem  ■ 
e  que  o  mesmo  livro  está  escripturado  de  modo  que ,  pelo  exal 
delle,  com  facilidade  se  conhece  o  numero  de  contas  pertencem 
tes  a  cada  um,  quando  principiarão  a  servir,  quando  cessou  õ 
seu  exercício,  e  começou  o  dos  seus  suecessores ;  e,  finalmente 
se  as  mesmas  contas  estão ,  ou  não  saldadas.  Neste  livro  estilo 
ja  lançadas  689  contas  de  diversos  Collectorcs. 

Além  dos  trabalhos  acima  mencionados,  esta  Secção  fez  im- 
propriamente os  seguintes,  por  serem  da  competência  da  2  '  e  3  '• 
organisou  o  balanço  definitivo  do  exercício  de  1850  a  1851  é  õ 
orçamento  da  receita  c  despeza  para  o  de  1853  a  1854;  rássou 
190  guias  para  a  cobrança  da  divida  activa  ,  e  201  porta  fia?  para 

Sf  feTtas°nTrne,,;t0,<l2-<1ÍVe,'S:iS  «MB1ÍM-  e  «"onarem-se  S" 
rar?»  t  fI  i  Col,mor,a?  «"»  '"tudo  <le  ordens  da  Thesoo- 
me  tidas  IZ í \  •  ^f"0*1  cont"  correntes,  que  forãore- 
HS  °  3am-  d0S  fe,,os'  na  importância  total  de  rs. 
ctores  ^m',irVeD,e°,eS  <le  alcances  de  olltros  «»«•»  Cofc- 
•Ttitnk fl  da,.''7eSSa  q"e  fa  para  °  »esmo  Juízo  dediver- 
n ?È  lòo^rn    , ,df   ',nP°'tando    em  rs-   7.569JJ279;   sendo 

em  56  KV  12  C''CdÍt0S  <le  diziraos'  e  <*  ».*M»H» 
tm  ot>  lettras  de  sisas  Dão  pagas. 

faltão  aiLrÍ!?"105  P1'0í-ri0s  desta  Sec?a0  «iz  o  I»spe«or  qoe 
PoLsavU    n«?r"Se  tl'Vers,ns  contas  "Collectores  e  outros res- 

umera  'inirr  enT'a  no  relatori°'  e  não' são  em  grande 
St  I  rf,  p™  •  "SC  ,nelas  as  d0  Administrador  do  Correio  da 
deisll     f/7DC,a;  <C    3   de  Janciro  del8W  «16  &  Agosto 

ão  do  ,^i?,..q"a?  °ra°  Já  exa'aia^i  dependendo  a  conclu- 
bavso  dl  w  ,   da,.aPresen'»Ç5o  de  algons  documentos  queaca- 

sei tomada,  i^05 \  ?"?""  p0rênl  muit0  •  das  qne  »  * 
vães dòs  ti*  ZT*  ^'umistração  Diamantina ,  e  aos  Escri- 

18W  e,„  S,*'  PíZ,'  e.das  S^kszcm  do  exercício  de  1844  a 

mLtoéSn£«'  Pe'a  ,lnPortancia  do  imposto  do  sello,  de  cuja 
urrecaaaçao  sao  encarregados. 

onhnA™*?*!  re,atÍTas  ^«ella  extincta  Administração  eom- 
cíonou  TLS  ÍS?  Seriodo  de  8S  anDOS'  d«™«e  o  qual  func- 
ho* £±.1/6Me  q°fdata0  os  P""neiros livros,  até  1817, 

«B2S6  livros  que  tem  de  sor  examinados;  c,  pelo  que  respeita  ás 
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segundas,  sobem  a  5 . COO  as  que  tem  de  ser  tomadas  aos  referi- 
dos Escrivães  do  período  acima  referido,  avaliando-se  em  800 
cadernos  o  numero  dos  que  se  lhes  remettem  annualmente  para 
fazerem  a  escripturação  da  mesma  arrecadação.  Destes  tem  sido 
apenas  recolhidos  ã  Thesouraria  de  Fazenda  2.  OH,  os  quaes  es- 
tão devidamente  classificados  e  emmassados  por  comarcas,  mu- 
nicípios e  districtos ,  faltando  ainda  3.589,  que  não  o  forão, 
apesar  de  ter  a  Thesouraria  de  Fazenda  empregado  todos  os 
meios  de  que  pôde  dispor  para  o  conseguir,  um  dos  quaes  foi 
solicitar  providencias  do  Presidente  da  Província,  o  qual,  por 
intermédio  do  Chefe  de  Policia  .  expedio  ordem  circular  aos  De- 
legados e  Juizes  de  Paz  para  esse  íitn  :  cumpre-me  porém  dizer 
que  o  Inspector  ainda  não  lançou  mão  da  providencia  contida 
no  art.  36  da  lei  de  17  de  Setembro  de '1851,  a  qual  uão  pôde 
deixar  de  produzir  o  desejado  elíeito ,  se  for  fielmente  executada 
pela  auctoridade  competente. 

Esta  Secção  emprega  12  livros  no  seu  expediente  a  saber: 
1  de  contas  correntes  com  os  Collectores ,  havendo  um  distincto 
para  cada  exercício ;  1  de  ditas  com  diversas  outras  pes- 
soas; 2  para  o  lançamento  dos  alcances  verificados  a  favor  da 
Fazeuda;  1  de  inventario  das  coutas  tomadas;  1  de  coutas  cor- 
re ales  com  os  Escrivães  acima  referidos ;  1  de  ditas  cem  o  Chefe 
de  Policia ;  1  de  ditas  com  os  Collectores ,  pelos  cadernos  que 
recebem  para  a  escripturação  do  lançamento,  receita  e  despeza 
a  seu  cargo;  1  de  registo  e  informações;  1  de  quitações;  3 
de  coutas  tomadas  aos  Collectores  e  outros  recebedores;  e,  fi- 
nalmente ,  diversos  de  contas   correntes  com  os  contrâctadores. 

A  2,a  Secção  teve  para  o  seu  serviço  unicamente  3  offi- 
ciaes,  até  que  forão  preenchidos  em  Agosto  do  anno  passado  os 
logarcs  vagos  do  quadro ,  porque  o  seu  Chefe  contiuuou  a  servir 
interinamente  o  logar  de  Contador:  dessa  época  em  diante  foi 
aquelle  numero  augmentado  com  mais  2  ofliciaes ;  havendo  de- 
sempenhado os  trabalhos  que  passo  a  referir : 

A  escripturação  da  receita  e  despeza  é  feita  pelo  systema 
de  partidas  dobradas,  servindo  de  títulos  d'aquella  as  estações 
arrecadadoras,  e  desta  os  diversos  Ministérios:  achava-se  em  dia  , 
na  época  em  que  o  Inspector  escreveo  o  seu  relatório,  a  dos 
três  exercícios  de  3  850  a  1853,  com  quanto  estivesse  unica- 
mente em  Borrador  a  do  de  1850  a  1851,  e  passada  para  o  Diá- 
rio até  12  de  Novembro  tão  somente  a  do  de  1851  a  1852.  A 
do  exercício  corrente  estava  toda  lançada  no  Diário. 

Estavâo  também  em  dia,  mas  somente  em  Borrador,  a  es- 
cripturação do  livro  Mestre  deste  ultimo  exercício,  e  já  nos  pró- 
prios livros  Auxiliares  de  receita  e  despela  dos  exercícios  de 
1851  a  1852  e  1852  a  1853» 

Emprega  a  Secção  3  livros  Auxiliares  para  a  classificação  da 
receita,  pelos  títulos  geraes—  Interior— Extraordinária— c Divida 
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actiita — ,  e  outro»  3  para  a  da  oesneia .  classir»..i»,u 
dw-Mi»i«erio&  do  Império  e  jK'  ,.o  2  •  alV*  «T  *  « 
m  3.'  a  da  Guerra,  Nao  posso  deixar  * :ote,t  T'* !  c 
beócio  se  escripture  o  livro  Auxiliar  declassiSo  $.i  mti 
deste^lt.u.o.MinisUu-io,  por  ser  este  serviço  „~  tefe 
á.«,  como  expressamente  o  determina  o  Decreto  de  22  1  »dil 
vembro  de  1851.  lí  "•«  No- 

Forão  orgauisados,  e  remettidos  aoTIicsouro,  em  devido  i™ 
os  balanços  mensaes  explicados,  e  resumidos   do mj  §£T 
o  orçamento  do  futuro.  nnao'  e 

Estava  da  mesma  fóruia  em  dia  a  escrintunrãn  h«  ■• 
de  protocoHo ,  a  dos  de  créditos  abertos  ,  r P  as  'despezâs  Z 
dtversos  Mm.sterios  que  se  realisão  na  Província  -a  oTk» L  f 
reg-sto  de  informações  e  representações,  no  qua  rl  ?0Í 
1M ;  a  do  de  contas  correntes  com  o  Escrivão  do  .í»^ 
Fetos,  pelas  qnantias  que  se  lhe  adiantão "«tendo  Jl  ""* 
escnptorado  até  Setembro  do  anuo  passado  ò  t™"01"* 
com*  empregados  do  ditoso,  pttJ^S 

= zás  ft^vsa  sríF"?1^ 

duas  certidões,  e  exped?o  689  g„   ^de  tefta  Ttsv  '  T? 
de  despeza.  b  aceita,  e  783  portarias 

nados?feíí^maaSeotanPTaDe,,teS  ^  m°  ™™  ■««*>■ 
a  que  me  refiro  extódo?n,t  h°-  ont™  ""^«"aes,  ,no  tempo 
daVovincia  ?&£££ TgLTT  Th™  ^ '  *"** 
julgo  necessário  fazer  aqui  me„%o     Thes0uro'  d«s  íuaes  aio 

livrosA:  TD™aariotC?â2  L^IT,™  *"  eX>*diente  °* »%<*'>*> 
exercidos  de  18M  a  i85I  T*'  ,*  12  AuliIiares  •  *»*» 
a  1851,  que  forão  ainda  L  .aem  doS  «^ivos  a»  de  1850 
Junho  do  anno  wssado  •  nTr,pt",rad0S  a,é   °  nm    *>  ■«  '* 

informaçõesanrreK°,ac6e  "l  £%£*»  °  de  "*"»  * 
pregados  do  Juizo  dos  Feitos'  e  1»  1  «■»««»■  os  em- 
ditos  de  escriptoração  de^eTeditos  "lativoT^"/  ^^  '•  ' 
acima  mencionados ;  e  o  em  m»  «.  u  a0S  doos  eMrclcl0S 

tancia  dos,  saldos  qoe  IxiZJL  a,Bça  P«r  emesta.  a  impor- 
gundo  o  qUe  conste  dÕ?E.  7  P°der  dos  Collectores ,   se- 

O  sewico  da  s  *  Sw3^      €teS  m?,1,í'es  '*•  Kmetten... 
unicamente  pM  oificSf  ínSo^S  a  *'•  **en.penhado 

por  7,do  .«ir  âo  ^Ctt/^'.11^ a  Mr  fe,'w 

ta  durante  o  anno  vS^TjJI^»'"**"-*' 

gulamento-?e"í2 iiLwSÈÍul^?*  •«*■•«••  dados: no  re- 

4eJ«W.^'18*0,.  as  folhas  do;  corfent*  e* 


(05) 

ercicio  pelas  quaes  s5o  pagos  os  empregados  activos  e  inativbs 
existentes  na  Província  ,  em  numero  de  775  ,  sendo  postas  coto 
promptidão  as  notas  e  verbas  que  frequentemente  é  necessário  fa- 
zerem-se  nellas,  por  qualquer  das  circumstancias  referidas  em  outro 
logat  deste  relatório  ,  tanto  nestas,  como  nas  do  anuo  de  1851  a 
1852. 

Liquidou ,  e  escnpturou  parte  da  divida  activa  do  exercício 
de  1850  a  1851,  comprehendendo  a  de  33  Municípios,  e  abrio 
1286  contas  correntes  a  outros  tantos  devedores ,  segundo  o  mo- 
delo dado  uas  instrucções  de  10  de  Dezembro*  de  1 851 ;  e  destas 
contas  extrahio  673  certidões  ,  que  forão  remettidas  ao  Juizo 
dos  Feitos  ,  alem  das  22  contas  correntes,  e  dos  outros  títulos 
de  divida  de  que  acima  fallei  ,  importando  aquellas  e  estas  na 
somuaa  de  rs.  56.481^588.  Escripturou  também  a  divida  activa 
proveniente  dos  impostos  lançados  sobre  os  officios  de  Justiça. 

Informou  todos  os  requerimentos  pedindo  pagamento  de  di- 
vidas de  exercícios  lindos ,  e  liquidou  112  processos  desta  es- 
pécie ,  cujas  dividas ,  bem  como  as  relativas  a  302  que  tinhão 
sido  anteriormente  liquidadas,  forão  escriptu radas  pela  forma  de- 
termidada   nas  citadas  instrucções. 

Poz  em  dia  a  escripturação  dos  livros  de  contas  correntes 
com  os  dinheiros  de  orphãos  e  ausentes ,  contendo  a  d'aqnelle  33, 
e  a  deste  39  contas ;  e  informou  todos  os  precatórios  e  offi- 
cios requisitando  a  entrega  de  dinheiros  de  uma  e  outra  origem. 
Cumpre  notar  que  a  escripturação  dos  dinheiros  de  orphãos  ainda 
é  feita  segundo  o  systema  anteriormente  seguido ,  por  falta  de 
tempo,  e  de  officiaes  que  podessem  ser  empregados  em  refor- 
ma-Ia>  e  monta-la  de  conformidade  com  a  do  Thesouro,  visto 
como  esse  trabalho  importa  inutilisar  tudo  quanto  está  feito 
desde  muitos  annos. 

A  referida  Secção  organisou ,  e  enviou  em  devido  tempo 
ao  Thesouro,  conjunctamente  com  o  balanço  definitivo  do  exer- 
cício de  1850  a  1851,  os  quadros  da  divida  activa  e  passiva  até 
o  fim  do  mesmo  exercício  ;  e  bem  assim  em  Julho  e  Dezembro 
a  Diretoria  Geral  do  Contencioso  as  relações  semestraes  da  di- 
vida activa  liqudada  que  foi  remettida  ao  Juizo. 

Processou  com  promptidão  os  prets  e  relações  de  mostra  da 
força  de  linha  e  de  pedestres  da  Província;  de  maneira  que  ii- 
zerão-se  sem  demora  os  pagamentos  dos  mesmos  prets.  Com  a 
mesma  pontualidade  assegura  o  Inspector  que  tem  sido  exami- 
nadas as  contas  das  déspezas  do  recrutamento,  feitas  pelas  di- 
versas autoridades  da  Província ,  e  informadas  asv  requisições  de 
pagamento»        ^-    .    .        "       .■*■  X 

_*e  A  Secção  orgaBisou,  eremetteb  também,  era  devido  tempo ,  ao 
Ministério  da  Guerra  os  balanços  mensaes  de  suas  déspezas  nos 
exercícios. 4e  1850  a  1852*  a'  tabehVtías  mesmas  relativas  ao 
corrente ;  -e  bem  assim  o  orçamento  psfcfir  o  de  1853  a  1854. 
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Trai  cm  dia  a  cseripturaçSo  dos  créditos  abortos  »or  •>„,,  » 
Ministério  para  as  suas  despezas   na  Província;   a  <|0  lil™   " 
contas  correntes  cora  os  militares  pelas  sorainas  e  direitos  ou»  í 
vem ;  e  da  mesma  sorte  a  do  de  guias  passadas  aos  mesmos  I!!.T 
sabem  para  fora  da  Província.  ' ,Uiln,ll> 

Está  também  cm  dia  a  oscripturacão  dos  livros  de  lotux 
de  officios  de  Justiça  e  Fazenda,  e  de' benefícios  eccIesiasthuT 
a  do  protocollo  da  Secção ,  no  qual  forão  lançados  690  nZ;í 
e  documentos  de  diversas  espécies ;    e  a  do  registo   de  inn? 
mações  e  representações ,  elevando-sc  umas  e  outras  ao  nuZ.» 
de  495  sobre  diversos  assumptos.  Finalmente,  expedirão-se Th 
Secção  143  portarias  para  pagamento  de  despeza  militar   e  S»I 
sárao-se  10  certidões.  ■>  cpas- 

Emprega  esta  mesma  Secção  no  seu  expediente ,  alem  da, 
folhas  de  pagamento ,  os  seguintes  livros :  4  de  assentamento  do 
empregados  activos  e  inativos  da  Província ;  23  de  dito  da  divida 
acova  bqradada,  organisados  por  meio  de  contas  correntes  , a 
ordem  alphabetica  ;  um  do  da  passiva  do  mesmo  modo  escrip T 
rado ;  2  de  contas  correntes  com  os  dinheiros  de  ornhãos  o 
ausentes;  um  da  divida  activa  de  impostos  dos  o«W«  d?J«! 
tiça  o  da  escnpturação  de  créditos  abertos  pelo  Ministério 
d  Guerra;  o  de  assentamento  de  próprios  nacioSaes ;  o  deT 
Kln      '"t?™*^5  e,  ^Presentações  por  ella  feitas  ;  o  de  pro- 

enda    ''MeJem°  f '■  l0taç5eS  dos  officios  **  estica  e^. 
zenda     e  benehcios  ecclesiasticos ;   o  de  dito  das  guias  passada. 

corre»  eTcoriSal,<,m  da  1>r0íincia '  «•  ™™l  oVeTnt 
raZtars.     meSn,°S'  e<"  °s  «W*  recebem  dinhei. 

não  n^r-eCÇ5°  ba-  áJm$0S  trabalhos  J'á  começados ,  mas  que 
adLudo!  °  JneLa",da  .Ultin,ad0s'  «»»  inanto  estejâo  muito 
tempol^nclui"'0   P°f  ^   de  eSperar  **  "™  Ie™   «"» 

sentiraentrÍmeÍ„l'i':SSCS  traMb°S  é  a  rcforma  dos  «™»  *  as- 
rirj"5,  "xpeneocia   mostrou  ser  indispensável  fazer- 

da'rcotink^    ^  T,em  qUe.eStilía  este  rarao  ««serviço  antes 

maior mZ   !n?       '"T""?™'  »5"  existindo  assentamento  da 

rabahPo  2o  h emPreSados  da  Província ,  c  estando  feito  o  pouco 

mntaZ i™.  ^  r°S  SCm  a  n0cessaria  **■«*>  de  em- 
Tántlrir,     e",act,vos>  e  «»  classificação  d'aquellés  segundo 

comnnZ^?m,lq,,<;perteDCCB,'  d°1ue  resultava  g?andeconLo, 
q^r  exarae  oe-.^í0S '  *  """^  demasiad~  ™roso  qual- 
nõvosTvroVdrsI  ?UeBtemente' ^^  e,n  te«  «*"*  *• 
rio™  èstond -SS T °  «SÉ0**»-*  os  defeitos  dos  ante- 
tivós  »  Svn,  T  ™.  l,vros  *sti»«os  o  desempregados  ac- 
P^r  MioSos.  °  Pens,0í"8^'  e  «.*»  Primeiro?,  oVganisado 
O  segundo  é   o  atentamente  de  próprios  nacionaes ,  que 
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«ao  cstâ  organisado  de  conformidade  com  o  que  dcterminão  as 
instrucçõcs  respectivas ,  por  falta  dos  elementos  necessários ,  con- 
stando apenas  dellc  a  denominação,  e  avaliação  do  próprio,  e  mais 
uma ,  ou  outra  circumstancia  a  rerpeito  de  alguns.  Para  poder 
completar  este  importante  trabalho ,  exigio  a  Thesouraria  de  Fa- 
zenda os  necessários  esclarecimentos  de  diversas  autoridades 
da  Província;  mas  poucos  são  os  que  se  tem  recebido,  e  esses 
mesmos  não  satisfazem;   de  modo  que  está  parado  o  trabalho. 

É  o  terceiro  a  liquidação  da  divida  activa  liquidada,  tra- 
balho immenso  ,  pois  calcula-se  que  chegarão  acerca  de  185.000 
as  contas  correntes  que  se  terão  de  abrir  aos  devedores  da  re- 
ferida divida  anterior  ao  exercício  de  1850  a  1S51 ;  e  a  mais  de 
800  aos  collectados  que  deixarão  de  pagar  os  respectivos  im- 
postos neste  ultimo  exercício. 

Diversos  trabalhos  da  competência  desta  mesma  Secção  exis- 
tem ainda  por  fazer  ,  dos  quaes  não  faço  aqui  menção,  por  serem 
de  pouca  importância  ,  e  de  mero  expediente  a  maior  parte  delles  ; 
consistindo  o  principal  na  liquidação  do  que  se  ficou  devendo 
de  exercícios  já  encerrados  ás  extinctas  Companhias  de  Caça- 
dores de  Montaoiha. 

Alem  dos  trabalhos  que  forão  desempenhados  por  cada  uma 
das  Secções ,  o  Inspector  dá  conta  de  um  outro  que  foi  distri- 
buído a  todas ,  como  o  perinitte  a  Lei,  o  de  abrir ,  rubricar  e 
encerrar  mais  de  2.000  cadernos  para  o  expediente  dos  Colle- 
ctores  e  Escrivães  dos  Juízos  de  Paz  e  Subdelegacias. 

O  serviço  da  Thesouraria  marcha  com  regularidade  ,  e  o  seu 
expediente  é  feito  em  dia;  e,  pelo  que  respeita  ao  Cartório,  diz 
o  Inspector  que  de  nenhuma  providencia  carece  por  ora  ,  es- 
tando o  seu  archivo  arranjado  de  maneira  que  facilmente  en- 
contrão-se  os  papeis,  e  obteui-se  os  esclarecimentos  que  são  ne- 
cessários ;  que ,  sendo  porem  conveniente  que  haja  um  inven- 
tario de  tudo  quanto  existe  nelle ,  encarregara  o  Cartorário  de 
fazer  este  trabalho  debaixo  das  bases  que  lhe  forão  dadas ;  que 
está  já  começado;  mas  não  conluido  ainda. 

Taes  são  os  trabalhos  feitos  na  Thesouraria  de  Fazenda  de 
Minas  Geraes  desde  que  foi  reorganisada ,  e  o  estado  em  que  es- 
tavão  em  31  de  Dezembro  do  anno  passado. 

Algumas  providencias  reclama  o  Inspector ,  que  me  parecem 
dignas  de  attencão  ,  as  quaes  opportunamente  levarei  ao  conhe- 
cimento de  V.  Êx. 

Thesouraria  de  Fazenda  de  Sergipe. 

O  serviço  desta  repartição  não  podia  deixar  de  resentir-se  da 
falta  de  empregados  que  tinha  ,  e  continuou  a  existir ,  mesmo  depois 
de  installada  em  9  de  Fevereiro  do  anno  passado.  Devendo  com- 
por-se  o  seu  pessoal  dei  Official  e  dous  Amanuenses  na  Secretaria; 
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e  de  2  Chefes  de  Secção,  deus  1.°",  c  quatro  2.ul  £scripturarío« 
na  Contadoria ,  somente  forão  preenchidos  nessa  época  G  desses  lo 
gares  com  os  empregados  que  nella  já  servifio;  ficando  vagos  todos 
os  mais,    por  não  haver   pessoas    habilitadas  que  podelsem  se 
nomeadas.   Nestas  circumstancias ,  mas  já  depois  de  decorrido  mezesr 
autorisou  V.  Ex.  a  admissão  de  collaboradores  em  numero  corres' 
pôndente    ás  vagas  existentes;  e  só  em  Setembro  forâo  nomeados 
o  Chefe  de  Secção,  tirado  da  Thesouraria  de  Fazenda  da  Bahia 
e  dous  2.08  Escripturarios  escolhidos  d'entrc  os  candidatos  que  nas' 
sárão  pelas  provas  do  concurso  na  mesma  Thesouraria ;  dos  quaes 
um  tomou  posse  em  22  de  Novembro ,  e  os  outros  dous  em  29 
de  Dezembro  do  anno  passado.    Ainda  assim  por  ter  fallecido  pos- 
teriormente um  dos  Amanuenses,   existem  três  Iogarcs  vagos    os 
quaes  estão  sendo  servidos  por  collaboradores.  ' 

Dos  trabalhos  que  nella  se  fizerão,  desde  aquella  data  até  31 
de  Dezembro  passado,  dá  conta  o  respectivo  Inspector  pela  se- 
guinte forma: 

A  Secretaria  emprega  no  seu  expediente  os  livros  que  passo  a 
enumerar:  os  de  protocollo  geral;  de  actas  das  sessões ;  de  ponto; 
da  porta;  de  termos  de  juramento  dos  empregados,  fianças' 
contractos,  e  de  aforamentos  de  terrenos  de  marinha;  e  os  dé 
registos  dos  seguintes  actos:  de  licenças;  nomeações;  editaes;  de 
ordens  do  Thesouro  Nacional;  de  circulares  do  mesmo;  de  ofíicios 
recebidos  das  Directorias  Gcraes  delle ;  e  de  avisos  dos  Ministérios 
do  Império,  Justiça,  Marinha,  Guerra  e  Fazenda,  sendo  feito  o  de 
todos  estes  em  um  só  livro :  os  de  registo  de  oííicios  dirigidos  aos 
mesmos  Ministérios,  ás  ditas  Directorias,  ao  Presidente  da  Provinda, 
e  a  diversas  pessoas  de  dentro  e  fora  delia,  com  quem  se  corres- 
ponde a  Thesouraria  de  Fazenda  ,  o  qual  oceupa  8  livros  distinctos ; 
'™en,eí  d^  portarias  dirigidas  ao  Procurador  Fiscal,  Alfan- 
dega   Mesas  de  Rendas,  e  Collcctorias ,  em  numero  de  L 

iodos  estes  livros  estão  escripturados  em  dia,  com  excepção 
rrffwí  7§l  n-  de/ircu,ares  d<>  Thesouro,  de  oííicios  e  avisos  re- 
cebidos das  Directorias  Geraes,  e  dos  Ministérios,  os  quaes  tem 
um  pequeno  atrazo. 

p.n^ÍZ-erS°"S^oa  S!Petaria  os  seguintes  trabalhos  no  referido  tempo : 
rpífnr-  rSG  2o8JolI^ios  a°s  cinco  Ministérios  acima  referidos ,  Di- 
rectorias Geraes  do  Thesouro,    e  a  diversos  empregados,    autori- 

2Kí,Jí  P"»"5  2°ldito8  á  Presidência  da  Província;  e  2U  por- 
«™1  V  I8  Rígidas  ao  Procurador  Fiscal,  e  ás  estações  e 
empregados  subordinados  á  Thesouraria  de  Fazenda ;  registárão-se  12 
licenças;  passaráo-se  10  certidões ;  e  lavrárâo-se  18  termos,  sendo  2 
r7actos'  5  fe  fiancas ,  e  11  de  juramento ;  além  dos  mais  actos 
por  ella  practicados,  cuja  enumeração  não  fez:  o  Inspector. 

«pvor;  SGU  v,°  esta  convenientemente  arranjado,  segundo  o  as- 
severa o  mesmo  Inspector. 

1,4  S^0  da  Contadoria  emprega  16  livros  na  sua  escriptu- 
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ncflo,  sendo  estes  o  de  assentamento  dos  empregados ;  os  de  re- 
iristo  das  escripturas  de  compra  de  bens  incorporados  aos  próprios 
nacionoes,  e  dos  títulos  de  terrenos  de  marinha;  o  de  contas  cor- 
rentes com  quaesquer  devedores  da  Fazenda ,  cujas  dividas  nao  provém 
de  impostos;  o  de  assentamento  da  divida  activa  liquidada  prove- 
niente desta  origem;  os  de  escripturação  dos  empréstimos  de  di- 
nheiros de  orphãos;  2  de  prolocollo,  de  letras  e  contas  remet- 
tidas  ao  Juizo;  o  de  assentamento  de  dividas  de  exercícios  findos 
liquidadas,  e  remettidas  ao  Thesouro;  os  de  lotações  dos  Olíicios 
de  Justiça';  os  de  registo  de  relatórios  de  contas  tomadas ,  de  qui» 
tacões  dadas ,  e  de  informações  c  representações  da  Secção ;  o  de 
inventario  dos  livros  c  papeis  existentes  na  mesma  Secção;  e  ,  final- 
mente a  folha  de  pagamento  das  dividas  de  exercícios  findos. 
Noto  nao  fazer  o  Inspector  menção  do  protocollo  especial  que 

deve  ter  esta  Secção. 

A  mesma  Secção  fez  os  seguintes  trabalhos:  tomou  contas  a 
3  Collectores,  sendo  relativas  as  do  primeiro  a  pouco  mais  de  3 
annos;  as  do  segundo  a  9 ;  e  as  do  3.°  a  dous  annos  incompletos ; 
verificando-se  a  existência  do  deficit  total  de  3. 315 #479,  por  conta 
do  qual  foi  já  recolhida  aos  Cofres  a  quantia  de  2.1/i7#248. 

Começou  o  exame  e  liquidação  das  contas  de  outro  Collector 
que  servira  pelo  espaço  de  9  annos ,  e  de  diversos  foreiros  de  ter- 
renos de  marinha ;  suspeudeo-se  porém  o  trabalho ,  por  falta  de 
pessoal  habilitado  que  podesse  oceupar-se  nelle,  sendo  forçoso  oc- 
cupar  os  empregados  mais  experimentados  em  outros  serviços  ur- 
gentes da  competência  delia. 

O  assentamento  continua  a  ser  feito  pelo  systema  prcscnpto 
nas  instrucções  de  26  de  Abril  de  1826 ;  mas  não  declara  o  Ins- 
pector se  em  um  ou  mais  livros,  c  nem  a  classificação  adoptada, 
se  por  ventura  alguma  existe. 

Abrio  a  Secção  33  ditos  a  novos  empregados  de  diversas^  classes; 
organisou  as  folhas  de  pagamento  dos  empregados  activos,  e  inactivos 
residentes  na  Província :  a  de  pagamentos  de  dividas  de  exercícios 
findos;  as  relações  dos  empregados  de. Fazenda,  e  dos  pensionistas, 
a  qual  fez  parte  do  Orçamento  para  o  exercício  de  1&><5  a  ISo* ; 
e  bem  assim  as  folhas  mensaes  para  o  pagamento  dos  empregados 
do  Juizo  dos  Feitos  que  tem  direito  á  porcentagem. 

Liquidou  a  divida  activa  proveniente  de  impostos  cuja  arre- 
cadação está  a  cargo  das  Collectorias  e  Mesas  de  rendas ,  os  quaes 
fiácrão  por  pagar  no  exercício  de  1850  a  1851,  na  importância  de 
3. 191  £929,  correspondente  a  55A  devedores;  e  abrio  contas  cor- 
rentes a  õil,  deixando  de  faie-lo  a  13  collectados  devedores  da 
somma  de  122^520,   que  pagarão  durante  o  processo  da  liquidação. 

Alguns  devedores  em  pequeno  numero  solverão  seus  débitos 
na  importância  de  117  #810,  depois  de  terem  ja  contas  abertas, 
alguns  antes  de  serem  as  respectivas  certidões  remettidas  ao  Juízo, 
c  outros  por  meio  de  guias  passadas  pelo  Procurador  tiscal. 
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Por  occasião  da  liquidaçáo  da  divida  activa  de  algumas  (o|. 
lectorias ,  e  de  exames  c  trabalhos  a  que  procedeo  por  diversos 
motivos ,  reconheceo  mais  a  Secção  a  existência  de  uma  divida 
activa  de  1. 074  $  602  proveniente  de  alcances  de  alguns  exacto- 
res,  de  reposições  devidas  á  Fazenda,  e  de  outras  origens,  pe|a 
qyal  são  responsáveis  13  differentes  indivíduos,  osquaes  forao  de- 
bitados no  livro  respectivo. 

Organisou  os  quadros  da  divida  activa,  e  passiva  que  fizerão 
parte  do  balanço  definitivo  do  exercício  de  1850  a  1851 ;  os  se- 
mestraes  relativos  á  divida  activa,  que  são  remettidos  á  Directoria 
do  Contencioso. 

A  mesma  Secção  fez  algumas  representações,  e  deo  diversas 
informações  em  numero,  umas  e  outras,  de  64;  passou  IS  cer- 
tidões; informou  2  precatórios  de  penhora;  além  de  outros  tra- 
balhos de  que  se  não  tomarão  notas,  os  quaes  deix3o,  por  isso, 
de  ser  referidos ,  como  também  o  não  são  alguns  mencionados  pelo 
Inspector,  por  transitórios. 

A  escripturação  de  dinheiros  de  orphãos  continua  ainda  a  fazer-se 
pelo  mesmo  systema  anteriormente  observado ;  e  pelo  que  respeita 
a  de  dinheiros  de  defuntos  e  ausentes,  existe  ainda  em  cadernos, 
mas  tem  de  ser  passada  brevemente  para  livro  próprio.  Muito  ha 
ainda  por  fazer  da  competência  desta  Secção ;  sendo  os  principaes 
trabalhos  a  liquidação  da  divida  activa ,  e  a  tomada  das  contas  mo- 
dernas ,  e  antigas ,  que  quasi  todas  estão  por  tomar  até  o  fim  do 
exercício  de  1851  a  1852  ultimamente  encerrado.  Alem  disso,  exis- 
tem na  Secção,  sem  andamento,  3  requerimentos ,  versando  sobre 
pagamento  de  dividas  de  exercícios  findos,  os  quaes  estão  parados 
por  falta  de  alguns  documentos  que  as  partes  interessadas  devem 
apresentar,  e  outros  trabalhos  de  menor  importância,  alguns  dos 
quaes  se  não  tem  feito,  uns  por  falta  de  esclarecimentos,  e  outros 
de  empregados  que  nelles  se  oceupem. 

Na  2.a  Secção  escripturão-se  os  seguintes  livros,  que  servem 
no  seu  expediente:  o  Diário  e  Mestre,  ode  receita  de  importação, 
e  exportação;  os  de  renda  lançada  e  não  lançada;  o  da  classificação 
das  despezas  dos  diversos  Ministérios ;  os  de  contas  correntes  com 
os  Thesoureiros  e  Recebedores,  e  com  diversos  Oíliciaes  mili- 
tares, pelas  quantias  que  se  lhes  adianta;  os  de  registo  de  infor- 
mações ,  lettras  sacadas  pela  Thesouraria,  fés  de  Officio,  e  guias  mi- 
litares ;  e  o  de  protocollo  dos  papeis  informados.  A  enumeração  que 
acabo  de  fazer,  dos  livros  empregados  no  expediente  desta  Secção, 
e  bastante  para  dar  a  conhecer  que  sua  escripturação  não  está  em 
harmonia  com  a  do  Thesouro ,  o  que  melhor  demonstra  as  copias 
delias  remettidas  com  o  relatório  de  que  me  oceupo. 

k  ii?°  ,ncomPIetas  as  informações  que  dá  o  Inspector ,  acerca  dos 
trabalhos  da  competência  desta  Secção,  do  modo  porque  são  al- 
guns desempenhados ,  e  do  estado  em  que  se  achavão  no  ultimo  de 
Dezembro  passado;  pois  limita-se  a  dizer:  1.»  qUe,  apesar  dope- 
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on.  nlim(íro  de  seus  empregados,  a  escrituração  esta  cm  dia , 
^1  a  dos  Diários  e  livros  Mestres  dos  exercícios  de    8ol  a  1852 
roe^r,nte    oorque  a  do  1.»  destes  está  lançada  unicamente  até 
l    ro  do' anno  passado,  c  a  do  segundo  feita  ainda  em  Borra- 
J,an     nnirnmente-   2.'  que  esta  Secção  tia  23  representações,  e 
tVl    X^çte :  3.°  que  organisou  o  balanço  declivo  do 
ie  i,!„  de  1850  a  1851 ,  e  osmensaes  resumidos  e  explicados  do 
"So  de  1851  a  1852,  que  se  remetteo  ao  Ministério  da  Fa- 
í   d     bem  wm    os  das  despem  dos  Ministérios  da  Guerra  eMa- 
?1    e  o  «eral  do  Ministério  da  Justiça ,  relativos  ao  mesmo  exer- 
ci ò-'  4  •  que  a  escripturaçao  por  partidas  dobradas  n5o   ira  pra- 
5a  até  o  exercício  de  1850  a  1851,  tendo  sido  es  abekcida  do 
Wnt    m  diante :  5.»  que  esta  Secção  desempenha  as  "-cumbenc.as 
que  lhe  forao  marcadas  em  diversos  paragraphos  dos  arts.  lo  e  17 
H„  twrpto  de  22  de  Novembro  de  1851.  , 

d°  ^  Thesouraria  emprega  os  seguintes  livros:  a  Caixa;  os  de 
Mt™  a  receber ,  c  a  pagar;  um  auxiliar  do  primeiro;  o  de  bi- 
hete  da  Sega  ■  o  de  diversos  valores;  o  de  deposdos;  i folhas 
Tpog—  dos  empregados  dos *-so^»  »^£ 
miP  silo  Da«as  as  dividas  de  exercícios  findos,  bua  escnpim a\ 
eS  Z  aposto  que  a  de  alguns  ^*^Z  « 
monia  com  adoThesouro;  e  o  serviço  desla  repartição  e 
regularidade ,  segundo  o  assevera  o  Inspector. 

°  Pelo  que  respeita  ao  Cartório,  está  cm  desarranjo    peh  * 
treiteza  do  local  em  que  se  acha  collocado,   •  <**^ 
e  prateleiras,  em  que  sejao  arrumados    com  a  de™a.  ™^U ;am 

ç* ,  os  seus  livros ,  papeis  e  *™™Dl*Jn^°mZ^  ha 
bom  arranjo  os  que  existem  em  alguns  poucos  armários  q 

no  mesmo  Cartório.  .  , .„,.  nn.  sejso 

Termina  o  Inspector  o  seu  relatório,   recamando  que  sej^ 

remettidos  á  Thesouraria  de  Fazenda  modelos  da  «"g"**^ 
gmda  no  Thesouro,  para  serem  alli  observados;  ep.eenchiaos 
logares  que  estão  ainda  vagos. 

Thesouraria  de  Fazenda  das  Alagoas. 

No  estado  deatrazo,  "^-f*"0*^^^ 
vão  os  diversos  ramos  de  serviço    da  Thesou  a a  da Ho 
das  Alagoas,  quando  foi  extincla     e  snhuuuda  pe Li  Mt uai  i 
souraria  de  Fazenda  installada  em  7  de  Janeiro  ^^^ 
consta    do  meu  anterior  relatório,    tem     cm  duvida  memo 
esta   repartição,    segundo    se    «J?.^^*^ conta 
Inspector,    o  qual  transcrevo  na  sua   mieDi j     f     i 
de  uma  maneira  clara    e  resumida    do»  trataftos^ene 
lizerão    desde  aquella  data    até    o  hm  do  anoo  P£^°  •       nSo 
centando  somente,  para    maior  esclarecimento,  "™™     n§.  4 
juuto ,    por  demasiado  extenso  e   desnecessário ,  o  quau 
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a  que  se  refere,  que  a  divida  da  Província  de  novo  liquidadn     i 
que  ha  escripturaçâo  na  dita  repartição ,  monta  a  159.205  %m 
compcebendendo  o  período,  decorrido   do  anno  de  1819  atí 
fim  do  de  1852,  da  qual  foi  paga  a  de  86.967^667,  restL° 
por  pagar  a  quantia  de  72. 237© 409,  a  que  se  reporta  o  referido 

Devo  cora  tudo  dizer  que ,  para  conhecimento  da  Admink 
tração,  cumpria  que   o  Inspector  fosse  mais  explicito    a  alirun« 
respeitos;  e,  sem  contestar  a  utilidade  da  escripturaçâo  feita  no 
occasião  de  remetterem-se   ao  Procurador  Fiscal  as  certidões  p 
contas  correntes ,  e  quando  se  recolhe  aos  cofres  a  importan 
cia  delias,  que  é  preferível  o  systema   que  está  em  pratica  no 
Thesouro,  o  qual  deve  ser  observado  pelas  Thesourarias  de  Fa 
zcnda,  por  evitar  serviço  duplicado,   e  satisfazer  o  fim  que  se" 
tem  em  vista  com  aquelle  outro  do  conhecimento  da  divida  acti 
va,  e,  ainda  mais  completamente,  da  prompta  organisacão  do 
quadro  delia ,  e  mesmo  porque  está  prescripto  nos  regulamentos 
em  vigor. 

«  Cumprindo  o  que  por  V.  S.  me  foi  determinado  em  offi- 
cio  de  2  de  Maio  do  anno  passado,  tenho  a  honra  de  apresen- 
tar a  y.  s.  os  differentes  trabalhos  praticados  por  esta  Thesou- 
rana  desde  sua  installação  até  o  ultimo  de  Dezembro  findo  e 
o  estado  actual  da  escripturaçâo  dos  livros  por  cada  uma  das 
estações  de  que  se  compõe  a  mesma  Thesouraria.  » 

l.a  Secção. 

«  Esta  Secção  composta  do  respectivo  Chefe,  um  1.°  Es- 
cnpturano,  e  1  collaborador,  desempenhou,  com  alguma  van- 
tagem do  serviço  publico,  as  mais  indispensáveis  incumbências, 
que  lhe  estão  marcadas  nos  diversos  «$  do  artigo  15  do  De- 
creto n.o  870  de  22  de  Novembro  de*185i ;  e,%regandoo 
2 a  eiTUha  Da  ]i(*uidaÇão  da  divida  activa  para  satisfaecão 
t^T05?'0***1'0.  d0S  0ffici0s  de  V'S-  de  5  de  Dezembro 
Zíl 7'  e  •  de  ^l  mez  de  1851  >  Vààe  conseguir  não  só 
apurai  com  mais  exactidão  a  anteriormente  liquidada,  que  exis- 

fvrnf/6  G,ta  confusão>  sendo  forçoso  recorrer,  na  falta  de 
nntplrf  C°9  S  c01Tentes'  aos  documentos  e  caixas  de  annos 
O  fZ  ;  T°?md?  eXtrahÍr  e  aPresentar ,  para  serem  ajuizadas , 
902  contas  de  devedores  de  rendas  lançadas  e  de  outras  ori- 
gens, na  importância  de  42. 903&2Í18,  reconhecidas  até  o  ultimo 
lhTo])TmO,paSSad0;  or«aB«sando  assim  o  incluso  quadro 
r~  a  *  ***  •*  d,VÍda  da  ^vincia  desde  os  tempos  mais 
remotos,  de  que  existe  escripturaçâo ,  montando  a  72.237#409.» 

devida  o!nD,S.0U,AeTÍaS80U.a  iimpo  Para serem  remettidas,  nas 
.^iM^T^•■■^D,^,!íl0^í|■Gen,l  d0  Contencioso/i  relações 
nominaes  •  da  dmda   activa  liquidada    e  ajuizada ,  c  da  cobrada 
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w»irt  Juízo  dos  Feitos    nos  dous  semestres    de  1851  a  1862,  e 
J ,4i.  de  1852  a  1853.»  * 

«  Passou  essas  mesmas  contas,  não  aos  respectivos  livros  de 
contas  correntes ,  em  ordem  alphabetica ,  como  determina  o  §  8.° 
da  Circular  n.°  37  de  10  de  Dezembro  de  1851,  pela  absoluta 
falta  de  braços ,  mas  ao  livro   de  carga    ao  Procurador  Fiscal  , 
organisado  por  forma  tal  que ,  figurando  conjunctamente  o  Juizo 
dos  Feitos ,  é  aquelle   Fiscal  debitado  por  cada  uma  das  contas 
que  recebe,  devidamente  discriminadas    e  numeradas,    e  credU 
tado   pela  importância   das  que   vai  eíTectivamente    ajuizando,  e 
comprovando     com     certidão    authentica    do  Escrivão ;    ficando 
logo  por  essa  partida  de  credito  debitado    o  mesmo  .luizo  para 
ser  também  creditado  á  proporção  que ,  arrecadadas  as  dividas, 
vão  sendo  recolhidas  as  suas  importâncias  aos  cofres  da  Fazenda. 
Semelhante  escripturação  além  de  fornecer  com  exactidão  todos 
os  dados  para  organisarem-se  facilmente  as  relações  semestraes 
exibidas  pela  sobredita  Directoria,    tem    a   grande  vantagem  de 
apresentar  n'uma  vista    d'olhos  o  estado  actual  da  divida  activa  » 
«  Organisou  em  tempo  as  folhas  de  pagamentos  dos  empre- 
gados activos  e  inactivos  para  o  corrente  exercício.» 

«  Rubricou  os  livros  de  lançamentos,  receitas  e  conheci- 
mentos para  12  Collectorias ,  e  5  Mesas  de  rendas ,  debitando  em 
conta  corrente  os  respectivos  Exactores  na  forma  da  circular  de 
27  de  Março  de  1851;  os  da  Alfandega  e  Consulado,  e  os  da 
Thesouraria ,  que  não  são  privativos  da  Inspectoria.  » 

«  Conferio  as  guias  trimestraes  de  entregadas  ditas  Estações 
e  do  Juizo  dos  Feitos,  processando  as  que  respeitão  aos  paga- 
mentos amigáveis  no  acto  da  liquidação.  » 

«  Liquidou ,  e  escripturou  o  livro  de  contas  correntes  com 
o  sello  e  direitos  dos  títulos  dos  Empregados  geraes  da  Provín- 
cia ,  segundo  o  disposto  na  circular  de  30  de  Junho  do  mesmo 
anno;  apresentando  a  relação  nominal  dos  actuaes  devedores, 
que  á  V.  S.  enviei  em  officio  de  21  de  Agosto  ultimo,  fal- 
tando somente  verificar  o  que  respeita  a  annos  mais  remotos, 
por  depender  de  exames  nos  livros   de  registo  e  outros.  » 

«  Também  liquidou,  etem  escripturados  era  cadernos,  para 
passarem-se  ao  competente  livro,  a  divida  passiva  da  Província  e  os 
pagamentos  de  exercícios  findos ,  conforme  os  modelçs  que  acom- 
panhájão  as  circulares  do  Thesouro  de  10  de  Dezembro  de  1851 
sob  n.oa  37  e  38;  não  podendo  todavia  dizer-se  exacta  seme- 
lhante liquidação,  por  não  terem  sido  essas  contas  registadas* 
e  nem  ao  menos  emmassadas  todas  as  relações  dos  processos 
remettidos  aos  diversos  Ministérios,  depois  qae  baixou  a  circu- 
iar  n.°  9  de  6  de  Agosto  de  18A7. » 

«  Apurou  soffrivelraentc,  para  passár-se  a  novo  livro,  o  que 
respeita  a  assentamentos  dos  actuaes  Empregados  actnros^e  ina- 
ctivos, faltando  somente  algumas  notas,  que  serão  tomadas  no 
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acto  da  revisfio  dos  registos  para  a  liquidação  de  que  já  rallci , 
ttos  direitos   e  sellos  atrazados.  u 

u  O  livro  de  próprios  nacionaes  estando  muito  irregular 
falto  'das  declarações  indicadas  nas  Instrucções  de  21  de  Abril 
de  1832,  foi  apenas  melhorado  com  algumas  notas  ^.obtidas  á 
pressa  para  organisação  da  relação,  que  teve  de  acompanhar  o 
balanço  definitivo  do  exercício  de  1850  a  1851,  e  por  depender 
de  taes  declarações  não  foi  ainda  reformado,  ou  antes  substi- 
tuído. » 

«  Revio,  e  tomou  definitivamente  duas  contas  antigas  das 
que  forão  contempladas  nas  relações  que  acompanharão  o  officio 
de  18  de  Março  de  1851,  sendo  uma  proveniente  de  despezas 
militares,  que  foi  approvada  pela  Thesouraria  em  sessão  da 
Junta ,  considerando-se  prescripto  o  saldo  de  961>$}950  á  favor 
do  individuo  que  a  prestara,  por  havê-lo  feito  muito  fora  de 
tempo;  e  outra  de  um  Exactor  demittido  que,  achando-se  al- 
cançado em  2.176.^912  de  sisas  subtrahidas ,  pagou  de  prompto 
o  principal  de  1.653«£7A  4,  restando  ainda  os  juros  accuinla- 
dos  pela  indevida  detenção.  » 

<c  Continua  a  revisão  das  mesmas  contas,  achando-se  algu- 
mas já  adiantadas;  mas,  sendo  um  trabalho  assas  moroso  e  com- 
plicado pela  confusão  em  que  existem  os  papeis,  livros  e  do- 
cumentos indispensáveis  ao  processo  da  tomada  delias,  força  c 
marchar  lentamente  em  quanto  se  não  completa  o  quadro  da 
Thesouraria ,  c  ficão  em  dia  os  trabalhos  mais  urgentes  ao  ma- 
nejo do  expediente  ordinário.  Contas  ha,  como  a  do  finado 
Almoxarife  e  Administrador  da  Mesa  de  rendas  desta  Capital  Joa- 
quim d' Amorim  Lima ,  tão  complicadas  e  antigas,  que  ainda  exa- 
minadas ,  como  está  sendo  esta ,  de  preferencia  á  qualquer  ou- 
tra, absorverão  alguns  rnezes,  pela  necessidade  de  ser  revista 
toda  a  correspondência.  » 

«  Nas  dos  Exactores  da  Fazenda ,  a  confrontação  das  certi- 
dões de  sisa  com  os  livros  de  receita  e  talões,  não  menos at- 
tenção  e  tempo  exige,  sendo  por  isso  que  o  frueto  de  seme- 
lhante trabalho ,  posto  que  real ,  não  pôde  por  ora  ser  colhido , 
aguardando-se  para  melhor  opportunidade,  em  que  a  Fazenda  o 
haja  dos  próprios  devedores ,  ou  de  seus  fiadores. » 

«  Deo  jainda  esta  Secção  informações  e  representações  sobre 
diversos  objectos  de  sua  competência ;  passou  52  certidões ,  além 
de  verbas,  em  folhas,  modelos  de  escripturação  para  os  Exa- 
ctores, a  fim  de  tornar-se  esta  mais  regular  \-  e  outros  traba- 
lhos do  expedinte  ordinário;  tomou  nota  por  ementa  no  respe* 
ctivo  protocollo  de  406  papeis  que  lhe  forão  distribuídos,  dos 
quaes  poucos  eslão  por  cumprir  em  razão  de  dependerem  de 
exames  mais  minuciosos: » 

«  Promptilicou  o  quadro  resumido  da  divida  activa,  qoe 
acompanhou  o  balanço  definitivo  de  1850  a  1851;  a  relação  dos 
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•„*j«taa  aue  ora .  se  remette  com  os  orçamentos ;   e, a  dps 
^^acâoaes  que  também  se  eavia  á  Directoria  Geral  d# 

^!^re!ldoCassÍm  exposto  á  V.  S.  os  serviços  feitos  wfc.1.- 
*  -£  Z  os  três  officiaes  acima  referidos ,  contando  mais 
SecÇ  i««nti  o  2  •  Escripturario  Firmino  dos  Santos  de  Carvalho 
actoalmente^o  ^  ^^  em  19  de  Novembro  do  arino  pro- 

.      ««Jto  •  resta-me.  informar  sobre  o  estado  da  escripturação 
Í1I?  livros    ornais  trabalhos  da  mesma  Secção.  » 

fl£  livros  de  contas  correntes  com  os  dinheiros  de  or- 
«hJe  de  ausentes,  posto  que  este  trabalho ^teja  quasi  apu- 
P  a?  \  até  adiantado  em  cadernos ,  não  estão  escnpturados ; 
í^ia  não  receio  do  seu  atrazo,  porque  sendo  a  cscnpturaçí&p 
^  wa  fácil  é  por-se  em  dia  :  sobre  os  de  assentamento  dos 
Soados  e  dt  Pp°roprios  nacionaes  já  dei  a  razão:  restão  sô- 
^„K  de  contas  correates  com  os  diversos  devedores,  Col- 
v2£,  tminttradores  ,   Almoxarifes  e  outros  vesponsaveis 

„«  nprmanecem  ainda  assas  atraz;.dos  e  dependentes  de  hqu u- 
BTSíSoie  apenas  relações  apuradas  que  devem  mmto 
facilitar  a  escripturação  delles.  » 


2.*  Secção. 


.      .  Contando  apenas  esta  Secção  ai    o  «*  »  *No«J« 
do  anno  próximo   passado  (em  que  entrarão  em  ««^  £ 

Escripturak  B«p«» V^^â^^o  1  «<£££ 
Fialho  o  respectivo  Chefe ,   e  um  2   ^criptura      ,  b 

privativamente  da  escripturação  das  Caixas  a  cargo     » 
Lo;  tenho  a  satisfação  de  inumar  aV   8.   que  «s  seus  ^ 
balbos,  no  que  respeita  ao  expediente ,  muno      „ 
duvida  com  o  systema  de  centrahsaçao  das  despegas ,  tem 
satis&ctoriamente  desempenhados    »  orcamentos  resumidos 

«  Osbaancos  mensaes  ,  balanceie»  e  '»v°  »  tahpllás 

não  , ditado  nas  devidas  épocas*  as  contas  -»•*££**& 

do  Ministério  da  Guerra  da  «««.f^^/jTSsAtw'  «e 
guias  dos  offiqiaes  e  respectivo  rcgrto ;  untas  **£«£* 
vencimentos  militares;  conferencas  deprets       »* «^j. 
tra,  e  «visão,  de  todo  o  processo  relauvos  MWg^J 
uisterios:  d»  Guerra  e  Marinha;  contas  do  Hospital  £eg.me , 
confereucias  eloformações  diárias  para  abonos  «sPe*. â_ 
m  pela^uraria;   e  em  geral  tu£»W « g «ÍJSdio, 
me  moraKearitbmetico  de  sua ^cornp* nm    «£«P 
as  demonstrações  doestado  da*  ^  ^"^  «^  ^^^ 
oitos  tem  sido,  apresentadas  em  «m*».*»"* " ,™r0   de  contas 
estando  em  dia   e  devidamente  escr,P.tttr?&l».irâo  naw  seèvi- 
correntes  com.  as  diferentes  rubricas  da  d.stnpu.çao  para  se 

tarem  eMesso  de  despeaa.  »..,  1& 
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«  O  balanço  definitivo  de  1850  a  1851  foi  também  cm  temo© 
apresentado  com  as  tabeliãs  c  mais  trabalhos  que  o  devião  acom 
panhar ;  á  Directoria  Geral  de  Rendas  Publicas  tem  sido  enviadas 
as  tabeliãs  semestraes  da  receita  e  despeza  das  Mesas  de  rendas  e 
Collectorias ;  e  são  presentemente  enviados  ao  T besouro  e  aos 
diversos  Ministérios  os  orçamentos  da  receita  e  despeza  para  o 
futuro  exercício  de  1854  a  1S55.  » 

<(  A  escripturação  dos  livros  porem ,  não  podendo  apresen- 
tar igual  vantagem ,  não  está  todavia  despresada.  Achando» 
se  ,  como  à  V.  S.  informei  por  oílieio  de  í)  de  Fevereiro  do 
anno  próximo  passado  ,  em  completo  atrazo  ,  não  julguei 
acertado  continua-la  do  logar  em  que  licára  paralisada  a  en- 
contrar a  actual  ;  tratei  antes  exclusivamente  desta ,  podendo 
affirmar  a  V.  S.  que  no  actual  exercício  estão  escripturados  e 
em  dia  os  livros  auxiliares  de  receita  e  despeza  classificadas, 
ministrando  a  grande  vantagem  da  organisação  dos  balanços  men- 
saes  independente  dos  documentos ;  o  de  contas  correntes  coro 
as  Intendências  da  Marinha  e  mais  repartições  ,  por  cujas  despezas 
se  tenhão  de  effectuar  saques ;  e  o  Diário  e  Mestre  até  o  mez. 
de  Outubro :  os  do  exercício  de  1854  a  1852  em  liquidação ♦ 
estão  somente  escripturados,  e  quasi  em  dia  os  livros  da  classi- 
ficação da  receita  e  despeza  dos  Ministérios ,  -como  indispensá- 
veis ao  bom  andamento  da  repartição  ;  os  de  mais  irão  sendo 
adiantados  á  proporção  do  pessoal  e  da  maior  ,  oh  menor  af- 
fluencia  de  expediente  .  marchando  por  exercícios  na  ordem  in- 
versa do  mais  moderno  ao  mais  antigo.  » 

«  A  escripturação  relativa  ao  Ministério  da  Guerra  ,  á  ex- 
cepção do  livro  de  despeza  classificada  ,  que  está  lançada  no 
corrente  exercício  até  o  mez  de  Outubro  ultimo  ,  não  tem  po- 
dido ser  feita  com  toda  a  regularidade  indicada  nas  Instrucções 
de  Í4  de  Agosto  de  1844;  notas  e  verbas  indispensáveis  te» 
sido  supprimidas  pela  falta  de  quem  delias  se  encarregue,  po- 
dendo occasionar  enganos  involuntários  em  prejuízo  da  Fazenda. 
Por  este  Ministério  existem  liquidações  bem  importantes,  que 
farão  reverter  aos  cofres  quantias  indevidamente  pagas  ;  o  que 
espero  levar  a  efleito,  logo  que  se  complete  o  pessoal  da  re- 
partição. » 

Secretaria. 

«  Para  ser  mais  breve  ,  apresento  a  V.  S.  o»  inewso  quadro 
iS:.°  2  dos  trabalhos  feitos  por  esta  Seeção ,  composta  do  Ama- 
nuense ,  servindo  de  Official  e  de  um  collaborador ,  coadjuvado 
ás  vezes  por  outro  .  segundo  a  maior   força     do  expediente.  » 

«  Todos  os  livros  estão  inventariados  e  rotulados  ,  e  os  pa- 
peis extremados  e  emmassados  ;  faltando  somente  uma  casa  com 
melhores  commodos .  para  serem  devidamente  archivados :  nesse 
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"nvisutario   reconheceo-se   o  extravio  de  alguns  livros  que  ainda 
âo  f°rao  encontrados  entre    os   do  Cartório ,    que  está  sendo 
também  inventariado*  » 

«  Subdividi  paru  mais  facilidade  diversos  registos  pela  forma 
declarada  no  mesmo  quadro ,  exibindo  todos  em  dia ,  com  ex- 
cepção unicamente  do  de  portarias  aos  Collectorcs  c  Administra- 
dores ,  que  «ca  lançado  até  3  do  mez  próximo  passado.  » 

«  A.  cargo  da  mesma  Secretaria  está  por  conveniência  do  ser- 
viço a  escripturaçôo  de  um  livro  de  contas  correntes  com  os 
precatórios  >  ou  mandados  do  Juizo  dos  Feitos  aos  Exactores 
da  Fazenda ,  sendo  estes  debitados  pelos  ditos  precatórios  >  quando 
reinetiidos  e  cobrados ,  e  creditados ,  quando  devolvidas  c  reco- 
lhidas as  importâncias  aos  cofres  da  Thesouraria.  » 

«  Ministra  este  livro  um  auxilio  bem  importante  ,  porque 
alem  de  evitar  os  extravios  que  de  ordinário  se  davão ,  quando 
directamente  dirigidos  pelo  Procurador  Fiscal  aos  Juizes  Muni- 
cipaes ,  fornece  meios  a  activar  a  cobrança ,  quando  paralisados 
por  effeito  de  reprovadas  condescendências.  » 

«  Pelo  expediente  havido  ,  e  cujas  minutas  muito  tem  pesado 
sobre  a  Inspectoria ,  na  falta  do  respectivo  official  que  ainda 
não  se  apresentou  ,  reconhecerá  V.  S.  que  a  Thesouraria  mar- 
cha com  alguma  actividade  ;  cabendo-me  dizer  de  passagem  que 
por  effeito  delia  tem  assas  augmentado  todas  as  rendas  do  in-x 
terior  no  corrente  exercício,  e  que  de  Janeiro  a  Dezembro  lin- 
dos arrecadárão-se  de  divida  activa  lis.  9.504 $álS  ,  apesar  dos 
embaraços  com  que  se  tem  lutado  coustantemente.  » 

Contencioso 

«  Os  trabalhos  desta  Secção  a  cargo  do  Procurador  Fiscal 
tem  sido  cm  tempo  preparados  por  um  dos  collaboradores  da 
Secretaria,  o  qual  conserva  em  dia  os  respectivos  registos ;  af- 
firmando-me  o  mesmo  Fiscal  terem  sido  devidamente  satisfeitas 
as  exigências  da  Directoria  Geral  do  Contencioso  ,  com  quem  di- 
rectamente se  correspondem.  » 

Thesouraria, 

«  O  expediente  próprio  desta  Estação  tem  sido  desempe- 
nhado com  exactidão ;  a  escripturação  das  Caixas  de  moeda  ,  de 
letras  e  bilhetes  a  receber,  de  depósitos,  de  Monte  Pio  e  ae  di- 
rersos  valores  a  cargo  de  um  dos  Escripturarios  da  2.°  Secção , 
está  regular  e  em  dia.  » 

Cartório, 

«  Não  posso  ainda  contentar-me  com  o  que  se  ha  feito 
nesta  Estação.     Complicada    em  extremo  l>cla  confusão  em  que 
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esfctjSo  tóíios '  os  livros  <e  impeis ,  apesar  de  estarem  aquclles 
intèntariados ,  e  estes  coro  os  devidos  rótulos  e  extremados  da 
melhor  maneira,  não  preenche  ainda  os  fins ,  por  existirem  mal 
arrumador,  e  até  uns  sobre  outros rtV.,attenta  a  falta  de  acom- 
nidação  da  casa  em  qne  se  acha ;  esta  Tnesòuirária ,  onde  não 
6  possível  ter  um  archivo  sufficiente ,  nem  tão  pouco  a  iudepen- 
dencia  de  communicação  de  seus  respectivos  quartos.  » 

<c  E'  quanto  sè  me  offerece  informar  á  V.  S.  sobre  a  re- 
partição que  me  foi  confiada ,  rogando  á  V.  S.  de  desculpar-mc 
se >  apesar  de  extenso,  não  tiver  satisfeito  precisamente  todas  as 
exigências  do  seu  supracitado  olBcio.  » 


":'  ,       ■»*, 


jV.°  2.  —  Mappa  demonstrativo  dos  trabalhos  da  Secretaria  dalhesoúraria  de  Fazenda  da  Provinda 

das  Alagoas  em  o  anuo  de  1852. 1 


CORRESPONDÊNCIA. 


Ofícios. 


Ao  Tribunal  do  Thesouro.. 

Aos  Ministros 

A's  Directorias  Geraes  do 
Thesouro 

A'  Presidência  da  Provín- 
cia   

Ao  Procurador  Fiscal  da 
Fazenda 

A' Capitania  do  Porto — 

Ao  Correio  Geral 

A'  diversas  Autoridades  e 
Particulares 

A's  Thesourarias  de  Fa- 
zenda, Intendências  e 
outras  Repartições 

Reservados 


109 
60 

12 

383 

119 
15 
13 

181 


Portarias. 


A'  Alfandega 

Ao  Almoxarifado 

A's  Mesas  de  Rendas  e  Col- 

lectorias 

Aos  Empregados  da  The- 

souraria , 

22  Circulares , 


134 
12 

564 

109 
382 


Portarias  e  Oflicios,  enviando 
Precatórios  e  Mandados. 


Aos  Exactadores  da  Fa- 
zenda enviando  654  Pre- 
catórios e  Mandados,  [a] 

A  diversas  Thesourarias 
de  Fazenda  enviando  5 
Precatórios , 

Aos  Juizes  Municipaes  avi- 
sando a  remessa  dos  Pre- 
catórios e  Mandados 


166 


130 


966 


1.201 


Officios  da  Secção  do  Contencioso. 


Ao  Exm.  Sr.  Ministro  da 
Fazenda,  Directoria  Ge- 
ral do  Contencioso,  The- 
souraria  e  outras  Repar- 
tições  


301 


210 


s 


DIVERSOS  TRABALHOS. 


37 

28 

3 

1 

17 


8 

60 

2 


210  1 2.678 


39 


Actas  das  Sessões  da  Junta. 

Termos  de  Fianças. 

Ditos  de  contractos. 

Dito  d'arrematação. 

Ditos  de  posses  e  juramen- 
tos. 

Títulos  expedidos  a  Colle- 
ctores  e  respectivos  Es- 
crivães. 

Editaes. 

Certidões. 

Mappas  do  Ponto  dos  Em- 
pregados da  Thesoura- 
ria  e  Alfandega. 

Dito  das  alterações  que  ti- 
verão  as  Collectorias  no 
semestre  de  Janeiro  a 
Junho  de  1852. 

Relações  das  ordens  do 
Thesouro  recebidas  nos 
trimestres  de  Janeiro  a 
Junho  próximo  passado. 

Registos  de  Títulos. 

Diversas  copias  e  informa- 
ções. 


OBSERVAÇÕES.  j 

Os  registos  da  correspondência  achSo-se  em  dia ,  á  excepção  do  de  Portarias  aos  Administradores  de  Mesas  de  Rendas  e  Collectores ,  que  está  até  3  de  Dezembro  próximo  findo. 

W  Os  Precatórios  são  debitados  aos  Exactores  da  Fazenda  em  livro  escripturado  em  forma  de  c/c,  contendo  4  columnlas;  no  debito  duas,  a  1.'  em  que  se  lança  a  importância 
jdos  Precatórios  e  Mandados  no  acto  da  remessa,  e  a  2.*  em  que  se  debita  aoExactor  pela  mesma  importância,  quando  participa  ter  effectuado  a  cobrança;  e  duas  no  credito,  huma 
em  que  se  descarrega  aoExactor  pela  importância  dos  Precatórios  e  Mandados  que  devolve  por  estarem  pagos,  ou  por  qualquer  outro  motivo,  e  outra  em  que  se  credita  a  importância 
[cobrada  depois  de  recolhida  aos  cofres  da  Fazenda. 

Us  papeis  remettidos  ás  Secções  c  ás  Repartições  subordinadas  tem  sido  levados  ao  livro  de  ementa,  e  os  despachos  flnaos  ao  da  Poria. 

A  correspondência  tem  sido  expedida  depois  de  notada  no  protocollo.—  Os  livros  pertencentes  ao  Archivo  da  Secretaria  estão  com  os  competentes  rótulos,  numerados,  inventariados, 
P  arrumados. 
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Thcsouraria  de  Fazenda  do  Ceará, 

(\  rotatório  desta  Thcsouraria  foi  feito  pelo  Chefe  da  2."  Secção 
j«i  Uvindo  de  Inspector  no  impedimento  do  proprietário;  e 
1  1'nenhou  esta  tarefa ,  dando  conta ,  por  uma  maneira  clara, 
delEica  dos  trabalhos  que  se  fizerao  nessa  repartição  ,  desde 
6  fua  instollâçao  até  31  de  Dezembro  do  anno  passado ,  e  do 
ILn  Pm  aue  estavão  nesta  ultima  data. 
estado  era q      Thesourarin  foi  installada  em  29  de  Dezembro  de 

Mi  encetando  os  seus  trabalhos  com  9  olT.çiaes,  em  cujo  nu- 
mero'se  comprehendemS  addidos  que  forao  empregados  da  ex- 
JSh  Alfandega  do  Aracaty :  achando-se  com  exercício  no  The- 
2S  o  SecUvo  Inspector ,  e  o  Ciliciai  da  Secretaria ;  este 
desde  a  referida  data ,  e  aquelle  ainda  anteriormente  a  ella. 

Deste  pessoal   coubcrao,  pela  distribuição  feita,  a  Secretaria 
1  Amanuense  e  dous  addidos  ;  á   1.»  Secção  o  respectivo  Chefe,  e 
um  2"  Lcripturario;    e  á  2.-  o   Chefe  delia,  um  1.-  Escnptu- 

rario  .  e  dous  2.0i  ditos. 

4  Secretaria  funccionou  desde  aquella  época ,  com  o  refe- 
rido numero  de  empregados,  até  2V  de  Setembro  do  anno  pas- 
sado em  que  lhe  accresceo  mais  um  Amanuense ,  que  fora 
despachado  por  occasiáo  das  nomeações  que  ultimamente  tiverao 
tar  para  essa  Thesouraria  de  Fazenda ,  e  desse  mesmo  numero , 
iLde  limitado,  diz  o  Inspector  que  um  dos  addidos ;  tem-sc 
efusivamente  occupado  no  expediente  da  Secção  do  Contencioso 
não  obstante,    porem,  todos   os   trabalhos  da  competência  dessa 

estação  estavão  em  dia.  . 

Emprega  em  seu  serviço  os  livros  de  registo  que  passo  a 
innumerir:  5  de  officios  dirigidos  aos  diflterenta  Ministérios.  * 
Directorias  Geraes  do  Thesouro  Nacional  ,  a  Presidência  da  Pro- 
víncia ,  a  diversas  autoridades  ,  e  ás  Thesouranas  de  Fazenda  do 
Império;  2  de  ordens  ás  repartições  fiscaes,  e  aos  Colectores. 
1  dos  officios  e  editaes  assignados  pelo  Official  da  Secretaria ;  2 
de  ordens  do  Thesouro  ,  e  de  officios  dos  Directores  Geraes 
do  mesmo ;  1  de  Nomeações  Imperiaes ,  do  Presidente ,  e  de  o> 
versas  autoridades,  &c;  1  de  ditas  do  Inspector ;  1  de  patentes 
decretos,  e  provisões  militares;  2  de  actas  das  Sessões  da  Junta 
e  de  despachos  da  Thesouraria ;  e ,  finalmente ,  mais  ô  livros^ 
sendo  1  de  termos  de  posse  dos  empregados ;  1  de  portocoiio 
dos  papeis  remettjdos  ás  diversas  repartições  da  Thesouraria  ;ei 
de  carga  ao  Official  da  Secretaria  dos  actos  legislativo  e  execu- 
tivo ,  e  decisões  do   Governo  remettidos  á  referida  Pf°5f£ 

E  por  ella  forâo  desempenhados ,  desde  a  instaliacao  ^re- 
partição de  que  faz  parte ,  até  31  de  Dezembro  pfoximo  iwi$, 
os  trabalhos  abaixo  designados:  „.  .L   .      -Í„.  n;. 

Expedirão-se  979  officios  aos  differentes  Ministérios, jfc ^di- 
rectorias Geraes  do  Thesouro,  á  Presidência,  as  Thesontanas  de 


(  no ) 

fcazenda  ,  a  diversas  autoridades ,  e  ás  repartições  fiscacs  •  li 
vrárão-se  16  nomeações  e  alvarás  passados  pelo  Inspector  ii 
Thesouraria ,  14  cditacs,  60  actas  de  sessões  da  Junta,  e  U 
termos  de  posse  e  juramento ;  passárao-se  53  certidões ;  fizerao-se 
427  lançamentos  no  livro  da  porta ,  e  1542  no  protocollo  geral 
de  olíicios ,  e  papeis  recebidos ,  dos  quaes  foráo  uns  archivados 
e  outros  remettidos  ás  diversas  Secções ;  isto  èt  239  forão  en* 
viados  á  1.»  Secção,  870  á  2.tt ,  189  á  do  Contencioso,  e  ar* 
chivados  244;  e  registárao-se  1199  papeis  diversos. 

Achando-se  em  grande  atrazo  alguns  registos  da  Secretaria 
tinhao  sido  chamados ,  e  addidos  á  ella  ,  antes  mesmo  da  reforma ' 
um  Amanuense  ,  e  um  Guarda  da  Alfandega ,  os  quaes  estivera© 
exclusivamente  empregados  nesse  serviço  até  o  fim  de  Julho  do 
anno  passado  ,  em  que  o  concluirão ,  voltando  para  a  sua  repar- 
tição» 

Pondera  o  Inspector  que  o  pessoal  de  um  Oflicial ,  e  dous 
Amanuenses,  ora  determinado  para  esta  parte  da  Thesouraria 
que,  segundo  as  disposições  do  Decreto  de  22  de  Novembro  de 
1851  n."  870,  desempenha  tu m bem  o  serviço  da  Secção  do  Con- 
tencioso ,  não  pôde  bastar  para  vencer  o  pesado  trabalho  de  sua 
competência,  e  traze-lo  em  dia;  principalmente,  sendo  muito 
provável  que  ainda  cresça  :e  entende,  por  isso,  que  é  de  absoluta 
necessidade  dar-se-lhe  mais  um  empregado ,  a  menos  que  Mo  sub- 
sista o  auxilio  permanente  d'um  funecionario  de  outra  repartição, 
como  ate  certo  tempo  aconteceo.    Comparto  esta  opinião. 

O  serviço  da  l.a  Secção  foi  feito,  desde  o  mencionado  tempo, 
e  continua  a  sc-lo  ainda  com  o  Chefe  delia  ,  e  o  2."  Escriptu- 
rano ,  não  estando  preenchida  a  vaga  de  um  l.u ,  marcado  no 
quadro  provisório  da  Thesouraria  de  Fazenda ,  o  qual  prefaz  o 
numero  dos  3  empregados  que  forão  destinados  para  os  trabalhos 
desta  secção  :  com  tudo ,  não  obstante  tão  diminuto  pessoal  de 
que  dispõe,  tem  podido  desempenhar  com  regularidade ,  e  maior  ce- 
leridade do  que  se  devia  esperar  de  tão  mingoado  pessoal ,  as  in- 
cumbências a  seu  cargo  ;  e  ás  vezes  mesmo ,  em  casos  de  urgên- 
cia ,  ha  coadjuvado  nas  da  2.a  Secção.  Accrescenta  porem  o  Ins- 
pector que  e  isso  devido  ao  esforço  e  deligencia  do  Chefe,  o  qual, 
SL  r  4serviC°>  empregasse  nelle  fora  das  horas  do  expe- 
diente, t  estes  são  os  serviços  por  ella  desempenhados, 
isso  ?2,aS  c?I!*as  de  um  collector,  relativa  aos  exercícios  de 
ítí?7wiqifi  8  3  a  1844'  cm  ^ue  se  verificou  o  alcance  de 
í!/?7n  ;  e  doze  mensaes,  que  versão  sobre  despezas  feitas 
«L.  a  Dezembro  de  1851  a  30  de  Novembro  de  1852,  cora 
contas  de  execução  da  Fazenda  a  cargo  do  Procurador  Fiscal , 
o  qual  se  acha  quite. 

irp«  tbrirâ°'Se  °!.t0  contas  ^"entes  a  contractadores  da  Fazenda; 
nmiiJ!  enwrn*ados de  despezas  publicas;  e  treze  a  exactores pelas 
rendas  arrecadadas  nos  4  trimestres  do  exercício  de  1851  a  1852, 
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.  ,  lo  corrente  de  1852  a  1833 ;  fazendo-sc  nellas ,  e  em  outras 

w  abrirão  anteriormente  ,   quarenta  e  oito  abonos,  pelo  que 

^  ;7    a0  livro  das  primeiras;  trinta,  quanto  ao  das  segundas; 

reScPincoenta  e  dous,  quanto  aos  das  terceiras,  de  quantias  pagas 

6  ^assártò-se  para  um  novo  livro  os  assentamentos  dos  em- 
ffidos  eeraes  que  se  achavão  em  activo  exercício  ,  no  1.°  de 
So  do  anno  ultimo ,  em  consequência  de  achar-se  o  então 
«Mente  quasi  cheio  ,  e  já  ,  pela  sua  incapacidade  ,  ou  pequenhez, 
?r  pturado  sem  aquella  ordem  ,  e  regularidade  que  a  lei  e  o 
hím  do  serviço  exigem;  efizerúo-se,  no  mencionado  livro,  72 
•mentamentos  novos;  2  a  empregados  do  Ministério  do  Império, 
48  a  ditos  da  Justiça ,  e  22  a  empregados  da  Fazenda  ;  e  em  um 
outro  destinado  para  igual  fim  ,  3  de  pensionistas ,  h  de  apo- 
ntados ,  e  3  de  empregados  de  repartições  extinctas ;  e  22  no 
de  reformados  do  Exercito  e  Armada.  Alem  disto  ,  fizer3o-se 
também  no  assentamento  dos  empregados  geraes  activos,  trinta 
notas  por  fallecimento  ,  demissões,  aposentadorias,  fcc;  quatro 
no  de  pensionistas ,    aposentados ,  e  extinctos ;  e  duas  no  de  re- 

°rm Organisárão-se ,  em  tempo  competente,  12  folhas,  pelas 
quaes  se  effectoa  o  pagamento  dos  vencimentos  dos  empregados 
activos  das  diversas  repartições ,  dos  pensionistas ,  aposentados  , 
extinctos  e  reformados  ,  relativos  ao  corrente  exercício  de  1852 
a  1853;  bem  como  seis  relações  nominaes  dos  mesmos,  as  quaes, 
em  virtude  de  ordens  do  Thesouro  ,  acompanharão  os  orçamentos 
para  1853  a  185/i  ,  e   1854  a  1855  ,  que  lheforão  remettidos. 

Liquidou-se  a  divida  activa  que  existe  proveniente  de  diversos 
impostos  lançados  desde  1831  até  o  exercício  de  ISoO  al»i, 
com  excepção  da  relativa  á  decima  urbana  ,  e  foros  de  terrenos 
de  marinha,  que  deixou  de  liquidar-se  por  falta  de  tempo.  A 
divida  liquidada  importa  em  14.338^868  de  que  eruo  devedores 
2042  collectados;  e  destes  1319  pagarão  8 .416$3oO ^e.xando 
723  ditosde solverem  seus  dehitos,  na  importância  de  a. WMtf  mo, 
cuja  escripturação  foi  feita ,  mas  somente  em  cadernos ,  porque  o 
pequeno  pessoal  da  Thesouraria  não  permittio  ainda  passa-la  para  o 

livro  próprio,  p .        .  .  ,*n  _ 

Também,  do  mesmo  modo,  liquidou-se,  e  foi  escnpturada a 
divida  passiva  que  existia  ,  constante  de  12  processos ;  dos  quaes 
onze  pertencem  a  serviços  do  Ministério  da  Justiça ,  e  um  mz 
respeito  á  Fazenda.  ,         ,      . ,  Aí%  „_ 

Passou-se  para  novo  livro ,  organisado  de  confoFmi^doeaft^ 
o  modelo  que  acompanhou  a  circular  do  Tribunal  do  Thesouro 
de  10  de  Dezembro  de  1851  n.°  37,  toda  a  divida  passiva  liqui- 
dada ,  cuja  escripturação  se  havia  feito  até  o  dia  da  in^Haçao 
da  Thesouraria  ;  montando  o  numero  de  processos,  no  «to  livro 
lançados,  a  397,  incluídos  os  das  dividas  liquidadas  ja  em  18M. 
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Acha-se  feita ,  porem  ,  por  ora ,  em  caderno  ,  por  não  se 
ter  ainda  offerecido  occosiao  de  passar  para  o  competente  livro  , 
a  escripturacao  dos  dinheiros  de  orfaos ,  entrados  por  empres' 
timo  na  Thesouraria ,  até  o  fim  do  anno  passado ;  nao  tendo  ha. 
vido  tempo ,  nem  possibilidade ,  segundo  diz  o  Inspector  de  pro- 
ceder-se  á  liquidação  dos  dinheiros  de  ausentes ,  em  consequência 
de  ser  necessário  fazer  um  longo  exame  de  livros  muito  antigos, 
desde  a  data  das  primeiras  entradas  de  dinheiros  desta  origem, 
do  que  nao  pôde  ainda  oceupar-se  a  Secção  ,  por  falta  de  tempo , 
e  de  empregados. 

Também  ainda  nada  ha  feito  ,  pelo  que  respeita  ao  assenta- 
mento de  próprios  nacionaes ,  e  á  escripturacao  relativa  aos  terrenos 
de  marinha ;  limitando-se  unicamente  o  que  ha  a  acharem-se  prepa- 
rados alguns  elementos  para  isso  indispensáveis. 

Organisárão-se ,  e  remetterao-se  ao  Thesouro  ,  como  fora  or- 
denado ,  conjunctamente  com  o  balanço  definitivo  do  exercido  de 
1850  a  1851 ,  os  quados  das  dividas  activa  e  passiva  até  então  li- 
quidadas. 

Fizerâo-se ,  no  respectivo  livro ,  10  lançamentos  de  carga  ás 
repartições  fiscaes,  por  talões  de  conhecimentos,  que  lhes  foráo 
enviados  para  uso  no  corrente  exercício  de  1852  a  1853;  e  â 
ditos  no  de  carga  do  Procurador  Fiscal  ,  pelos  valores  remettidos 
para  execução  no  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda ;  bem  como  197 
abonos  de  dividas  arrecadadas  por  diligencias  do  mesmo  Juizo. 

Derão-se  63  informações  sobre  diversos  negócios  da  competência 
desta  Secção. 

Forão  organisadas  ,  e  remettidas  ao  Thesouro  6  relações  de 
processos  de  dividas  de  exercícios  findos ,  sendo  5  por  serviços  a 
cargo  do  Ministério  da  Justiça  ,  e  um  da  Fazenda. 

Forão  igualmente  organisadas ,  e  regularmente  remettidas ,  em 
virtude  de  ordens  do  Thesouro  que  as  exigem  ,  as  relações  dos 
empregados  geraes  activos ,  aposentados ,  reformados  ,  e  pensio- 
nistas ,  que  apresentarão  seus  títulos  na  Thesouraria  de  Fazenda , 
para  se  lhes  abrir  assentamento ,  relativas  aos  semestres  dos  exer- 
cidos de  1850  a  1851 ,  e  1851  a  1852 ;  bem  como  das  diversas 
alterações  havidas ,  no  mesmo  lempo  ,  nos  assentamentos  dos  re- 
feridos empregados  activos ,  inactivos  ,  e  pensionistas  ;  nas  Colle- 
ctòrias  e  Mesas  de  rendas  da  Província,  e  nos  próprios  nacionaes, 
no  de  1851  a  1852.  Também  forão  feitas,  e  remettidas  ao 
mesmo  Thesouro  quatro  relações  das  dividas  liquidadas  remettidas 
ao  Juizo  dos  Feitos ,  e  que  forão  por  este  cobradas  no  supradito 
exercício. 

Além  disso  ,  faz  o  mesmo  Inspector  menção  de  alguns  tra- 
balhos de  menor  emportancia ,  desempanhados  por  esta  Secção  no 
tempo  a  que  me  refiro. 

Emprega  esta  Secção  no  seu  expediente  os  livros  que  passo  a 
mencionar :  3  de  contas  correntes  com  os  contractadores  da  Fa- 
zenda ,  exactores  da  mesma  ,  c  encarregados  de  despezas  publicas . 
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m  ia  Acatamentos  dos  cmprpgados  geraes  activos ,  pcnsiouLlas, 
5  i?ados  extinctos,  c  reformados  do  Exercito  te  Armada  ;  o  da 
OPW8  nnssiva,<  o  dos  forciros  de  terrenos  de  marinha,  o  de  cargas 
ílV  *.iiwí de  'conhecimentos  fornecidos  ás  repartiç&es  arrecada- 
is .o  de  lançamento  das  contas ,  e  certidões  remetttdas  ao 
i^aS'dos  Feitos,   para  serem   cobradas  executivamente;  e  o  de 

fLiin  esDecial  da  Secção. 
** Alem  destes ,  existem  mais  creodos   os   seguintes :  um  para 
«  .«entamebto  da  divida  activa ;  outro  para  .o  dos  próprios  na- 
•nn^es  •  e  o  terceiro  e  quarto  para  a  escripturaçao  dos  dinheiros 
ITorfáos  e  ausentes ,  nos  quacs  nenhuma  se  fez  ainda. 

Assevera  o  Inspector  que  a  escripturaçao  dos  livros  empre- 
gos no  expediente  desta  Secção  está  em  dia,  e  regular,  com 
eceocao  da  que  respeita  aos  da  divida  activa,  dinheiros  de  or- 
K ausentes,  próprios  nacionaes,  e  terrenos  de  maarmha ,  os 
mmes  estão  no  estado  acima  referido. 

qE  termina  o  seu  relatório,   na  parte  relativa  á  1/  Secção, 
dizendo  que ,  apesar  da  maior  diligencia  que  se  empregou ,  para 
arfossem  desempenhados  todos  os  serviços  a  ella  encarregados, 
S  se  tem  podido  entrar  no  exame  e  liquidação  de  murtas  contas  an- 
??4  de  Thesoureiros,  Almoxarifes,  Pagadores,  e  Exactores    da 
Fazenda;  porque,  sendo    muito  complicadas  por  sua  própria  na- 
taza ,  e  ainda  mais ,  pelos  defeitos ,    confusão ,  e  desordem  da 
«TUuinclo ,  não  pôde   esse  serviço  ser  bem  desempenhado  , 
iTtoí  Officiaès  hábeis ,  e  conhecedores  da  legação ♦  rela- 
tiva aos  ramos  de  serviço  a  que  ellas   respeitão ,  e    que    umea  e 
exclusivamente  se  pecupem  nesse  trabalho  ; ;   o  que  na  item  sido 
possível  fazer^se  com  o   actual  pessoal  da  Secção,  o  qual .,  com 
posto  unicamente  dos  dous  empregados  ác. ma  referidos     mal  chega 
para  fazer  os  muitos  trabalhos  da  competência  delia  de  t  ato  sue 
cesslvo,e    algum  quasi  diário:  que  força  e  por  tanto  P^cher 
os  Jogares  vagos  da  Thesouraria  ,  pois     do  contrario .nunca     ou 
só  muito  tarde,   e  aos  poucos ,  se  poderá  cuidar  da  tomada  das 
referidas  contas,  e  de  outros  trabalhos  atrazados ;  na  mesma SecçSo. 
A  2.*  Secção  deo  principio  aos  seus  trabalhos  com  os  A  em 
pregados  acima  referidos;   sendo  porem  de  notar  quej  í.    lsch 
pturario,  por  gravemente  doente  ,  deixou  de  WP»^*^ 
viço  desde  Março  do  anno  passado  ,  e  que  o  2.» ,  npmeado  depois 
do  concurso  porque  passou,  somente  entrou  7_2^JJ* 
de  Setembro  do  mesmo   anno ,  durante  o  qual  desempenharão-se 

os  seguintes  trabalhos :  ,  .      «.«mnHíiHo 

Fizerso-se  sempre  com  regularidade ,  e  a  ma.or  ££$» 

.possível,  o   exame. moral  e   tfQ^*&^J^*3m&- 
dinheiros,  que  chegarão  ao  numero  de  1062  *o  .tenço  ieíW9, 
e  bem  .assim   ps  elames  e  cálculos  das  contas ,  capeis ,  etócu 
mentps  em  rittude  dos  quaes  deviSo  sahir  sommas   °°9  J?^ j™ 
Thesouraria  ,  os  Iquaes  ajigim^rao  consideravelmente ,  em  çpnse 
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qucncia  do  systçma  da  centralisaçao  de  pagamentos ,  elevando-se 
o  numero  de  taes  papeis  a  521:  alem  de  que,  dcrfio-se  580  in- 
formações relativas  ao  pagamento  de  despezas ,  e  de  outros  negó- 
cios da  competência  da  SecçSo;  asseverando  o  Inspector  que  effe- 
ctuárao-se  esses  trabalhos  com  a  maior  presteza  ,  de  modo  que  nao" 
soffrerão  detrimento  os  interesses  da  Fazenda ,  e  das  partes. 

A  escripturaçao  do  Diarjo  e  Livro  Mestre  do  exercício  de 
1850  a  1851  ,  encerrado  definitivamente  cm  Junho  do  anno  pas- 
sado,  ficou  completa:  o  Diário  e  Livro  Mestre  de  1851  a  1852 
estão  escripturados  nos  próprios  livros  até  31  de  Agosto  do  anno" 
passado ,  estando  feita  unicamente  em  Borrador ,  dessa  data  em 
diante  ,  a  escripturaçao  do  Diário :  nao  foi  porem  começada  ainda 
nem  mesmo  em  Borrador ,  a  escripturaçao  do  Diário  do  exercício 
corrente  ,  e  conseguintementc  a  do  respectivo  Livro  Mestre ;  atrazo 
este  que  o  Inspector  attribue  ás  causas  já  referidas ,  e  á  falta  do 
1.°  Escripturario ,   que  era  o  encarregado  de  semelhante  trabalho. 

Fez-se  porem  sempre  em  dia ,  e  regularmente  a  escripturaçao 
dos  Caixas  dos  dous  exercícios  corrente  ,  e  em  liquidação ,  os  quaes 
estiverão  em  uso  na  Thesouraria  no  sobredito  tempo;  bem  como 
a  dos  livros  de  registo  de  lettras  e  obrigações  a  vencer ;  de  bilhetes 
da  Alfandega  ;  de  depósitos  e  cauções ;  e  de  eííeitos ,  e  outros 
valores. 

Averbárao-se  no  livro  de  pagamento  de  dividas  de  exercícios 
findos ,  creado  pelas  instrucções  de  10  de  Dezembro  de  1851 , 
nove  dividas  mandadas  pagar  pelo  Thesouro  no  exercício  de  1850 
a  1851;  e  fizerâo-sc  3  lançamentos  de  pagamentos  de  algumas 
dessas  dividas ,  procedendo-se ,  no  encerramento  do  exercício  ,  pelo 
que  rerpeita  a  este  livro,  como  prescrevem  as  mesmas  instrucções. 

Forao  preparadas ,  no  devido  tempo  ,  as  folbas  por  onde  se 
effectua  o  pagamento  dos  empregados  activos ,  e  inactivos ;  e  dos 
pensionistas,  as  quaes  são  em  numero  de  12,  tendo  estado  também 
em  uso  o  anno  passado  igual  numero  delias  relativas  ao  exercício 
de  1851  a  1852 ,  e  ao  de  1850  a  1851  ,  em  quanto  continuou 
aberto  ;  e  na  sua  organisação  ,  e  processo  observárão-se  as  ins- 
trucções de  20  de  Junho  de  18-iO. 

E  quanto  ao  pagamento  de  dividas  de  exercícios  findos,  au- 
torisado  pelo  Thesouro  no  ultimo  d'aquelles  exercícios ,  foi  feito 
pela  folha  creada  pelas  instrucções  de   10  de  Dezembro  de  1851. 

Fez-se  sempre  em  dia ,  e  com  regularidade  a  escripturaçao 
dos  livros  Auxiliares  da  receita  e  despeza  relativas  aos  mesmos 
exercícios ;  de  maneira  que  tem  a  Secção  sempre  promptos  os  ele- 
mentos necessários  para  preparar  com  presteza  os  balanços  e  ta- 
beliãs que  devem  ser  remettidos  mensalmente  ao  Thesouro ,  e  do- 
mesmo  modo  a  escripturaçao  dos  créditos  abertos  pelos  diversos 
Ministérios  para  as  suas  despezas  no  corrente  exercício ,  conforme 
a  distribuição  feita  pela  ordem  geral  de  despeza  remettida  pelo 
Thesouro   ás    Thesourarias    de    Fazenda  ,   e  essa  escripturaçao   é 
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s   próprios  livros  Auxiliares  da  despeza ,  pela  maneira ,  por 
está    c  ainda  outras  Thesourarias  de  Fazenda  os  escripturfio , 
<lue  ne  náo  estão  de  accordo  com  o  que  se  pratica  no  Thesouro. 
110  qOrcanisárào-se,    c  forfio  rcmcttidos ,    cm  devido   tempo,  ao 
Thpwuro     instruídos   com  as    respectivas  tabeliãs ,  os  orçamentos 
J   receita   geral    da  Província ,  conjunctamente  com  os  das  des- 
nLs  dos  diversos  Ministérios  parados  exercícios  de  1853  a  1 85/* , 
1854  a  1855;  e  bem  assim  ao  mesmo  Thesouro  os  balanços 
Lnsaes  resumidos  e  explicados  dos  exercícios  de  1851  a  1853, 
e  o"  relativos  ao  de  1850  a  1851,  em  quanto  se  nao  encerrou; 
ao  Ministério  da  Justiça  ,  como  está  em  pratica  ,  os  balanços  tri- 
mensaes  de  sua  despeza  no  tempo   acima   referido;  ao  da   Mari- 
nha os  balanços ,  e  ao  da  Guerra  as  tabeliãs  mensaes  da  despeza 
respectiva,  relativas  aos  mezes  dos   exercidos  de  1851   a   1852, 
e  corrente,   a  começar  de  Dezembro  de  1851. 

Organisou-se  também  o  balanço  definitivo  do  exercício  de 
1850  a  1851 ,  e  as  diversas  tabeliãs  que  fazem  parte  dos  tra- 
balhos deste  género ;  e  ,  por  occasião  do  encerramento  definitivo 
delle  procedeo-se  á  liquidação  dos  supprimentos  que  fez ,  e  re- 
cebeo  do  de  1851  a  1852;  e  remetteo-se  ao  Thesouro  a  conta 
demonstrativa  delles ,  como  o  determinão  as  instrucçoos  de   dO  de 

Dezembro  de  1850.  .      . 

E  em  virtude  das  ordens  existentes  dos  Ministérios  da  Justiça , 
e  da  Guerra  organisárão-se ,  e  forão  remettidas  a  um  e  outro  as 
demonstrações  de  suas  despezas  realisadas  por  conta  do  exercício 
de  1851  a  1852 ,  nos  12  mezes  decorridos  de  Julho  de  18ol  a 
Junho  de  1852;  e  ao  primeiro  também  uma  demonstração  se- 
melhante ,  quanto  ao  de  1850  a  1851,  abrangendo  a  despeza 
verificada  em  18  mezes.  .      . 

E  também  se  prepararão  ,  e  remetterão  ao  Ministério  da  Ma- 
rinha quatro  contas  demonstrativas  das  despezas  realisadas  na  Pro- 
víncia com  navios  armados,  c  outros  serviços  de  conta  do  mesmo 
Ministério,  por  cuja  importância  sacou  a  Thesourana  de  fazenda 
contra  a  .Intendência  a  favor  do  Thesouro ,  na  forma  das  ordens 
existentes 

Organisou-se  ,  e  foi  enviada  ao  Thesouro  a  relação  dos  Oífi- 
ciaes  reformados  do  Exercito  exigida  para  os  fins  que  ja  em  outro 
logar  declarei ;  e  náo  deixou  nunca  a  Thesourana  de  enviar-lhe 
também ,  como  o  exigem  diversas  ordens ,  as  demonstrações  da 
insufficiencia  dos  créditos  abertos  para  as  despezas  dos  diversos  Mi- 
nistérios ,  as  quaes  elevárão-se ,  no  tempo  a  que  me  refiro ,  ao 
numero  de  12.  .  A 

Liquidárao-se  27  dividas  de  exercícios  findos  provenientes  de 
serviços  do  Ministério  da  Guerra  ,  as  quaes  forão-lhe  enviadas  em 
devido  tempo ,  ficando  escripturadas  no  livro  do  assentamento  da 
divida  passiva. 
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Abrirao-sc  dous  assentamentos  a  ofticiaes  que  forao  servir  no 
Batalhão  estacionado  na  Província ;  notárflo-se ,  nos  diversos  livros 
de  assetítàftíènto  dos  Ofliciaes  militares ,  Instructores  e  Cornetas 
da  Guarda  Nacional ,  788  recibos ,  folhas ,  c  mais  documentos 
de  vençimètitos  dòs  mesmos ;  tirárao-se  334  copias  de  documentos 
relativos  a  processos  de  despezas  militares,  que  deviáo  ficar  na 
Thesouraria  Jè  Fazenda,  por  ftrem  os  originaes  de  ser  remettidos 
ao  Ministério  da  Guerra,  justificando  as  contas  das  despesas  que 
se  lhe  remettem  ;  e  passárao-se,  e  registárão-se  9  guias  a  diversos 
Oíficiaès  militares  que  sahirão  da  Província. 

finalmente  ,  fizera  o-se  562  lançamentos  no  prolocollo  especial 
dá  Sèç$o  de  diversos  papeis  que  entrarão ,  e  sahirâo  delia. 

ficarão  por  examinar,  e  processar  apenas  43  documentos  re- 
lativos a  dividas  antigas  de  fardamentos,  fornecimentos  de  tropa  ,  c 
a  outros  serviços  do  Ministério  da  Guerra  e  Justiça  ;  alem  de  alguns 
outros  papeis ,  e  contas  antigas  que  já  existiao  na  Thesouraria  , 
porque  não  sobrou  tempo  á  Secção  para  oceupar-se  nelles. 

Nesta  Secção  escripturáo-se  os  seguintes  livros,  cujo  estado 
consta  do  extracto  que  acabo  de  fazer :  o  Diário ,  Mestre ,  c 
Caixa ;  os  de  registo  de  íeltras  c  obrigações  a  receber ,  de  bilhetes 
da  Alfandega ,  de  effeitos  ou  valores  pertencentes  á  Nação  ,  que 
entrão  ,  e  sahem  da  Thesouraria ,  e  de  depósitos  e  cauções ;  h 
Auxiliares ,  um  de  receita ,  outro  de  despeza ,  o  de  vencimento 
de  Ietlras  a  receber ,  e  o  de  pagamento  de  dividas  de  exercicios 
findos ;  o  de  entrada  e  sahida  de  depósitos  públicos ,  e  os  de  ta- 
lões de  conhecimentos :  alem  destes,  os  seguintes  de  assentamento: 
dos  Ofticiaes  do  Estado  Maior  do  Exercito;  dos  de  2.a  linha; 
dos  do  meio  Batalhão  da  Província ;  dos  empregados  de  repartições 
militares ;  dos  Instructores  e  Cornetas  da  Guarda  Nacional ;  o  de 
registo  de  guias  passadas  a  Ofliciaes  do  Exercito  ;  o  protocollo 
especial  da  Secção;  e,  finalmente,  12  folhas  de  pagamento,  das 
quaes  3  são  destinadas  aos  empregados  do  Ministério  do  Império , 
Justiça  e  Marinha  ,  5  aos  reformados  do  Exercito  ,  empregados  de 
repartições  extinctas ,  aposentados ,  pensões ,  e  meios  soldos ;  e  3 
aos  empregados  do  Juizo  dos  Feitos ,  aos  da  Thesouraria  de  Fa- 
zenda ,  e  aos  da  Alfandega  ,  sendo  a  outra  a  duodécima. 

Pondera  o  Inspector  que  os  trabalhos  da  competência  desta 
Secção  não  podem  ser  devidamente  desempenhados  com  o  único 
pessoal,  que  lhe  foi  marcado  no  quadro  provisório;  e  que  é  in- 
dispensável dar-lhe  mais  um  Oíficial  para  o  serviço  delia;  que  foi 
preciso  empregar  grande  esforço,  que  nem  sempre  6  possível  exigir 
dos  empregados ,  para  que  podesse  ella  vencer  o  trabalho  feito  o 
anno  passado ;  e  que  ainda  assim  grande  parte  délle  o  foi  atro- 
pelladamente  ,  o  que  não  convém  em  servidos  da  natureza  d'aquellcs 
em  que  se  oceupa  a  mesma  Secção. 

O  serviço  da  Thesouraria  c  feito  com  regularidade  c  prom- 
ptidão,   segundo   o  assevera  o   Inspector,  desempenhando  o  The- 
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.•,*  ás  disposições  das  inslrucções  de  10  de  Dezembro  de 
?£?  Jo  aue  respeita  aos  pagamentos  que  cumpre  fazer  fora  da 
185  '  £  Wc  funcciona  a  Thesouraria.  A  escnpturaçfto  d«  seus 
?*«.'  Si  sempre  feita  em  dia,  como  acima  disse. 
,lvr°  pSo  aue  respeita  ao  Cartório ,  diz  o  Inspector  que  está  de- 
,  q  LViicniirt    p  aue  ia"  o  estava  antes  mesmo  da  reoi- 

ganwacio  da  |^our       ,  ^  bastante  confasa      os 

e  »"".„í  mm*  devidamente  classificados :  que  falta  elassiBcar 
<°^f  os  nanei  c  v™  pertencentes  á  extincta  Alfandega  do 
Tm  nue  Sárao  á Thesouraria  de  Fazenda,  tendo-se desem- 
^^Se  parte  delles ,  e  os  mais  importantes ,  na 
camnhado   uma  granoe P  id  mcsma  Thesouraria, 

«•*  mJZ  em  um  estado  de   confusão ,  e  desarranjo  que 

°\qMeS,IaiHr-  masTue ess "trabalho  mesmo  acha-se  bastante 
crt  a  acred.tar,  mas  que  esse  fi^mente, 

adrantado,  o  nao  levara  mulo  u P  ^  e 

J&SÍrt^íWi™.  documentos,  ou  pape,  que  se.a 

PfCCÍ0  TefendTlnspector  expõe  miudamente  a  maneira  porque 
estd  «     .   o  aVchivo  ;    L  julgo  porem  necessano  rcpeti-b 

estando  os  livros  numerados  nas  costas,  e;«*™nT 
e  os  rapeis   e   documentos  em   maços ,   com  igual  ""^raçao  e 
rotulo?     e  todos  divididos   por   10   armários   em   c  da  um  dos 
quaes  «tâo  arrumados  os  papeis  e  livros  relat.vos  a  um ,  ou  ma.s 
objectos. 

Thesouraria  de  Fazenda  da  Parahyba. 

O  Inspector  desta  Thesouraria  de  ^^t/l^fS 
cito,  como  convinha  que  o  fosse,  na  ^J»"^. 
cila  eitos  durante  o  anno  passado :  seu  relatono  dm .veio  mww>  m 
panhado  de  tabeliãs,  pelas  quaes  possa  avahar-se o  modo  porq 
ílguns  delles  sao  desempenhados;  nâo  decla  ia  o  tempo  a ine 
peitao  outros;  e  nem  o  estado  em  ^.**3,* 
oito  anno;  de  maneira  que,  por  falta  destas  circumstancias, 
pôde  fazer-se  ajustada  idéa  de  muitos  delles. 

Mo  em  atra»  alguns  trobalhos;  ha  mes ao  «■*»«■•£.. 
poderão  ser  ainda  começados;  e  para  esse  estado  de  cw 
corréo  no  pensar  do  Inspector,  o  limitado  f »  '» /L 
installada  a  Thesouraria  de  Fazenda ,  e  ainda  f»nl*»na,   r 
alem  de  nao  ser  snfficiente  o  que  foi  marcado  no  <l»í0™  *  „e_ 
sorio,  existem  vagos  algans  logares  que  nao  forao  arc    »       ! 
enchidos.    Sem  compartir  ainda  aqtiella  opinião,  nao  p««"= 


(  H8  ) 

de  rcconhecer-se  que  o  pessoal  que  nella  actualmente  ha ,  o  qual 
não  foi  ainda  nugmentado ,  por  não  haver  pessoas  habilitadas  que 
possão  ser  nomeadas  com  vantagem  do  serviço,  ó  insufliciente 
para  desempenhar ,  e  trazer  em  dia  os  trabalhos  a  seu  cargo ,  e 
muito  menos  para  fazer  o  não  pequeno  que  havia  em  atrazo! 

Tratando  da  Junta  de  Fazenda ,  diz  o  Inspector  qne  forâo 
fielmente  observadas  as  disposições  dos  arts.  3  a  8  do  Decreto  de 
22  de  Novembro  de  1851 ,  e  que  a  mesma  Junta  celebrou  ,  no  de- 
cuiso  do  anno  passado  51  sessões  ordinárias,  cujas  actas  forao 
escriplas  no  livro  delias. 

0  serviço  da  Secretaria  foi  desempenhado  por  dous  únicos  Of- 
ficiaes,  por  estar  vago  um  dos  logares  de  Amanuense.  EmpregSo- 
se  no  seu  expediente  os  seguintes  livros :  os  de  actas,  de  ponto, 
de  juramento  dos  empregados ,  c  de  ementa ;  os  de  registo  dos 
títulos  dos  empregados  nomeados  pelo  Governo  Geral ,  dos  de  no- 
meação do  Presidente  de  Collectores  e  seus  Escrivães ,  dos  de  ter- 
renos de  marinha,  e  de  provisões  de  Parochos;  os  de  dito  de 
officios  dirigidos  ao  Thesouro  ,  aos  diversos  Ministérios ,  ás  Diaecto- 
rias  Geraes  do  mesmo  Thesouro ,  á  Legação  de  Londres ,  ao  Pre- 
sidente da  Província,  á  Administração  de  Rendas  Provinciaes,  e 
e  a  differentes  pessoas ,  e  autoridades;  os  de  registo  deportarias, 
c  editaes ;  e ,  finalmente ,   o  de  despachos  definitivos. 

Mo  falia  o  Inspector  do  livro  da  porta ,  c  nem  no  de  pro- 
tocollo  geral  de  entrada  e  sabida  de  papéis  da  Secretaria ,  creado 
pelo  Decreto  acima  citado. 

Pela  referida  estação  expedirão-sc,  e  registárão-se  o  anno 
passado  65  oíTicios  dirigidos  aos  diversos  Ministérios ,  e  ás  Directo- 
rias  Geraes  do  Thesouro;  161  á  Presidência;  45  a  diversas  au- 
toridades, e  á  Administração  de  rendas  da  Província;  411  porta- 
rias, e  38  editaes:  alem  disso,  registárão-se  15  Decretos,  16 
títulos  passados  por  diversas  autoridades ;  3  provisões  de  Parachos , 
e  95  despachos  defíinitivos ;  ficando  por  fazer ,  dos  trabalhos  pró- 
prios da  Secretaria ,  unicamente  o  livro  de  ementa ,  que  todavia 
se  acha  feito  em  cadernos. 

Alem  dos  trabalhos  referidos ,  faz-se  também  na  mesma  Secre- 
taria o  serviço  de  expediente  do  Procurador  Fiscal ,  o  qual  oceupa 
5  livros,  que  são  os  de  termos  de  fiança  e  contractos,  e  os  de 
registo  da  correspondência  do  dito  Procurador  Fiscal  com  a  Di- 
rectoria Geral  do  Contencioso,  Thesouraria  de  Fazenda ,  e  diversas 
autoridades  com  quem  se  corresponde. 

Os  trabalhos  da  1.»  Secção  forão  desempenhados  por  3  únicos 
empregados  o  chefe  da  Secção ,  um  1.°,  e  um  2.°  Escripturario ;  e 
no  tempo  a  que  me  refiro ,  executárão-se  os  seguiutes  trabalhos : 

Fez  34  assentamentos  de  novos  empregados ,  pertencentes  11 
ao  Ministério  da  Justiça ,  e  23  ao  da  Fazenda. 

Organisou  8  folhas  de  pagamento;  sendo  uma  destinada  aos 
empregados  do  Ministério  do  Império;  duas  aos  da  Justiça;   uma 
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aos  da  Marinha,  c  quatro  aos  da  Fazenda,  c  pensionistas;  a  rc- 
lacfio  dos  pensionistas  do  Estado ,  a  qual  constituo  uma  das  partes 
do  Orçamento  geral ,  e  bem  assim  os  quadros  das  dividas  activa 
e  passiva,  para    fazerem  parte  do  balanço  definitivo  do  exercício 

de  1850  a  1851. 

Durante  o  referido  anno  passado  liquidou  ,  e  escripturou ,  por 
meio  de  contas  correntes,  parte  da   divida   activa   da  Província, 
proveniente  de  diversos  impostos,  na  importância  de  12.591  $404, 
de  que  erâo  devedores  502  collcctados;   e  remetteo  ao  Juízo  dos 
Feitos  402  contas  na  de  10. 999 #483;  faltando  mandar-lhe ainda 
76  ditas,  que  importao  em  1.591  $921.   Por  conta  d' aquella  pri- 
meira addiçao   forao  já  cobrados  2. 110 #592  por  intermédio  do 
Procurador  Fiscal,   e  260 #079  directamente  pela  Thesoúraria.  E 
nao  foi  maior  a  liquidação   da   divida  activa  não  só  peto  grande 
atrazo  em  que  tinha  cahido  este  ramo  de  serviço,  como  pelo  di- 
minuto pessoal  de  que  dispõe  a  Secção. 

No  mencionado  tempo  tomou  a  mesma  Secção  27  contas  do 
Thesoureiro  da  Thesoúraria  de  Fazenda,  das  quaes  17,  na  impor- 
tância de58.555#429,  pertencem  ao  exercício  de  1851  a  1852; 
e  10,  na  de  40.865^513,   ao  de  1852  a  1853. 

Nao  é  fácil  perceber  que  contas  são  essas  a  que  allude  o 
Inspector;  parece-me  porem  que  são  as  da  gestão  do  mesmo  The- 
soureiro em  cada  um  dos  mezes  dos  referidos  exercícios. 

Alem  do  livro  de  assentamento  da  divida  activa  ,  creado  pelas 
instrucções  de  10  de  Dezembro  de  1851 ,  existe  um  outro  de 
contas  correntes  com  antigos  contractadores ,  e  arrematantes.  Ha 
um  outro  das  dividas  passivas  liquidadas ,  que  é  o  de  assentamento 
da  divida  passiva.    A  escripturação  destes  livros  está  em  dia. 

No  livro  de  contas  correntes  dos  dinheiros  de  órfãos  fez  a 
Secção  três  lançamentos  de  dinheiros  dessa  origem  entrados  na 
na  Thesoúraria:  examinou  um  precatório  de  embargo,  e  outro 
de  levantamento  de  dinheiros  que  estavão  em  deposito. 

Assevera  o  Inspector  que  existe  na  Secção  o  assentamento  de 
próprios  nacionaes ,  e  de  terrenos  de  marinha ,  e  que  a  escriptu- 
raçao dos  respectivos  livros  está  em  dia. 

Não  foi  ainda  creado  o  livro  de  protocollo  especial  tantodesta , 
como  da  2.a  Secção ;  diz  porem  o  mesmo  Inspector  que  estão  lan- 
çados em  cadernos  disti netos  os  papéis  que  o  devião  ser  no  dito 
livro. 

No  serviço  da  2.a  Secção  oceuparão-se  unicamente  dous  em- 
pregados; um  1.°  Escripturario ,  servindo  interinamente  de  chete, 
e  um  2.°  dito;  e  fez  ella  os  seguintes  trabalhos: 

Examinou  arithmetica  e  moralmente,  e  processou  íol  docu- 
mentos de  despeza,  para  poderem  ser  pagos  pela  Thesoúraria; 
fez  o  orçamento  da  receita  e  despeza  geral  do  Império  para  o 
exercício  de  185A  a  1855,  instruído  com  as  respectivos  tabeliãs; 
os  balanços  mensaes  e  resumidos  dos   dous  exercícios  corrente  c 
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cm  liquidação;  bem  como  os  relativos  ao  de  1850  a  185J  ^ 
o  seu  encerramento ,  c  o  definitivo  delle ,  que  foi  cm  tempo  en- 

viado  ao  Thesouro.  ..... 

Escripturou  cm  livro  competente  os  créditos  abertos  para  as 
despezas  dos  Ministérios   do  Império,  Justiça,  Guerra,  Marinha, 

e  Fazenda. 

A.  escripturação  da  receita  e  despeza  continua  a  n5o  ser  feita 
pelo  systema  de  partidas  dobradas;  porque  tanto  importa  dizer  o 
Inspector  que  pôde  apenas  fazer-se  a  do  Diário  dos  dous  pri- 
meiros  mezes  do  Exercício  de  1851  a  1852.  Ha  unicamente  o 
livro  de  receita  e  despeza,  e  os  Auxiliares  d'aquella  e  desta, 
os  quaes  assevera  o  Inspector  estarem  competentemente  escriptu- 
rados ,  e  em  dia ,  sem  com  tudo  referir  o  seu  numero ,  nem  de- 
monstrar o  modo  porque  estão  organisados. 

Pelo  que  respeita  aos  trabalhos  desta  Secção,  relativos  ao 
serviço  do  Ministério  da  Guerra,  limita-se  o  Inspector  a  dizer  que 
forão  feitos ,  na  devida  forma ,  os  trabalhos  marcados  nos  §§  1  a 
7  do  art.  17  do  Decreto  de  22  de  Novembro  de  1851 ,  e  que 
se  abrirão  cinco  assentamentos  a  diversos  ofíiciaes  militares ,  sendo 
três  do  Estado  maior  de  l.a  classe ,  um  do  da  2.\  e  um  do  da 
Í.a ;  e  que  a  referida  Secção  liquidou  duas  contas  de  exercícios 
jindos  de  pequena  importância,  cujos  processos  forão  remettidos 
ao  dito  Ministério* 

CreárSo-se  nesta  Secção  quatro  livros  que  a  experiência  de- 
monstrou serem  necessários  ao  seu  expediente :  ura  de  contas  cor- 
rentes com  as  pessoas  a  quem  a  Presidência  manda  adiantar  di- 
nheiros, para  o  pagamento  de  serviços  de  que  são  encarregadas, 
por  conta  dos  diversos  Ministérios;  e  nesse  livro  forão  já  abertas 
quatro  contas  todas  relativas  a  despezas  do  da  Guerra ;  um  das 
mesmas  contas ,  pela  importância  de  fardamentos  suppridos  á  com- 
panhia fixa  de  l.a  linha  para  os  recrutas,  no  qual  abrirâorse  12 
ditas;  um  de  assentamento  dos  empregados  do  mesmo  Ministério  da 
Guerra,  que  tem  já  três  contas;  e  um,  finalmente,  para  o  registo 
dos;trabalhos  da  Secção. 

O  expediente  da  Thesouraria  é  feito  nos  seguintes  livros;  os 
Caixas  dos  dous  exercidos  corrente ,  e  em  liquidação;  os  de  lettras 
e  obrigações  a  receber;  de  bilhetes  da  Alfandega;  de  depósitos 
públicos;  de  Monte-Pio,  e  de  diversos  valores;  e  as  folhas  acima 
referidas.  Sua  escripturação  está  feita  de  conformidade  com  as 
ordens  que  regulão  a  matéria,  e  em  dia.  Escriptura-se  também 
na  Thesouraria  um  Diário  especial  das  notas  dilaceradas:remettidas 
ao  Thesouro. 

Quanto  ao  Cartório,  diz  ainda  o  Inspector  que  iodos  os  pa- 
péis a  elle  recolhidos,  desde  o  tempo  da  extincta  Junta  de  Fa- 
zenda até  o  da  extincta  Thesouraria ,  achasse  competeptemente 
archivados,  e  enumerados  em  ordem  chronologica ,  a  cargo  ao 
Porteiro  da  Thesouraria  de  Fazenda. 
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S5o  tíSias  as  únicas  informações  contidas  no  relatório  de  qu* 
trato. 

1 /tesourar ia  de  Fazenda  do  lUo  Grande  do  :W/<-. 

Ueumas  das  observações  que  liz,  quando  tratai  da  Thcsou- 
ririi'  de  Fazenda  da  Parahyba  ,  podem  ser  applicadas  á  do  Rio 
frande  do  Norte.     Por  seu»  duvida  que  os  trabalhos  desta  não 
deixarião   de  resentir-sc  muito  da  falta    do  pessoal    necessário, 
niie  mesmo   agora  não  tem  ,    e  ainda  não  foi    possível  dar-sc- 
Ihe     para  preenchimento  das  vagas  existentes    no   seu   quadro 
nrovisorio  ,     pela   mesma  razão   que  allcguei ,  foliando  d'aquella. 
Âessa  circumstancia  unicamente  attribue  o  respectivo   inspector 
o  estado  ainda  pouco  lisongciro   desta   repartição.     Não    estou, 
nor  ora,  devidamente  habilitado,   para    poder  dizer    se    a  esta 
única  causa    é  elle  devido  ;   mas  concordo    em  que   muito   tem 
embaraçado  o  melhor  c  mais  rápido  andamento  de  diversos  ser- 
viços delia.  ,     ,  •    .  li    -« 
'    Do  qne  se   fez   nesta    repartição,   desde   a  sua  installaçao, 
em  97  de  Dezembro    de   1851. ,    até    o   fim   de    igual   mez    do 
anno  passado;  e  do  estado  em  que  se  acharão  os  trabalhos  de 
sua  competência  ,  dá  conta  o  Inspector  pela  modo  que  vou  expor  : 
Empre-ârão-se  na  Secretaria  os  seguintes  livros :  o  de  actas  ; 
o  de  ponto  :  o  de  termos  de  juramento  e  posse ;    o  de  termos 
de  arrematação  e  contractos ;   os  de  protocollo  ;    o   de  carga  ao 
Official  da  Secretaria  dos  actos  legislativos  recebidos  nella ;  o  de 
registo  de  ordens  e  circulares  do  Thcsouro  ;  de  avisos  recebidos 
dos  diversos  Ministérios ,    tendo  cada   um    seu  registo  especial ; 
e  de  officios  recebidos  das  Directorias  Geraes  do  1  besouro  ;  o 
dos  que  são  dirigidos  á  Presidência ;  o  da  correspondonc.a  com 
o  Thesouro,  e  mais  empregados  da  Corte,  c  de  fora   do  Im- 
pério ;  o  da  dita  com  os  diversos  empregados  da  Província ;  o 
de  ordens  da  Thesouraria  de  Fazenda  dirigidas    as   estações ;    e 
empregados  que  lhe  são   subordinados;  o  de  licenças  concedidas 
pelo  Governo;   o  de  ordens  reservadas  dos  diversos  Ministenos, 
o  de  tiiulos  dos  empregados  ;  o  de  inventários  dos  bens  nac.onaes , 
o  da  correspondência  do  Official  da  Secretaria ,  e  editaes ;   c  de 
títulos    de  terrenos  de  marinha;  e,  finalmente,   o  de  certidões 

1,0  PFe?ella  os  seguintes  actos  :  87  officios  ao  Thesourc ,  e 
suas  Directorias ,  e  aos  diversos  Ministérios ;  296  a  P  ^ 
da  Província ;  112  aos  Inspectores  das  Províncias  Iimitrop hes ,, 
e  493  portarias  dirigidas  a  empregados  da  Thesouraria  ,  Al  a  a- 
dega  ,  Mesas  de  rendas  e  Collectorias ;  lW™**JMJ"*L 
chos 'em  requerimentos  de  partes  ,  os  quaes  se  transcreverão  _no 
livro  da  porta.  Alem  disso  ,  fez  também  diversos  outros  tra 
balhos  próprios  do  seu  expediente;   como  termos  decontiacto, 
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editaes,  actos  das  Sessões ,  lançamentos  no  protocollo   dos 
peis-  entrados ,    c  dos  que  se  remettém  ás  Secções   a  que  Zl" 
tencem,  verbas  nos  títulos  de  empregados,  e  Vcjrisfo  dVllJ 
outros  semelhantes.  * »  e 

Alguns  dos  livros  de  registo  acima  designados  estão  em  dia  • 
ha  porém  um  grande  atrazo  em  muitos  delles  ,  datando  o  de 
um  de  30  de  Dezembro  de  1850 ,  c  o  de  outros  de  Maio 
Junho  ,  Julho  e  Dezembro  de  1851 ;  e  está  ainda  por  escriptu- 
rar  o  registo  de  officios  recebidos  das  Directorias  Geracs  do  Tlie- 
souro ;  mas  este  atrazo  é  justificável ,  por  ser  devido  à  circuin- 
stancia  de  haver  na  Secretaria  um  só  oíficial ,  desde  a  sua  ins^ 
taUação,  em  Dezembro  áa  1851,  o  qual,  além  de  ter  sido" 
distrahido  para  fazer  alguns  serviços  urgentes  da  Seecão  do  Con- 
tencioso ,  deixou  de  comparecer  mais  de  uma  vez  ,  por  motivo 
justificado,  como  o  de  serviços  gratuitos,  a  que  não  podia  rc- 
cusar-se. 

Os  trabalhos  da  Contadoria  fizerão-se ,  em  quasi  todo  o  anno 
passado ,  promiscuamente ,  sendo  dirigidos  pelo  único  Chefe  de 
Secção  que  havia  em  exercício.  Ordenou  o  Inspector  que  assim 
se  procedesse,  por  não  haver  nella  empregados  sufficientes 
que  podessem  ser  distribuídos  pelas  duas  Secções;  pois  que  so- 
mente existião  3;  sendo  um  Chefe  de  Secção,  um  1.» 
Escnpturario ,  e  um  1°  dito.  O  Thesouro,  porém,  desap- 
provou  a  medida  tomada  pelo  Inspector ;  e  ,  de  Dezembro  do 
anno  passado  em  diante ,  começarão  as  Secções  a  trabalhar  se- 
paradamente ,  mas  ficando  uma  delias  unicamente  com  o  !• 
Escnpturario  servindo  de  Chefe.  Foi  pelo  mesmo  Thesou- 
ro  autorisada  a  admissão  de  5  Collaboradores ,  que  devião  ser 
conservados ,  até  que  fossem  preenchidos  os  logares  vagos ;  de- 
clara porém  o  Inspector  que  apenas  poderá  admittir  dous,  por 
nao  naver  na  Província  pessoas  habilitadas  para  o  serviço  da 
Tnesourana. 

Resultou  pois  que  não  fosse  possível  fazerem-se  alguns  traba- 
Jiios,  como  o  da  tomada  de  contas;  e  que  em  muito  pequena  escala 
se  íizessem  outros ,  como  a  liquidação  da  divida  ;  porque  os 
poucos  empregados  existentes  devião  fazer  de  preferencia  certos 
serviços ,  que  nao  podem  ser  preteridos ,  quando  occorrem ,  ou 
ZL  Sr  aP;,esentad<>s  em  épocas  certas  e  determinadas ;  os 
HIZJ  Ci0ntadorI,a  Procurou  desempenhar  ,  tanto  quanto  lhe 
permittia  o  pessoal  que  tinha.  ■ 

Ainda  assim  liquidou-se  a  somma  de  rs.  3.136^580  de  di- 
r„n««aCíFa40^dÍVersos  imP<>stos  de  lançamento ,  relativa  aos 
anus  de  1831  até  1851 ,    de  que  erão  devedores  110    còllec- 

I5ft  «Lma-S  eSta  ^YÍàB  foi  aPenas  «cripturada  mn  cadernos,,,  e 
nao  poderão  extrahir-se  as  respectivas  certidões ,  para  sérèm  rc- 
roettidas  ao  Juízo.  ■ 

Nesta  Thesouraria  ainda  se  não  escriptura  pelo  systcma  de 
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nidas  dobrodas ;  a  escripturação   é  feila   no  livro  —Caixa—, 
i  mais  propriamente  fallando ,   de  receita  e  despeza ,  e  em  G 
í  .."liares;  um  da  classificação  da  receita  ,  pelos  diversos  artigos 
i  lia    e  estações  por  onde    se  arrecada  ,    com  declaração  dos 
inrcicios  a  que  pertence  a  divida  activa  cobrada ,  e  de  todas 
«mais  circumstuncias  que   ministrem  esclarecimentos  para  a  or- 
nnisacSo  do  balanço ;   e  ci  nco   da  classificação  da  despeza  dos 
Ministérios  do  Império  ,   Justiça,  Guerra,  Marinha  e  Fazenda, 
neto  rubricas  da  Lei    do  orçamente  ,    os  quaes  supprera ,    ao 
inesmo  tempo,  os  livros  de   escripturação  dos  créditos   dos  re- 
feridos Ministérios ;  por  quanto  ,  segundo  diz  o  Inspector  ,  estão 
organisados  por  tal  modo  que,  pela  inspecção    e  exame  deites 
nóde  promptamente  conhece  r-se  a  quantia  distribuída   pelo  Mi- 
nistério para  a  despeza  de  qualquer  rubrica,  a  ordem  do  The- 
souro  que  a  auetorisou  ;  a  somma  despendida  com  cada  empre- 
gado   ou  verba;   e  quanto  resta  do  credito  aberto;  de  maneira 
que  está  assim  habilitada  a  Contadoria  para  informar  se  ha  cre- 
dito para  a  continuação  da  despeza,  ou   se  é  necessário  recla- 
ma-lo do  Governo. 

Tanto  o  livro  de  receita  e  despeza  ,  como  os  ò  referidos 
Auxiliares  estão  em  dia.  Pela  falta  porém  de  modelos,  não  posso 
conhecer  a  organisacão  destes,  e  menos  ainda  se  a  escnpuraçao 
da  Thesouraria ,  qual  está  montada  ,  offerece  ,  pela  sua  regu- 
laridade c  clareza,  todas  as  garantias  de  segurança,  e  presta 
promptos  esclarecimentos  acerca  das  suas  operações ,  como  as- 
severa o  mesmo  Inspector. 

O  livro  de  contas  correntes  com  as  estações  de  arrecada- 
ção está  em  dia ,  pelo  que  respeita  ás  dos  exactores ,  que  re- 
râetterão  as  suas  contas;  e  em  atrazo ,  relativamente  as  dos  que 
não  remettem  nos  devidos  tempos. 

A  escripturação  dos  dinheiros  de  orpbãos ,  também  esta  em 
atrazo ;  estando  feita ,  mas  em  cadernos ,  unicamente  uma  parte 
delia ;  pelo  modo  porem  porque  se  exprime  o  Inspector ,  tra- 
tando deste  objecto  não  se  pôde  conhecer  de  que  tempo  aaia 
o  mesmo  atrazo,  e  desde  quando  começou  a  fazer-se  em  .livro 
auxiliar  a  dita  escripturação.  Do  seu  relatório  deve  condaiw* 
que  a  escripturação  dos  referidos  empréstimos  esta  feita  peia  ior- 
ma  sobredita  de  1840  cm  diante,  e  em  atrazo  até  essa  época; 
mas  claro  se  manifesta  haver  nisto  um  perfeito  anacnronismçv  ■ 
Em  idênticas  circumstancias  está  a  dos  dinheiros  de  aeiuo- 
tos  e  ausentes,  pois  que  nesta  Thesouraria  nunca  houve  escri- 
pturação auxiliar  delles;  e  até  os  próprios  Auxiliares  de  ™J™ 
e  despeza  forão  creados  em  1840 :  de  maneira  que  as  enwaoas 
e  sahidas  de  taes  dinheiros  somente  constavão  dos  ca,*"^p;' 
para  organisar-se  essa  escripturação,  era  necessário  Pr0££E™ 
longo  e  penoso  exame  dos  mesmos   caixas,  desde   a  oata 
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primeiras  entrarias  dos  referidos  dinheiros;  e  cm  semelhante  ta- 
refa não  pôde  ainda  occupar-se  a  Contadoria. 

E'  fácil  de  conceber  que  esse  estado  de  cscripturacão  níío 
só  pôde  contribuir  para  commetterem-se  erros  e  enganos ,  conio 
efíectiva  mente  contribue  para  grande  perda  de  tempo. 

Escripturavn-se  muito  irregularmente  o  livro  de  cargas  feitas 
aos  exactores,  pelos  conhecimentos  impressos  que  recebem  para 
o  expediente  da  arrecadação  a  seu  cargo;  porquanto,  devendo 
as  referidas  cargas  ser  assignadas  pelos  exactores ,  ou  seus  pro- 
curadores ,  somente  se  abrirão  contas  correntes  âquelles  que 
por  si,  ou  seus  procuradores,  se  apresentavão  para  assigna-las' 
deixando  de  abrirem-so  a  todos  os  outros  a  quem  os  referidos  co- 
nhecimentos erão  remettidos  ofliciulmente. 

O  Inspector  porGm  acabou  com  essa  pratica,  determinando 
que  taes  contas   fossem  averbadas  a   todos   os  exactores. 

Está  em  dia  a  escripturaçuo  do  livro  de  depósitos  e  cau- 
ções, no  qual  lizerão-se  unicamente  três  lançamentos  de  recei- 
ta, e  dous  de  despeza;  e  bem  assim  a  do  registo  de  lettras. 
Nada  se  escripturou  nos  de  lettras  e  obrigações  a  vencer,  de 
sellos  do  Correio,  e  de  depósitos,  por  não  terem  occorrido 
transacções  destas  espécies. 

O  livro  de  assentamento  de  próprios  nacionaes  está  escri- 
pturado  com  as  declarações  de  que  tem  conhecimento  a  Thesou- 
raria  de  Fazenda. 

Pelo  que  respeita  ao  dos  empregados  e  pensionistas,  diz  o 
Inspector  que  não  pôde  asseverar  se  está  em  dia,  ou  não;l.° 
porque  ha  alguns  empregados  do  Ministério  da  Justiça,  que  en- 
trão  em  exercício,  sem  primeiramente  apresentarem  os  títulos 
de  suas  nomeações  na  Thesouraria  de  Fazenda,  para  á  vista 
delles  se  Ilies  abrir  o  competente  assentamento;  e  2.°  porque 
também  oceorrein  circumstancias  a  respeito  de  alguns,  taes  como 
remoções,  demissões,  licenças,  &c,  das  quaes  não  se  dá  co- 
nhecimento official  á  Thesouraria,  a  fim  de  se  fazerem  as  ver- 
bas e  notas  precisas  no  mesmo  assentamento,  o  qual  está  com- 
pleto, quanto  aos  empregados  que  não  se  achão  nas  circum- 
stancias referidas. 

Claro  poiêin  se  manifesta  que,  depois  da  centralisação  dos 
pagamentos,  não  pôde  ser  allcgada  a  primeira  razão,  para  jus- 
tificar a  falta  de  assentamento  de  empregados  nas  circumstancias 
acima  mencionadas;  c  que,,  se,  por  semelhante  motivo  ,  alguma 
lacuna  existe  em  tal  trabalho,  procede  de  não  ter  a  Thesoura- 
ria em  questão  executado  diversas  ordens  e  regulamentos  do 
Thesouro. 

São  pagos  por  uma  só  folha ,  em  numero  de  107 ,  os  em- 
pregados e  pensionistas  que  recebem  seus  vencimentos  pela  The- 
souraria :  esta  folha  foi  preparada  em  devido  tempo ,  e  »a  sua 
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«niairAo  e  nroeesso  obscrvão-se  as  disposições  do  regulamento 
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listão  por  escripturar  os  registos  das  informações  que  dão 
Secções,  acerca  dos  negócios  de  sua  competência;  bem  como 
as  d.,s' representações  que  fazem  os  respectivos  Chefes  ao  lns- 
Vor  por  falta  de  quem  se  oceupe  nelles.  A  principio  não 
«tmem  pratica  deixarem-se  minutas  de  taes  informações:  os 
íl  tos  Chefes  as  escrevião  logo  nos  próprios  papeis  que  Unhão 
de  informar,  por  não  haver  empregados  que  as  pozessem  alimpo 
p  as  registassem.  E'  porém  possível  organisarem-se  taes  registos 
desde  a°  installacão  da  Thesouraria  de  Fazenda,  por  que  a  maior 
parte  das  informações  versão  sobre  pagamentos,  cujos  papeis 
existem  na  casa  documentando  a  despeza. 

A  Contadoria  organisou ,  e  remetteo  ao  Tliesouro  os  orça- 
mentos da  receita  geral  para  os  exercícios  de  1853  a  4854,  e 
185A  a  1855,  e  da  despeza  do  Ministério  da  Fazenda;  aos  mais 
Ministérios  os  de  suas  respectivas  despezas;  e  o  balanço  defi- 
nitivo do  exercício  de  1850  a  1851 ,  acompanhados  das  diver- 
sas tabeliãs  e  documentos  que  instruem  estes  trabalhos;  sendo 
os  principaes  destes  documentos  as  relações  nominaes  dos  em- 
pregados de  Fazenda,  aposentados,  e  pensionistas;  os  quadros 
das  dividas  activa,  e  passiva,  classificada  esta  por  Ministérios  e 
exercidos ;  as  copias  das  alterações  havidas  no  assentamento ; 
as  tabeliãs  demonstrativas  da  cobrança  da  divida  activa  cora  de- 
claração do  exercício,  e  do  imposto  de  que  procede  a  cobrança; 
e,  finalmente,  o  quadro  demonstrativo  da  receita  arrecadada 
por  cada  uma  das  estacões  de  arrecadação  da  Província. 

Organisou  também*  a  Contadoria,  e  remetteo,  em  devido 
tempo,  ao  Thesouro  os  balanços  mensaes  resumidos,  e  explica- 
dos da  receita  e  despeza  realisada  na  Thesouraria  nos  exercí- 
cios de  1851  a  1853:  ao  Ministério  da  Guerra  contas  mensaes 
de  sua  despeza ,  acompanhadas  das  tabeliãs  demonstrativas  da  de 
cada  rubrica  ,  e  das  segundas  vias  dos  documentos  da  mesma 
despeza,  como  determinão  os  respectivos  regulamentos;  e  ao 
da  Justiça  demonstração  das  despezas  trimensaes  feitas  com  os 
empregados,  e  mais  serviços  próprios  dellc.  Além  disto,  en- 
viou, mais  a  estes  dous  últimos  Ministérios,  no  lira  doanno,  a 
demonstração  do  estado  de  seus  respectivos  créditos. 

De  Outubro  de  1851  em  diante  deixou  a  Contadoria,  por 
algum  tempo,  de  organisar ,  e  mandar  ao  Ministério  da  n»nnna 
os  balanços  mensaes  de  suas  despezas;  mas  esse  traballio  con- 
tinuou depois  a  fazer-se  regularmente.  i  i  » li 
Passou-se  sempre  revista  de  mostra  á  companhia  ae  i.  u- 
nha  existente  na  Provincia,  c  á  Guarda  Nacional,  nao  se i  rea- 
lisando  nunca  o  pagamento  do  ultimo  pret  dos  mezes,  sem.ie*T~ 
procedido  a  esse  acto,  o  qual  teve  sempre  togar  no  primeiro 
dia  de  cada  mez. 
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Estão  em  dia  as  matriculas  dos  Ofliciaes  do  Estado  Maior 
dos  reformados,  e  da  Companhia  de  l.«  linha;  está  porem  em 
grande  atrazo  o  livro  de  registo  de  guias  e  fés  d'officio  dos  Of 
íiciaes  e  praças  de  l.a  linha. 

Remetteo  ao  Thesouro  a  relação  dos  OIBciaes  e  praças  de 
pret  reformados,  exigida  para  o  Hm  de  conhecer-se  o- que 
deviao  de  sello  e  direitos,  e  servir  de  bdse  ao  assentamento* 
mas  não  pôde  ainda  organisar  com  exactidão  a  que  também  se 
exigio,  dos  empregados  geraes  que  deixarão  de  pagar  o  sello 
e  direitos  dos  seus  títulos  de  nomeação. 

Refere  miudamente  o  Inspector  os  exames  a  que  procedeo 
a  Contadoria,  c  os  obstáculos  que  tem  encontrado  na  liquidação 
da  divida  proveniente  destas  imposições,  por  falta  de  conveniente 
escripturação,  por  lacunas  de  registo,  e  pela  desordem  em  que 
se  achão  muitos  papeis ;  concluindo  que ,  pela  liquidação  feita  do 
anno  de  1S39  em  diante,  de  que  datão  os  exames,  a  qual, por 
ora,  não  está  ultimada,  já  se  reconheceo  a  existência  de  uma 
divida  de  rs.  790$>0G6 ;  e  esta  terá  ainda  de  augmentar,  logo 
que  se  conclua  a  liquidação  dos  annos  referidos,  e  possa  fa- 
zer-se  a  dos  anteriores. 

Tratando  da  Thesouraria ,  diz  o  Inspector  que  esta  repar- 
tição desempenha  satisfactoriamente  os  trabalhos  de  que  está  en- 
carregada ,  trazendo  em  dia ,  e  fazendo  com  regularidade  os  ser- 
viços próprios  delia. 

Ainda  não  forão  relacionados ,  e  classificados  roethodicamente 
os  papeis  e  livros  do  Cartório,  que  está  em  completo  desar- 
ranjo ;  já  porque  a  Thesouraria  nunca  se  tinha  oceupado  em  or- 
ganisa-lo,  já  pelo  acanhamento  da  casa  que  não  permitte  acol- 
locação  de  armários  para  arrumação  dos  mesmos  livros  e  pa- 
peis ;  e,  actualmente  ,  também  por  não  haver  empregado  que 
seja  destinado  para  coadjuvar  no  serviço  da  organisação  do  mesmo 
Cartório,  o  qual  não  pôde  ser  desempenhado  unicamente  pelo 
Cartorário. 

Por  esta  razão  pois  tomou  o  Inspector  a  resolução  de 
transferir  para  um  quarto  do  pavimento  térreo  do  edifício,  em 
que  trabalha  a  Thesouraria  de  Fazenda,  os  livros  e  papeis  mais 
antigos,  conservando  os  de  mais  moderna  data  em  armários,  nas 
salas  em  que  trabalhão  a  Secretaria  e  a  Contadoria. 

Deixo  de  mencionar  alguns  serviços  de  menor  importância , 
de  que  trata,  e  dá  conta  o  Inspector'  no  seu  relatório. 

Thesouraria  de  Fazenda  de  Santa  Catkarina. 

No  relatório  que  tive  a  honra  de  apresentar  á  V.  Ex.  o  anno 
passado ,  disse  eu ,  tratando  da  Thesouraria  de  Fazenda  de  Santa  Ca- 
tarina ,  que ,  segundo  as  informações  prestadas  pelo  respectivo  Inspe- 
c^,  .^cumprimento  da  0rdem  circular  da  Directoria  Geral  de  Con- 
tabilidade de  6  de  Dezembro  de  1850 ,  devia  concluir-se  que  a  ex- 
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talhos  feitos  na  repartição  que  dirige,  desde  a  sua  installação  em 
7g  ^  dezembro  de  1851  até  o  fim  do  anno  passado ,  e  do  estado 
Im  aue  nessa  época  se  achavao ,  principia  declarando  que  existem , 
e  escripturao-sc  na  dita  repartição  os  livros  cuja  falta  notei ;  c  bem 
assim  que  por  menos  explicito  dera  logar  a  entender-se  que  servia 
como  titulo  de  conta  do  livro  Mestre  o  de  —  Movimento  de  Fundos—  , 
auando  por  elle  só  teve  cm  vista  designar  o  Auxiliar  da  receita,  cm 
aue  se  achavão  distinctamente  escripturados  os  dous  do  dito  livro 
Mestre— Thesouro  Nacional  —  ,  c  Intendência  da  Marinha  —  ;  asse- 
verando por  tanto  que  em  nenhum  tempo  foi  aberto  semelhante  titulo 
de  conta  no  livro  Mestre  da  referida  Thesouraria. 

Declara  o  mesmo  Inspector  que,  apesar  de  ter-se  installado  a 
Thesouraria  de  Fazenda  na  época  acima  referida,  teve  por  conveni- 
ente ir  gradualmente  executando  o  novo  systema  de  escripturaçâo ,  e 
contabilidade,  c  acabar  com  algumas  praticas  antigas  que  nao  estão 
de  accordo  com  elle,  do  começo  do  actual  exercício  em  diante,  pro- 
curando desfarte  evitar  a  confusão  que  resultaria,  se  a  escripturaçâo 
do  exercício  então  corrente  nao  proseguisse  do  mesmo  modo ,  porque 
tinha  principiado. 

A  Secretaria  trabalhou  com  os  3  empregados  que  lhe  forão  dados 
no  quadro  provisório  ,  e  com  este  pessoal  desempenhou  satisfactoriamente 
o  serviço  de  sua  competência ,  que  consistio  na  expedição  de  732  offi- 
cios  dirigidos  aos  diversos  Ministérios,  ás  Directorias  do  Thesouro, 
Presidência,  Intendência  da  Marinha,    e  a  vários  funecionarios ;  em 
243  portarias  ao  Procurador  Fiscal ,  Thesoureiro ,  Secções  da  Conta- 
doria ,  e  ás  diversas  estações  subordinadas  á  Thesouraria  de  Fazenda ; 
em  15  certidões  passadas  a  requerimento  de  partes;  no  registo  das 
ordens  recebidas  do  Thesouro  Nacional ;  no  lançamento  dos  despachos 
e  decisões  da  Junta  nos  respectivos  papeis ;  na  escripturaçâo  de  62 
actas ;  na  organisação  da  relação  das  ordens  do.  Thesouro  recebidas 
durante  o  anno  de  1851,  como  o  determina  a  de  9  de  Janeiro  de 
1836  n.°   1 ;  nos  mappas   semestraes   cm  duplicata  das  faltas  dadas 
pelos  empregados  nos  exercícios  de  1851  a  1852,    segundo  a  dispo- 
posiçao  da  de  26  de  Fevereiro  de  1835  n.°  19 ;  nas  cargas  feitas  no  livro 
competente ,  creado  pela  ordem  de  27  de  Março  de  1851  aos  Chefes 
das  estações  arrecadadoras,  pelos  livros  de  talões  que  recebem  para 
uso  das  mesmas;  e  no  expediente  da  Secção  do  Contencioso  que  foi 
todo  registado,  e  constou  de  10  termos  de  praça,  contracto  e  fiança ; 
de  37  officios  dirigidos  pelo  Procurador  Fiscal  á  Directoria  Geral  do 
Contencioso ,  Thesouraria  de  Fazenda ,  e  diversos  exactores ;  da  or- 
ganisação das  relações  pendentes  no  Juizo  dos  Feitos  dos  dous  se- 
mestres  do  exercido  de  1851—1852 ,  para  serem   rcmcttidas  a  dita 
Directoria:  e  finalmente  do  serviço  de  tirar  500  contas  de  devedores, 
para  serem  remettidas  ao  dito  Juizo    conforme  a  disposição  do  art. 
38  da  Lei  n.°  628  de  17  de  Setembro  de  1851 ,  pratica  esta  a  que 
applico  as  mesmas  observações  que  fiz ,  tratando  de  outra  Thesoura- 
ria de  Fazenda. 

E  o  referido  Inspector  assevera  que  todos  os  livros  de  registo  da 
Secretaria  estão  em  dia,   bem  como  os  dous  de  ementa  e  protocoiio 
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creados  pelo  Decreto  de  22  de  Novembro  do  1851 ;  o  que  os  empre- 
gados que  actualmente  tem,  sfio ,  por  ora ,  suffleientes  para  fazerem  com 
regularidade  o  seu  expediente. 

A'  l.a  Secção  couberão  3  empregados;  c  fez  cila,  no  tempo  a 
que  me  refiro,  os  seguintes  trabalhos:  tomou  8  contas  mensaes  e 
uma  annual  de  três  ditlerentes  indivíduos  encarregados  de  diversas 
obras  na  Província;  c  no  mesmo  tempo  tinha  examinado,  faltando 
ainda  a  revisão,  9  contas  annuacs,  eduas  mensaes  de  diversos  Col- 
1  aí*  torpe  ~ 

Abíio  59  assentamentos  de  empregados  pertencentes  aos  diversos 
Ministérios,  e  nos  livros  dclles  lançou  54  contas  e  verbas. 

Fez,  e  remetteo  ao  Thcsouro  a  releção  de  54  OflBciaes  reforma- 
dos do  Exercito  e  Armada ,  corn  as  declarações  exigidas ,  para  servir 
de  baze  ao  trabalho  de  que  fallei  em  outro  logar ;  as  diversas  demons- 
trações semestraes  das  alterações  occorridas  no  assentamento  geral  nos 
exercícios  de  1850  a  1852 ,  que  as  Thcsourarias  são  obrigadas  a  man- 
dar ao  mesmo  Thesouro,  e  bem  assim  a  relação  dos  pensionistas 
d'Estado  para  fazer  parte  do  Orçamento  para  o  exercício  de  1854  a  55. 

No  corrente  exercício  organisou  as  folhas  de  pagamento  dos  em- 
pregados, c  pensionistas  pelo  mesmo  systema  seguido  no  Thesouro, 
cessando  de  então  em  diante  o  que  a  semelhante  respeito  estava  em 
pratica  na  Thesouraria  de  Fazenda.  As  referidas  folhas  são  presente- 
mente 7 ,  sendo  3  destinadas  aos  empregados  dos  Ministérios  do  Im- 
pério ,  Justiça ,  e  Fazenda ;  outras  3  aos  reformados ,  pensionistas , 
empregados  aposentados  e  de  repartições  extinctas ;  e  comprehenden- 
do  a  ultima  indivíduos  que  s5o  verdadeiros  jornaleiros,  e  pagos  no 
Thesouro  por  meio  de  ferias ,  como  é  prescripto  nas  instrucções  de 
10  de  Dezembro  de  1851 ,  tendo  neste  um  fim  muito  diverso  a  folha 
denominada  avulsa ,  como  se  vê  do  regulamento  de  20  de  Junho  de  1840. 

Liquidou  a  divida  activa  proveniente  de  impostos  lançados  e  ou- 
tros, desde  o  anno  de  1815  até  o  exercício  de  1850  a  1851,  na  impor- 
tância de 9. 881^948,  porque  erão  responsáveis  499  devedores,  aos 
quaes  abrio  contas  no  livro  de  assentamento  da  divida  passiva ;  abo- 
nando as  quantias  pagas  a  243  dos  mesmos  devedores,  que  solverão 
seus  débitos ,  fazendo-o  13  por  meio  de  guias.  E  não  só  escripturou 
a  referida  divida,  como  no  mesmo  livro  abrio  mais  119  contas  pela 
importância  da  que  tinha  sido  liquidada  até  a  installação  da  Thesou- 
raria de  Fazenda.  Escripturou  também  no  livro  de  assentamento  da  di- 
vida passiva  a  que  foi  paga  no  referido  tempo ;  c ,  alem  disso,  organisou , 
para  serem  remettidas  á  Directoria  Geral  do  Contencioso,  as  demons- 
trações da  divida  activa  liquidada ,  e  remettida  ao  Juizo  dos  Feitos 
até  o  fim  do  exercido  de  1851  a  1852,  e  os  quadros  das  dividas  acti- 
va e  passiva  que  acompanharão  o  balanço  definitivo  do  exercício  de 
1850  a  1851. 

Fez  o  processo  relativo  a  algumas  entradas  de  dinheiros  de  ór- 
fãos e  ausentes ,  e  ao  arrendamento  de  terrenos  de  marinha ,  c  a  res- 
pectiva escripturação.  . 

Fez  também  89  informações ,  e  requisições ;  passou  16  certidões, 
abrio ,  rubricou ,  e  encerrou  diversos  livros  do  seu  expediente,  c  a 
da  2.a  Secção,  e  para  o  de  algumas  Collectorias  c  Mesas  de  rendas, 
bem  como  os  livros  de  talão  para  o  de  outras.  ^.,- 

Finalmente ,  esta  em  dia  o  seu  protocollo  especial ,  e  o  de  regis- 
tro de  informações. 
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Vxistem  por  fazer  nesta  Secção  os  seguintes  trabalhos:  n  tomada 
,  diversas  contas  atrazadas ;  a  liquida-lo  de  parte  da  divida  activa 
1 )  exercício  de  1850  a  1851  e  anteriores  que   ainda  se  não  fez ,  e 

e<lima-stt  <?m  corC11  tlc  3  conlos »  alem  d(i  outros  de  menor  importância. 
S  Ò  Inspector  nada  disse  a  respeito  do  estado  em  que  se  acha  o 
assentamento  do  pessoal  activo ,  c  inactivo ,  o  de  próprios  nacionaes 
t»  de  terrenos  de  marinha;  bem  como  a  escriptu  ração  rios  dinheiros 
de  órfãos  e  ausentes ,  isto  é ,  se  o  primeiro  trabalho  está  completo 
de  maneira  que  nào  precise  de  reforma ,  ou  se  continha  lacunas ,  falta 
de  notas  e  verbas ,  c  eslava  confusamente  or^anisado ,  como  acontecia 
pas  diversas  Thcsourarias  de  Fazenda  :  e  se  existe  assentamento  de  pró- 
prios nacionaes  leito  com  todas  as  circumstancias  c  declarações  exigi- 
das nos  regulamentos ;  e  quanto  ;í  escripturação  auxiliar  dellcs ,  o 
modo 'porque  é  feita,  e  se  está  completa:  assim  pois  não  pôde  divi- 
damente  avaliar-sc  esta  parte  do  serviço  da  mesma  Thesouraria. 

Para  a  2.a  Secção  forão  também  designados  3  empregados,  como 
o  permettia  o  quadro  provisório :  mas  por  alguns  mezes  esteve  redu- 
zida ao  serviço  de  um  2.°  Escriplurario,  já  pelo  lallecimento  do  Chefe 
delia,  já  pela  prolongada  enfermidade  do  1.°  Escripturario ;  de  modo 
que  teve  muitos  embaraços  no  desempenho  de  seus  deveres,  e  cahio 
cm  atrazo  o  seu  expediente,  o  qual  seria  maior  ainda  se  não  fora  a 
dedicação  desse  empregado,  que  se  prestou  a  trabalhar  mesmo  fora 
das  horas  do  expediente  da  repartição.  Mas  com  a  medida  indicada 
pelo  Inspector ,  e  por  V.  Ex.  tomada,  de  mandar  admittir  um  colla- 
borador ,  para  supprir  a  falta  de  um  empregado  que  havia ,  c  grati- 
ficar a  dous  da  mesma  repartição  que  se  prestarão  a  trabalhar  ás  tardes, 
melhorou  esse  estado  de  cousas ,  c  pôde  a  mesma  Secção  desempe- 
nhar melhor  os  seus  deveres,  fazendo  os  seguintes  trabalhos  no  tempo 
a  que  me  refiro: 

Organisou  pois  a  Secção  os  balanços  mensaes  resumidos  e  explica- 
cados  dos  exercícios  de  ISol  a  1853 ,  e  do  de  1830  a  1851 ,  em  quan- 
to se  não  encerrou  definitivamente  ;   18  tabeliãs  mensaes  da  despeza 
do  Ministério  da  Guerra ,   das  quaes  13  forão  instruídas  com  tabeliãs 
explicativas  da  mesma  despeza  :  o  orçamento  para  o  exercício  de  ISoi 
a  185o ,  e  o  Balanço  definitivo  de  1S50  a  1851  ,  com  as  respectivas 
tabeliãs ;  li  contas  demonstrativas  de  despeza  do  Ministério  da  Mari- 
nha acompahadas  dos  documentos  justificativos  delia,  alguns  por  có- 
pia, por  cuja  importância  fez  igual  numero  de  saques  sobre  a  In- 
tendência da  Marinha :  as   contas  trimensaes  das  despezas  feitas  por 
conta  do  Ministério  da  Justiça,  c  7  demonstrações  de  insufficiencia  de 
créditos  abertos;  e,  finalmente,  abrio  7  assentamentos  novos  a  igual 
numero  de  empregados  activos  do  Ministério  da  Marinha. 

Fez  todo  o  processo  relativo  ao  pagamento  dos  officiacs  milita- 
res ,  organisando  para  esse  fim  38  relações  de  documentos  de  receita 
e  despeza,  e  35  folhas  nominaes:  escripturou  sempre  em  dia  os 
livros  ,de  contas  correntes  com  o  encarregado  do  armazém  de  artigos 
bellicos,  e  com  os  officiacs  militares  pelos  direitos  de  5°/o;  passou 
também  e  registou  diversas  guias  a  officiacs  militares  que  sahirão  para 
fora  da  Província. 

Rubricou ,  numerou  ,  e  encerrou  diversos  livros  para  uso  de  al- 
gumas Mesas  de  rendas,  c  Collectorias ;  passou  uma  certidão;  c  deo 
69  informações  sobre  diversos  assumptos.  . 

Estão  em  dia  a  escriptu ração  dos  créditos   abertos  pelos  Minis- 


(  130) 

terios  do  Império,  Justiça,  Fazenda,  Guerra,  e  Marinha,  para  as 
respectivas  despezas  na  Província,  a  qual  ó  feita  cm  livros  distinctos- 
em  um  a  dos  3  primeiros ,  e  cm  outro  a  dos  dous  últimos;  a  do  livro 
de  assentamento  da  divida  passiva  ;  a  do  protocollo  especial  da  Secção 
e  as  dos  livros  de  registo  de  informações  e  representações,  e  de 
diversos  trabalhos  remettidos  ao  Ministério  da  Guerra. 

Estavão  escripturados  em  dia  o  Diariò .  Livro  Mestre ,  e  os  Au- 
xiliares de  receita  e  despeza  do  exercício  de  1850  a  1851 ;  até  Junho 
de  1852  os  do  exercício  de  1851  a  1852 ;  e  até  4  do  Setembro  do 
referido  anno  o  Diário  e  o  Livro  Mestre  do  corrente  anno ;  nao  tendo 
começado  ainda  em  Dezembro  a  escripturaçào  dos  respectivos  Auxi- 
liares, bem  como  a  do  livro  de  contas  correntes  com  os  diversos 
exactores. 

Do  principio  do  corrente  exercício  forão  alterados  os  títulos  de- 
baixo dos  quaes  se  escripturava  a  receita  e  despeza,  de  conformi- 
dade com  as  instrucções  de  26  de  Abril  de  1832;  sendo  actual- 
mente representadas  no  Diário  e  Livro  Mestre ,  como  no  Thesouro , 
aquella  pelas  estações  arrecadadoras ,  e  esta  pelos  Ministérios :  e  ou- 
trosim  também  a  escripturação  dos  Auxiliares,  determinando  o  Ins- 
pector que  a  classificação  da  receita  seja  feita  em  um  único ,  e  em 
4  destinados  a  da  despeza  dos  Ministérios  do  Império,  Justiça,  Ma- 
rinha ,  c  Fazenda ;  continuando  a  fazer-se  a  da  despeza  do  Minis- 
tério da  Guerra  pela  forma  prescripta  nas  instrucções  de  14  de  Agosto 
de  1844. 

Diz  o  Inspector  que,  além  dos  trabalhos  que  fic5o  referidos,  fi- 
zerão-se  muitos  outros  de  que  se  não  pode  dar  conta  numericamente, 
como  exames  e  conferencias  de  guias  de  entrada  de  dinheiros,  e  de 
documentos  de  despeza,  para  poder  effectuar-se  a  entrada  e  sahida  de 
dinheiros  dos  cofres  da  Thesouraria;  de  relações  de  mostra,  e  res- 
pectivos prets  das  Companhias  de  inválidos,  pedestres,  e  da  Guarda 
Nacional  destacada,  e  de  outros  muitos  documentos  da  mesma  natu- 
reza. Deixei  mesmo  de  enumerar  alguns  serviços  apontados  pelo  Ins- 
pector, por  serem  de  pequena  importância. 

O  serviço  da  Thesouraria  cresceo  consideravelmente  já  com  a  cen- 
tralisação  dos  pagamentos,  já  pelo  systema  ora  prescripto ,  de  fazer-se 
a  escripturação  e  lançamento  das  despezas  pagas  por  folha  diária ,  e 
não  mensalmente,  quer  no  caixa,  quer  no  Diário  e  Mestre,  como  es- 
tava em  pratica  em  virtude  da  ordem  do  Thesouro  de  6  de  Dezembro 
de  1836  n.°  82. 

O  Inspector,  que,  a  outros  respeitos,  deixou  algumas  vezes  de  ser 
mais  explicito,  como  era  conveniente,  foi  bastante  minucioso  nesta 
parte  do  seo  relatório ;  não  julgo  porem  necessário  acompanha-lo  na 
exposição  que  fez  de  todos  os  trabalhos  realisados  na  Thesouraria ,  do 
modo  porque  alguns  se  desempenharão,  e  da  quantidade  delles;  pa 
recendo-me  suficiente  dizer  que  é  avultado  o  expediente  desta  re- 
partição; mas  que  o  seo  serviço  foi  sempre  feito  com  regularidade, 
promptidão  e  em  dia ,  não  obtante  ter  augmentado  pelas  razões  pon- 
deradas. 

Pelo  que  respeita  ao  Cartório,  diz  o  Inspector  que  existem  inven- 
tariados todos  os  papeis  e  livros  que  servirão  nas  exti netas  Provedoria, 
Junta  de  Fazenda,  e  Thesouraria,  e  nas  estações  que  crão  dependências 
delias,  como  a  Recebedoria,  Pagadoria  das  Tropas,  Intendência  de  Ma- 
rinha c  Armazéns ;  e  que  torna-se  fácil  a  busca  de  qualquer  papel  ou 
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Y«m  uue  se  procure ,  porque   os  moços  de  papeis  e  os  livros  estão 

iV "ideados  pelas  repartições  a  que  pertencom ,  e  numerados;  e  oin- 

níiirio  indica  estas  circumstancias ,  o  maço  c  o  logar  em  que  existem: 

«  nflo  está  ainda  concluída  a  classificação  de  todo  o  archivo  da  Thc- 

raria    porque  nesse  trabalho  tem-se  oceupado  o  Cartorário  unica- 

nte'  ruas  que  espera  que  nao  levará  muito  tempo  a  concluir,  aguar- 

IT  do-se  para  então  o  melhorar  ainda  na  classificação  dos  seus  livros 

C  ^opinião  do  referido  Inspector  que  o  numero  de  empregados  des- 
tinado no  quadro  provisório  para  o  serviço  da  Contadoria  não  é  suf- 
iciente para  que  se  possa  este  fazer  com  regularidade ,  e  em  dia ;  e 
ín  neaueno  numero  delles  attribue  o  estado  de  certos  trabalhos ,  e  o 
*« 0  terem  podido  fazer-se  alguns,  e  serem  desempenhados  outros  de  uma 
maneira  menos  consentânea  ao  bem  do  serviço ;  e  insta  pelo  augmento 
do  mesmo  quadro,  produzindo  razões  que  me  parecem  attendiveis,  e  que 
em  tempo  opportuno  levarei  ao  conhecimento  de  V.  Ex. ,  por  nao  ser 
aqui  o  logar  competente  para  o  fazer. 

Thesouraria  de  Fazenda  do  Piauhy. 

O  Inspector  desta  repartição   dá  conta,    pela  maneira  que 
vou  referir ,  dos  trabalhos  que  alii  se  íizerão  desde  h  de  Feve- 
reiro   do    anno  passado,    em  que  teve   logar  a  sua  installação 
até  o  fun  delle ;  allegando ,   como  causas  de  não  terem-se  feito  em 
maior  copia  o  pequeno  numero  de  9  empregados  destinados  para 
o  serviço  da  Secretaria  e  Contadoria  pelo  quadro  provisório ,  o 
qual  no'  seu  entender  não  é  sufliciente  para  fazer,  e  trazer  em 
dia  o  serviço  próprio  do  anno ,  e  muito  menos  para  cuidar  si- 
multaneamente do  que.  desde  muitos  annos,  cahio  em  atrazo, 
e  nesse  estado  ainda  se  conserva,  a  não  estar  esse  mesmo  nu- 
mero completo ,  pois  existem  *ainda  vagos  um  logar  de  Chefe  de 
Secção,  e  um  Amanuense;  a  circumstancia  da  mudança  da  The- 
souraria da  antiga  para  a  nova  capital  da  Província,  a  qual  nao 
podia  deixar  de  empecer  por  algum  tempo  o  andamento  regu- 
lar dos  trabalhos  da  repartição;    e,    finalmente,  também  que, 
além  de  ser  diminuto  o  numero  de  empregados,  um  delles ,  e 
dos  mais  habilitados,   pelo  seu    estado  valetudinário,  não  pôde 
ter  a  assiduidade  que  era  necessária.     Sem  compartir  ainda ,  em 
todas    as  suas  partes,  uma  das  opiniões   do  mesmo  Inspector, 
não  posso  deixar  de  concordar   com  todas   as  mais  razoes  por 
elle  aílegadas:  e,    quanto    as  duas  vagas  que  existem,  já,  em 
outro  logar,  íicou  dada  a  causa  que  tem  obstado  a  que  i°*se™ 
prehenchidas  as  que  ha  em  outras  Thesourarias  de  Fazenda  de 
2.»  ordem ;  isto  é,  a  falta  de  pessoas  habilitadas  que  V.  Ex.*  po- 
desse  nomear  com  vantagem  do  serviço. 

Devo  com  tudo  declarar  que ,  para  supprir  os  empregados 
que  faltão,  até  serem  prehenchidas  as  vagas  existentes,  aueto- 
risou  V.  Ex.'  o  Inspector  para  contractar  collaboradorcs  cor- 
respondentes ao  numero  delias. 
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A  Secretaria  teve  para  o  seu  serviço  oOUieial,  o  uiu  Aur 
nuense;  e  no  tempo  a  que  me  reliro ,' fez-se  nella  o  si'«uintc 
trabalho:  expedirão-se  591  oííieios  nos  diversos  Ministérios  |)j 
rectorias  Geraes  do  Tliesouro ,  a  Presidência,  e  aiHtioridades 
da  Província,  e  de  fora  delia;  e  7lJ9  portarias  ás  estações  e 
empregados  subordinados  á  Thesounria  de  Fazenda  ;  passarão, 
se  28  títulos  de  nomeação,  e  5  cartas  de  liberdade  a  escravo" 
das  Fazendas  Naciooaes;  iavrárão-se  4  editaes ,  99  actas,  c  ter- 
mos de  juramentos  de  empregados ;  íizerão-se  14  relações  ins" 
truidas  com  copias  de  diversas  ordens  do  Tliesouro  ;' 781  f;m- 
çamentos  de  despachos  no  livro  da  porta;  1.374  ditos  nos  pro- 
tocollos  de  entrada  e  saliida  de  papeis  da  Secretaria,  e  Secc;Vi 
do  Contencioso,  e  no  livro  de  ementa;  284  artigos  nos  livros 
respectivos  de  receita  de  novos  c  velhos  direitos  ,  e  emolumen- 
tos arrecadados;  e  344  resumos  d.-is  Leis,  Decretos,  e  ordens  trans- 
mittidas  pela  Presidência;  trabalho  este  que  não  sei  se  consli- 
?.ue  o  ip.ííice  de  que  iallei ,  tratando  da  Thesouraria  de  Fazenda 
íio  b.  i:aj!j;  aiC-in  das  copias  de  avisos,  ordens,  e  oflicios  das 
:iuctr:i'i.i;:;i!;s  superiores,  que  são  remettidas  com  as  ordens  da 
iiicioiiivria  íle  fazenda  dirigidas  aos  empregados  e  estações  su- 
aalternos .  a  quem    compete  cumprir  as  suas  disposições. 

£  tú-io  o  ■:::peí!iente  acima  referido  foi  competentemente  re- 
ií>tjíio,  ;>;•:-  coi.io  o  recebido,  qae  consistio  om  40*2  ordens, 
avisos^  Circulares ,    e  oíficios    de  diversas  auetoridades ,  e  em- 

VjíQTKíOs. 

i^x:sie  jjorvj-n  um  grande  atrazo  nos  registos  da  correspon- 
dência co:íi  os  diversos  Ministérios,  e  Presidência  da  Província; 
de  osSeies  recebidos  desta,  e  do  Thesouro ;  e  de  Portarias  da 
fii:>j;urar,a  d«  Fazenda;  sendo  o#  do  primeiro,  e  segundo  de 
ADrii,  (Novembro  de  1S46 ;  o  do  terceiro  de  Janeiro  de  1840; 
o  .-i  q::::i:o  íio  igual  mez  de  1847  até  o  anno  de  184S; 
í;  lo  íjisiuto  de  Novembro  de  1838  até  Dezembro  de  1S45, 
«  t-e  Agoj-ío  cie  1346  até  o  referido  anno  de  1848.  E  esse  atra- 
zo, uà  oiimmo  do  Inspector,  somente  desapparecerá ,  adoptan- 
to-so  a  n-esiaa  medida  já  empregada  para  pôr  em  dia  o  que 
ísiiiva-fisií  .'íii.uiicas  circumstancias  dos  annos  de  1849,  e  se- 
gujLie.  a  ;jd:iiisiãi)  de  alguns  collaboradores  que  unicamente  se 
eacarre^iom  de  registar  o  expediente  atrazado. 

A  íiiiisuja  Secretaria  emprega  os  seguintes  livros:  de  actas 
Gas  besso-js  da  Junta;  do  protocoilo  geral ;  da  porta  ;  de  termos  de 
posse  oo  empregados;  de  ementa;  de  escripturacão  da  receitados 
novos  e  velhos  direitos,  e  emolumentos,  os  quaes  são  dous,  c 
muiio  ^impropriamente  se  escripturão  na  Secretaria  ,  como  já  notei , 
iratauoo  de  outras  Thesourarias  em  que  existe  a  mesma  pra- 
tica; de  ponto,  em  numero  também  de  dous;  de  carga  ao Pro- 
curauor  Fiscal,  peios  papeis  que  lhe  vão  com  vista;  e  o  em' 
que  se  ianção  em  resumo  as  leis,  decretos,  e  ordens:  e,alêm 
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destes,  us  tlíí  »,fíUisl0si  ^  tilulos  de  nomeação,    de  editaos,  de 
•artasde  liberdade;  da  correspondência  com  o  Thesouro,  Di- 
rectorias  Geraes  do  mesmo,  diversos  Ministérios,  Presidência   da 
Província ,  Olliciaes  Maiores  das  Secretarias  (FEstado,  auctorida- 
.(4£J     tí   pessoas  do  Província,    e  com    as  ditas  residentes  fora 
dcllá;  das  ordens  do  Tliesouro  ,  de  avisos  dos  Ministérios;  de 
oílicios  recebidos  da  Presidência ,  e  das  referidas  Directorias ;  e, 
linalinente ,  de  portarias  expedidas  pela  Thesonraria  de  Fazenda. 
A  l.a  Secção  teve  unicamente  para  o  seu  serviço  o  Chefe 
delia,  e  um  1.°  Escripturarario ;  e  no  tempo  acima  dito  fez  os 
seguintes  trabalhos  : 

Tomou  2  contas  semestraes    de   Janeiro    a  Junho   de  1852 
ao  Tliesoiireiro   da  Thesouraria    de  Fazenda    nessa  qualidade,    t: 
como  encarregado  da  cobrança  de  emolumentos,  novos  e  velho* 
direitos  de  chancellaria  ;   unia  ao  Cartorário ,    como  encarregado 
das  despezas  do   expediente  da   dita  Thesouraria   do  1.°  semestre 
do  corrente   exercício ;    as  contas  de  um   Collector  dos    exerci- 
dos de   1835  a  1839,   e  do  1.°  semestre  do  de  1S39  a  18A0; 
da  Directoria  dos  Índios  de  Oeiras  dos  mezes  de  Agosto   a  De- 
zembro de  1851;  e.  finalmente,   as  de  um  eucarregado    de  des- 
pezas  publicas,  cuja  natureza   se   não  declara ,  durante    o  tempo 
decorrido    de  Agosto   de  1845  a  15  de  Março  de  1850.    Todos 
estes  responsáveis  estavão  quites  paru  com  a  Fazenda. 

Alem  disso ,  estavão  em  liquidação  as  contas  de  16  Col- 
lectores  relativos  a  diversos  exercícios,  e  a  maior  parte  delias 
á  gestão  de  cada  um  dos  mesmos  Collectores,  no  período  de 
dous  e  mais  annos,  com  excepção  de  dous,  que  pertencem  uni- 
camente a  diversos  mezes  do  anno  de  1851.  li  maior  numero 
de  contas  teria  tomado  a  Secção ,  segundo  o  assevera  o  lns- 
pector,  a  não  se  terem  dado  as  circumslancias  ao  principio  re- 
feridas. 

Está  em  dia  o  assentamento  dos  empregados  activos ,  e  ina- 
ctivos: mas  estando  muito  incompleta ,  já  porque  se  tinha  dei- 
xado de  fazer  o  de  alguns  empregados,  e  já  pela  falta  de  al- 
gumas notas  e  verbas  essenciaes,  a  Secção  procurou  aperfei- 
çoa-lo, preenchendo  as  lacunas  que  se  reconhecerão ,  e  fazendo 
no  mesmo  assentamento  as   notas  que    faltavão. 

Organisou  as  5  folhas  de  pagamento  dos  empregados  dos 
Ministérios  do  Império,  Justiça,  e  Fazenda,  dos  pensionistas, 
e  aposentados,   e  a  avulsa. 

Organisou  também  a  relação  de  pensionistas  do  Estado  pagos 
pela  Província,  e  os  quadros  da  divida  activa,  e  passiva,  que 
fizerão  parte  aquella  do  orçamento  para  o  exercício  de  18dA  a 
1855,  e  estes  do  balanço  definitivo  do  exercício  de  1850  a  lSol. 
Deo  10  informações ;  fez  8  representações ;  e  passou  a  cer- 
tidões. 

Esta  Secção  emprega  no  seu  expediente  os  seguintes  livros: 
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o  de  protocollo ;  o  de  registo  das  informações  do  Chefe  ddla- 
o  de  carga  de  talões  fornecidos  aos  Collectores  para  o  expediente 
das  respectivas  Collectorias ;  e  de  contas  correntes  com  os  de- 
vedores de  novos  e  velhos  direitos;  os  da  escripturação  dos 
diuheiros  de  orphãos  e  ausentes ;  os  de  assentamento  das  di- 
vidas activa  e  passiva,  e  próprios  nacionaes;  e  o  de  inventa- 
rio da  divida  publica.  A  escripturação  dos  cinco  primeiros  está 
em  dia;  e  a  dos  restantes  tem   algum  atrazo. 

Dos  trabalhos  da  competência  desta  Secção  existem  diversos 
por  fazer,  e  taes  são  a  escripturação  do  livro  auxiliar  dos  di- 
nheiros de  ausentes  do  anno  de  1850  em  diante;  a  liquidação 
da  divida  activa ,  e  de  parte  da  passiva ,  na  qual  não  pôde  a 
mesma  Secção  oceupar-se  ainda  ?  concluir  o  assentamento  de 
próprios  nacionaes  que  está  começado ,  achando-se  já  feito  o 
de  alguns  prédios,  e  Fazendas  Nacionaes,  e  não  o  de  outras, 
por  se  não  terem  recebido  ainda  diversos  esclarecimentos  que 
forão  exigidos;  e,  finalmente,  o  exame  e  liquidação  de  muitas 
contas  que  existem    por  tomar  desde  tempos  muito  remotos. 

Adverte  o  Inspector  que  os  preços  dados  aos  próprios  na- 
cionaes no  assentamento  são  de  estimativa,  porque  ainda  se 
não  procedeo  officialmente  ao  tombamento,  e  avaliação  deites. 

No  serviço  da  2.a  Secção  oceupárão-se  3  empregados,  ura 
Io  Escripturario  ,  que  sérvio  de  Chefe  ,  e  dous  2.09  ditos ;  e 
fez  ella  os  seguintes  trabalhos: 

Desempenhou  cora  a  promptidão  que  lhe  foi  possível, 
a  disposição  do  §  2.°  do  artigo  2.°  do  Decreto  de  22  de  No- 
vembro de  1851  não  só  a  respeito  das  guias  de  entrada  de  di- 
nheiros na  Thesouraria,  como  a  respeito  de  quaesquer  papeis 
de  interesse  de  partes  em  virtude  dos  quaes  se  íizerão  paga- 
mentos. 

Deo  começo,  do  corrente  exercício  em  diante,  á  escriptu- 
ração da  receita  e  despeza  pelo  systema  de  partidas  dobradas, 
que  não  era  praticada  desde  longa  data  ,  estando  a  do  Diário 
e  livro  Mestre  passada  a  limpo  até  Agosto  do  anno  findo  uni- 
camente. 

Teve  sempre  em  dia  a  escripturação  dos  créditos  abertos 
pelos  Ministérios  para  as  suas  respectivas  despezas. 

Organisou,  e  remetteo ,  nos  devidos  tempos,  os  balanços 
mensaes  resumidos,  e  explicados  dos  exercícios  corrente  e  em 
liquidação,  e  também  os  do  de  1850  a  d 851  até  que  foi  en- 
cerrado; o  orçamento  da  receita  geral  da  Província,  e  da  des- 
peza dos  diversos  Ministérios  para  os  exercícios  de  1853  a  1854 
e  1854  a  1855;  e  o  balanço  definitivo  do  de  1850  a  1851, 
sendo  estes  últimos  trabalhos  acompanhados  das  diversas  tabel- 
iãs que  os  instruem. 

Escripturou  também  em  dia  o  livro  Auxiliar  do  Grande  Livro 
da  divida  publica. 
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Deo  a  mesma  Secção  240  informações  sobre  diversos  as- 
sumptos ,  que  são  também  de  sua  competência ;  fez  5  represen- 
tações e  passou   3  certidões. 

'  Pelo  quo  respeita  aos  trabalhos  relativos  ao  Ministério  da 
Guerra ,  que  são  também  da  sua  competeucia ,  liinita-se  o  Ins- 
pector a  dizer  que  a  Secção  os  desempenhara  sempre  com.  prom- 

Na  referida  Secção  estão  em  uso  os  seguintes  livros,  além 
do  Diário  e  Mestre ;  o  caixa ,  o  de  entrada  e  sahtda  de  lettras ; 
o  de  depósitos;  de  sellos  do  Correio;  a  folha  de  pagamento 
de  dividas  de  exercícios  lindos,  organisada  pelo  modelo  das 
instrucções  de  10  de  Dezembro  de  1851;  os  três  de  assenta- 
mento dos  Officiaes  e  praças  de  pret  da  l.a  linha  do  Exercito  , 
dos  voluntários  contractados  para  o  serviço  do  mesmo  Exercito, 
e  dos  instructores  e  cornetas  da  Guarda  Nacional ;  os  de  re- 
gisto de  patentes  dos  referidos  Officiaes  e  das  guias  que  se  lhes 
passão,  quando  saliein  da  Província;  o  da  escripturação  dos 
vencimentos  dos  Ajudantes  d'Ordens  da  Província;  os  Auxiliares 
da  receita  que  são  cinco ,  da  renda  lançada  ,  não  lançada  ,  de  ex- 
portação, das  rendas  extraordinárias,  e  dos  movimentos  de  fundos 
os  5  de  classificação  da  despeza ,  sendo  um  para  cada  Ministério  : 
e,  finalmente,  os  de  protocollo ,  e  registo  de  suas  informações, 
representações,  c  pareceres  acerca  dos  negócios  de  sua  com- 
petência. 

A  escripturação  destes  livros  está  em  dia ,  com  excepção  da 
dos  Auxiliares  da  receita  e  despeza  ,  que  tem  atrazo. 

Além  disto  ,  fez  esta  Secção  o  mais  expediente  diário  ,  que  não 
é  pouco  avultado. 

Tein  esta  Secção  que  fazer  os  seguintes  trabalhos  atraza- 
dos :  examinar ,  processar ,  e  informar  alguns  papeis  que  já  exis- 
tião  sem  andamento  na  Thesouraria  de  Fazenda,  por  occa- 
sião  de  sua  organisação,  versando  a  maior  parte  delle  sobre 
despezas  feitas  pelas  Collectorias,  e  Administrações  de  dízimos 
em  épocas  remotas,  em  virtude  de  ordens  que  tiverão,  para 
conhecerem-sc  as  sommas,  que  justamente  se  lhes  devem  abo- 
nar; liquidar  também  dividas  de  exercícios  lindos  provenientes 
de  serviços  do  Ministério  da  Guerra,  com  quanto  bastante  tra- 
balho tenha  já  feito  a  semelhante  respeito;  escripturar  os  Diá- 
rios e  livros  Mestres  de  Abril  de  1833  até  Junho  del8A0,  e 
de  Julho  de  1847  até  Junho  de  1852 ,  de  que  não  ha  escriptu- 
ração alguma;  e  bem  assim  fazer  a  dos  Auxiliares  da  receita 
e  despeza  do  corrente  exercício,  a  qual  foi  apenas  principiada, 
e  parou,  por  ser  necessário  fazerein-se  de  preferencia  serviços 
que,  como  os  balanços  e  orçamentos,  não  podião  deixar  de 
apromptar-se  em  certo  e  determinado  tempo. 

Tratando  da  Thesouraria,  de  cuja  escripturação  já  acima  fal- 
'ei ,  diz  o  Inspector   que   o  respectivo  Thesoureiro  desempenha 
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com  promptidão,   e  regularidade  o  expediente  delia .  apesar  d 
ter  avultado  com  o  systuma  chi  centralisação  dos  pagamentos 

Pelo    que  respeita  ao  arcliivo.    em   euja  orgauisação  ti,,!.- 
já  começado  a  oceupar-se  o  respectivo  Cartorário,  depois  rii  n 
ganisação  da  Thesouraria    de  Fazenda  ,   está  outra  vez    oin  Jo" 
sarranjo,   em  consequência    da  mudança    da    Capital,    o 'que'?» 
bem   natural;   vai   porém  dar-se  começo   á   classificação ,  o   ar-' 
ranjo  dos  papeis,   e   livros  delle. 

Termina    o  Inspector    o  sou   relatório,  pedindo    que  S(.;An 


preenchidos  os  dons  logares  vagos  que  existem,  e  reclamando 
augmento  de  pessoal ;  e  dessa  opinião  é  também  o  Presidente  d  i 
Província  ,  como  consta  do  extenso  oílicio  com  que  remetteo  o 
mencionado  relatório. 

Thesouraria  de  Fazenda  de  Goyaz. 

O  Chefe  da  1.»  Secção  desta  Thesouraria  de  Fazenda  ser- 
vindo de  Inspector,  ao  qual,  na  ausência  do  proprietário  'coube 
a  tarefa  de  satisfazer  a  exigência  do  oflicio  circular  da  Directoria 
Geral  de  Contabilidade  de  2  de  Maio  do  anno  passado ,  a  não  des- 
empenhou satisfatoriamente ,  fazendo  uma  exposição  circunstan- 
ciada dos  trabalhos  feitos  nessa  repartição  desde  a  sua  installação 
em  9  de  Fevereiro  do  anno  passado  até  o  fim  delle ,  e  do  estado 
em  que  então  se  achavão. 

Era  seu  relatório,  apesar  de  extenso,  oceupou-se  pouco  o 
dito  Inspector  no  assumpto  que  devia  constituir  o  principal  objecto 
delle ;  porque  tratou  muito  ligeiramente  de  cada  uma  das  estações 
de  que  se  compõe  a  dita  Thesouraria ,  referindo-se ,  quanto  á 
Lontana ,  as  informações  dos  chefes  das  duas  Secções ,  das  quaes 
as  do  primeiro  fornecem  esclarecimentos,  incompletos;  quasi 
nenhuns  as  do  2.»,  que  limitou-se  a  muito  pouco  mais  do  que 
enumerar  os  livros  que  diz  estarem  em  uso  na  respectiva  Secção. 
A  maior  parte  do  relatório  consta  da  historia  das  frequentes  mu- 
danças do  pessoal  que  tiverão  logar  na  Thesouraria,  desde  sua 
installação  em  Junho  de  1S34  até  que  foi  extincta ,  occasionadas 
por  sucessivas  substituições  de  uns  por  outros  empregados  por 
demissões ,  licenças ,  e  serviços  alheios  da  repartição,  que  muitos 
deites  iorao  chamados  a  desempenhar ;  das  alterações  que  porisso 
se  derão  no  expediente ;  dos  trabalhos  que  cada  um  delles  fez 
durante  aquelle  período;  de  uma  longa  exposição  para  comprovar 
a  necessidade  de  augmento  do  pessoal  que  julga  necessário  dar-sc 
l  m.etsnMT  ^partição ;  e  de  uma  serie  de  consultas  que  fez  o  so- 
nredito  Inspector  sobre  o  modo  porque  devem  executar-se  certos 
Ln!efm,ína^°Sirabalhos:sendo  esta>  «o  meu  conceito,  uma  parte 
St,  Ia"  .4°  t0  seu  re,atorio»  Po^ue  ao  mesmo  tempo  que  mani- 
iesia  o  estado  pouco  Iisongeiro ,  em   que  a  muitos  respeitos  está 
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•  nda  a  Thesouraria  tle  Fazenda  de  lioyaz  proporciona,  a  maneira 
ai"  rcmedia-lo  por  meio  de  convenientes  instrucções. 

A's  causas  acima  referidas,  e  ao  pequeno  numero  de  orn- 
ados qlie  sempre  teve,  altribue  o  Inspecetor  esse  estado  da  re- 
partição» cujos  trabalhos  consistirão,  pela  maior  parte,  nos  de 
* nediente ,  do  qual  teve  sempre  preferencia  o  mais  urgente.  Con- 
cordando que  algumas  das  causas  apontadas  concorressem  muito 
Lra  lai  estado  de  cousas,  n5o  penso  com  tudo  que  fossem  as 
únicas:  em  minha  opinião  concorreo  também,  e  poderosamente, 
falta  de  empregados  habilitados ,  que  ainda  agora  mesmo  nà"o 
«ode  V.  Ex.  encontrar  para  preencher  as  vagas,  ou  sejao  da  Pro- 
víncia ou  de  fora  delia,  apesar  de  ter-se  aberto  um  concurso, 
e  de  serem  muito  mais    vantajosos  os  vencimentos  marcados. 

Darei  pois  conta  dessas  mesmas  informações  que  constaodo 
referido  documento. 

0  Serviço  da  Secretaria  foi  desempenhado  pelo  Official  e  Ama- 
nuense, sendo  estes  coadjuvados  por  collaboradorese  Praticantes  nas 
occasiões  de  maior  aftluencia  delle ,  por  estar  ainda  vago  o  se- 
gundo logac  de  Amanuense.    A  mesma  Secretaria  emprega  no  seu 
expediente  os  seguintes  livros  de  registo:  2  de  ordens  e  circula- 
res do  Thesouro  Nacional ;  .4  de  avisos  recebidos  dos  Ministérios 
do  Império,    Justiça,  Guerra  e  Fazenda;  5  de  officios  dirigidos 
aos  mesmos  Ministérios,  e  á  Presidência;  3  de  titulos  passados 
pelo  Governo   Imperial,   Inspector  da  Thesouraria  de  Fazenda  e 
diversas  autoridades;  3  de  officios  dirigidos  aos  Inspectores  das  The- 
sourarias   de  Fazenda,    Juizes  Municipaes,    e  de  OrphSos,  e  dos 
reservados;  8  dos  mesmos  officios  dirigidos   ás  Directorias  Geraes 
do  Thesouro,  e   recebidos  delias;  7  de  Portarias,  expedidas  aos 
Collectores,  e  á  l.a,  c  2.a  Secções  da  Contadoria,  de  lettras  sa- 
cadas sobre  o  Thesouro,  editaes,  licenças,  e  titulos  de  próprios 
nacionaes:  e,  alem  destes,  mais  os  da  porta,  de  actas  das  Sessões 
da  Junta;  de  termos  de  posse  dos  Inspectores;  de  ditos  termos 
dos  mais  empregados,  e  de  desistências;  de  recibos  do  Procurador 
Fiscal;  de  actas  de  exames,  e  eoncursos;  de  protocollo;  e  os  de 
fianças,  e  arrematações  de  contractos.     Escripturão-se  também  na 
Secretaria  os  livros  de  registo  geral ,  de  documentos ,  e  de  instruc- 
ções, cuja  natureza  não  posso  conhecer. 

Todos  estes  livros  forão  escripturados  em  dia,  com  excepção 
do  de  protocollo,  o  qual  estava  feito  unicamente  em  borrador. 

Se  bem  pude  comprehendcr  o  que  diz  o  Inspector ,  tratando 
da  Secretaria ,  por  que  não  é  claro  no  que  diz ,  está  também  em 
pratica  na  Thesouraria  de  Fazenda  expedirenvse  portarias  não 
só  exigindo  informações  das  estações  desta  sobre  objectos  acerca 
dos  quaes  tenha  a  mesma  Thesouraria  de  informar,  como  man- 
dando effectuar  pagamentos  ordenados  pela  Presidência ;  ficando  os 
papéis  originaes  na  Secretaria,   e  registando-sc  as  mesmas  porta- 

18 
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rias;  o  que  augmenta  consideravelmente  o  serviço,  sem  necess'- 
dade  alguma ,  como  já  ponderei ,  tratando  do  outras  ThesourariaJ- 

Tenho  por  muito  conveniente  a  divisão  dos  registos  por  um 
maior  numero  de  livros,  como  disse  também  cm  outro  logar:  pa- 
rece-me  porem  que  uma  repartição  da  ordem  desta  podia°  empre- 
gar menor  numero  delles ,  sem  que  ficasse  prejudicada  a  vantagem* 
que  resulta  dcsrd  systema.  6 

A'  t.a  Secção  couberão  3  empregados;  o  chefe ,  um  1.°  Escriptu- 
rario,  e  um  Praticante;  mas,  pelo  empedimento  de  moléstia  do 
dito  chefe ,  ficou  o  seu  pessoal  reduzido  aos  dous  últimos  empre- 
gados. 

Esta  Secção  fez  20  representações  e  oíficios  dirigidos  á  The- 
souraria;  registou  2A  portarias  dirigidas  pelo  Inspector ;  deo  20  in- 
formações sobre  diversos  assumptos  de  sua  competência ;  abrio  2A 
assentamentos  a  novos  empregados;  organisou  a  folha  de  paga- 
mentos dos  empregados,  e  pensionistas,  a  qual  parece-me  conter 
o  numero  de  24  de  uns  c  outros ,  fazendo  também  o  processo  re- 
lativo a  este  ramo  de  serviço;  fez  58  lançamentos  no  seu  proto- 
collo ;  passou  e  registou  2  quitações ,  e  uma  certidão :  organisou 
a  relação  dos  pensionistas  d'Estado  para  fazer  parte  do  orçamento 
para  o  oxercicio  de  1854  a  1855,  e  bem  assim  os  quadros  das 
dividas  activa  e  passiva  ,  que  acompanharão  o  balanço  definitivo 
do  de  1850  a  1851;  e  examinou  e  processou  os  precatórios  que 
se  apresentarão  para  levantamento ,  embargo ,  ou  penhora  de  di- 
nheiro de  ausentes. 

Tratando  da  liquidação  das  dividas  activa  e  passiva,  e  de 
sua  escripturação ,  diz  o  chefe  da  Secção  que  deo-se  começo  á 
da  activa  pela  dos  impostos  arrecadados  pela  Collectoria  da  Cidade, 
sem  com  tudo  declarar,  se  por  ventura  liquidou-se  alguma  parte 
delia,  sua  importância,  os  annos  a  que  respeita,  e  a  natureza 
dos  impostos  de  que  procede;  e,  quanto  á  passiva,  que  está 
liquidada  a  que  existe,  estando  escripturada  no  livro  respectivo  a 
importância  de  seis  documentos  delia. 

Nâo  ha  escripturação  auxiliar  dos  dinheiros  de  orfóos  e  au- 
sentes: principiou-se  a  liquidação  dos  primeiros,  e  o  que  existe 
já  apurado,  está  ainda  lançado  cm  cadernos;  e,  pelo  que  res- 
peita á  de  ausentes,  depende  de  um  longo  exame  nos  caixas, 
desde  o  tempo  da  antiga  Junta  de  Fazenda,  para  conhecer-sc  as 
sommas  entradas  e  pagas,  e  o  que  existe  por  pagar,  a  fim  de 
poder  organisar-se  a  respectiva  escripturação. 

Também  não  existe  assentamento  de  próprios  nacionaes ;  tra- 
balho este  em  que  o  referido  chefe  promette  oceupar-se ,  logo  que 
forem  fornecidos  á  Secção  os  necessários  elementos. 

Pelo  que  respeita  á  tomada  de  contas ,  consta  de  uma  tabeliã 
apresentada  pelo  mesmo  chefe  conjuncta mente  com  as  suas  infor- 
mações, que  existem  tomadas  ate  Dezembro  de  1852  as  contas 
<le  62  indivíduos  encarregados  do  manejo  de  dinheiros  públicos , 
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maior  parte  das  quaes  são  relativas  ao  período  de  dous  e  mais 
8   os    havendo   nao  poucas   que  comprehendem  o  de  12  e   16 

ann°Da  referida  tabeliã  conslão  também  a  natureza  das  contas ,  os 

a  que  pertencem ,  e  os    nomes   dos  responsáveis ,  sem  dc- 

Tracao  de  outra  circumstancia :  parecc-me  porem  que  estas  contas 

1 1    as  que  for5°  tomatlas  desdti   a  ínstollaçao  da  extincta  Thesou- 

iria  em  183A  até  o  tempo  sobredito ;  pois  não  era  possível  que 

dessem  ser   examinadas  e  processadas  em  menos  de  um   anno, 

íttendendo-se   ao  estado  da  Thesouraria  de  Fazenda,  á  natureza 

de  algumas  contas  comprehendidas  na  sobredita  tabeliã,  e  ao  grande 

numero  de  annos  a  que  algumas  são  relativas. 

0  assentamento  das  diversas  classes  de  empregados ,  c  dos 
pensionistas  era  feito  em  um  único  livro,  que  se  resentia  dos 
mesmos  defeitos  e  irregularidades,  que  conlinhão  os  livros  de  assen- 
tamento das  mais  Thesourarias  de  Fazenda. 

Por  esta  razão  pois  trata  a  Secção  de  reforma-lo,  dividmdo-o 
por  h  livros,  dos  quaes  o  primeiro  é  destinado  aos  empregados 
do  Ministério  do  Império ,  o  segundo  aos  da  Justiça ,  o  terceiro 
aos  *da  Fazenda ,  e  o  quarto  aos  pensionistas ,  c  empregados  inactivos. 
Só  está  por  ora  escripturado  o  quarto ,  e  começado  o  primeiro 
pelo  dos  empregados  existentes. 

Esta  Secção  emprega,  alem  dos  livros  de  que  acabei  de  foliar, 
diversos  outros,   a  saber:  os  de  registo  de  quitações;  ordens  re- 
cebidas  do  Inspector;   e    de  oílicios,  e   representações  dirigidas  a 
este,  os  quaes  estão  em  dia;  de  relações  dos  impostos  cuja i  me- 
tade ficou  pertencendo  á  receita  provincial,  escripturado  atelSoU; 
de  relações  demonstrativas  das  alterações  occorridas  no  assentamento 
em   cada  semestre,   as  quaes  as  Thesourarias  devem  remetter  ao 
Thesouro ,  cuja  escripturação  chega  até  o  anno  de  1842 ;  e  o  das 
diversas  pecas  que  fazem  parte  dos  balanços  definitivos,  escriptu- 
rado em  dia ;  o  de  protocollo  especial ;  o  de  assentamento  da  di- 
vida passiva ;  e  dous  de  contas  correntes  com  diversos  responsáveis , 
e  com  a  Administração  do  Correio  pelas  contas  que  se  lhe  tem  to- 
mado,  escripturados   todos  em  dia;  não   se  declarando  porem  o 
systema  por  que  está  organisado  o  de  assentamento  da  retenda  di- 
vida ,  e  em  qne  consiste  a  escripturação  do  de  contas  tomadas  a 
Administração   do   Correio,   cujo   fim  e  utilidade  nao   pude  com- 
prehender:  o  de  dividas  menores  de  400  §000  liquidadas  em  con- 
formidade  da  lei    de    1832,  o  qual  está  escripturado  ate  o  um 
de  Abril  de  18/iG ;  e ,  finalmente ,  o  de  lançamento  dos  saldos  aas 
«ontas  em  geral  para  facilitar  o  conhecimento  dos  que  existem  em 
poder  de  cada  responsável ;    não  se  podendo  conhecer  quaes  sao 
esses  responsáveis  que  possão  reter  em  seu  poder  saldos ,  cuja  im- 
portância seja  preciso  conhecer  de  tempos  a  tempos. 

Basta   considerar  na  serie  de  livros,  cuja  enumeração  acaDo 
de  fazer ,  para  reconhcccr-se  que  ha  muito  expediente  nesta  5>ocç«io, 
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que  pôde,  c  deve  cessar  em  proveito  do  melhor,  e  mais  rápido 
andamento  de  serviços  da  competência  delia ,  que ,  por  sua  utili- 
dade c  importância ,  não  devem  ser  preteridos :  mas  nflo  sao  esses 
unicamente  os  livros  que  estão  em  uso  na  Secção ,  ou  cuja  creaçâo 
está  resolvida ,  embora  não  esteja  começada  ainda  a  respectiva  es- 
cripturação:  falla-se  ainda  na  existência  de  25  livros,  denomina- 
dos de  contas  correntes  com  os  Collectores ,  mas  que ,  se  bem 
pude  entender  o  que  diz  o  Inspector ,  não  s5o  mais  do  que  q 
copia  da  escripturaçSo  de  cada  Collectoria ,  estando  já  feita  a  dê 
13  com  27  contas  tomadas  de  18Í8  em  diante;  em  25  livros  de 
assentamento  da  divida  activa  por  Collectorias ;  em  26  ditos  de 
lançamento  da  mesma  dívida  activa  liquidada ,  por  ordem  alphabe- 
lica ,  e  por  meio  de  contas  correntes ,  sendo  um  para  cada  Collecto- 
ria ;  alem  de  um  do  assentamento  geral  da  mesma  divida :  o  que  6 
tanto  mais  notável ,  porque  com  as  instrucções  de  10  de  Dezembro 
de  1851  forão  dados  os  modelos  para  a  escripturaçao  da  divida 
activa  e  passiva ,  ou  para  o  seu  assentamento ,  as  quaes  cumpre 
á  Thesouraria  observar;  e  essas  instrucções  certo  que  não  creárão 
tamanha  cópia  de  livros.  Desta  forma  tornar-se-ha  necessário  para 
o  serviço  de  uma  Thesouraria  de  Fazenda  da  ordem  da  de  que 
me  oceupo,  um  pessoal  muito  superior  ás  suas  verdadeiras  neces- 
sidades, não  devendo  por  isso  admirar  que  se  reclame  augmento  do 
actual,  e  no  numero  proposto. 

Vou  pois  pedir  esclarecimentos  sobre  todas  as  irregularidades 
que  tenho  notado ;  o  que  não  fiz  ainda  por  ter  recebido  lia  pouco 
tempo  o  relatório  de  que  trato. 

Para  o  serviço  da  2.a  Secção  forão  destribuidos  um  l.°,um 
2.°  Escripturario ,  e  um  Praticante,  alem  do  chefe.  Pelo  que  res- 
peita ao  serviço  feito,  modo  porque  foi  desempenhado,  c  estado 
delle,  diz  o  Inspector  que,  installada  a  Secção,  deo  ella  começo 
aos  trabalhos  de  sua  competência  designados  nos  §§  2  a  7  do  art. 
15  >  e  §§  1  a  7  do  art.  17  do  Decreto  de  22  de  Novembro  de 
1851 ,  constando  o  estado  delles  das  informações  prestadas  pelo 
respectivo  chefe ,  o  qual  limita-se  a  dizer  que  estão  em  uso  nesta 
Secção  32  livros,  dos  quaes  18  estavão  escripturados  em  dia;  3 
tinhão  algum  atrazo;  e  11  deixarão  de  escripturar-se  do  anno  de 
1838  em  diante;  e  bem  assim  que  a  mesma  Secção  fez  9  repre- 
sentações, e  deo  43  informações ,  sendo  registadas  umas  e  outras, 
assim  como  /i6  portarias  recebidas ;  que  se  fizerão  96  lançamentos  no 
protocollo  de  papeis  entrados  e  sahidos;  e  que  a  divida  passiva 
militar  não  liquidada  de  1827  até  o  fim  de  1850  é  a  mesma  que 
foi  dada  no  quadro  que  faz  parte  do  balanço  definitivo  do  exer- 
cício de  1850  a   1851  na  importância  de  6.068^808. 

Compõe  a  1/  classe  dos  referidos  livros  os  seguintes:  odeins- 
cripções  da  divida  publica  liquidada ;  o  das  Apólices  da  divida  in- 
terna fundada;  o  dos  juros  não  reclamados;  o  do  catalogo  das 
Apólices ,  c  o  da  transferencia  das  mesmas ;  o  de  assentamento  de 
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(Ticiaes  avulsos,  e  reformados;  os  de  registo  de  guias  e  patentes; 
o  de*  averbação  de  pagamentos;  a  folha  de  pagamento  dos  em- 
pados dos  Ministérios  do  Império ,  Justiça  e  Fazenda ;  os  de  re- 
Sisto  da<  ordens  expedidas  á  Secção;  de  representações  e  infor- 
mnrôes    da    mesma;    o  de  protocollo    especial;  e  os   h  de  cré- 
ditos abertos  por  aquelles  Ministérios ,  e  ,pelo  da  Guerra  para  as 
rPQoectivas  despezas :  formão  a  2a  classe  os  livros  de  assentamento 
dos  preto  do  corpo  fixo  da  guarnição,  e  da  t.a  e  2a  companhia 
de  pedestres:  estão  finalmente  comprehendidos   na  3.a  classe  os 
livros  Diário  e  Mestre ;  os  5  Auxiliares  da  receita  classificada  em 
renda  lançada,  não  lançada,  ordinária  e  extraordinária ,  e  cobrança 
de  divida  activa,   e  o  de  despeza  dos  diversos  Ministérios,  como 
era  determinado  nas  instrucções  de  26  de   Abril  de  1832;  e  os 
3  de  registo  de  guias  e  conhecimentos  recebidos,  passados,  e  da- 
dos, e  de  lettras  e  obrigações  a  vencer. 

Da  enumeração  que  acabo  de  fazer  é  fácil  de  concluir  que 
na  Thesouraria  de  Fazenda  de  Goyaz  se  não  escriptura  pelo  sys- 
tema  de  partidas  dobradas ;  e  que  com  maior  dificuldade  e  perda 
de  tempo  devem  ser  organisados  os  balanços  e  orçamentos ,  tendo 
de  o  serem  á  vista  da  escripturaçâo  do  caixa ,  e  dos  documentos 
de   receita  e  despeza ,    visto  como  não  ha    escripturaçâo  auxiliar 

delias 

Cumpre-me  porem  dizer  que ,  apesar  de  o  não  declarar  em 
suas  informações  o  chefe  da  Secção ,  forão  por  ella  desempenha- 
dos ,  e  remettidos  ao  Thesouro  os  balanços  mensaes  resumidos  e 
explicados  dos  diversos  mezes  dos  exercicios  de  18o0  a  *<»*  í  ° 
balanço  definitivo  de  1850  a  1851,  e  o  orçamento  para  ode  lttA 
a  1855,  instruídos  com  diversas   tabeliãs  que  fazem  parte  de  taes 

trabalhos. 

Na  Thesouraria  estão  em  uso  os  seguintes  livros :  o  caixa  que 
melhor  se  denominaria  de  receita  e  despeza;  o  de  rendas  espe- 
ciaes;  ode  registo  de  diversos  valores;  os  de  depósitos  e  cauções, 
depósitos  públicos;  de  sahida  dos  mesmos;  e  o  dos  prémios  que 
pagão  a  Fazenda  os  mesmos  depósitos.  A  escripturaçâo  destes  livros 
está  em  dia,  e  o  serviço  da  mesma  Thesouraria  é  feito  com  re- 
gularidade. 

Pelo  que  respeita  ao  Cartório,  diz  o  Inspector  que,  apesar 
de  se  nao  terem  relacionado,  e  classificado,  por  falta  de  empre- 
gados que  podessem  ser  destinados  a  esse  serviço,  os  livros  e  pa- 
peis findos  da  Thesouraria,  e  das  estações  que  lhe  são  subordina- 
das, de  modo  que  com  facilidade  possa  encontrar-sc  qualquer  livro, 
ou  papel  que  seja  necessário  consultar ,  com  tudo  o  Cartorário  o 
tem  divididos  pelas  estações  a  que  pertencem,  o  que  e  ja  uma 
espécie  de  classificação ,  que  facilita  o  trabalho  das  buscas. 

Conclusão.  Tenho  ultimado  a  exposição  que  devia  aPresen^ 
á  V.  Ex. ,  pelo  modo  porque  me  pareceo  conveniente  faze-lo.  rui 
sem  duvida,  demasiado  prolixo;  mas  tive  com  isso  diversos  uns, 
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um  dos  quaes  foi  o  de  demonstrar  os  bons  resultados  que  tetn  i ' 
produzido  a  reforma  do  Thesouro  e  Thesourarias,  segundo  oJ& 
tema  prescripto  nos  Decretos  de  20,  e  22  de  Novembro  de  1850 
e  185U  na  parte  relativa  á  escripturaçSo  e  contabilidade  publicas' 

Gabendo-me,  na  qualidade  de  Director  Geral  interino  da  Con- 
tabilidade ,  concorrer  nessa  parte  pata  a  obra  da  reforma  geral ,  tenho 
empregado  todos  os  meus  esforços  para  o  conseguir ,  procurando 
desfarte  corresponder  ás  vistas  do  Governo  Imperial  que  se  dignou 
nomear-me  para  o  referido  logar,  e  á  confiança,  com  que  V.°Ex 
me  ha  honrado ;  e  nesse  empenho  hei  sido  eíficazmente  coadjuvado 
por  alguns  empregados  do  Thesouro,  tendo  também  procurado 
coadjuvar-me  diversos  das  Thesourarias  de  Fazenda. 

Deos  Guarde  á  V.  Ex.  Directoria  Geral  de  Contabilidade ,  2  de 
Maio  de  1853.  —  Illm.  e  Exm.  Sr.  Conselheiro  Joaquim  José  Ro- 
drigues Torres,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da 
Fazenda.  —  Joaquim  Francisco  Vianna. 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  CONTABILIDADE. 


NOMES. 


Director  Geral..  OCons.0  Joaquim  Francisco 
Vianna. 

1.*  CONTADORIA. 


ENCARGOS. 


Contador 

Chefe  de  Secção. 
Dito 


1.°  EscriptmV 
Dito 


Dito... 
3.*  dito. 


l#dito. 
3.*  dito. 


2  «dito 
3.*  dito 


Dito 
Dito 


Vago. 

João  da  Silva  de  Miranda — 

Dr.  Miguel  Joaquim  Pereira 

de  Sá 

José  Francisco  de  Medeiros. . . 
Luiz  Caetano  da  Silva 


José  de  Sousa  Barros 

António  SergwtFernandes 
da  Costa. 


) 


Augusto  Henrique  Gonzaga 
João  Joaquim  da  S.*  Freire . 


José  Maria  Pereira 

Augusto  Carlos  de  Amorim 
Garcia 


Hermano  Eugénio  Tarares.  J 
José  Joaquim  Machado i 


fc.°Escriptur.<\.  António  Luiz  Fernandes  da 
Cunlía... 


Serve  de  Contador. 

Não  está  em  exercício  por  doente. 
Serve  de  Chefe  de  Secção. 
Idem. 

Encarregados  da  tomada  de  conta  da 
2.a  Pagadoria  do  mez  de  Dezembro 
de  1852  do  exercício  de  1852  a 
1853. 

Idem  da  conta  do  Thesoureiro  da 
Caixa  daAmortisaçào,  José  Joaquim 
Ribeiro,  do  exercício  de  1848  a 
1849. 

Idem  da  fusão  das  contas  mensaes  da 
l.a  Pagadoria  do  exercício  de  1851  a 
1852. 

Idem  da  tomada  da  conta  do  ex-Col- 
lector  da  Freguezia  do  Sacramento , 
Coriolano  José  Pires,  do  anno  de 
1832. 

Tem  a  seu  cargo  o  expediente  dos 
protocollos,  informações  e  quita- 
ções ;  está  também  encarregado  de 
colligir  por  extracto  as  ordens  ex- 
pedidas a  diversas  repartições  de 
Fazenda  da  Corte,  desde  a  institui- 
ção de  cada  uma  delias ;  e\  além 
disto ,  tem-se  ultimameute  oceupa- 
do,  e  ainda  saoccupa,  na  reforma 
do  protocollo  geral  da  entrada  dos 
papeis  e  livros  remetttidos  por  todas 
as  repartições  arrecadadoras  da  Cor- 
te, desde  a  instalação  da  l.4  Con- 
tadoria, onde  soáchto  ji  escritu- 
rados 180 paginas  emfdrmid<| 
pa,  comprehend>nda  189, 


.v.tsf 


EMPREGOS. 


3.°Escriptur.0.. 
4.°  dito 


2.°  dito. 
3.°  dito. 


Dito..., 
4.»  dito. 


2.°  dito. 
3.°  dito, 


l.cEscriptur.0.. 
3.°  dito 
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4.°  dito 

2."  dito 

3.° dito * ... 


2.a  dito. 
4.°  dito. 

3.°  dito. 
4.°  dito. 


Praticante 


Dito 


NOMES. 


Luiz  Peixoto    da  Fonccca 

Guimarães 

Manoel  Pedro  d'Alcantara . 

Carlos  Pinto  de  Figueiredo 

Joaquim  António  de  Aze-« 

vedo 

Braz  da  Gosta  Rubim L 

Manoel  Luiz  Fernandes  daJ 
Rocha  Filho { 


Braz  Francisco  Torres . . . 
Francisco  Corrêa  da  Con- 
ceição  


Ant.°  J.e  Gonçalves  Villela..! 
Francisco  de  Paula  Rodri-  < 


encargos. 


Luiz  Maria  Epifânio  de  Al- 
meida   

Luiz  Ferreira  de  Araújo  c 
Silva 

António  Pires  Barbosa j 

Custodio  Luiz  Torres 1 

Manoel  Domingues  da  Silva  ( 

Maia ) 

Luiz  António  de  Castro. . . .  / 


4.°£ftriptUr,0.. 


José  de  Miranda  e  Brito.. .  J 
Francisco  Maria  Lança ) 

Leopoldo  Frederico  Busch 
Vafella 


Virgílio  Fogaça  da  Silva  Jú- 
nior  


Francisco  José  Borges í 


Lnerrregados  da  (ornada  da  conta  ,1. 
sello   arrecadado  pela  Ilecobedow! 

al849minp,°  n°  CXOrcicio  de m 

lá^nâa  f?sno  das  contas  mensaesd, 
a  ífôlf         d°  eMrdd0  *«» 

Idem  da  tomada  da  conta  da  1  •  Pa 
gadoria  do  mez  de  Janeiro  de  18*! 
do  exercício  de  1852  a  1853, 

Idem  da  revisão  das  contas  do  Arse- 
nal de  Guerra,  Pagadoria  das  Tro- 
pas ,  e  despezas  miúdas  do  ex-Pa. 
gador  Manoel  José  da  Cunha,  de 
Março  de  1832  a  Junho  de  1840. 

Idem  da  tomada  da  conta  do  ex- 
Collector  da  Freguezia  do  Sacra- 
mento, Coriolano  José  Pires,  do 
anno  de  1834.  a  1835. 

Idem  da  conta  da  l.a  Pagadoria  do 
mez  de  Fevereiro  de  1853  do  exer- 
cício de  1852  a  1853. 

Idem  da  fusão  das  contas  mensaes 
da  l.a  Pagadoria  do  exercício  de 
1850  à  1851. 

Idem  da  tomada  da  doColletorde  Va- 
lença, Joaquim  Moreno,  de  1839 
a  1843. 

Idem  da  conta  de  lettras  do  Çollector 
de  Campos,  Bernardino  José  Maciel, 
de  Julho  a  Setembro  de  1844. 

Coadjuva  nas  buscas  de  certidões,  e 
occupa-sc  na  arrumação  e  classifi- 
cação de  papeis  do  archico  da  ex- 
tincta  Thesouraria  da  Província. 

Está  também  encarregado  da  arru- 
mação e  classificação  dos  referidos 
papeis ;  e  é  por  vezes  chamado  para 
ajudar  no  expediente  dos  pagamen- 
tos da  2."  Pagadoria. 

Acha-se  doente  desde  22  de  Janeiro 
do  corrente  anno. 


Contador 


(Me  de  Secção 


1.»  Escriptur.0. 
3.°  dito 


5.°  dito. 


2."  CONTADORIA. 

Anotio  Nicoláo  Tolentino  — 

Secção  de  escripturação. 
António  José  do  Bem. 


KNCARUOS. 


Francisco  Ignacio  Tavares. 
Agostinho  Peereira  de  Ma- 
cedo  

J.e  Augusto  Nascentes  Pinto 


Dito 

Dito 

2.°  dito... 
Praticante 
Dito 


3.°  Escriptur.0 

Praticante 

5-°  Escriptur.0. . 

Addido(l) 


José  da  Cunha  Valle \ 

Lucas  António  Monteiro  de  < 
Barros i 

Manoel  Francisco  de  Castro 

João  Carlos  de  Sousa  Ferr.a 

Hermenegildo  João  Alves 

de  Oliveira 


Manoel  José  Velho  da  Silva. 


Manoel  Nogueira  Soares. . .  < 

Porfírio  Aurélio  de'[Mariz    \ 
Nogueira ) 


Em  commissao. 


Dirige  a  Secção. 

Encarregados  dos  exames  prévios  de 
toda  a  despeza  dosséis  Ministérios, 
e  das  entradas  dos  Collectores,  e 
Administradores  de  rendas;  e  bem 
assim  da  escripturação  das  contas 
correntes  com  os  mesmos  Collecto- 
res ;  da  formação  da  conta  do  que 
mensalmente  pertence  á  Camará 
Municipal;  da  organisação  de  rela- 
ções das  despezas  dos  Ministérios  da 
Guerra  e  Justiça ,  feitas  pela  Pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro,  as  quaes 
se  lhes  remettem,  c  da  conta  do 
Juizo  dos  Feitos. 

Idem  da  escripturação  do  Borrador 
Diário  do  exercício  de  1851  a  1852 : 
dos  Borradores  de  vários  Auxiliares 
da  mesma  escripturação^  e  daorga- 
nisação  dos  balanços  da  Thesouraria 
Geral,  do  Município,  e  Província 
do  Rio  de  Janeiro. 

Idem  dado  Borrador  Diário  do  exer- 
cício de  1852  a  1853,  e  de  todos 
os  mais  trabalhos  acima  menciona- 
dos. 

Encarregado  da  escripturação  dos  li- 
vros Mestres  dos  exercícios  em  an- 
damento, relativos  ao  Município  da 
Corte. 

Idem  de  pôr  a  limpo  o  Borrador  Diá- 
rio do  exercício  de  1850  a  1851. 

Idem  idem  idem  do  exercício  de  1851 
a  1852. 


Regulo  Gallo  Moniz  Valde-    * 
taro } 


Idem  idem  idem  do;exercicio  de  1852 

a  1853.  j     _    , 

Idem  de  lançar  na  Secção  de  Umta- 
bilidadc ,   cm  todos  os  documentos 

como  também  o  exercicio,  etodas 
as  mais  circumslancias  necessárias. 

0  >■•  i.°  Escriplurario  ila  Tlicsourasia  de  Fazenda  de  Sanla  Calharina. 


António  da  Silva  Lemos. . . 


EMPREGOS. 


5.°  Escriptur.0. . 
Panticante 


3.°  Escriptur.1.. 
Addido(l)... 


nomes. 


4.°  Escriptur/ 


João  JVopomuceno  Victoria. ) 
Luiz  Heraclito  da  Fontoura) 


Carlos  José  do  Rosário 

Manoel    Alexandrino    de 
Brito 


José  Baptista  da  Silva , 


KXCAHGOS. 


aisr -«siris 


un> 


l.°dito. 
4.°  dito. 


Praticante . . . 


l.°  Escriptur.0. 


4.°  dito. 


Praticante 
Dito 


Ev!n  T^0  da  escripturaçao  do  li 
de  despeza  classificada ,    i 

Sebastião  Ferreira  Soares  .  C 

Manoel  Cândido  de  Miran- <    Encarregados  da  dos  Borrador*  *, 
da  Castro (\    escripturaçao  central 

Hermogcnes  Barbosa  Leal.  í 

Idem  da  das  contas   de  Londres:  tra- 
.    .„  1      ?ucÇ°es  >  officios,  contas  e  con- 

Josu  Beltamio /      tractos  feitos  na  Inglaterra  ■  e  efa 

']      organisaçâo  de  tabeliãs,    e' outros 
i      trabalhos  próprios  desta  especiali- 

Idem  do  lançamento  das  quantias  dos 
cofres  de  Orphaos  do  Município, 
Província  do  Rio  de  Janeiro,  em- 
prestadas ao  Governo,  e  retiradas 
a  pedido  dos  Juizes  respectivos. 


Encarregado  da  dos  livros  Auxiliares 
da  mesma. 


José  da  Silva  Lemos. 


Addido(2). 
Dito  (3)... 


5.°  Escriptur.0.. 
Praticante 


José  da  Costa  Carvalho 
Máximo  António  Barbosa*..' 

Cyrillo  Dilermando  da  Sil- 
veira    i 

António  da  França"  de  Ata"-"  j 
hydcMoscoso ' 


João  Carlos  Naylor \ 

Caetano  Corrêa  Lima ) 


ma  rr,  C?rrêa  Lima < 

■Ull° Felizardo  José  Pinto ) 

1.°  Escriptur.0.  António  José  de  Castro. . . .  í 

.   .    j,  (  VJUJ 


Encarregados  da  escripturaçao,  c  ser- 
viço próprio  dos  protocollos. 

Idem  dos  registros  das  representações 
e  ordens  da  Directoria  Geral  de  Con- 
tabilidade; dos  officios  dirigidos  ás 
diversas  autoridades  com  quem  a 
mesma  se  corresponde ;  e ,  em  geral 
de  todo  o  expediente. 

Auxilião  ás  Pagadorias  no  trabalho 
dos  pagamentos  externos;  e muitas 
vezes  dentro  das  mesmas ,  por  falta 
de  pessoal  delias. 

Serve  de  Escrivão  na  Thesouraria 
Geral. 


do  Sul. 


EMPREGOS. 

5.»  Escriptur 
Praticante 

l.o  Escriptur 
Dito .... 


o 


o 


Benardino  José  dos  Santos  C 
Moreira I 

Pedro  Machado  da  Gama. .  ( 


2.°  dito.  .••• 


Praticante 


Chefe  de  Secção 
1.°  Escriptur.0. . 

2.°  dito 

o."  dito 


José  Maria  Chaves 

João  Caetono  da  Silva. . . , 
José  Joaquim  Ribeiro. . . 


JoSo  José  Anselmo  Tavares.  * 
Secção  de  balanço. 

Alexandre  José  Ferr."  Braga . . 


Auxilião  no  expediente  da  dita  Tho- 
souraria. 

Em  commissão  na  Casa  de  Correcção 
desde  Julho  do  anno  passado. 

Idem  na  Thesouraria   de  Fazenda  de 
S.  Paulo  desde  Dezembro  idem. 

Idem  na  do  Rio  Grande  do  Sul  desde 
Julho  idem. 

Doente  desde    Março    do   corrente 
anno. 


Serve  de  Contador. 


Narciso  da  Luz  Braga Idem  de  Chefe  de  Secção 


Salustiano  José  de  Sousa  e 
Silva 

Gabriel  Francisco  de  Sousa  < 
Pimentel 


\ 


2.°  dito. 
3.°  dito. 


Dito 


Encarregados  do  exame,  e  lançamen- 
to da  receita  edespeza  dos  balanços 
mensaes  das  Thesourarias  do  exer- 
cício de  1851  a  1852,  eda  organi- 
sação  do  Orçamento  para  o  de  1854 
a  1855. 

Idem  da  organisação  do  balanço  de- 
finitivo do  exercício  de  1850  a 
1851. 


i°dito. 


Contador 

Chefe  de  Secção. 
2-°  Escriptur.0.. 

5-°  dito 

Praticante 


José  Ignacio  Albernaz í 

Possidonio  Martins  de Men-  ' 
donça / 

Tibério   Ernesto  Craveiro  ,  I  Encarregado  de  inventariar    os  pa- 
Lopes ]\    peis  pertencentes  á  Secção 


Jacintho  Vieira  do  Couto 
Soares , 


3."  CONTADORIA. 

João  Estevão  da  Cruz. 
Secção  de  divida. 
Vago. 
Manoel  Alves  Branco . 


( 


Idem  do  exame  e  lançamento  da  re- 
ceita e  despeza  dos  balanços  men- 
saes das  Thesourarias  do  exercício 
de  1852  a  1853. 


António  de  Oliveira  Maciel. 

Olegário  Augusto  de  Sousa 

Araújo 


Serve  de  Chefe  de  Secção. 

Encarregados  da  liquidação  da  divida 
de  foros  dos  terrenos  nacionaesda 
Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas. 


EMPREGOS. 


NOMES. 


ENCARGOS. 


4.°  Escriptur.0. .  Miguel  Velho  Pereira  da 

Veiga 

Djto Nicoláo  do  Gama  Morot. . . 

Dito Bernardino  Gomcnsoro  Fer-  > 

reira j 

5«*  dito António  Fernandes  da  Sil-  j 

veira  Carvalho 


3.°dito 

Praticante 


5.°  Escriptur.0.. 


3-°  dito. 
Dito . . . 
4.°  dito. 


Dito 


5.°  dito. 


Praticante 
Dito 


Dito 


4.°  dito. . . 
5.°  dito... 
Praticante. 


Chefe  de  Secção 

i.°  Escriptur.0.. 
o.°dito 


António  José  Ferreira  Filho 

José  Joaquim  Marques  da 

Veiga 


Luiz  Carlos  de  Sousa  França  $ 

Jo5o  Affonso  de  Carvalho. .  í 

José  Joaquim  dos  Reis < 

José  Joaquim  Vieira  Souto.,  r 

Justino  de  Figueiredo  No-  ) 
vaes í 


Francisco  António  de  Le-  j 
mos  e  Sousa í 


JoSo  Leocadio  Cordeiro 


1.°  Escriptur.0.. 


Manoel  António  de  Arauio  ( 
e  Silva 


Alexandre  Emílio  deSallas 
Campos 


) 


João  Manoel  da  Fonseca  S.a  > 


Carlos  Victor  Boisson 

Luiz  Plinio  de  Oliveira 

Joaquim  Fausto  de  Sousa. . 

Secção  de  assentamento. 

António  J.c  Fernandes  Pires. . 


Encarregados  da  liquidação  da  divida 
de  impostos  arrecadados  pela  Recebe! 


Idem  da  escripturação  dos  livros  de 
contas  correntes  das  dividas  activas 
do  Município. 

Idem  da  liquidação  da  divida  das  Col- 
lectorias  do  Rio  de  Janeiro. 

Idem  da  liquidação  da  divida  de  exer- 
cícios findos. 

Encarregado  da  liquidação  da  divida 
inscripta,  e  da  escripturação  de  au- 
sentes. 

Idem  das  escripturações  das  contas 
da  divida  passiva,  e  dos  créditos  de 
exercícios  findos. 

Idem  de  passar  guias  para  pagamento 
das  dividas  em  liquidação. 

Idem  do  protocollo  da  entrada  e  sa- 
saliida  dos  papeis. 

Em  Commissão  no  Ministério  da 
Guerra. 

Doente  desde  4  de  Janeiro  do  cor- 
rente anno. 

Idem  desde  16  de  Fevereiro  idem. 

Com  licença. 

Em  commissão  na  2.a  P.igadoria. 


José  Luiz  da  Costa. 
José  Luiz  Cruvcllo. 


(I 


Dirige  a  Secção. 

Encarregados  do  processo  da  folha 
dos  Ministérios  de  Estrangeiros,  Jus- 
tiça c  Marinha. 


SMTREtiOS. 


NOMES. 


EXCA11GOS. 


3,<»  Escriptur 
Í°  dito . 


•  •  • 


Dito 

Praticante 


4.»  Escriptur 
5*  dito. . 


•    •  • 


Praticante 
$.°  Fscriptur 


José  Júlio  Drevs 

Henrique  Pereira  de  Aze- 
vedo   


) 


António  Pizarro  Gabizo ...  í 

Franc.0  Frederico  de  Mello  < 

Palhares ' 


Encarregados   do  processo  da  folha 
do  Ministério  da  Fazenda. 


Idem  idem  dos  Ministérios  do  Impé- 
rio e  Guerra  e  Provincia  do  Rio  de 
Janeiro. 


José  António  Rodrigues  Pe-  l 
rei,.a <   Idem  da  r 


Manoel  Francisco  da  Rocha 


-.1 


o 


Jo3o  José  de  Araújo  Cunha.  ! 

António  João  Menezes  de  ( 
M  acedo i 


Addido. 


Inspector  da  The 
souraria  de  Fa(  M       j ,  e  de  Albuquerque 
zenda  do  Cea-  * 


ra. 


rnue.v 


reforma  dos  assentamentos. 


Encarregado  de  registros,  informa- 
ções e  outros  objectos  de  exercícios 
findos.  •  - 

Em  commissao  na  1.*  Pagadoria. 


Nao  lhe  tem  sido  distribuído  serviço 
fixo:  tem-se  oceupado  na  mór  parte 
do  tempo  em  liquidação  de  exercí- 
cios findos. 


Directoria  Geral  de  Contabilidade ,  30  de  Abril  de  1853. 


K/  i.— Quadro  dmomiraiivo  da»  conta»  tomada*  e  revluia*  na  I.'  Commlovlu ,  </«-«/<♦  20  </<<  /lbW/  </<-  IHSi  «/<•  SI 

ifo  Jínrro  rf«  1835. 


SATLhmt  1>A*  CONTA!,. 


ll.iv-uT.iru Oit*. da  Íhii*mro  Ndi/toiu. . . . 
fiiim-ua  hjiiduru  do  thoaouru  Naiu....!., 
Nvaiula   hjwlnria  du  Tlnwuru  Nacional.. 


hiitfbfJitru  Uo  Muiiu'i|iiu,  u  tíhev 

|iii|H)kiii  dii  Ut-ima  urbana,   addictiuial 

i-  dj  ktiua 

M.tciVii    iiii|iiikL(» 

ApfiuiJ  do  iiii|h»[u  dn    tMdii 

(j.ij  Ua  Aiiiortiw^u 

tliuiiiil  ido  dj  Corte 

Ajriiiii  do  lidimiu  do  Hi,i»il  iu  IU'|Mitihca 
\\j  Irujiiuv  

Muito  Nacional 

M.-W*  do    Kcndu  da  Prouiuisi   do   lliu  ,U> 

Ja::i'iro. 

Mxalii- , 

Idem , 

\ 

""" I 

CjIh-»  Frio , 

(!tf!iccloriaf  da  Província  tjo  lUo  de  Janeiro, 

f 


Barra  Mansa...; 

\ 
\ 

Campos 

MjricJ 

Macalir 

i 

Paratj 

i 
Mjii.-arAtiba 


Valença . 


SERGIFF. 

Meu  de  Rendas  de  Maroim  . 


NOMKí  DOM  HHsWNsAVBI» 


Cuiusilluiro  Juiu  Uu.rUi  Ubut  Sum. . 

Manoel  aloulelru  da  barro» 

Aiilouiu  Fernandes  Vdi 

lllcill 


Mcm 

AlUflu  Juh:  da  Fuiim-j   Hauio». 

Jum:  Joaquim  Itlbcin 

Francisco  Alie»  de  Unto 


Ircneo  l£iaii|:cli»ij  de  miuvi. 
Francisco  António  du  lli-^ii. . 


Hermenegildo  Jum-  Cardoao  . . 

Josr  Joaquim  Pimentel 

iiuilhcnnc  Oprijno  Ribeiro. 


JoSo  Luiz  Alexandre  Ribeiro 

José  Nuruio  Corrêa  Vianiia 

Antumo  Rodrigues  da  Co»U   c  N>u»a. 


Manoel  Francisco  Lo|.-s  dl  Cunha 

Manuel  António  Pereira  da  Cruz 

Joaquim  da  Silva  Albuquerque  Diniz 

Cândido  José  de  Senna  Moita 

Tcrtulianu  Alves  Corria  Quintanilha 

Manuel  Carlos  de  Iljrros 


I)r.  José  Francisco  Vianiu 

Francisco  'lil  da  Malta 

Antumo  José  Luiz  da  Silva 

MjiiocI  Rodrigues  daSilu  Mello  Carrainanlun 

José  Francisco  Pereira  (Ij  Cruz , 

António  Guines  de  Oliveira 


Manoel  Bus  Corrêa. .. 
Jim-  Joaquim  dj  Luz  . 


Ill 

I.icio  Jo-»'  M.il.n|iii.i<. 

Manoel   Ilomracio  Cailicims  .  ■ ' 

Simplício  Josr  Ferreira 

Francisco  Rodriíaic*  ile  Almeida 

Joaquim  Manoel  de  S.i 

Innotvncio  de  Mcnczo-Vase."  de  Prumond . 

Bernardo  Vieira  Machado 

Josr  Alvares   Pinlo 

Pedro  Murcno  dWlapSo 


mutuo  im 
uim». 


José  Rodriçues  Vieira  de  Almeida. 


Í7 


ili 


10 
1 


S 
12 
2 
3 
1 
1 


TazMHl   A  Ul>  ISItaMIItU 


lio  Harto  ■  Uduniuru  du  185:1,  itkui.i.  ■•■  ili 
1830-51:  d»  aUrço  u  busvmbru  do  IHSi,  >wi- 
cicio  du  1851  -Sal,  u  du  JdUu  da  ItUal  i  Ja- 
nnro do  lusa,  municio  do  IUi-a3 

Uo  Março  a  Ueuiiibro  d»  IHSi ,  nvrriciu  du 
lo>uJ— 51  -,  du  Marco  a  Duwiilibro  du  IHai .  rior- 
mio  du  laSI— Si,  •  do  Julho  ■  Ueiembru  du 
ItiM ,  cieriuiu  du  Itói-Sa 

Du  Fumeiro  a  Dezembro  da  ItUi ,  utrrrinu  rio 
IbSU—  S| ,  do  Fuierurro  a  Dezembro  du  lHSjt, 
i'U'icirio di'  IHSI— Sj;  oda  Jullioa  .Nuvombru 
du  1H.ii!  ,  eurcH-iu  de  18Ó2-W 


F.MKiciut  ilr  lHUi-49  o  1849—30 

Kvruciu  de  IMM-1SI 

Uo  Julho  de  18Í3  a  4  do  Outubro  do  1WJ; 

uxereicio»  do  lo>4;l-49 

lk-  ÍJ  de  Ouiulim  do  IH»  a  30  de  Junho  de 

IKtK  ,   i-verticiu    de  1U7-W 

De  I  de  Jullui  de  18-10  a  IH)  de  Junto  de  ISt:!, 

ruTtii  iu  de  IH W— ti 


Ilxeriiriíit  de  1MH-M  o  1H49— 50.  PrljiCon- 
leuciH-a  ccli-bradas  em  0  de  Seleniliro  e  1  de 
l)i-zi-iiibru  de  IHÕO 

lie  Julho  de  ISSO  a  Junho  de  18Õ1 ,  exenicio 
de  1600-51 


Uc  I  de  Julho  de  1837  a  l  de  Maio  de  I83S, 
exercício  de   IH3T — 38 

Del  di  Abril  a  IS  dállaio  de  IS5I ,  exercício 
de  1850-51 

Be  1  de  Kcicrciru  a  9  de  Abril  de  1KIH  e  dei 
de  Janrlru  a  1  de  Setembro  de  Ittill .  eur- 
cicios  de  1837— 3»  c  1818-50 

De  9  de  Abril  de  1838  u  31  de  Dezembro  de 
1818 ,  nerricio  de  1837—49 

De  3  de  Setembro  ile  I8V9  a  30  de  Junho  de 
ItiiO ,  exercício  de  18V9— 50 


De  Fexenairu  de  1838  a  Outubro  de  1847,  e\cr- 
cicios  de  I83T— 38  a  1847-48 


Idem. . 


De  1  de  Julho  de  1*3',  i. Marco  de  1833,  exer- 
cicio  do  1834-33 

De  Abnl  de  1835  a  Junho  de  1830 ,  cxcrcicios 
de  1834-36 

De  8  de  Junho  a  31  de  Dezembro  de  183C,  exer- 
cício de   1835—  36  a  1836-37 

De  14  de  Feiereirodc  1837  d  .Novembro  de  1838, 
exercícios  de  1836—  39 

De  14  de  Março  de  1839  i  30  de  Junlw  de  1811 , 
exercícios  de  1838 — 11 

De  19  de  Outubro  de  1844  á  31  de  Dezembro 
de  1WI ,  cxcrcicios  de  1844—52 


De  Julho  de  1839  á  31  de  Março  de  18V4 ,  exer- 
cícios de  1839—14 

De  15  de  Março  de  1838  a  8  de  Março  de  IHÕO. 
exercícios  de  1837—30 

De  13  de  Maio  de  1833  á  27  de  Setembro  de 
1834,  exercícios  de  I83Í— 35 

De  Janeiro  ilr  1S33  a  18  de  Fcxcrcirndc  1S3II , 
cxerririo<  de  1833— 3R 

De  19  de  Fcxcrciro  de  183tf  a  Junho  de  1837, 
exereinos  de  1833  —37 

De  1  de  Julho  de  1837  a  SG  de  Jannro  de  18J8. 
exercícios  de  18J7— 38 1 


De  3  de  Adusto  de  1833  a  19  de  Maio  de  183.1 . 

exercícios  de  1833—  35 

I»c  30  de  Janeiro  a  30  de  Junho  de  1839,  «-do 

]-•  de  Julho  de  1840  a  2l>  de  Janeiro  de  IS',1. 

exercícios  dr  1838-39  e  18V0-41 

Be  Julho  dr   1839  a  Junho  de  18*0,  exercício 

de   18.W-.0 

Be  27  de  Janeiro  a  Gde  Março  de  18,1  .  rx-r- 

rieio  de  1840 — 'íl 

Be  7  de  Março  de  1841  a  II  de  No\enibro  dr 

1842,  exercícios  de  1S40 — «2 

Be  17  de  Novembro  de  1812  a  18  dr  Marco  ile 

1845,  exercícios  de  1842—43  a  1841—  tí 
Be  Abril  de  18)5  a  28  deOutnbm  de  1848.  evr- 

cieios  de  1841 — 49 

De  29  de  Outubro  de  1848  a  18  dr  J.in.iro  dr 

1849 ,  r.rrcMo  dr  18aVt— 49 

Dr  8  dr  Julho  a  12de*Jwtode  ISÕ0,  rxrrcirin 

de  1839-51 .? 


Idem. . 
Idem.. 


Idem 

RciisSo. . 

Idem 

Tumada  . 
Idem — 
UciiJo. . 
Tomada  . 


Idem.. . . 
Idem. 

Idem 

Ueviviii. . 
Tuir.ndj  . 
Idem.... 


Idem.. 


De  13  dr  Frrrrriro  de  1833  a  1G  de  Feirreiro 
de  1S3fi.  exerricios  de  1832-36  

I>e  16  de  Fevereiro  dr  1836  a  9  de  Feirrciro  de 
I8M9,  exercícios  dr  IS33— 39 

Be  16  de  Urzrmhm  de  1848  a  30  de  Junho  dr 
1S19 ,  exercício  de  1848—19 


De  22  de  Airoslo  dr  1R38      <0  de  Novrmbro  dr 
1839 


Iilem. . . 

Idem.. . . 
Idem  — 

Revisão  . 


OIimKHVAIIII.o 


Idem 

Rei  i<io 

Tomada    

Idem 

RevjOii 

TiiiiijiI.i 

Idem 

Idem 


1,1,11.. 

Idem 

Dinidjs. 
Idem. 

Idem. 

yxnle. 

AUani,'-100;75J. 

Ouile. 
Idi-in. 


Idem 
Idem. 

Alcance— S"* 
Idem  it;20U. 
Ouile. 


Aliance  2.7353890. 

Idem  178;270. 

Ouilc. 

Idem. 

Alcance  I0;200. 

Idem  2SM33. 

Idem  >  C.C36?208. 

yuite. 

Alcance  V.  1071199. 
Idem  1.6S2:'iS2. 
!il-m  210  r-. 

Idem  339*337 

ld-m  I.H7r8S3. 
Idem  lOOí. 
l.luile. 

M.ju.e  I.(i78r007. 
IJem  'I    I.537SÍ30. 
iilrm  2-120. 
Idem  S-J20. 
1,1,-m  5:630. 

1,l.-m  1  .H61J769. 
Iilem  30;310. 
Idem  160r411. 


is  Arha-se  liquidada  a  eonla  ri"*1r  rxarlor  alé  o  eiereicio  de  1838 — 39;  d'ohl  rm  diante 
eslá   somente  liquidada  a  ronla  das  Irtns  rir  sisa. 

!b'  Fjtr.  atamer  sr  rlerará  a  I8.05frj3'.0  sr  o  Tribunal  do  ThMtutm  não  allender  io  ahono  da 
quantia  dr  11.9919042  de  dornmrnlm  dr  despeza.  que  nJo  forlo  Irvadm  ao  credito  da  conta 
rorrenlc  deitr  finado  exaclor ,  por  terem  sido  apresentados  depois  de  encerrados  os  riercicim 
a  que  prrtrnrlRo. 

(r)  Mo  aeto  da  tomada  das  eonlas  deste  rxartnr  na  nllnrta  Thesrnraria  do  Rio  de  Janeiro , 
rm  ellr  alejiíeado  rm  3.1544010.  que  o  sru  llador  satisfez  em  nrertarors:  narrvlsio.  pnr*m,  a 
que  nrthnaniwite  sr  prnrnlfo  nrsla  r<t*ç!lo,  vrilueoiHir  maia,  al»m  deste  itcsnrr,  o  de  4871199. 


tf 


jd)  Coniquaiilu  pela  revisão  das  emitas  deste  eiartor  sr  redutiase  srn  tlrancr  a  1. 3771839, 
pans  e  sra  dador  •  qnantla  de  17.7691199,  pcrteiicenie  érerorclt  própria  da  arre- 


rad.iç.lo  das  rendas  da  Collrcloria ,  ainda  lodnvii  sr  nJo  p  «le  dar  por  qiiile  pelas  arrrradac.v< 
que  fez,  dos  dinheiros  d'(>rplinosf  drriiiTsfJI  e  ausentes,  nem  pelas  cobranças  de  sisa,  pur  Tilta 
das  certidões,  ha  mnito  retfoniladas. 

A",  fí.  Cm  Iodas  as  contas,  aqui  ccmlempladas ,  rins  riilTerrnles  Administradores  dr  Mesas 
de  Rendas  r  Ijillrctores,  falta  ainda  prrieedrr-»  á  eonfronlaçno  da  receita  da  sisa,  dinheiro  de 
Orphans,  defuntos  e  ausentei  rsrriplnrarta  nos  srns  livros,  rimo  qoe  constar  das  cerlidflrs  ha 
multo  rilaidai  dos  Escrivães  e  Tsbel"oes  da  Trotincla  do  Ido  de  Janeiro,  allm  de  <e  v"ri(lrnr 
se  foi  rxa:ta  a  dita  ejiertptxrnfjlio  t  oa  se  hceive  qnslqnrr  extravio  na  .irrccadicHo  destas  rendas 

Primeira  rxirilaslort»  do  Thrjóoro  MaeJonal  rm  o  1.'  de  Abril  de  I8S3. 
Servindo  de  Ccmtador,  JtétUSilf  tb  AViraisifa. 


IjV.0  5.—  Demonstrativo  das  contas  que  estão  paradas  por  diversos  motivos  e  das  que  se  aehão 
f     *  agora  em  liquidação  na  Primeira  Contadoria  do  Thesouro  Nacional 


NATUREZA  DAS  COMAS. 


NOMES  DOS  RESPONSÁVEIS, 


NUMF.RO 

ih: 

CONTAS. 


Thesouraria  Cerai  do  Thesouro  Nacional . . 
!  primeira  1'agadoria  do  Thesouro  .Nacional. 

Stgumla  Pagadoria  do  Thesouro  Nacional. 


Conselheiro  João  Duarte  Lisboa  Serra. 
Manoel  Monteiro  de  llarros 


António  Fernandes  Vaz, 


i  Caixa  dWinorlisaçao 

I  Tbesoiiran.i  das  Impas  da  Corte,  Arseua 

.  de  Guerra  e  auucxas .••."•••• 

Thesouraria  da  liepartição  da  Marinha... 

'.Impostos  do  sello 

impostos  sobre  escravos 

Obras  Publica' ■ 

Oflicina  (las  Fieiras  da  Casa  da  .Moeda., 

j  Fabrica  da  Capclla  Imperial 

I  Lamelo  da  Junijuba 

!  llluniiuarão  Publica 

Typograpliia   Nacional • 

Correio  Geral  da  Côrlc 


!  Dito •■•  •• • 

Dito  do  Maranhão 

Dito  do  Pará 

Collccioria  da  Freguezia  do  Sacramento , 

na  Curte •.■...•.•■.■•.•.■■.■.. 

Dita  de  Vjleuça 

Dita  de  Campos 

Dita  de  dito 

Dita  de  Barra  Mansa 

' '  fliSta  de  Macalié ■ 

'.'■Jj!-1  de  Piraliy . 

i  Chefe  de  Policia  da  Província  do  Rio  de 
Janeiro 


José  Joaquim  Ribei 


Manoel  José  da  Cunha 

António  Pereira  Pinto 

Ilidiu  Baptista 

António  Fernandes  V;iz 

José  Teixeira  de  Abreu  Silveira.... 

Firmino  Dias  Leal 

Monsenhor  Fidalgo ■.. 

Joaquim  Francisco  Xavier  Ferreira. 

Firmino  José  da  Silva  Veiga. 

Braz  António  Castrioto 

António  Alves  branco 


António  Ribeiro  de  Paiva 

O  respectivo  Administrador  e  os  Agentes, 
Dito  dito , 


Coríolano  José  Pires 

Joaquim  Moreno 

António  Gomes  de  Oliveira 

r»crn;mlino  José  Maciel 

!  Tcrtuli.ino  Alves  Corrêa  Quintanilha. 

;  Luiz  Gomes  da  Silva 

]  Manoel  Ferreira  de  Araújo 


António  Manoel  Fernandes  Júnior. 


í) 
a 
i 
i 

i 

5 
I 
2 

I 

I 
2 


•* 
4 
2 
1 
5 
I 
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TEMPO  A  QUE  RESPKITAO. 


Fusão  das  contas  mensaes  do  exercício  de   1850—51 

De  Janeiro  e  Fevereiro  de  IH53,  e  exercício  de  1652—53,  e  fusão 

das  contas  mensaes  dos  exercícios  de  1850—51  e  IK5I— 52 , 

De  Dezembro  de   1852  ,  exerciciu  de  1852—53,  e  fusão  das  contas 

mensaes  do  exercício  de   1850—51 , 

Do  exerciciu  de  l  Si  8 — 4t) , 


De  Março  de   ISS2  á  Julho  de   1840 

Dos  exercícios   de  IK»:{  a   l84(i 

Do  exercício  de  I  Si 8— li) 

Do  exercício  de   l  t4'.i— 50 

Do  exercício  de  l8J7á  Junho  de   1850 ■ 

De  15  de  Julho  de   185!)  á  10  de  Marco  de   1851... 

De  19  de   Maio  de  1SÍ2  á  27  de  Fevereiro  de  1846. 

!  De  Janeiro  á  Marco,  e   Abril  do  1 85 1 


Dos  exercícios  de  IK4S — 4'J  e  18 íO — 50, 

Do  exercício  de  1S48 — i9 

De  7  de  .Mai  ço  a  20  de  Outubro  de  1845,  e  exercícios  de  1844—45 

á  IKÍ5— íG , 

Do  exercício  de  I8i(i— 47 , 

Dos  exercícios  de  1844  á  4(> » , 

Dos  exercícios  de  1844  a  46 


De  1832,   l.°  Semestre  de  1833  eexercicios  de  1833—34  e  1S34— 35 

De  I8IÍ)  á   1842  á   1843 

I)e  1840—41  a   1841-42 

De  5  de  Julho  a  2  de  Setembro  de  1844 

De  Julho  de  1841  a  Juuho  de  1845,  exercícios  de  1841  á  1845. 
De  Outubro  de  1834  á  Junho  de  IS35,  exercício  de  1834  a  1835. 
De  isdeAgostode  1850a  1850— 5i,  exercícios  de  184D—  50  e  1850-51 


OBSERVAÇÕES. 


Dos  exercícios  de  1847—48  e  184S— 49'. 


73 


Em  liquidação. 

Idem. 
Idem. 

Idem. 

2 

Em  liquidação. 
A 
4 
5 
0 

m 
t 

s 
9 

10 
II 
12 
13 

Em  liquidação. 

Idem. 

14 

Em  liquidação. 
15 
1C 
17 

13 


l.  A  confecção  do  relatório  geral  depende  da  decisão  de  algumas  duvidas  afiectas  ao  Sr.  Con- 
selheiro Director  Geral  da  Contabilidade. 

!.  Ignoro,  qual  foi  o  resultado  da  minha  representação  de  22  de  Novembro  de  1851 ,  sobre  a 
falta,  que  comettèraa  Contadoria  Geral  da  Marinha,  de'enviar  os  livros e documentos  respectivos 
i  ;ercncia"destc  Pagador  na  occasião  em  que  fez  a  remessa  dos  que  dizião  respeito  á  Thesouraria. 
3.  Tendo-^c  ha  muito  tempo  dado  principio  a  esta  complicadíssima  liquidação,  ficou  ha  mezes 
pirada,  já  pela  desordem  em  que  estavão  os  diversos  maços  de  papeis  (contendo  oito  mil  e  tantos 
documentos,  sem  numeração  c  indicação  dos  annos  á  que'  pertenciãoj  remettidos  da  Recebedoria 
<to  Município  para  comprovarem  as  inimcusas  verbas  postas  nos  livros  de  matricula  di«s  escravos 
do  quinquenaio  de   IS17— ts  a    IS5I— 52,  já  por  não  ter  aqtiella  Repartição  or0'anisado,    como 
convinha,  hum  índice  geral e  alphabetico  dos  donos  dos  escravos  matriculados ,  com  distineção 
peias  ruas  cm  que  residião,  onde  se  fosse  diariamente  anmiando  os  nomes  dos  subsequentes 
«anos  por  ciTeilo  <lc  compras  e  outros  diversos  meios  de  acquisição,  e  apontando-se  logo  nas 
verbas  das  matriculas  o  numero  do  docunu-ato  que  legalizasse  taes  alteraçoís,  já  porque  os  livros 
•los  lançamentos  :mnuaes  das  taxas  dos  escravos  não  se  processarão  com  as  cia  usas  conveni- 
entes, c  nem  se  notarão  ahi  as  paginas  dos  livros  respectivos  de  receita  em  que  se  deve.ião 
schar  os  pagamentos  da  taxa  e  também  os  da  meia  siza  por  vendas  effectuadas  no  decurso  do 
competente  exercício;  já  porque  no  estado  exposto  de  fallencia  de  dad>s,  quede  prompto  faci- 
.*,vii]  (antas  e  minuciosas  conferencias,  erão  a  cada  momento  requisitados  os  livros  das  ma- 
tnculas  da  Recebedoria    do  Município,    que  entre  mãos  tinhão  os  empregados   tomadores  da 
conta:  já  finalmente  porque  sendo  estes  livros  a  b.ize  principal  desta  liquidação ,  a  Recebedoria 
..a  indevidamente  continuar  nclles  o  lançamento  das  verbas  relativas  ao  exercício  corrente,  e 
assim  em  vez  de  servirem  sómeute  5  annós ,  e  estarem  agora  descnVJaraçados  para  proseguir-se 
na  tomada  desta  sem  os  estorvos  citados,  tem  de  servir  mais  hum  auno  contra  o  que  se  acha 
consignado  no  Regulamento  de  4  de  Junho  de  1845. 

4.  Não  tem-se  continuado  o  ajustamento  destas  contas  por  falta  do  ponto  dos  operários,  edas 
relações  mensaes  dos  objectos  em  deposito,  conforme  já  observei  no  mappa  de  2C;de  Abril  de  1852. 

5.  Está  adiada  a  liquidação  desta  conta  até  detinitivameute  decidir-se  qual  o  verdadeiro  prin- 
cipio da  responsabilidade 'do  Ajudante  como  Fiel  interino  da  Officina,  o  que  já  se  requisitou  do 
Pcovfidor  dsi  Pjm  ria  Mocds 

Não  constando  nesta  Repartição  que  fossem  satisfeitas  as  requisições  dos  Avisos  expedidos 


á  Repartição  de  Justiça  em  10  de  Fevereiro  c  20  de  Abril  de  1842,  dei,  ha  muito  tempo,  nota 
ao  Sr.  Conselheiro  Director  Geral  da  Ccntabilidade  para  mandar  proceder  pela  Secretaria  da  Fa- 
zenda aos  devidos  exames,  a  fim  de  verificar  se  o  forão  com  effeito,  ou  não. 

7  As  contas  da  despeza  feita  nos  niezes  de  Janeiro  á  Março  de  1851,  estão  arithraeticamcntc 
liquidadas;  quanto  á  do  mez  de  Abril,  assim  como  a  moralidade  de  todas,  depende  da  solução 
á  requisição  feita  cm  Aviso  de  22  de  Outubro  de  1S52  á  Repartição  do  Império. 

8.  A.  'conta  do  exercício  de  iS49— 50  está  arithmeticamente  iiquidada;  a  do  exercício  de 
jSiS — 4»,  está  em  liquidação  presentemente,  porém  a  moralidade  de  huma  e  de  outra  depende 
de  novos  esclarecimentos  requisitados  a  Repai  tição  da  Policia.  ,    .  ■  .     ,       ,    c  • 

'J    Acha-se  esta  conta  na  dependência  de  esclarecimentos  exigidos  do  Administrador  do  tsta- 

belecimento  ,  .......      i  •  , „m 

i:>  e  li  Fim  representado  de  13  de  Fevereiro  de  1852,  indiquei  os  obstáculos  ,  que  interrom- 
perão a ultimacão  das  contas  desta  Repartição;  porém  não  sei  quaes  sejão  as  diíliculdades  que 
tem  embaraçado  a  satisfação  de  quanto  nella  especifiquei.  Também  depende  o  seguimento  da 
liouidacão  destas  contas  da  requisição  que  fiz  em  3  de  Janeiro  de   1851. 

12.  'estão  dependentes  da  requisição  feita  em  3  de  Janeiro  de  1851  de  huma  conta  geral  do» 
sellos  enviados  para  cada  hum  dos  Correios  até  o  fim  de  1850. 

U.  Além  de  não  terem  vindo  e-tas  contas  organisadas  em  forma  de  conta  corrente  com .dis- 
tinção dos  Agentes,  ou  Administradores,  a  fim  de  se  poder  conhecer  o  estado  da  responsabjhdade 
de  bada  hum  dellcs,  aceresce ainda  a  falta  da  conta  geral  dos  sellos  enviados  para  cada  hum  dos 

COr;f°^Jaia3aaduqmd(acaÔfi  ^^^«6?^  «  «9^ 

adiada  a  C^açaTdelu  conta  até  a  cxhibição,  por  parte  do  responsável,  dos  esclarecimentos 
exigidos.  arithmeticamcnte:  quanto  a  parte  moral  depende  da  decisão .da i  duvida sobre 

a  porcentagem Se  eSr?  o ?qne  está  affecto  ao**.  Conselheiro  Director  Geral  da  Contabd.dade. 
18.    Pendem  duvidas  acerca  do  saldo. 


6 

Primeira  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  em  o  l.»de  Abril  de  1853 -Servindo  de  Contada  João  da  Silva  de  Miranda, 


•V."  *.— lííWiiAn  das  contas  tomarias  e  revistas 


nu  i.'.4Umladtíria  do  Thesoitro  Xaeutnal  desde  a  sua  mstullum»  em  23  de  Xoeeitdno  de  IK.W 
ate  31   </<•  Março  de  ÍHSH, 


MIES  BUS  IIES|'0\SA\F.IS. 


—^ickMi-u  Ji-ji»   DujiIi-  Liilioj  sm  j 

Kãtíi-:  M(iiit<'ii'0  ili*  lunuk 

luiJii-3  Frriuiiiti'k   Vai 

Ij^e  J<ui|iimi  ItiU-irii 

IflKlH'1   AlM'k    tlf    Unto 

■  uliiui-i    lln'»   Brjiiro 

ItciiMii.-  lllfii»'    i!r    l'.inj 

liliiiilinlui!!»'  i-    gentil    if>|K-i-[iio» 

I  6!j  •!-•> 

ll:!:iiiM  Prieirj    1'iutn 

Ihiit.»"    \nt .nito  iln  lu-pi 

IjV     Íii\iIJ    ilf    AfolVIl    Ml\i-.lj 

■  icfrlo  J'"1'   th    ri)iiM'i-j  Laiinm 

I  [fillO  ki|-l:slJ      

I  J-.M||i.<    I  CHI^IIlIfl      Vjí 

I  fcji   *.ini-.i!t    Ca-lnotií   ...         

I  [flUii-H    J-sU    ilf   SrlO.l    r.r.iliil.n) 

jínii.'  J '■>    *il*a   <■    \ri[.*4 

I  f-jin-it.i    \h-ii.i    ituiiUlt 

I  »'..■.#■! '..■!■   I  idjljlfí 

I  íí-:iiii.    hu*  1.1-Jl 

|J<u-|iii-i-  l.jitavo  Vinci    Kiiifnj 

I  J.-M-    1- " I ■  ,;  w*   Vieira    tlf    AIiim-iiIj 

I  Vj..i*-I  Ji-v    <lj    l.uz    llr.i|£.t 

1 1L >iM-!  Jii.ii|iiiiii    ilj    Ml\ j  (ii uriío 

I Jw-pnii  >um-s  de  Orgulho 

IVrilii  *  J-sc  I.isiku 

IFi.:hiv 1'jnb   Monlt-iro  1I1-  Lutos 

Ii;i..i[i.i-  Vjiilm'1    Kfi  lunde*  Juiiior 

IjW  r...jii!it   i!r   s.i   hfjpi 

■Jo*;uiii.  J>  *e   1'i-itiij  tli*    Fji"o   Filho 

Jn*i   I'i.!io  da   \  »-i„*j 

Com 20  I't'il;-o    \itljM-it  ,](»   Amorim    Yjlladjro. 

I$gj.  10  ilc  kiinn   Vnii-j  Ojuciro 

insi-o  l.vji:gt*:,i«Li   de   MHisi 


MTIRKZl  BIS  COYTAS. 


Ttii'h.niruiia  C1T.1I   do  Tlieinuio 

Ilii-Minr.nu  il.u   DiiIi-iuiI.ii.  ..ir  Nt»vt nil-i.i  «li-  1*111,1- 

iIjIh  nu  iluiilr    i.i    l-j^nimu  ,U,  Uh.oiho 

3»   l'jjj>lrna  1I.1   ||.i,,.uio 

O.xa  il.i   AinoilKj^àa 

l)l>IIMl!jll(t     ,14     i..",  |t. '_"        "         [ 
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-***£>  íZPfiXSt  «riS°ie  1849-1850. 


«W*  tom»  o  thksouho.     I    wvmnw»  °<>  ™i«otiio. 


Escripturndos 
1  no 

Thesouro. 


JSserivturadoi  I  Xísci-tpíuradoí 

tais         I     WI  no 
IVovincías.  I     Thesouro. 


Escriplurados  I  fscrtptuiados 
rrowínciai.   I     y/icso»'»- 


Espirito   Santo... 

Bahia 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco ..... 

Parahyba  

Coará  

Piauhy -  , 

Maranhão I 

Paia 

9,  Paulo 1 

Santa  Catharina  ...I 

S.  Pedro I 

Minas 

Goyaz . 

Matto  Grosso 


DifTercnras.. 


75.7088280 
8.70- 8080 
21281)84 
802 «600 
3.208824(1 
3080HO 
I67S020 
778000 
2,7028670 
4.0668628 
1088000 
137.0338677 
406.1188031 
42.0808780 
121.8668000 
372.208SU76 


75.7088280 
8.7018080 
2128981 
7828600 
7.27I8740 
308000 
1078020 
77*000 
2.7028570 
3.0098070 

* 
137.0048577 
405.M8803I 
42.7008780 
121.8558000 
3f2. 2128075 


* 
1878600 
518000 

8 
053*020 

8 

58400 
548000 
488000 
708000 

8 

288000 

188820 

1.8088000 

8 

8 


|l.200.30i)S077  1 1.203.6528710 
3.2428742 


IIP.MKSSAS   DO  TIlliBOLTlO. 


Escriplurados 

nas 

Províncias. 


8 
* 
8 
* 
40.0008000 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

003.414*500 

30.0008000 

60.0008000 

250.0008000 


8.0218840]  6848600 

2.437833* 


8 
ti 
ti 
8 
40.0008000 

8 

8 
8 
8 
ti 
8 
8 
003.414*500 
30.0008000 

8 
120.0008000 


7273.414*500  1 1.093. 4 14 8500 
180.0008000 


!«  «o  levar  no  Thesouro   a  um  exercício 
le  se  icvai  /        Jjm  , lcm  sjd0  CSMSÍL  a 

notas  falsas  que  o 


•j^i 


IV. u  4.  B—  Tabeliã  da   Despcza  de  Movimento  de  Fundos ,  cscriplurada  nas  Províncias, 

comparada  com   a   receita  escripturada  no    Thesouro^  c  constante   do  Balanço   Geral 

do  Império  pertencente  ao  exercido    de  1849 — 1850. 


-gi m 

HHMUSSAS  PAII.V    O  TIIKSOl'110. 


Rio  (lo  Janeiro 

Espirito  Santo 

Bania 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco 

Parahyba , 

Rio  Grande  do  Norte. 

Ceará 

Piauhy 

Maranhão , 

Par* 

SHo  Paulo 

Santa  Catharina 

S.  Pedro  

Minas 

Goyaz 

Matto  Grosso 


bifferençns.. 


Escripturados 

no 

Thesouro. 


472.5005571 

«.0805301 

1.042.30^715 

112.5285150 

45.7805022 

I. 001. 0533202 

24.434,5(010 

10.8885054 

33.3235 > 02 

73.3015170 

275. 2758021 

I OU.  1 9GJJ7 17 

285.1205304 

13.9540314 

551.0145070 

09.1215334 

9.8475005 

89.1275198 


Escripturados 
Provincins. 


472.5005571 

0.2335721 

1.012.3275715 

1 11.3905149 

4G.220fi02fi 

1.001.008*202 

23.4705010 

19.8885054 

33.3235102 

73.301^170 

275.0005098 

109.1995717 

285.1205304 

14.1055314 

550.8095090 

09.1435334 

9. 847*005 

88.4855108 


4.235.4245452   4.232.5205705 
2.9035747 


s\qi:i:s  no  thesouro. 


Escripturados 

tio 

Thesouro. 


5 

tt 
400.5095089 

5 

5 
478.3005300 

5 

5 

5 

8 

5 

8 
2.7005000 

8 

8 

8 

a 

8 


Escripturados 

nas 

Provindas. 


I 


» 

8 
007.l09fiOS9 

8 

8 
408.4545300 

a 

8 
8 
8 
8 
8 
8 

a 

8 
8 
8 
8 


077.0085995  |     1.075.0235005 
97.9555000 


As  differcucas  acima   procedem  das  mesmas    causas  mencionadas  na  lahella  anterior 


N.°  5.—  Tabeliã  demonstrativa  das  folhas  por  onde  são  pagos 
7\ol 'besouro  os  empregados  activos,  e  inactivos,  e  os  pen- 
sionistas que  por    ahi  recebem  seus  vencimentos. 

m 

J.  A  l.n  do  Ministério  do  Império,  comprehendendo  a  do- 
tação da  Família  Imperial,  Mestres  da  Mesma,  Secretaria  dis- 
tado, Gabinete  Imperial,  Conselho  d'Estado,   e  Secretarias  das 

Camarás  Legislativas.  „,,„,.. 

2.  A  2.a  do  dito,  comprehendendo  a  Escola  de  Medicina, 
Academia  das  Bellas  Artes,  Aula  do  Commercio,  Escolas  menores. 

3.  A  3."  do  dito,  comprehendendo  o  Museo  Nacional ,  Ar- 
chivo  Publico,  visitas  de  saúde,  Instituto  vaccinico,  Bibliotheca 
publica,  Jardim  Botânico,  Passeio  publico,  Coramissão  de  En- 
genheiros, e  Junta  de  hygiene  publica. 

h.  A  A.a  do  dito,  comprehendendo  a  Directoria,  e  Admi- 
nistração do  Correio  Geral. 

5.     A  5.a  do  dito,  comprehendendo  as  obras  publicas. 

O*.     A  Avulsa  do  mesmo  Ministério. 

7.    A  do  subsidio  do  Srs.  Senadores. 

8*.    A  do  dito  dos  Srs.  Deputados. 

9*  A  1.'  do  Ministério  da  Justiça,  comprehendendo  a  Se- 
cretaria d'Estado,  Tribunal  Supremo,  Relação  da  Corte,  Jus- 
tiças  de  l.a  instancia,  Bispos,   Cathedraes,  Parochos,  e  Çglto 

PU  'lO*  A  2.a  do  Ministério  da  Justiça,  comprehendendo  a  Po- 
licia e  Segurança  publica ,  Guarda  Nacional ,  Casa  de  Correcção  , 
conduccão  e  sustento  de  presos.  ,      ,    r 

11*.  A  3."  do  dito,  comprehendendo  os  empregados  da  La- 
pella  Imperial,  e  Cathedral. 

12.     A  Avulsa  do  mesmo  Ministério. 

13  A  do  Ministério  de  Estrangeiros,  comprehendendo  a 
Secretaria  d'Estado,  Legações  e  Consulados,  e  despezas  extraor- 
dinárias no  exterior  e   interior. 

14  A  Ia  do  Ministério  da  Marinha,  comprehendendo  a 
Secretaria  d'Estado,  Contadoria  Geral,  Intendência  e  accesso- 
rios ,  Conselho  Supremo  Militar ,  Auditoria  e  Executória ,  Hos- 
pital, Academia,  e  Escolas  do   Arsenal. 

15  A  2a  do  dito,  comprehendendo  o  Quartel  General, 
Arsenaês,  Capitania  do  Porto,  Faroes  *  Bibliotheca. 

16  A  3 Ia  do  Ministério  da  Guerra,  comprehendendo  a  Se- 
cretaria d'Estado,  Contadoria  Geral,  Pagadoria  das Trojpw,  **- 
cola  Militar,  Conselho  Supremo,  Arch.vo  Militar,   e    eventuaes. 

17.  A  2.'  do  dito,  comprehendendo  o  Hospital,  Arsenal, 

Fabrica  da  Pólvora,  e  Auditoria.  Mfrtrmafiftc  do 

18.  A  dos  Officiaes  Geaeraes,  e  superiores  reformados  do 

Exarcito  e  Marinha.  ,"  ,     T7__r/1:trt 

19.  A  dos  Capitães,  e  Officiaes  subalternos  do  Exercito, 

c  Marinha    também  reformados.  „i„.„i«  n« 

20.  A  1.'  do  Ministério  da  Fazenda,   comprehendendo  os 

empregados  do  Thesouro  Nacional. 


* 


21.    A <rimrfo4ty»y  compreheudetrdo  a  Caixa  d*Anioiti8a 
çfto,  Secçôo;  de  assipntftura  e  substituição'  do  papel- moeda-  Casí 
da  Moédk,'   Jiitoo  privativo  doá*  feittos ,  Officína    de  apólices 
Typograpbia  Nacional,  e  armazém  do  papel  sellado.  ' 

28.    A  dos  eWpregadòs  da;  Alfândega; 
2/i.    A  <!fos  do  Consulado; 
25.    A  dos  da  Recebedoria. 
20.    Â  da*'  PenôCesi 

27.  A  das!  Tenças. 

28.  A  dos  Síeios  Soldos. 

29.  A  dos  Montepios. 

30.  A  dos  Aposentados. 

31.  A  dos  empregados  de  repartições  extinctas. 

32.  A  dos  ditos  dos  differentes  Ministérios ,  que  erão  pa*os 
de  seus  vencimentos  pela  extincta  Thesouraria  da  Provinciano 
Rio  de  Janeiro. 


* 


>t-« 


dfc  —  $b*itò>  demonstrativo  da  divida  passiva  conhecida  no  Thesouro  Nacional. até  51  de  Março  de  18S5,  liquidada  epor  liquidar v  que  to**' 
^         de  ser  paga  na  forma  do  disposto  no  §  4.°  rfo  Ar/.  11  da  Lei  JV.°  668  de  11  de  Seíemfcro  de  1852.  .7.  3 


JeiísIwo  por  liquidar  em  31  de  Março  de  1852,  conforme  as  Tabeliãs  N.<*  23  e  24  do  ultimo  Relatório  do  Ministério  da  Fazenda. 
liccrescOrJO)  do  l.°  de  Abril  de  1852  até  31  de  Marco  de  1853 : 


»v3o  dependentes  de  solução  de  duvidas ,  e  do  preenchimento  de  certas  formalidades  cm  31  de  Marco  de  1852,  conforme  as  Tabeliãs  acima 
designadas,  diversos  processos  na  importância  de | 


'3)3 


3mpcri0. 


s 

c 
e 


Importância. 


1.1465439 
84J4I9 


1.230SS58 
I.114J796. 


.345S654 


3iistica. 


s 


40 
17G 


ÍIG 


Importância. 


6.129S332 
39.762S277 


45.89ISG09 
1.4C0S2G8 


47.3518877 


(Êstranjjeirfls. 


Importância. 


S 
I5S600 


lóSCOO 


I5SG0O 


iltórinljo. 


2 

c 


42 
24 


CG 


Importância. 


9.48ISG4G 
20.II2S403 


29.5948049 
2.43G8704 


32.0305753 


<6turra. 


143 


215 


Importância. 


S(i)triba. 


2 

c 

•« 

e 


53.3C4S3S2 

G3.07CSI83 


1IG.Í40S5G5 
48.42CS32I 


IG4.86CJ88C 


3G 
79 


115 


Importância, 


G2. 153Í523 
72.9G3S794 


135.1175317 
2.G28S363 


137.745JG80 


TOTAL. 


e 


197 
425 


022 


Importância. 


132.275*322 
]<JG.0l45G7G 


328.2898998 
5G.0668452 


384.35GS450 


@èmrv>@pM& 


Dos  G22  processos  na  somma  de 32S.289ÍD9S 


faformarão-se  485  importando  em... 
Sendo  do  Ministério  do  Império 

.  i                 j»  Justiça 

>  a  Estrangeiros 

>  u  Marinha 
»                 »  Guerra 

>  »  Fazenda 


9  na  importância  de.. 

IGG  »  de. 

1  »  de. 

GO  »  de, 

IGG  »  de . 

83  >  de . 

485 


I .2308855 

34.7828404 

15JGO0 

11.0358213 

78.1898933 

102.5528815 

227.8068823 


227.80GS823 


Existem  por  informar  137  na  importância  de , 100.4838175 


Sendo  do  Ministério  da  Justiça     50  na  de 

»  »  Marinha     6  na  de 

»  »  Guerra      49  na  de 

»  d  Fazenda    32  na  de 

137 

A  importância  dos  processos  liquidados  reunida  á  dos  que  esta  vão  sem  andamento,  por  depender  este  da  solução  de  duvidas, 
c  do  preenchimento  de  certas  formalidades  em  31  de  Março  de  1852,  forma  o  total  de '. 


Pertencendo  ao  Ministério  do  Império..... 

>  ■         da  Justiça.. . . . . . 

»  »         de  Estrangeiros . 


» 

a 
a 


da  Marinha., 
da  Guerra... 
da  Fazenda.. 


11.1098205 
18.558883G 
38.250SG32 
32.5G48502 

106.483JI75 


283.8738275 

2.34&J6M 

36.2428672 

158600 

13.4718917 

126.6168254 

105.1818178 

283.873J275 


Autorisoa-se  pelo  Thesouro  o  pagamento  de. 
Pertencendo  ao  Ministério  do  Império 

a  »  da  Justiça 

a  a         de  Estrangeiros.. . , 

»  »         da  Marinha 

a  »         da  Guerra 

a  »         da  Fazenda 


3578739 

9.IG9897I 

158600 

8.9358443 

50.6628217 

7.9348529 


77.075S499 


77.0758499      77.0758499 


Transporte....     77.075*499 

Autorisou-sc  nas  Províncias  o  pagamento  de , f. G2.40G5I52 

Pertencendo  ao  Ministério  do  Império 1.0748034 

»  a        da  Justiça 24.8218724 

»  »        da  Marinha 1.4038780 

»  a        da  Guerra 22.7118194 

»  »        da  Fazenda 12.3958420 

62.40G8I52 

Contcmplou-se  no  ultimo  pedido  de  credito  feito,  além  da  quantia  de  7.1758222  que  se  deo  na  Tabeliã  N.°  24  do  ultimo 

Relatório  já  com  despacho 8.5348740 

Estão  dependendo  de  solução  de  duvidas  ,  c  de  serem  satisfeitas  certas  formalidades,  diversos  processos  na  importância  de S4.8I4J4G2 

Pertencendo  ao  Ministério 'do  Império 4958633 

»  »        da  Justiça 1.3578437 

»  »        da  Marinha 3.1328694 

»  »        da  Guerra 38.4798103 

»  »        da  Fazenda 41.3498595 

84.8148462 

Não  se  reconhecerão  diversas  dividas  na  importância  de .?:..'. :. .' 23. 9948948- 

Sendo  do  Ministério  do  Império 2008000 

»  a  da  Justiça 2938540 

»  »  da  Guerfa C.23O80OO 

»  »         da  Fazenda 17.2710408 

23.9948948 

Julgou-sc  estarem  prescriptas  dividas  na  importância  de 8978751 

Sendo  do  Ministério  da  Justiça 6008000 

a  a  da  Fazenda 2978751 

8978751 

Deduz-se,  por  diversas  reducçScs  feitas  por  erro  de  calculo,  e  vencimentos  indevidos 1.3638768 

Bemetterão-se  ao  Ministério  dá  Guerra,  para  serem  por  alli  liquidados,  diversos  processos  na  importância  de 24.7858955 

2S3.8738275 


■>*' 


Terceira  Contadoria  do  Thesouro  JVacional  em  o  1."  de  Abril  de  1853. 


N>7,~  vr         *        v 

Q///m.        n        &ZM.         Q/i. 


Exigindo  V.  Ex.a  cm   seu  Officio  de  18   do  corrente   que 
eu  declare  de  que  provêm    a  grande  quantidade  de  Processos, 
que  a  Thesouraria  remette  ao  Thesouro  por  dividas  de  Exercí- 
cios lindos  de  côngruas  dos  Parochos,  se  da  falta  de  fundos  nas 
Collectorias  da  Província  para  eífectuar  os  pagamentos  do  ultimo 
quartel  doExercicio,  ou  se  de  alguma  outra  causal ;  cumpre-me 
informar  a  V.  Ex.a  que  provindo  a  mor  parte   d'esses  Processos 
do  augmento  de   côngrua  concedido  aos  Parochos  pela  Lei  Pro- 
vincial N.°  436  de  19  de  Outubro  de  1848,    deixarão  elles  de 
receber  nos    devidos  tempos,  porque    só  em  3  de  Janeiro   do 
anno  p.  p.  pela  Ordem  N.°  1  foi  que  o  Thesouro  determinou 
se  lhes   pagasse  esse  augmento:   alguns  outros,  que  apparecein 
além  d'esses  tiverão  lugar  não  porque  faltassem  meios  para  pa- 
ear-se  as   côngruas  aos  Parochos  nos  devidos  tempos;  mas  por 
serem   procuradas  depois  do  encerramento  dos  respectivos  Exer- 
cidos ,  podendo  eu  affirmar  a  V.  Ex.a  que  á  annos  á  esta  parte 
desde   que  sirvo   de  Inspector  interino  nenhum  Empregado,  ou 
qualquer  outro  Credor  da  Fazenda  Publica  tem  deixado  (havendo 
credito)  de  receber  dentro  do  respectivo  Exercício ,  salvo  os  que 
não  procurão ,  pois  quando  dá-se  o  caso  de  não  ter    o  Exer- 
cício, que  está  a  encerrar-se  fundos  necessários  para  pagamento 
do  que    á  efie  pertence,    he  supprido  pelo  outro  conforme  as 
autorisacões  das  diversas  Ordens  do  Thesouro :  também  nao  se 
dá  falta'  de  pagamento  da  parte  das  Collectorias  porque  por  ellas 
só  recebem  alguns  Empregados,  que  o  requerem ,  entrando  n  esse 

numero  hum,   ou  outro  Parocho.  .       r^mo/ÍA 

,0  que  ha  a  respeito  dos  Parochos ,  e  tenho  ja  informado 
ao  Exm  Presidente  da  Província  para  satisfazer  a  determinação 
do  Exm.  Sr.  Ministro  da  Justiça  sobre  o  »™ero  *e^^ 
providas  he  que  elevando-se  estas  a  202  a  Rs  400© 000  cada 
huma  não  he  possível  que  com  o  cred.to  de  Rs.  62.800^000 
aberto  no  Exeícicio  de  1851-1852  para  a  rubnca  Bispos,  Ca- 
thedral,  e  Parochos  se  possa  pagar  a  todos,  ^*™  ***«; 

"  dDèd,asS-Guarde  a  V.  E,-Ouro  Pre.o  Thesouraria  da  Farçnda 
de  Minas 'Geraes  em  26  de  Jane.ro  de  1853  -ffl^e  Exm  * 
Conselheiro  Joaquim  Francisco  V.anna ,  Direc ^  «eral  da  Con 
tabilidade  do  Thesouro  Nacional.-Assignado  João  Baptista  lei 
.jeira  de  Sousa ,  Contador  servindo  de  Inspector. 


« 


8.  —  Quadro  demonstrativo  da  divida  ativa  de  Imposições  que  suo  arrecadadas  pela  Recebedoria  do  Município  liquidada  pela  5."  Contadoria  do 
Thesouro  Nacional  desde  o  principio  de  Abril  de  1852  até  o  fim  de  Março  de  1855,  em  seguimento  do  Quadro  iV.°  4',  que  se  apresentou 

no  Relatório  anterior. 


IMPOSIÇÕES. 

Xumero 

ilns 

Devedores. 

De  aunos 
anieriorvs. 

1835-36. 

1836-37. 

1837-38. 

1838-39. 

1839-40. 1840- /»1. 

| 

1841—42. 

18/.2-43. 

1843— Vt. 

18«-45. 

1815-46. 

1 8/l6-47. 

1847-48. 

1848-49. 

1849-50. 

1850-51. 

1851-52. 

TOTAL. 

57.9RSS855 
2.39853G3 
2.17GS274 
17.3775748 
2.845JC8* 
1.8H5448 
1.2368000 

4125000 

4135000 
4.7215385 
47.9CS5000 
3.7245500 
2.4143870 
9.CI0S13I 
1.2S0SG00 

3SGS666 
525000 

CS75334 
575800 

1.319 

13 

ISS 

!)S2 

221 

255 

20 

ti 

1 

4C 

C.S95 

93 

29 

S9 

37 

I" 

3 

4 

CSG74 
228248 

;;;;;;;;;;; 

508058 

2.7SCS443 

5I.1SGJ055 
1.6105302 

3.9G58G25 

586G2 

508150 

2368076 

238484 

na  addicional  das  Corporações  de  mão  morta . 

pa  da  légua  além  da  demarcarão 

sto  sobre  lojas 

«to  sobre  seges 

isto  sobre  barcos  do  interior 

IU8G8G 

"3ÍS4GS49G 
4478020 
30CS528 

4UIS42I 


•  ••  ••■«•••■  ■ 

SSJ992 

7US722 

••■•■••■*•■• 

838430 

551SS74 
4U15852 
28(iS7.:.2 
453S20O 
123SG0O 



"ÍÍB78SMG* 
1.0805204 
479S5G8 

= 









:::::::::::::: 

2.12G5124 

9.3G4S9G6 

83350G4 



1 

7*i.ifinn 

7S258O0 
2478200 

sto  de  patente  d'aguaitlentc  clu  consumo. 

de  escravos 

io  de  Africanos   livres 

nade  usufrueto 

na  de  heranças  e  legados 

418200 

| 

1 

4I2S000 
2ÍÒÔÓ" 

■■•■■••••■■• 

".SÍ2Ò" 

495000 

l 

8898221* 

2S0ÕÒ" 

"iósòoò' 

"  "  25ÕÕÕ* 

'"  49SÔÒÓ 

2SÒÒÒ' 

4048500* 
495000 



*•••■•••■•-• 

2S00O 
9JO0U 

4'JíÒÓÒ" 

1ÇO0O 

;;;;■ ;; 

4S0ÒÒ' 

18 5000 

■«■•••••■••■ 

SSG40 
49S000 

onnnn 

cjõòo' 

GSOOO 
l.Íl"S3ÍÕ 

14CSÔÒÔ" 

125000 

'32SS7S9 

32SS0ÕÒ 
12,)000 

sôâscò?" 

"iíjòsòòò 

3GSD00 

H2SG2S 

67GS202 

õõssõõõ" 

lisnno 

4SMI0 
1.352S9S2 

"'Í.Ó82SÕHÒ' 

12500O 

793002 

234S24G 

12S40O 

]!sT8SÚÕÔ 

125000 
107S72I 
5I45GG7 

2U540O 

'iéiõiisòóo' 

24S00O 

346*095 

ÍS00O 

HOjflOO 

"     '4Í528SÒÒÒ' 

1.052SÕ0O 

4558191 

2.Gli;j2G8 

25GS50O 

10S72C 

4.7215385 
7.S10S000 
1.994S0O0 

8S8S30C 
1.0513459 

499S2O0 

2I2S17S 
343000 

237S5O0 
57SS00 

"Í"96650ÓÓ 
525S000 
45IS129 

738000 
163S7G2 

•mento  da  concessão  de  pencas  d  agua... 

330000 

119SS24 

10.219 
7.233 

SS9S221 
4.2ISSCOO 

5.70GÍ2S8 
4.294SSU0 

4.4088930 
4.S52J033 

MSOOO 
C.897S3S7 

455S50O 
S.22ÍSTCJ 

5C0S42I 
5.9 115233 

U7S5G2 
5.0I2S514 

I.I39S340 
9.G8SSIG8 

574S7SI 
11.09S5S13 

U2.1S4I9 
12.73GSG78 

1.2SÍSS30 
17.75US379 

4.5GSS490 
18.713S1GG 

l.4i9?Cí8 
24.335S738 

2.2S8S84G 
4I.171J3SO 

29.G29S017 
Cl .039SG53 

1I.G99SG3S  j  84.397S939 
I58.497JÍI9S  i    2.4C9J698 

7.459S78S 

157.5G45G48 
390.913Í105 

Sommas.. 

17.452 

5.10;SS2l 

10.00I.JI4S 

C.2G0S9G3 

C.948S3S7 

5.GS0S2C9 

G.i7lSG5i 

Õ.130JÍ10C 

1O.8I7S50S 

11.C73S594 

13.CCOS097 

19.0355209 

23.2S1SG5G 

25.7Ó6S3SG  |  43.4G0S22G 
1 

90.CGSSGG9 

170.197SC2G 

8G.SC7S637 

7.459S7SS 

548.4775753 

Contadoria  do  Thesouro  Nacional  cm  IS  de  Abril  de  1S53. 


*^/. 


Explicação  do  Quadro  N.'JL 


Importância  da  divida  conhecida  em  resultado  da  8.» 
liquidação  dos  ânuos  contemplador  no  Quadro  N,°  8. 

pita  liquidada  porque  forão  debitados  em  contas  cor- 
rentes, que  se  lhes  abrirão,  diversos  devedores,  a 
saber : 

Até  fim  de  Março  de  1852 

De  Abril  de  1862  até  Março  de  1853 


Dita  porque  não  forão  ainda  debitados , 

Dita  porque  não  se  abrirão  contas  correntes ,  por  te- 
rem os  Collectados  satisfeito  o  que  devião  durante 
o  processo  da  liquidação." 

Até  fim  de  Março  de  18*52 , 

De  Abril  de  1852  até  Marco  de  1853 , 


Do  total  liquidado  cobrou-se: 

Por  meio  de  guias,  passadas  pela  3.a  Contadoria  a  de- 
vedores não  contemplados  ainda  em  coutas  corren- 
tes, por  solverem  seus  débitos  durante  o  processo 
da  liquidação: 

Até  fim  de  Março  de  1852 123.6805143 

De  Abril  de  1852  até  Março  de  1853....      43.849*788 

Idem  de  devedores  já  contemplados  nas  ditas  contas : 

Até  fim  de  Marco  de  !  852 21 .092S298 

De  Abril  de  1852  até  Março  de  1853....      11.2550848 

Por  meio  de  guias  passadas  pela  Directoria  Geral  do 
Contencioso  anteriormente  á  remessa  das  respectivas 
Certidões  para  o  Juizo  dos  Feitos: 

Até  Março  de  1852 4.502S753 

Ue  Abril  de  1862  até  Março  de  1853....        7.783S723 

Por  meio  executivo: 

De  Agosto  de  1 851  a  31  de  Marco  de  1852.      37.542S28I 

Ue  Abril   de  1862  a  Marco  de  1853 39.8685248 


N.*  dos  de- 
vedores. 


17.452 


3.147 
3.133 

7.832 


1.630 
1.710 


17.452 


3..  340 


623 


238 


2.014 


6.215 


Para  se  conhecer  a  parte  da  divida  que  foi  cobrada  amigável  ou 
judicalmente  em  virtude  das  certidões  que  se  extrahirão,  ter- 
se-ha  em  consideração  o  que  se  passa  a  demonstrar: 

importância  da  divida*  dos  exercícios  de  1835—36  a  1847—48..., 

Dedui-se: 

A  importância  cobrada  amigavelmente  durante  o  processo  da 
liquidação  com  guias  passadas  pela  3.a  Contadoria,  a  saber: 

jje  fim  de  Março  de  1852 24.9615529 

**  Abril  de  1852  a  Março  de  1853...     10.6765134 
TV-.  — — — —       35.6375663 

U|w  cobrada  do  mesmo  modo  da  parte  delia ,  de 
We  ja  se  haviSo  aberto  contas,  porém  antes  da 
remessa  das  certidões  para  a  Directoria  Geral  do 
V°ntencioso,  a  saber: 

ri P.TO0  í,c  ,852 4.6675064 

**  Abnl  de  1852  a  Marco  de  1853....      3.1480030 

7.7155094 


43.3525707 


202.7205017 

111.5095212 


123.6805143 
43.849g7S8 


167.5295931 


32.3485146 


12. 2860476 


77.4100529 


188.1765203 


Sommas. 


548.4775753 


188.1760213 


3  H.  2295229 
66.7185593 


167.5295931 


548.4775753 


399.8780077 


89.6970005 


289.5750082 


Transporte... 

A  importância  cobrada  pelo  Juizo  dos  Feitos  em 
virtude  das  certidões  da  Recebedoria  anteriores 
á  reforma  do  Thesouro,  a  saber: 

Até  o  fim  de  Marco  de  1852 J.  467*359 

De  Abril  de  1852  'a  Marco  de  1S63 —         4704037 


43.352S757 


Dita  com  guias  da  Directoria  Geral  do  Contencioso 
antes  da  remessa  das  Certidões  para  o  Juizo, 
desde   Maio  de  1852  até  Março  de  1853 

Dita  das  certidões  que  faltâo  extrahir ,  proveniente 
da  divida  de  3.153  devedores GG.499S59S 


1.943S39G 
1.382S209 


Importância  das  certidões  remettidas  para  o  Juizo .. 

De  divida  cobrada  executivamente  por  conta  das  Certidões  exis- 
tentes no  Juizo  dos  Feitos,  desde  Agosto  de  1S52  até  31  de 
Março  de  1853 • 5.432SS9D 

ForSo  'desonerados  cinco  devedores  em  virtude  de 
despacho  do  Tribunal,  por  serem  fundadas  cm 
justiça  as  suas  reclamações,  da  quantia   de 91S537 


E'  a  Importância  das  Certidões  existentes    no  Juizo  dos  Feitos, 
relativas  á  divida  dos  exercícios  de  1835—36  a  1847— í 8 


Importância  da  divida   dos  exercícios  de  1848—49    e  1849—50, 
conforme  se  apresentou  no  Relatório  anterior 

Idx-in  proveniente  da  Decima   urbana   de  1849 — 50,  que  j.iostc- 

''  riormente  se  liquidou,  e  vai  incluída  no  Quadro  N.°  8.  que 
agora  se  apresenta 2.780S443 

Idem  da  divida  destes  dois  annos,  que  mais  se  li- 
quidou ale  fim  de  Março  de  1853,  como  se 
mostra  no  mesmo  Quadro  N.°  8 38. 5485202 


Dednz-sc : 

A  importância    cobrada  amigavelmente  durante    o  processo  da 
liquidarão  com   guias  passadas   pela  3.11  Contadoria,  a  saber: 

Até  o  fim   Marco  de  1852 92.030S316 

De  Abril  de  1852  a  Marco  1853 12.040S202 

104.0708518 

Dila  cobrada  do  mesmo  modo  da  parte  delia,  de 
que  já  se  havião  aberto  contas ,  porem  antes  da 
remessa  das  certidões  para  a  Directoria  Geral  do 
Contencioso,   até  o    fim  de  Março  de  1852 1G.52&S234. 

Idem  com  guias  da  dila  Directoria  antes  da  re- 
messa para  o  Juizo  dos  Feitos,   a  saber: 

Até  o  fim  de  Marco  de  IR">2 4.502S753 

De  Abril  de  1*52  ã  Marro  :le  JS53 1.152Í728 

5.G55JI4SI 


A  importância    da  iíi virl;i    da  taxa   de  escravos   do  i 

exercício  de  í  S'i S — 4í),  cujas  certidões  não  se  ex-  | 

trahirão  ainda . ... 2G.-'i!)GSMO.  ' 


I88.17GS203 


113.1 77S960 


74.998S243 


5.524S43G 


21O.537S650 


41.3283645 


69.4735807 


I52.747S233 


Importância  das  certidões   remettidas    para  o  Juizo ' 

De  divida  cobrada  executivamente  por  conta  das  certidões  exis-  ■ 
tentes  no  Juizo,  a  saber:  í 

De  Agosto  de  1851  a  31  de  Marco  de  1852    35.1825807 
De  Abril  de  1852  a  Marco  de'lS53 24.1I3S92G 


108.11!)S062 


69.2908733 


Dila  cobrada  até  fim  de  Março  de  1352  com  guias 
do  Juízo  cm  virtude  de  certidões  da  Recebe- 
doria anteriores  á,  reforma    do  Thesouro 


8!»2,S  1 1  õ  j 

(iO.  IXSjJSiK 


lOS.I  |!)$Oíi2 


CO.  Wísnr 


Transporte 00.1885848 


De  divida  cobrada  com  guias  da  3.u  Contadoria ,  de 
devedores  que  obtiveWio  a  concessão  de  pagar  por 
prestações,  e  cujas  certidões  já  se  achavfto  em 
Juizo » 

i  hiportancia  do  debito  de  três  devedores  nas  cir- 
cunstancias precedentes,  que  tem  de  pagar  com 
{pias  passadas  pela  3.a  Contadoria 

Forto  desonerados  dez  devedores  em  virtude  de 
despacho  do  Tribunal,  por  serem  fundadas  em 
justiça  as  suas  reclamações ,  a  saber : 

Tia,  até  o  fim  de  Março  de  1852 3535492 

Sete,  de  Abril  de  1852  a  Março  de  1853.         330S93S 


5525210 
2253451 


— < G84JJ430 


E' i  importância    das  certidões  existentes  no  Juizo  dos  Feitos, 

relativas  á  divida  dos  exercícios  de  1848—49  e  1849—50 

Importância  da  divida  do  exercício  de  1850—51 


Dedus-se : 

A  importância   cobrada   amigavelmente    durante   o  processo   da 
liquidação  com  guias  passadas  pela  3.a  Contadoria,   a  saber: 

Até  o  fini  de  Marco  de  1852 2.4695698 

De  Abril  de  1852  a  Marco  de  1853 20. 340,9033 


Dita  de  debito  de  cinco  devedores ,  cujas  certidões 
não  se  extrahirão ,  por  terem  obtido  a  concessão 
de  pagar  por  prestações 

Dita  cobrada  com  guias  da  Directoria  Geral  do  Con- 
tencioso antes  da  remessa  das  certidões  para  o 
Juizo  dos  Feitos 


22.8095731 

367S7Ó0 

ò. 2485786 


Importância  das  certidões  remettidas  para  o  Juizo 

pe divida  cobrada  executivamente  com  guias  do  dito  Juizo  desde 
Apto  de  1852  até  31  de  Março  de  1853 9.8455386 

Forào  desonerados  quatro  devedores  por  despacho 
do  Tribunal ,  por  serem  fundadas  em  justiça  as 
suas  reclamações ,  da  quantia  de ! 131SG41 


E'  a  importância  das  certidões  existentes  no  Juizo ,   relativas  á 
divida  do  exercício  de  1850— 5 1 


Importância  total  das  certidões  existentes  no  Juizo  dos  Feitos 


108. I 1950G2 


GI.G505948 


86.8G7tf637 


28.4265267 


58.4415370 


9.9775027 


Sommas. 


69,4735807 


46.46S5M4 


48.4645343 


164.406.2GÍ 
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Tendo  sido  designado  por  V.  Ex. ,  em  Aviso  de  29  de  Janeiro 
do  anno  corrente ,  para  substituir  o  Sr.  Conselheiro  Director  Geral 
das  Rendas  Publicas  Herculano  Ferreira  Penna ,  durante  o  seu  im- 
pedimento, cabe-me  apresentar  a  V.  Ex.  a  exposição  dos  trabalhos 
que  se  fizerâo  pela  Directoria ,  ora  a  meu  cargo ,  no  período  decor- 
rido de  Abril  do  anno  passado  até  o  do  presente. 

O  pessoal  de  26  Empregados  das  diversas  classes  que,  segundo 
a  informação  do  Sr.  Conselheiro  Director  Geral,  quando  se  tratou 
do  organisar  o  Quadro  Geral  do  Thesouro,  julgou-se  indispensável 
para  os  serviços  a  cargo  desta  Repartição ,  não  se  acha  preenchido. 
A  relação  annexa  sob  N.°  1,  comprehendendo  também  os  do  Al- 
moxarifado do  pape]  sellado ,  mostra  o  numero  dos  que  fazem  parte 
da  Directoria ,  suas  categorias ,  e  incumbências  de  que  estão  encar- 
regados. Destes ,  achão-se  em  coramissão  alguns ;  e  necessariamente 
o  serviço  se  tem  resentido  da  insufíiciencia  de  pessoal,  mormente 
na  3.a  Secção,  que  pela  natureza  dos  trabalhos  de  que  é  incum- 
bida carece  de  maior  numero  de  Empregados. 

Os  negócios  que  durante  o  anno  decorrido  vierão  ao  conhe- 
cimento desta  Directoria  resumem-se,  e  podem  ser  classificados  da 
maneira  seguinte : 

Pelo  protocollo  geral,  á  cargo  da  1."  Secção,  receberão-se 
834  requerimentos  de  partes ,  versando  sobre  assumptos  concernentes 
a  Alfandegas,  Mesas  de  Consulado  e  Recebedorias ;  226  Avisos  dos 
difFerentes  Ministérios  sobre  objectos  diversos ;  426  Ofíicios  das  The- 
sourarias ,  Alfandegas ,  Mesas  de  Consulado  e  Recebedorias  das  Fro- 
vincias  acompanhando  Balanços ,  Tabeliãs  e  outros  trabalhos  das  ditas 
Repartições;  654  ditos,  com  recursos  e  requerimentos  de  partes 
informados,  e  tratando  de  outros  assumptos;  67  de  varias  Autori- 
dades acerca  de  objectos  de  serviço  ás  mesmas  relativos;  e  82  das 
Legações  e  Consulados  do  Império  com  as  relações  e  mappas  da 
navegação,  entre  os  portos  do  Brasil  e  os  dos  Paizes  em  que  se 
achão  as  ditas  Legações  e  Consulados. 

E  pelo  protocollo  da  2.a  Secção,  especial  para  a  correspon- 
dência da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  notão-se  recebidos:  820 
Ofíicios  das  Mesas  de  Rendas  e  Colleclorias  da  Província  ,  dos  quaes 
596  acompanhando  balancetes,  guias,  manifestos,  &c. ;  e  hl  de 
diversas  Autoridades. 

Nem  todos  estes  negócios  demandavão  solução.  Dos  que  a 
exigião,  forão  submettidos  á  decisão  dcV.  Ex.  ou  do  Tribunal  do 
Thesouro,  e  achão-se  expedidos  603,  dos  mencionados  no  proto- 
collo geral,  os  quaes  versavúo  principalmente  sobre  recursos  das 
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Repartições  Oscaes ,  restituições  de  impostos ,  c  de  multas    *  cak 
intelligencia  dos  Regulamentos,  &c. :  pendem  de  exame' c  £»? 
tenores  informações  de  outras  Repartições  342. 

Dos  867,  relativos  ás  Mesas  de  Rendas.  Collectorias  e  nntM 
Autoridades  da  Província  do  Rio  de  Janeiro ,  forão  archivados  XS 
tiverSo  prompta  solução  247,  c  pendem  24.  ' 

A  mutiplicidade  de  questões  trazidas  ao  conhecimento  de  V 
Ex.,  ou  do  Tribunal,  entre  as  quaes  sobrelev3o-se  as  reclamai 
e  recursos  das  decisões  das  Repartições  fiscaes,  revelão  comn  sí 
foi  ponderado  a  V.  Ex.  pelo  Chefe  desta  Directoria,  lacunas  o, 
menos  clareza  nos  repectivos  Regulamentos.  Avultão  sobretudo  i« 
questões  concernentes  á  Recebedoria  do  Município. 

A  natureza  dos  impostos  cuja  arrecadação  incumbe  a  esta  Re 
partição,  da  origem,  ou  pelo  menos  occasiao,  a  queixas  e  contes 
taçoes,  que  toda  a  previsão  humana  mal  poderá  evitar-  o  «randp 
numero  de  contribuintes  de  quem  tem  de  cobrar  os  impostos  \ 
variedade  destes  e  das  disposições  regulamentares  què  os  re«em'  a 
ignorância,  verdadeira  ou  simulada,  dessas  disposições  po?  parte 
dos  collectados,  os  interesses  particulares,  finalmente,  que  se  ar- 
ripião  quando  se  trata  de  satisfazer  os  encargos  que  lhes  são  por 
Lei  distribuídos,  tudo  isto,  he  certo,  contribue  para  que  recrescão 
as  reclamações;  mas,  parece-me  também  fora  de  duvida ,  que  muito 
senso  dias  diminuídas  se  fossem  acuradamente  revistos  os  respectivos 
Regulamentos ,  e  corrigidos  no  que  a  experiência  tem  demonstrado 
ser  mutilmente  vexatório ;  ampliando-se  ao  mesmo  tempo  as  attri- 
huiçoes  dos  Chefes,  por  ventura  demasiado  restrictas,  dando  por 
isso  occasiao  a  que  seja  oceupada  a  attençSo  de  V.  Ex    ou  do  Tri- 

cTefesC°m  qUGStÕeS  qU6bem  entraria°  na  alçada  dos  mencionad°s 

dvoi^  0(?UÍ  -deV0  COn.feSSar  a  Y'  Ex"  <Jue  ainda  ^enão  foi  pos- 
sível dar  inte.ro  cumprimento  á  ordem  de  V.  Ex.  de  17  de  Setembro 

Z  Ink  MCarreg?d°c;?ieJ  de  huma  edificação  dos  Regulamentos 

tlf  »a  ai°-  ?  dC,  22Tde  Junh0  de  1836>  em  q«e  «  incluso 
todas  as  disposições  das  Leis  e  outros  Regulamentos  e  decisões  do 
Governo   que    os  tem  explicado,    ou    de  qualquer  maneira    altc- 

.  TJ>  importante  tarefa,  que  exige  o  altento  exame  c  confron- 
tação de  centenares  de  actos,  nem  sempre  claros  e  explícitos,  de- 
manda tempo  a  compulsar  tantas  e  tão  variadas  disposições,  e 
applicação  escrupulosa  para  bem  as  comprehender  e  extremar. 
v.  m.  tar-me-ha  pois  a  justiça  de  reconhecer  que,  oceupada 
a  minha  attencâo  com  os  trabalhos  diários  e  indeclináveis  da  Di- 
rectoria, nao  me  tem  sobrado  remanso  para  exclusivamente  dedi- 
car-me  a  este  encargo,  como  se  torna  indispensável  que  o  faça 
para  poder  satisfazer  as  vistas  de  V.  Ex. 

A   relação  sob  N.°  2,  mostra  o  numero  e  qualidade  das  Fa- 
bricas nacionaes  que  tem  obtido  o  beneficio  da  isenção  de  direitos 


(3) 

ra  as  matérias  primas  o  outros  ingredientes  que  cmpregflo  nos 
seus  misteres.  Additando  ao  Quadro  resumido,  apresentado  no  ul- 
timo relatório  desta  Directoria,  as  que  posteriormente  obtiverflo 
o  mesmo  favor ,  classificSo-se  todas  as  que  presentemente  gos8o  de 
tal  protecção,  pela  maneira  seguinte. 
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FABRICAS. 


município  da  corte. 


1 

5 
8 
3 
1 
1 
1 
1 


1 
1 
1 
1 
1 
1 


2 
3 


3 
1 


De  cerveja ,.„ 


14-    De  chapcos 


De  couros  envernisados. 

De  rapé 

De  sabão 

De  sab5o  e  velas 

De  tapetes  e  oleados  . . . 

De  tecidos   de  seda 

De  vidros • 

De  vinagre 


província  do  rio  de  janeiro. 

De  cordoaria 

De  fundição . . .. . 

De  gaz  liquido 

De  produetos  chi  micos 

De  sabão ".'.'.'. 

De  tecidos  de  algodão 


BAHIA. 


De  fundição. 
De  rapé 


PERNAMBUCO. 


De  fundição. 
De  sabão... 


MARANHÃO. 

De  velas  slcarinas,  ácidos,    &c 

S.     PEDRO. 

De  chapcos. 


Impoi  tancia  do» 
direitos  das  ma- 
terias  concedi* 
das  livres. 


2.484*000 
50.352.3000 

5.900*400 
27.493*200 
26.752*600 
28.9123000 

2.069*669 
492*000 

7.200*000 

1.060*760 


152.716*629 

1.536*000 
24.218*693 
1.062*500 
3.925*915 
2.270*000 
346*752 


11.503*155 

22.272*000 


48.806*443 
6.480*000 


3.280*000 
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,-.-jfc  difliculdade  de  fiscalisar-sc  o  emprego  das  matérias  conce- 
didas livres ,  sobre  tudo  das  que  podem  ser  facilmente  desviadas  do 
seu  destino  apparente  para  abusivamente  entrarem  no  consumo  or- 
dinário ,  no  estado  em  que  forão  importadas ,  faz-me  hesitar  sempre 
ooe  tenho  de  officiar  sobre  requerimentos  tratando  de  semelhante 
assumpto;  porque,  não  basta  visitar  inesperadamente  os  estabele- 
cimentos fabris,  nem  colligir  sobre  elles  as  informações  possíveis 
para  ter  por  averiguada  a  boa  applicação  das  matérias  obtidas  livres 
de.  direitos;  nõo  sendo  auxiliado  por  huma  inspecção  mais  imme- 
diata  e  eflicaz  de  Autoridades  menos  pensionadas,  do  que  as  que 
ora  a  exercem.    E  sem  duvida,  o  subido  algarismo  em  que  importSo 
os  direitos  annualmente  dispensados  aconselharia  algumas  providen- 
cias,  tendentes   a  garantir   o  fiel  emprego  das  ditas  matérias,  se 
não  devessem  cessar  as  concessões  com  a  execução   da  nova  Ta- 
rifa das  Alfandegas ,   na  qual  serão  attendidos  os  interesses  das  Fa- 
bricas nacionaes ,  em  conformidade  do  disposto  na  2.a  base  da  Por- 
taria de  V.  Ex.  á  Commissão  Revisora  da  actual  Tarifa. 

Releva  ainda  observar  sobre  este  objecto,  que,  prescindindo 
mesmo  da  protecção  em  que  acabo  de  fallar ,  algumas  classes  das 
Fabricas  existentes,  podião  desde  já  alliviar  o  Thesouro  do  desfalque 
que  annualmente  lhe  occasionão ;  visto  como  se  achão  consolidadas 
no  paiz,  produzem  facilmente  e  muito,  encontrando  prompta  ex- 
tracção os  seus  produetos;  ao  passo  que  hão  conseguido  afastar 
toda,  ou  quazi  toda  a  concurrencia  de  produetos  similares  de  pro- 
cedência estrangeira :  taes  são  as  fabricas  de  sabão,  de  rapé,  e  de 
chapeos,  disseminadas  por  varias  Províncias  do  Império,  as  quaes 
sedispeusão  annualmente  191.A12&600  de  direitos,  ou  63°/0  to- 
beneficio  que  a  todas  he  outorgado. 

Apresentando  a  V.  Ex. ,  os  Mappas,  Tabeliãs  e  outros  trabalhos 
relativos  ás  Alfandegas  e  Mesas  de  Consulado  do  Império,  organi- 
sados  ultimamente  nesta  Repartição ,  ficarão  cumpridas  as  ordens 
de;V.  Ex.  a  respeito  de  taes  Estações ;  tendo  apenas  a  observar  que , 
por.  faltarem  os  dados  precisos  das  Alfandegas  da  Bahia  e  de  Per- 
nambuco, que  os  não  remetterão  ainda,  se  não  pôde  completar 
o  Mappa  geral  da  importação  directa ,  do  anno  financeiro  findo  de 
1851-52  Annexo  agora,  sob  M.«  3,  o  Quadro  da  arrecadação 
verificada  no  corrente  exercício  pelas  Repartições  subordinadas  a  esta 
Directoria ,  e  conhecida  até  a  presente  data ,  na  importância  de 
26,656. 583$  123  rs. 

O  Quadro  N.»  4  mostra  a  renda  realisada  no  exercício  de 
1851—52  pelas  Mesas  e  Collectorias  da  Província  do  Rio  de  ja- 
neiro, sujeitas  immediatamente  á  Directoria ,  e  cujo  expediente  corre 
pela  2.»  Secção.  Nelle  se  acha  extremada  a  receita  de  cada  huma 
desjtas.  Estações,  é  se  classificarão  os  impostos  que  a  Produzi™, 
importando  a  a  recadacão  total  em  Rs.  M2. 390^682;  a  qual  com- 


(6) 

parada  com  a  do  anno  antecedente  de  Rs.  406 .  008  íí>  966    anre< 
hum  excesso  em  favor  da  ultima  verificada,  de  Rs.  36.38 l%7ifi 

He  de  observar  que  a  importância  mencionada  se  refere  i*' 
clusivamente  á  renda,  procedente  de  cobrança  de  impostos*  íí" 
comprehendida  a  receita  dos  depósitos,  provenientes  na  mór  parte  ri 
dinheiros  de  orphaos  e  de  ausentes,  a  qual  chegou  a  Rs.  231. 026$  1 19 

A  eãcriptnraçao  que  lhes  é  concernente  acha-se  em  dia  "ò 
feito  o  assentamento  de  todos  os  Administradores ,  Collectores  l 
Escrivães  da  Província,  de  forma  a  ministrar  com  presteza  miaes 
quer  esclarecimentos  não  só  sobre  o  pessoal,  datas  das  nomeacòei 
e  posses,  como  acerca  dos  fiadores  e  dos  respectivos  termos  âl 
fiança.  Expedírôo-se  por  esta  Secção  ás  Estações  de  que  trato  nn 
decurso  do  anno  findo,  403  ordens  sobre  differentes  objectos-  l 
a  outras  Repartições,  121  Oííicios  ás  Thesourarias  de  Fazenda  Di 
rectorias  Geraes  do  Thesouro,  e  diversas  Autoridades:  passírâo-sé 
8  certidões,  conferírao-se  174  Guias  de  receita  das  Collectorias  e 
Mesas  de  Rendas  da  Província,  e  167  da  Recebedoria  do  Município 

Sendo  da  incumbência  desta  Directoria  a  abertura  encerra" 
mento ,  numeração  e  rubrica  dos  Livros  de  receita  e  despezá  e  outros 
das  Repartições  fiscaes  da  Corte  e  Província ,  que  lhe  s5o  iram* 
diatameute  subordinadas,  cabe  á  2.a  Secção  a  mór  parte  deste  tra- 
balho, visto  o  numero  e  a  qualidade  das  Estações  sobre  que  en- 
tende.    Assim,  por  ella  apromptárão-se : 

Para  a  Recebedoria  do  Município,  67  Livros  com  6.838  folhas 
numeradas  e  rubricadas ,  e  323  Livros  de  conhecimentos  de  qui- 
tação, com  U.UO  conhecimentos  e  128.860  rubricas 

Para  as  Mesas  de  Rendas  e  Collectorias,  397  Livros  de  re- 
ceita ,  lançamentos,  &c.  ,  com  11.772  folhas  e  rubricas,  e  285 
Livros  de  conhecimentos  de  quitação  com  16.282  conhecimentos 
e  àz.õbà  rubricas. 

Aos  quaes  se  devem  addicionar :  61  Livros  pertencentes  á  Al- 
fandega da  Corte  com  13.825  folhas  e  rubricas;  e  24  da  Mesa  do 
Consulado  com  3.893  folhas  e  rubricas. 

Este  serviço ,  que  oceupa  alguns  Empregados  por  espaço  de 
mezes,  não  podia  ser  satisfeito  tão  somente  pelo  pessoal  da  2.a 
&ecçao,  sem  prejuízo  de  outros  objectos  do  expediente  a  seu  cargo, 
que  demandão prompta  expedição.  E  pois,  para  se  fazer  remessa 
uos  Livros  as  Estações  em  tempo  para  a  arrecadação  dos  impostos, 
necessário  tem  sido  distrahir  Empregados  de  outras  Secções,  e  prin- 
cipalmente da  3.a 

Em  28  de  Julho  do  anno  findo,  participou  o  Administrador  da 
Kecebedona  do  Município  haver  reconhecido,  pelo  exame  a  que 
mandou  proceder  na  escripturação  da  sabida  da  agoardente  do  Tra- 
picne  da  ordem ,  ser  ella  feita  com  irregularidades  que  indicavSoa 
intenção  de  defraudar  o  imposto;  solicitando  por  isso,  e  pela  de- 
nciencia  de  Empregados ,  se  proseguisse  no  dito  exame  e  averi- 
guação por  esta  Directoria.    Servio-sc  V.  Ex.  de  assim  o  determi- 
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ordenando  ao  mesmo  tempo  a  suspensão  do  Agente  do  Tra- 

■  h»     Em  consequência ,  exigio-se  da  Mesa  do  Consulado  e  da 

Ebedoria   a  remessa  dos  Livros  de  entrada   e  sabida  do   dito 

pio     e  maços   de  despachos  alli  existentes;  requisitando-se  a 

f.  Contadoria  os  que  já  havido  sido  recolhidos. 

Fm  18  de  Agosto  remetteo  o  Administrador  do  Consulado  2 
TuJfde  entradas  de  1850-51  e  1851—52,  e  hum  de  sahida  do 
?.  Semetre  de  1851-52,  escripturado  até  o  fim  de  Maio,  os  bor- 
«tarts  do  mesmo  semestre  c  diversos  maços  de  despachos  de  184o 
a  Junho  de  1852:  da  llecebedoria  fbrao  recolhidos  8  Livros  de 

Foi  encarregada  a  hum  4.»  Escripturorio  com  outro  Empregado 
Mi  Seccao,  a  conferencia  dos  despachos  com  o  Livro  da  sahida 
^Trapiche:  mas,  a  grande  falta  de  despachos  que  nSo  sendo 
Imerados  só  se  reconhece  nas  lacunas  denunciadas  pela  confron- 
to do  mesmo  Livro  com  os  existentes ,  principalmente  nos  que 
«referem  á  agoardente  tirada  do  Trapiche  com  destino  (talvez  si- 
mulado) para  fóra  do  Município;  outras  diferenças  encontradas  na 
«cioturaçao,  das  quaes  se  mandou  tomar  notas  em  separado,  e 
r^essidadé  de  distrahir  para  outros  serviços  urgentes  os  encar- 
egados  da  conferencia  ,  tem  feito  demorar  a  sua  cone usao Obser  a- 
n  já,  nao  obstante,  que  de  Julho  de  184= .a  Agosto  de  18*8 í  ate 
11  'alcançao  as  averiguações,  deuou-se  de  d" sahida  a  /4  843 
medidas  de  agoardente ,  despachadas  para  o  consumo  no  Município. 

A^ardo  o  íesultedo  do  exame  para  o  submetter  á  consideração 


de  V.  \x. 


Foi  presente  a  V.  Ev.  no  ultimo  Relatório  desta  Directoria  hum 
quadf TemTeslo  das  Mesas  de  Rendas  e  <™f^  «£££,£ 
Império ,  organisado  conforme  as  relações  env.adas  pelas  TbHoamw 
de  Fazenda  fe  delle  se  conhecia  acharem-se  "»<l«fa.f"a^ 
37  Mesas  e  370  Collectorias.  Ind.care.  agora  as J^f»f  *  <^ 
tem  soffrido  o  mencionado  Quadro,  e  as  novas  Estaçoe»  da  mesma 
natureza  que  foráo  posteriormente  creadas  em  virtude  de  a  to  ema 
nados  directamente  do  Governo  Imperial ,  ou  pelos  nspecto  ,  das 
Thesourarias  de  Fazenda,  competentemente  aulor.sado»  pelo  -*rt. 
•>.•  das  Instrucções  da  14  de  Janeiro  de  1M- 

DomCear1°-is  Collectorias  de  Jardim  e  de  Lavras ,  cujas  rendas 

forão  arrematadas.  .     ,     Tnml„f.n    mnvprLida 

Em  S.  redro  do  Sal.- A  Collectona  «o  fadarão,  «»*««J 
m  Mesa  de  Rendas,    com  organ.saçao  especial,   em  wtuoc 
disposto  no  Decreto  de  9  de  Abril  proiimo  findo. 

Solar- 3  Collectorias  a  saber:  a  de  Porte,    cujas  rendas 
estiverão  arrematadas  até  Junho  de  18d2;    a  de  Breves,  ca  n 
Capital ,  em  substituição  da  Recebedoria  extmeta  por  Decreto 
29  de  Setembro  de  1852. 
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No  Maranhão. -A  Collectoria  da  Capital,  para  substituir  . » 
cebcdona,  extincta  pelo  Decreto  acima  citado.  '  ,le* 

No  Ceará.— A  Mesa  de  Rendas  de  Aracaty,  em  lu«ar  fi,  *. 
fandega,  supprimida   por  Decreto  de  11  de  Novembro  °de  i»-i 
Importa  observar  que  nesta  Província  o  numero  das  Mesas  de  lii 
e  Collectorias  não  só  lie  muito  diminuto,  senão  variável     POr 
a  em  que  se  pratica  em  maior  escala  o  systcma  de  arrematara  T 
rendas.  l  u  uas 

Na  Parahyba. —A  Collectoria  de  Alagoa  nova. 
Nas  Alagoas,  no  termo  da  Cidade  do  mesmo  nome  —\  rAi 
lectoria  do  Pilar.  '         L01" 

Em  Minas  Geraes.  —  A  Collectoria  da  Villa  Christina 

Km  Goyaz.  —  A  Collectoria  do  Rio  verde. 

Em  Matto  Grosso.  —  Huma  Mesa   de  Rendas  na  povoação  dP 
Albuquerque,   com  a  organisaçuo  especial  e  attribuiçòes  de  Alfin 
dega  e  Mesa    do  Consulado,  conforme  o   Decreto  de   9  de  4hrii 
próximo  passado.  ADni 

Em  São  Pedro  do  Sul.  — Huma  Collectoria  na  Cidade  do  Rio 
Grande  para  substituir  a  Recebedoria,  extincta  por  Decreto  de  9Q 
de  Setembro  de  1852,  e  três  Mesas  de  Rendas  nas  Yillas  de  ía 
guarão.  São  Burja,  e  na  povoação  de  Ilaqui;  estas  com  a  or-ani- 
sação  dada  pelo  Decreto  já  citado  de  Abril  próximo  findo 

Existem  actualmente  no  Império  .42  Mesas  de  Rendas  e  376 
Collectorias  de  Rendas  Geraes ,  não  se  incluindo  neste  numero  as 
da  Frovincia  do  Amazonas ,  por  não  constar  ainda  a  organisaç5o 
deílinitiva  que  tiverão  conforme  as  ordens  do  Thesouro. 
fin,;or  ^reS,Íem  rePresentado  vários  Inspectores  de  Thesourarias 
™VS  d™cn,dades  <Jue  encontrão  para  fazerem  arrecadar  as  rendas 
nos  Municípios  do  interior  das  Provindas,  mais  distantes  da  Ca- 
pitai, não  achando  pessoas  idóneas  que  se  queirão  prestar  a  servir 
ae  conectores ,  entre  outras  causas ,  pela  insignificância  da  retri- 
buição que  disso  percebem.  E  com  quanto  tenha  já  V.  Ex.  au- 
™ÍIS  ?  °  a"gT"t0  da  P°rcentngem,  elevando-a  até  onde  razoa- 
velmente pode  chegar ,  aos  Eiaclores  dos  districtos  de  mais  exiçua 
ou  precária  renda,  parece  não  se  haver  ainda  conseguido  remorer 
todos  os  obstáculos,  subsistindo  o  das  grandes  distancias,  que  oc- 
casionao  despezas  na  conducçáo  e  entrega  dos  dinheiros,  absorvendo 
destarte  huma  grande  parte  da  retribuição  concedida,  e  desani- 
mando a  aquelles,  que  mais  convenientemente  podião  ser  encarre- 
gados da  cobrança. 

a,  nEm  íaeS,  cirfunstancias  tem  vigorado  a  disposição  do  Art.  2.° 
do  Decreto  de  /  de  Outubro  de  1831,  que  incumbia  da  arreca- 
dação da  decima  urbana  (imposto  então  pertencente  á  renda  geral 
em  todo  o  Império),  na  vacância  dos  Collectores,  aos  Fiscaes  das 
tâmaras  Municipaes,  cujos  nomes  nem  são  conhecidos  muitas 
>ezes  nas  respectivas  Thesourarias,  como  ponderão  alguns  Inspectores; 


I   9) 
do   jijfo  ccrio    que  nenhuma  acção  podem  sobre  ellcs  ter  as 

dilaSNaoníne  parecendo  liquido  que  esta  disposição  possa  ainda  vi- 
«inr    s6  pela  analogia  da  matéria  sobre  que  versa,  depois  que 
g  imnwto  nue  rcsulava  passou  a  pertencer  a  renda  das  Províncias, 
!  Xtdoq  tendo6  baixado  o  Decreto  ».-  «6,  de  13  de  Junho 
1  18*5 .  autorisando  a  arrematação  de  alguns  ramos  da  renda  pu- 
Hicanor  outro  lado,  sendo  óbvios  os  inconvenientes  que  desta  pra- 
to Sultão  à  arrecadação  das  rendas,  que,  ou  se  nao  eflectua, 
!u  mTfrcquentes  vezes  se  escoa  pelas  mãos  de  Agentes  desconhe- 
ddoT  nao  garantidos,  c  de  facto  irresponsáveis;  ouso  solicitar  a 
rtmlo  de  V.  Es.  sobre  este  objecto.    Sc  o  recurso  da  arrema- 
ao    que  a  lei  faculta  nestes  casos,  se  mostrar  .mproucuo    se  a 
Xivel,  a  meu  ver,  o  alvitre  de  cncarrcgar-sc  de  semehane 
mSiSao  a  algum  Empregado  Geral ,  ou  mesmo  Provincial,  das 
Sdades,  de  escolha  da  Thesouraria    o  qua!  possa  accumular  aos 
«rns  vencimentos  a  porcentagem  destinada  ao  tolleclor. 

"ste  respeito,  releva  ainda  observar  que  na  Provmc.ado 
Ccarà  dá-se  toda  a  facilidade  na  arrematação  das  rendas;  parecendo 
até  L  este  svstema  preferido  pela  Thesouraria ,  ao  de  faie-las  ar- 
rppiriír  nor  Èxactores  de  sua  nomeação. 
"tTJ Tn^caso  assignalado  as  de ,  1 8h «pios    que fora 
imr  diversos  arrematadas ,  por  praios  de  1   a  i  annos ,  na  ím 
£  tanSal  deRs.  ll.JwM-  Conhecida  W™«f™»£' 
Imo  he,  a  receita  destes  Municípios ,  e  opre^ntando  a  de  alguns 
tomo  os  de  Sobral,  Acaracú  e  Icó,  adjudicadas  por  ^.Olojuw 
eTlW»0(K.  annúalmente,  resultados  sufficientes  para    m  diante 
huma  raivei  porcentagem,  convidar em  a  quem  »,  ^eria  por 
ventura  conveniente  fazer  cessar pestes Jtó neto     ej ™J°jw 

renda  que  podessem  ser  ™míf'  *  f^ia*  T  quazi  "sempre 
„ue,  vantajoso  em  circunstanc.as  mmto «P«*"  •  ^  occasiao  a 
origem  de  vexames  para  os  povos;  dando  alem oi-so  .     . 

abusos  em  fraude  da^da  futura  de  certos  collecas  P«  »»  « 
antecipações  verdadeiras,  ou  de  pagamentos  «»■"»  depois  q 
Snda arrematação,  emesmo  ™ose  escnpturando  toda  a  renaa  a 
recadada  com  vistas  de  melhores  condições  nos  nov* ^™e™ 

Os  contractos  celebrados  com  Emílio  ^^.^ff^Xt» 
fornecimento  de  papel  destinado  ao  sello,  f  P "rf  * .L^selio 
próximo  passado;  tendo-se  suspendido  no  entanto  a  ope açaooo 
lixo,  excepto  a  respeito  dos  conhecimentos  de  ca  |     depois 
estampado  o  papel  cm  branco  existente  no  A>™*a™™^, 
formidade  com  a  ordem  de  V.  Ex.  de  21  deJanc.ro  deste  anno 
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Em  virtude  dos  referidos  controlos  compariirao.se : 


No  cxcrc.de  1851— 5á 
»    de  1852— 53. 


Sellãrao-se  do  papel  almasso  e  de  machina  i  im 

Inutilisarao-se  (com  indemnisaçao)  U7f~  resmas 

Estampárâo-se  do  de  peso ,  de  letras  e  conhecimentos 
de  carga 

Achao-se  na  Estamparia :!;      * 

Existem  na  Casa  forte  cm  branco. .!'....'..'..'.'."        in     ! 

O  Quadro  N.°  5  mostra  por  taxas ,  e  valores  aue  renresentm 
todo  o  papel  que  se  tem  sellado  ate  o  ultimo  de  AbrH  SannÔ' 

»  wfôSott?  \mM^^  da  quaNZida     d"»  : 
dá.7205,000  que  tem  s.do  entregue  á  Recebedoria,  para  a  venda 
é  o  deposito  em  valores  de  Rs.  160  739*390 

«riM»™^'  í'*í  :emonstra"d°  o  resultado  da  venda  do  papel 

Woriado  Mn  i  ie„;nef 6  """V  U°t0  da  ^e  foi  realisada  P*  «^ 
oSsw  como  pelos  articulares,  competentemente  « 

Òada  c0mP/ J;^'-,ndlCa  ao  mesmo  Passo  «despesa  occasio- 
rientía Z.  hn^c??  -Ca°  ,POr  6Sle  modo  feita-  E  *  bem  a  expe- 
to  1  novn^  'r,mestrV  o  primeiro  em  que  sepoz  empVa- 
tóo  aTV^lr  aT,adaçao'  n5°  d™  inspirar  segurança  ao 
ZnaV  Z?  Z \ef  belecer  ^bre  o  futuro  de  semelhante  ín- 
Xidos  ^*'  P»ra  mostrar,  pelos  dados  co-relativos , 
comgidos  e  comparados  na  Tabe  a  N."  7     nue  a  receita  rMnortiva 

"657T38arnÍCÍpÍ°K  da  C6r,e'    melho;ouqUe„„a  SlrÇeSó 
A  ránSi:'-  a  media  correspondente  dos  últimos  ânuos. 

de  VFt  Wf,  ^l,aId0- .desaPP^cêrao  com  a  publicação  do  Aviso 
"  or^nisnn  íi,  n?ne'.r<Ld0  ana0  corren,e>  em  «rtude  do  qual 
tate^r d  J™        ,reCl?ria  a  Tabella  eíPlica«w  dos  actos  e  B- 

nUdTl  £3ii  °"  P°dem  ^  escriPt0S  CIn  PaPe'  sellad<>>  » 
methda  á  Recebedona  para  ser,   como  foi,  publicada  com  as  ex- 


(11)    • 

plicações  contidas  no  Aviso  de  V.  Ex.  Assim  que ,  pelo  ensaio  feilo 
neste  Município,  parece  nao  se  offerecer  inconveniente  a  que  se 
foça  extensiva  a  todos  os  da  Provincfo  do  Rio  de  Janeiro  a  obser- 
vância do  mencionado  Regulamento. 

Havendo  merecido  aapprovação  deV.  Ex.  o  novo  contracto  ce- 
lebrado com  E.  Privat ,  em  7  de  Janeiro  deste  anno ,  para  o  for- 
necimento de  papel  exclusivamente  fabricado  para  o  sello  de  todas 
as  classes,  fez-se  em  consequência  a  primeira  cncommenda  a  12  de 
Janeiro ,  constando  das  quantidades ,  e  estas  das  qualidades ,  e  para 
os  destinos  seguintes: 

1.000  resmas  do  papel  branco  para  o  sello  fixo. 

1.000  ditas  de  dito  anilado  para  o  proporcional. 
100  ditas,  grande  formato ,  aniladas  para  livros. 

500.000  tiras  de  papel  de  peso  para  letras. 

600. 000  ditas  de  dito  para  conhecimentos  de  carga. 

Tudo  conforme  as  amostras  approvadas  por  V.  Ex. ,  e  que  se 
achão  archivadas. 

Na  falta  de  base  para  se  poder  calcular  o  emprego  annual  do 
papel  sellado ,  mormente  do  destinado  ao  sello  proporcional ,  teve- 
se  em  vista,  nesta  primeira  encommenda,  nao  accumular  em  de- 
posito, inultimente,  grande  quantidade  de  hum  género  que  tem  de 
ser  promptamente  pago;  tanto  mais  existindo  actualmente  rápidos 
e  frequentes  meios  de  communicação  entre  o  Império  e  a  Europa , 
com  os  quaes  fácil  será  prevenir ,  ou  acudir  a  tempo  a  qualquer 
superveniencia.  Segundo  informa  o  Contractador ,  aguarda  pelo  Vapor 
da  Real  Companhia  Britânica ,  a  chegar  nestes  dias ,  noticia  certa 
da  epocha  em  que  realisará  a  entrega  do  papel  encommendado  , 
para  a  qual  foi  estipulado  no  contracto  o  prazo  de  nove  mezes  , 
e  o  de  seis  para  as  subsequentes  encommendas. 

A  3.a  Secção,  pela  natureza  das  suas  incumbências,  carece  não 
só  de  mais  numeroso  pessoal ,  sen5o  que  este  tenha  habilitações 
especiaes.  A  falta  deste  pessoal,  e  á  distracção  dos  seus  Empre- 
gados para  outros  serviços  urgentes  da  Repartição,  como  ja  tue 
occasião  de  ponderar  a  V.  Ex. ,  se  deve  unicamente  o  não  se  ter 
conseguido  maior  adiantamento  em  alguns  de  seus  trabalhos.  Sem  em- 
bargo, os  que-forão  ultimados  no  período  de  que  me  oceupo,  e 
os  que  se  achão  em  bom  andamento  abonão  o  zelo  e  perícia  do 
Chefe  que  interinamente  a  dirige.  r 

As  relações  e  outros  dados  existentes  no  Thesouro  acerca  dos 
próprios  nacionaes  não  forneciao  conhecimento  exacto  delles  para 
poder-se  fazer  o  assentamento  geral  pela  maneira  prescnpta  nas 
Instrucções  de  26  de  Abril  de  1832 :  exigio-se  pois  das  Thesouranas 
de  Fazenda  das  Províncias,  por  Circular  de  29  de  Julho  do  anno 
passado,  novas  relações  dos  Próprios  nellas  existentes,  com  as  de- 
clarações indicadas  nos  Arts.  47  e  48  das  ditas  Tnstrucçoes.  A 
esta  exigência,  só  tem  dado  inteira  satisfação  as  Thesouranas  de 
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Pernambuco  e  do  Santa  Catharina ,  rcmetlendo  relações  or^anisndi»  ■ 
em  devida  fói-ma,  pelas  quacs  se  está  procedendo  aa  assentamento 
conforme  o  Art.  45  das  referidas  Instruções. 

O  Inspector  da  Thesouraria  dos  Alagoas  enviou>as  também ,  eom 
Ofíicio  de  7  de  Janeiro  deste  anno,  mas  incompletas;  sendo  a  causa 
segundo  informa,  a  irregularidade  com  que  alli  fora  escripturado  o 
Livro  do  assentamento;  assegurando  no  entanto  que  logo  que  for 
preenchido  o  quadro  da  Thesouraria  fará  melhorar  o  dito  assenta- 
mento, mandando  proceder  ao  exame  dos  registros  e  papeis  an- 
tigos concernentes. 

0  Inspector  da  Thesouraria  do  Amazonas  declarou ,  em  Officio. 
de  12  de  Outubro  do  anno  passado ,  não  ser  possível  fazer-se  o 
tombo  dos  Próprios  nacionaes  existentes  na  Província ,  como  lhe  in- 
cumbe o  §  13  do  Art.  l.°  do  Decreto  N.°  870,  de  22  de  Novem- 
bro de  1851,  por  falta  de  Officiaes  Engenheiros,  c  peritos,  que 
procedão  á  demarcação  e  avaliação  com  as  circumstancias  requeridas ; 
acerescendo  serem  muito  inexatas  e  pouco  seguras  as  informações 
que  tem  podido  obter  sobre  o  assumpto. 

As  demais  Thesourarias  não  derão  ainda  soluç5o  á  mencionada 
Circular. 

ATcerca  dos  Próprios  nacionaes  situados  no  Município  da  Pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro ,  cumpre  reconhecer  que  o  respectivo  as- 
sentamento não  satisfaz  ainda  o  prescripto  nas  inslrucções  de  1832 
já  citadas,  visto  como  se  não  achão  tombados  todos,  nem  existe 
noticia  certa  das  epochas  em  que  vários  deites  forão  incorporados , 
nem ,  finalmente,  se  encontrão  archivadas  todas  as  sentenças  de  in- 
corporação e  mais  papeis  concernentes ;  acerescendo  que  de  alguns 
faltão  até  esclarecimentos  precisos  de  como  forão  havidos.  As  ave- 
riguações a  que  se  tem  procedido,  e  se  continua  a  proceder,  no 
Cartório  do  Thesouro  não  tem  sido  ao  todo  infrucluosas ;  e  é  li- 
cito esperar  que  com  o  tempo  e  perseverante  zelo  se  encontrarão 
os  documentos  a  que  alludo,  confundidos  com  outros  nas  mu- 
danças por  que  tem  passado  aquella  importante  Repartição  do  The- 
souro. Dos  que  se  não  achão  utilisados  pelo  Estado ,  e  produzem 
renda,  fiz  organisar  o  Quadro  annexo  sob  N.°  8,  no  qual  estão 
resumidamente  indicados  por  suas  qualidades,  situações,  e  rendi- 
mentos, na  importância  de  27. 285 #553  rs. 

0  assentamento  geral  dos  terrenos  de  marinhas  concedidos  na 
Província,  a  que  se  mandou  proeeder  por  esta  Directoria  em  con- 
formidade das  Instrucções  de  12  de  Julho  1851,  acha-se  concluído. 
r  orão  inscriptos  e  numerados  pela  antiguidade  das  concessões  573 
terrenos,  sendo  pertencentes:  ao  Município  de  JSicthcrov  227,  ao 
de  Cabo  Frio  142,  ao  deMacahé  100,  ao  de  Angra  dos  Reis 63, 
ao  de  Mangaratiba  30,  ao  da  Estrella  5,  ao  de  Magé  4  e  2  ao 
peltaborahy,  avaliados  todos  na  importância  de  Rs.  1*7. 684 #760, 
para  pagarem  annualmcntc  a  titulo  de  foro  a  quantia  de  3.690&869. 

Destes  terrenos  forão  reservados  13  para  logradouros  públicos, 
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saber :  3  no  Mnnicipio  de  Mctheroy ,  0  no  de  Cabo  Frio  c  1 

M  %  sóbíe  este  assumpto,  devo  oceupar  aaltençaodcY.Ex.  com 

°m  rí,m  aTeneheotes  do  rio  Parahyba ,  ou  pelo  curso  natural  de 
»«  amas  tem-se  formado  em  diversas  localidades  ilhotas,  c  a\- 
fSas    ao  que  parece,  de  superfície  suíliciente  para  serem  ut.h- 
^!«  Uos  proprietários  de  terrenos  fronteiros,  os  quaes  se  hao 
SSSSSJrS-cuBIfii».  segundo  consta.    Vários  pretendentes 
tom  reauerido  por  compra,  aforamento  ou  arrendamento;  de- 
Idfnd    õf  eusPrequerimentos  de  informação  desta  Directoria, 
faê  se  nao  julga  habilitada  a  da-la ,  com  a  segurança  que  a  Lei 
Luer    por  falta  de  noticia  exacta  de  taes  terrenos;  entrando  mesmo 
S  Lida  se  devao  ser  considerados  de  marinhas,  nos  termos  do 
rt   4«  dasUrucções  de  H  de  Novembro  de  1832  e  da  Circular 
5e'4'de  igosto  1835,  para  ser  a  concessão  feita  pelo  M.ms  erjo 
da  Fazenda," se  devolutos,  cuja  distribuição  compete  ao  M.msterK> 
do  Império  em  virtude  da  Lei  de  18  de  Setembro  de  18oO. 

p£r  esta  occasiío ,  e  por  que  me  pareça  de  summa  convemenc.a 
levante  rplan  a  de  todos"  os  terrenos  de  marinhas  emente* 

n rpol? Engenheiros'  aquém  se  encarregasse >J*«*^ 
balhos  [  podendo  servir  de  Procura  ores  * ^ta'w^SS 
e  demarcação  de  terrenos  dos  Municípios  da  l  rovmcia  ,»«■» 

"TTnstraccões  de  6  de  Setembro  de  1852  determinarão  que 

fiMss^IncSÇdaSDirectoria  Geral  das  *~£™~£Et 

ração  e  assentamento  dos  terrenos  ^^^J^^Zik» 
cional  denominada-Cordoaria-desnecessa nos  ao  «u? da  ^ 

da  Pólvora,  e  arrendados  a  P»rtlflaiesVmal„S,  '"obiecto, 
tidos  ba  pouco   os  Livros  e  outros  documentos  rei atuos  a o  », 

que  existiâo  na  referida  Fabrica ,  somente  f^J^^Lo 
ao  dito  assentamento.  Consta,  entre  a?^%^Sedoria, 
Director  daquelleEstabelecimentc ,  ao u™*^& 
em  data  de  2 de  Janeiro  ^f^^Z^X^»^ 
com  6.786  braças  de **£«$* .983  q«* m a  ,       i  ^ 

duzem  arendaannualde  /08#633 «•»  n»™"-' ~72    existem  mais 
de  frente,  e  1  real  por  quadrada:  alem  ***£>  g S60õ    m. 
8  concedidos  a  diversos  com  74  braça »  *J^J£- °e  iqcom 
dradas,  cujos  concessionários  ainda  f\^arf  ^T^i. 
353  baças  de  frente  e  7.460  quadradas,  a  Casa  Impenai 
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Reformou-se  o  assentamento  dos  terrenos  <Ja  Ia«Ai  ,i»  n  .. . 
de  Fre..taS>  por  ser  incompleto  e  imperfeito  o ,  «ie  híl  Bodri«0 
sado  a  Recebedoria  do  Município.  FoTío  inscrils  n  '  torsani" 
«  chácaras;  comprehendendo-se  neste  numero  úmi oil»írrCnos 
Director  do  Jardim ,  outra  pelo  Forte  da  Piacava  uma  S  /"  pel° 
das  moitas  coutadas,  /,  abandonadas  e  U    mZZ "ÍS* 

V-S."  PfDS6fS  mmo  "'""«'•«'ente  a  Rs.  3.&5«% 
t„m  í?  "2  0utros  terrenos  e  emc™  de  propriedade  nacioníl..- 
tem  Sltuados  nas  diversas  Freguezias  da  Corte  e  CidadPT°»-  i  Hls- 
os  quaes  se  achao  indicados  no  Quadro  N'8    a  „„ m  !'Cthefro?> 
e  produzem  a  renda  annual  de  k  23.517S380       J        referi' 

Lolligem-se  os  necessários  dados  para  se  conseenir  ,,m  . 
tamento  geral  das  penas  d'agoa,  derivada  dos  aoueduetos  ouS" 
e  concedidas  a  particulares  pelo  Ministério  do  Impe* em  ^  ,h' 
do  Decreto  de  17  de  Maio  de  1Sil      v*„  .    Jeno  e,m  wude 

esta  Directoria  sen*; •  daTqle  fo^o  con^ed idasetlirHheCi"len,0 
da  mesma  Wrec.oria,  solicUárao-se  doTí nisteri Tl™-'0 
competentes  relações  das  que anteriormenteTha^o s°d Z :ZI 

dqrrdabxará  ullimado  °  assent~  ^  *  *« 

cavrofSnc^Tt^  terX^Tí?  *  «* 
sobre  o  seu  destino ,  a  naoÇ  seren?  as  int™^?™, s  ^ff 
dos  que  estão  aggregados  ás  Fazendas  nacionaés  do  VSv t 

as  exi Z  es  n TZ^^^^T0**"  de  todos 
cor,  naturalidade  eoffic  o  de  ^?h,'  COntend,°  °  nme ■  idade- 
bricas  de  Fazendas  e  outros  plrios^;- °U  faÇa°  parte  dasFa" 
cargo  de  alguns  tM^e^Z^T^  "  aChem  a 
pias;  devendo  de  futuro  as  mesm™ Th™  ou.reI,?losos-  .e  ™™ 
gnlarmente  a  esti  IwLf  ?  J  Thesouranas  communicar  re- 
ditos  escravos  se  d.WPC  l°daS  as  dualidades  que  sobre  os 
^ anca d™s  Lm  ™„VrrVeme';,eS  *»™**nento,  alforria,  mu- 
V  T  de  dar  as  L?', ■  ^'l '  0U  morte-  E  tend<«e  dignado 
á  Director?a  Geral ST  P^dencias,  para  que  se  transmittâo 

aos  outros  Ministério    „„?  ."  R'°  de  JaBeiro  >  subordinados 

prooeder^e  ha  f.f«;,r  tèm  a.Seu  servi«°  °os  referidos  escravos, 
men  „r  ou  matricula  cer?  Tnc,onadas  rela^  «  um  assenta- 
tempo  o  numero  dos  e~  £-£!?. '  ,co"hecer-s«  »  <l°»Mer 
tino  que  tiverao     °Sescraros  Pertencentes  a  ÍVaçáo ,  equal  o  des- 

^iso^tii^:t:i^  a  ^  dadr°- 

pirito  Santo,  Alagoas  c  Ceará  Cathanoa ,  Lspi- 

ModefosT Matas  l*£*  f  muá^5  e  Mesas  do  Consu,ado ' 
de  Alappas  de  .mportaçao  ,  exportação  e  naregaçso ,  a  fim 
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de  que »  na  Collccçao  geral  dos  mesmos,  que ,  cm  virtude  do  art. 
16  §  3.°  do  Decreto  de  20  de  Novembro  de  1850 ,  ficou  compe- 
tindo a  esta  Directoria  organisar,  possa  dar-se  harmonia  e  ho- 
mogeneidade entre  todos  os  elementos;  o  que  se  não  observa  nos 
que  existem  noThesouro,  relativos  aos  annos  financeiros  até  1850—51, 
conforme  foi  já  ponderado  no  precedente  Relatório.  Com  os  de- 
senvolvimentos consideráveis  que  se  derão  a  estes  trabalhos  esta- 
tísticos ,  necessariamente  a  sua  promptificação  devia  ficar  demorada  nas 
grandes  Alfandegas,  onde  mais  avulta ,  e  é  mais  variada  a  impor- 
tação directa :  neste  sentido  representarão  os  Inspectores  das  Alfan- 
degas da  Corte  e  da  Bahia,  referindo-se  ao  mesmo  tempo  á  de- 
fleiencia  de  Empregados  nas  classes  de  escripturação. 

Acha-se  concluída  a  impressão  dos  mappas  estatísticos  do  anno 
financeiro  de  1846 — 47 ,  para  serem  remettidos  ás  Camarás  Legis- 
lativas ,  e  no  prelo,  os  do  anno  de  1847—48 ;  organisão-se  actual- 
mente os  de  1848 — /<9. 

Reconhecendo  que  a  melhor  opportunidade  de  trabalhos  se- 
melhantes consiste  na  sua  prompta  publicação,  julgo  dever  ainda 
observar  a  V.  Ex.  como  razão  do  menos  adiantamento  em  que 
elles  se  achao ,  e  alôm  das  que  já  tive  a  honra  de  expender  acerca 
do  pessoal  desta  3.a  Secção,  a  circumstancia  de  haverem  sido  re- 
mettidos á  Commissão  Revisora  da  Tarifa ,  á  requisição  do  respectivo 
Presidente ,  os  mappas  parciaes  das  Alfandegas  e  Mesas  de  Con- 
sulado, que  não  podia  prescindir  de  ter  presentes  para  o  desem- 
penho do  que  lhe  foi  incumbido. 

Alôm  dos  trabalhos ,  de  que  me  tenho  oceupado,  processárão- 
se  nesta  Secção  80  requerimentos;  expedírão-se  três  Circulares  ás 
Thesourarias  de  Fazenda,  33  licenças  para  venda  de  terrenos, 
U  Portarias  ao  Administrador  da  Recebedoria  do  Município  e  aos 
Collectores  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  21  Oilicios  a  diversas 
Repartições  e  15  informações  sobre  objectos  da  sua  competência: 
extrahírão-se  relações  nominaes  dos  foreiros  de  terrenos  de  marinhas, 
do  exercício  próximo  passado,  para  a  arrecadação  dos  foros  pela  a 
Collectorias  da  Província  onde  existem  taes  terrenos ;  idênticas  pars- 
a  arrecadação  das  pensões  dos  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas  pela- 
Recebedoria  do  Município,  e  dos  da  Fazenda  Nacional  da  — Cor- 
doaria —  que  arrecada  a  Collectoria  da  Estrella  :  extrahirão-se  mais, 
relações  nominaes  por  Municípios  dos  devedores  de  foros  de  ter- 
renos de  marinhas,  até  o  fim  do  exercício  de  18o0-51,  para  serem 
remettidos  á  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  a  firn  de  alh  se 
abrir  o  assentamento  e  proceder-se  á  cobrança  executiva:  averbas 
rao-se  os  titulos  de  transferencia  de  terrenos  de  marinhas  e  dos 
da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas ;  e  bem  assim  as  guias  para  con 
cessão  de  pennas  d'agoa ,  derivada  dos  aqueduetos  públicos. 

Aqui  porei  termo  á  minha  informação.  Se  me  não  foi  dado 
apresentar  á  V.  Ex.  maior  copia  de  trabalhos  expedidos  pela  Di- 
rectoria ,  devo  entretanto  asseverar  a  V.  Ex. ,  que  não  dependeo  isso , 
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nCt^W-e^erScT*  ,««  ?.«£x.  wBSmÍi  *fflfr 

Reparjieloi  procwte  ímereoer  abotoo».  fc.X  fe7^^  ** 
«•  v'!SS,^u,(raft  *  v-  Ex>— Directoria  GéaÍ-dt»Beãdas ftiúi». 


Geral v  interino. 


-\ 


«•  1  -fletoffio  do  pessoal  da. Directora  Geral  das  Rekdas  Publicas, 
w\     '  e  do  Almoxarifado  do  papel  sellado.      \ 


D^tór  Geral 

>>'■■■    ■  '.  :- 
9ttb-Direclor.. 


O  Conselheiro  Herculano  Ferreira 
Penna. ..........  •* 


?.°  Escripturario.  Lniz  António  Goulart. 


Chefe. 


Luiz  António  de  Sampaio  Vianna... 

Primeira  Secção. 
António  Rozendo  Rodrigues 


Dito. 


3.°  Dita . 
Dito 


José  Antooio  de  Oliveira 


5.°  Dito. 


Praticante , 


Bernardo  Rodrigues  de  Faria....   ; 
Carlos  Augusto  de  Sá J 

Joaquim  José  Cruvello  d' Ávila  Júnior 


Joaquim  António  Neves  Gonzaga. 


:     ■■vi.  ..:... 
Em  CommissSq.na  Presidência  da 
Província  do  Amazonas. 

Serve  de  Director  «Geral. 


Dirige  a  Secção. 

Encarregado  dos  Protocollos  de 
entrada  e  direcção  dos  papeis  do 
expediente  da  Directoria. 

Promovido  a  2.0  Escripturario  por 
Decreto  de  23  de  Abril  ultimo  e 
continua  em  Commissão  na  Secretaria 

Encarregados  especialmente  do 
expediente  do  Sr.  Director  Geral , 
e  de  passar  alimpo  mappas,  quadros 
e  tabeliãs;  tendo  o  1.°  as.eucargo 
o  registro  dos  pareceres. 

Coadjuva  o  expediente  da  Secção 
Com  licença  desde  4  de  Fevereiro 
achando-sê  já  anteriormente  doente 
desde  9  de  Nov.  do  anno  passsado. 

Encarregado  dos  livros ide  regis- 
tro, e  coadjuva  o  expediente  da 
Secção. 


I 


Chefe 

I 
l.o  Escripturario. 

3.°  Dito 


4.°  Dito 

Praticante 


Segunda  Secção. 

Dr.  António  José  Henriques 

Manoel  Paulo  Vieira  Pinto 

Ignacio  Adrião  da  Nóbrega  Lins. 


António  Godinho  Ramos.. . . .  •-.••• 
dhristovão  José  dos  Santos  Júnior. 


Dit0 João  Baptista  de  Azeredo  Coutinho. 


Chefe..... 

!.•  Escripturario. 


Terceira  Secção. 
Rafael  Archanjo  Galvão... 


João  António  de  Magalhães  Calvet. 


Serve  de  Sub-Director. 

Serve  de  Chefe  da  Secção. 

Tem  a  seu  cargo  rubricar  livros , 
o  registro  das  informações,  passar  a 
limpo  o  expediente,  &c. 

E<tão  incumbidos -de  examinar  os 
despachos  de  sahida  tfagoardeo^o 
Trapiche  da  ordem,  da  numeração 
e  rabrica  de  livros,  e  outros  traba- 
lhos de  expediente. 

Acha-se  incumbido  ^conferen- 
cia de  guias,  orgamsa  f  J  «tettbc i 
las  de  receita ,  registro  de  letras  ae 
siza,  &c. 

9 

Em  Commissão  «*£**£ 
,  s  Pedro  do  RioGrande  do  Sul ,  co 
|  mo  inspector  da  Thesourana. 

Serve  de  Chefe  da  Secção. 


KMPHHC08. 


NOMKS. 


3.°  Dito . . 
4°  Dito.. 
Praticante , 


4.°  Escripturario. 


Francisco  Esteves  Telles.. 
Augusto  Luiz  da  Motta. . . 
António  Tello  Barreto  filho" 


•••  I 

Rodrigo  António  Alves  da  Costa.... 


WMKHVAÇÕES. 


Praticante , 


promovido  a  3  «  Escrin&e,ro  f°i 
íHH^deaideASfagJJPor 

a  Ò  EscripSfo-po?  fí??**» 
23  de  AbriFultirío,  SShaSdo  !ÍVe 
ente  desde  o  dia  a' de  fSSSS»^ 
corrente  anno  revereiro  do 


FranciscoAfarquesPerdigaoMalheiro.        Encarregado  dos  livros  de  «* 
Dito                    |F       •  tios,  e  do  expediente  da  %IS 
|  Francisco  José  de  Figueiredo 

Almoxarifado  do  papel  sellado. 

Fiel        ÍTse  .Jo(Iuím  de  Freitas. 

SrdaS.J°Sé  M°nteir°  Pint0  de 


Em  Commissão  na  Secretaria. 


«"SSSi.— *■-*«-  ,  de  Mai0  dc  u^oZ^Z^Z 


\ 


X 


* 


J.  —  Relação  das  Fabricas  que  tem  obtida  concessão   de  despacho   tfcre  de  matérias  primas 

destinadas  a  setts  respectivos  usos. 

(Art.  91  §  5.°  do  Regulamento  de  22  de  Junho  de  1836 ,  modificado  pelo  Regulamento  N.°  663  de  28  de  Agostc  del8W,  Art.  1.°§11. 


FABRICAS. 


umctpio 
cerveja 


to  da  Corte. 


PROPRIETÁRIOS. 


GÉNEROS. 

{Matérias  primas). 


Henrique  Lciden 


couros  envernizados. 


rehapéos. 


Luiz  João  Beau 


JosédeCarv.0 Pinto  SC> 
José  de  Câlazans  Outeiro. 

Braga  &  Rocha 

António  José  Bernardes. 
J.  A.  G.  de  Lemos  &  C.a 

André  Maunier 

Fortune  Segond 


Cevada. 

Lúpulo 


■••••••••• 


•••••• 


Bezerros 


CO 

Ui 

Q 
< 
Q 


Q     . 

n  a 

< 

o  ■ 


Carneiras 

Cordovôes , 


Couros  de  vacca , 


0!eo  de  linhaça 
Pós  de  sapatos'. . 


João  Girard  &  C.a 

Thiago  Comminge 

Machado  &  Dias  Abreu.. 

José  Maria  de  Mello 

José  de  Araújo  Motta . . . 
Fernando  de  Lemos  &  C 
Pedro  Desray 


Pello  de  coelho, lebre  e castor, 
Dito  de  coelho ,  e  lebre 

Idem , 

Idem 

Idem 

Pello  de  coelho ,  lebre  e  castor 
Dito  de  coelho  e  lebre 


^ 


[sabão . 


Francisco  Fernandes  de] 
Castro ] 


Manoel  Machado  Coelho.  < 


Idem 

Pello  de  coelho,  Iebree  castor, 
Dito  de  coelho,  ou  lebre. ... 

Dito  de  coelho 

Dito  de  coelho,  ou  lebre.... 

Idem 

Pello  de  lebre  e  castor 


Barrilha. 
Breu..".. 


António  José  Pereira  de 
Carvalho 


Barrilha. 
Breu.... 


Arrob 
Libras. 


Dúzias 
Libras. 


» 

D 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 


U 
)> 
» 
» 

» 
» 


Arrob . 
Quint. 

Arrob . 
Quint. 


António  Dias    Brasil    e( 
Ant.°  Dias  de  Oliveira.  ( 

Luiz  Manoel  Bastos  &  C.»  i 
Bento  José  Fernandes. .  k 


Barrilha . 
Breu . . . 


Barrilha. 
Breu . . . 


Barilba. 
Breu... 


Barrilha. 
Bren.... 


Arrob, 
Quint. 

Arrob 
Quiut. 

Arrob. 
Quint. 

Arrob. 
Quint. 


4.000 
l.GAO 

21. G00 

30 
1.152 

5. 700 

300 

300 

3.000 
4.60O 
7. 000 
4.320 
6.500 
3.000 
G.00O 


10.000 
8.0J0 
6.000 
6.030 
G.00O 

12.0'JO 
1.W0 


8.000 
3.150 


8.000 
3.150 

6.000 
2.800 

3.7Ó0 
1.312$ 

3.600 
1.260 

4.(00 
1.Í75- 


CA 

< 

< 


IMPORTÂNCIA 
DOS  DIREITOS. 


S593 
S070 

S250 

2,51100 
5200 

S030 

S054 
50;JO 

S600 
5G00 
SG00 
tfGOO 
S600 
5GO0 
tfCOO 


S600 
S600 
5600 
0600 
,$600 
SG00 
5600 


5260 
5960 


5260 
5960 

5260 
£960 

5260 
5960 

5260 
5960 

5260 
5960 


DATA  DA  CONCESSÃO. 


2.372S0OO 
1125000 

5.4OOS0O0 

72.V0O0 
2305400 

1725800 

165200 
95000 

1 .8008000 
2.760S000 
4.2005000 
2.5925000 
3.9005000 
1.SOOSO0O 
3.6005000 


6.000S000 
4.800S000 
3.6OOSO0O 
3.600S000 
3.6005000 
7.200S000 
900SOOO 


2.0805000 
3.024SO0O 


2.0S05000 
3.0245000 

1.560SOOO 
2.6885000 

9755000 
I .260SOOO 

9365000 
1 .2095600 

1 .040.11000 
1.5125000 


Mes. 


10    Outubro... 


24 


o 

c 


DURAÇÃO. 


OBSERVAÇÕES. 


,850,ilAnnualmente. 


Novembro. 


1G 
26 
17 
» 
8 
13 
10 


3 

D 

9 
16 

» 

» 

30 


22 


■     19 


Outubro. . • 

u 

Maio 

» 
Novembro. 
Setembro. 
Maio 


1852. 


Por  i  auno. 


Marco 

» 
Junho. . . . 

» 
» 
Novembro. 


Janeiro. . 


1847 

» 
1S48. 

» 

)> 
1849 
1852 


» 

u 
u 

» 
U 


Annual  mente. 
» 

» 

Para  verificar-se  o  des- 
pacho até  o  fim  de  Ju- 
nho de  1S53. 

u 
» 

» 

Por  1  anno. 


Considerou-se  cada  couro 
com  o  peso  de  15  libras. 

Calculou-se  o  peso  de  ca- 
da dúzia  em  24  libras. 

Considerou-se  cada  hum 
com  o  peso  de 20  libras. 


"■"•;  Annualmentc. 


Calculou-se    cada  barril 
com  o  peso  de  7  arrobas. 


1848.! 


Fevereiro..      » 


80.1255000 


Setembro.. 

Agosto 

Dezembro.. 


1849. 


1850. 


FABRICAS. 


De  sabão 


De  sabão  e  velas. 


De  rapé. 


/ 


PROPRIETÁRIOS. 


GÉNEROS. 

(Matérias  primas). 


bd 

< 
o 

M 

p 


De  tapetes  e  oleados.... 


Luiz  Francisco  da  Silva*  i 

Alexandre  de  Almeida  ' 
Mureira r 

José  Maria  de  Sá. .... "  ' 

João  Eduardo  Lajoux.J  i 

António  Affonso  Velado'  I 
João  Paulo  Cordeiro..'  } 
Meuron  &  Companhia.*  ', 

A 

....  ( 


Estevão  Gasse , 


■! 


Transporte. 


lirtsu  ••••••  t't»»«»««B*  •••  •  •  •  • 


Barrilha. 
Breu... 


Soda 

Breu , 

Ácidos 


Barri  lha. 
Creu.... 


Ácidos. 


Barrilha , 
Breu  . . . 


Fumo  de  Virgínia 
LtR)  florentino. . . 


Arrob . 
Quint.. 

Arrob . 

Quint 

Arrob . 
Quint 
Libras . 


Arrob . 
Quint 
Libras . 

Arrob  . 
Quint. 

Arrob  . 
Libras . 


i 

o    . 

< 

D 

o 


Fumo  de  Virgínia '  Arrob. 

Lírio  florentino Libras 


Fumo  de  Virgínia. 
Dito  de  Hollanda . 
Lirio  florentino.. 


José  Franc.0  Bernardes 


João  José  da  Rocha  &  C    J 


Fumo  de  Virgínia. 
Lirio  florentino. . . 


Fumo  de  Virgínia. 


Lirio  florentino 


Agua-raz 


Alvaiade 

Amarello  crome. 


Luiz  João  Beau. 


A  zarcão 


Flor  de  anil. 

Gesso 

Ocre 


Óleo  de  linhaça. .  . 

Pós  de  sapatos 

Seccante , 

Sombra  de  colónia 


Arrob  . 

Libras . 

Arrob. 

Libras . 

Arrob  . 
Libras . 


» 


6.000 
2.100 

3.000 

1.050 

12.000 

4.375 

96.000 


8.000 

2.100 

182.400 

6.000 
2.100 

1.200 
4.160 

1.250 
14.000 

400 

100 

3.200 

400 

1.600 

600 
3.200 

2.160 


1.250 
256 


IMPORTÂNCIA 
DOS  DIREITOS. 


Verde  composto , 
Aniagem 


Quint.. 

14  a 

Libras . 
Quint.. 
Arrob  . 

100 
93| 
140 

Libras. 

4.500 

» 

3.840 

Quint. . 

12 

Libras . 

88 

» 
Varas q 

1.600 
11.259 

5j2GO 

mo 

í 

im 

5260 
5960 
5050 


5260 

«oeo 

#050 

5260 
5960 

65000 
$145 

6S000 
5145 

65000 

6S000 

5145 

65000 

5145 

65006 
5145 

0085 


50374 
5219 


35600 

5480 
5480 
5240 

5054 

5630 

35000 

9083 

J034& 
«102 


80 


.12T5O1 


00 


1.5608000 
2.0165000 

1.0085000 

7805000 

3.1205000 
4. 20*5000 
4.8005000 


2.0805000 
2.0165000 
9.1205000 

1.5605000 

2.0165000 

7.2005000 
6035200 

7.50O5000 
2.0305OOO 

2.4005000 
6005000 
4645000 

2.4005000 

2325000 

3.6005000 
4645000 

1335600 


465875 
565064 


515408 

485000 
455000 
335600 

2435000 

1155200 

365000 

75304 

558200 
1.1485418 


143.9638869 


DATA  DA  CONCESSÃO. 


.0 


j  30 


(" 


16 


17 


I" 

i  25 


Mex. 


Abril 


Março , 


1851. 


26 


24 


Outubro... 
Agosto 


Fevereiro.. 

Novembro. 

Junho 

Setembro. . 

Outubro. . . 


DURAÇÃO. 


OBSERVAÇÕES. 


Maio. 


Marco , 


Novembro. 


1852, 

1847, 
1850, 

1849. 

1649. 
1850. 
1850. 

ISSO. 


Annualmente. 

Para  verificar-se  até  o 
fim  de  Junho  de  1853. 


Annualniente. 


Annualmente. 

Annualniente. 
Annualmente. 
Annualmente. 


Considerou-se  acido  i 
furico. 


1852. 
1852. 


1852 


Para  verificar-se  até  o 
funde  Junho  de  1853, 


Idem. 


Por  hum  anno. 


Reduzirão-se  as  medida 
libras  a  razão  de  ff  p 
medida. 

Por  não  haver  taxa  na 
rifa  calculoa-se  sobr» 
preço  corrente  do  me 
cadó. 

Calculou-se  á  razão  de 3, 
quintaes  por  barril, 

Calculou-se  á  razão  de 

arrobas  por  barril. 

Idem  á  razão  de  5libs.p 

medida.  . 

Idemárazãodel2arroli 

por  barril. 
Idem  á  razão  de  4  qra 

taes  por  barrril. 
Está  no  mesmo  caso 

amarello  de  crome 
Idem. 


maricas. 


vidros 

tecidos  de  seda. 

vinagre 

Rio  de  Janeiro. 
[De  cordoaria 

De  fundição 

( De  gaz  liquido 


PROPRIETÁRIOS. 


José  Francisco  Bernardes. 
Fructuoso  Luiz  daMotta. 


JoSo  Henrique  Habber.  \ 


De  productos  cbimicos .. 


De  sabão, 


De  tecidos  de  algodão... 


Bahia. 


De  fundido ...••• 


Alexandre  Brestol. 


Irineo  Evangelista    de 
Sousa 


S 


Bines  £f  Harvey 


António   Salnstiano  de 
Castro 


GÉNEROS. 

(Matérias  primas). 


Transporte. .' 


Potassa 

Seda  branca  e  pello  de  seda. 


Papoulas  rubras. 
Borras  de  vinho. 


Linho  cânhamo. 


Ferro  em  linguados 


»      em  chapa. 
»      batido .... 


»      em  barra  e  verguinha. 


Agua-raz 


Agua-raz 

Acido  sulfur.  ou  óleo  de  vitríolo 

Bórax  ou  trincai. 

Cbloreto  de  calcium 

Cobalto 


Menezes  &  Silva , 


Alfredo  Sohier  de  Gand. 


John  Riling. 


Cameron  Smith. 


j 


Cremor  de  tártaro 

Iodo , 

Mercúrio  ou  azougue. 

Peróxido  de  manganês 

Sal  amoníaco  . .  . 

Salitre 

Stronciana 


Sulfureto  de  antimonio. 


Barrílba 
Breu 


Fio  de  algodão , 


Ferro  em  barra,  chapa,  e  ver- 
gonha  , 


Fecro  em  ligua|os. 


Fetro  batido.'.» ...j 

9     em  linguado. ..*..... 


Arrob . 
Libras. 


Pipas. . 


Quint.. 


» 


Libras . 


» 
» 

u 

M 
» 


)> 

» 
» 
U 
» 


Arrob 
Quint. 

Arrob 


Quint. 


í 


IMPORTÂNCIA 
DOS  DIREITOS. 


31.0&7J 


3.000 
300 
3.000 
3.0(»0 
2.000 
2.000 
£0 


3.510 
1.4  fé 

èfo 


Ht. 


7v2S9f 


10* 


* 


35840 

35075 


5095 
55538 


7*680 


5500 


20000 
15250 
15425 


5085 


5085 

5o&o 

0140 

5145 

35692 


5120 
25400 


5060 
5120 
5039Vr 
5019 


5260 
5960 


5412^ 


15616§ 


5500 

1180 

5500 


143.9635869 

7.2000000 
4925000 


9505000 
11O5760 


1.5365000 


15.5135750 


5.1715250 
1.0775350 
2.4565343 


4.0625500 


6805000 
3005000 

565000 
1455000 

735840 


3605000 

7205000 

1.0805000 

J805Ò00 

2405000 

785125 

5950 

125000 


9100000 
1.3(05000 


3460752 


5575343 


3.6195875 

2,14*5887 
5. «710250 


197.5795644 


DATA  DA  CONCESSÃO. 


Mes. 


27 
19 


30 


Fevereiro  . 
Dezembro . 


Novembro 


17 


29 


28 


20 


17 


24 


í» 


Julho. 


Agosto. 


Abril 


Dezembro 


Setembro.. 


Novembro. 


Dezembro 


1840. 
1842. 


1852. 


1852. 


BURACÃO. 


Annúalmente. 


Por  hum  anno. 


Por  hum  anno. 


1847, 


1849. 


1852. 


1852. 


1850. 


1652. 


184S. 


1650. 


Annúalmente. 


OBSERVAÇÕES. 


!  Annúalmente. 


Para  verificar-se  até  o 
fim  de  Junho  de  1853 


Por  bum  anno. 


Annúalmente. 


Por  hum  anno. 


Por  hum  anno. 


Por  nSo  haver  taxa  na  ta- 
rifa calculou-se  sobre  o 
preço  corrente  do  mer- 
cado. 

Calculou-se  sobre  o  valor 
dado  em  factura. 

Reduzirão-se  toneladas  in- 
glezas  a  quintaes,  á  razão 
de  17,2375  por  tonelada. 


A  taxa  aqui  inscripta  be  o 
termo  médio  das  que 
pagão  as  duas  qualida- 
des de  ferro. 


Por  não  haver  taxa  na  ta- 
rifa calculou-se  sobre  o 
preço  corrente  do  mer- 
cado. 


Está  no  mesmo  caso  do 
cobalto. 


Calculou-se  sobre  o  valor 
dado  em  factura. 


A  taxa  aqui  inscripta  he  o 
termo  médio  das  que 
pa$o  as  três  qualidades 
de  ferro. 


f 


FABRICAS. 


Bahia. 


De  rapé. 


PROPRIETÁRIOS. 


Luiz  António  de  Sousa 
Lisboa ,  e  Lúcio  Maria 
Fausto 4 


sa  ( 

1 


GÉNEROS. 

(Matérias  primas ). 


Transporte. 


Pernambuco. 


De  fundição, 


De  sabão. 


Maranhão. 


Gantois  Paillet  &  Conip.  j 
Meuron  &  Campanhia  .  I 


David  Wilsam  Bowraan  ^ 
&  Archibald  Mac  Caí-  < 
lum ( 


Christ  Starr  &  Comp.a. . 


Andrade  &  Leal. 


Delfino  Gonçalves   Pe-    S 
reira  Lima*. ) 


Fumo  de  Virgínia 
Lirio  florentiuio.. 
Sal  de  tártaro.... 


E 


Fumo  de  Virgínia 

Lirio  florentinio 


Fumo  de  Virginia 
Lirio  florentinio.. 


Ferro  em  linguados. 
»  em  chapa.... 
»      batido 


Ferro  em  linguados 

»      em  chapa 

»      em  barra  e  verguinha 


Ferro. 


Barrilha. 
Breu 


De  velas  stearinas ,  aci- |    Bottentuit   &  Chavan-    J 
dos,  sabão,  4>c J       nes 


Pará. 


De  sabão 

São  Pedro. 


De  chapéos. 


De  sabão  e  velas. 


José  do  O'  e  Almeida.  \ 


Theule  &  Montur 

J.  H.  C.  Holdaranhting . . 
Guilherme  Ziegebein 


João  Henrique  Carlos  Hol- 
tyweissig 


C.  Moreaux 


José  Joaquim  dos  Santos  < 
Ferreira  &Cqmpanhia. } 


Barrilha 

Acido  sulfúrico 


Arrob . 
Libras . 


Arrob. 
Libras 


Arrob . 
Libras 


Quint. 

» 
» 


» 

» 


Barrilha , 
Breu 


Pello 

Pello  de  lebre *'*!..".*.! 

Pello  de  coelho,  lebre*/ ou 


castor , 


Idem. 


Barrilha 
Breu 


Soda. 
Breu, 


Arrob . 
Quint.. 


Arrob 
Libras . 


Arrob 
Quint. 


Libras 


2 


AITOb. 

Quint.. 

Arrob . 
Quint.. 


800 
8.000 
2.600 


025 
7. 508 


1.500 
15.000 


31.027$ 
2.585* 

861$ 


31 .027* 
4.137" 
1.7234 


400 


12.000 
3.500 


8.000 
24.000 


5.730 
1.320 


6.000 
500 

3.000 
800 


8.000 
3.150 


3.000 
1.750 


vi 

l 


Cl  DOO 
J  145 


ítfOOO 
Tl45 


JiiOO 
¥000 
5250 


Í500 

iooo 


25000 


5260 
5960 


ff2G0 
5050 


■Í260 
(3Sf960 

I 


f 


600 
600 


Í60O 
k'600 


S2G0 
5960 


5260 
5960 


IMPORTÂNCIA 
DOS  DIREITOS. 


197.5795644 


4.8005000 

1.1605000 

3005000 


3.75OSO0O 
1 .0875000 


fl.OOOSOOO 
2.175S00O 


15.5135750 
5.1714250 
1.0775350 


15.7134750 
8.2745000 
2.4565343 


8005000 


3.1205000 
3.3605000 


2.0805000 
1.2OO50OO 


1.489S800 
1.267,0200 


3.6005000 
3005000 

1.8005000 
4805000 


2. 0805000 
3.024(9000 


7805000 
1.-6805000 


DATA  DA  CONCESSÃO. 


«3 


Me: 


o 
e 

e 


DURAÇÃO. 


30 


) 

>    11 

) 


30 


Janeiro.... 


Julho. 


Julho. 


Dezembro. 


Maio. 


23 


30 


12 
14 


294.9195087 


14 

13 
25 

17 
27 

20 


Julho. 


Dezembro. 


1850. 


1850. 


1850. 


Abril  . 
Marro 


l    27 


Novembro 


Setembro. 
Outubro.. 


Marco 

Setembro.. 

Outubro. . . 
Dezembro.. 


184S. 


1S49. 


1851 


1848. 


184S. 
1849. 


Annualmente. 


Annualmcnte. 


Annualmente. 


Annualmente. 


1848. 


1850.! 


1850. 


1852.!  Para  verificar-seatéJu- 
1852. 


1852. 


1852. 


nho  de  1853. 
Por  hum  anno. 


Por  hum  anno. 


OBSERVAÇÕES. 


Considerou-se  ferro  em 
chapa. 


Ítí"WI 


5*í 


FABRICAS.- 


JJfífWW. 

tie.cbapéos 


59o  Paulo. 


De  chapéos. 


PROPRIETÁRIOS. 

■  i  "  (/■: . 


JoSo  António  de  Lemos.. 


Jacob  Michels. 


JoSo  Bierremback 


GENEBOS. 

(Matérias  primas). 


Transporte. 


Pello  de  lebre. 


Pello  de  coelho. 
Pello  de  lebre.. 


Pello  de  castor. 


Pello  de  coelho,  lebre,  ou 
castor , 


(A 

ã 

< 
Q 

m 

fcS 


Libras . 


i 

o. 


8. 


DOO 


2.000 
1.000 


100 


6.200 


W 


-< 


0600 


gcoo 

8600 


0600 


5600 


IMPORTÂNCIA 
DOS  DIREITOS. 


DATA  DA  CONCESSÃO. 


294.9190087 


4.8000000 


1.2000000 
6005000 


600000 


3.7200000 


305.2990087 


.o 


Jf«. 


c 


22 


26 


-Í7 


Agosto. 


Outubro,.. 


Marco 


1845. 


DURAÇÃO. 


Annualmente . 


1847. 


1852: 


OBSERVAÇÕES. 


Pela  Alfandega  da  Corte. 


Pela  Alfandega  de  Santos 
ou  da  Corte. 


Para  verificar-se  até  o 
fim  deJunhodel853. 


Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas  em  2  de  Maio  de  1853.  -O  Sub-Director  interino  António  José  Henriques. 


-i 


iV.°  5. — Quadro  da  Renda  do  exercido  de  1852 — 1855,  arrecadada  pelas 
Repartições  subordinadas  a  esta  Directoria,  e  conhecida  até  esta  data. 


1 


ESTACÕES. 


MK/KS. 


LMI'OIlTAÇAO. 


EX1'0UTACA0. 


DKS1MCI10 
MAIUTIMO. 


1NTKHIOH  K 
LXTUAOHDINA1UA. 


TOTAL. 


Í  Alfandega... 
Consulado... 
Recebedoria. 


Rio  de  Janeiro —Mesas  de  Rendas  e  Collectorias. 


Babia. 


[  Alfandega 

)  Consulado 

1  Recebedoria 

( Mesas  de  Rendas  e  Collectorias. 


Pernambuco , 


[Alfandega 

\  Consulado 

í  Recebedoria 

f  Mesas  de  Rendas  e  Collectorias 


U.     r       ,a   (Alfandega 

\RloGrande'|  Recebedoria.... 

S.  Pedro <  Alfandega  de  S.  José  do  Norte 

JDita  de  Torto  Alegre... 
[Dita  de  S.  Borja 


>••••• 


í 


Alfandega. 


Maranhão ]  Recebedoria 

(Mesas  de  Rendas e Collectorias. 


.  ( Alfandega... 

rara ( Recebedoria. 


c  t),,,^  (Alfandega  de  Santos. 

ô-™uio JDita  de  Paranaguá.... 


••••••••* 


r..  (Alfandega 

^eara \  Mesas  de  Rendas  e  Collectorias , 


Parahiba. 


— If-Alagoas. 


Alfandega 

Mesas  de  Rendas  e  Collectorias. 


(Alfandega 

\  Mesas  de  Rendas  e  Collectorias. 


Sergipe —Alfandega. 


Santa  Catharina j  J^*™  CJP j^àV  ê* côlíectoriâs! 


Espirito  Santo |  Mea°s  d5?Rend"as  e  Coliêctorias 


10 


Rio  Grande  do  Norte.  {  JJ^  d^RendaV  e  ColiêctoViâs! 


Piáuhy —Alfandega . 


G 
9 


•••••« 


0 
8 
9 


9 
5 
G 

9 
G 


9 
G 

9 
6 


9 
G 

9 
G 


1I.770.049S3G9 

5 
S 


3.06I.2S5S20G 
5 
S 

s 

2.S29.939S0G2 
5 
S 
S 

£01.7475127 
S 

272. 737 S4 13 
94.372S980 
30.755S300 

524.01IS2I8 
S 
S 

51S.359SS46 
5 

179.396SG49 
2G.810S712 

I67.499S904 
8 

27.205S278 
S 

15.6265*70 
5 

12.476S097 

13.7478570 

5 

4.167S655 
8 

2.4255865 
5 

6655360 


20.063.1853141 


8 
2.205. 158S914 
5 

S 

S 
4Í4.G5G526G 
S 
S 


477.9895120 
S 
S 

157.86IS791 

5 
33.96G589G 
4285040 
2.0855350 

92.0045606 
S 
8 

127.59SS352 
S 

101.1865792 
30.7795423 

2Ô.582S049 
8 

73.9358523 
5 

71.7G5SG24 

S 

20.219S514 

11.2488111 

5 

5 

s 

2.5G155G2 
8 

.  2045260 


3.880.1328793 


OBSERVAÇÃO. 


80.6855816 
8 

1.3905125 

,S' 
22.I06S659 
8 
4085550 

S 
1G.5I8SG40 
S 
625500 

4  967ÍI50 
5 

2.539S850 
y:{3SG70 
31 15590 

4.857S22G 
5 
2005000 

3.4925110 
5 

2.G5G5200 
2.5505050 

7535775 


1 .0955381 

5 

1.270S361 
5665175 

4685740 

2.403S65I 
1665000 

268270 
8 

6178442 
205000 

1495575 


151 .2775506 


10.0585697 

25.7035310 

1.575.704S935 

354.6205477 

2.876S226 

3.200S9G5 

174.43IS696 

1S.39S50I6 

2.339S950 

7.828SI07 

159.407S4I0 

16.380S265 

4.533S015 
22.512SS19 

4.34S5463 
31.3265116 

2.0175756 

5165880 
2G.378S289 
J9.969S508 

3095455 
26.395S896 

7.2075226 
5.234S247 

4.306S999 
2.324S736 

2.704S745 
7368334 

1.0018203 
20.7125432 

1.6065099 

12.1265128 
5.4918601 


G. 00284 45 
7255551 

1.1635612 
3415510 

1 .0445559 


11.790.0085066 
2.311.5485040 
1.575.7045935 

356.0105602 

3.064. 1G1S432 

470.0238890 

174.431S696 

18.806S566 

2.832.279S012 

502.3358867 

159.4075410 

16.4425765 

G69.1O95083 
22.M2S8I9 
313.5025627 
127.06US8U6 
35.170S056 

622.2898930 
26.378S289 
20.169S508 

649.759S763 
26.395589G 

290.4465867 
65.3805432 

193.1435327 
2.324S736 

104.940S927 
736S334 

89.G63S658 
21 .2785607 

34.7705450 

39.5255460 
5.6575601 

10.1965370 
7258551 


2.561.9878683 


6.7688481 
3618510 

2.0638754 


I 


26. 65G. 5838 123 


1 


A  retida  a 
e  Rio  Grande 
de  Fevereiro 


b  4.— Quadro  da  Renda  arrecadada  pelas  Mesas  de  Rendas  e  Colleclorias  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  no  exercido  de  18S1— 183S. 


ISTAClES. 


'  Aiwa  dos  Reis 

[Uba  Frio 

MBftiuliy 

>lbcihe 

(lUngaratiba — 
Pantv 
S.  Joio  da  Kân 
Barra  Mansa... 

Campos 

;  CanOgallO 

I  Capivary 

lEttrelLi 

llfUMSÚ    

Iltaborahr 

\*>F 

jHarica 

■  Nicterohy 

Nova  Fnburgo. . 

rarahtba  do  Sul 

Pirahy 

Rnrnde... 

Bio  Bonito .. 

Sauto  António  de 

S.  JoSo  do 

Saqiurenu 

Vaieora  .. 

Vassoura". 


Príncipe 


Si 


TOT.VES. 


10.1173549 

22.ll2:T7ttO 

10.1045X79 

21.9575977 

5.3595444 

7.7..2570I 

6.494S402 

13.7295101 

4G.IG75I39 

27.72)5610 

4.  G4  85299 

I4.899J697 

I4..I305IK2 

11.2331954 

I7.S7755G9 

8.I49S975 

31.7355822 

9.4265052 
24.464J977 
13.2835279 
14. 093.1520 

7.3325841 

7.0255)26 
22.I20S0C4 

7.H2SM4 
20.20SS375 
22.923J27I 


4Í2.39IU682 


15  por  ernio  das 
embarcações  es- 
trangeiras que 
passtio  a  nacith 
naes. 


S  por  ermo  na  Arada  de  Pro- 


compra  e  ren- 
da de  embar< 
caçoe*. 


prios  Macio- 
naes. 


MOO 


Foroi  de  terre- 

no»  de  nu 

rinhas. 


2743)66 
370S0O0 

'3655000 
jjòsoóô 


7J5UO 
C3S375 


423500 
|4955(>Ò 


155001 


I. 502S0I1 


715066 


1395560 


291775 
323090 


IC03440 
37Í4SU 


Lauàrmos. 


495250 
*CÍ2Jc:4 


2133626 


92ISC88 


2215050 


Siza  de  bens 
de  mi:. 


3.I96S5I7 

I2.6GHS689 
G.>HH>36I3 

11.9295208 
1. 3495444 
3.9203GS7 
3.1305)46 
9.510573» 

2I.2I950S9 

2I.»X75G91 
2.9S5520I 
7.2655403 
4.311567» 
C.27 35910 

I2.25M86I 
4.5!'55G22 

20.3435036 
7.0933454 

17.85X5838 
D. 7275719 
8.811539:; 
3.3105230 
3.601:1278 

17.3695148 
3.5S35654 

14.3115069 

IG. 8395)23 


2215050      256.2455364 


Decima  urba- 
na de  numa 
légua  alem 

da  demar- 
cação. 


Decima  atldi. 

cionaldecor. 
poraeon  d» 
mão  'nutria. 


Dizima  de 
Chancrllaria. 


•'■•'■• 



:::■:■: 





.... 

G39J720 



...... 





.■■•.•■.■■... 

...  I 


G393720 


I9J201I 
'Í75780 


2223312 

2.030S476 
2925994 

1.0463187 
1205856 
124 $708 
2I452IG 
2873931 
9975455 

1.0325216 
1963918 
361 3969 
8703624 
503288 
I575S51 
3043)29 
3485715 
355683 

1.1 225879 
3433471 
■803631 
1673961 
I41SII5 
5345527 
G395I73 
3345165 
1525231 


Direitos  noras 
e  relhos  r  de 
Chaneellaria. 


Multas  por  in- 

fraeràu  de 
Regulamentos. 


3623980 
2553912 

573041 
1445520 
1485620 
1183640 

915420 

355640 

1.3503023 

3405750 

315620 
1825560 
1415427 
I87J820 

925980 
173*558 
5.2495162 
6525215 
1.2245340 
1453399 
I44JG9G 
2135375 
1625471 
4355140 

485747 
950S80I 
1095360 


G39S0        12.6125193  I      13.0513217 


Sriío  /Sxo. 


305000 


I20M0O 
35840 

"ísiòii' 

:::::::::! 

854*12 
535607 


405000 
355880 


Sello  propor- 
cional. 


3723411 


2.1403300 
2.G57S780 
l. 4273140 
2.2765920 
1.2973220 
I. 1178260 

90I80G0 
1.2975996 
6.73ISÓ40 
i. 1553120; 

6)55820 
I.8G88I80  I 
2.3195280  ! 
1.3975940  i 
1.3133720 
I.20I5OOO 
12.6938720 

4943980 
1.I09S420 
1.3873580 
1.7133200 
I.545S530 
1.1135233 
1-1798380 
1.2195940 
I -5845940 
I.5G78648 


55.4075947 


liMSOOO 

1.22X3008 

7913277 

l.3IS3iit8 

7035106 

iC(U"(K) 

2G734IHI 

« .95995 

4.44U574I) 

2.GGIIS100 

3G237IH 

92130C4 

l.3]IS.'il 

1. 0763200 

1. 3119564  8 

7025251 

I.7ÍG5I53 

4985IIOO 

I.GK7570H 

1. 1265500 

8043HIM) 

39559GO 

G778I0CI 

1.0975989 

38754011 

1.2I9SOOO 

2.1175300 


30.02I8G35 


Emolumentos 
de  certidões. 


Imposto  sobre 
lojas. 


25GOO 
33200 


232*0 
liJOfel 


3SSHI 


151100 
10300 


31 J290 


2.CIG50O0 
2.3915200 
I .1388100 
2.1133200 
1.3963400 
1.4248000 
1 .2063100 
1.7568800 
G.9053IIHI 
I.2H75GO0 

4483000 
3.049JGM 
3.979J20H 
2.0825.100 
1 .9495200 
1 .0163000 
4.8495200 

3735200 
1.0338800 
1.4325000 
2.0275600 
1.0985400 
1.3165800 
1.4323(100 
1.1395200 
1.5335600 
1.6583000 


52.8218000 


Imposto  sobre 
ieyes. 


103000 


3765100 
22S5i)('iil 


553GOO 

103000 

536J0O0 


Imposto  sobre 
barcos. 


9U5O0O 


3854110 
283800 


IC85IKHI 


2I5S20U 
I90j8iiu 
575GOO 
1878200 

3G45SOO 


1.2165090 


1.3728800 


fojo   de  et- 
craros. 


3013000 

3 188000 

1 185IXK) 

6285000 

1)14  5001) 

466.100» 

3U85<»0 

2O05U0U 

2.82»5000 

2213000 

«SlKKi 

53 i 5000 

9l.<i50no 

11)25000 

4348000 

IO85O00 

3.2363000 

803000 

128500(1 

120500» 

3923000 

1O45O0O 

125000 

265O00 

615000 

2748000 

2005000 


Cobrança  de  di- 
rida  actica 


Contribuição 

para ' 
o  .Monir-f  io. 


/ndnnniiaroVsj   Prantos  de 
I       Ifirai. 


30391)0 
2»3noõ 


9T03Í00 


20J394 
365590 


I250UO 


593579» 
I923D00 


ISOJOOO 


585010 


■2.3005000 


2.I27SI30 


ij!)9: 


Receita  even- 
tual. 


15  )!).'>  | 
2319(1  j 
>555»  | 


2S7.V0 


I5ÍI3 
59G» 


'.'333U 


4SC05 
2S2Ufi 


3470 
2JÍJ72Í 


T3Í1I 


)S"I 


3GIII  | 


5*00»  { 
I 


3023 


107S9SS 
3a595 


SU24 


15)29 


I95GI4 


315992 


225134 


2605)22, 


1325971 


Reposicies 
t  restituições. 


■815426 


1815125 


Di, com, a  Ccrj]  da>  Kroilas  Publicai  2"  i!>'  \lnil  (!>'  IS.'i3  —O  Suli-Diíivlnr  mlcniio  Antomn  Ji.sr  ll,n,„,u, 


I 


N'5  -Jfiw»  demonstrativo  do  mpel  tclhdo  «».«  (Uai  do  «Ho  Am.   o  do  «Mo*    "  Cam  forte    a  carjo  do 
*v  "*•  w  Aioian/fe  /o«é   Teixeira  de  Abreo  e  iiiectro. 


CONHECIMEN- 
TOS DE  CARGA. 


QUANDO    SELLAPO. 


80 


De  Marco  a  Abril  de  1852 

De  Maio  de  1852  a  Março  de  1853. 


Entregue  a  Recebedoria  de  4  de  Dezembro  de 
1852  a  30  de  Abril  de  1853 < 


Existente  ua  Casa  forte. 


3.1 


18.404 


18.404 


18.404 


GO 


70.511 
500.004 


583.205 
81.000 


502.205 


MEIAS  FOLHAS  COM  AS  TAXAS  DE 


80 


80.500 
43.884 


124.480 
14.000 


100 


50.388 
111.700 


171.148 
5.000 


110.480 


100.148 


120 


105.482 
100.808 


200.350 
3.000 


203.350 


Directoria 


Geral  das  Ilcndas  Publicas  2  de  Maio  de  1853.-0  Sub-Diícclor  Inteiluo  António  José  Umriqucs. 


1G0 


Total  em 
meias  folhas 


110.731 
501 .692 


018.423 
108.000 


450.423 


438.718 
1.324.888 


I.7C3.C00 
371.000 


1.402.000 


TAU»  TOTAL 
DOS  SEIXOS. 


48.311*9*0 
146.1401880 


194.462#M0 
38.7201000 


160.732*320 


K.»  G.  —  Mappa  demonstrativo  do  papel  scllado  vendido  pela  Recebedoria  do  Município  da  Corte »   e  pelos  particulares 
encarregados  da  venda  do  mesmo  nas  diversas  Freguezias  do  Município ,  desde  o  dia  C  de  Dezembro  de 

1852  até  31  de  Marp  de  1853. 


Recebedor» » >#....* 

Freguezia  da  Gloria.... 

i>       da  Candcllaria .. 

p       da  Lagoa  (Jardim) 

»       do  Engenho  Velho , .. 

»       de  Santa  Itita  e  Sacramento. . . 

■       da  Guaratiba , . . . 

de  Kaquutá , 

da  Ilha  do  Governador 

»       de  Campo  Grande , 

Cnrato  de  Santa  Cruz...., 

Freguezia  da  Lagoa  (S.  Clemente)..,... 


a 
» 


DKZEMBIIO. 


I.2I7JJ000 


•  ••■■••*•    ■    •• 

•  •■•••!■•• 

•  •■    ••••••••• 

•  ••••a  •  •  •  J 


JANKIHO. 


ruvuitKiito. 


4.O4I02OO 
45IS240 

1. 0000001) 

1800000 

320000 

•■;••••*•••» 


2.8800300 
6300800 

1.4000000 

2300000 

61  0000 

IO403OO 


&0OOO 


1.2170000 


O.3O406OO 


6.2070400 


MA1IÇO. 


1.8220180 

0100400 

1.4000000 

2050000 

700060 

7330500 

370180 


370000 
H0bOO 


TOTAL. 


4.0870640 


0  0070700 

1.6020600 

4.4OO0OOO 

0750000 

I63tf000 

0270800 

37/11180 


370000 
100500 


1'()iici:ntagi:m 
dl  5i'OIu:linto. 


70tfG25 
2200000 

•  ••■'••#••#■• 

4o«y303 


l'OnCKNTACI!M 

NÃO    PACA.    DE 

5  l'OIl  CENTO. 


POnCENTAGEH 
DOS  EMPREGADOS 
DE  i\  W>»  CENTO. 


17.8070400 


•   •••••••< 


330780 
70053 

•  •■••«li   •**■■• 

10859 


fi 


_ 


3400018 


10860 
0828 


__ 


450070 


Recebedoria  do  Município   ?  de  Maio  de  1853.— Pelo  Escrivão  o  l.°  JSscripturai-lo  Francisco  fiaytnttmlo  Corrêa  de  Faria  Sobrinho. 


790736 

120786 

350200 

504OOJ 

10224 

70416 

0290 


4296 
0128 


1420482 


J 


v  o  7  _  Quadro  do  rendimento  do  sello  fixo,   arrecadado  nela  Recebedoria 
'  do'  Município  da  Corte  noa  mezes  de  Janeiro  à  Março ,  dos  exercidos 

abaixo  mencionados. 


MEZES. 


janeiro... 
Fevereiro . 
Março..». 


Termo  médio  dos  três  mezes. 


^ 


1849-50.   1850-51.   1851-51 


10.8334680 

o.occsoco 

7. G4 15680 


13.0G4S14O 
17.524S880 
I3.428S3O0 


l2.G38.y040 
12.7438480 
13.3015080 


27.541*420  I   44.017S320    3S.683S500 


36.8145080 


Ouadro  comvaratko    do  memo  rendimento  em  igual  período   do  exercício 
V  F  de  1852-1853. 


MEZES. 


Janeiro... 
Fevereiro. 
Marco 


SELLO  POR 
VERBAS. 


8.4195820 

8.6235500 

12.838SS40 


29.8815960 


PAPEL 
SELL.YDO. 


6.3045500 
5.2975460 
4.9875540 


16.5895500 


TOTAL. 


14.7245320 

13.9205960 

17.826S180 


46.4715*60 


Directoria  Geral  das 
José  Henriques. 


Rendas  Publicas  30  de  Abril  de  1853.-0  Sob-Director  interino  António 


r/8. 


—  Quadro  demonstrativo  dos  Próprios  Nacionaes  existentes  na  Corte  e  Província 
do  Rio  de  Janeiro  que  existem  arrendados,  ou  aforados  a  particulares. 


LUGAR  ONDE  EXISTEM. 


OBJECTO. 


A  QUEM  ARRENDADOS,  OU  AFORADOS. 


QUANTO  PRODUZEM  DE  RENDA 
ANNUALMENTE. 


,••••••••••' 

«#••••••••••' 


>•••••• 


>••••••••• 


D.  Manoel  (rua) 

Praia  dita 

Misericórdia  (rua).. 
» 

Fresca  (idem) ... 
largo  da  Ajuda. 
»            » 
Barbonos  (rua) 

Campo  d'Acclaraação 

Ouvidor  (rua) ■ 

Travessa  das  Bellas  Artes... 
liba  das  cobras 

Bragauca  (rua) 

lagoa  dé  Rodrigo  de  Freitas. 

S.  Domingos  de  Nicterohy.. 
Morro  da  Armação 


19A 
23 


município  d\  corte. 


•••••« 


Sobrado  e  loja • 

Tbeatro  de  S.  Januário 

Casa  térrea 

Terreno ...  

Idem • 

Sobrado  e  loja 

Terrejio 

m . ............ ...••»•••..•«•••••••• 

Idem 

Prédio 

Terreno 

Prédios 

Terreno 

Prédio 

-Terreno .,....••••• 

Prédio 

Idem.»  - • • • 

Idem • •••••••••••• 

Idem • 

1 44  terrenos ■•  •  • 

província  do  mo  de  jatseiro. 


•••••••• 

•••••••• 

••••••••••• 

■  •  •  • 


>••••••••••••••* 

>••*••••• 


•••••• 


Darolle  &  C.» 

Francisco  Félix  de  Moraes 

António  Joaquim  de  Sousa  Cardoso 

Bento  José  do  Rego 

António  Henrique  Fabrão 

António  José  Fernandes  Figueira.... 

Januaria  Archangela  Tavares 

Mariano  Carlos  de  Sousa  Correia 

Candid^o  Martins  dos  Santos  Vianna..^ 

João  Èaptista  Maillot 

Joaquim  Ferreira  de  Sampaio 

Manoel  Francisco  Albernaz 

Dioguina  Maria  de  Yasconcellos 

J.  \illeneuve  &  C.a 

Manoel  Maria  Lregaro ■ •• 

Directoria  do  Montepio  dos  Servidores  do  Estado 

Herdeiros  de  Jacintho  R.  de  S.  Pereira 

João  Solton 

João  Ferreira  Pires  &  Irmão 

A  diversos 


Foro. 


••••••• 


•  •  •  •  •  ■ 

•••••• 


•••••< 


•••••< 


Villa  da  Estrella 


Forte  do  Gravata.. 
Terreno  e  prédios, 


Fazenda  da  Cordoraria  com  72  prazos.. 


D.  Francisca  Lina  Coelho ,*••;.*  ií**j" 

Conselheiro  António  Francisco  de  Paula  Hollanda 

Cavalcanti  d'Albuqnerquc 

A  diversos 


Arrendamento. 


TOTAL. 


S 

s 

S 
198000 
1508000 

S 

TOS í 00 

144J000 

I20J000 

S 
I4S375 

8 
20OSOO0 

S 
3SCS750 

S 
S 
S 
8 
8 


3.O0O8OO0 

2.4IOJ5OO0 

400^000 

s 

8 
9708000 
8 
8 
6- 
1.336*000 

8 
293S975 

8 
G.OO0SOOO 

8 

192S000 

3848960 

1568000 

7.000S000 

3.0598540 


1208000 


3.000S000 
2.4108000 
400S000 
198000 
1508000 
970S000 
708#0 
1448TO0 
1208000 
1.3368000 
148375 
2938975 
2008000 
6.0008000 
3S6<SI750 
1928000 
3848960 
1560000 
7.0008000 
3.0598540 


1200000 
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Cumprindo  pela  terceira  vez,  como  Director  Geral  da  Des- 
peza  Publica  e  Chefe  superior  da  Secretaria  d'Estado  dos  Negó- 
cios da  Fazenda,  a  tarefa  annual  que  me  impõe  o  Art.  â.°  do 
Regulamento  de  21  de  Dezembro  de  1850,  vou  dar  conta  aV. 
Ex.  dos  trabalhos  e  estado  das  Repartições  immediatamente  sujeitas 
a  esta  Drectoria ,  e  indicar  o  seu  possível  melhoramento. 

SECRETARIA  t)'ESTAD0. 

Pelo  que  pertence  ao  pessoal :  Cora  o  provimento  dos  lugares 
de  hum  1.°  OÍBcial  e  hum  2.°,  que  nesta  Repartição  existiáo  vagos 
quando  apresentei  o  meu  ultimo  Relatório,  e  de  outro  2.°  que  va- 
gou depois  por  demissão  pedida ,  ficou ,  e  se  acha  presentemente 
no  seu  estado  completo  o  numero  de  1  Official  Maior,  k  l.os,  e 
4  2.08  Officiaes .  que  deo  á  mesma  Repartição  o  Decreto  de  à  de 
Fevereiro  de  1852.  Destes  está  em  commissao  desde  Maio  do  anno 
passado  hum  1.°  Official;  e  porque  a  sua  ausência,  promettendo 
duraçSo,  mal  poderia  ser  supprida  pelos  que  ficavâo,  visto  que  o 
completo  do  pessoal  he  o  restrictamente  necessário  para  o  expe- 
diente, forçoso  foi  vir  hum  Empregado  de  outra  Directoria  reme- 
diar por  em  quanto  aquella  falta. 

Na  Secção  de  Contabilidade  continua  a  ser  supprida  por  hum 
3  °  Escripturario  da  Directoria  das  Rendas  a  falta  do  2.°  Escriptu- 
rario que  pelo  seu  estado  de  quasi  total  cegueira  já  n5o  vinha 
ha  muito  á  Repartição  quando  apresentei  o  meu  Relatório  do  anno 

^^Pelo  que  pertence  ao  expediente:  Está  em  dia  e  se  tem  feito 
com  regularidade ,  promptidão,  e  acerto;  o  que  he  devido  ao  zelo, 
assiduidade  e  habilitações  dos  Empregados. 

O  seguinte  Quadro  dá  idea  approximada  do  serviço  dá  se- 
cretaria. 


Quadro  dos 


trabalhos  da  Secretaria  <T Exltulo  dos  Xeaocios 
da  Fazenda  no  armo  de  1852. 


KXPEDHIA0-SE. 


Leis  e  Resoluções , 

rBKfcretos  do  Governo 

Ditos  de  nomeação,  demissão,  e  apo- 
sentadoria   , 

Nomeações  e  licenças , 

Regulamentos .' 

Consultas 

Títulos  de  meio  soldo,  e  declaração 
de  ordenado  de  aposentados ...'..., 

Cartas  de  aforamentos  e  arrendamen- 
tos   

Circulares ..'., 

Avisos  e  Ordens , 

Representações  e  demonstrações  dê 
créditos  e  informações \ 

Lançamentos  no  Livro  da  porta 

Ditos  nos  protocolos  dos  papeis  re- 
roettidos  ás  Repartições  internas  e 
externas 


Receberão-se  Avisos,  e  Officios  que 
*     forão  lançados  por  extractos  nos  li- 
vros competentes 


I.» 

SFXÇÃO. 


12 

2Í5 

IU3 

I 


III 


2.» 

SECÇÃO. 


3.° 
secção. 


SECÇÃO  I)K 

GONTAflIM. 

DADK. 


lit 


.301 


18.285 


398 


i  /a 


4.549 


T-51-5 


2.5G6 


4.051 


2.5»0 


wwç,Hc  F„,a  u  nune,  ea  3.-  com  as  9  da  J 
do  he  necessário,  auxilião-se mutuamente 

-^^^  do  Tbe- 

em  56  Avisos  expedidos ,  S  52  Seios  ESBS*         '"  U  0ffic,aI '  e  conslstio 
-■A  Secção  de  Contabilidade  annexa  á  àSÍEÍí,     »i*       » 
na  respectiva  colunina,  tem  csSiotarado >  om Ê  ÍI  a,e.?i  do  «P^™16  que  vai 
rios  na  Corte  e  Províncias  dc^íSw  ffiíSi^í^S?  dre«iodos  os  Mmiste- 

De  todos  os  papeis  expedidos  fião  rSistro      p!  ' r  ,8^2.e  l^~^- 
was  outras  se  tirão  copras  para  todas  afSSSi^"  uíens  «pulara  e  algu- 
t  Fazenda,  e  para  a  inpKfS  S£5o  S  i55SiU¥l?rMB  do^terio8da 
Para  a  publicação  na  parte  Oficial  do  Sario  °  GoveKno>  e  extractos 
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Este  Quadro  comparado  com  o  que  apresentei  no  anno  pas- 
sado, mostra  ter  havido  hum  grande  accrescimode  expediente  no 
anno  de  1852  sobre  o  de  1851,  sendo  2.098  nos  papeis  expedi- 
dos, o  2.742  nos  recebidos.  Mas  cumpre  notar  que  huma  grande 
parte  deste  excesso  procede  de  se  comprehender  na  Secção  de  Con- 
tabilidade o  serviço  de  lodo  o  anno  de  1852,  e  nu  antecedente 
só  o  do  2.°  semestre,  em  que  a  mesma  Secção  começou  a  func- 
cionar  na  Secretaria. 

Sem  embargo  desta  circumstancia ,  o  trabalho  delia  foi  muito 
maior  do  que  d'antcs,  por  se  haver  passado  para  a  mesma  toda 
a  correspondência  relativa  aos  Créditos  dos  Ministérios,  e  aos  saques 
do  Thesouro,  que  em  razão  da  classificação  do  serviço  da  Secre- 
taria por  Províncias,  estava  dividido  pelas  outras  Secções,  e  foi 
necessário  centralisar  nesta  por  assim  o  exigir  a  natureza  e  me- 
lhor ordem  de  tal  expediente. 

Por  estes  trabalhos,  e  outros  que  deixo  de  mencionar,  por 
menos  importantes ,  se  pôde  ajuizar  que  o  numero  de  Empregados 
da  Secretaria  não  excede  as  necessidades  delia ,  e  antes  na  Secção 
de  Contabilidade  he  inferior  ao  preciso,  e  por  isso  pedi  para  ella 
mais  hum  Escripturario. 

THESOURARIA  GERAL. 

Sem  alteração  no  pessoal ,  que  he  o  mesmo  existente  no  anno 
passado,  a  saber,  o  Thesoureiro  Geral  com  dois  Fieis^  hum  1.» 
Escripturario  com  2  Praticantes,  continuou  esta  Repartição,  de- 
baixo da  direcção  do  seu  digno  Chefe,  com  promphdão  e  regu- 
laridade, o  seu  expediente   e  escripturação  pelo  systema  estabe- 

CCl  A  Tabeliã  seguinte  do  movimento  de  valores  na  Thesouraria 
dáidéa  do  trabalho  a  seu  cargo,  e  mostra  que,  com  quanto  limitado 
pela  ultima  reforma  ao  movimento  de  fundos,  nto  foi  menor  do 
que  antes  delia ,  como  se  vè  da  comparação  do  exercício  de  18*9- 
50  com  os  dois  seguintes. 


Receita  e  Dcspeza  da  Th&touraria  Gerai 


■JV 


exercício  de  1849—50, 

Caixa.  Geral*  ....... 

Letras,  Assignados,  Cauções, 
e  outros  valores , 


Ouro  em  pó, 


de  1850—51. 


Caixa  Geral 

Letras,  Assignados,  e  outros 
valores 


ARTIC0S. 


Ouro  em  pó. 


de  1851—52. 


Caixa  Geral..... 

Letras,  Assignados,  Cauções, 
e  outros  valores 


Ouro  em  pó. 


886 
120 


1.006 


1.332 
102 


1.434 


1.357 
99 


1.456 


RECEITA. 


ARTIGOS. 


DK&PKZV. 


22.788.8995000 
3.974.128SO00 


1.015 
119 


22.605.7Ò9S000 
3.G4C. 1125000 


26.763.0275O00 


oitavas,    gr. 
21.824      45 


49  054.784S724 
2.734.4605985 


51.789.2455709 


oitavas,     gr. 
14.726     li'/, 


1.134     26. 25 1.871 $000 


1.216 
107 


1.323 


53.498.329SO00 
2.999.0035000 


1.181 

83 


oitavas,     pr. 
21.824      45 


49  054 .7845724 
2.546.1745853 


51 .60O.959S577 


oitavas,    gr. 
14.726    li'/. 


53.498.3295000 
2.921. 892JI000 


56.497.3325000       1.264     56.420. 22 IS000 


oitavas,    gr. 
14.546      43 


oitavas,    gr. 
14.546      43 


do^ue^de  if4<!8\Vp  ™trmaÍS  3  meze?.  adíici0^es  (além  dos  9  ordinários) 
do  E^rdcic ?d ?i«Ti f^SÍT8"'  KPar5  ,!?nJdar  a  sua  Receita  e  DesPe»;  * 
n»s  so^^^^  °S9meZeS  P«  «««A*. 
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No  material  teve  esta  Repartição  o  melhoramento  de  se  col- 
locarem  na  casa  forte  dois  grandes  almarios ,  que  se  «andarão  fazer 
com  a  segurança  de  cofres ,  hum  para  a  guarda  do  papel  especial 
destinado  á  impressão  de  Apólices  e  Letras  do  Thesouro ,  e  o  outro 
nara  a  guarda  das  obras  de  prata  do  Deposito  Publico ,  onde  agora 
estão  arranjados  cada  hum  sobre  si  em  estantes  e  por  ordem  nu- 
mérica, para  se  facilitarem  as  entregas,  que  d'antes  se  fazifio  com 
muito  trabalho  e  perda  de  tempo,  em  revolver  tantos  objectos 
amontoados  em  hum  cofre,  onde  já  mal  cabiâo,  até  se  encon- 
trar o  que  se  procurava. 

*  PAGADOR1AS  1)0  THESOURO. 

A.  1  a  Pagadoria ,  a  cujo  cargo  estão  os  pagamentos  das  classes 
nu-  recebem  por  folhas ,  nao  teve  alteração  alguma  do  anno  pas- 
sado para  cá ,  nem  no  systema  do  seu  expediente  e  escnpturaçao, 
nem  nos  seus  Empregados,  que  são  ainda  o  Pagador  com  dois 
Fiéis,  o  Escrivão  com  dois  Ajudantes,  e  hum  Addido  e  num  Lon- 

t,nU°ísão  assim  a  2.a  Pagadoria,  a  cujo  cargo  estão  os  pagamentos 
das  classes  que  recebem  por  ferias,  e  do  material  pago Juntem 
Dor  ferias   e    por   documentos,    porque  tendo    passado  para    ella 
no  principio  do  exercício  corrente  muitos  pagamentos    que  seta- 
zL  pelas  Pagadorias  dos  Arsenaes  de  Guerra,  e  Marinha    ja  não 
ea  postei  continuar  em  hum  só  Livro ,  escripturado  pelo  Escri- 
vão   o  lançamento  de  toda  a  despeza,  nem  para  paga-la  era  bas- 
tante hum  P^^^^^^    e  hum  Fiel.    O  Regulamento  de  30  de  Junho 
la  anno  nassado    em  additamento  ao  de  21  de  Dezembro  de  1850, 
fZrfHTdoh  Livros  e  dois  Ajudantes  do  Escrivão,  incum- 
mndo  a  cada  hum  a  despeza  relativa  a  três  Ministérios,  e  ficando 
o  Escrivão encarregado  da  sua  direcção ,  e  do  exame  da  legalidade 
L  fcSw  p  documentos    Foi  por  tanto  necessário  nomear  mais  hum 

til     w i  AiudS    e  hum  Addido;  ficando  assim  organisada  a 
Fiel    hum  Ajudante»  e ^  num  2  AJndMteB>  t 

W*^  Tm  cSuo  PaVa  o  novo  lugar  de  Fiel  passou  o 
Addido,  «  ^J^rGuerrl  que  alli  se  tornara  desnecessário. 
^iliWi&mX  q«e  antes  desta  reforma  regulava 
.  w  fíM  no  anno  pode  seguramente  affirmar-se  que  depois 
ZflTsJ  menor'  deP°  102.oV   na  importância  de  mais   de 

6^OsCeffe°ctuados  pela  primeira  Pagadoria    orados  no  anno  an- 
tecedente  em  38.400,  orção  hoje  por  perto  de  40.000,  impor 
tando  em  cerca  de  3-810:;rtUO,f-     duas  Pagadorias  são  feitos  fora 

pela   1.',   c  92.000  pela  2/ 
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Tanto  serviço  feito  por  tão  pouca  gente,  sem  que  hojflo  ap- 
parecido  queixas  das  partes ,  como  soe  acontecer  quasi  sempre  nas 
mudanças  de  systema ,  ainda  quando  manifestas  as  suas  vantagens, 
acredita  as  novas  Pagadorias,  e  abona  o  zelo  e  actividade  dos 
seus  Chefes ,  e  dos  mais  Empregados  no  cumprimento  de  seus  de- 
veres. Todavia ,  devo  dizer  que  o  trabalho  que  até  agora  tem  pe- 
sado sobre  elles  he  excessivo,  e  não  poderá  continuar  por  mais 
tempo  com  o  mesmo  desempenho,  sem  o  auxilio  de  mais  hum 
Ajudante  em  cada  numa. 

CARTÓRIO  DO  THESOURO. 

A  falta  de  espaço  tem  sido  a  causa,  como  ponderei  nos 
meus  anteriores  Relatórios,  de  se  não  ter  dado  ainda  o  indis- 
pensável arranjo  a  esta  Repartição. 

Esta  causa  porém  vai  cessar  brevemente  com  o  acerescimo , 
que  V.  Ex.  acaba  de  mandar  fazer  no  Edifício  do  Thesouro  para 
fechar  o  angulo  que  o  separa  da  Academia  das  Bellas  Artes; 
acerescimo  que,  além  de  dar  maior  capacidade  ao  Thesouro  e  i 
Casa  da  Moeda,  aformosèa  a  rua  e  travessa  que  o  limitSo,  e 
lhes  dá  maior  segurança  por  aquelle  lado ,  apenas  guardado  por 
paredes  velhas. 

O  Cartorário  e  seu  Ajudante  proseguem  com  zelo  e  activi- 
dade na  classificação  dos  livros  e  contas ,  que  vão  recebendo  das 
Repartições  de  Fazenda,  a  fim  de  ficarem  em  estado  de  se  po- 
derem collocar  methodica  e  commodamente  nas  novas  salas,  ou 
nas  que  deixarem  vagas  as  outras  Repartições  do  Thesouro,  que 
pareça  mais  conveniente  transferirem-se  para  ellas. 

CASA   DA  MOEDA. 

Muitos  forão  os  melhoramentos,  que  durante  o  anno  decor- 
rido até  hoje ,  receberão  as  Officinas  desta  Casa ,  propostos  pelo 
seu  zeloso,  activo,  e  hábil  Provedor,  tanto  na  parte  material 
do  Edifício,  como  na  construcção  e  acquisição  de  machinas  e  ins- 
trumentos aperfeiçoados ,  e  introducçâo  de  novos  processos  com  que 
se  obtenhâo  mais  economicamente  e  em  menos  tempo  produclos 
mais  perfeitos.  Darei  conta  dos  principaes ,  discorrendo  por  cada 
huma  das  Officinas. 

Officina  de  fundição.— Está  em  construcção  no  pateo  huma 
casa  coberta  de  chumbo  sobre  columnas  de  ferro  para  a  fundição 
da  prata,  e  com  tanques  para  precipita-la  dá  dissolução  do  ouro. 

Construio-se  huma  serra  circular  para  cortar  as  barras  gros- 
sas, e  comprou-se  huma  machina  para  cortar  as  delgadas ,  e  outra 
para  aparar  as  rebarbas. 

Modificárão-se  novamente  os  fornos  de  fundição  do   ouro. 
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Comprarfio-sc  apparclhos  para  a  aílnaçflo  do  ouro  pelo  acido 
sulphurico. 

Construio-sc  huma  forja  portátil ,  c  hum  forno  para  cadinhos 
de  ferro ,  em  cada  hum  dos  quaes  se  podem  fundir  de  huma  vez 
500  marcos ;  e  para  os  suspender  e  transportar  collocou-se  hum 
guindaste ,  e  hum  trilho  de  ferro  com  dois  carros ,  c  oito  rilheiras 
para  se  vasarem  64  barras;  do  que  tudo  resultou  muita  econo- 
mia de  tempo,  trabalho,  combustível  e  reactivos. 

Construio-se  finalmente  huma  casa  forte  para  esta  Oíficina. 

Ofíicina  de  Ensaio.  —  VicrQo  da  Europa  encommendadas — huma 
balança  de  muito  valor  para  experiências  physicas  sobre  gazes ,  e  6 
para  ensaios,  huma  das  quaes  serve  também  para  pesos  especí- 
ficos ;  hum  apparelho  completo  de  Gay-Lussac  para  ensaios  da  prata ; 
hum  pequeno  apparelho  mineralógico  com  sua  balança ;  hum  excelente 
laminador  para  ensaios;  finalmente,  tubos  c  provetes  graduados, 
retortas ,  capsulas ,  funis ,  alguns  destes  com  torneiras ,  e  tudo  o 
mais  que  he  próprio  de  hum  laboratório  metallurgico  bem  mon- 
tado. 

Nos  ensaios  do  ouro  só  se  emprega  hoje  a  agua  dislillada ; 

e  desde  Agosto  do  anno  passado  as  moedas  do  mesmo  metal ,  ante» 
de  saírem  da  Casa ,  passão  por  hum  novo  ensaio,  e  sahem  com 
huma  cor  uniforme,  em  consequência  da  proporção  constante  do 
cobre  e  prata ,  que  entra  na  sua  liga. 

Oííicina  de  Abrição.-Fez-se  a  acquisiçáo  de  dois  Retratos  de 
S.  M.  o  Imperador ,  hum  de  meio  relevo  pelo  Sr.  Petrich ,  e  outro 
daguerrotypo ;  e  de  hum  torno  para  retratos;  e  encommendou-se 
para  a  Europa  huma.  machina  de  copiar  medalhas ,  e  altos  relevos 
em  plano  para  servirem  á  gravura  a  buril ;  e  huma  collecção  de 
medalhas  para  estudo  dos  abridores  da  Casa. 

Mandou-se  construir  huma  machina  de  transporte  inverso  para 
a  gravura  dos  papeis  de  credito. 

Ofíicina  de  Laminação.  — -  Rcmoveo-se  a  pequena  machina  de 
vapor,  que  estava  collocada  na  casa  que  existe  no  pateo,  e  de- 
pois de  feitos  nesta  os  necessários  acerescimos,  collocou-se  a  ma- 
china de  vapor  comprada,  da  força  de  10  cavallos,  que,  por  meio 
dos  machinismos  que  de  novo  se  construirão ,  não  so  ja  esta  pres- 
tando serviço  a  esta  Oííicina,  mas  também  á  do  Engenheiro  roa- 
chinista  eá  de  apuração  de  escovilhas,  dispensado  o  penoso  e  des- 
pendioso  emprego  de  braços. 

Assentárâo-se  4  pares  de  laminadores  de  oito  pollegadas  de  al- 
tura, e  8  de  diâmetro,  fabricados  no  paiz;  mas  porque  não  cor- 
responderão ao  que  se  esperava ,  encoromendarão-se  para  a  buropa 
e  esperão-sc  brevemente  8  cylindros  fundidos  em  concha,  e  roais 

4  sobresalcntes 

Assentou-se  mais  hum  pequeno  laminador  para  adelgaçar  as 
pontas  das  laminas,   que  tem  de  passar  no  banco  de  ajuste,  e 
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outro  para  adelgaçar  as  moedas  que ,  subindo  mal  cunhadas  ou 
deficientes  no  peso,  podem  a  provei  tur-se  nus  de  menor  valor. 

AssentárSo-se  de  novo  os  sacabocados  cm  novo  soalho,  por 
estar  arruinado  o  antigo. 

Finalmente  adoptou-se  o  processo  da  lavagem  das  chapas  pelo 
acido  sulpburico  diluído,  em  vez  do  sal  e  limão  d'antes  usados. 

Oflicina  dos  Cunhos.  —  Aperfeiçoou-sc  huma  das  machinas  de 
cunhar ,  e  se  estão  polindo  e  ajuntando  as  peças  da  de  cunhar 
pelo  vasio,  comprada  em  1836.  Trata-se  de  applicar  a  força  do 
vapor  ao  trabalho  dos  cunhos. 

Oflicina  de  Engenheiro  machinista,  d'anles  Ferraria.  —  Deo-sc 
mais  claridade  á  casa  com  a  abertura  de  cinco  janellas.  Assen- 
tárão-se  as  machinas  de  limar  e  de  aplainar,  que  chegarão  ulti- 
mamente de  Pariz ,  e  se  está  fazendo  mesmo  nesta  Oflicina  a  de 
furar.  Fizerão-se  as  obras  necessárias  para  se  applicar  a  força  do 
vapor  a  estas  machinas ,  aos  tornos  existentes ,  e  ao  de  23  rodas 
dentadas,  que  se  mandou  comprar  em  Pariz. 

Oflicina  de  apuração  de  escovilbas.  — Foi  ampliada  com  huma 
pequena  sala  de  duas  janellas:  assentarão-se  dois  amalgamadores 
e  duas  galgas  movidas  por  vapor  para  triturar  os  cadinhos  inuti- 
lisados,  e  as  terras ;  com  o  que  tem  avançado  muito  o  trabalho  desta 
Oflicina. 

Comprarão-se  para  a  Provedoria  três  balanças  para  pesar  as 
moedas  huma  a  huma. 

Existem  no  Armazém  da  Casa  quantidades  avultadas  de  ca- 
dinhos de  plombagina  e  argila,  e  de  reagentes  chimicos  para  a  fun- 
dição, ensaio,  e  lavagem  do  ouro  e  prata;  e  logo  que  receber 
os  encoramendados ,  que  se  esperão  da  Europa  ,  ficará  provido  para 
muito  tempo. 

Alguns  utensílios  que  ainda  faltão  em  algumas  oflicinas ,  como 
huma  machina  pneumática,  huma  lâmpada  de  esmaltador,  lami- 
nadores, retortas,  &c,  também  se  encommendárão  para  a  Europa 
e  devem  chegar  brevemente. 

A  pezar  de  não  estarem  ainda  montadas  todas  as  Oflicinas, 
como  devem  ficar,  tem  ellas  apromptado  muitas  obras  tanto  para 
o  serviço  próprio  da  Casa ,  como  para  varias  Repartições  Publicas. 
iNa  de  abnção  gravarão-se  com  bastante  perfeição  chapas  em  aço 
para  as  Letras  e  Conhecimentos  do  papel  sellado ,  para  os  sellos 
do  Correio ,  e  Assignados  d'Alfandega ,  e  abríráo-se  vários  sellos  e 
sinetes.  E  na  do  Engenheiro  machinista,  prensas  e  outros  objectos 
para  o  expediente  do  sello  do  papel. 

As  2  Tabeliãs  seguintes  mostrão  o  ouro  e  prata  que  se  amoedou 
no  exercício  de  1851-  1852,  e  1.'  Semestre  do  de  1852-1853, 
e  o  rendimento  e  despeza  da  Casa  nesse  tempo.  A  Tabeliã  que 
se  lhe  segue  mostra  o  que  se  tem  cunhado  da  nova  moeda  de 
ouro  e  prata  nos  A  annos  de  1849—1852 


Tu 


bclla  ilo  num  e  praia   amoedado*    na  Casa  da  Morda    no 
owcicio  de  1.851—52,  c  de  seus  respectivos 
rendimentos  e  despeza. 


MOEDAGEM. 


Dos  particuJarcs 

Da  Fazenda  Nacional. 


OURO. 


PRATA. 


TOTAL. 


RENDAS    ARRECADADAS. 

Taxa  de  cunhagem  de  ouro. 
»      de  fundição  do  dito . . . 

»       de  afinação  idem 

»      de  ensaios  idem 

»      de  ditos  de  prata 


7.143.270S450 
154.27GS852 


'.297.547S302 


Encerro  de  ouro 

Fabrico  de  moedas  de  ouro 

do  Thesouro. 

Dito  de  ditos  de  prata  idem. 


7I.482S711 

10S032 

II.09IS9I1 

28SS0OO 


94 4. 24 SS 174 


944.248SI74 


7.143.2703450  | 
1.098.525^026 


8.24I.795S476 


IGS000 
4.C28S306 


•n 


r.jooo 


.212S409 


87.4G6S960 


47.227S409 


Obras   de  particulares  c  do 
Estado 


134.CS4S369 
4.9425440 


139  626S809 


As  sommas  amoedadas  o  forão  nas  seguintes  espécies: 
4.478  moedas  de  ouro  de  20S000 •    7.289.560S000 


3C4 


799 


de  10SOOO 


990S00O      7.297.5505000 


31S.172 
215.777 
184.25S 


» 
» 


prata  de    2S00O ^'^2 

„     de    1S00O 2,5-'ilS 


de 


SÓOO  !!.'!'...-.  92.129S00O         944.250S000 


1.083.484  moedas  com  valor  de. 


8.241.800S00O 


I  produeto  de  moeda  estrangeira. 


DESPEM. 


Folhas  dos  Empregados ".'...'.. 

Ferias  das  Officinas ........•■•  •.•  •  •  •  mÁ~'{''' ""  

Expediente  miúdo  da n^d°m  e  <fg™£* o  do  armazém. 
Géneros  para  consumo  das  omçinas i , ,  t : h«  n.900S20C 

Machinas  e  utensílios  comprados  nopai • •■ •••  •• 
n  „  encommendados  na  turopa 


9.900S200 
7.836S893 


Obras  na  casa ,  ferias  e  matenaes. 


17.439ÍS982 

46.S23S837 

3.194S806 

37.503S330 


17.737S093 
12.388J3320 


Tabeliã  do  ouro  e  prata  amoedados  na  Casa  da  Moeda  no  1  .u 
semestre  do  exercido  de  1852—53,  e  dos  seus  respectivos 

rendimentos  e  despesa. 


MOEDAGEM. 


Dos  Particulares 

Da  Fazenda  Nacional 


OURO. 


829.6405000 


RENDAS  ARRECADADAS. 

Taxa  de  cunhagem  de  ouro.. 

»     de  aGnação  de  dito 

»     de  ensaios  de  dito 

»     de  ditos  de  prata 

Cunhagem  de  moeda  de  prata 

do  Thesouro 


PRATA. 


TOTAL. 


108.5735500 


829.C40S0O0 
108. 5735500 


829. 6405000 


S.141S2GO 

4.198S238 

365000 


12.3755498 


108.5735500    938.2135500 


25000 
5.02C5265 


5.0285265 


Obras  de  particulares. 


17.40357C3 
45000 


17.4070763 


As  sommas  amoedadas  o  forão  nas  seguintes  espécies  : 

41.482  moedas  de  ouro  de  20fi000 829.G40S000 

39.227       »       de  prata  de    2S000 78.454S000 

"•JJJJ       »  »  1S000 17.3805000 

25-4'9       »  »  5500 12.7395500    108.5735500 


123. 568  moedas  com  o  valor  de 938.2135500 


«JfíSL  S,?mS  s3£  °  Producto  do  ouro  e  prata  que  se  amoedou  no  i.° 
semestre  ae  1852— 53  pertencente  ás  partidas  recebidas  no  mesmo  semestre. 

dueto  d^moeTeSngei^  comPrehendida  a  <uantia  de  103.3605715  pro- 


Folha  dos  Empregados «,  00,0159 

Ferias  das  Officinis U'SI5i2 

Expediente  miúdo  da  Provedoria' ê*  Officinâs' ' ' ! 1  2295620 

SacKsPe^teCSr0dM0?cinas   e  Provimento. do 'amaiêm:  liiíutflU 
nacninas  e  utensílios  comprados  no  Faiz  .                    10  f522fl844 

D.tas encommendadas  «Lp.....:"::::::::::  Túilimt 

Obras-Terias  e  materiaes ' nAuB* 

122.0115W6 


Moedas  de  ouro  c  prata  do  novo  cunho  fabricadas  na  Usa  da 

Moeda,  conforme  o  Decreto  JV.°  625  de 

28  de  Julho  de  1849. 


T 


1849. 
1650. 
1851. 
1852. 


MOEDAS  DE  OURO. 


208000 


129.2808000 

905.1208000 
C. 051. 0608000 
3.713.4008000 


10.798.8G08000 


1849. 
1850. 
1851. 
1852. 


108000 


16.7808000 

73.5908000 

114.6208000 

300S000 


TOTAL. 


205.2908000 


28000 


MOEDAS  DE  PRATA. 

Tsooo 


140.0608000 

978.7108000 

6. 165.6808000 

3.713.7008000 


11.004.1508000 


512.384SOO0 
553.9508000 


1.066.3348000 


9G58O00 

1C8.880S000 

98.777S000 

195. 971 8000 


464.5938000 


500 


12.985S000 
33.360S00O 
47.347S500 
83.734S500 


_ 


13.9508000 
202.216S000 
658.5088500 
833.655*500 


177.4O3SO0O 


Total  cm  moedas  de  ouro  e  prata. 


1.708.3308000 


Í2.712.480S000 


...I  iS.TlZ.louauuw 


Espécies  empregadas  na  cunhagem  das  novas  moedas 
acima  relacionadas. 


MOEDAS  ESTRAX- 
CE1RAS. 


1849. 
1850. 
1851. 
1852. 


42.O36S000 

5.691.768S000 

752.036S000 

6.485.8408000 


OURO. 


MOEDAS  SACIOSAESl  EM  PÓ,  BARRAS, 
DO  CUSHO  VELHO.  1  &C 


T0T\L. 


134.970S000 


146.0G0S000 
936.674SO0O 
473.9125000 

2.826. 694 8000 


146.0608000 

978.7I0S000 

6.165.6S08000 

3.7I3.700SOOO 


13Í.970S000 


4.383.3108000 


PRATA. 

MOEDAS  SACIONAES     MOEDAS  ESTRAN- 
VELI1AS.  GEIBAS  E  BARRAS 


11.004.150í'000)l 


184o  ,         13.7458000 

J5ÍS ...         159.687S000 

JJf? ..I        154.898SÔ00 

l!w:::::::::::::::"^^-|_j!^!í^ 

1.053.3758500 


Total  em  ouro  c  praia 


nho  de  1852 ,  c  o  das  moedas  de  prata  cm       a*. 
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Tendo  representado  o  Provedor  que  sem  inconveniente  se  podia 
reduzir  a  l.OOOífo  o  fundo  de  8.000$,  moeda  de  ouro,  que  havia 
na  Casa  para  se  pagarem  ás  partes  as  moedas  desfalcadas  que  se 
apresentassem,  V.  Ex.  assim  o  determinou. 

Continuarão  por  ordem  de  V.  Ex.  no  corrente  exercício  as 
gratificações  que  no  antecedente  havia  mandado  abonar  a  vários 
Empregados  da  Casa,  que  em  razão  de  seus  ténues  vencimentos 
e  bom  serviço  as  merecião. 

ESTAMPARIA   DAS   APÓLICES. 

O  estado  presente  desta  Oflicina  he  o  mesmo  de  que  dei 
conta  no  anno  antecedente,  tanto  no  que  respeita  ao  seu  pessoal, 
que  he  ainda  1  Director,  1  Escrivão  e  5  Operários,  Compositor 
e  Estampadores ,  como  ao  material ,  que  se  compõe  de  hum  tor- 
culo  de  ferro ,  e  quatro  de  madeira ,  e  dos  utensílios  próprios  de 
tal  mister,  tudo  em  bom  estado,  c  hum  cofre  de  ferro  para  a 
guarda  dos  papeis  de  credito. 

Fez  as  suas  obras  com  a  costumada  diligencia,  perfeição  e 
segurança,  e  apromptou  durante  o  dito  anno  as  seguintes. 

1.495  Apólices 

3.840  Letras  do  Thesouro. 

1.800  Letras  sobre   as  Thesourarias. 

3  192  Assignados   d' Alfandega. 

1.650  Oííicios  de  Avisos  de  Letras. 
950  Conhecimentos  de  Receita  da  Thesouraria  Geral. 

3.9/i h  Sobre  capas. 
6.O88.I8/1  Sellosdo  Correio. 

23.419  Letras  de  Cambio  de  papel  sellado. 

13.275  Letras  da  terra  dito. 

11.604  Conhecimentos  de  carga  de  navios  dito. 
O  Credito  dado  na  Lei  do  Orçamento  para  a  despe2a  desta 
Oflicina  no  exercido  corrente  foi  de  2.800$;  mas  não  ha  de  chegar 
a  tanto ,  por  que  os  Operários,  em  quanto  empregados  na  Estam- 
paria do  papel  selado,  deixão  de  vencer  o  seu  sallario  fixo  para 
receberem  50  réis  por  cada  estampa ,  que  tirão ;  o  que  importou 
desde  26  de  Junho  em  que  principiou  este  serviço  até  31  de  De- 
zembro passado  467$ 600,  e  forão  pagos  pelo  credito  da  despeza 
com  o  papel  sellado. 

Começou  a  estamparia  deste  papel  com  huma  só  chapa ;  pre- 
sentemente já  se  trabalha  com  duas ,  ambas  de  aço ,  abertas  na 
Casa  da  Moeda  com  bastante  perfeição ,  c  forão  chamados  dois  es- 
tampadores de  fora  para  auxiliarem  este  serviço.  Em  quanto  assim 
continuar  são  sufficientes  a  casa ,   c  os  torculos  com  que  nella  se 

li 1  tu10  '•  -maS  Iog0  que  se  estender  °  uso  do  papel  sellado  além 
do  Município  da  Corte,  a  que  por  ora  está  circumscripto ,  he  in- 
dispensável o  augmento  de  casa,   torculos,   e  Operários. 
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A  despeza  da  estamparia  dos  sellos  do  Correio  he  feita  igual- 
mente de  empreitada ,  c  continua  a  ser  paga  pelo  Credito  do  Mi- 
nistério do  Império. 

TYPOGRAPMA  NACIONAL. 

O  pessoal  da  Administração  he  o  mesmo  do  anno  passado , 
a  saber,  Administrador,  Guarda  Livros,  e  Amanuense:  o  pessoal 
das  Oflicinas  he  também  o  mesmo  de  21  Compositores,  e 
1  Mestre  com  15  aprendizes,  12  Impressores  com  12  aprendizes, 
1  guarda  typos ,  1  Alçador  com  5  ajudantes ,  e  1  Continuo ,  que 
serve  de  Porteiro. 

]So  material  accrescôrSo  quatro  Prelos  novos,  que  V.  m.  ,  a  re- 
quisição do  Administrador,  mandou  comprar;  e  com  elles  estão 
agora  assentados  IA  bons  Prelos,  incluido  omechanico,  todos  de 
ferro,  que  sao  sufficientes  para  todos  os  trabalhos  ordinários  e 
extraordinários. 

Está  igualmente  provida  a  Oflicina  de  todos  os  utensílios  ne- 
cessários ;  e  para  supprir  os  typos ,  que  se  vâo  inutilisando ,  en- 
commendou-se  hum  sortimento  de  typos  novos. 

Os  seus  trabalhos  tem  continuado  com  a  costumada  perteiçao 

c  presteza.^  ^^  ^  exerdcio  de  185t— 52  he  em  resumo  o 


seguinte. 


receita. 

3.366  $  560 


Venda  das  Obras  da  Casa • ^  503$ A80 

Impressão  de  obras  particulares .-'q». 2 aoa 

Dita  das  Repartições  Publicas °3^1^ 

61.791  #120 


DESPEZA. 


Com  os  Empregados 3. 099 £99- 

Expediente  da  Administração aSaSStV 

Operários 31.936*271 

Compra  de  papel,  typos,  c  outros  ob- 
jectos  para  Oflicinas 11 .290^ W  ^.^211 

TrÕ47#909 

Rendimento   liquido *  * '.'  * '  « 

Que  comparado   com  o  do   exercício   anterior   oe  302íS910 

1850-1851 _Zi 

,     ,C'i     wv>  .1p  10.255^001 

Houve   diminuição  no  de   18ol— i»o-  uc...    . 
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Este  resultado  desfavorável  ao  exercício  de  1851 — 1852  pro- 
cede da  diminuição  de  15. 493 $260  na  receita,  em  consequência 
da  maior  venda  de  impressos  da  Casa ,  c  principalmente  da  menor 
encommenda  de  obras  pelas  Repartições  Publicas :  outrosim  denso 
ter  havido  huma  correspondente  diminuição  na  despeza  em  raz5o 
da  que  se  fez  com  a  compra  dos  novos  prelos ,  assentamento  destes, 
reforma  de  typos,  &c. 

Sobre  a  incapacidade  e  defeitos  do  Edifício  occupado  por  esta 
Oflicina ,  e  necessidade  da  mudança  para  outro,  refiro-me  ao  que 
expuz  nos  Relatórios  dos  annos  passados. 

O  numero  e  vencimento  dos  Empregados  tendo  sido  estabe- 
lecidos ha  mais  de  20  annos,  já  n5o  conservao  relação  com  o 
tempo  presente,  nem  com  o  progressivo  augmento  dos  trabalhos 
desta  Officina. 

Directoria  Geral  da  Despeza  Publica  em  15  de  Março  de  1853. 

O  Director  Geral  da  Despeza  Publica 
Alexandre  Maria  de  Mariz  Sarmento. 


Para  cumprir  a  obrigação  ,  que  impõem  o  Art.  24  do  De- 
creto de  20  de  Novembro  do  1850  u  Directoria  Geral  do  Con- 
tencioso ,  de  que  tenho  a  honra  de  sor  Cheio .  devo  apresentar 
o  auadro  das  execuções  promovidas  contra  os  devedores  data- 
zenda  Nacional ,  e  o  farei ,  como  for  possível ,  o  mais  conforme 
',s  exigências  do  dito  artigo  ,  declarando  o  estado  em  que  as  mes- 
mas  execuções  se  achavão  na  época  de  que  a  conta  se  pódc  dar 
mais  approximada  á  exactidão ,  com  todos  os  outros  esclareci- 
mentos convenientes  para  o  conhecimento  não  só  do  que  á  ellas 
pertence ,    mas  também    do  quanto  lie  relativo    ao    contencioso 


da  Nação. 


Com  permissão  portai  de  V.  Ex. ,  segundo  a  marcha  por 
mim  adoptada  ,  passando  em  resenha  o  mais  que  toca  a  wre- 
cuiria  ,  e  seu  Chefe ,  começarei  por  dar  uma  c.tcumstanciada 
noticia  do  estado  e  progresso  desta  Repartição. 

A  Directoria  Geral  do  Contencioso ,  posto  que  accommodada 
nos  estreitos  limites  de  huma  casa  insufficiente  ,  por  pequena  , 
e  mal  situada ,  ainda  não  provida  do  pessoal  correspondente  a 
extensão  e  importância  do  serviço ,  e  a  pezar  de  que  impedi- 
mentos Luficados  de  moléstia  dessem  motivo  a  faltas  nao 
Doícas  de  alguns  empregados,  pôde  com  tudo  dar  satisfação 
rseu^encar"oDs  no  que  somente  delia  dependeo ,  sem  que  com 
tudo  se  Possa  ou  deva  concluir  deste  facto  ser  desnecessário 
<?■."&  organisação  da  Repartição  se  compre  eoda  o. 

S  ser^iS     o^jã  l^g*  ^d^^cSula: 
r^e  Ca  2S2TS  dãt^Tfalta^e  empregados  em  „„. 

dose^a^ 

servacJs    a  que  as  oceur™  deiao   tag  r       erv        ^  ^ 
nifestar  a  pontualidade  com  que  os  emprega  o  .^ 

sempenho  de  suas  obrigações ,  fora  dos  casos   ae     h 
pedimentos  que  jastificao-  teHá(^  ^arrematações ,  fian- 

A  escripturaçao  do  ll™Ao?™n£ «áa  sua  importância 

he  collocado  no  Art.  U  «°  Y-e  Mnrh     ràmlarmente  feito,  com 
á  frente    dos  trabalhos  da  Directoria ,  jffifim, 
prompto  «pediente  para  as  par  es     ^^ocúv&áoTes  Fiscaes, 
Os  Inspectores  ^Vim*m*^°  cobrança  da 

com  quem ,    para  o  fim  de  pronwer  c  «.  s 
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divida  activa  da  Nação ,  continua  cm  constante  correspondência 
a  Directoria ,  de  que  recebem  as  ordens  parciaes ,  e  as  instruc- 
çfles  que  lhes  são  dadas  á  sua  exigência ,  ou  ex-otíicio  quando 
a  oceurrencia  das  circumstancias  faz  apparecer  a  necessidade  del- 
ias ,  vão  mostrando  diligencia  em  satisfazer  os  seus  deveres  com 
attenção  á  Lei ,  Regulamentos ,  e  ao  que  dclles  exige  a  Directo- 
ria-, dando  esperanças  de  melhora r-se  a  coadjuvação  que  de  seus 
otticios  se  ha  de  mister,  cora  excepção  de  alguns  (força  he  di- 
ze-lo)  que  por  mais  negligentes,  ou' menos  intelligentes,  e  at- 
tentos,  tem  dado  causa  a  repetição  de  instancias,  e  de  cen- 
suras da  Directoria  precisada  das  relações  na  conformidade  das 
ordens,  e  modelos  com  que  os  tem  procurado  habilitar;  de  al- 
guns digo  ,  que  aliás  não  julgo  conveniente  disignar  em  quanto 
não  desespero  do  bom  resultado  das  admoestações ,  e  advertên- 
cias, com  que  procuro  opportuna  e  prudentemente  estimular  o 
seu  zelo. 

Bem  como  também  deixo  de  mencionar  por  agora  os  que 
de  algum  elogio  se  tem  feito  dignos ,  por  não  desacoroçoar  os 
outros,  que  porventura  se  esforcem  por  merece-lo;  ainda  que 
firmado  era  hum  justo  meio ,  a  respeito  dos  que  pouco  adian- 
tão ,  inclino-me  as  vezes  a  acreditar  que  não  tem  podido  fazer 
mais ;  e  eraquanto  aos  que  se  avantajão  ,  penso  apenas  have- 
rem preenchido  o  dever  de  públicos  empregados  .  na  obrigação 
para  com  o  Estado,  que  os  assalaria  e  honra,  de  huma  abso- 
luta dedicação  ao  serviço  com  o  emprego  do  seu  tempo  e  de 
suas  faculdades. 

O  mais  importante  desta  correspondência    (porque   V.    Ex. 
o  facultou)  tem  sido  publicado   na  parte  official  do  Diário  do 
Kio  de  Janeiro  ;  e  o  que  até  agora  se  tem  feito  continuará   a 
iazer-se  com  os  dois  fins  na  minha  intenção  :  1.°  de  facilitar  a  todo* 
o  conhecimento  corrente  de  huma  boa  parte  do  serviço  da  Di- 
rectoria,  consistente  no  que  he  relativo  ao  contencioso    da  Fa- 
zenda Nacional,   objecto  de  geral  e  commum  interesse;    2.'  d. 
submetter  as  recommendações  feitas ,  e  as  instniecões  dadas  ás 
judiciosas  observações  dos  entendidos  na  matéria,'  que  por  in- 
teresse publico  tenhão  a  notar  o  que  nellas  julgarem  menos  exa- 
cto de  Direito ,  ou  de  facto,  estando  disposto  a  adoptar  quan- 
do fundado   e  razoável   seja ,    e  oíTerece-Io    á    consideração  do 
Iribunal  do  Thesouro  Nacional,   nos  casos  em  que  a  essas   or- 
dens e  instrucções    da  Directoria    tenhão  precedido  as  decisões 
do  mesmo  Tribunal  porfia  solicitadas,    ou  em  que    as  novas 
providencias,  por  excederem  os  limites  de  minhas  attribuicões , 
dependerem  deliberação  superior.  Se  no  contracto  celebrado . 
ou  que  se  celebrar  com  o  Redactor    do  sobredito  Diário ,    ou 
com  qualquer  outr* .,   que  o  substitua ,   se  impuzer  a  obrigação 
de  dar  a  cada  hum  dos  Procuradores  Fiscaes  o  exemplar  da  fo- 
ina  em  que  se  inserir  a  correspondência  offieial  da  Directoria 


(*) 

Geral  do  Contencioso  ,  completa  ficará  sendo,  e  mais  proveitosa 
a  providencia  já  dada  por  V.  Ex. ,  auxiliando-se  a  memoria  dos 
mesmos  Fiscaes  relativamente  á  essa  correspondência,  facilitan- 
do-se-lhes  o  exame  delia ,  e  dando-se-lhes  a  occasião  de  appli- 
car  cada  um  delles  ao  regimen  de  seus  actos  o  que  encontrarem 
insinuado ,  e  advertido  a  outros  era  casos  similhantes  que  lhes 
occorrão. 

Neste  estado  de  cousas ,  não  tenho  a  fortuna  de  poder  af- 
firmar  a  V.  Ex.  que  as  providencias ,  instrucções  e  fadigas  da 
Directoria  hajão  produzido  um  effeito  tal,  que  se  desejava ;  posso 
porém  certificar  a  Ex.  que  ellas  algum  bom  effeito  tem  tido  de 
dar  impulso  á  amortecida  actividade  dos  Fiscaes,  em  promover  a 
arrecadação  da  divida  activa  da  Nação  pelos  meios  amigáveis  . 
e  executivos ,  como  deixa  ver  o  resultado  de  suas  diligencias . 
apresentado  á  mesma  Directoria  ,  a  qual  aliás  obrigada  he  a  re- 
conhecer as  grandes  difficuldades,  com  que  tem  a  lutar  os  Agen- 
tes, c  de  que  algumas  ainda  se  podem  dizer  insuperáveis  ,  não 
obstante  as  providencias  dadas  pelas  Instrucções  de  28  de  Abril 
de  1851 ,  mas  não  seguidas  de  outras  indispensáveis,  que  propuz 
no  meu  relatório  de  7  de  Abri  de  1852. 

Difficuldades  entre  as  quaes  muito  avultão  as  que  são  nas- 
cidas de  não  estarem  ainda  todas  as  Thesourarias ,  e  nellas  as 
Secções  do  Contencioso ,  providas  dos  empregados  precisos  para 
o  expediente ,  c  ainda  mais  da  negligencia ,  repugnância ,  e  má 
vontade  dos  empregados  que  tem  de  intervir  nos  processos  da 
Fazenda  Nacional ,  e  para  quem  (sem  excepção  de  classe)  va- 
lem mais  que  tudo  as  considerações  para  com  os  amigos ,  os 
parentes,  e  as  pessoas  influentes  dos  lugares,  que  por  suborno, 
respeito ,  ou  medo  conseguem  a  sua  conveniência  com  desprezo 
de  seus  deveres. 

A  Directoria  constantemente  recommenda  á  lodos  o  desem- 
penho do  dever  que  lhes  hc  imposto  de  representar  contra  si- 
milhantes empregados,  e  requerer  que  se  lhes  faça  effectiva  a 
responsabilidade. 

Pelas  relações  da  divida  activa  da  Nação ,  mais  ou  menos 
bem  organisadas ,  conforme  mais  ou  menos  se  accordão  com 
os  modelos  e  instrucções  ministradas  pela  Directoria  ,  e  pelo  que 
tem  sido  remettido  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade  ,  c  de 
outras  Estações ,  fez-se  o  competente  assentamento  .  e  organisou- 
se  o  quadro  da  mesma  divida  liquidada  até,  Dezembro  de  1851 , 
que  tenho  a  honra  de  apresentar  a  V.  Ex.  sob  N.°  1. 

O  Decreto  de  22  de  Outubro  de  1851.,  que  ordena  o  pro- 
cedimento a  haver  a  respeito  das  dividas  activas  fallidas,  e  in- 
soluveis.  não  tem  tido  até  o  presente  a  execução  tão  extensa 
como  poderia  dar-sc-lhe  ;  não  porque  não  haja  em  todas  as  Pro- 
víncias hum  avultado  numero  de  dividas  cm  circumstancias  de 
*c   lhes  npplicnrcin  as  disposições  do  mesmo  Derreto  ;   mas  por- 
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que  os  Procuradores  Fiscaes,  litins ,  tendo  demasiado  escrúpulo 
cm  tomar   a  responsabilidudade    (|a.  eliminação    dessas  dividas , 
não  enlrão  no  aprofundado  exame  doestado  delias,  outros  ainda 
mantêm  a  esperança  (senão  he  subterfúgio)  de  aproveitarem  suas 
diligencias  na  cobrança  de  boa  parte  das  mesmas  dividas ,  não 
obstante  a  reconhecida   inutilidade  ,  e  despeza  do  expediente  das 
execuções  ;  e  alguns  enconfão  difliculdade  na  producção  das  pro- 
vas ein  que  tenha  de  fuudar-se  o  julgamento  da  fallencia  e  in- 
solvabilidade  ,  sendo-lhes  até  negada  ,  ou  iiisufficicntemento  pres- 
tada a  coadjuvação  dos.  Parochos ,  e  autoridades  policiaes :   con- 
vencido porém  eu  da  conveniência  da  medida  .  tenho  instado  pela 
sua  observância  ,  ao  mesmo  tempo  que  proposto  tenho  ao  Tribunal 
do  Thesouro  Nacional   a  desapprovação  de  algumas  justificações 
pelo  Juizo  dos  Feitos  da  Província  do  Espirito  Santo ,   em  cujos 
processos   se  não  tem  observado,  a  ordem ,   e  satisfeito  as  exi- 
gências ordenadas  no  sobredito  Decreto. 

A  providencia  porque  foi  autorisada  a  despeza  feita  pelo  The- 
souro ,  e  pelas  Thesourarias  na  promoção  das  causas  executivas 
da  Fazenda  Nacional ,  posto  que  avulte  no  adiantamento  .  e  parte 
delia  se  haja  de  perder  pela  fallencia    dos  devedores  demanda- 
dos,  cumpre  com  tudo  ser  sustentada   em  vigor,  não  só  por- 
que a  maior  parte  dessa  despeza  he  verdadeira  e  vantajosamente 
produetiva ,  e  indemnisada ,    mas  até  por  que  nella    se  contêm 
hum  acto  ile  bem  fundada  justiça  a  respeito  dos  empregados  do 
Juizo,   que  não  tendo  vencimentos  da  Fazenda  Nacional,  desar- 
razoadamente  continuarião  a  ser  obrigados  a  esperar ,  para  solu- 
ção de  seus    salários,   pelo  tardio   e  incerto  resultado  dos  pro- 
cessos. 

Os  tempos  já  passarão ,  em  que  os  Fjscrivães  e  Officiaes  de 
Justiça  devião  prestar  gratuitameute  todas  as  diligencias  ,  e  actos 
'  de  seus  ofíicios  nos  objectos  e  causas  da  Fazenda  Nacional .  por 
que  considerados  erão  como  donatários  e  feudatarios  da  Coroa, 
que  mercê  lhes  tinha  feito  dos  mesmos  Oíficios  com  esses  c  outros 
encargos. 

Tera-se  insistido  na  especial  averiguação  da  divida  prove- 
niente da  taxa  das  heranças  e  legados :  árdua  empresa  !  e ,  lia- 
veudo-se  conseguido  do  Provedor  dos  resíduos ,  e  do  Juizo  Ec- 
clesiastico  algumas  relações  explicadas  dos  inventários ,  e  pro- 
cessos do  cumprimento,  e  contas  das  testamentárias  desde  a  anno 
de  1809,  de  que  pôde  haver  noticia  {estando  muitas  fora  do 
alcance  de  todas  as  diligencias)  trabalha  a  Directoria  por  si ,  c 
pelo  Procurador  da  Fazenda,  coadjuvado  pela  Directoria  Geral 
de  Contabilidade  ,  era  debater  para  superar  ,  se  puder  ,  algumas 
das  muitas  dificuldades ,  que  obslão  á  liquidação  e  cobrança 
de  huma  tal  divida;  resolvida  porém  a  ter  principalmente  cm 
vista  a  que ,  por  ser  de  mais  próxima  data ,  apresente  mais  fa- 
cilidade ,  c  se  deva   desviar  do  abysmo   da  confusão  ,  e  dos  cm- 
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baraços  cm  que  a  antiga   se  acha  submergida  ,  c  a  respeito  de 
que  seja-mc  licito,  recordar  o  que  já  propuz  no  anno  anterior. 
Ora  terá   lugar  o  objecto  principal  d'.esta  exposição ,  o  qua- 
dro n.°  2  das  execuções  promovidas  contra  os  devedores  da  Fa- 
zenda Nacional ,  por'  onde  se  mostra  a  importância  da  divida  em 
ficcuci&o,  da  cobrada,  c  por  cobrar  até  Dezembro  de  1851,  no 
Juiio    dos  Feitos    das  Províncias    nelle  mencionados.    Também 
apresento  em  n.°  3.°  o  quadro  dos  processos  pendentes  no  Su- 
premo Tribunal  de  Justiça,  e  nos  Tribunaes  da  Relação;  e  em 
n.°  A.°  outro  quadro  das  acções  e  causas  não  executivas  da  Fa- 
zenda Nacional,  tendo-se  dado,   quando  necessárias,  as  instruc- 
ções   para    o  seu  regular  andamento,   e    providenciado    a  res- 
peito do  seu  adiantamento  e  conclusão    na  primeira  e  segunda 
instancia ,  e  revista ,  com  a  necessidade  algumas  vezes  de  conter 
o  demaziado  zelo  fiscal,  com  a  advertência  de  que  para   a  Fa- 
zenda Nacional  se  deve  pretender  demandar  e  defender  somente 
o  que  mui   legitimamente    lhe    pertence ;    cumprindo  que,    por 
parte  da  mesma  Fazenda,   nos  objectos  judiciários  ande  sempre 
á  frente   a  moderação,   a  prudência,  e  o  amor  da  justiça,  com 
o  ordenado  uso  dos  meios    e   termos  legaes   e  competentes. 

Nada  direi  em  particular  a  respeito  do  meu  serviço  na  qua- 
lidade de  Procurador  Fiscal,  não  só  porque  bem  entregue  está 
a  justiça  e  imparcialidade  do  Tribunal,  e  de  V.  Ex.a  o  apre- 
ciamento  delle ,  mas  lambem  porque ,  como  já  tenho  dito ,  nao 
me  inclino  a  approvar  allegaçGes  de  serviços ,  que ,  quaesquer 
que  elles  sejão,  considero  sempre,  senão  a  quem,  compreen- 
didos nos  limites  da  obrigação,  que  tem  os  empregados  contra- 

liido    com  q  Estado.  ,  ., 

Não  Pôde,  o»  não  mereceo  ser  tomado  em  consideração 
o  <roe  propin  no  anno  anterior  a  respeito  dos  empregados  no 
S„r  dos  Feitos,  e  da  maneira  melhorada  fep™*- 
respeito  dos  processos  executivos  da  mesma  *•»£*  ■»««£ 
oiier  aue  seia,  subsistindo  a  obrigação,  que  então  tive  a  cies 
empenhar,  não  desistirei  de  preenche-la  ainda  agora  quanto  em 
íòim  couber  e  neste  intento,  depois  de  respeitosamente  pro- 
voca de  novo  «  attencão  de  V.  Ex.-  sobre  a  parte  respectiva 
da  mint  exposição  de  7  de  Abril  de  1352,  ma.s  proporei  com 

3  f^VX»?  Xnitiva    organisação    da  Directoria 
peíò  qu^  perto! f  ao  pessoa!,    e  se  expeça  o  seu  Regulamento 

"  2r«n°bue  se  reserve  hum  livro  privativo  para  a  escripturação 

doLrm :  i™**-,.  «s :  sm::; 

parte  a  Fazend a  Nacional    o  mttruw  o  eS)   con. 

c  outro    se  destine  P^^VSos  de  outros  ministérios ,  pois 

tractos,  c  Hanças  rclatius  a  objectos  uc  w 

que  manifesta  he  a  inconvcnicnc.a  da  mistura.     falvc*  que  utu 
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providencia  meramente  económica  ♦  c  interior  da  Repartição  ,  pu- 
desse ser  dada  pelo  seu  Chefe,  melhor  porôm  me  pareceo  que 
cila  se  apoie  na  approvaçao  do  Tribunal ,  ou  de  V.  Ex  ■ 

3.°  Que  se  imponha  a  todos  os .  Thesoureiros ,  Collccto- 
res ,  Almoxarifes ,  e  quaesquer  outros  empregados ,  que  prestão 
suas  lianças  na  Directoria  ,  a  obrigação  de  apresentarem  no  prin- 
cipio de  cada  Semestre  a  certidão  de  vida  de  seus  fiadores,  sob 
alguma  coraminação,  que  poderá  ser  a  de  suspensão;  pois 
que  só  assim  poderá  a  mesma  Directoria  fiscalisar  conveniente- 
mente a  subsistência   das  ditas  fianças. 

4.°  Que  se  ordene  que  nas  Thcsourarias .  Collectorias,  e  quaes- 
quer Repartições  Fiscaes.  porque  se  arrecadão  os  impostos  lan- 
çados e  de  tracto  sucessivo ,  d*ora  em  diante  se  lancem  sempre 
cm  descarga  das  dividas  mais  antigas  as  parcellas ,  que  pagarem 
os  devedores  em  atrazo,  de  maneira  que  se  não  dem  por  solvi- 
das as  dividas  mais  modernas,  da  mesma  natureza  de  outras 
dos  mesmos  devedores,  que  fiquem  subsistindo;  e  que  apresen- 
tado por  qualquer  devedor  o  conhecimento  de  similhantes  di- 
vidas vencidas  em  ummez,  semestre,  ou  anno,  direito  não  haja 
a  demandar-se-lhes  o  atrazado ,  que  se  diga  dever ,  pois  que  de 
Direito  se  ha  de  presumir  ter  pago,  lançada  a  indemnisacão  da 
tazenda  Nacional  á  cargo  dos  empregados  que  assim  o  não  ob- 
servarem. 

Preciso  he  evitar  os  muitos  inconvenientes ,  que  resultão  do 
contrario  uso,  em  prejuízo  do  serviço,  na  confusão  da  escri- 
pturaçao;  dos  interesses  das  partes,  sobre  que  não  deve  pesar 
o  ónus  perpetuo  de  conservar  os  conhecimentos ,  provas  dos  pa- 
gamentos feitos;  edos  da  Fazenda  Nacional  no  atrazo,  e  muitas 
vezes  mesmo  no  total  esquecimento  de  taes  dividas  antiquadas. 
™n«„M  tai?         rccommendar  a  rigorosa  exactidão  nos  lan- 

•h  2c  ;  qne  devem  S(?r  ftíit°s  com  a  mais  stricta  observan- 
te^ PT  ReSu,au*ntos,  tanto  a  respeito  da  quota  dos 
s7pT,LT°  ,d°S  nomesbem  explícitos  dos  Conectados;  não 
MtTJZTn»  -eStGS  C  aqUGl,a  Sem  *UQ  tcnha  P™*li<io  ama  per- 
^ão  dJZ  ?a°  eeXame'  de  SOrtc  ^  mais  s*  «ao  dê  occa- 
céssos  pvp^  aPresentadas  ^n  Juízo  ,  para  promoção  de  pro- 
nST8'  Cfrt,dÕeS  ÍneXf,CtaS  com  os  gravíssimos  d?fei- 

^JtíJti^9       err°S  dG  n°ineS'  e  (le  fa'ta   de  outIas  »* 
S  \    àtoSS'  fmvexamedas  Partes,  prejuízo  da  Fazenda 

í^nS;^1   atea  Pagament0  <Ie  c«slas'  e  descrédito  da 

humVQlSLdFÍgneT  d0US  °"   lrcs  AmanneDscs,    que  com 

cebedorh     n„  \Z  >  ,  °  R,°  de  Janeiro  '   coll°cada  na  Re- 

Qiefc  o  Pron,r^     T  ^  convenien^ ;    a   qual   tenha    por 

bniScs   ÍZZ         da  |FaZení,a  de  1*a  instancia  >   «   Por  atlri- 
Duiçoes   aquellas,   que  decretou    o  Regulamento    de   92  de  No- 
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veinbro  de  1801  para  as  Secções  tio  Contencioso  das  Provín- 
cias. Ha  por  certo  a  este  respeito  uma  lacuna,  que  é  preciso 
preencher.  O  Procurador  da  Fazenda  no' Juizo  dos  Feitos  da 
Fazenda ,  nos  mais  Juízos  de  primeira  instancia  da  Corte  e  Pro- 
víncia ,  encarregado  do  Contencioso  da  mesma  Fazenda  Nacional 
n'esses  Juízos,  tem  por  certo  muito  mais  importante  e  maior 
expediente  que  os  das  Províncias;  e  só  por  olvido,  que  não 
de  propósito,  podia  elle  deixar  de  ser  provido  d'esse  indispen- 
sável auxilio,  cuja  falta,  aliás  manifesta,  mui  repetidas  vezes 
elle  tem  feito  sentir,  como  prejudicial  ao  serviço. 

(3.°  Que  se  determine,  que  nos  processos  executivos  da  Fa- 
zenda Nacional  prosiga  a  execução  nos  mesmos  processos  imine- 
diatamente  ás  decisões  liscaes ,  sem  necessidade  da  extracção  das 
sentenças ,  ainda  que  das  ditas  decisões  interponhão  as  partes  a 
appellação,  que  nunca  terá  mais  que    o  effeito  devolutivo. 

7.°  Que  se  decrete  que,  quando  se  interpuzer  a  revista  por 
parte  da  Fazenda  Nacional  em  alguma  das  causas  d'ella,  preste 
idónea  fiança,  ou  caução  sufficiente  a  parte  vencedora,  que  se 
propuzer  a  seguir  a  execução  da  Sentença  contra  a  mesma  Fa- 
zenda proferida.  He  certo  que  nisto  se  dá  um  privilegio ,  col- 
locando  esta  espécie  de  causas  eiveis  fora  da  comprehensão  da 
genérica  disposição  do  Art.  7.°  da  Lei  de  18  de  Setembro  de 
1828;  mas  um*  privilegio  inteira  e  manifestamente  justificado, 
porque,  sendo  outorgado  a  favor  da  Fazenda  Nacional ,  redunda 
a  favor  de  todos,  em  beneíicio  coinmum;  e  por  isso ,  ou,  em 
certo  modo,  se  não  pode  considerar  verdadeiro  privilegio,  ou 
ha  de  ter-se  como  isento  da  odiosidade,  que  recahe  nos  que 
são  individualmente  concedidos.  . 

8.°  Item,  que  sempre  que  os  Juizes  de  Direito  das  Capitães 
das  Províncias,  a  que  lieannexo"'o  cargo  de  Juiz  dos  Feitos  da 
Fazenda,  sahirem  d^sse  lugar  da  sua  ordinária  residência,  ainda 
que  seja  em  razão  e  no  exercício  do  seu  Officio,  ou  do  de 
Chefe  de  Policia,  se  devolva  a  jurisdicção  e  expediente  do  Juízo 
dos  Feitos  ao  respectivo  Juiz  Municipal;  por  quanto ,  tendo  os 
Juizes  de  Direito  necessidade  de  fazer  frequentes  sahidas  para 
desempenho  de  suas  attribuições,  e  muitas  vezes  por  espaço 
dilatado,  resulta  d'ahi  em  grande  prejuízo  dos  interesses  da  Fa- 
zenda, e  commodo  das  partes,  o  atrazo  no  seguimento  dos  pro- 
cessos e  diligencias  judiciacs  da  sua  competência ,  que  forço- 
samente parão  na  falta  do  Ju.z.  _ 

9.-  Que  se  declare,  ou  amplie  a  disposição do  Ar.  17  do 
Regulamento  de  9  de  Maio  dciS42f  para  se  ««J^»c  " '"^ 
trucções  de  que  ahi  se  trata,  deverão  ^.^^Zj^ 
radores  Fiscaes  aos  CoIIectorcs  e  Agentes  da  Fazend ,ac  omU , 
os  quaes,  a  respeito  do  que  pertence  as  arrecadações  c  inven- 
tários, deverão  ser-lhes  subordinados.  . 
10.     Que  sp  promova  o  acto  Legislativo ,  que  decrete  a  pro 


(») 

jectada  reToriu»  da  Um  do  20  de  Novembro  de  lS/il,edo  que 
pertence  ao  Juizo  privativo  dos  Feitos  da  Fazenda. 

Algumas  providencias ,  que  indiquei  a  respeito  do  papel  sel- 
lado  pura  o  expediente  do  Juizo  dos  Feitos,  não  de  mera  in- 
venção rainha*  mas  colligidas  de  disposições,  porque  antigamente 
Se  regulou  o  uso  no  foro  de  outro  papel  sellado ,  não  se  hou- 
verão  por  adaptáveis  ás  circumstancias  presentes,  cm  que  forào 
fortemente  contrariadas;  e  de  tal  sorte  que,  a  pezar  das  ultimas 
modilicações  ordenadas  em  allivio,  e  desoneração  dos  emprega- 
dos, ainda  o  Escrivão  do  Juizo  se  julgou  gravado,  e  com  di- 
reito a  interpor  para  o  Conselho  d'Estado  hum  recurso ,  que  n'elle 
se  acha  presente. 

Este  objecto  de  que  entendi  dever  fazer  uma  especial  menção, 
he  indubitavelmente  digno  de  ser  attendido ,  e  continuar  a  occu- 
par  a  alta  consideração  de  V.   Ex.a 

Digne-se  V.  Ex.  de  acolher  benignamente  esta  exposição, 
que y  se  prolixa,  he  pela  precisão  de  ser  exacta ,  e  se  menos  bem 
deduzida,  he  pela  insufficiencia  de  quem  a  faz. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a  Directoria  Geral  do  Contencioso  30 
de  Abril  de  1853. — Illm.  e  Em.  Sr.  Joaquim  José  Rodrigues 
Torres,  do  Conselho  de  S.  M.  O  Imperador,  Ministro  e  Secreta- 
rio d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda. —  José  António  da  Silva 
Maya. 
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Iro  resumido  da  divida  activa  da  Fazenda  Nacional  em  execução  nos  Juízos  dos  Feitos  do  Império  até  o  1 .» semestre  de  1881 

conforme  as  relações  remellidas  pelos  Procuradores  dos  mesmos  'ívisos. 
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Hvlaaões  no  !■.*  semestre  da  lttili — lOlMfi,  conforma  as  informadas  ramattidas  paios 
Procuradoras  da  Coroa  Soberania  a  Fazenda  i\acional. 
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Vuail.1  11  mi.» M  <'«  'u»1'"  d0  ,,•J,■■■ 

lili'iii  rm  21  de  Junlm  do  Irlliil 

hla  para  jiilirnnii-rilrj 


MMlISLM  AI.AO 
MIIIIIIIISAI.. 


:i  d'-  Acwln  d>'  1K.M . 

S'í  llr  S'!!'!!!.  dr  IUM  . 

7  dr  Sul-,  dr  |i.."il. 
IH  llr  Vn.  Id'  IWI. 
IOiIi.  Ilrr.    de  IH."i1 . 

IH  llr  Sm.    dr    IKT.1. 

11  dr  Nm.  dr  IKJI. 

Itdt  J.'.ii"i  (Ir  lKií 
|3%.Jjnri.dr  1H3i, 

Cdi!  1'i'lrr  dr  1B1Í 


S"dr  IVirr  dr  1S3S 

<8drMarcfi.de  IWi. 
ti  dn  Aliril  dr  1IOS 

l8<WM«n,<nl.'  1k:,í. 

IWdeMirio  dn  IbJl. 

36  Je  Marco  de  IbSÍ 


GO.78HC8J0  do  Mrai  rerambladai  de  Ijmdrri.. 


■■"I 


l'.ir.iila   |inr  f.illa  dn  preparo 

Nryada  1  mltla  cm  17  dr  Oulnl»"'  de  IfiSI. 
Nrpada  a  reil.la  rm  0  dr  F«irrrlro  d*  ífcM. . 


IS  dr  Julho  de  1801 
IS  de  Julho  de  Irlól 
7o>Noi.    de  ÍSSI 


&u 


APFKI.UNrKS. 


\\  Vimida  Nacional 

A  meaina 

liabrlrl  do  Ollrclra  o  Almcldt 

D.  Hlla  Liurelro 

A  raiciula  Nacional...... ■■■  ■■■ 

D.  Vallcldrula  Clara  do  labonodonary  Une., 

Manuel  Anlunl»  dl  «rui 

I)  Uacharel  Airei  Aujutlo  do  Arauju 

A  Vaienda  Nacional, 


AI'1'I.I.I.MHIS. 
I  Cândido  Uuciii)  da  Cmla 

|  Manoel  de  Sii|iirlra.c1o  Si 

A  Fimv.li  Na1lm1.1l 

A  iiiriini ■.■■■,: 

O  Tenente  Joauiilin  Aliri  dj  íilia  llarmi. 

A  Faienila  Nacional 

A  ineima 

A  ineima 

Jiiao  1'erelri  de  Uma 


UumliiHOi  l*|«  Ferreira,. 
Uoinlngot  Ferreira  Ijci|ici. 
Omeinio 


A  Faienda  Nacional. 

A  inrima 

A  ineiina 


NATi:ill'7.\  DOS 
l'll()Ci:SS()S. 


I.ibrllo,.. 
Sri|iieilro . 


A  Santa  Ciu  d*  M.-rlcurdla U  "«""»  Nieioml 


Priilinra... . 
Illrlll 


IViilmra.... 
Iilnii 

Juilihcacao  . 
Pi-iilmra. . . . 
IVnliorn... 
Illrlll 


(iiuixio  i)i;mamiaix). 

fihinirlnnria  dn  rrmrdlM  riiriirclili4  an  llu«|ilul  Ml-  I 
Alar  da  láiile 

|  lui]iiiitiii 

Alraiirr 

Arri-iiilaiiiriilu 

Arrrnil.imriili 

llll]Kllli)l 

'jraJèlwinVriv^ia^iuli^ioJiiiiiIrlirpliàiis  e  Ànmitr), 
rumo  iHTlcnrciile  au  r*|i<illu  du  liilnlwlu  Anumiii 
('■unira 

Alrauir  1111110  Cullrclur 


|>r.M«). 


|  IterelirrAn.u.  us  lanharent  por  |iarlr  da  1'alrnda,  f 

n  aiiiH'llad'1  ni"  nwurnii. ■_,■J,,■;■' 

Arconlno  a  famr  da  r.iriidi  de  que  ■  Parte  n*<> 

rrnnrm 

Oiiieliivif  a   hnal • 

Mrin   mhre  riuhariiui  do  arfellaute 

iliuirliioii  a  final 

Iilrm 

Idem 


Iilrm... 
Mrin... 


APIIIWVIAÇlO 
MIllllUISAl.. 


Cdcloltio  drffao. 

IJdfIVír.  drlM» 
S0  de  Nvir.  dr  IKll 
II  de  Julho  e>IHil. 
9drAlinl  drlRIíl, 
I7dr<lulu.  deitei. 
31  drMarçci  de  IRT.t 
Udellarcju  (Ulooí 

KTdrJanrl.  dr  IBM 


Arramado  |mr  |«ile  da  1'arrndi 

Nau  M  liiiiiuii  ii.iilii'1'inii'iilii  da  n|i|irllaclu ;  »p|«'r 
ar  .,  mppliraiitr  rum  rinUrri.  <|ur  nln  Irm  l-ru- 

nu.-  ii ■.' .;■■."  ■ 

Níii  H!  Irmlii  liiiund i.liiTinuiitii  (la  a|i«'IHi4u. 

,|I„«.M.  1.  ap,r!l..i.l<!  «mi  rml-rjo.  ,..r  nau  In..  . 

i.ii,.,,,,,."".,1": :  :■.■.::::""■.::■.".:""  1: ■"""■■■  "■  aldUí!!,.,  *■»!«. 


iritro . 


jihu  Mendel  da  Fonicca  o  mulher 

A  Faunda  Narlunal 

A  mcinia 

Duinlngoi  lllai  Coelho  Tutor  diiinirnnm, 
lllhni  du  llnailu  Manuel  Jutu  lliu  Uirrla 

A  Faienda  Naclunal 

A  mcjin.l 


A  iiirima 

Anlnnlu  Kalrrci  ilol  Hanlm. 
I).  Maria  Ignci  ilc  Frellai. . . 


O  Capino  Thomai  1I1  «II"  "nranluii. . . 
liuncalu  1'aei  do  Airinlu  o  Aiulraihi. . . 
Eilailo  Vai  de  Carrallio 

A  Faienda  Nacional 

I).  lama  Zelerlna  da  SlhaCarialho.... 
Miguel  lludrr 

A  Fairnda  Naclunal 


A  Faienda  Narinnal 

Vicente  Jott  Slatcarrnliai 

DuindiHOi  Marilm  Ali» 

A  Faienda  Narlunal 

A  mriiiii 

A  iiieiinl  ■ .  1 

O  Capitou  Wdrn  M1111I1  Tcllci.. 

A  Fairnda  Nacional 

A  iiirsma 

Joio  (ariano  Coelho 


A  inianlla  d>  S.nO(l;(|l  prninilrulr  dr  alrami!  ilu 
ri  Cullrclur  Manuel  llr.11  Mailini  M<»u.<o  r  iru 
liadur.. ..  


A  Faienda  Nacional . 


O*  hcnleiroi  de  Joié  Francluo  Collarci . 


A  Faienda  Nacional.. 


A  neiina . 
A  .mama. 


A  me.ma. . . 
A  rneiina. .. 


Sri|ii»lro.. 

r.iriucDo . . 
Hri|iieilru. 
Idriii 


I.lln'lln 

Si'Uiirilrn... 
Ulirllo 

Sripirilro  ■ . 

I.lipililacao.. 
Llliello 

Mcni 


A  i|ii.inlia  dn  C02;M0  |wir  lilrat 

Aiiirnlac.ln  do   riiiniii  dm  Irrrniui  du  (Juailrl   1I.1 

Muraria  roíilltfiiui  n  Fn/rmla  ilu  Tnrnro 

A  quantia  ile  CiliejJI  pruirnlrnli'  de  Mra 


A  quantia  dn  T53SGOO  por  letra» 

A  qii.mlll  do  a.CMíGOO  de  alanrr 

A  •iii.inlln  dr  a.OSMT.TH.  Illrrllui  dr  ei|Kirla(an  inulla 
e  aniiiraijrin 

A  1111.111II.1  ile  .Ittlf.lHO  priiiinli'iili'1  de  funil 

A  quantia  dr  7IKITWHI  i-ir  lilras 

A  qnanlla  dra.MIMW  proienlrnlr  de  rairnd.it  qur 

Irndro  pira  lardauirnlu! 

A  quantia  dr  *7C»II05  de  illiilirlrm  que  dnn.nt  rc- 

ci'Ih'11  da  Fairnil.1 

A  ipi.iulln  do  10.li"!)"JliO  ilu  alianrn 

A  iiu|Kiilaiii'la  de  i.iM  n,  ilr  luinr,  Irilr  ilu  naim 

jiirui 

Ilrlmiiliroclu  de  hum  lirmm  1'uMiiu 


Prndrm  rnilnriiii  dr3'  n|ipmtoi  l*la  Santa  Cau  da 
Miiri  Iriinlia ,",.,,,,,j"i" 

|,|, u,  |h|ii, a|i|H'llanli'i na  i'irni(lu rontri l.ui« xian-» 
dr  (Juriri.i 

IVmliTn  rmliirum ■  ■  ■ ••••■ 

I  ll.ililil.içV,  dm  hrnlrlru,  da  rp|<'llada  n<<  iijl'»  *■ 
iniuriiliu  riuilra  o  drtwlm  Jurf  Ahei  dr  irriiM, 
i<iii  qur  ie  iip|iui  «iiuilla  emii  euibargi»  dr  d 

ivmlriii  rniliirpm  dr  riMlluIflo  por  larlr  do  jp|n-|. 
lamu  na  iiviuiiu  coliln  pi  li.*deirui  «><». «"■•"«»- 

IVmlr ul.iruin  ruiu  qur  ir  «puni  o  ap|irllaan  no 

iiriiirilau  que  rrfuiiuuu  a  wiiMua  da  I."  Inaaiini. 


33  de  JniK-l.  dr  IsO. 
Ill  dr  Março  de  I8«» 
iidrllaio    drlW9. 


,'rnilrm  rinliamin  |i«r  partr  da  I  jinula  ao  acnirdao 
mm,,  rimlli 1  a  wiilnici  da  I  •  Imtanna 


Ilriula  iu|i'r|Hi.la  |»'ln  op|M'l|jnlr  . 
Idem  |nla  Faienda 

I1I1111 

Iilnn  |»lo  np|»ll.iil 

Iilrm  |mr  pai  Ir  da  laiiiula.. 

Iilrm  pilo  i,ppi.||.iilu......... 

ítrllila  |xir  palio  da  rafi-nua. 


SldrUaio    delíi9. 

SldrMuo    drlW9. 
C  de  Juuliu  de  lttõO. 


GdeOulu1i.de  1830 
ISdr  Maio  drlHtl. 
|3deS'teiu.dc  IWi. 

l3drN«ir.   d<18iS. 

glitr  Nine.    dr  IHiO. 
£i  dr  Selem,  d'"  1t*jl  ■ 

;ui  flY  Mui"    (IrIKiS. 
lide  Abril    delSáí. 


A  inclina. 
A  ineima. 


A  nirinia.. 
A  IIICMIIl. . 


A  ineima. 
A  iiirima. 


A  meinia . 


A  Vlmn  o  herdelrci  dn  Anlnnlu  da  Siln  A 
Ciiuip 


A  Faienda  N1clun.1l . 


1)1  Ailmliililnilnrei  d»  IMIrluiniiln  iln  Ihl- 
pilai  de  Caridade 


Manoel  ll.'nlo  dn  Mrniluncn  r  nulr.i 

II.  Iirnlrlrui  do  Mamai  l.mi  il«  \ i-Iiij . . 

In»!  Iirunlni')  Slríiilrln 

I),  Anua  Maria  ila  Cmla,  tluia  dr  Anlunin 
Urierra  Soma  Mcneiei 


Manuel  António  Itodriuuri  Mncliuln 

Iuln'1  lanaria  da  Mrnilunca  ,  uma  «V  Ma- 
iiih'I  llrii(lilu  ilui  Sanlm 

Dl  hiTilcirui  ile  Henrique  redruile  Aluirlda 


()l  lirrilrlrns  dn lamniiiu  Anlnnlu  ilu  Allui- 

qiirniur  o  Mello  ■  !l. barnanlu  n  Hrr- 

iliiiu  Jmè  Serpa  ri  'Ihevmrelni  ila  alia 

Dl  herilrlmi  1I0  Jin^  d.i  Cunha  Tilnira. . 
PraiiHlei  da  rAneM  Cuiilnih1 

Praieilit  da  Funieca  Cimlinlio 


Niillflcacao. 


.Iliellu  . 


Nulilirai.1». 


IVnliur.1, 
liliillu., 


Si'qii.".lrii . 
I.ihrll 


A  nirillia 

FraneiKu  1'eilru  Uanileir.i  de  ,M.'llu'. 


Juw  Anlnnlu  ib  Um  lia. 
A  Fiiemla  Laclonal.... 


Iilrm.. 

Iilrm., 
Mem. 


Srqiiralru . 
Iilrm 

Iileu 

1'ruliora . . 


A  laia  d.i  lirranra  do  Aiilunlii  llmlrijiiiei  da  Cunha 


A  quantia  do  UOitOHO  da  bi-1  de  qur  sn  |hiíi>  a  li.li' 
liilcau 


K  liii|wirl.inrla  da  Iam  dm  iTnliui  <lii\nil'H  rm  Ir- 
^adu  [mr  Anlnnlu  Muiiii  ile  Mrilnrm 

A  quaiill.i  desnn5nn0  dr  ilirlm.i  ■!•■  ilniiirll.ni.i.. 

A  piiv*!  drlilii 1  ili-  iii.il lnli.i  inlaiiiJila  |»l"»  nj». 

laih 

A  quaulla  de  lJM;IOI  lie  diilma  de  iluncrllaria... 


A  lni|Hirl.irla  n\w  v  lluuldar  dr  hiima  |mr(.1n  dr  eailn 
furuccidu  pelu  íallivldu  uiariilu  da  opivllada 


Iiiliiiiuir  i«ir  oiTiirill"  drli  dr  Ihrniiliro  dr  ISiN 
11.1.M  a  laia:  lul  iftr  •■■urdiu  rinbariiidn.  r  lia' 
ti.».,  dr  habilitar  i»  brrdiiri,|  da  uma  du  dilu 
Mlia 


|li.r..nuail.i  a  untrnra  ria  I."  Initaiula  uir  irninlAii 

.1111I1111  rrilituir  a  ma  ,  Irlu  o  rarniila  rum 

1  ilibam!»,  qur  ftiilu  deHWMdm  l-r  nr«rillu  ilr 
3  de  Abril  de  l«."'i 


Prnfrrinibi->r  arrurilln  rniitri  a  I  ai.uda .  i.|i|»n-«' 
l„r  1...1I.'  ih-la  ciiiUríiii  qur  Ini.V.  il-pi.-iul'» 
p,,r  11 Ho  de  «O  du  Uiifii  dr   IH*i! 

Ciui'  hi.ui 

|-„|   muliriniila  1  irnlnici  i|i|mII.iiIi  I«t  aiiur.l.V. 

,^:í^:J;^,;!;;,^,Jl,deJJ,.;.r;n;d.:■lH;ii■iuíin;u.:,. 

nulln  u  |.rmi'*o  do  iei|Ue.lro  rm  dimlr 


Fraiirlscii  luaqulin  Prrrira  de  Canalha. 
A   Fjiriula  Narlunal 


A  inclina. 


A  inriinn. 


A  meinia.. 
A  ineuna. 
A  mcsmi. 


A  mttma.. 
A  nieima. 


A  rnriiiia.. 
A  Dimua.. 


Carlanu  Cnrrcln  de  Ainurlm  :(.•  rmliaruanlr 
«  a  herdeira  do  Juw  Vlilnrlaun  llilgailu 
du  Iludia 

Manuel  ■>•>  Naulinenln  Punln  ei  'I  licmurelni 
1I.1  Fatvnd 


Illrlll.. 


cll(.1ii  dr  li'llteli(.1 


I)  Curnnrl  Manuel  CniabMiilll  dr  All.iii|inr- 
quo  Mrllu 

Franrlwn  llllielrn  d-  llrll»  9;"  rmlainaiilr 
na  eaecutan  lunlra  AiiMnl"  1'rrnra  liraim 

A  Irnilu  icMlunai l"«  dn  Sililnn  Juw 
rui 

(li  herdrlrin  dn  Maim-I  '""■''  M;nn" 

IX  luillm  1I1  riilnila  Aldeia  dr  Munir  mur 

III  jiiiilin  ila' eVlíiirlá' Vldri.1  dn  IlalmlU'.. 

AlIKUMil  1'nltrr  la>iir  II.'  rlliluinaiiln  na  rir- 

Lii(lu  riuilra  Jutu  I.11I1  *  I 


I  MiMiilri  i 
da  Cru 


Idem 

Prnhiir.i 

r.liill(ãu  du  sriilrll(.l 

l.llirll 

I'rnbur.1 

I.iIhIIii 

('ruluira 

I.ihrll 

Iilrm 

IVnhiira .  ■ 


Idem 

Idelll 

A  quaulliidr  a.MIlslIJ.i  ubln  dr  r.ml.11  du  folln  nbi 
ciiiiiu  1'aijailur  dr  deqvai  iiiililarn 


A  riitreua  dn  rriidliiieiiln  da  tiin  iirr.'r.iil.ida  |«dii  ibln 

ri  TlirMiurrii ■■ 

A  iiiiaulia  du  íhumoii  ilu  dlilma , 

A  quaulla  dr  «fflKWIU  dr  dlilma  

A  quaulla  dr  liJlílHi  llr  dn  nua  rdiilma  dn  rlian- 
crllaria 

A  quaulla  (Ir  9.l!Ndi!il  laldn  du  duiialiin  c  inrim 
dlrrllus  dn  iillirlu  dr  ICurliAu  ilrlliplilm 

A  ipl.mtia  llr  I.W-lílHKI  halilti  d.l  llllrlli.it.llA'i  du 
dlll la  r.ml  il'.liniiar 

(1  driprj'1  dii  rnarilhn  Mimihi  Num  rnrur|Nir.libi  liut 
Prnpni,»,  r   lwii.liurntiid.il   lr.|N'iliui    rrlnlai. . .  ■ 

A   qiiauIM  do  i.u.'iO}l!)0  dn  diiim) 

A  quaidi.i  ih'  .1 . rMKi*<lfl«  roul.iil.i  du  ruírr  da'lhr- 
ruuialia  dal  Alaria' 

A  Impuilniifln  de  *M  anu.11  ,pn>  i-r.-i-liiNi  11  np|irll.iilu 
dn  Ium  Natluiul 

A  quinlia  dr  'J!J"SJn  de  lni|nidii  dn  llanrn,  r  di- 
rima du  tihaiurllaila 

A  qiiniiiln dr  OMíWin nnlill«vV.i irnrhlai  |«ln dilu 
I.1111,  i-iiioo C.liiMKiAn-iiMir 

A  quaulla  dr  UuUalUH  dr  dirimii ■■ 

A  i'iirur|Hir.i(Aa  um  rrnpnui  Nailuiian  das  leriam  da 
dila  Aldeia ■.:■,■•.■■. 

Idi  111  d  1  Aldeia  dr  llalui  ili< 

A  ipi-iulln  dr  aiflíOOO  du  liiqMislii  du  ramu 


runllii.v  .  ai  la  dr  «rilrm  |«ra  urrm  nlarlai  ai  parti* 

Vi  t "..(.Vi  Ha  liiiliiirii  '"'  .ui..|.ii«irnl"  du 

amirdao  dr  1.1  Março  de  •*2"".-".''ã:*i*iI 

Idem  rm  iiiui|,rimriilu  du  aceurdau  dr  d  di  Abril 
dr  ih:,s 


8  dr  \liril    dr  Itill 


|3di'M.ilu     dr  IKÍ8. 


I  ,p.  \,iii'.  <ir  it.:w 

lide  Af.i.iid.'  Ih.,1 


ICdrSI- 
l(i  rir  VI- 


dr  ít-:.i 

d.  Ir;,| 


Idem  rm  e iiinpriiiiriilii  do  acnirdao  *>  IH  dr  Mam 
dr  |h:íí 

r,,|  runllrinada  a  milriiça  |mr  arrurdan  dr  i  de  Manjo 
du  In.'il 


F:;iVH;iM'n,.:ra^u;rn(.Mn;v;.r'ivir^mnriH-*. 

Mlin-luV."  |Hia  I..IPar  a  l,..lnl,l.i»"  *»^*™  *' 

•|>ln.all.lilit 

(iiinilmni  para  Jailuar  a  halnliUca»  *»  l'p",;•|r;*,," 

ap|N'll.ub 

|.f ,i,..»r  , l„lli-iau  dn, bmlriroi  do  iqu.llall" 


\S |„ii br.  1 il.»  dm  Milham.»,  qur  ii-iín 

,,'u,,!ll,l«.  da  Pl.uliull  du  BliXiiand V*lr 

u  (uii.i  irrmiadni  (»  outu» 


|C  dr  Sele 

de  1K1I . 

ICdrrair 

dr  1801 . 

ICdrSnr. 

dr  Ittl 

4  de  Oulu. 

de  1801 

IdrOirtu. 
1  dr  (lulu 

dr  IRil 
dr  1811 

4  de  (lidu 

di'  IUM 

4  dr  (lulu 

drlSil 

a  de  ■  lulu 

llr  !»•:■■ 

Nii  imnlii^ 


I-..I  .'..iiliriiiaili  a  «rnlrnca  ai|a|aa-llada  |»*  «f"'"1»0  dí 
■tf  ilr  IVn-rrlrii  dr  I8."ii 


|>„r   ,ir.»ril,l.i  dr   li  dr  Juuliu  dr  1K3S  T"!  f'1'lif- 
maila  a  wnleiíça  .ip|«'llada 


Na  c<>iu.'hivVi  |ura  Jidf  ar  a  b.ibilila^lu  A»  brrdrln- 
Na  iliiiIii»!'.! 


Cjiiii  il»la  an  1'rm  iiradiir  ila  (áirua  , 
Na  (anu lu^ 

Illrlll 

Illrlll 


4  de  (lulu    drl8.'l. 
SI  de  (lulu.  dr  Irwl 

8  dr  Ncir-   de  18.it 

Krir  %.<ir     di  Irtil 

K  de  \i.»r.  dr  IWil . 

£1  dr  Iriri.d"  Ifii 

Í3dr  Março  dr  tKA. 
•JUdrUalu     dellíii. 

«IrirJiiubn  drlKr.í 
jtdrJimbu  delHM 

28  de  Junho  de  I8il 


»í/ro  o\jh  diverso»  prooeànu»  da  Faaenda  fliaoional  pondmto»  no»  Juiso»  do»  feito»  do  Imporia  <ih'<  o 
.  ttomeatro  de  1850—51,  tumf  >rnw  a»  nduçflfi»  n*nwttida»  pêlo»  Procurador**»  do»  nuwno»  Juiso». 


minem*. 


CUHTK. 


1-M'IUIIO  SANTO. 
s-uii-lri'  ilu  lhõO-51. 


1IWIU 
■-:!■■ — «i ■-  <!•'   llviO-ol 


M  If.I  I-l 

-■I is-- 1!--  i-;*i'- 


r-  il>  ISJ1-.M. 


iivm, 


4  KbbiU  hfcnUwl 


tuiKiku  Juui  hutiM  iia  •litvu*  . 
A  1«avwU  Né*.mwl 
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